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SECÇÃO  L 


EXTRACTO  DO  ARCHIVO 

Em  virtude  da  Direcção  do  Palácio  de  Crystal  Portuense  não  querer 
renovar  o  contracto  de  cessão  da  sala  do  mesmo  Palácio,  que  a  Sociedade 
occupava,  foi  o  Conselho  administrativo  encarregado  de  procurar  uma  casa 
em  que  a  Sociedade  pudesse  installar-se.  No  desempenho  d 'esta  missão  o 
Conselho  escolheu  a  casa  onde  actualmente  se  acha  alojada  a  Sociedade, 
não  se  podendo  efifectuar  immediatamente  a  mudança  por  ser  necessário 
fazer  obras  na  casa  escolhida. 

Em  consequência,  porém,' d'um  officio  da  Direcção  do  Palácio  de 
Crystal,  officio  que  adiante  transcrevemos,  o  exercício  social  foi  suspenso 
durante  oito  dias,  não  tendo  logar  por  esse  motivo  a  sessão  ordinária  do 
Conselho  scientiíico,  que  devia  eífectuar-se  no  dia  7  de  janeiro,  como  fora 
resolvido  na  sessão  de  1 5  de  dezembro  do  anno  passado. 

O  ofiBcio  a  que  acima  nos  referimos,  e  que  se  acha  a  pag.  263  do  li- 
vro respectivo,  é  o  seguinte : 

«111.""  o  Ex."*  Snr.— Respondendo  ao  officio  de  V.  Ex.*  de  27  de 
Dezembro  p.  p.  e  em  virtude  de  inadiáveis  urgências  dos  serviços  d'este 
Palácio*  vou  encarecidamente  rogar  a  V.  Ex.*  o  alto  favor  de  determi- 
nar que  o  recinto  occupado  por  essa  illustre  Sociedade,  seja  posto  à. 
disposição  d'esta  direcção,  sem  demora. 

Repetindo  este  pedido,  espero  que  V.  Ex.*  o  tome  na  considera- 
ção que  julgar  merecer-líje. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*.  Porto  e  Secretaria  do  Palácio  de  Crys- 
tal. 7  de  janeiro  de  1884 -111"'  e  Ex."«  Snr.  J.  A.  Albuquerque,  Dig."» 
▼ice-presidente  da  Sociedade  dlnstrucçSo  do  Porto.  (a88.*)0  Presiden- 
te da  Direcção  do  Palácio  de  QrystaU  Conde  da  Silva  oMonteiro,» 


o  proprietário  da  casa  alugada,  o  Ex."*  Snr.  Augusto  Pereira  Bar- 
bedo  Júnior,  offereccu  á  Sociedade  uma  casa  contigua,  onde  estivemos 
ínstalladoa  até  que  se  concluirão  as  obras  na  casa  que  havia  sido  alugada. 
C4  S,  Ex,*  prestamos  publico  testemunho  de  gratidão  pela  cavalheirosa  hos- 
pitalidade. 

27  de  janeiro —Sessão  ordinária  do  Conselho  Soentifico. — Ordem  da 
noite:  Discussão  dos  quesitos  p.",  lo.^  e  ii*^  do*^  Questionário  acerca  da  Ins-- 
trucção  secundaria».  Relatores :  Do  p.«,  o  snr.  Joaquim  Duarte  Moreira  de 
SoHsa^  Do  JO.^fO  snr.  Joaquim  de  Azevedo  Albuquerque,  Do  ii.^,  o  snr.  Fran- 
cisco Xavier  Miiffler. 

Assistirão  a  esta  sessão  os  snrs.  Azevedo  Albuquerque,  Presidente ; 
Vasconcellos  e  Teixeira  Machado,  Secretários;  Macedo  Araújo,  W.  Rawes, 
Felgueiras,  Miiffler,  Moreira  de  Sousa,  JuIio  Moreira,  Silva  Guerra,  I. 
Newton,  Vieira  de  Castro,  Tito  Malta,  C  Monteiro,  e  Mello  c  Mattos. 

O  snr.  I.  Newton  apresentou  ao  conselho  o  snr.  Otto  Hjelt,  filho  do 
distincto  professor  Hjelt  da  Universidade  de  Hclsgingfors. 

Forâo  em  seguida  apresentadas  ao  conselho  as  seguintes  oíFertas: 
I  e  2)  Mémoires  de  la  Société  des  sciences  physiques  et  naturelles  de  Bor- 
deaux.  2«  serie,  tome  v,  i*' et  2«  cahier.  —  3)  Société  d'Histoire  naturellc 
de  Toulouse,  i5«  année,  1881.  —  4-5)  BuUetin  dela  Société  d*étudesscien- 
tiíiques  d'Angers,  2«  année,  1870,  i*'  et  2«  fascicule.— 6)  BuUetin  de  la  So- 
ciété des  sciences,  lettres  et  arts  de  Pau,  1881-1882, 2«  série,  tome  1 1"'.— 7) 
Société  de  Sciences  et  Arts  de  Vitry-le-François,  x,  1 879- 1 880.  —  8)  Société 
agricole,  scientiíique  et  littéraire  des  Pyrenées  orientales,  25*  volume.  — 
9,  10,  II  e  12)  BuUetin  de  la  Société  de  Geographie  de  Rochefort,  tome 
lu,  année  1881-1882.  N.»  i:  Janvier,  Février,  Mars.  N.*4:  Avril,  Mai,  Juin. 
Tome  nr,  1882-1883.  N.«  i:  Juillet,  Aoút,  Septembre.  N.«  2:  Octobre,  No- 
vembre,  Décembre.  —  i3)  BuUetin  de  la  Société  de  Geographie  de  Bor- 
deaux.  Status.  Tables  des  matières.  Publications  recues. — 14,  i5)  BuUe- 
tin de  la  Société  Linnéenne  de  la  Charente  Inférieur,  4"  année,  2*  volume, 
2%  3«,  4«  trimestre,  1880,  6«  année,  2«  volume,  1882,  n.»  17. —  16)  Revue 
internationale  de  Tenseignement,  4*  année n.«  i,  i5  Janvier,  1884.  —  17,  18, 
19,  20,  21,  22,  23)  Société  académique  Indo-Chinoise  de  Paris,  pour  Tétu- 
de  scientiíique  et  économique  de  L*Inde  transgangétique.  Tome  deuxième. 
L*ouverture  du  fleuve  Rouge  au  commerce  et  les  évênements  du  Tong- 
Kin,  1 872-1873,  Journal  de  voyage  et  d'expédition  de  J.  Dupuis,  membre 
de  la  Société  académique  Indo-Chinoise  de  Paris.  Ouvrage  orne  d'une 
carte  du  Tong-Kin,  par  Mr.  le  Marquis  de  Croizier,  president  de  la  So- 
ciété. Linde  française  et  la  Malaisie.  Actes  et  compte  rendu  des  séances. 
Année  1874,  i"  semestre.  Année  1877,  dernier  trimestre.  Année  1878.  Rap- 
port  sur  la  possibilite  d'établir  des  relations  commerciales  entre  la  France 
et  la  Birmaníe,  par  L.  Vossion.  Les  monuments  de  Tancien  Cambodge 


classes  par  provinces,  par  Mr.  le  Marquis  de  Croizier.  Les  explorateurs  du 
•  Cambodge,  par  le  méme.  Qrganisation  communale  des  indigènes  des 
Philippines  placés  sous  la  domination  espagnole,  par  le  professeur  Ferdi- 
nand  Blumcntritt,  traduit  de  Tallemand  par  A.  Hugot.  Carolines.  Décou- 
verte  et  description  des  iles  Garbanzos,  par  J.  A-  de  Cau.  —  24,  25,  26, 
27,  28,  29,  3q,  3i,  32,  33,  34,  35,  36,  37,  38)  Annales  du  Musée  Guimet.  Re- 
vue  de  TMistoire  des  Religions.  2*  année,  tome  iii.  N."  i :  Janvier,  Février. 
N.*  2:  Mars^  Avril.  N.»  3:  Mai,  Juin.  Tome  iv.  N.«  4:  Juillet,  AoQt.  N.»  5: 
Septembre,  Octobre.  N.®  6:  Novembre,  Décembre.  3*  année.  Tome  v.  N." 
1:  Janvier,  Février.  N.»2:  Mars,  Avril.  N.*3:  Mai,  Juin.  N.»4:  Juillet,  Aoút. 
N.*  5:  Septembre,  Octobre.  Tome  vi.  N.*  6:  Novembre,  Décembre.  Tome  2*. 
Textos  sanscrites  découvertes  au  Japon,  F.  Max  Miiller.  P.  Regnaud.  La 
métrique  des  Bharates,  L.  Feer.  Analyse  du  Kandjour  et  du  Tandjour — To- 
me 3^  Le  Boudhisme  au  Tibet,E.  de  Scblagintweit — Tome  4:  La  Religion 
en  Cbine,  Dr.  J.  Edkins.  —  39)  £1  eco  de  los  agrimensores  de  Espana.  N." 
12.  —  40,  41,  42,  43,  44)  Bulletim  oíiicial  do  Governo  da  Provincia  de  S. 
Thomé  e  Príncipe,  i883.  N.~  42  a  46) — 45)  Jornal  de  Pharmacia,  lo.*  se- 
rie, tomo  !••,  Janeiro. —46)  Revista  do  Retiro  Litterarfo  portuguez.  Anno 
u.  N.*  i5  —  47)  Archivo  Municipal  de  Lisboa. — 48)  Correio  académico  n.®  3. 
—  49*  5o,  5i,  52)  O  Pharol  do  Povo  N."  38,  39,  40,  41.  — 53)  Revista  da 
Escola  portugueza  —  Prospecto. 

O  snr.  Secretario  geral  tipresentou  ao  Conselho  uma  proposta  que 
lhe  fora  entregue  em  agosto  do  anno  passado  pelo  snr.  Joaquim  Baptista 
da  Silva  Guerra,  proposta  relativa  á  construcção  nesta  cidade  d*uma  Casa 
de  correcção  para  vadios. 

Aberta  a  discussão  entrou  nella  o  snr.  Vieira  de  Castro,  a  favor ;  o 
snr.  Moreira  de  Sousa  e  o  snr.  Presidente,  contra.  O  primeiro  orador  usou 
da  palavra  por  três  vezes,  o  segundo  por  duas,  e  o  terceiro  por  uma.  O 
snr.  Vieira  de  Castro,  considerando  que  a  Casa  de  correcção  tem  por  fim 
não  só  recolher  vadios,  mas  educá-los,  julga  que  a  Sociedade  deve  dili- 
genciar que  seja  levado  por  diante  o  projecto,  cuja  natureza  está  compre- 
hendida  nos  íins  da  Sociedade,  que  é  a  entidade  mais  competente  para 
se  occupar  do  assumpto.  O  snr.  Moreira  de  Sousa,  reconhecendo  a  utili- 
dade da  fundação  da  Casa  de  correcção,  entende  que  não  só  não  está  na 
índole  da  Sociedade  occupar-se  de  activar  a  construcção  d^aquelle  esta- 
belecimento, mas  ainda  mesmo  que  apenas  se  tratasse  da  organisação 
do  ensino,  essa  organisação,  por  ser  de  índole  muito  especial,  constitue  um 
problema  differente  d*aquelles'que  a  Sociedade  tem  por  missão  estudar.  O 
snr.  Presidente  entende  que  a  Sociedade  deve  limitar-se  a  procurar  aper- 
feiçoar os  methodos  de  ensino  e  por  isso  também  é  contrario  á  proposta. 

Em  consequência  da  discussão,  o  snr.  Guerra  pediu  e  obteve  licença 
para  modificar  a  proposta  em  discussão,  que  ficou  definitivamente  redigi- 
da nos  seguintes  termos: 
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Proponho: 

1.*  Que  a  Sociedade  de  Instrucção  do  Porto  procure  activar  a  Ca- 
sa de  correcção  para  vadios  com  o  oaracter  de  Escola  profissional 
destinada  ao  ensino  de  offlcios  manuaes,  dirigindo-se,  para  conseguir  o 
seu  fim,  aosex."**  snrs.  Governador  Civil  do  Dislricto  e  Ministro  do  Rei- 
no. 

!2.^  Que  para  isso  nomeie  umacommlss&o  composta  de  ires  mem- 
bros do  Conselho  scientiflco.  A  commissSo  também  propoiá  o  plano 
pedugogico  de  Escola. 

Esta  proposta  foi  approvada  por  maioria  de  nove  votos  contra  cin- 
co, ficando  a  commissão  composta  pelos  snrs.  A.  Sebastião  Guerra,  Antó- 
nio Manoel  Lopes  Vieira  de  Castro  e  Joaquim  de  Vasconcellos. 

Forâo  lidos  os  seguintes  officios:  do  snr.  dr.  Agostinho  da  Rocha 
e  Castro  e  do.  snr.  José  Maria  Alves  Tórgo  Júnior  agradecendo  a  sua  elei- 
ção de  membros  do  Conselho;  do  Snr.  José  da  Costa  Porto,  Cônsul  geral 
da  Republica  Argentina  em  Lisboa,  pedindo  exemplares  dos  program- 
mas,  catálogos,  etc,  da  exposição  de  ourivesaria ;  do  snr.  Presidente  inte- 
rino da  Associação  Liberal  Portuense,  convidando  o  presidente  da  Socie- 
dade para  uma  reunião  afim  de  se  poder  combinar  o  melhor  modo  de  cor- 
responder á  visita  do  major  Quilínan;  do  snr.  E.  Boyet  de  Bruxellas, 
pedindo  fosseis  portuguezes  ou  hcspanhoes  em  troca  de  fosseis  belgas.  Es- 
tes officios  estão  a  pag.  2o5,  210, 236  e  241  do  livro  respectivo.  Finalmente 
forão  lidos  três  officios  da  Direcção  do  Palácio  de  Crystal  relativos  á  cessão 
da  sala  que  a  Sociedade  occupava  no  Palácio.  Estes  officios  que  têm  respe- 
ctivamente as  datas  de  21  de  dezembro,  6  e  7  de  janeiro,  estão  a  pag. 
25i,  262  e  263  do  livro  já  citado.  Forão  egualmente  lidas  as  respostas  a  es- 
tes officios,  depois  do  que  pediu  a  palavra  o  snr.  Vieira  de  Castro,  o  qual 
disse  que  sempre  mostrara  a  sua  dedicação  pelo  Palácio  de  Crystal,  mas 
o  procedimento  da  Direcção  com  a  Sociedade  o  levava  a  declarar  que 
sente  profundamente  que  esta  Direcção  justificasse  da  maneira  mais  com- 
pleta o  procedimento  do  snr.  Conde  de  Samodães,  que,  quando  ministro, 
lhe  retirara  o  subsidio  até  então  concedido;  e  que  se  penitenciava  de  ter 
contribuido  para  ser  revogada  aquella  resolução  do  snr.  Conde. 

O  snr.  Presidente  historiou  o  que  se  passara  entre  a  Direcção  do  Pa- 
lácio de  Crystal  e  a  Presidência  da  Sociedade  a  propósito  doesta  questão. 

Foi  lido  um  officio  do  snr.  Anthero  Albano  Silveira  Pinto,  que  acom- 
panhava um  pacote  de  27  publicações  remettidas  á  Sociedade  e  de  que  já 
se  deu  noticia.  Está  a  pag.  260  do  livro  respectivq,  Finalmente  foi  ainda 
apresentada  uma  lista  de  73  volumes  oíferecidos  pela  casa  Guillard,  Ail- 
laud  e  C.*,  e  que  havião  sido  entregues  ao  snr.  Secretario  geral  em  agosto 
do  anno  anterior. 

Por  fim  forão  ainda  lidos  dois  officios  do  snr.  Governador  Civil  do 
Districto,  com  data  de  12  e  i5  de  janeiro,  e  que  estão  a  pag.  267, 269  e  270 
do  livro  respectivo,  e  nos  quaes  aquella  authoridade  pede  que  o  Presí- 


dente  da  Sociedade,  ou  na  sua  falta  o  Secretario  geral,  compareça  na  se- 
cretaria do  Governo  Civil  «aâm  de  se  tratar  da  creaçâo  do  jardim  de  in- 
fância pelo  systema  Froebel.»  Como  para  estudar  este  delicado  problema 
havia  sido  eleita  uma  Commissão  e  o  snr.  Governador  Civil  não  convidasse 
esta  entidade  que  apresentara  um  trabalho  completo,  mas  unicamente  o 
Presidente  da  Sociedade,  ou  na  sua  falta  o  Secretario  geral,  o  snr.  Vice- 
Presidente  em  exercício  resolveu  não  comparecer  nem  convidar  official- 
mente  o  referido  Secretario,  a  quem  deixou  plena  liberdade  de  particular- 
mente tomar  parte  na  reunião  a  que  se  referião  os  officios  do  snr.  Gover- 
nador Civil. 

O  snr.  Secretario  geral  disse  que  comparecera  a  essa  reunião  onde 
declarara  que  havia  um  trabalho  feito  por  uma  Commissão  eleita  pelo  Con- 
selho, trabalho  que  pertencia  á  Sociedade,  a  qual  só  podia  ser  represen- 
tada pela  Commissão  c  não  por  um  individuo. 

O  Conselho,  por  proposta  do  Vice- Secretario  geral,  resolveu  que  o 
Secretario  geral  desse  as  informações  que  entendesse  e  como  julgasse  con- 
veniente. 

Foi  ainda  lido  um  ofRcio  do  snr.  Presidente  do  Conselho  administra- 
tivo «pedindo  informação  á  Presidência  sobre  as  condições  da  entrega  da 
Custodia  de  Belém  e  o  parecer  da  mesma  Presidência  acerca  do  paga- 
mento da  despeza  da  entrega  da  mesma  Custodia,  no  caso  d'aquellas  con- 
dições não  terem  sido  satisfeitas».  Tem  a  data  de  19  de  janeiro  e  está  a  pag. 
271  do  livro  respectivo. 

O  snr.  Presidente  disse  que,  entendendo  que  a  Sociedade  devia  sa- 
tisfazer a  conta  de  despeza  apresentada  pelo  snr.  Secretario  geral,  quando 
o  snr.  W.  Rawes  o  procurara  para  lhe  expor  as  difiiculdades  em  que  se 
achava  o  Conselho  administrativo,  por  também  entender  que  se  devia  fa- 
zer esse  pagamento  e  não  se  julgar  authorisado  a  fazé-lo,  lembrara  ao 
snr.  W.  Rawes  o  alvitre  de  lhe  oíiiciar  o  Conselho  sobre  o  assumpto  para 
elie,  Presidente,  authorisar  a  despeza.  D'isto  informava  o  Conselho. 

O  snr.  Joaquim  de  Vasconcellos  disse  que,  apesar  do  oíficio  do  Con- 
selho administrativo,  ia  dar  explicações  ao  Conselho  scientiíico  sobre  o  as- 
sumpto. No  seio  da  Commissão  promotora  da  Exposição  de  ourivesaria  en- 
contrara opposição  a  actos  seus  por  parte  do  snr.  Thesoureiro,  e  do  seu 
collega  Vice-Secr etário  geral,  os  quaes  sob  pretexto  dos  estatutos  da  Socie- 
dade considerarem  como  fundo  social  a  receita  das  Exposições,  combatião 
as  propostas  de  despeza  feitas  por  elle,  Secretario  geral,  chegando  os  dois 
funccionarios  citados  a  opporem-se  a  que  elle  fosse  pessoalmente  entregar 
a  Custodia  de  Belém  a  Sua  Magestade,  allegando  que  o  facto  d*elle  ter 
assignado  o  recibo  não  implicava  o  dever,  ou  o  direito  de  conduzir  a  Cus- 
todia, porque,  se  alguém  tinha  esse  dever,  ou  esse  direito,  era  a  pessoa  que 
a  havia  obtido  de  Sua  Magestade  por  intermédio  do  snr.  Ministro  do  Rei- 
no, o  snr.  Corrêa  de  Barros;  e  a  circunstancia  d'eUe  ter  assignado  o  recibo 
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nada  significava,  pois  que  a  responsabilidade  resultante  de  haver  úáo 
confiado  á  commissâo  um  objecto  de  táo  grande  ralor  não  poJ'a  recahir 
sobre  um  indí%'iduo,  nem  sobre  a  própria  Commissâo,  pczava  sobre  a  So- 
ciedade. Por  isso,  havendo  alguém  que  se  offerecia  para  gratuitamente 
conduzir  a  Custodia  a  Lisboa,  e  que  era  até  o  Vice- Presidente  da  Commis- 
sâo, servindo  de  Presidente,  o  oíferecimento  devia  ser  aceite.  Essas  tinhão 
sido  as  razões  allegadas  para  ser  nomeaJo  o  snr.  Albino  Coutinho,  rou- 
bando-se-lhe  a  elle.  Secretario  geral,  a  honra  de  entregar  a  Custodia  a 
Sua  Magestade. 

Então  offerecera-se  para  também  ir  gratuitamente  a  Lisboa,  reser- 
vando-se  o  direito  de  protestar  em  occasiâo  opportuna,  e  isso  fizera,  recla- 
mando o  que  dispendera  com  a  sua  ida  á  capital. 

O  snr.  Rawes  disse  que  era  conveniente  tratar  da  distribuição  das  sa- 
las da  nova  casa  e  de  fazer  um  arrendamento  por  mais  doisannos.  O  Con- 
selho resolveu,  por  proposta  dusnr.  Moreira  de  Sousa,  que  o  arrendamento 
se  fizesse  por  três  annos,  não  devendo  a  renda  exceder  400^00  reis. 

Foi  nomeada  uma  Commissâo  composta  pelos  snrs.  Moreira  de  Sousa, 
Francisco  de  Castra  Monteiro,  Augusto  Luso,  W.  Rawes,  J.  de  Azevedo 
Albuquerque,  E.  Sequeira  e  Visconde  de  Barreiros,  afim  de  fazer  uma  pro- 
posta para  acquisiçâo  da  mobília  necessária  e  distribuir  as  salas  da  nova 
casa. 

O  snr.  Newton  perguntou  se  o  Secretario  geral  já  entregara  ao  snr. 
Governador  Civil  a  representação  apresentada  pelo  snr.  Vieira  de  Castro 
na  sessão  do  Conselho  de  1 3  de  julho  do  anno  passado.  O  snr.  Presidente 
informou  o  snr.  Newton  de  que  a  representação  fora  entregue  dias  antes. 


SECÇÃO  11/ 


o  ENSINO  NATURAL  DA  LINGOAGEM 

(ContiDuarSo.  V.  toI  3.*,  pag.  550} 

O  illustre  pedagogo,  que  assim  vemos  apreciado  pela  com- 
petência do  saber  e  rectidão  no  juizo,  foi  e  é  incontestavel- 
mente um  continuador  condigno  de  Chavée,  Baudry,  Benloew, 
Castilho,  do  snr.  Adolpho  Coelho  e  de  tantos  outros;  toda- 
via, justo  é  accentuar  tudo  o  que  lhe  é  exclusivamente  pró- 
prio e  portanto  devido.  Que  importa,  sob  o  ponto  de  vista  pe- 


II 


dagogíco,  a  analyse  da  palavra  que  o  philologo  e  só  elle  rea- 
lisa,  a  não  insinuar-se  na  creança  a  investigação  analytica 
que  o  philologo,  apoz  muitas  tentativas,  methodisou,  e  que 
assim  se  tornaria  accessivel,  como  iniciação  única  válida  num 
plano  da  instrucção?!  Quaes  deverão  considerar-se  motivo 
e  fim  da  instrucção :  acceitar-se  a  verdade,  as  noções  de  fa- 
ctos, as  leis  que  as  relacionão,  por  no-las  imporem  ou  por 
as  adquirirmos  pela  investigação  própria? !  A  imposição  do- 
gmática, motivo  da  instrucção,  dá  como  resultado,  ou  fim 
seu  próprio,  a  negação  de  toda  a  cooperação  válida,  por  um 
educando,  que  não  se  sente  nem  reconhece  o  que  é,  nem 
ainda  para  o  que  serve — inconsciente  do  que  seja  como  mo- 
tivo e  fim  da  existência!!  Podemos  affirmá-lo,  e  agora  sob 
um  ponto  de  vista  mais  amplo,  de  uma  amplitude  extensível 
a  todo  um  plano  educador.  —  O  povo,  em  quem  a  instrucção 
em  todos  os  seus  grãos  e  para  todos  os  individuos,  exprima 
uma  apropriação  consciente  da  impulsão  de  cada  um  á  coo- 
peração social,  resultante  do  concurso  de  individualidades, 
que  possão,  saibão  e  sintão  o  bem  pelo  bem,  é  o  povo  na 
genuina  significação,  que  lhe  deu  e  dá  esse  sublime  grito  da 
consciência  humana  —  o  christianismo.  Será  um  povo  único 
pelo  poder,  pelo  saber  e  pelo  sentir.  Typo  ideal  para  o  qual  a 
humanidade  em  permanente  evolução  se  encaminha,  offerece 
alvo  obrigado  a  todo  o  esforço  humano.  E  que  bella  compre- 
hensão  christã  a  de  um  ministro  do  Christo  iniciar  entre  nós 
o  ensino  natural  da  linguagem,  único  que  a  razão  aconselha! 
E'  esta  a  portentosa  iniciação  que,  para  honra  nossa  e  ex- 
clusivamente nossa,  se  liga  ao  nome  do  meritissimo  abbade 
d*Arcozello. 

Ao  traçar  estas  linhas,  foi-me  interrupção  gratissima  a 
visita  de  um  amigo  .venerando,  que  me  tem  sido  estimulo  a 
uma  diminuta  mas  devotada  cooperação,  num  plano  de  justa 
e  fecunda  beneficência.  Por  elle  soube  de  uma  publicação  re- 
cenxe= Auroras  da  Instrucção  pela  iniciativa  particular =^ot 
D.  António  da  Costa.  A  personalisação,  a  mais  accentuada 
entre  nós,  de  um  constante  e  valioso  interesse  pelo  ensino 
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nacional!  Imagine-se  o  alvoroço  com  que  se  me  antolhara 
a  apreciação  justa  e  exposta  brilhantemente,  por  maneira  a  im- 
pôr-se«  do  methodo  intuitivo  da  lingoagem.  Percorri  o  indice  e 
apoz  Garrett  e  Herculano,  que  s.  ex/  sublima,  pela  poderosa 
iniciação  que  representarão,  aponta  Castilho,  dizendo :  c  O 
methodo  poriugue^,  como  facilitação  de  aprender  a  leitura,  de 
converter  o  cárcere  da  escola  num  paraiso,  de  libertar  das 
férreas  cadeias  de  que  nós  todos  ainda  nos  recordamos  horro- 
rísados,  o  formoso  mundo  das  creanças,  nossos  filhos,  nos- 
sos irmãos,  nossos  patrícios  foi  um  melhoramento  na  vida 
pedagógica  do  paiz.  Mas  em  nosso  humilde  entender  o  que 
fez  da  innovação  de  Castilho  uma  verdadeira  revolução  foi 
o  ter  lançado  em  Portugal  a  philosophia,  a  essência  do  gran- 
de systema  intuitivo  para  a  generalidade  da  educação  portu- 
gueza,  ainda  hoje  mal  desenvolvida  entre  nós,  ainda  bruxe- 
leante  e  infelizmente  bruxeleante  apenas  para  um  limitado  nu- 
mero de  espirítos,  mas  que  ha  de  vir  a  ser  a  base  pedagógica 
de  todo  o  ensino  portuguez  pelo  correr  dos  annos,  ou  pelo 
correr  dos  séculos,  a  não  ficar  efete  pobre  povo  isolado  para 
sempre  da  civilisação » . 

Que  dolorosas  e  gratas  impressões  ao  terminar  a  leitura 
d'estes  períodos !  Sim,  t  nacionalisando  a  carta  constitucional 
da  pedagogia  moderna,  como  ainda  diz  s.  ex.*,  Castilho  pres- 
tou á  revolução  educativa  um  dos  serviços  mais  relevantes, 
se  não  o  mais  relevante » . . .  sim,  e  por  isso  arrastou  apoz  si, 
attrahidos,  pela  mais  intensa  das  sympathicas  adhesões,  a 
todos  os  espíritos  verdadeiramente  liberaes.  « A  i  de  setem- 
bro de  i852,  em  sessão  da  direcção  da  Associação  industrial 
portuense  e  sob  a  presidência  de  Joaquim  Ribeiro  de  Faria 
Guimarães,  — « foi  proposta  e  approvada  a  nomeação  do  snr. 
José  de  Macedo  d'Araujo  Júnior  para  ir  a  Lisboa  aprender  o 
systema  da  leitura  repentina  com  o  snr.  A.  F.  de  Castilho. 
A  direcção  authorisou  a  que  se  provesse  a  todas  as  despezas 
precisas,  e  encarregou  o  snr.  presidente  de  escrever  ao  snr. 
Castilho  acerca  d'este  objecto,  e  juntamente  de  convidá-lo 
para  sócio  correspondente»,  O  snr.  José  de  Macedo  foi  a 
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Lisboa,  e  ainda  em  verdes  annos  e  já  impellido-por  esses  dons 
de  caracter  e  intelligencia,  que  o  fazem  ornamento  da  sua 
classe,  e  agora  exemplificados,  aqui,  na  construcção  da  ponte 
D.  Luiz  I,  iniciou  no  seio  da  Associação  industrial  portuense 
o  ensino  normal  do  Methodo  portuguez,  e  a  iniciação  Castilho 
diiiundiu-se. 

Seguirão-se  em  1854  os  saraos  poéticos,  de  que  a  indole 
e  6m  estão  indicados  na  advertência,  que  meu  fallecido  pae, 
ao  iniciar  a  sua  edição  e  publicação,  deu  como  preambulo 
justificativo  d'estas.  Permitta-se  ao  filho  reconhecer,  na  me- 
moria honrada  de  um  pae  extremoso,  mais  uma  manifestação 
do  valioso  impulso  pela  obra  de  Castilho — diz  assim:  «Os 
saraos  artisticos,  enxertados  nos  cursos  normaes  de  leitura  e 
escrípta  pelo  Methodo  j>oriugue^= estes  sabbados  de  musi- 
ca e  poesia,  com  que  se  coroão  semanas  inteiramente  con- 
sagradas a  um  trabalho,  ao  mais  importante  e  fecundo  de 
todos  os  trabalhos,  merecerão  em  Lisboa  e  Leiria,  e  já 
excitão  nesta  cidade  uma  grande  sympathia  da  parte  de  to- 
das as  pessoas  illustradas.de  um  e  outro  sexo.  O  espaço, 
em  que  se  dão  taes  festas  é  sempre  escacissimo  em  compara- 
ção do  numero  dos  que  desejarião  presencea-las :  parece-nos, 
portanto,  que  não  fanamos  serviço  desagradável,  se  com  os 
privados  doestes  gozos  do  espirito  repartíssemos  o  que  fosse 
possível  d'estes  innocentes  e  proveitosos  passatempos.  Se  os 
encantos  da  musica,  se  as  delicias  da  honesta  convivência  dos 
dois  sexos,  não  são  coisas  transmissíveis  aos  ausentes,  é-o  a 
poesia.  SoUicitámos,  portanto,  e  obtivemos  dos  poetas,  que 
alli  concorrem,  a  permissão  de  estamparmos  as  suas  compo- 
sições de  cada  sabbado,  para  poderem  ser  lidas  por  todos  no 
domingo  da  semana  immediata. 

Se  os  saraos  rematão  o  bom  com  o  bello,  esta  publica- 
ção pela  sua  parte  coroará  ainda  o  bello  com  o  bom :  o  seu 
producto  é  todo  destinado  ao  Azilo  da  Mendicidade.  Dos  pra- 
zeres da  mocidade  sahirão  consolos  para  a  velhice. 

Possa  o  nosso  pensamento  encontrar  como  esperamos,  o 
beneplácito  de  todos  os  corações  sensíveis,  de  todas  as  almas 
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sinceramente  votadas  ao  progresso.»  Porto,  9  de  setembro  de 
1854. — João  António  de  Freitas  Júnior, l^ 

Assim  e  sempre,  sob  o  impulso  da  iniciativa  no  progresso, 
se  allia  o  pão  do  espirito,  para  o  válido,  ao  sustento  do  corpo, 
para  o  inválido;  e  cessa  a  descontinuidade  de  esforços,  sob  a 
solidariedade  humana.  Publicarão-se  assim,  em  bem  da  velhice 
e  do  inválido,  as  sublimes  producções  do  génio,  personificado 
em  Castilho,  Soares  de  Passos,  Augusto  Luso,  Guerra  Leal, 
Silva  Ferraz,  e  tantos  outros,  incluindo  um  discurso  do  douto 
professor  da  Escola  Medico-Cirurgica  —  Sinval. 

Iniciou-se  pois  a  impulsão  de  Castilho,  representando  um 
fundamento  racional,  philosophico  a  todo  um  plano  da  educa- 
ção nacional;...  porém,  infelizmente,  a  philosophia,  a  essência 
do  grande  systema  intuitivo  que  promettia,  naquelle  momento, 
alimentar-se  em  vivida  e  fulgurante  chamma,  bruxeleou  e  de 
todo  se  extingue  por  esta  asphyxia  mental,  lenta  mas  progres- 
siva, em  que  fenece  o  nosso  organismo  social.  Como?!  á  min- 
goa  do  oxigénio  vivificador,  áopabidum  vitas  social — a  instruc- 
ção.  E  realmente,  por  que  não  apontar-se  m.s=^  Auroras  da 
Instrucção pela  iniciativa  particnlar=^  o  methodo  natural  do  snr • 
abbade  de  Arcozello? !  Responderei  desde  já  e  pressuroso  para 
não  incorrer  na  mais  flagrante  das  injustiças  —  a  culpa  não  é 
de  s.  ex.*  desconhecer  o  methodo,  que  não  tem  a  sancção  of- 
ficial;  nem  dos  poderes  públicos  lh'a  não  terem  ainda  conce- 
dido; a  culpa,  e  medite-se  bem  e  demoradamente  nesta  accu- 
sacão  justíssima,  é  d'esta  extrema  ignorância  do  maior  numero 
e  lamentável  senão  condemnavel  indifierença  dos  que,  sentindo 
ou  conhecendo  o  mal,  não  lhe  oppõem  remédio;  ou  antes  tro- 
cão  esta  preoccupação  fundamental  e  essencialissima  por  ou- 
tras, que  além  de  inúteis  prevertem.  E  comtudo  o  digno  mes- 
tre disse,  como  ha  pouco  vimos  —  Se  os  nossos  professores 
ruraes  se  habilitassem  indispensável  mente  com  esta  aprendiza- 
gem, do  methodo  natural,  a  nossa  população  toda  saberia  lêr 
dentro  de  um  anno.  E  de  toda  esta  affirmação,  referindo-me  á 
sua  justificável  realisação  prática  pelo  ensino  nacional,  apenas 
ha  o  que  anteriormente  apontei;  e  mais  ainda,  a  escola  domini- 
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cal,  que  o  próprio  shr.  abbade  d'Arcozello  creou  a  expen- 
sas suas  na  sua  parochia  e  onde  numerosas  creanças  e  anal- 
phabetos  aproveitão  a  sua  lição  dominical  e  a  diária,  que 
os  monitores,  que  fácil  e  promptamente  se  habilitão,  lhes 
dão. 

Não  se  respira,  pois !  A  instrucção,  a  vida,  a  chamma  so- 
cial bruxulêa,  ameaça  extinguir-se !  Onde  o  remédio?  Con- 
sciência publica,  iniciativa  sua  e  coordenação  devidamente 
orientada  de  todos-  os  seus  esforços  —  taes  são  as  condições 
eflfectivas  de  um  organismo  social  e  assim  indicadas  por  sua 
ordem  complementar  e  de  complexidade  e  unificação  crescen- 
te, até  á  unidade  —  nação  ou  povo  —  organismo  social.  Ana- 
lysando  um  corpo  social,  como  o  nosso,  oíferece-nos,  na  or- 
dem da  decrescente  complexidade  das  suas  partes,  o  seguinte 
—  um  governo  monarchico-representativo  no  rei  e  nas  duas 
camarás,  e  ainda  a  administração  publica,  pela  junta  geral  do 
distrícto,  pelo  município,  pela  parochia,  e  nesta  a  familia  e 
por  fim  o  individuo.  Consideraremos  toda  esta  organisação 
sob  o  único  ponto  de* vista  da  impulsão  iniciadora. 

Antes  de  proseguirmos  antecipemos,  justificando-a,  uma 
affirmação  fundamental.  Esta  interpretação  social,  por  um  pro- 
cesso de  analyse  biológica,  não  representa  um  mero  confronto, 
uma  simples  allusão  exemplificativa;  ao  contrario,  ha  absoluta 
filiação  de  principios,  por  isso  que  as  leis  da  evolução  bioló- 
gica fundamentão  as  da  evolução  social;  e  já  anteriormente 
lhes  apontei  perfeito  parallelismo.  Assim,  á  concepção  da  vida 
representada  por  um  principio  autónomo,  subordinador  —  ao 
vitalismo  —  na  esphera  biológica;  corresponde,  na  esphera  so- 
cial, o  organismo,  sociedade,  subordinado  a  um  principio  auto- 
crático, despótico;  tão  condemnavel  hoje,  quanto  o  é  aquelle, 
e  assim  renegados  ambos  pefa  sciencia.  Egualmente,  á  real  e 
positiva  interpretação  da  vida,  pela  coordenação  potencial  de 
uma  evolução  contínua,  na  adaptação  das  relações  internas  ás 
relações  externas  de  um  organismo;  corresponde  hoje  a  con- 
cepção de  uma  administração,  poder  social  coordenador  da 
actividade  de  um  organismo  social  ou  povo,  na  evolução  con- 
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tínua  das  suas  relações  internas,  adaptadas  ás  relações  exter- 
nas dos  restantes  organismos  ou  povos. 

Fixemos  pois  as  condições  fundamentaes  de  uma  admi- 
nistração publica  adequada  a  uma  boa  organisação  social.  Esta 
resultará  de  se  coordenarem  entre  si  systemas,  apparelhos  e 
órgãos  da  administração  publica,  e  nestes  os  elementos  ou  in- 
dividualidades sociaes,  que  todas,  como  num  organismo  vivo, 
fundamentalmente '  se  nutrão  da  poderosa  seiva  da  instrucção, 
própria  e  extranha;  e  que  ainda,  como  no  seio  de  um  orga- 
nismo vivo,  se  activem  pelo  único  estimulo  altruísta,  da  coo- 
peração desinteressada,  no  sentimento  de  que  o  bem-estar  de 
cada  individuo,  órgão,  apparelho  ou  systema  de  administração 
pública;  como  no  organismo  vivo  o  de  cada  elemento,  órgão, 
apparelho  ou  systema  orgânicos;  só  é  justo  e  real,  quando 
cooperando  no  bem-estar  de  todos ;  finalmente,  ofFerecendo  cada 
individualidade  esta  impulsão  que,  analogamente  para  a  evolu- 
ção biológica  pelo  impulso  progressivo  próprio,  na  evolução 
social,  se  exprime  por  esta  formula  única,  motivo  e  fim  da  exis- 
tência do  homem — o  bem-estar,  para  saber  bem  e  sentir  me- 
lhor. Assim,  a  instrucção  e  a  impulsão  morai  que  lhe  é  inhe- 
rente,  levarão  o  individuo,  a  familia,  a  parochia,  o  municipio, 
o  districto  e  finalmente  o  governo  á  orientação  devida.  Ainda 
sob  este  ponto  de  vista  o  mais  valioso,  por  comprehensivo  de 
todas  as  necessidades  sociaes,  se  me  offerece  válido  e  recom- 
mendavel  o  methodo  natural,  para  o  ensino  da  lingoagem. 
Num  anno,  repetimo-lo,  toda  a  nossa  população  se  encaminha- 
ria na  orientação  devida  —  affirma-o  opinião  auctorisadissima. 

Proclamando,  no  interesse  publico,  as  vantagens  do  me- 
thodo natural  no  ensino  da  lingoagem,  creio  ainda  satisfazer 
ao  mesmo  intuito  e  dar  um  complemento  indispensável  ás 
aífirmações  que  estabeleci,  apoz  observar  confirmadas  na  prá- 
tica, transcrevendo  uma  exposição  summaria,  que  para  este  fim 
sollicitei  do  rev."*®  abbade  d'Arcozello,  indicando  os  elementos 
methodologicos  que,  resultantes  da  investigação  sobre  o  natu- 
ral desenvolvimento  da  falia  na  creança,  o  têm  levado  a  for- 
mular preceitos  que  a  prática  justifica. 
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ELEMENTOS  METHODOLOGICOS  APROPRIÁVEIS  AO  ENSINO  NATURAL 

DA  LINGOAGEM 

Todos  OS  movimentos  orgânicos  para  a  expressão  verbal 
são  inicialmente  determinados,  pela  corrente  do  ar  expirado — 
acto  para  sahir  o  ar  —  com  mais  ou  menos  esforço.  Ha  quem 
aflfirme  que  a  inspiração  —  acto  para  entrar  o  ar  —  intervém 
em  alguns  casos,  como  no  cochichar.  Na  falia  audivel  porém, 
é  a  pressão  sufficiente  do  ar  expirado  que,  fazendo  vibrar  as 
cordas  vocaes,  e  assim  ao  nivel  da  glotte  vocal  —  maçã — pro- 
duz um  som,  que  é  a  voz.  Desde  este  ponto,  glotte  vocal,  até 
ás  duas  aberturas  externas — narinas  e  lábios — de  dois  canaes 
•^—  fossas  nasaes  e  boca  —  que  se  continuão  com  a  garganta, 
representa  um  tubo  de  ressonância,  onde  ha  partes  moveis  e 
uma  fixa;  as  primeiras:  lábios,  queixo,  faces,  véo  palatino — 
campainha  —  garganta  e  lingoa;  a  segunda:  fossas  nasaes. 

A  vibração  glottica  produz  um  som  único  fundamental 
de  altura  e  timbre  variáveis,  consoante  os  individuos,  os  sexos 
e  idades.  A  este  som  fundamental  juntão-se,  por  modificações 
que  soflFre  o  tubo  de  ressonância,  outras  vibrações,  harmóni- 
cas, que  na  nossa  lingoa  dão  as  cinco  vogacs  a,  e,  i,  y,  o,  u. 
Aquellas  modificações  no  tubo  da  ressonância  sentem-se,  to- 
cando com  a  extremidade  de  um  dedo  —  naturalmente  o  indi- 
cador —  nos  pontos  seguintes :  ao  nivel  da  glotte  vocal  —  maçã, 
para  a;  seguindo  doeste  ponto  em  direcção  curva  antero- 
posterior  até  ao  angulo  posterior  do  maxillar  inferior  —  queixo 
-^  para  e,  i;  no  ponto  médio  symetrico  da  face,  de  ambos  os 
lados,  sente-se  nas  extremidades  dos  dedos  indicador  e  polle- 
gar,  a  modificação  facial,  para  o;  ao  nivel  dos  lábios  e  ainda 
com  os  dois  dedos  sente-se  a  modificação  labial,  na  aproxi- 
mação d'aquelles,  formando  uma  pequena  oval  perpendicular, 
para  //.  São  estas  as  modificações  mais  simples  para  o  som  fun- 
damental ou  voz,  que  ainda  podem  ser  em  maior  ou  menor 
numero,  como  succede  para  outras  lingoas;  e  ainda  soflfrerem 
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a  modificação,  para  mais  ou  para  menos,  de  um  som  aberto  ou 
longo. 

De  outras  modificações  complexas,  que  ofFerece  o  tubo  de 
ressonância,  resultão  as  consoantes.  Não  está  determinado  o 
numero  limite  das  articulações  possiveis;  e  assim,  entre  outros, 
Max  Miiller  indica  nove.  Accorda-se  porém,  que  para  o  maior 
numero  de  lingoas,  especialmente  franceza,  ingleza  e  allemã  ha 
três  articulações  fundamentaes  e  determináveis  em  pontos  dis- 
tinctos  do  tubo  de  ressonância  —  labiaes,  dentaes  e  gutturaes 
—  representadas  graphicamente  por/?,  /,  k. 

Pela  analyse  a  que  tenho  procedido  sobre  os  sons  que 
compõem  a  nossa  lingoa,  egualmente  encontro  as  três  classes 
de  articulações  fundamentaes  e  determináveis  em  pontos  dis- 
tinctos  do  apparclho  da  palavra. 

Assim  —  Classe  labial,  ao  nivel  dos  lábios,  representada 
por  /,  b^  tn^  f\  v^  —  a  que  correspondem  as  condições  phone- 
ticas  seguintes  —  Desunião  rápida,  pelo  esforço  de  uma  expul- 
são forte  do  ar,  dos  lábios  previamente  comprimidos  —  o  que 
abreviado  se  indica  por  explosão  forte:  dá — p  —  que  é  labial 
característica.  Desunião  menos  rápida,  por  menor  esforço  dos 
lábios  previamente  unidos — o  que  se  indica  por  explosão  branda: 
dá  —  ^— .  Desunião,  sem  esforço,  dos  lábios  apenas  em  pré- 
vio contacto  —  o  que  se  indica  por  sem  explosão  directa  pela 
boca:  dá  —  tn — . 

Entre  as  posições  extremas  e  características  labial  e  den- 
tal, representadas  por/?  e  /,  ha  um  grupo  intermédio  das  la- 
bio-dentaes,  representadas  por  /*,  v^  determináveis  pelas  seguin- 
tes condições  organo-phoneticas.  Contacto  por  reciproca  apro- 
ximação entre  a  arcada  dentaria  superior  e  o  labío  inferior, 
com  emissão  sonora  de  uma  expiração  —  o  que  se  indica  por 
sibilo  labial  alto:  dá  —  v — .  O  mesmo  contacto  com  emissão 
aphonica  —  o  que  se  indica  por  sibilo  labial  baixo:  dá — / — . 
A  especificação  de  labiaes  leva-nos  a  comprehendê-las  na 
classe  labial,  exprimindo  uma  transição  natural  e  servindo  a 
distinguir  estes  sibilos  dos  restantes  de  que  nos  occupare- 
mos. 
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Antes  porém  de  proseguirmos  nestes  resultados  da  inves- 
tigação phonetica,  6 opportuno  dizer-se  que:  dispondo  apenas 
de  uma  classe  só  de  articulações,  e  a  primeira  na  ordem  da 
evolução  funccional  na  creança — classe  labial  —  organisei  no 
meu  methodo  cinco  lições;  e  nestas  dei  a  conhecer,  em  género, 
todos  os  elementos  da  lingoa — vozes  puras,  nasaladas,  diph- 
tongos,  sons  explosivos,  de  alguma  sonoridade  e  sibilos,  que 
adeante  se  verá  constituirem  quasi  todas  as  variantes  da  arti- 
culação em  a  nossa  lingoa.  E'  apanágio  exclusivo  de  um  me- 
thodo natural  determinar  as  condiçáes  necessárias  que,  pela 
correlação  natural  entre  os  phenomenos,  faz  vêr  o  todo  na 
parte.  A  uma  analyse  exacta  segue-se  sempre  um  synthese  fe- 
cunda. 

Prosigamos   na  determinação   das   classes   das  articula- 
ções. 

Classe  dental,  ao  nivel  das  arcadas  dentarias,  representa- 
das por  /,  d^  ;f ,  5,  f ,  nh  —  correspondentes  ás  condições  pho- 
neticas  seguintes  —  Posição  prévia  do  bordo  da  ponta  da  lin- 
goa comprimida  entre  as  arcadas  dentarias,  desunião  destas 
pelo  esforço  de  uma  expulsão  forte  do  ar  —  o  que  se  indica  por 
dental  forte:  dá  —  /  —  que  é  a  dental  característica.  A  mesma 
modificação  realisada  por  menor  esforço  —  o  que  se  indica  por 
dental  branda:  dá  —  d — .  Toque  rápido  com  a  ponta  da  lin- 
goa, ao  nivel  das  duas  arcadas  dentarias,  guarnecendo  ao  mes- 
mo tempo,  com  seus  bordos  lateraes,  a  abobada  palatina;  o  que 
brevemente  se  indica  por  toque  e  foge:  dá  —  nh.  Posição  pré- 
via firmando  a  ponta  da  lingoa  na  arcada  dentaria  inferior  e  ex- 
pirando com  sonoridade ;  o  que  brevemente  se  indica  por  sibilo 
dental  alto:  dá  —  i.  As  mesmas  condições  de  posição,  com 
maior  esforço  de  expiração  aphonica ;  o  que  brevemente  se  in- 
dica por  sibilo  dental  baixo :  dá  —  5,  ç.  Em  ambos  os  casos  as 
arcadas  dentarias  estão  unidas. 

Entre  a  classe  dental  e  a  guttural  ha  grupos  intermédios 
—  palataes  e  nazaes  —  que,  não  se  encorporando  noutras  lin- 
goas;  como  succede  para  as  nazaes  nas  lingoas  italiana  e  in- 
gleza,  e  pelo  contrario  accentuando-se  na  franceza;  constituem. 
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sobre  tudo  as  primeiras  para  a  nossa  lingoa,  grupos  distin- 
ctos  ou  classes. 

Classe  palatal  —  ao  nível  do  paladar  —  abobada  palatina 
—  céo  da  boca  —  representada  por  /,  /A,  «,  r,y,  x,  cA,  corres- 
pondentes ás  condições  phoneticas  seguintes.  —  Apoio  prévio 
da  extremidade  da  lingoa  no  céo  da  boca  e  desunião  por  leve 
esforço  na  expiração,  cortando  o  ar  ao  passar  esta ;  o  que  bre- 
vemente se  indica  por  volante  fraca:  dá—/.  Posição  prévia  por 
um  contacto  mais  firme  e  extenso  da  lingoa  sobre  o  céo  da 
boca  e  desunião  por  maior  e  necessário  esforço  na  emissão 
da  voz  —  o  que  brevemente  se  indica  por  volante  forte:  dá — -* 
Ih. — Posição  prévia  por  contacto  da  lingoa  firme,  porém  o  me- 
nos extenso,  com  o  céo  da  boca,  e  desunião  por  um  esforço  o 
mais  leve;  o  que  breve  se  indica  por  desunião  da  lingua:  dá  — 
n,  Note-se  ainda,  que  no  /,  e,  /A,  a  lingoa  desune  projectando-se 
para  deante,  em  quanto  que  em,  w,  desune  no  sentido  opposto; 
o  que  está  em  relação  orgânica  com  as  posições  prévias  á  des- 
união. 

Contacto  da  extremidade  da  lingoa  com  o  céo  da  boca, 
no  momento  da  expiração  mais  ou  menos  forte,  por  maneira  a 
imprimir  mais  ou  menos  vibração  á  lingoa;  o  que  brevemente 
se  indica  y^ov  pique  e  repique:  dá — r  e  r  inicial  ou  rr  dobrado. 
Contacto  prévio  entre  as  arcadas  dentarias  e  prévia  aproxima- 
ção, sem  contacto,  da  lingoa  para  o  céo  da  boca,  por  maneira 
a  dispor  um  canal  á  passagem  do  ar  expirado  e  sonoro ;  o  que 
brevemente  por  ser' extenso,  mas  nem  por  isso  menos  com- 
prehensivel  para  a  creança  ou  analphabeto,  se  indica  por  sibilo 
palatal  alto :  dá  — j,  A  mesma  posição  com  maior  esforço  de 
expiração  aphonica;  o  que  brevemente  se  indica  por  sibilo  pala- 
tal baixo:  dá  —  a:,  eh. 

Impossibilitada  mais  ou  menos  a  expiração  pela  boca 
ou  destruida,  por  uma  lesão,  a  divisão  entre  esta  e  as  fossas 
nasaes,  a  expiração  sonora  sahe  nasalada.  Está  no  primeiro 
caso  a  articulação  representada  na  nossa  lingoa  pelos  signaes 
—  w,  «,  •*-,  —  os  dois  primeiros  antepostos  ou  postopostos  e 
o  terceiro  subposto  ao  signal  da  voz,  A  lingoa  retrahe-se  no 
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sentido  da  sua  base,  obstruindo  cóm  pilares  e  campainha  a  pas- 
sagem do  ar,  da  garganta  para  a  boca;  o  que  brevemente  se 
indica  por  lingoa  encolhida;  e  ainda  para  os  mudos  por  um 
signal  convencional  mímico  o  mais  adequado,  antepondo  á  ex- 
tremidade do  nariz  jim  dedo  encurvado  designando  •*,  á  direita 
e  á  esquerda  da  mesma,  para  designar  w  e  ?r.  dá  —  m,  «,  •*. 

Segue-se  a  classe  guttural,  ao  nivel  da  glotte-vocal  —  gotto. 
Constitue  uma  modificação  na  própria  larynge,  e  que  á  explora- 
ção táctil  pelo  dedo  nos  dá  a  impressão  de  uma  contracção  ou 
compressão  do  ar,  naquelle  ponto,  o  que  brevemente  se  poderá 
indicar  nas  variadas  graduações,  pov  pique  foi^te  na  garganta: 
que  dá — Ar,  j,  c  inicial;  pique  bicando  na  garganta:  que  dá—g. 

Resumindo : 

Labiaes: — jp,  b^  m. 

Transição  das  labiaes  puras  para  as  dentacs  puras :  —  la- 
bio-dentaes:  /*,  v. 

Dentaes :  —  /,  i,  «A,  5,  f ,  ^. 

Palataes:  —  /,  /A,  w,  r,  j,  jc,  eh. 

Das  anteriores  importando  nasalidade :  —  m,  n. 

Nasaes:  —  m,  «,  ^. 

Gutturaes :  —  A",  j,  c,  g. 

Assim  como  se  não  comprehende  uma  vogal  muda  e  por- 
tanto a  necessidade  do  seu  signal  graphico;  e,  sob  este  ponto 
de  vista  é,  d'entre  as  lingoas  que  conheço,  a  italiana  a  que  mais 
coherente  se  nos  offerece;  e  d'aqui  lhe  resulta  ser  ainda  a  mais 
própria  para  o  canto,  para  a  expressão  a  mais  completa  do  sen- 
timento; egualmente  não  se  comprehendem  articulações  mu-, 
das.  O  facto  fundamental  no  mechanismo  da  voz  articulada  é 
o  seguinte:  A  articulação  antecede  ou  succede  á  emissão  da 
voz,  e  assim  esta  ressoa  modificada,  desde  o  ponto  onde  se 
produziu  a  modificação  até  aquelle  em  que  principiou  a  emis- 
são da  voz,  no  começo  ou  no  fim  d'esta.  D'aqui  justifica-se  a 
distincção  assente  sobre  a  investigação  analytico-experimental 
de  Helmholtz :  Vogaes  —  sons  formados  na  larynge  e  de  que 
certas  harmónicas  são  reforçadas  pela  ressonância  do  tubo  ad- 
dicional.  Consoantes  —  sons  formados  no  tubo  addicional  e  re- 
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forçados  pelo  som  larj^ngeo.  D'aqui  uma  divisão  phonetica  das 
articulações  em  contínuas  e  explosivas,  ou  melhor  descontí- 
nuas. Contfnua  será  a  que,  inicial  ou  terminal,  se  continuar 
no  momento  da  ressonância;  estarão  neste  caso  apenas  as  que 
estabelecem  transição  das  labiaes  para  as  dentaes  ou  labio-den- 
tacs  -/*,  v;  nas  dentaes',  apenas  í,  jr,  jj;  nas  palataes  r,  j,  x, 
eh;  nasaes  todas,  por  isso  que  o  canto  é  possivel  em  surdina; 
gutturaes  nenhumas.  Portanto,  explosivas  ou  descontmuas  se- 
rão todas  as  labiaes  e  gutturaes  e  ainda  as  dentaes,  /,  rf,  nh; 
as  palataes  /,  /A,  ;;,  r  quando  pique  único.  Esta  divisão  jus- 
tifica a  caracterisação  phonetica  que  demos  a  cada  grupo  e 
aos  elementos  de  cada  grupo. — As  contínuas  designamos  por 
sibilos :  labial  alto  —  p;  —  labial  baixo  —  /;  dental  alto  —  ç ; 
dental  baixo  —  í,  c;  pica  e  repica  -  r,  inicial,  r  r;  sibilo  pala- 
tal alto— j;  palatal  baixo  —a:,  eh,  E  todas  estas  designações 
indicio  sons  contínuos.  Ás  explosivas  designamos  por  explosões 
—  forte,/? ;  branda,  b;  sem  explosão  directa  pela  boca,  m;  den- 
tal forte — /;  dental  fraca — d;  toque  e  foge — ;iA;  volante  forte 
— //?;  volante  fraca  —  /;  desunião  de  lingoa— w;  pique  de  lin- 
goa— r;  pique  forte  na  garganta— A-,  q^  c,  inicial  ou  ee;  pique 
brando  na  garganta --g*.  E  todas  estas  designações  indicão 
sons  explosivos,  ou  descontinuidade  de  som,  que  é  a  verdadeira 
accepção,  por  mais  genérica,  que  se  deve  dar  ao  qualificativo. 


Determinados  os  elementos  methodologicos  em  sua  inves- 
tigação organo-phonetica,  e  portanto  indicados  os  elementos 
que  deverão  entrar  no  processo  de  insinuação  para  a  creança 
ou  para  o  analphabeto,  seguir-se-hia  a  coordenação  methodica 
e  a  exposição  detida  de  preceitos,  de  caracter  geral  e  applica- 
veis  ao  geral  dos  educandos  e  de  caracter  especial  applicaveis 
a  cada  um.  Achão-se  os  primeiros  expostos  no  meu  methodo 
natural  e  nelles  implicita  a  justa  interpretação  dos  segundos. 

Exporei  a  summa  da  coordenação  do  methodo  natural  por 
capitulos,  bem  como  demonstrarei  aprender-se  ao  mesmo  passo 
a  leitura  e  a  escripta. 


23 


o  primeiro  capitulo,  contendo  a  primeira  lição,  offerece 

■^t     ■n*    ./*»     ^ 

signaes  de  vogaes  puras:  a,  e,  i^jr^  o,  «;  nasaladas:  a^  e,  i,j^, 

o,  w;  am,  ew,  /w,  ^w,  ow,  «w;  ^;i,  en^  in^  yn^  on^  toi;  di- 
phtongos:  ai^  ei^  eu^  oi^  ou^  ui\  etc,  etc,  vozes  com  toda  a 

sonoridade  i,  é^  /,  d,  zí;  meia  sonoridade:  á,  ê,  ô. 

O  segundo  capitulo  offerece  a  classe  labial,  que  dividi  em 
duas  lições;  insinuando  na  primeira  as  noções  representadas 
por/?,  í^,  w;  e  na  segundadas  representadas  por/,  v;  termi- 
nando pela  somma: /?,  ^,  w,/,  ;^;  que  se  inquirem  pelas  se- 
guintes imagens :  —  explosão  forte  ?  — p  —  explosão  branda  ? — 
b  —  sem  explosão  ?  —  m  —  sibilo  baixo  ?  — / —  sibilo  alto  ?  —  p. 

O  terceiro  capitulo  offerece  a  classe  dental,  dividida  em 
duas  lições;  a  primeira  insinuando  as  noções  representadas  por 
/,  rf,  «A;  na  segunda  as  representadas  por  5,  si^  ce,  cz,  f,  ç; 
terminando  pela  somma:  /,  á,  «A,  5,  ;f ;  que  se  inquirem  pelas 
seguintes  imagens  —  dental  forte  ?  —  /  —  dental  branda  ?  —  d — 
toque  e  foge }  nh  —  sibilo  baixo?  —  5  —  sibilo  alto  ?  —  jj. 

O  quarto  capitulo  offerece  a  classe  palatal,  anteriormente 
justificada,  que  dividi  em  duas  lições ;  insinuando  na  primeira 
as  noções  representadas  pelos  signaes  /,  /A,  «,  r;  e  na  segunda 
as  representadas  por  j,  cA,  x ;  terminando  pela  somma :  /,  /A, 
w,  r,y,  ;c;  que  se  inquirem  por:  volante  fraca?  —  / — volante 
forte?  —  Ih  —  desunião  de  lingoa?  — fí  —  sibilo  alto? — j  —  si- 
bilo baixo?  — cA  ou  x. 

O  quinto  capitulo  offerece,  em  uma  só  lição,  a  insinuação 
das  noções  representadas  por  g^  k^  constituindo  a  ultima  classe 
—  guttural  —  e  que  se  inquirem  por :  —  pique  brando  na  gar- 
ganta? — g  —  pique  forte  na  garganta?  —  k. 

No  capitulo  sexto  offerecem-se  exercidos  e  regras  de  com- 
posição syllabica  e  seguidamente  de  composição  verbal;  e  as- 
sim se  caminha  dos  elementos  mais  simples  e  conhecidos  para 
o  composto  e  desconhecido. 

A  concepção  graphica,  e  portanto  a  lingoagem  escripta, 
tem  poderoso  auxiliar  na  mnemónica  natural,  de  se  alliar  o  si- 
gnal  a  um  phenomeno,  que  se  determina  intuitivo,  pela  impres- 
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são  de  um  movimento  próprio.  Desde  que  se  sabe  analysar 
a  palavra  fallada,  descriminando  todos  os  sons  que  a  consti- 
tuem, facilmente  se  concebe  a  escripta,  porque  esta  consiste 
na  disposição  dos  signaes  graphicos  ou  letras,  que  as  repre- 
sentão,  e  que,  como  vimos,  em  breve-  se  mnemonisão.  Con- 
cluiremos que  sabendo-se  lêr  também  se  sabe  escrever;  por 
isso  que,  se  sabemos  qual  o  som  que  temos  a  dar,  á  vista  de 
qualquer  letra,  egualmente  sabemos  qual  a  letra  a  escrever, 
quando  dermos  o  respectivo  som  —  tudo  está  em  saber  analy- 
sar a  palavra  fallada,  quanto  ao  seu  phonetismo;  este  liga  o  si- 
gnal  ao  movimento  orgânico  por  um  laço  persistente.  Exem- 
plifiquemos: Quando  se  falia,  desunindo  os  lábios  com  ex- 
pulsão d'ar  explosiva  —  explosão  forte  —  sabemos  correspon- 
der ao  signal  — p  — ;  sentindo  recalcar  a  lingoa  sobre  os  den- 
tes unidos  e  desunindo  por  expulsão  dar  explosiva,  sabemos 
corresponder  ao  signal  —  t  — ;  sentindo  a  contracção  da  gar- 
ganta, ao  passar  uma  expiração  forte,  ou  pique  na  garganta 
forte,  sabemos  corresponder  ao  signal  k\  e  assim  as  restantes, 
mutaiis  mutandis. 

Vê-se  que  simultaneamente  se  aprende  a  fallar,  lêr  e  es- 
crever bem;  facilitando-se  ainda  a  retentiva  do  signal,  havendo 
methodo  no  seu  ensino,  visto  que  as  letras  de  uma  classe  se 
filiao,  por  uma  aproximação  graphica,  das  de  uma  outra  classe 
—  assim  as  palataes  nas  dentaes: 

/,  á,  wA,  í,     f,     5. 

/,  /A,  ;/,  i.  A",  cA,  J,  mostrando  as  aproximações  graphicas 
entre  /,  e  /,;  ^,  e  í,;  ;c,  e  c,;  etc. 


Dados  todos  estes  esclarecimentos,  que  addito  ás  indica- 
ções anteriormente  feitas,  resta-me  a  mesma  boa  vontade  ao 
dispor  de  todos  que  qucirão  contribuir  para  uma  propagan- 
da que,  considerada  útil,  dispõe  e  disporá  sempre  de  todo  o 
meu  esforço. 

P.®  Cândido  J.  A.  dh  Madupeir.\, 

Abba(k)  dtí  Arcozelio. 
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ONOMATOLOGIA  PORTUGUEZA 


(notas  avulsas) 


lGontiout(io.  V.  Tol.  3.0,  pag.  513) 

22.  Nabainhos  (campo  na  freg.  de  S.  Torquato,  c.  de 
Guimarães)  está  por  *  nabalinhos  (*  nabalitlho,  de  nabal,  ou  an- 
tes, nabale)^  como  Casaínhos  (sitio  na  freg.  de  S.  Thomé  de 
Covellas,  c.  de  Baião)  por  *  casalinhos  (de  »  casalinho,  de  ca- 
sal ou  antes  casale). 

23.  ViVLMÔR,  quinta   titular  no  Thedo.    A  etymologia  é 

♦  Val-mór  (=valle  maior),  *  Valmór;  como  se  perdeu  a  con- 
sciência dos  elementos  do  grupo,  e  a  nossa  lingoa  raro  tolera 
a  terminação  ór  (pouco  mais  haverá  do  que  melhor,  redor, 
cór,  maior,  peor;  também  ha  bolor,  mas  o  povo  diz  geralmen- 
te barôlo\  appareceu  a  forma  actual. 

24.  Castêllo  (no  c.  de  Bouças)  é  uma  forma  divergente 
de  Castéllo  por  uma  razão  análoga  á  que  se  deu  no  §  23.  Ha 
muito  poucas  terminações  em  -  éllo  (ex.  béllo,  pouco  vulgar 
no  povo  (i);  Mello,  id.) ;  o  povo  transforma-as  em  -èllo, 
como  aqui,  ou  em  —el  {Portel,  Pinhel,  Sou^eK  etc). 

25.  O  latim   viiece,   na  forma  derivada  *piticaria   (cfr. 

♦  ulicaria  de  ulex,  #  nucaria  de  nux,  etc),  deu  Vidigueira, 
villa  do  Alemtejo. 

26.  C\STÊDo,  nome  mui  vulgar  de  campos  e  povos,  vem 
do  lat.  castanelum.   Eis  as  formas  intermédias :  ♦  cusianedo, 

♦  castaedo.  Cfr.  os  §§  i  e  4.  —  Uma  forma  parallela  é  Casta- 
NHEDE ;  ha  mais  casos  em  que  o  o  final  se  muda  em  e. 

27.  O  lat.  aquila  deu :   Aguilar  e  Aguiar  (appellidos) ; 


(1)  Em  compostos  é  bél,  como  Belmonte,  bél'pras[er,  etc. 
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Aguieiras;  Guilheiro  {=^aquilarium).  [É  muito  vulgar,  em 
nomes  de  terras,  a  apharese  do  a :  Meixedo  (ao  lado  de  amei- 
xa)^ Velloso  (§  i),  Vieira  (S  28),  etc.]  — Ha  ainda  S.  Pedro 
DAS  Agulvs. 

28.  Vieira,  por  » avieira  (lat.  aviarium] ,  Aveiro  e  Veiros 
derivâo  ainda  de  ave,  assim  como  Avioso  (cfr.  Coelhoso).  Cfr. 
quanto  ao  sentido,  Coelheir.\,  Rapozeira,  Gralheira,  etc. ; 
quanto  á  fórma,  §  27. 

29.  FiLHADELLA,  nome  de  povo,  e  de  propriedades  em 
Traz-os-Montes,  é  um  diminutivo  de  filhada,  portuguez  ar- 
chaico  a  que  Viterbo  dá  esta  significação :  «tomadia  de  terras 
do  concelho,  maninhas  ou  incultas»  (Diccionar,  portátil,  2.® 
V.).  Effecti vãmente  eu  conheço  na  freguezia  de  Mondim  da 
Beira  um  campo  chamado  To\l\dia;  ha  também,  segundo 
creio,  um  povo  assim  chamado  no  c.  do  Marco  de  Cana- 
vezes. 

30.  O  latim  saxum  deu  Souso  ou  Sôiso  (vinha  no  Peral, 
c.  Cadaval),  Sousêllo  (povo)  e  Sousel  (id.);  na  fórma  saxa 
(cfr.  §§  8  e  10)  deu  Sousa  oú  Sôisa  (rio,  povo  e  appellido)  e 
SôsA,  SousELLA,  SousELLAS.  —  Como  se  sabe,  lat.  x  =  c5,  por 
isso  sacsum  (=  saxum);  o  c  dissolveu-se  em  u  (cfr.  arch*  tau- 
sar  em  Viterbo,  Elucid.^  do  lat.  taxaré)^  por  isso  *sauso;  de 
ai4  veiu  ou  (cfr.  /oí/ro  =  taurus,  etc),  por  isso  Souso  e  d'aqui 
Sôiso  (porque  a  nossa  pronuncia  fluctua  entre  ou  e  oi:  assim 
dizemos  dois  ou  dous,  ouro  ou  oiro,  etc),  —  q.  e.  d.  As  for- 
mas em  -ello,  -el  (i),  -ella  são  diminutivas  (cfr.  adeante). 
—  Ha  outras  formas  parallelas :  Seixas,  Seixo,  que  se  explicão 
como  o  substantivo  commum  seixo.  Ignoro  se  também  ha 
Seixa  como  nome  de  terra  ou  appellido.  Outros  derivados  oc- 
correm  ainda:  Seixal  e  verosimilmente  Seixesello  (por  ^sei- 
xosellOj  dimin.  de  *seixoso,  como  Perosêllo  de  Pedroso). — 
Nota:  uns  escrevem  Sousa,  outros  Sou^a;  mas  a  pronúncia  é 


(i)  SouzEL  deriva  de  Souzello;  cfr.  annelj  don^el,  Pinhel,  Portel, 
etc. 
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sempre  a  do  jj,  pois  que  s  entre  vogaes  tem  geralmente  este 
valor.  É  mais  exacto  porém  escrever  s. 

3i.  Abitureír^\s,  freguezia.  De  betula;  vid.  §  2. 

32.  Anguehlí  (rio  e  povo).  Dq  *  anguillaria,  deriv.  de  an- 
guilla.  —  O  povo,  em  algumas  partes  (Minho,  etc),  diz  ainda 
anguia  em  vez  de  enguia  (ou  antes  ingwa)^  que  é  mais  usual. 
A  syncope  do/  não  é  rara  (ant.  c^e/iií3=calenda):  ^angtaaria; 
♦  atiguiaira;  *anguieira  (cfr.  eira  =  ^  atra  de  área  [ária]): 
Angueira  (cfr.  §  4). — Também  ha  um  povo  Inguias  (B.  Baixa). 

33.  O  lat.  cerpusj  em  si  e  nos  derivados,  deu  Cervos,  tal- 
vez Cerva,  Cerveira  (lat.  *  cervaria)  e  Cervães.  Sobre  a  ter- 
minação -aes  tornada  -ães  vede  adeante.  —  Estes  nomes  tra- 
zem  comsigo  uma  questão  interessante  da  nossa  fauna.  —  Cfr. 
também  Etitdes  de  philolog.  et  linguistique  aveyronaises  por 
Durand  (Paris  1879),  Pg-  ^Q^  ^"^^  ^^^  Servières  por  Cervie- 
res,  em  lingoa  d'oc.  Cervieiras. 

34.  O  lat.  custodia  deu  Costoias  (povos  na  Beira-Baixa  e 
Douro).  No  Portugal.  Monumenta,  i,  486,  um  doe.  do  sec.  xi 
traz  montem  Custodias,  que  deve  ficar  perto  de  Costoias.  Esta 
ultima  forma  é  pois  divergente  do  substantivo  commum  cus- 
todia (pop.  questódia). 

35.  O  lat.  monitnentum,  na  forma  monimenia,  deu  Moi- 
menta (a  pron.  pop.  da  Beira- Al  ta  é  Mumenta,  dimin.  Mu- 
MENTiNHA,  nome  de  outra  terra). 

36.  O  latim  provinda  deu  o  appellido  Proença  e  Proença- 
A-NovA  e  Proença-a- Velha.  A  forma  intermédia  entre  ;?row«- 
cia  e  Proença  éprovença,  que  vem  no  Elucidário  de  Viterbo. 
Ha  mais  nomes  communs  de  divisão  territorial  que  se  torna- 
rão próprios  de  terras. 

37.  Prova,  povo  na  Beira-Baixa:  metathese  de  pobra 
(cfr.  pop. /?roí>e  =  pobre),  que  vem  em  Viterbo.  Uma  forma 
parallela  é  Povoa.  —  Em  Vallcngo  ainda  hoje  se  diz  «uma/d- 
poa  de  gente»  para  indicar  um  pequeno  logar  habitado. 

38.  Do  port.  arch.  regaengo,  transformação  de  regalengo 
(formas  que  se  encontrão  em  Viterbo):  Reguengo  (e Reguenga) 
e  Reguengos,  nomes  próprios  mui  vulgares. 
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39.  Rio-Caldo,  povo  no  Minho.  Caldo  vem  do  lat.  caldus 
{=calidus).  Cfr.,  quanto  ao  sentido,  Ribeira-Quente. 

40.  Sá  e  seus  compostos  (Villa-ChÃ-de-Sá,  na  Beira- 
Alta).  É  uma  fórma  divergente  do  nome  commum  sala.  Pinho- 
Leal  no  seu  diccíonario  Port.  Ant.  e  Mod.  cita  doe.  dos  sec. 
XI  e  XII  onde  se  falia  em  Sala  (e  Saela,  que  pôde  ser  um  di- 
minutivo, por  *salella,  hoje  Cella)  (i).  A  fórma  intermédia 
entre  a  moderna  Sá  e  a  antiga  Sala  é  Saa  que  não  conheço 
em  port.  mod.,  mas  que  existe  em  castelhano  em  Saavedra,  que 
R.  José  Cuervo,  in  Aptmtaciones  criticas  sobre  el  lenguage  bo- 
goiano  (3.*  ed.,  1881,  §  79),  manda  ler  Sa-avedra  (Em  port. 
mod.  diz-se  Sàvedra.  Vedra  existe  noutros  compostos,  como 
veremos).  Sobre  a  significação  primitiva  de  sala  leia-se  o  se- 
guinte, que  extraio  do  ^icc.  etymolog.  de  la  /.  fi\  de  A.  Bra- 
chet:  iisalle,  ancien  français  sale,  en  italien  sala,  du  L.  ^sala 
(demenre,  séjour,  dans  les  textes  mérovingiens. . .  Sala  est  un 
mot  d'origine  germanique  et  répond  à  Tancien  haut  allemand 
sal^  maison,  demeure)».  (/6.,  s.  v.  sallé).  Encontraremos  adeante 
nomes  de  terra  análogos  a  este  quanto  ao  sentido. — No  con- 
celho de  Guimarães  (f.  S.  Maria  d^Airão)  ha  um  sitio  cha- 
mado Sá. 

41.  Castro- Laboreiro,  no  Minho.  Uma  fórma  antiga  é 
Crasio  Leboreiro  que  se  encontra  nos  Foraes  de.  el-rei  D.  Ma- 
noel  (a  Gaia  e  Mathosinhos,  ed.  i8'23).  E  evidentemente  o  lat. 
leporarium  a  etymologia  de  Leboreiro  e  por  conseguinte  de 
Laboreiro,  que  tanto  deu  que  fazer  a  alguns  escriptores,  que 
até  pensaram  no  lat.  labor!  Quanto  ao  sentido,  temos  Rapo- 
seira, Coelheira,  etc.  —  Formas  da  mesma  familia :  Labo- 
reiro, Lebreira,  Lebrinho  (lat.  leporinus).  Ha  ainda  Laborim 
que  é  provavelmente  parallelo  da  antecedente,  porque  o  suffixo 


(i)  A  ser  exacta  esta  etymologia,  devia  escrever-se  Sella.  Em  geral 
ás  orthographias  antigas  c  c  s  correspondem  pronúncias  diíferentes  (como 
ainda  hoje  em  mirandez,  etc),  mas  na  orthographia  Cella  podia  ter  in- 
fluido  o  substantivo  commum  cella. 
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lat.  -imis  dá  ás  vezes  na  nossa  lingoa  -im  (i).  —  O  ^  de  le- 
porarium  mudou-se  em  a  por  influencia  da  labial  vi.sinha. 

42.  ViLLA-GovA-Á-CoELHEiRA.  Assim  SC  aclia  escripto  nas 
Chorographias.  A  pronúncia  da  localidade  e  arredores  c  Villa- 
Cov^á  coelheira.  Aquelle  á  embaraça,  porque  não  se  vê  qual  a 
sua  significação;  mas  o  embaraço  desapparece  completamente, 
se  se  escrever  Villa-Cova-a-Coelheira;  a  pronúncia  é  a  mes- 
ma, porque  os  aa  em  contacto  formão  a  crase  j. 

43,  O  lat.  cos  (pedra),  no  pi.  cotes,  deu  o  nome  de  terra 
Góes  (que  também  é  appellido).  Uma  forma  intermédia  está 
representada  pelo  mirandez  cote.  —  De  um  derivado  *  cotinus 
provierão  outros  nomes,  como  mostra  o  quadro: 

*  cotiniis 
GoDLM      Godinho  (2) 

GODINHAÇOS  (3) 

É  provável  que  pertenção  á  mesma  família  Goios  (no 
Soajo,  goios  significa  pedra),  e  GoÃes  (por  *  Goaes,  por  *  Go- 


(i)  Ás  vezes,  porém,  é  difiicii  saber,  senão  impossível,  se  os  suflixos 
em  -  inho  ou  -  im  são  adjectivos  os  diminutivos.  Assim,  ao  repente,  em 
^onte  pedrinha^  a  palavra  pedrinha  pôde  parecer  um  diminuitivo  de 
pedra  (numas  partes  pedrinha,  noutras  pedrinha  com  e  surdo),  e  comtudo 
é  um  adjectivo  (petrina). 

(2)  No  Porto  tenho  ouvido  aos  rapazes  (Campanhã)  chamar  godi- 
nhos  a  certas  pedras  pequenitas. 

(3)  O  suffixo  lat.  -aceuSf  nas  lingoas  românicas,  tem,  entre  outras 
significações,  as  de  augmentativo  (cf.  Diez,  Gr.  des  l.  rom.,  n,  290-291). 
Em  port.  ha  uns  casos  em  que  esta  significação  foi  modificada,  pois  que 
o  suffixo  -  aço  denota  grande  porção:  fumaça  e  fumaço  (deriv.  fuma- 
ceira); cfr.  agoaceiro  (de  agoaço  ou  agoaça)  lamaceiro,  lamaceira  e  la- 
maço  (por  muitas  lamas.  Cfr.  Lamaçaes,  povo,  e  lamaçal  com  a  mesma 
significação).  No  Foral  de  Refojos,  sec.  xvi  (ed.  i823)  vem  o  nome  de  lo- 
gar  Pedraçal,  que  suppóe  pedraço  ou  pedraça.  Cfr.  ainda  Lagoaça,  e  ou- 
tras que  veremos  adeante. 
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daes.  A  terminação  -aes  {-ais)  torna-se  facilmente  -ães), — 
De  cotes  para  Góes  passa-se  pelo  abrandamento  normal  da 
dental  surda  /  na  sonora  d  (cfr.  jPrjio  =  pratum),  e  syncope 
d**esta  (cfr.  grau  =  gradus),  —  Sobre  o  suffixo  -im  e  -  inus, 
vid.  §  41.  —  No  Minho  godo  significa  também  pedra.  Parece 
haver  ainda  outras  variantes.  —Com  o  nome  Godinho  liga-se 
o  nome  de  logar  Fonte  godinha;  cfr.,  quanto  ao  sentido, 
Fonte  pedrinha,  e  a  not.  do  S  41.  —  A  chorographia  de  Ba- 
ptista traz  ainda:  Godins,  Godlnhares,  Godinheir.v,  Godinha, 

GODINHOS,  GODINHELLA. 

44.  Do  \2ii,fons  ha  dois  derivados, — foutanus  t  fontana, 
que  passarão  para  as  lingoas  românicas.  Na  Lusitânia  havia 
duas  inscripções  com  Fontana  et  Fontanae^  divindades  das 
fontes  (cfr.  as  minhas  Trad,  pop,  de  Port.^  p.  66);  o  {r.fon- 
iaine  vem  de  fontana  (que  já  apparece  em  latim  como  syno- 
nimo  de  fons) ;  nos  Portugaliae  Monum.  Hist,  lê-se  num  dõc. 
de  1095 :  cper  illum  fontanum  qui  currit  juxta  villam  de  árias 
menendiz»  (i,  487,  n.*  817),  onde  fontanum  evidentemente 
traduz  o  port.  fontana  ou  fontão;  mais  abaixo  lê-se  fontem, 
que  traduz  o  port.  foftte.  —  Com  estes  elementos  posso  formu- 
lar os  seguintes  quadros  de  nomes  modernos  de  terras  e 
sitios : 

lat.  fontanus  lat.  fontana 


»  FONTANO 

1", 

Fontão 
«  fontanello       »  font aninho 

»F0NTAELL0  FONTAINHO  *F0NTÂeLLAS  FoNTAÍNHAS 


-  FONTANAS     »  FoNTANAL     »  FONTANINHA 
FONTANELLAS       FONTANAES       FONTAINHA 


Fontéllo  Fontellas. 

Quanto  ao  som,  cf.  4,  etc.  —  Ha  além  d'isso  muitos  no- 
mes de  terras  onde  entra  fonte,  como:   Fonte -arcada,  Fon- 

TE-BOA,  FONTE-COBERTA,   FoNTE-DO-BASTARDO,  FoNTE-DO  BISPO, 

Fontes,  etc.  —  Fontinha  (sitio  no  Porto)  e  Fontinhas  (na  ilha 
Terceira),  tanto  podem  ser  diminutivo  de  fonte,  como  uma 
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evolução  de  Fontainha  e  Fontainhas.  O  primeiro  caso  é  mais 
provável. 

45.  Fonseca.  Na  abundante  Chorographia  moderna  do 
reino  de  Portugal  de  J.  Maria  Baptista,  já  varias  vezes  citada, 
vem  FoKSECA  e  Fonsecas;  o  appellido  de  homem  Fonseca  é 
tamtem  vulgarissimo.  A  etymologia  é  Fonte  sêcca,  em  virtude 
dos  seguintes  intermédios:  *Fonfsecca,  ^Fonsseca,  por  assimi- 
lação de  /  ao  s,  como  em  Monforte  =  *Moni'forte,  Monsanto 
(e  MoNSÃo)  =  *  A/o;//'5^;//o,  MossuL  =  MQ^suL=*Mont''Sul. 
Também  se  podia  invocar  o  \QiX,fons  sicca,  que  parece  mais 
visinho  na  forma  portugueza,  posto  que  fons  no  lat.  clássico 
fosse  masculino;  mas  á  etymologia  primeiro  dada  nada  se  op- 
p6e;  além  d^isso  o  nominativo yò«5  não  deixou  vestigios  nas 
lingoas  românicas,  como  diz  o  sábio  glottologo  A.  Mussafia: 
«...in  vero  la  forma  clássica  latina  [/b;w]  non  lasció  veruna 
traccia  di  sè  nel  romanzo.  Prov,  t  fr.  ant.  fons,  propriamente 
/b«jj  (font\)  corrisponde  a  fontisn  (in  T{omania,  1,  493). 

46.  Almoster  (povos  na  Extremadura).  Este  nome  de- 
comp5e-se  no  art.  árabe  ai  e  no  substantivo  mostér^  que  não 
existe  na  lingoa  separadamente.  Mester  (Al  moster)  vem  do 
lat.  monasterinm,  como  o  substantivo  commum  mister  vem  de 
ministerium.  —  O  árabe  ai  encontra-se  junto  a  outros  nomes 
de  origem  românica  como  Alfeite  (Vid«  um  art.  de  F.  Adol- 
pho  Coelho  in  borboleta  de  Braga),  etc. 

47.  Penamacor.  Deriva  de  #  Pena  de  má  côr.  A  syncope 
da  proposição  de  é  vulgarissima  em  compostos  análogos  (cf. 
Penaguião  em  vez  dç pena  de  Aguião  [Aguião=^\diX,  aquilo- 
nem.  Existe  em  port.  arch.].  Riba  Ul  em  vez  de  riba  do  Ul, 
etc.  cf.  §  i5).  A  syllaba  md  no  composto  ♦  Penamacor,  redu- 
ziu-se  a  mâ,  phenomeno  que  tem  muitos  análogos.  O  sentido 
não  offerece  difficuldade,  em  frente  dos  nomes  análogos  ci- 
tados no  §  17. 

48.  Ul,  povo  no  c.  de  Oliveira  de  Azeméis.  Ha  mais  rio 
Ul  e  Riba-Ul,  Ul  é  o  lat.  udus.  Existem  vários  casos  que 
mostrão  a  correspondência  entre  d  t  l,  principalmente  em 
syllaba  final,  como  pop.  Madril  =  Madrid,  GfL  =  Aegidius  (es- 
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tes  dois  exemplos  vem  já  nas  Questões  da  ling,  po}%  de  Ad. 
Coelho) ;  cfr.  ainda  Sul  ao  lado  do  fr.  Sud^  palavra  de  origem 
germânica  (em  angl,-sax.  sudh,  apud.  Brachct). 

49.  PovoLiDE,  povo  no  dist,  de  Vizeu.  Deriva  do  lat.  po- 
pulus  (choupo).  Cfr.,  quanto  á  forma  e  ao  sentido,  §  2  (Em 
lat.  ha  populeium).  A  demonstração  phonetica  não  tem  diffi- 
culdade. 

J.  Leite  de  Vasconcellos. 


PREPARAÇÕES  ZOOLÓGICAS 


(Cf)DtiDua£Ío.  V.  yol.  3.°,  pag.  555j 


XVIII 
PREPARAÇÕES  OSTEOLOGICAS 

Para  a  extracção  do  esqueleto  escolhe-se  sempre  um  exem- 
plar adulto.  A  maior  parte  dos  mammiferos,  especialmente  os 
do  nosso  paiz,  estão  nesse  caso  aos  quatro  annos  de  edade, 
epocha  em  que  a  dentição  é  completa  e  todos  os  ossos  bem 
desenvolvidos.  O  máximo,  desenvolvimento  das  aves  é  aos 
dois  annos. 

Para  este  fim  deve-se  procurar  um  animal  que  não  mor- 
resse de  doença  que  lhe  atacasse  o  systcma  ósseo,  nem  tenha 
grandes  camadas  de  gordura.  Com  o  auxilio  de  pinças  e  escaU 
pellos,  tira-se-lhe  toda  a  carne  possivel,  tendo  porém  o  cuidado 
de  não  cortar  os  ligamentos  que  unem  os  ossos  entre  si,  e  logo 
que  se  torne  difficil  a  extracção  da  carne  com  o  escalpello,  ou  se 
receie  deteriorar  os  ossos,  introduz-se  o  esqueleto  meio  descar- 
nado num  tanque  ou  numa  caixa  de  lata,  que  se  enche  de  agoa 
doce,  mas  de  modo  que  o  exemplar  fique  completamente  co- 
berto. A  tina  deve  estar  longe  da  habitação  por  causa  dos 
miasmas  que  se  desenvolvem  e  a  agoa  doce  deve-se  mudar 
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de  quatro  em  quatro  dias.  Logo  que  o  preparador  vê  que  as 
fibras  se  despegâo  facilmente  dos  ossos  (o  que  não  tem  tempo 
determinado)  tira-se  o  esqueleto  da  agoa,  ç  com  o  escalpello  e 
uma  escova  dura  limpão-se  os  ossos  um  por  um,  de  modo 
que  lhes  não  fique  adherente  nenhum  fragmento  de  carne.  Se  al- 
gum ligamento  se  despedaçar  durante  esta  operação  e  cahir 
qualquer  osso,  deve  este  guardar-se  cuidadosan^ente,  para  mais 
tarde  se  collocar  no  logar  próprio.  Logo  que  o  esqueleto  está 
bem  limpo,  estende-se  num  panno  de  lona  e  seca-se  ao  sol. 
Se  o  preparador  mora  em  sítio  onde  ha  agoa  corrente,  por 
exemplo  um  regato,  depois  de  tirada  a  maior  quantidade  de 
carne,  introduz -se  o  exemplar  num  caixão  de  lata  cheio  de  pe- 
quenos orificios,  e  mergulha-se  em  seguida  na  agoa.  Em  pouco 
tempo  fica  o  esqueleto  quasi  inteiramente  limpo.  Também 
se  pôde  collocar  junto  d'uma  colónia  de  formigas,  que  se  en- 
carregão  de  fazer  a  limpeza ;  mas  este  processo  tem  o  incon- 
veniente das  formigas  cortarem  muitas  vezes  as  articulações  e 
as  partes  molles  dos  ossos. 

M.  Jules  Cloquet,  distincto  anatomista,/allando  na  prepa- 
ração do  esqueleto  por  maceração,  depois  de  o  mandar  des- 
carnar grosseiramente  e  introduzir  durante  sete  horas  numa 
caldeira  de  agoa  quente,  diz: 

tActíva-se  a  acção  da  agoa,  e  despojão-se  inteiramente 
os  ossos  da  gordura  e  parte  fibrosa,  mettendo  na  caldeira  uma 
hora  antes  de  terminar  a  operação  meio  kilo  de  potassa  ou 
soda  do  commercio  (sub-carbonato  de  potassa  e  soda)  para 
cada  40  a  5o  canadas  de  liquido.  Depois  de  ter  extrahido  com- 
pletamente a  gordura  que  nadar  á  superficie  da  agoa,  tirão-se 
os  ossos  que  se  mergulhão  numa  nova  lexivia  alcalina,  tépida  e 
muito  leve;  lavão-se  com  cuidado,  como  no  caso  antecedente 
e  separão-se  exactamente  das  superfícies  articulares  as  carti- 
lagens entumecidas  e  molles  que  lhes  fícão  adherentes.  Estando 
os  ossos  limpos  lavão-se  em  muitas  agoas  antes  de  se  secca- 
rem.  Empregando  a  ebuUição  ha  a  vantagem  de  preparar  mais 
promptamente  os  ossos,  e  d^uma  maneira  menos  insalubre  do 
que  pela  maceração.  a 
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tComtudo,  este  methodo,  tem,  além  d^outros,  os  seguintes' 
inconvenientes:  i.^  os  ossos  fervidos  tornao-se,  geralmente, 
menos  brancos  que  os  macerados:  o  sangue  coagulado  nos  po- 
ros, dá-lhes  uma  cor  escura,  que  muitas  vezes  é  impossivel  fa- 
zer desapparecer;  2.^  os  ossos  retêm  ordinariamente  uma  quan- 
tidade maior  de  sueco  medullar,  que  não  tarda  a  dar-lhes  uma 
côr  amarella  e  um  cheiro  desagradável;  3.*»  a  ebulliçáo  não  é 
applicavel  aos  ossos  de  pequenos  exemplares  cujas  épiphyses 
ainda  não  estão  inteiramente  soldadas,  porque  actuando  sobre  o 
seu  tecido  gelatinoso,  despoja  em  parte  os  ossos  curtos  e  a 
extremidade  dos  ossos  compridos  da  lamina  compacta  que  os 
envolve. 

«Este  ultimo  inconveniente  manifesta-se  mesmo  nos  ossos 
de  indivíduos  adultos. 

«Para  tornar  completamente  brancos  os  ossos  macerados, 
podem -se  empregar  muitos  processos. 

«O  primeiro  e  melhor,  consiste  em  submettê-los  num  prado 
á  acção  reunida  do  ar,  do  sol  e  do  orvalho,  como  se  pratica  para 
o  branqueamento  do  panno,  cera,  etc,  tendo  o  cuidado  de  os 
voltar  de  quinze  em  quinze  dias,  a  fim  de  embranquecerem  por 
egual;  dois  ou  três  mezes  de  semelhante  exposição,  especial- 
mente na  primavera,  é  o  bastante  para  lhes  dar  uma  brancura 
deslumbrante.  No  segundo,  exp5em-se  os  ossos  á  acção  do 
chioro,  quer  liquido,  quer  gasoso.  No  primeiro  caso,  mergulhão- 
se  duas  ou  três  vezes  numa  lexivia  contendo  chioro  em  dissolu- 
ção, e  repetem-se  estas  operações  durante  dez  ou  doze  dias; 
no  segundo,  é  preciso  molhá-los  na  agoa,  collocá-los  sobre  uma 
grade  de  vime,  e  cobri-los  com  um  panno  muito  tapado,  ou 
com  tafetá  engommado:  exp5em-se,  então,  por  cima  d''uma  ter- 
rina onde  se  misturarão  em  proporções  convenientes,  muriato 
de  soda,  oxido  de  manganez  e  acido  sulfúrico,  e  aquece-se 
esta  mistura  de  tempos  a  tempos.  Em  logar  de  chioro  gasoso 
póde-se  empregar,  com  vantagem,  acido  sulfuroso  em  vapor, 
para  o  embranquecimento  da  lã,  seda,  etc.  Faz-se  arder  len- 
tamente,  por  baixo  da  grade,  uma  porção  de  enxofre,  sobre  o  | 

qual  se  collocárão  ossos  humedecidos.  As  lexivias  alcalinas  tam- 
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bem  podem  ser  empregadas  para  o  branqueamento  dos  ossos; 
comtudo  náo  as  tenho  achado  tão  vantajosas  como  os  processos 
precedentes.» 

OBSERVAÇÕES  FINAES 

De  dia  para  dia  vão  desapparecendo  da  superfície  do  globo 
as  antigas  espécies  que  o  povoavão,  sem  que  novos  seres  ve- 
nhão  substituir  as  importantes  lacunas  deixadas  pelos  antigos. 

O  reino  animal  está  sujeito  a  duas  grandes  forças  destrui- 
doras que  pouco  a  pouco  lhe  vão  rareando  as  fileiras,  até  fa- 
zerem desapparecer  os  seus  mais  bellos  ornamentos. 

Essas  forças  são  as  revoluções  physicas  e  a  civilisação. 
Os  grandes  seres  que  em  epochas  prehistoricas  desapparecêrão 
da  superfície  terrestre  para  dar  logar  ás  modernas  espécies, 
deverão  a  morte  a  terríveis  convulsões  do  globo  que  revol- 
vendo mares,  arrazando  montanhas,  e  submergindo  continen- 
tes, aniquilarão,  sepultando  no  seu  seio,  todos  os  seres  que 
habitavão  os  logares  onde  ellas  se  fízerão  sentir  mais. 

Séculos  e  séculos  depois  o  homem,  ou  destruindo  as  mat- 
tas  com  o  fím  de  alcançar  terreno  para  os  trabalhos  agrícolas 
e  para  a  fundação  de  cidades,  ou  pelo  simples  goso  dos  praze- 
res venatorios,  foi  dizimando  os  animaes  e  as  aves,  que  pela  im- 
possibilidade de  fuga,  ou  pela  cobardia  natural,  que  os  inhibia 
de  defesa,  se  prestavão  mais  facilmente  a  servir-lhe  de  all- 
'mento  e  a  fornecer-lhe  armas  e  vestidos.  Mas  as  grandes  es- 
pécies forão-se  conservando,  não  só  por  ser  considerável  o  nu- 
mero, mas  também  porque  esses  combates  quasi  corpo  a  corpo, 
combates,  em  que  o  homem  nem  sempre  levava  a  melhor,  se 
não  podião  reproduzir  diariamente.  Milhares  d'annos  mais  tarde, 
o  terrivel  invento  das  armas  de  fogo,  veio  apressar  o  começado 
aniquilamento,  e  tão  bem  se  tem  sahido  da  sua  obra,  que  afou- 
tâmente  podemos  dizer,  que  neste  caminhar,  em  menos  d^^um 
século  não  existirá  em  toda  a  Europa  utn  só  mammifero  sel- 
vagem. Em  epochas  prehistorícas  pollulárão  nas  suas  florestas, 
não  só  os  corpulentos  mammiferos,  que  hoje  admiramos  nas 
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outras  partes  do  globo,  mas  também  muitas  espécies  comple- 
tamente desapparecidas  da  fauna  terrestre. 

Os  macacos,  os  aurochs,  os  bois  selvagens,  os  alces,  os 
veados,  os  elephantes,  especialmente  o  matnmouth  —  (Elephas 
primigenius) — os  rhinocerontes,  os  ursos,  as  hyenas,  etc,  erâo 
communs  nas  grandes  florestas  que  existião  então  na  Europa 
Central. 

Na  Irlanda,  têm  ultimamente  apparecido  em  grande  nu- 
mero as  ossadas  fosseis  d'um  veado  gigantesco,  o  cerpus  me- 
gacerus,  mais  conhecido  por  alce  fóssil  da  Irlanda. 

Apesar  da  synonimia  vulgar  que,  á  primeira  vista,  faz  crer 
na  localisação  d^^esta  espécie  na  verdejante  Erin,  o  cervus  me- 
gacerus,  tem  sido  encontrado,  ainda  que  com  menos  abundân- 
cia, em  toda  a  Inglaterra,  na  França,  Itália  e  Állemanha.  O 
terreno  onde  hoje  o  centro  do  mundo  intellectual,  a  industriosa 
França,  ostenta  as  maravilhas  do  génio  inventivo  de  seus  fi- 
lhos, já  foi  calcado  por  variadas  espécies  de  bois  selvagens,  entre 
elles  o  bos  primogenius,  um  terço  maior  que  o  nosso  boi'  do- 
mestico. Ainda  não  ha  mil  annos  que  o  bizão  era  abundante 
em  toda  a  Europa.  Esse  tão  curioso  mammifero,  a  que  hoje 
dão  o  nome  de  auroch,  existe  em  pequeníssimo,  em  insignifi- 
cante numero  quasi,  na  floresta  Bialovicza  e  no  Cáucaso ;  nesta 
ultima  regiãOy  ainda  se  encontrão  algumas  manadas,  graças  a 
um  edito  do  czar  que  prohibe  expressamente  a  sua  caça.  Assim 
como  o  auroch,  também  estão  prestes  a  desapparecer  da  fauna 
europea,  o  alce,  o  veado,  o  camello,  a  cabra  montez,  que  ainda 
no  século  xvn  e  xviii  existião  em  grande  numero  por  quasi 
toda  a  Europa.  O  veado  europeu,  tão  elegante  e  gracioso,  o 
único  representante  dos  antílopes  na  Europa,  o  útil  camello 
(Rupicqpa  EuropoeaJ,  e  a  ligeira  cabra  montez,  desapparecem 
ante  a  estúpida  perseguição  dos  seus  caçadores. 

Em  numero  muito  limitado,  ainda  vive  nos  Pyreneus  e 
na  Suíssa,  o  camello,  a  que  lá  dão  o  nome  de  isar;  a  linda  ca- 
bra montez,  a  alma  das  grandes  montanhas,  outr'ora  tão  abun- 
dante, só  hoje  existe  num  recanto  dos  Alpes  piemon tezes  e 
em  parte  do  Monte  Branco.  Na  edade  media,  ainda  era  abun* 
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dantissimo  na  Europa  um  mammifero  singular  pelos  seus  cos- 
tumes excepcionaes,  habilidade  e  intelligencia ;  o  roedor,  mais 
-corpulento,  que  possuia  uma  pelle  muito  estimada  no  commer- 
do,  afora  outras  substancias  de  que  até  os  pharmaceuticos  se 
dignavâo  lançar  map. 

Este  precioso  animal,  era  o  castor.  Ante  uma  perseguição 
incessante,  destituída  de  methodo,  e  estúpida,  dispersárao-se 
as  numerosas  colónias  d^entao,  hoje  diminutamente  represen- 
tadas por  simples  casaes  em  alguns  rios  da  França,  principal- 
mente no  Rhodano. 

Na  America  do  Norte,  no  Canadá,  onde  existião  aos  mi- 
lhões, vão  desapparecendo  com  uma  rapidez  tão  assombrosa, 
que  se  pôde  assegurar  que  brevemente  estará  extincto  naquella 
região  o  grande  commercio  de  pelles  doeste  prestadio  animal. 

O  lince,  que  já  ha  muito  não  existe  na  Europa,  está  tam- 
bém prestes  a  desapparecer  da  fauna  terrestre,  e  num  futuro 
não  mui  remoto,  também  lhe  farão  companhia  os  corpulentos 
elephantes. 

Ha  duzentos  annos,  nas  ilhas  de  Behring,  era  muito  com- 
mum  um  mammifero  aquático,  conhecido  entre  os  habitantes 
das  costas  por  o  nome  de  pacca  marinha,  a  rytina,  cetáceo  her- 
bívoro do  grupo  dos  lamatins  e  dugongues. 

Este  mammifero,  que  muitas  vezes  chegava  a  ter  o  con- 
primehto  de  cinco  metros,  era  de  grande  utilidade  para  os  fa- 
mélicos Esquimós,  que  lhe  tiravão  da  carne  e  gorduras,  o  sus- 
tento, e  da  pelle,  o  vestuário  e  as  embarcações.  Pois  tão  en- 
carniçada e  incessantemente  se  proseguiu  na  sua  caça  que  em 
1768  desapparecia  o  ultimo  exemplar,  não  nos  restando  doesse 
útil  cetáceo,  mais  que  uma  incompleta  descripção. 

A  baleia  também  tende  a  desapparecer,  em  virtude  da  van- 
dalica  pesca,  feita  sem  ordem  nem  critério.  Os  exemplares  no- 
vos, que  para  nada  servião  erão  mortos,  para  que,  cm  virtu- 
de das  rivalidades  existentes  entre  os  baleeiros,  os  que  chegas- 
sem depois  tivessem  menos  que  caçar;  fazião  d'este  modo 
mal  a  si  próprios,  por  isso  que  a  pesca  foi  diminuindo  de  anno 
para  anno;  sendo  hoje  quasi  nuUa. 
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Nao  se  tém  limitado  somente  aos  mammiferos  estas  sel- 
vagens aniquilações;  as  aves  também  tém  sido  victimas  da 

destruição  humana. 

» 

Quando  no  século  xvi,  o  nosso  grande  navegador  Pedro 
de  Mascarenhas  descobriu  as  ilhas  a  que  deu  o  nome,  existia 
lá  em  grande  numero,  uma  corpulenta  gallinacea  a  que  então 
deráo  o  nome  de  dódo,  mas  que  hoje  é  mais  conhecido  pela 
designação  de  dronia. 

Esta  ave,  desgraciosa,  pesada,  estúpida,  com  umas  azas 
rudimentares,  um  longo  pescoço  terminado  por  uma  cabeça 
guarnecida  d^uma  espécie  de  capuz  de  pennas,  bico  enorme, 
semelhante  a  duas  colheres  unidas  pela  face  convexa,  côr 
parda  com  manchas  amarellas,  prestava-se  pela  facilidade  da 
sua  caça,  visto  que  até  era  morta  á  paulada,  a  sustentar  os 
seus  descobridores,  que  nella  íizerão  grande  matança,  apezar 
da  carne  ser,  segundo  dizião,  detestável. 

Os  successivos  navegadores  que  aportarão  a  essas  ilhas,  e 
mais  tarde  a  sua  colonisação  e  a  introducção  de  cães,  gatos  e  por- 
cos, que  lhe  devoravão  os  ovos  e  filhos,  extinguirão  a  espécie. 

Em  1693,  o  naturalista  francez  Leguat,  que  durante  me- 
zts  explorou  a  ilha  de  Santa  Apolónia,  debalde  procurou  a 
dronta;  a  limitada  distribuição. geographica,  por  assim  dizer  in- 
sular, desta  ave,  fez  com  que  em  menos  d^um  século  desap- 
parecesse  completamente  do  globo. 

Uma  bella  ave,  e  como  a  dronta  incapaz  de  voar,  abun- 
dante nas  ilhas  de  Mascarenhas  no  século  xvii,  o  solitarío^  (Pé- 
zopHAPo  soLiTARius)  desappareccu  para  sempre;  com  elle  tam- 
bém se  extinguiu  uma  espécie  de  gaivota,  muito  maior  que  as 
da  Europa,  e  um  papagaio  da  corpulência  das  araras  e  caca- 
tuas,  e  de  que  mal  nos  resta  noticia. 

Na  Nova  Zelândia,  nesse  paiz  de  fauna  e  flora  excepdo- 
naes,  onde  o  viajante  vê  a  cada  passo  maravilhas,  apparecê- 
rão,  ha  uns  5o  annos,  as  ossadas  fosseis  d'uma  ave  do  tama- 
nho da  girafa,  e  doutras  da  mesma  espécie,  mas  de  menor 
corpulência,  o  didonis  giganieus,  a  que  os  naturaes  chamavam 
moa. 
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Os  ovos  dessa  ave  gigantesca,  que  também  por  essa  oc- 
casião  apparecêrão  em  grande,  quantidade,  erão  d'um  volume 
assombroso.  Corre  entre  os  naturaes  que  a  moa,  pertencente  á 
grande  divisão  das  pernaltas,  ainda  vive  no  interior  das  densas 
florestas  nos  terrenos  não  calcados  pelo  homem. 

(Continua), 

Eduardo  Sequeira. 


CATALOGUE  DES  INSECTES  DU  PORTUGAL 

(CooUnuaflo.  V.  toI.  3.^  pag.  563  j 
GENRE  CALLICNEMIS  LAPORTE 

1024.  G.  LatreUlel  Lap.? 

cÁíuls*  Col  Fr.  Lam,f  p.  387.  '^^ 

Pai  pris  un  seul  individu  mort  jété  par  la  mer  á  Espinho. 

GENRE  PHYLLOGNATHUS  ESCHSCHOLTZ 

1025.  P.  silenus  F. 

Muls,  Col  Fr.  Lam.,  p.  379. 

Azambuja  (J.  Antunes'),  Silves  Monchique  (Mattzan!), 
Porto,  Aveiro  (Heyden!),  Porto!,  Coimbra!. 

GENRE  ORYCTES  ILLIGER 

1026.  O.  grypus  IlL 

Illiger  Mag.  u,  p.  212. 

Coimbra!,  Algarve  (Mattzan!),  Pinhel!. 

CETONIINI 

GENRE  OXYTHYREA  MULSANT 

1027.  O.  funesta  Poda. 

Erick.  Nat  Ins.  ^eut.  iii,  p.  61 1 . 

Commun  partout. 
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GENRE  TROPINOTA  MULS 

1028.  T.  femorata  ni. 

///.  6Mafr,  Ins.  n,  p.  23 1. 

Hispânica  Gor.  Perch.  Mon,,  p.  280,  pi.  54,  f.  6. 

Mentionnée  par  Illiger  partni  les  coleoptères  du  Portugal. 

1029.  T.  squaUda  L. 

Q4n»  Soe.  Ent.  Fr.  j84g,  p.  267. 

Criniia  Charp. 
Erich,  Nat.  Ins.  Deut.  iii,  p.  609. 

Commun  dans  tout  le  Portugal. 

1030.  T.  hirtella  L. 

Erich.  Aat.  Ins.  Deut.  m,  p.  608. 

Bragança!,  Douro!,  Guarda!. 


GENRE  CETONIA  FABRICIUS 

1031.  G.  oblonga  Gor.  Perch. 

cMuls.  Col,  Fr.  Lam.,  p.  568. 

Serra  de  Rebordaos!,   Bragança!,  Coimbra!,  Azambuja 
(J.  Antunes!), 

1032.  G.  morio  F. 

Muls.  CoL  Fr,  Lam.,  p.  565. 

Dans  tout  le  Portugal. 

1033.  G.  opaca  F. 

Gory  et  Perch.  oMon.  Cet.,  p.  193,  pi.  34,  f.  5. 

Cardiii  Schoen. 

Muls.  CoL  Fr.  Lam.,  p.  55o. 

Azambuja  (J.  Antunes!),  Beja  (L  Lúcio!),  Farol. 
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1034.  C.  metallica  F. 

Nat.  Ins.  Q^euL  m,  p.  Sgg. 

Commun  partout. 

1035.  C.  aurata  L. 

Erich.  Nat.  Ins.  7>eut.  m,  p.  6o3. 

G>mmun  partout. 

GENRE  GNORDCUS  SERVILLE 

1036.  O.  variabiUs  L.  "" 

Erich.  Nat.  Ins.  Deut.  iii,  p.  583. 

Serra  do  Gerez!. 

1037.  G.  nobilis  L. 

Erich.  Nat,  Ins.  Deut.  iii,  p.  584* 

Serra  do  Gere/  (HofTmansegg !),  Coimbra!,  Bussaco!. 

GENRE  TRICHIUS  FABRICIUS 

1038.  T.  abdominaUs  Men. 

Erich.  Nat,  Ins.  Deut.  iii,  p.  588. 

Bussaco!,  Serra  do. Gerez!. 

GENRE  VALGTJS  SCRIBÂ 

1039.  V.  hemipterus  L. 

Erich.  Nat.  Ins.  Deut.  m,  p.  591. 

Coimbra!,  Bussaco!,  Valle  d^ Azares!,  Caldellas  (S.   âa 
Silva!). 


] 
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BUPRESTIDAE 

JULODINI 
GENRE  JOLODIS  ESCHSCHOLTZ 


1040.  J.  onopordl  F. 

Abeille,  u,  Mon.^  p.  36. 

Pris  une  seule  fois  par  Hoffmannsegg  dans  un  chardon 
prés  de  Villa  Real  de  Santo  António  dans  PAlgarve. 


BUPRESTINI 


GENRE  CHALCOPHORA  SOLIER 


1041.  G.  Mariana  L. 

cábeille^  n,  Mon.f  p.  92. 

Dans  le  sud  de  Coimbra,  jusqu^au  Algarve. 


GENRE  CAPNODIS  ESCHSCHOTZ 

1042.  G.  tenebrionis  L. 

Q^beille,  u,  Mon.j  p.  12  5. 

Partout. 

Le  rétrécissement  postérieur  des  bords  latéraux  du  corsa 
let  est  três  variable.  Tantõt  ils  sont  brusque  tantõt  graduelle- 
ment  retrecis. 

1043.  G.  tenebricosa  Herbst. 

Abeille,  n,  Man.,  p.  126. 

Algarve  I. 
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GENRE  DICERCÂ  ESCHSCHOTZ 

1044.  D.  aenea  L. 

Q^beille,  n,  Mon.,  p.  iSg. 

Coimbra !. 

Je  possède  aussi  de  Coimbra  Ia  variété  noire  opaque. 

1045.  D.  alni  Fisch. 

Abeille,  u,  Mon.f  p.  142. 

Coimbra!. 


GENRB  BUPRESTIS  L 


1046.  B.  fiavomaculata  F. 

Abeille,  n,  éMon.<f  p.  177. 

Leiria  (Dr.  A,  Vieira!). 


GENRE  EURYTHREA  SOLIER 

1047.  E.  micans  F. 

Q/íbeille,  II,  Motv  p.  191. 

Bussaco!,  Bragança!. 

GENRE  MELANOPHILÂ  ESCHSCHOLTZ 

1048.  M.  decostigxna  F. 

V.  picta  Vali. 

Q^beille,  u,  Mon,,  p.  197. 

D*après  IlUger  dans  les  environs  de  Lisbonne. 

1049.  M.  appendiculata  F. 

c4beilley  n,  Mon,,  p.  198. 

Penamacor  (J.  M.  Rodrigues!}. 
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OENRE  PHAENOPS  LÀCORDAIRE 


lOõO.  P.  cyanea  F, 

AMlle,  n,  Mon.,  p.  195. 

Coimbra f,  Foja  (A.  Loureiro!). 

GENRE  ANTHAXIA  ESCHSCHOLTZ 

1051  •  A.  cyanlcomis  F. 

AbeillCi  n,  Afon.,  p.  210. 

Penamacor  (J.  M.  Rodrigues!). 

1052.  A.  achonii  OUv. 

Abeille,  11,  Mon.^  p.  220. 

Du  Portugal  d^après  lUiger. 

1053.  A.  viminalls  Gast. 

Abeillef  II,  Mon.,  p*  217. 

Bussaco!. 

1054.  A.  parallela  Lap. 

Abeille,  n,  £Mon.,  p.  219. 

Azambuja  (J.  Antunes!). 

1055.  A.  mUlefolU  F. 

Abeille,  11,  Mon.,  p.  221. 
Guardai. 

1056.  A.  inculta  Oenn. 

Abeille,  n,  Mon.,  p.  224. 

Coimbra  I. 
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1057.  A.  saUceti  m. 

Abeille,  n,  Mon.y  p.  236. 

Coimbra!,  Azambuja  (J.  Antunes  I). 

1058.  A.  graminica  Lap. 

AMlle,  n,  Mon..,  p.  238. 

Azambuja  (J.  Antunes!). 

1059.  A.  hypomelaena  III. 

Abeille,  ii,  Mon»,  p.  240. 

Dans  PAIgarve  d^après  lUiger. 

1060.  A.  fimerula  ni. 

Abeille,  n,  3fon.,  p.  246. 

Coimbra!. 

On  trouve  frequemment  une  variété  avec  le  front  vert. 

1061.  A  morio  F. 

Abeille,  u,  Mon.,  p.  249. 

Je  possède  un  indívídu  du  Portugal. 

1062.  A.  sepulohralis  F. 

Abeille,  n,  Mon,,  p.  253. 

Azambuja  (J.  Antunes!)  Serra  de  Montesinhol. 

1063.  A.  praticola  Laf. 

Abeille,  11,  Mon.y  p.  255. 

Coimbra!. 

POLYCESTINI 

GENRE  PTOSIMA  SOLIER 

1064.  P.  fiavoguttata  ni. 

Abeille,  n,  Man,,  p.  262. 

Penamacor  (J.  M.  Rodrigues!),  Coimbra!. 
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V.  6  maculata  Herbst. 

Abeille,  1.  c,  p.  263. 

Azambuja,  (J.  Antunes!),  Leiria  (Dr.  A.  Vieira!). 


GBNRE  ACliíeODERA  ESCHSCHOLTZ 

1065.  A.  cylindrica  F. 

Abeille,  ii,  Mon.,  p.  276. 

Algarve  (D'après  Iliiger). 

1066.  A.  fiavofasciata  PiUer. 

V.  hirsutula  Cast. 

Abeille,  11,  Mon»,  p.  3o2. 

Je  possède  un  seul  individu  du  Portugal. 

1067.  A.  adspersula  IH. 

Abeille,  11,  Mon»,  p.  3o5. 

Mentionnée  de  Monchique  par  Illiger. 

1068.  A.  virgulata  ni. 

Abeille,  n,  Mon,,  p.  3o6. 

Mentionnée  par  Illiger  parmi  les  coleoptères  du  Portugal. 

1069.  A.  discoidea  F. 

Abeille,  u,  Mon»,  p.  309. 

Azambuja  (J.  Antunes!). 
V.  albosetosa  ^osh. 

Abeille^  i.  c,  p.  3ii. 
Azambuja,  (J.  Antunes !)r 
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1070.  A.  párvula  F. 

Abeille,  ii,  Mon,y  p.  3ii. 

Serra  da  Louzã!,  Azambuja  (J.  Antunes!). 

1071.  A.  villosula  Stev. 

Abeille^  ii,  Mon.,  p.  3i6. 
Azambuja  (J.  Antunes!). 

SPHENOPTERINI 

GENRE  SPHENOPTERA  SOUER 

1072.  S.  antiqua  Hl. 

Abeillef  ii,  Mon.,  p.  343. 

Du  Portugal  d^après  Illiger. 

1073.  S.  gemellata  Manh. 

Abeillej  11,  Mon,,  p.  357. 
Azambuja  (J.  Antunes!). 

1074.  S.  rauca  111. 

Abeille,  11,  cMon.,  p.  366. 
Coimbra!,  Azambuja  (J.  Antunes!). 

1075.  S.  geminata  Hl. 

Abeille,  11,  ãMon,,  p.  36fi 

Azambuja  (J.  Antunes!). 

1076.  S.  párvula  Lap. 

Abeille,  11,  Mon,,  p.  38i. 

Chão  de  Lamas!  (prés  Coimbra). 
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CHRYSOBOTHRINI 
GENRE  CHRYSOBOTHRYS  ESCHSCHOLTZ 

1077.  G.  afflnis  F. 

ÂMllif  II,  Mon»,  p.  406. 

Leiria  (Dr.  A.  Vieira!),  Coimbra!. 
L^individu  que  je  possède  de  cette  dernière  localité  est 
presque  noir. 

AGRILINI 

GENRE  CORAEBUS  LAPORTE 

1078.  G.  bifasoiatus  Ollv. 

Aheille,  n,  Afon.,  p.  416. 

Leiria  (Dr.  A.  Vieira!},  Bragança!. 

1079.  G.  undatus  F. 

Ábeille,  II,  Mon.,  p.  417. 
Azambuja  (J.  Antunes  I). 

1080.  G.  gibbicolls  ni. 

Abeille,  11,  Mon.,  p.419. 

Dans  TAlemtejo  d^après  Illiger. 

1081.  G.  aineth3r8tlnu8  Ollv. 

Abeille^  11,  Mon.,  p.  426.  ^ 

Du  Portugal  d^après  la  monographie  de  Mr.  Marseul. 

(Continua)* 

Manoel  Pauuno  de  Ouveira. 
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I  DE  FEVEREIRO  DE  1884 


N.»  2 


SECÇÃO  I. 


EXTRACTO  DO  ARCHIVO 


j  de  Fevereiro — Sessão  ordinária  do  Conselho  Scientifico.  —  Ordem 
da  noite:  Discussão  dos  quesitos  p.<^,  jo.^e  u.^  do  « Questionário  acerca  da 
Instrucção  Secundaria»,  ^latores :  Dog."",  o  snr,  Joaquim  QJuarte Moreira 
de  Sousa.  ^JDo  lo.^y  o  snr.  Joaquim  de  Aí^evedo  Qálbuquerque.  Do  jj.'*,  o  snr, 
Francisco  Xavier  Muffler. 

Assistíráo  a  esta  sessão  os  snrs.  Azevedo  Albuquerque,  presidente ; 
Teixeira  Machado,  secretario ;  Muíiler,  Outeiro,  Moreira  de  Sousa,  Fer- 
nando Maya,  I.  Newton, Macedo  Araújo,  W.  Rawes,  C.Monteiro,  Júlio  Mo- 
seira  e  vonHafe. 

O  secretario  apresentou  ao  Conselho  as  seguintes  oífertas:  i)  «OFla- 
viense* — 2)  «A  Revista  Contemporânea» — 3)  «A  Questão  do  Douro» — 
4)  •  Oração  gratulatoria,  pronunciada  pelo  snr.  F.  J.  Patrício  na  Igreja  da 
Sé  de  Lisboa  po  i.^  de  Dezembro  de  i883i>— 5)  «Ondeantes»  por  Alberto 
Bessa— 6)  «Relatório  do  Hospital  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  do  Por- 
to» por  A.  A  da  Costa  Simões — 7)  «La  Cochinchine  contemporaine» 
8)  «Annales  de  la  Sociedad  EspaiSola  de  Historia  Natural» — Tomo  12 — 
Quaderno3.<> — 9)  «O  Zoophilo»— ip)  «Mittheilungen  des  Ornithologischen 
Vereinesin  Wien»  n.»  i.  11)— «Obras  de  Shakpeare» — 12)  «Goldsmith  Ro- 
man  History» — 13)  Amostras  de  modelos  em  cartão  Bristol  para  o  ensino 
do  desenho,  publicados  pela  casa  Guillard,  Aillaud  &  Q.K 

O  snr.  Castro  Monteiro  leu  uma  carta  do  £x."<*  Snr.  Vilhena  Barbosa 
relativa  á  concessão  de  livros  publicados  pela  Academia  Real  das  Scien- 
cias  e  na  qual  S.  £x.>  indicava  o  processo  a  seguir  para  obter  livros  pu- 
blicados pela  Academia. 

O  snr.  Moreira  de  Sousa  propoz  um  voto  de  agradecimento  ao  snr. 
Castro  Monteiro  pelos  serviços  prestados  por  este  senhor  nesta  questão. 
Em  seguida  pronunciou-se  contra  a  solicitação  de  obras  publicadas  á 
custa  do  governo,  porque  num  Estado  bem  constituído  as  publicações  fei- 
tas á  custa  dos  cofres  do  Estado,  são-no  para  se  distribuírem,  e  nesse  caso 

REVISTA  DA  SOCIEDADE  DE  INSTRUCÇÃO  DO  PORTO.  4 
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a  Soâtdzdc  de  Instruoçáo,  cu^a  cxis£g*;.-7J  náo  c  desconhecida  pelos  pode- 
res públicos,  dere  ser  coctfsipIaJa.  Coctra  a  opinião  do  sor.  Mordra  de 
Sousa,  de  se  oáo  solidtaretc  obras  publicadas  i  costa  do  Estado,  manifes- 
Uráo-se  os  sms.  F.  >!aTa.  C  Monteiro,  J.  Moreira,  L  Ncwtoo,  Rawes  e  Al- 

buquerque« 

A  proposta  do  snr.  Moreira  de  es  voto  de  agradecimento  ao  sor.  C. 
Monteiro,  íbi  approvaia  por  ccanirnídaic 

O  snr.  F.  Mara,  lembrou  a  conveniência  de  se  offidar  aos  differentes 
ministérios,  peJindo  as  pubL- caçoes  por  eiles  feitas. 

O  sor.  presidente  disse  que  o  vice-secretario  geral  já  havia  diamado 
a  soa  attençáo  para  este  ponto. 

Em  seguida  foi  eleito  o  snr.  Macedo  Araújo  para  dar  parecer  sobre 
os  modelos  envia Jos  pela  casa  Guillard,  AiJlaud  &  C*. 

Interpretando  o  art.  12.*  dos  Estatutos  o  Conselho  resolveu  que  fosse 
de  seis  o  numero  bastante  dos  seus  membros  para  constituir  os  dob  ter- 
ços da  maioria  a  que  se  refere  aquelle  artigo. 

Foráo  eleitos  por  unanimidade  sócios  ordinários  08  snrs.  Joaquim 
Ferreira  Moutinho,  proposto  peio  snr.  J.  de  A.  Albuquerque;  António  Ro- 
drigues Padim,  Manoel  Alvares  Vieira,  Augusto  César  Trindade  Macha- 
do, dr.  Joáo  Augusto  Alves  de  Magalhães  e  Emilio  Biel,  propostos  pelo 
snr.  L  Newton;  e  António  Rodrigues  da  Silva,  proposto  pelo  snr.  A.  L. 
de  T.  Machado. 

Entrando^e  na  Ordem  da  noite  o  snr.  Moreira  de  Sousa  declarou 
que  não  usava  da  palavra  por  não  estar  presente  o  snr.  Gonçalves. 

Em  seguida  usou  da  palavra  o  snr.  Albuquerque,  relator  do  quesito 
10.*:  No  ensino  official,  o  estado  deve  exercer  uma  acção  moral  sobre  os 
alumnos,  submettendo-^u  a  um  regimen  educativo,  ou  deverá  limiiar-se  a  mi- 
nistrar conhecimentos,  declinando  de  si  absolutamente  a  direcção  moral  e  re- 
ligiosa dos  estudantes  ?  dizendo : 

oO  congresso  internacional  da  liga  belga  do  ensino,  que  se  effectuou 
em  Bruxellas  ha  três  annos,  occupou-se  d*este  thema  sob  uma  forma  mais 
restricta,  sendo  o  quesito  correspondente  objecto  d'um  extenso  relatório 
de  A.  Wagener,  administrador-inspector  da  Universidade  de  Gand,  relató- 
rio que  foi  discutido  na  sessão  de  23  de  agosto  de  1880. 

O  relator  diz  que  a  questão  foi  tratada  ex-professo  nas  conferencias 
dos  directores  de  gymnasios  da  província  de-Posen,  e  que  a  excellente  or- 
ganisaçâo  dos  trabalhos  d'estas  conferencias  garante  a  seriedade  e  o  alcance 
das  suas  deliberações. 

Refere  que  no  relatório  prussiano  sobre  a  questão  sujeita  se  diz  que 
em  todos  os  estabelecimentos  em  que  ella  se  discutiu,  foi  unanime  o  pa- 
recer que  a  educação  moral  e  intellectual  são  inseparáveis,  devendo  por 
isso  a  escola  dirigir  os  seus  esforços  nesta  dupla  direcção. 

O  relator  belga  considera  a  instrucção  e  a  educação  como  perfeita- 
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mente  distinctas,  pois  que  uma  se  dirige  á  vontade  e  a  outra  ao  en- 
tendimento, que  são  faculdades  da  alma  essencialmente  diíferentes;  nó 
que  se  abona  com  a  opinião  de  Renan.  Com  tudo  julga  que  estas  faculda- 
des têm  influencia  reciproca,  de  sorte  que  uma  não  pôde  entrar  em  movi- 
mento sem  que  a  outra  d'elle  participe;  e  que,  por  isso,  desde  que  existe 
ensino  oificial,  não  pôde  elle  limitar-se  a  ministrar  conhecimentos  deter- 
minados pondo  totalmente  de  parte  a  educação;  o  que  o  leva  a  affirmar 
que  «o  Estado,  máo  grado  seu,  pelo  seu  ensino  exercerá  nos  discípulos 
influencia  moral,  boa  ou  má,  mas  incontestável».  E  nisto  discorda  da 
opinião  de  Renan,  o  qual  admitte  que  o  Estado  pôde  dar  instrucção  em 
gráo  eminente,  alas  não  é  susceptível  de  exercer  acção  efficaz  em  matéria 
de  educação. 

Nos  intuitos  do  relator  não  entra  que  se  usurpe  a  acção  que  a-  famí- 
lia exerce  na  complexa  obra  da  educação.  De  accôrdo  com  Renan  e  Victor 
Laprade,  entende  que  certas  affecções  delicadas  da  alma  só  se  adquirem 
no  seio  da  familia,  mas  crê  que  a  escola,  que  por  tanto  tempo  retém  no 
seu  seio  o  mancebo,  pôde  por  seu  lado,  exercer  notável  influencia  sobre 
a  sua  educação. 

O  relator  faz  notar  a  influencia  que  a  conducta  do  professor  tanto 
no  seu  exercício  escolar,  como  fora  da  escola,  tem  sobre  os  discípulos; 
mostra  que  o  meio  mais  profícuo  de  determinar  os  discípulos  a  cumpri- 
rem os  seus  deveres  escolares  é  incutir-lhes  a  noção  do  dever  pela  ideia 
que  o  bem,  gravado  na  nossa  alma,  se  impõe  á  vontade  como  obrigação 
moral.  Para  que  evitar,  diz  Wagener,  que  os  professores,  explicando  os 
grandes  escriptòres  das  litteraturas  antigas  e  modernas  ou  os  factos  histó- 
ricos facão  sobresair  as  bellezas  moraes  que  numas  e  noutros  se  encon- 
trão? A  tendência  que  a  mocidade  tem  para  os  sentimentos  generosos,  e 
até  para  o  enthusíasmo,  permittirá  que  os  professores  hábeis  possão  pro? 
veitosamente  influir  no  espirito  dos  discípulos  por  meio  das  considerações 
moraes  que  brotão  do  seu  ensino.  E,  partindo  do  principio  que  o  Estado 
pôde  influir  muito  na  educação  moral  da  mocidade,  diz  que  deve  fazê-lo; 
pois  que,  aiqda  de  accordo  com  Renan,  sendo  a  educação  mais  impor- 
tante do  que  a  instrucção,  o  Estado  não  pôde  invocar  pretexto  algum  para 
se  esquivar  a  exercer  sobre  os  discípulos  uma  acção  moral. 

Julga  além  disso  que  a  familia  não  tem,  em  geral,  as*  condições  ne- 
cessárias para  ser  uma  escola  de  moralidade,  devendo  por  isso  ser  essa 
falta  supprida.pela  escola. 

Observando  que  a  moral  é  totalmente  independente  d'uma  religião 
qualquer,  é  contrario  a  ser  ministrada  nas  escolas  a  educação  religiosa 
que  deve  ficar  a  cargo  dos  pães,  porque  de  contrario  os  estabelecimentos 
officiaes  iicarião  sob  a  auctoridade  eclesiástica,  o  que  é  absolutamente  in- 
compatível com  os  direitos  do  Estado. 

A  conclusão  do  relator  é  que:  «iVò  ensino  secundário  (médio)  official. 
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mesmo  no  externato,  o  Estado  deve  exercer  umà  acção  moral  sobre  &s  dt^ 
cipulos  e  não  pôde  limitar-se  a  ministrar  determinados  conhecimentos^  dei^ 
xando  a  outros  a  direcção  moral». 

Por  ultimo,  o  relator  examina  a  questão  de  saber  até  que  ponto  a 
intervenção  moral  do  Estado  se  deve  exercer;  se  deve  estender-se  até 
fora  da  escola,  penetrando  em  casa  dos  mancebos  entregues  á  sua  res* 
ponsabilídade  e  vigiando  todos  os  seus*  actos.  Não  condemna  absoluta- 
mente esta  fiscalisação,  mas  cré  que  é  muito  difficil  exercê-la  e  por  isso 
opina  que^  em  regra,  é  pelos  pães  ou  tutores  que  dia  deve  praticar-se, 
reconhecendo  comtudo.  o  direito  que  os  professores  têm  de  fiscalisarem 
o  cohiportamento  extra-escolar  dos  seus  discipulos. 

Tal  é  o  resumo  do  relatório  de  Wagener;  agora  passo  a  fazer  algu- 
mas considerações  pessoaes.  Em  primeiro  logar  julgo  indispensável  expôr 
a  minha  opinião  sobre  a  determinação  das  fimcções  próprias  do  Estado, 
e  das  que  elle  exerce  provisoriamente  dizendo  respeito  a  actos  importan- 
tes da  vida  social,  cujo  exercício  o  Estado  vae  abandonando  á  medida  que 
o  corpo  social  as  vae  chamando  a  si.  Das  primeiras  já  se  occupou  o  mea 
iilustrado  amigo  o  snr.  Moreira  de  Sousa,  e  são  ellas --manter  a  ordem  e 
administrar  justiça — .  Das  ultimas  só  nos  convém  considerar,  as  de — ^ins- 
truir e  educar — .  O  exercício  destas  ultimas  funcções  deve  ser  abandonado 
pelo  Estado  á  proporção  e  á  medida  que  o  organismo  social  tenha  o  de- 
senvolvimento bastante  para  avocar  a  si  o  exercido  de  funcções  que  só, 
por  não  estar  apto  para  exercer,  temporariamente  deixara  ao  Estado. 

Nos  organismos  sociaes  da  velha  Europa,  a  experiência  tem  mostrado 
que  ainda  não  chegou  o  momento  opportuno  para  o  Estado  deixar  o  exer- 
cício de  tão  importantes  funcções  a  quem  de  direito  e  por  dever  per- 
tencem. O  mesmo  não  succede  na  America  onde  aquelle  exercício  foi  logo 
abandonado  á  iniciativa  particular  pelo  Estado,  que  se  limita  a  chancellar 
os  productos  resultantes  da  actividade  individual,  quando  elles  se  mani- 
festão  como  dignos  da  chancdla  official. 

Se  ao  Estado  não  assiste  senão  provisoriamente  o  dever  de  instruir 
e  educar,  cumpre-lhe  todavia  vigiar  o  modo  porque  é  ministrado  o  ensino 
livre.  Assim  como  deve  exercer  vigilância  sobre  a  natureza  das  substan- 
cias entregues  ao  consumo  para  alimentação  da  vida  orgânica,  assim  e 
com  maior  razão  lhe  cumpre  o  direito  e  o  dever  de  vigiar  a  natureza  do 
alimento  ministrado  ao  espirito,  sob  pena  de  comprometter  o  jogo  regu- 
lar do  organismo  social,  que  pela  acção  lenta  d*uÂ)a  má  direcção  intelle- 
ctual  e  moral  definha,  atrophia-se  e  morre. 

Partilhando  o  modo  de  vêr  de  Wagener,  julgo  que  educar  e  instruir 
sio  actos  ainda  que  intimamente  relacionados,  absolutamente  distinctos, 
pois  que  se  exercem  sob  faculdades  differentes.  O  sentimento  do  bem  e  o 
do  dever  só  por  meio  da  sdencia  não  se  adquirem;  é  principalmente  por 
meio  da  cultura  das  afifecções  delicadas  da  alma  que  elles  se  obtêm.  É  com- 
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tudo  a  noção  do  dever  que  imprime  em  nós  a  fírmeca  necessária  perante 
as  perplexidades  da  intellígencia,  perante  as  questões  mais  transcenden* 
tes  da  vida.  É  a  noção  mais  efPicaz  que  conhecemos  para  nos  dirigirmos 
ao  summo  bem. 

A  cultura  da  intelligencia  é  sem  duvida  um  instrumento  indispen- 
sável para  conseguirmos  este  fim;  não  basta  porém.  Assim  como  o  conhe- 
cimento de  lingoas,  indispensável  para  adquirir  conhecimentos  scientiii- 
coSf  não  basta  para  estudar  os  problemas  quer  socíaes,  quer  da  natureza, 
do  mesmo  modo  a  cultura  da  intelligencia  não  basta  para  realisar  a  prá- 
tica do  bem.  Ora  como  o  fim  que  o  Estado  tem  em  vista  é  dar  a  educação 
necessária  para  formar  bons  cidadãos,  é  claro  que  deve  exercer  acção  mo- 
ral sobre  os  alumnos,  acção  que  a  um  professor  hábil  é  fácil  de  exercer. 
Portanto  no  ensino  bem  organisado  julgo  indispensaveb  e  inseparáveis  a 
cultura  da  intelligencia  e  a  cultura  da  alma. 

O  modo  porque  deve  ser  ministrada  a  cultura  da  intelligencia  não 
é  para  agora  considerar;  do  modo  porque  deve  ser  feita  a  cultura  da  alma 
não  fallarei.  Deixo  essa  delicada  questão  ao  meu  amigo  o  snr.  F.  Xavier 
Miiffler,  que  para  a  tratar  tem  especial  competência  como  distincto  alumno 
dHim  d'esses  «Seminários»  allemães,  onde  recebem  educação  especial  os 
mais  notáveis  estudantes  das  Universidades,  que  se  destinão  ao  professo- 
rada 

Assim  julgo  ter  estabelecido  que  o  ensino  secundário  deve  ter  em 
vista  o  desenvolvimento  moral  dos  ahimnos,  submettendo-os  a  um  regi- 
men edudativo.cuja  base  é  o  exemplo  do  professor  e  o  ensino  da  moral. 

Passando  a  outra  parte  do  quesito,  digo,  que  a  religião  não  tem  in- 
fluencia, na  educação  moral,  por  que  é  dogmática,  e  por  isso  o  seu  ensino 
é  catechesico.  A  historia  prova-o  com  os  exemplos  tirados  do  abatimento 
moral  das  nações  catholicas. 

Se  a  moral  tivesse  a  religião  como  factor,  teria  a  mesma  sorte  que 
hâo-de  ter  todas  as  religiões.  A  moral  está  para  as  religiões  na  mesma 
relação  em  que  o  espaço  indefinido  está  para  as  formas  mais  ou  menos 
capridhosas  que  se  tração  sobre  as  superfícies  ou  no  espaço.  As  religiões 
são  fórmas  sob  as  quaes  se  quiz  concatenar  um  determinado  numero  de 
príiicipios  de  maior  ou  menor  valor  nM>ral  e  procedem  de  causas  muito 
accidentaes;  são  formulas  sob  as  quaes  o  espirito  humano  revestiu  idéas  de 
moral  tão  contingentes  como  aquellas  de  que  a  alma  reveste  a  materialisa- 
çáo  de  certas  idéas.  O  que  nas  religiões  ha  de  abstracto  e  de  verdadeiro  é 
a  idéa  de  Deos  e  a  noção  absoluta  da  moral;  e  o  progresso  consiste  em  des- 
pir cada  vez  mais  a  forma  concreta  pela  qual  o  espirito  se  eleva  a  Deos.  A 
medida  que  o  espirito  humano  se  eleva  pela  cultura  da  intelligencia  as  re- 
ligiões vão-se  despindo  dos  acessórios  do  culto  e  do  que  caracterisa  cada 
religião  em  particular;  e  por  isso  os  espíritos  com  maior  cultura  scientifi- 
ca  sio  aquelles  em  que  a  religiosidade  menos  impera. 
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Com  respeito  á  influencia  que  a  escola  pôde  ter  sobre  a  educação 
moral,  oiçamos  Wagener: 

«Ainsi,  pbur  ne  citer  que  ce  point,.  pense-t>on  que  Texemple  donné 
par  le  maftre  reste  sans  influence  sur  les  jeunes  gens  coníiés  à  ses  soins? 
Si  le  professeur  est  un  homme  consciencieux,  s'il  prepare  ses  leçons  avec 
soin,  s'il  fait  preuve  d'ardeur  et  de  dévouement  dans  Taccomplissem^it 
de  sa  tache,  s*il  corrige  avec  line  attention  scrupuleuse  les  devoirs  et  les 
compositions,  ses  élèves  ne  s*efforceront-íls  pas,  à  leur  tour,  d^étre,  comroe 
leur  maitre,  consciencieux  et  exacts?-  Que  si,  au  contraire,  le  maitre  roet 
de  la  mollesse  dans  Texercice  de  ses  fonctions;  si  Tenseignement  parait 
être  pour  lui  une  lourde  charge,  dont  il  voudrait  étre  débarrassé;  s*il  se 
borne  à  faire  le  strict  nécessaire,  aíin  de  ne  pas  encourir  le  blâme  de  ses 
aupérieurs,  les  élèves  ne  tarderont  pas  à  s*en  apercevoir,  et  son  mauvais 
exemple  será  contagieux.» 

Agora  cedo  a  palavra  ao  nosso  consócio  o  snr.  Miiffler,  que  vae  ex- 
por como  na  Allemanha,  se  exerce  o  regimen  educativo,  cuja  base  é  o  exem- 
plo do  professor  e  o  ensino  da  moral  separada  de  religião. 

«O  snr.  Miiffler  usou  da  palavra  em  s^uida,  e  disse : 

Partilhando  das  ideias  do  snr.  Albuquerque  limito-me  a  propor  o  sys- 
tema  adoptado  na  AUemanha  e  que  mui  brevemente  vou  descrever.  Os 
cursos  são  divididos  em  classes,  sendo  cada  uma  confiada  ao  zelo  d*um  pro- 
fessor denominado  ^ordinarion.  Para  exercer  as  funcções  do  ordinaríado 
é  escolhido  o  professor  a  quem  cabe  dar  maior  numero  de  licções  e  que 
por  esse  hcto  já  se  acha  em  melhores  condições  para  conhecer  os  alumnos 
da  classe.  E'  ao  ^ordinário»  que  cumpre  fazer  executar  o  plano  de  estudos 
que  foi  elaborado  pelo  conselho  escolar,  tendo  o  direito  e  o  dever  de  fa- 
zer a  inspecção  das  aulas  da  classe.  O  •ordinário^  tem  uma  lista  com  o% 
nomes  de  todos  os  alumnos  da  classe,  idade,  nomes,  profissão  e  morada 
dos  pães,  emfím  todos  os  elementos  que  constituem  um  curriculum  vitce 
de  cada  um  dos  alumnos.  O  •ordinário»  tem,  em  geral,  cada  alumno  sob  a 
sua  direcção  durante  dois  annos,  podendo  assim  adquirir  completo  co- 
nhecimento da  sua  aptidão  e  do  seu  caracter,  dispondo  de  todos  os  ele- 
mentos para  actuar  no  animo  dos  alumnos.  E'  com  o  »ordinarion  que  es- 
tes vivem  habitualmente,  é  o  mordinario»  quem  os  dirige  e  acompanha  nas 
excursões  que  entrão  no  programma  de  ensino  allemão,que  já  se  usâo  tam- 
bém em  França  e  qué  é  tempo  de  introduzir  em  Portugal.  O  ftordinaria» 
é  quem  trata  com  os  pães,  etc,  de  todos  os  assumptos  que  a  elles  interes- 
são,  cujo  voto  é  o  mais  importante  para  mudar  òs  estudantes  d*uma  para 
outra  classe,  etc.  Em  poucas  palavras,  o  *^ordinariot  deve  conhecer  todos 
os  movimentos  do  cérebro  dos  alumnos  da  sua  classe,  dirigi-los  no  melhor 
sentido  e  provocar  o  nascimento,  o  desenvolvimento  e  a  transformação  de 
todos  os  movimentos  compativeis  com  a  idade  e  forças  dos  alumnos  e 
que  tendão  a  fazer  d*elle  um  homem  são  de  corpo  e  de  espirito,  um  ci- 
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dadão  capaz  de  cumprir  os  seus  deveres  e  de  cotnprehender  os  seus  di- 
reitos. 

Faltão  em  Portugal  estabelecimentos  análogos  aos  Seminários  peda- 
gógicos da  Allemanha,  que  são  os  viveiros  dos  professores.  E'  este  um  dos 
pontos  mais  importantes  que  ha  a  estuder  na  organisação  do  ensino  e  um 
quesito  do  1  Questionário»  é  relativo  ao  problema  da  creação  de  professores. 

Quando  se  discutir  esse  quesito  é  ent&o  a  occasião  opportima  para 
fallar  mais  demoradamente  d'esses  Seminários. 

Os  professores  obtém  nelles  os  conhecimentos  especiaes  indispensá- 
veis para  o  exercício  da  sua  missão.  A  boa  vohtade  e  conhecimento  das 
disciplinas  professadas  não  bastão  para  esse  exercício. 

Em  Portugal  só  se  pode  adquirir  pela  experiência  in  anima  vili  o  que 
na  Allemanha  se  aprende  nesses  Seminários  pe^gogicos,  e  que  é  indispen- 
sável a  todos  os  professores,  em  geral,  e  muito  em  particular  aos  •ordiná- 
rias». Por  meio  doestes  educão-se  os  alumnos,  resolvendo-se  o  problema 
de  instruir  e  simultaneamente  educar. 

A  educação  é  hoje  de  importância  ainda  maior  do  que  no  passado. 
Num  século  em  que  a  analyse  se  applica  a  tudo,  derrubando  os  precon- 
ceitos e  as  superstições  que  peavão  o  espirito  humano  na  arte,  na  scien- 
cla,  na  industria,  na  moral,  em  tudo;  numa  época  em  que  todas  as  barrei- 
ras se  desmoronão,  em  que  todas  as  classes  se  aproximão,  em  que  as  mais 
solidas  crenças  são  abaladas;  numa  época  de  transição,  dolorosa  e  por  isso 
perigosa,  é  necessário  que  a  moral  possa  servir  de  apoio  a  todas  as  he- 
âtações  da  intelligencia  em  face  dos  numerosos  problemas  que  se  repe- 
tem e  multiplicão  sem  na  maior  parte  dos  casos  se  lhes  encontrar  uma 
solução.  Numa  época  assim  o  educador  tem  uma  importância  especial,  a 
sua  missão  é  mais  do  que  nunca  delicada,  importante  e  elevada.  Só  elle 
pode  incutir  no  espirito  das  novas  gerações  que  vão  entrando  na  arena, 
a  fé  e  a  esperança.  Só  elle  lhes  pôde  incutir  forças  para  não  desespera- 
rem e  não  esquecerem  que,  como  diz  o  poeta:  «Cae  o  ve/Ao,  muda-se  o 
tempo^  mas  uma  nova  vida  brota  das  ruinas.** 

Em  seguida,  como  fosse  a  hora  regulamentar,  encerrou-se  a  sessão 
sendo  nomeado  relator  do  12.®  quesito  o  snr.  von  Hafe. 

4  de  Fevereiro  —  Q^euniáo  da  Commissão  executiva  da  exposição  de 
ntarceneria  e  artes  correlativas.  Foi  apresentado  á  commissão  e  approvado 
por  unanimidade  o  projecto  do  Relatório  e  Programma  da  exposição,  ela- 
borado pelo  Vice-Secretario  geral,  António  Luiz  de  Teixeira  Machada 

Eis  esse  documento : 
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RELATÓRIO  E  PROGRAMMA  DA  EXPOSIÇÃO  DE  MARCENERIA 

E  ARTES  CORRELATIVAS 

É  a  sociedade  um  cadinho  immenso  e  mysterioBo  onde  inceseantemente 
se  operâo  nnmerosas  e  variadissimas  transformações.  Nem  sempre  noa  é  dado 
poder  estudar  o  trabalho  das  forças  que  nella  se  agitão,  porém  o  pouco,  que 
a  sociologia  desvendou  d^essa  ainda  mysteriosa  evolução,  é  o  bastante  para 
se  poder  affirmar  que  entre  aquellas  causas  e  os  effeitos  produzidos  ha  rela- 
ções constantes,  ha  leis,  tão  positivas  como  as  que  regem  as  forças  do  mundo 
physico. 

Procurar  descobrir  as  causas  que  produzem  os  phenomenos  sociaes  não 
é  unicamente  tarefa  de  estudiosos,  e  dever  de  prudentes,  nos  quaes  o  amor 
pátrio  não  serve  apenas  para  empolar  discursos;  é  conselho  da  previdência 
impondo  que  se  proveja  de  remédio  o  mal  emquanto  é  tempo. 

Do  mesmo  modo  que  o  homem  e  todos  os  organismos  vivos  têm  de  sus- 
tentar contra  o  meio,  contra  os  outros  seres  e,  principalmente,  contra  os  seus 
semelhantes,  uma  luota  constante  e  pertinaz — a  lucta  pela  existência  — ,  lu- 
cta  que  principiando  com  a  apparição  do  individuo  no  ovo  só  finda  com  a 
morte,  assim  os  organismos  sociaes  têm  de  luctar  desesperadamente  pela  vida 
se  querem  conservar  a  sua  autonomia  económica,  sem  a  qual  a  autonomia  po- 
litica é  artificial  e  instável. 

O  observador  superficial  nos  mil  susurros  da  floresta  só  escuta  o  chil- 
rear das  aves  e  o  marulhar  do  vento  na  ramagem;  para  elle  esses  mil  ruidos 
são  apenas  o  hymno  do  universal  amor.  O  philosopho,  porém,  nos  mesmos 
confusos  murmúrios  distingue  nitidamente  o  augustioso  grito  do  vencido  o  o 
cântico  insolente  do  vencedor  na  incessante  e  universal  lucta. 

No  turbilhão  da  vida  social  o  indifferente  e  o  egoísta  não  vêem,  nem 
querem  ver,  que  o  numero  dos  vencidos  quetombão  cresce  de  momento  para 
momento;  níão  ouvem,  nem  querem  ouvir,  que  o  grito  da  legião  que  trabalha 
Boffre  e  cae  exangue  é  de  instante  para  instante  mais  e  mais  extenso  e  deses- 
perado. Não  medem,  nem  querem  medir  a  immensa  cólera  que  pode  romper 
doesse  desespero  accumulado. 

De  momento  para  momento  cresce  a  desproporção  entre  a  densidade 
das  populações  e  a  producção  das  subsistências,  desproporção  que  é  a  causa 
única  não  só  das  evoluções,  mas,  peor  ainda,  das  revoluções  que  têm  alagado 
de  sangue  o  longo  trilho  que  o  homem  percorreu  desde  o  momento  em  que, 
adquirindo  o  dom  de  fallar,  conquistou  os  foros  de  primeiro  ser  da  natureza 
terrestre,  constituindo  ha,  pelo  menos,  duzentos  e  trinta  ou  duzentos  e  qua- 
renta mil  annos  a  espécie  a  que  pertencem  Newton,  Darwin  e  Helmotz,  a 
cuja  imaeem  e  semelhança  somos  feitos.  Esta  desproporção  ameaçadora  e 
terrível  é  a  causa  da  queatào  social ;  a  única. 

Além  d'este  desequilíbrio  concorrem  outros  factores  que  aggravão  o 
mal. 

Com  o  incessante  caminhar  da  civilisação  crião-se  novas  necessidades, 
que  se  espalhão  e  profundão  as  camadas  sociaes.  Hoje  nem  as  mais  humildes 
e  miseráveis  operi^rias  se  contentão  em  ter  duas  camisas,  como  a  Laura  de 
Petrarca.  A  existência  d'estRS  novas  e  variad;is  necessidades  implica  a  de 
auferir  lucros  que  as  paguem.  Esses  lucros  só  a  industria  manufactureira, 
como  a  vara  de  Moysés,  pode  fazê-los  brotar,  multiplicando  espantosamente 
o  valor  da  matéria  prima,  a  rocha  que  tocada  com  a  sciencia  pela  industria 
se  desata  em  opulências. 

Servindo-nos  da  authoridade  e  das  próprias  palavras  de  Maurício  Block, 
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admittindo  mesmo  que  ft  agricultura  rfínda  sempre  um  juro  superior  a  3,  4 
oa  5  por  cento,  o  facto  é  que  a  economia  rural  não  comporta  o  emprego  da 
totalidade  do  trabalho  do  nomem :  porque  muitas  vezes  a  agricultu^a  no  in- 
verno não  faculta  trabalho  ao  operário;  o  cultivador  nâo  pode  contar  com  as 
colheitas;  o  emprego  das  macbinas  é  restricto;  a  producçâo',  que  nâo  é  illimi- 
tada,  é  pouco  remuneradora;  e,  ainda  quando  se  queira  forçar  a  cultura  pro- 
digalisando-lhe  capitães,  cada  despeza  subsequente  dá  menor  puro  que  a  an- 
teoedente;  finalmente,  por  maiores  que  os  salurios  agrícolas  sejão  para  os  que 
pagão,  para  aquelles  que  os  recebem  serão  sempre  infímos,  pois  que  o  traba- 
lho do  solo,  na  maior  parte  dos  casos,  não  é  um  trabalho  artístico,  e  por  isso 
a  sua  remuneração  tem  de  ser  necessariamente  mínima. 

Â  industria  manufactureira,  que  foi  sempre  considerada  como  um  opu- 
lento manancial  de  riqueza  pública,  não  provê  apenas  ás  exigências  do  luxo, 
msB  satisfaz  necessidades  tão  numerosas  como  universaes.  Gosa  da  vantagem 
de  ser  productora  em  quaJouer  estação;  nâo  ha  nella  perdas  de  forças;  e,  em 
logar  de  ser  limitada  por  obstáculos  materiaes,  como  é  a  agricultura,  prati- 
camente tem,  em  geral,  o  infinito  diante  de  si.  Multiplique-se  á  vontade  a 
procura,  que  a  industria  produzirá  offerta  que  a  satisfaça,  ao  contrario  do 
que  succede  com  a  agricultura,  e  quanto  maior  for  a  procura,  tanto  maior 
poderá  ser  a  baixa  dos  preços. 

Sob  o  ponto  de  vista  económico  tem  a  industria  ainda  uma  outra  van- 
tagem: o  sen  producto  é  mais  elevado,  pode  com  facilidade  accumular  eco- 
nomias, e  criar  novos  capitães.  Â  terra  não  é  elástica,  emquanto  os  recursos 
da  industria  são  dotados  de  sobeja  elasticidade,  e  o  seu  operário  aufere  sa- 
lurios muito  mais  elevados  por  dois  motivos  :  primeiro,  porque  necessita  ter 
ama  certa  habilidade  que  só  se  adquire  com  o  aprendizado,  devendo  muitas 
vexes  ser  dotado  de  gosto  e  aptidões  artisticas,  qualidades  relativamente  ra- 
ras; segundo,  porque  sendo  maiores  os  lucros  do  industrial,  maior  pode  ser  o 
salário  com  que  paga  aos  seus  collaboradores. 

A  maioria  dos  productos  da  industria,  e  isto  constituo  uma  immensa 
vantagem,  é  de  fácil  transporte,  podendo  supportar  extensas  viagens,  tendo 
muitas  veses  um  valor  relativamente  grande  para  pequeno  peso  e  pequeno 
volume.  Esse  valor  é  o  resultado  d'um  trabalho  accumulado,  condensado;  e 
são  estas  mercadorias  as  melhores  para  alimentar  o  commercio;  produzem-se 
e  produzem  todo  o  anno  sem  intermittencias  ou  quasi ;  permittmdo  as  mais 
complicadas  combinações,  e  fornecendo  o  meio  de  pagar  os  productos  d*ma 
paiz  com  6  trabalho  do  outro. 

'Esta  possibilidade  de  obter  productos  d'outros  paizes,  sem  ter  de  dar 
em  troca  as  producçoes  do  próprio  solo,  é  d'uma  importância  capital,  de  na- 
tureza tal,  que  se  cessasse  subitamente,  certos  paizes  ver-se-hião  a  braços 
com  todas  as  calamidades  que  uma  fome  pode  produzir.  A  Inglaterra  veria 
morrer  num  anno  a  terça  parte  dos  seus  habitantes. 

Bastão  estas  considerações  para  fazer  resaltar  a  verdade  das  palavras 
de  Fradessp  da  Silveira  quando  affirmava  que  a  questão  social  tem  a  sua 
solução  no* ensino  industrial. 

A  Bélgica,  que  tem  menos  de  três  milhões  de  hectares  de  superfície 
e  que  sustenta  mais  de  ciuco  milhões  de  habitantes  com  o  trabalho  assí- 
duo dos  seus  agricultores  e  principalmente  dos  seus  industriaes,  tem-se  sa- 
bido preservar  até  hoje  das  crises  violentas  e  estéreis  que  a  questão  social 
nutre  no  seio  ubérrimo,  e  tem  podido  manter  a  sua  autonomia  não  obstante 
a  perigosa  visinhança  de  inimigos  poderosos  que  a  cubição  avidamente. 

Ao  augmento  da  desproporção  entre  a  densidade  das  populações  e  a 
prodncção  das  subsistências,  que  toma  de  momento  para  momento  mais  grave 
a  lacta  pela  existência  entre  as  nações,  vêm  juntar-se  outras  causas,  filhas 
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d'e88a  mesma  lacta,  e  que  mais  a  accendem.  Da  necessidade  de  dar  &  indus- 
tria manufactareira  a  vitalidade  que  é  funcçfto  da  vitalidade  social,  resulta 
fechnrem-se  para  as  nações  industriaes  os  mercados  que  ém  alimenta vâo  e  que, 
pela  fatalidade  da  lucta,  procurSo  produzir  o  preciso,  pelo  maios,  ás  suas 
necessidades. 

Â  exportação  da  Inglaterra  diminue  de  anno  para  auno,  e  esta  potencia 
colossal,  que  pela  sua  densissima  população  é  cada  vez  mais  tòbutaria  do  es- 
trangeiro que  a  alimenta,  sente  com  bem  iundado  terror  os  seus  productos 
cada  vez  menos  necessários  nos  paizes  d*onde  tira  os  meios  de  subsistência. 
Depois  de  ver  fechado  o  mercado  do  Norte  da  America,  empolga-nos  a  ín- 
dia, que  hoje  por  seu  turno  se  lhe  fecha  com  os  mercados  do  mundo  inteiro, 
da  própria  Kussia;  e,  para  acudir  ao  mal  que  tao  gravemente  a  ameaça,  pro- 
cura abrir  na  Africa,  defraudando-nos  ainda,  novos  mercados  que  dêem  va- 
são  aos  seus  productos  e  lhe  forneção  em  troca  a  subsistência  da  sua  popu- 
lação. O  cuidado  que  este  grave  problema  lhe  inspira  chega  a  transformar-se 
em  terror,  perguntando  com  exagero,  se  não  viverá  já  do  seu  capital! 

E  xiesse  vasto  mercado  do  continente  negro  não  é  só  a  Inglaterra  que 
ameaça  empolgar-nos  o  pouco  do  muito  que  possuímos,  e  que  ainda  vale  im- 
ipenso,  é  a  Friínça,  é  a  própria  Bélgica,  que  querem  civãisar  a  Africa^  com 
os  productos  da  sua  industria  em  troca  dos  quaes  pedem  o  sustento  da  sua 
população. 

Nós,  porém,  assistimos  indifferéntes  a  esta  lucta;  a  nossa  mortal  atonia 
não  é  acordada  pelos  perigos  que  cercão  a  industria  portngueza,  a  qual  ape- 
nas vive  por  mercê  das  admiráveis  qualidades  d*um  operário  tão  bem  fadado 
para  poder  ser  dos  primeiros,  se  a  instrucção  lhe  desenvolvesse  e  completasse 
a  natural  aptidão. 

Nem  mesmo  o  perigo  que  ameaça  de  breve  morte  a  parte  mais  impor- 
tante da  nossa  agricultura — a  vinha — nem  mesmo  esse  nos  acorda  do  latal 
torpor.  Com  a  consciência  de  que  um  dia  ha-de  a  erva  crescer  nas  ruas  do 
Porto,  cobrindo  de  escalracho  a  nossa  occidental  praia  lusitana,  curvamos  a 
fronte^  não  sob  o  peso  do  esforço  intellectual;  deixamos  pender  os  braços,  não 
com  o  cansaço  do  que,  tendo  g^sto  o  dia  no  labutar  pela  vida,  repousa  um 
breve  instante,  mas  sob  a  acção  estéril  isadora  d 'um  patriotismo  improduetívo 
que  se  contenta  em  cingir  com  o  gesto  d'um  proscripto  o  manto  da  passada 
gloria! 

E  não  nos  faltão  exemplos  convincentes.  E  a  Bélgica  já  citada,  é  a  In- 
glaterra que  com  a  escala  bate  a  industria  firanceza,  como  o  têm  exuberante- 
mente demonstrado  as  ultimas  exposições  upiversaes,  é  a  Áustria  qfte  lhe 
vae  no  encalço  e  a  Allemanha  que  não  tarda,  pois  já  vem  e  a  seguro  passo 
apertada  também  pelo  excessivo  desenvolvimento  da  sua  população,  que  se 
multiplica  a  ponto  d'um  jornal  officioso  aconselhar  ás  communas  que  diffi- 
cultem  o  casamento ! 

Fiamos  tudo  do  Brazil  e  não  queremos  ver  que  a  America  se  vae  po- 
voando, que  a  hostilidade  declarada  nos  Estados-Unidos  contra  o  emigrante 
chinez  também  se  manifesta  já  contra  a  europêo,  do  que  apparecem  sympto- 
mas  caracteristicos,  lendo-se  em  jornaes  norte-americanos  phrases  como  esta: 
•Por  emqvanio  não  se  devem  levantar  obstáculos  á  emigração  europêa.i  £ 
note-se  bem  que  esta  hostilidade  não  é  apenas  a  dos  knownothing  que  unica- 
mente tinha  motivos  políticos  por  determinante. 

Fiamos  tudo  do  Brazil  e.não  pesamos  estes  factos,  e  não  queremos  ver 
que  esse  immenso  território  não  é  infinito,  nem  monopólio  dos  nossos  emi- 
grantes; não  queremos  ver  que  a  terra  americana  imprevidentemente  explo- 
rada se  esgota  com  vertiginosa  rapidez. 

E  não  o  devíamos  olvidar,  dnda  mesmo  que  não  queiramos  admittir 
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que  o  raidimento  de  fortunas  existentes  fora  do  paiz  e  que  arrecadamos  sem 
trabalho  sob  a  forma  de  renda  annual,  se  é  fecundo  oaando  applicado  ao  de- 
eenyolví mento  do  trabalho  e  da  producção  nacional,  e  nocivo  quando  despen- 
dido improd activamente,  porque  tem  como  resultante  final  o  augmento,  sem 
compensação,  do  poder  de  compra  do  paiz  e  a  carestia  de  todas  as  mercado- 
rias. 

£  não  falíamos  na  acção  desmoralisadora  que  se  produz  lenta  mas  m« 
eessantemente,  e  que 

Gomo  a  agoa  em  fiinda  grata 
Oota  a  gota  filtra  e  cae, 
Sem  saBer  quem  isso  escuta 
O  que  lá  por  dentro  vae ; 

do  mesmo  modo  aquella  acção  mina  a  força  viva  nacional,  sem  que  se  possa 
medir  a  intensidade  dos  estragos  produzidos  por  esse  virus. 

Contra  o  mal,  que  por  todos  os  lados  nos  ameaça,  dispõe  a  sociedade, 
como  o  individuo,  de  dois  meios — a  intelligencia  e  a  associação — . 

Quando  um  individuo  ou  um  grupo  de  indivíduos  reconhece  a  existên- 
cia diurna  determinada  necessidade  social,  e  esses  indivíduos  aggremiando-se 
fundão  uma  instituição,  a  qual,  se  corresponde  a  uma  necessidade  positiva, 
cresce,  desenvolve-se,  fructifíca ;  o  facto  vae  revellar  {l  entidade  governo  a 
existência  d 'uma  necessidade  publica,  comprindo  então  a  essa  entidade  exer- 
cer a  funcção  única  que  pode  e  deve  etercer — dar  áquella  instituição  o  cu- 
nho offici^ — .  Assim  se  nindão  no  seio  de  todas  as  nações  em  que  ha  vitali- 
dade os  serviços  que  têm  de  satisfazer  ás  necessidades  sociaes.  Assim  um 
poTO  digno  de  existência  autónoma 

poderá  do  mal  apparelhado 
Livrar-se  sem  períco  sabiamente, 
Sem  lá  de  cima  a  Guarda  soberana 
Vir  acudir  á  forte  força  humana. 

Ninjgiiem  contesta,  todos  admittem  que  no  nosso  jjaiz,  por  multíplices 
cansas  a  instrucção  publica  chegou  a  um  gráo  de  anemia  que  em  cada  dia 
parece  o  extremo,  mas  que  no  immediato  mais  se  accentua.  Tributários,  de 
iodas  as  nações  civilísadas,  concentrados  num  culto  a  glorias  que  a  historia 
registra,  mas  qxiQ  não  se  traduz  em  factos  positivos,  revelando-se  apenas  por 
manifestações  improductivas,  nocivas  e  perigosas  mesmo,  deixamos  entregue 
á  ignorância  o  industrial  e  o  agricultor,  aquelles  que  no  estado  actual  da  ci- 
vil isação  são  oô  únicos  que  podem  levantar  o  nome  portuguez  á  altura  a  que 
as  suas  tradições  lhe  dão  direito  e  o  obrigão.  £  succede  tão  triste  facto  com 
OB  descendentes  d*aauelles  navegantes  dos  séculos  xv  e  xvi  que  fundarão  o 
regimen  industrial,  base  de  toda  a  organisação  politica  moderna ! 

A.  Sociedade  de  Instrucção  do  Porto  é  uma  aggremiação  de  indivíduos 
que  vêem  na  organisação  da  instrucção  pública  o  único  meio  de  podermos 
tnctar  com  as  nações  civilísadas,  salvando  'assim  a  nossa  autonomia.  Bafe- 
jada pela  sympathia  popular,  que  d 'este  modo  demonstra  que  aquella  aggre- 
miação corresponde  a  necessidades  reaes,  procura  promover  exposições  par- 
ciaes  em  que  é  eliminada  a  parte  eapectaculosa,  e  que,  permittindo  estudar 
cada  um  dos  ramos  mais  importantes  da  industria  nacional  forneção  elemen- 
tos seguros  e  indispensáveis  para  um  estudo  consciencioso  sem  o  qual  todas 
as  reformas  peccão  pela  base,  se  não  pela  intenção. 

Depois  da  exposição  de  industrias  caseiras,  da  de  cerâmica,  da  de  ou- 
rivesaria e  da  de  fiação  e  tecidos  cabe  a  vez  á  marceneria  e  artes  correlati- 
vas, que  também  têm  tradições,  e  que  na  renascença  da  arte  se  accentuárão 
de  modo  que  hoje  os  estrangeiros  vêm  explorar  avidamente  a  opulenta  mina 
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de  thesoaroB  artísticos  desBeminados  pelopaiz  e  que  forão  testemunhas  d*tim 
passado  glorioso  pnra  nós  e  ntil  para  a  humanidade.  Os  esplendidos  leitos 
onde  repousarão  aquelles  que  derSo  ao  mundo  novos  mundos,  os  armários 
marchetados  e  esculpidos,  os  contadores,  os  bufetes,  as  mesas  maravilhosa- 
mente torneadas,  todos  esses  objectos  que  nSo  só  fazem  vibrar  em  n<Ss  a  fi- 
bra do  sentimento  artístico,  mas  evocao  uma  tristeza  immensa  e  uma  funda 
saudade  por  essas  eras  de  força  e  de  acção,  são  ainda  monumentos  eloquen- 
tes que  attestão  bem  evidentemente  o  merecimento  dos  nossos  artistas,  cuja 
esphera  de  actividade  não  delimitarão  as  fronteiras. 

Â  estas  tradições  gloriosas  não  succedeu  uma  atrophia  absoluta ;  e  é 
agora  occasião  de  mostrar  que  a  marceneria  portugueza  é  capaz  de  na  lucta 
pela  existência  occupar  com  dignidade,  com  honra  mesmo,  o  logar  que  de  di- 
reito lhe  pertence  e  que  por  dever  tem  de  occupar. 

Fiamos  que  os  marceneiros  portoguezes  responderão  ao  appello  da  So- 
ciedade de  Instrucção,  cônscios  de  que  cumprem  o  sagrado  dever  do  concor- 
rer, quanto  em  suas  forças  cabe,  para  evitar  a  tempo  que  a  lucta  social  te- 
nha um  desfecho  funesto  cujo  resultado  necessário  será  a  conquista,  não  pela 
força  das  armas,  mas  pela  força  da  sciencia;  e  contra  essa  não  valem  loucu- 
ras de  heroismo. 

Fiamos  que  entre  os  marceneiros  portuguezes,  que  têm  tantas  e  tão  no- 
bres tradições  a  obrigá-los,  não  há 

Qnein  negiie  a  fé,  o  amor,  o  esforço  e  arte 
De  portiiguez,  e  por  nenhum  respeito 
O  proprio  reino  queira  ver  si^eito. 


PROGRAMMA 


PARTE  PRATICA 
A)  Industria  medema, 

I  —  a)  1.^  Mobiliário  e  utensílios  comprehendendo  trabalhos 

de  marceneiro, 

de  entalhador, 

de  escuiptor, 

de  serração  mechanica, 

de  estofador,  Icom  applieaçao  ao 

de  fundidor,  yfim  particular  que 

de  serralheiro,  V  exposição  tem  em 

de  torneiro,  j vista. 

de  dourador, 

de  bate-folhade  ouro  e  prata,] 

de  colchoeiro, 
etc. 
3.*  Escuiptura  em  madeira. 
S.^  Cronhas.  Bengalas. 
4,<*  Instrumentos  de  musica. 
5.<*  Carruagens  de  todos  os  systemas. 

Ò)  Marceneria  religiosa. 

n  —  Matérias  primas  portuguezns  e  estrangeiras,  comprehendendo 
madeira  no  estado  natural,  corada,  lustrada  a  cera  e  enver- 
nisada ;  marfim ;  osso ;  chifre ;  unicórnio ;  tartaruga ;  couro ; 
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gommft;  vernizes;  colla;  álcool:  therebcntina;  tecidos;  cera; 
oleados;  mármores  e  imitações  ae  mármore;  lousas;  vidros  e 
espelhos;  palhinha;  crhia,  etc. 

m  —  Vegetaes;  insectos,  molluscos  e  crustáceos  que  atacâo  as  madei- 
ras. Ehcemplares  de  madeiras  atacadas.  Exemplares  prepara- 
dos de  modo  que  resistão  a  estas  e  outras  causas  destruido- 
ras. 

ly  —  Ferramentas:  Machinas  e  instrumentos  nacionaes  e  estrangeiros 
—  Modelos  d'uma8  e  d 'outras  — Pedras  de  afiar,  rebolos  e 
lixas. 

B)  Induêtria  antiga^ 

a)  Peninsular. 

b)  Estrangeira. 

C)  Desenhos,  photographias  e  outras  reproducçoe^  de  objectos  compre- 

hendidos  no  programma. 

PARTE  THEORICA 

1.*  DescripçSo  de  processos  para  melhorar  as  madeiras  com  respeito  ao 
aspecto,  duração  e  outras  qualidades  (processos  para  injectar, 
tingir,  secar,  etc). 

2.^  Estudos  e  tratados  de  cultura  e  aclimação  de  vegetaes;  creação, 
^     aclimação,  tratamento  e  crusamento  de  animaes;  exploração  de 
mineraes  que  fornecem  matérias  primas  á  marceneria  e  artes 
correlativas. 

3.®  Estudos  sobre  arborisação  do  paiz  e  exploração  de  florestas  eolo- 
niaes. 

4.^  Applicaçoes  industriaes  dos  resíduos  das  matérias  primas. 

5.9  a]  Termos  technicos,  notícias  e  informações. 
b)  Estatísticas  e  pautas  aduaneiras. 

6.®  Estudos  sobre  alargamento  dos  mercados  existentes,  abertura  de 
novos  mercados  e  producção  económica  dos  trabalhos  de  marce- 
neria e  artes  correlativas.  ^ 

1,^  Publicações  periódicas,  livros,  methodos  e  organisação  do  ensino 
profissional  (aprendizado  na  escola  primaria,  escolas  profissio* 
naes,  musêos,  officinas  modelos,  excursões  e  tirocínio  no  paiz  e 
no  estrangeiro). 

8.^  Projectos  de  recrutamento  de  aprendizes,  de  regulamentação  do 
trabalho  de  menores,  e  de  relações  entre  operários,  patrões  e  en- 
tre estes  e  aquelles. 

9.9  a)  Estudos  sobre  creação,  organisação  e  administração  de  coopera- 
tivas de  consummo  e  de  credito,  de  associações  de  soccorros,  de 
pensões  e  de  seguros  de  vida,  de  trabalho  e  de  propriedade. 
b)  Projectos  de  casas  para  operários. 

Porto,  4  de  fevereiro  de  1884. 

A  Commisêão  executiva :  O  presidente,  António  Manoel  Lopes  Vieira 
de  Castro.  O  secretario,  António  Luiz  de  Teixeira  Machado,  tenente  de  in- 
ftuDtería,  relator.  Os  vogaes :  António  Teixeira  hIos  Santos,  industrial ;  Cy- 
príano  de  Oliveira  e  Silva,  industrial ;  Isaac  Newton,  thesoureiro  da  Socie- 
dade de  Listrncção;  Joaquim  Teixeira  lia  Silva,  industrial;  Miguel^  Corrêa  de 
Abreu,  industrial;  Santos  &  Irmão;  Thomaz  Soares  de  Magalhães,  industrial; 
Venâncio  do  Nascimento,  industrial ;  Viuva  Florido  &  Filho,  Zeferino  José 
Pinto,  industrial. 
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Á  mesa  da  Sociedade  de  Instracçlo :  Joaquim  de  Asevedo  Albuquerque, 
vioe-Presidente  em  exercício ;  Joaquim  de  VABconcellos,  Secretario  geral ; 
António  Luís  de  Teixeira  Machado,  Vice- Secretario  geral. 

j5  de  Fevereiro  —  Sessão  Ordinária  do  Conselho  Scientifico. — Or- 
dem da  noite:  Discussão  dos  quesitos  n.^  e  /2.*  do  "Questionário  acerca  da 
Instrucção  Secundaria».  Hielatores:  Do  u.;  o  snr,  Francisco  Xavier Mtiffier. 
*Do  J2.«,  o  snr.  J.  Eduard  von  Ha/e. 

Assistirão  a  esta  sessão  os  snr$.  Azevedo  Albuquerque,  Presidente ; 
J.  de  Vasconcellos,  Secretario  geral;  Teixeira  Machada,  Vice-Secretario  ge- 
ral; Moreira  de  Sousa,  Júlio  Moreira,  I.  Newton,  Fernando  Maya,  A.  Outei- 
ro, Macedo  Araújo,  W.  Rawes,  Mello  e  Mattos,  Miiffler,  e  Castro  Monteiro. 

Forão  apresentados  ao  Conselho:  i.»)  Quatro  exemplares  do  «Rela- 
tório dos  trabalhos  da  Associação  Commercial  do  Porto,  no  anno  findo». 
2.**)  Um  officio  dos  sócios,  fabricantes  de  productos  cerâmicos,  os  snrs. 
António  Almeida  da  Costa,  António  Bandeira  Soares,  Agostinho  Ribeiro 
Gonçalves  Basto,  Duarte  Ferreira  Pinto  Basto,  e  João  da  Rocha  e  Sousa 
Lima,  pedindo  para  que  no  futuro  anno  tenha  lugar  uma  nova  Exposição  de 
Cerâmica.  Está  a  fl.  281  6282  do  livro  respectivo.  3.«)  Um  officio  dos  scirs. 
Arthur  Ferreira  de  Macedo,  José  Joaquim  Teixeira  Lopes,  Marcianno  do 
Carmo  Martins  d'Azuaga,  abbade  José  Maria  de  Sant*Anna  e  Silva,  António 
Bernardo  Soares  e  António  Almeida  da  Costa,  pedindo  que  a  Sociedade 
intervenha,  solicitando  do  governo  que  uma  das  três  escolas  de  desenho 
industrial  criadas  no  Porto,  por  decreto  de  3  de  Janeiro  do  corrente  anno, 
seja  estabelecida  em  Villa  Nova  de  Gaya.  Este  officio  está  a  íi.  283  e  284  do 
livro  respectivo.  4.*)  Duas  propostas  para  sócios  ordinários^  uma  relativa 
ao  snr.  Dr.  José  Joaquim  da  Fonseca  Correia  Magalhães,  assignada  pelo 
snr.  Dr.  João  Nepumoceno  Rebello  Valente,  e  outra  relativa  ao  snr-  -Dr. 
Francisco  José  de  Azevedo  Coutinho,  assignada  pelo  snr.  Azevedo  Albu- 
querque. Postas  á  votação  estas  propostas  e  sendo  nomeados  escrutinado- 
res os  snrs.  Outeiro  e  Moreira  de  Sousa,  reconheceu-se  que  tinhão  entrado 
na  urna  treze  listas,  sendo  ambos  os  propostos  eleitos  por  unanimidade. 

Posto  á  discussão  o  segundo  officio  apresentado  ao  Conselho,  usou 
da  palavra  o  snr.  Moreira  de  Sousa,  o  qual  disse  que  sendo  grave  a  ques- 
tão de  que  se  tratava,  lhe  parecia  mais  seguro  que  ella  fosse  adiada  para  a 
sessão  seguinte,  a  fim  de  os  membros  do  Conselho  a  poderem  estudar. 

O  snr.  Fernando  Maya  propoz,  como  additamento,  que  os  signatários 
da  proposta  fossem  convidados  a  comparecerem  na  sessão  em  que  fosse 
discutido  o  assumpto. 

A  proposta  do  snr.  Moreira  de  Sousa  com  o  additamento  do  snr.  F. 
Maya  foi  approvada  por  unanimidade. 

O  Conselho  approvou,  também  por  unanimidade,  que  fosse  satisfeito 
o  pedido  a  que  se  referia  o  segundo  officio  apresentado. 

Em  seguida  forão  postas  á  discussão  duas  propostas  para  sócios  de 
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meritOf  dos  snrs.  Conselheiro  José  Silvestre  Ribeiro  e  José  Joaquim  Ro- 
drigues de  Freitas ;  usando  da  palavra  o  snr.  Moreira  de  Sousa,  que  fez  o 
elogio  dos  dois  propostos,  e  o  snr.  F.  Maya,  que  fez  o  elogio  do  snr.  Ro- 
drigues de  Freitas.  Postas  á  votação  as  duas  propostas  foram  appr ovadas 
por  unanimidade. 

Em  seguida  foi  apresentada  ao  Conselho  a  seguinte  proposta:  «Con- 
vindo, para  futuros  trabalhos  do  Conselho  Scientiíico  doesta  Sociedade, 
relativos  á  instrucçâo,  dada  pelas  Escolas  Normaes  aos  candidatos  ao  ma- 
gistério primário,  obter  informações  seguras  e  circumstanciadas  acerca  do 
referido  ensino;  propomos  que  o  Conselho  Scientiíico  nomeie  uma  com- 
missão  de  seis  membros  encarregados  de  assistir  ás  lições  dos  professores 
da  Escola  Normal  do  Porto,  e  de  recolher  os  dados  suíRcientes  afim  de, 
em  relatório  desenvolvido,  dar  conhecimento  ao  Conselho  do  modo  por- 
que esse  ensino  é  ministrado,  (assignados)  J.  A.  Albuquerque — A.  L.  de 
Teixeira  Machado.»  Esta  proposta  foi  approvada  por  unanimidade. 

O  snr.  Castro  Monteiro  propoz  que  a  commissâo  fosse  constituída 
pela  mesa  e  pelos  snrs.  Moreira  de  Sousa,  Júlio  Moreira  e  Xavier  Miiffler. 

Depois  de  breve  discussão  em  que  tomarão  parte  os  snrs.  J.  Moreira, 
Moreira  de  Sousa,  Vasconcellos,  Castro  Monteiro,  e  Albuquerque^  a  pro- 
posta do  snr.  Castro  Monteiro  foi  approvada  por  maioria  de  dez  votos 
contra  quatro. 

O  snr.  Júlio  Moreira,  propoz  que  a  Sociedade  assignasse  os  dois  jor- 
naes  «The  Academy»  e  «The  Athanasum».  Esta  proposta  foi  approvada 
por  unanimidade. 

Entrando-se  na  ordem  da  noite  o  snr.  Miifiier,  relator  do  quesito 
II. •,  disse: 

«Não  me  é  possível  desempenhar  como  desejava  o  encargo  com  que 
o  Conselho  se  dignou  honrar-me,  porque  não  me  foi  possível  consultar  li- 
vros que  tratem  do  assumpto  que  faz  o  objecto  d'este  quesito  do  Questio- 
nário. A  questão  é  muito  delicada  e  é  das  questões  pedagógicas  que  mais 
controvérsias  tem  suscitado.  Tanto  em  França  como  na  Allemanha  as  opi- 
niões dividem-se  e  com  fundados  motivos,  pois  que  cada  systema  tem  os 
seus  prós  e  contras. 

Vou  examinar  em  primeiro  lugar  quaes  são  as  vantagens  de  cada  um 
dos  dois  systemas,  o  mais  brevemente  que  fôr  possível,  visto  o  adiantado  da 
hora.  Occupar-me-hei  primeiramente  do  internato  que  ofFerece  as  seguin- 
te3  vantagens:  i.°— Permitte  que  se  possa  exercer  uma  acção  mais  directa 
sobre  os  estudantes,  que,  em  regra,  necessitão  ser  constrangidos  a  estu- 
dar. 2.°— O  trabalho  dos  estudantes  pôde  ser  melhor  regulado,  sendo  por 
isso  mais  fructuoso.  3.*— A  regularidade  da  vida  no  internato,  imprime  no ' 
caracter  das  crianças  indeléveis  hábitos  de  ordem.  4.'— «A  marcha  e  os  re- 
sultados do  ensino  são  beneíicamente  influenciados  por  esta  regularidade. 
5.« Os  meios  de  instrucção  fornecidos  pela  bibliotheca  e  collecções  scien- 
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tiíicas  do  instituto  podem  ser' mais  fácil  e  profícuamente  utilisados  pelos 
estudantes.  6.*— Constituindo  uma  sociedade  numerosa,  a  stricta  obediên- 
cia torna-se  uma  necessidade  fundamental,  assim  como  a  tolerância  mutua 
dos  defeitos  e  fragilidades  dos  individuos  com  quem  se  convive  muito  inti- 
mamente. Esta  convivência  desenvolve  o  habito  de  estudar  os  individuos 
com  quem  se  está  em  contacto  e  de  lhes  apreciar  as  boas  qualidades.  Estas 
propriedades  do  internato  constituem  pois  um  exercício  precioso  para  a 
vida  futura  numa  sociedade  maior,  mas  muito  semelhante  ao  pequeno  mun- 
do em  que  se  fez  este  excellente  tirocinios  'j.^—O  director,  chefe  d'aquella 
numerosa  familia,  conhecendo  todos  os  alumnos  do  collegio,  regula  conve- 
nientemente os  seus  trabalhos  e  ócios,  é  o  seu  confidente  e  modelo,  exer- 
cendo pela  censura  e  louvor,  com  punições  e  recompensas  uma  acção  pro- 
funda e  efficaz.  8.°  —  O  alumno  dos  internatos,  vivendo  num  meio  onde 
tudo  respira  o  estudo  silencioso  ç  recolhido,  entre  condiscípulos  que  têm  o 
mesmo  alvo  e  as  mesmas  aspirações  que  elle,  está  guardado  das  contínuas 
distracções  próprias  da  idade  .e  preservado  dos  perigos  resultantes  da  sua 
ignorância  das  coisas  da  vida  e  da  violência  de  sentimentos  em  verdes 
annos  que  tão  perigosa  fazem  a  sequestraçâo  da  familia.  9.°— Ainda  pelo 
lado  económico,  os  internatos,  quando  o  proprietário  do  collegio  não 
seja  um  especulador  para  quem  todos  os  meios  são  bons  com  tanto  que 
sirvão  para  extorquir  dinheiro,  resolve  a  dificuldade  com  que  luctão  os 
chefes  de  famílias  que,  vivendo,  longe  dos  grandes  centros,  não  dispõem  de 
consideráveis  cabedaes.  Os  internatos  dão  a  estes  a  possibilidade  de  edu- 
carem convenientemente  os  filhos  e  prestão  á  sociedade  o  grande  serviço 
de  tornarem  aproveitáveis  alguns  talentos,  que  sem  os  internatos,  serião 
forças  perdidas,  inúteis  e  talvez  prejudiciaes. 

Passo  agora  a  expor  os  iifconvenientes  dos  internatos,  e  desde  já 
me  cumpre  declarar  que  se  me  afigura  que  estes  são  maiores  do  que  as 
vantagens.  Os  internatos  têm  o  grande  inconveniente  de  substituir  a  vida 
de  familia,  tão  moralisadora,  por  uma  vida  commum  totalmente  factícia, 
onde  os  mais  bellos  sentimentos  da  alma  não  se  podem  desenvolver  livre- 
mente. Com  a  rigidez  da  sua  disciplina  rouba  aos  mancebos  o  sentimento 
dò  valor  pessoal,  da  independência,  destruindo  nelles  a  franqueza  de  cara- 
cter e  a  energia  da  vontade.  E  não  se  diga  que  se  trabalha  menos  fora  da 
acção  e  da  disciplina  dos  internatos,  sirvão  de  eloquente  exemplo  as  Uni- 
versidades allemães.  E  note-se  finalmente  que  a  sciencia  não  se  adquire 
só  nos  livros.  A  natureza,  os  productos  das  artes,  e  da  industria,  são  im- 
portantes fontes  de  conhecimentos,  e  isto  fica  quasi  desconhecido  aos  alum- 
nos dos  internatos,  que  só  raras  vezes  podem  sair  d^elles.  Mas  alumnos  ex- 
ternos bem  dirigidos,  bem  acompahhados,  aproveitarão  immenso  d*estes 
thesouros.  O  externato  é  pois,  a  meu  vér,  mais  conveniente  do  que  o  in- 
ternato e  por  elle  opino.» 
(Continua). 
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EXAMES  MEDICO-LEGAES 


Lições  na  Escola  Medico-  Cirúrgica  do  Porto 

(CootiDoaçIo.  V.  vol.  3.^  psg.  496) 

Lição  segunda 

O  exercido  da  medicina  legal  circumscreve-se  á  observa- 
ção de  factos,  cuja  apreciação  exacta  é  necessária  para  a  justa 
applicação  das  leis.  E'  isto  o  que  se  chama  exame  medico4e- 
gol,  e  que  defino  —  o  acto  de  apreciar  e  observar,  para  satis- 
fazer aos  preceitos  das  leis,  um  facto  de  cuja  estimação,  ou  pa- 
lor não  pôde  julgar-se  sem  conhecimentos  médicos. 

São  competentes  para  ordenar  os  exames  os  juizes  de  pri- 
meira, (i)  e  segunda  instancia,  e  os  ordinários;  os  presidentes 
das  Relações,  quando  se  trata  da  aposentação  d'algum  dos  seus 
membros  por  doença;  os  administradores  de  concelho  para  os 
exames  de  sanidade  dos  magistrados  aposentados,  que  queirão 
voltar  ao  serviço  activo,  art.  14  do  decreto  de  24  de  agosto 
de  1849;  e  os  governadores  civis,  para  a  inspecção  de  recrutas. 

Algumas  outras  auctorídades  policiaes  ou  administrativas, 
e  até  o  conselho  de  districto,  podem  requisitar  o  auxilio  dos  fa- 
cultativos para  serviços  de  saúde,  ou  de  hygiene,  ó  qual  não 


(i)  Ârt.  433  do  Código  do  Processo  Civil.  —  «Os  fitcultativos  para 
os  exames  a  que  haja  de  proceder-se  serão  sempre  nomeados  pelo  juiz.» — 
Art  93  do  Projecto  Definitivo  do  Código  do  Processo  Criminal  po^  Na- 
varro de  Paiva— «Se  para  verificar  oxorpo  do  delicto  fôr  necessário  fazer 
algum  exame  que  exija  conhecimentos  technicos  de  alguma  sciíencia,  arte, 
indústria  ou  officio,  deverá  ser  feito  com  intervenção  de  peritos  nomeados 
pelo  respectivo  juiz,  devendo  declarar-se  resumidamente  no  mandado  d'in- 
timação  o  objecto  sobre  que  tem  de  versar  o  exame  •• 

REVISTA  DA  SOCIEDADE  DE  INSTRUCÇÃO  DO  PORTO.  3 
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pôde  negar-se  por  força  do  artigo  25o  (i)  do  Código  Penal. 

Escolhidos  os  peritos  pelo  juiz  respectivo/ são  estes  cita- 
dos, tendo  de  comparecer  no  lugar  e  dia  indicados  na  citação, 
e  á  hora  prescripta. 

Ha  casos,  porém,  em  que  o  perito  se  pôde  escusar,  taes 
são  os  de  doença,  o  de  cumprimento  imprescriptivel  de  outras 
obrigações  impostas  por  lei,  e  o  de  falta  de  conhecimentos  es- 
peciaes,  como  indica  o  §  único  do  art.  236.°  do  novo  Código 
do  Processo  Civil.  (2)  A  escusa  deve  ser  apresentada,  e  justi- 
ficada dentro  de  24  horas  (art.  240.°  §  i.**)  (3);  no  primeiro  caso 
com  certidão  de  facultativo,  no  segundo  com  a  indicação  do 
serviço,  e  no  terceiro  com  a  exposição  da  própria  incompetên- 
cia. Esta  ultima  somente  poderá  valer  por  despacho  do  respe- 
ctivo juiz  (art.  240  I  2.°)  (4). 

O  art.  240  diz,  que  sô  podem  escusar-se  os  pares  do 
reino  e  deputados,  em  quanto  as  camarás  estão  abertas,  os  ec- 
clesiasticos,  os  militares,  os  conselheiros  de  estado,  e  os  indi*- 
viduos  de  mais  de  70  annos. 

O  decreto  de  20  de  setembro  de  1 844,  diz  no  art.  171: 
«Todos  os  lentes  e  professores  serão  isentos  de  qualquer  en- 
cargo ou  serviço  pessoal»,  e  por  isso  não  erão  chamados  co- 
mo peritos.  Em  portaria  de  29  de  setembro  de  i855  o  procu- 
rador geral  da  coroa  opinou  que  os  lentes  de  medicina,  quando 


(1)  Cod.  Pen.  Art.  25o.*  Todo  o  facultativo,  que,  em  caso  urgente 
recusar  o  auxilio  da  sua  profissão ;  e  bem  assim  aquelle  que,  competente- 
mente convocado  para  exercer  acto  da  sua  profissão,  necessário,  segundo 
a  lei,  para  o  desempenho  das  íuncções  da  auctoridade  publica,  recusar 
exercé-los,  será  condemnado  em  prisão  de  dois  mezes  a  dois  annos;  salva 
a  disposição  do  §  único  do  art.  iSS/* 

(2)  Cod.  do  Proc.  Civ. — Art.  236,  §  único.  Tratando-sc  de  objecto 
cuja  apreciação  exija  conhecimentos  especiaes  d^alguma  sciencia  ou  arte  só 
poderão  servir  como  peritos  as  pessoas,  que  tiverem  esses  conhecimentos. 

(3)  Art.  240  §  i.<»  Os  nomeados  só  poderão  pedir  escusa  no  praso 
de  24  horas  a  contar  da  intimação. 

(4)  Art.  240  §  2.<>  A  escusa  será  concedida  ou  negada  por  despacho 
do  juiz  até  á  segunda  audiência,  e  d*esse  despacho  compete  aggravo. 
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exercessem  a  clinica  civil,  estavão  no  caso  dos  outros  facul- 
tativos, e  podião  ser  nomeados  peritos. 

A  relação  de  Lisboa,  em  accordão  de  8  de  abril  de  1862, 
sustentou  a  doutrina  do  citado  decreto.  Depois  disso  tem  ha- 
vido factos  pró  e  contra.  O  projecto  citado  (art.  96)  resolve  a 
questão  definitivamente  (1).  .  , 

Presentes  os  peritos  no  local,  e  no  dia  e  á  hora  indicadas 
na  citação,  intima-lhes  o  juiz  verbalmente  o  exame  que  tem  a 
fazer  na  sua  presença,  e  que  será  a  parte  mais  importante  do 
corpo  de  delicto,  e  como  tal  a  base  essencial  de  todo  o  proce- 
dimento criminal;  e  que  deve  pràticar-se  sempre  que  seja  pos- 
sível em  todos  os  delictos  de  facto  permanente,  isto  é,  que  dei- 
xâo  vestigios,  sob  pena  de  nuUidade  como  é  expresso  no  art. 
i3  n.°  2  da  lei  de  18  de  julho  de  i855. 

Antes  de  começar  o  exame,  o  juiz  defere  aos  peritos  o  ju- 
ramento sobre  os  Santos  Evangelhos.  Asfalta  desta  formali- 
dade toma  nuUo  o  exame  para  todos  os  effeitos,  e.  é  nullidade 
insanável  pela  mesma  lei  de  18  de  julho  de  i855  (2),  menos 
quando  se  trata  da  inspecção  de  recrutas,  para  cujo  acto  não 
é  exigido. 

O  SMan.  do  SMinisL  Pub.  nos  §§.°*  5o2  e  777  n.^  3  diz, 
que  quando  para  os  corpos  de  delicto  fõr  precisa  a  exhumação 


(i)  Art.  96.»  do  Projecto  Definitivo  doCod.  de  Processo  Criminal— 
•Nenhum  facultativo  que  exerça  clinica  poderá  ser  isento  de  intervir  nos 
exames  para  que  fôr  intimado,  salvo  se  houver  incompatibilidade  absoluta 
entre  este  serviço  e  o  exercício  de  funcções  ofiiciaes».  Art.  97  e  o  §  2.® 
do  art.  903  da  Ref.  Jud. 

(2)  O  art.  99  do  Projecto  do  Código  do  Processo  Criminal  estatue 
a  mesma  doutrina  na  sua  parte  essencial,  mas  melhorando-a  com  respeito 
pelas  varias  crenças  e  opiniões.  Assim  diz  —  «  O  exame  será  feito  em  pre- 
sença do  juiz  e  do  magistrado  do  ministério  publico,  salvo  nos  crimes  d'in- 
continencia,  deferindo  o  juiz  aos  peritos  o  juramento,  segundo  o  rito  da 
sua  religião,  para  examinarem  o  objecto  submettido  ao  exame  e  declara- 
rem com  verdade  e  exactidão  tudo  que  encontrarem  digno  de  notar-se. 
Os  peritos  que  declararem  não  professar  religião  alguma  farão  as  suas  de- 
clarações debaixo  de  palavra  d'honra.» 
# 
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de  cadáveres,  este  acto  será  precedido,  sob  promoção  do  mi- 
nistério publico,  de  um  acto  declaratório  dos  facultativos  sobre 
a  opportunidade  da  dita  exhumação  sem  perigo  para  a  saúde 
pública  (i). 


G>rpo  de  delicto  é  a  investigação  da  existência  de  um  cri- 
me, e  de  todas  as  suas  circumstancias. 

O  modo  de  proceder  ao  exame  é  determinado  pelas  con- 
dições do  próprio  facto.  Quando  se  trata  d'offensas  corporaes 
de  pouca  importância,  o  offendido  é  examinado  no  tribunal,  ou 
em  sua  casa.  Sendo  mais  graves,  fazem-se  nesta,  ou  num  hos- 
pital. Se  a  oífensa  foi  promptamente  mortal  nãò  se  levanta  o 
cadáver  sem  que  os  peritos  venhão  verificar  a  morte,  tomar 
conta  de  todos  os  vestigios  e  notar  as  condições  d'aquelle, 
completando  ahi  o  seu  trabalho,  se  o  local  se  presta  para  a  au- 
topsia, ou  requerendo  ao  juiz  para  ordenar  o  seu  transporte 
para  outro  apropriado,  onde  isso  se  faça. 

A  primeira  obrigação  dos  peritos  é  examinar  o  estado  do 
cadáver  e  seus  accessorios,  e  o  habito  externo  eom  todos  os 
signaes  e  particularidades  que  estabeleção  a  sua  identidade, 
quando  por  acaso  seja  ao  depois  contestada  (2},  e  seguidamente, 
e  o  mais  minuciosamente  possível,  os  vestigios  de  quaesquer 
offensas  corporaes.  Nos  casos  de  morte,  além  dos  preceitos  já 
indicados,  principia-se  o  exame  pela  região  offendida,  se  é  que 
foi  uma  só,  ou  se  essa  maneira  de  praticar  não  prejudica  o 
exame  d^outra;  e  assim  se  explorão  e  examinão  pelo  menos 
as  três  príncipaes  cavidades,  (3)  e  os  órgãos  nellas  contidos, 
havendo  todavia  o  cuidado  de  não  alterar  as  relações  das  suas 


(i)    Vide  art.  loi  do  citado  Projecto. 

(2)  Vide  art.  loo  S  único  do  citado  Projecto. 

(3)  Vide  art.  101  do  citado  Projecta 
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differentes  partes,  e  conteúdo,  sem  apreciar  bem  o  seu  estado, 
e  também  de  não  cortar  vasos,  que  possáo  augmentar  quaes- 
quer  derramamentos  que  existão  em  alguma  delias,  e  causar 
com  isso  illusões  ou  enganos  (i). 

Não  havendo  vestígios  externos  de  oíTensas  corporaes,  vem 
naturalmente  ao  espirito  a  suspeita  d'envenenamento,  e  muitas 
vezes  a  voz  publica  é  a  primeira  a  suscitá-la,  e  a  pôr  todos  de 
sobreaviso.  Nestes  casos  as  autopsias  hão-de  fazer-se  de  modo 
que  possão  aproveitar-se  para  as  necessárias  investigações  to- 
xicológicas as  visceras,  das  quaes  as  mais  importantes  para  o 
effeito  são  o  estômago,  os  rins,  a  bexiga,  o  fígado,  e  o  intestino 
delgado,  e  com  estas  tudo  o  que  encerrarem.  Eis  aqui  a  rasão 
porque  acima  recommendei  cuidado. 

Ligaduras  duplas  na  parte  inferior  do  esophago,  no  meio 
do  duodeno  abaixo  do  dueto  choleidoco,  e  na  parte  do  intes- 
tino delgado  que  mostrar  alteração  ou  tiver  quaesquer  maté- 
rias, são  a  primeira  precaução  que  os  peritos  devem  tomar. 
Depois  separão-se  essas  partes  pelo  meio  das  ligaduras,  obser- 
vão-se  as  restantes,  e  seguidamente  as  mesmas  ditas  separa- 
das com  as  cautellas  indispensáveis  para  não  perder  o  que  en- 
cerrarem, e  para  não  se  lhes  misturar  objecto  nenhum  estra- 
nho. 

O  estômago,  intestinos  e  seus  conteúdos  serão  recolhidos 
num  frasco  de  vidro  ou  porcellana,  de  largo  bocal, — e  os  mais 
órgãos,  sangue,  urina  etc,  noutro,  e  ambos  prévia  e  cuidado- 
samente lavados,  e  depois  enxagoados  com  agoa  distillada.  As 
rolhas  de  vidro  são  preferíveis,  mas  não  as  havendo,  empre- 
guem-as  de  cortiça  lisas  pela  parte  que  fica  em  contacto  com 
as  matérias.  Lutemrse  essas  com  cera  virgem,  ou  com  massa 
de  farinha  de  linhaça  e  agoa,  cubrão-se  de  papel,  atem-se  e  la- 
crem-se  os  fios  com  todos  os  artifícios  e  precauções  para  evi- 
tar fraudes  e  alterações. 

Terminado  assim  o  exame,  um  dos  peritos  dieta  a  exposi- 


(i)   Re£  Jnd.  Art**  904, 905  t  906. 
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çSo  de  quanto  se  encontrou  e  se  fez,  e  finalmente  as  conclu- 
sões, que  sâo  escritas  logo  no  auto.  (i) 

Estas  devem  ser  respostas  concordantes  aos  quesitos,  se 
os  houver  em  virtude  do  art.  243  do  Cod.  do  Proc.  Civ.  (2), 
e  §  2}  do  an.  99  do  Projecto  do  Cod.  do  Proc.  Crim.  (3). 
Quando  porém  a  difficuldade  do  caso  exigir  mais  esclarecimen- 
tos, ou  estudo  e  meditação  para  assentar  de  forma  clara,  e  so- 
bretudo exacta,  nessas  conclusões,  os  peritos  requerem  ao  juiz 
essas  informações,  e  a  dilação  pôr  um  praso  rasoavel  para  apre- 
sentarem o  seu  relatório,  que  será  escrito,  assignado  e  ru- 
bricado por  elles  próprios,  e  depois  inserido  e  junto  ao  pro- 
cesso. 

Não  ha  disposição  legal,  que  eu  saiba,  para  authorisar  este 
procedimento,  mas  é  a  prática  geralmente  seguida.  No  Proje- 
cto do  Cod.  do  Proc.  Crim.  está  isto  estatuido,  como  deve 
ser,  á  imitação  do  Código  de  Instrucção  Criminal  Austriaco, 
e  da  cit.  Lei  Hespanhola,  art.  482.  (4). 


(i)  Vide  o  Regulamento  allemão  para  as  autopsias  medico-legaes. 
Ânn.  de  Hyg.  Publique  et  de  Afed,  Leg.  1884,  pag.  444. 

(2)  Art.  243.  Quer  o  exame  ou  vistoria  seja  requerido,  quer  seja  or- 
denado ofiiciosamente,  podem  as  partes  e  o  juiz  propor  quaesquer  quesi- 
tos, com  tanto  que  digão  respeito  a  factos  que  tenhão  deixado  vestígios, 
ou  possão  ser  sujeitos  a  inspecção  ou  exame  ocular. 

(3)  Art.  99  —  $2.*  Tanto  as  partes  como  o  juiz  poderão  propor  aos 
peritos  os  quesitos  que  lhes  parecerem  necessários  para  a  verificação  do 
crime  ou  delicto,  aos  quaes  elles  deverão  responder. 

(4)  Art.  99  S  3.*  Se  os  peritos  carecerem  d'algumas  informações  ou 
esclarecimentos  relativos  ao  objecto  do  exame  poderiio  requerer  ao  juiz 
que  lhes  sejão  prestados. 

S  4.*  Se  o  juiso  dos  peritos  estiver  dependente  das  informações  ou 
esclarecimentos  a  que  se  refere  o  S  antecedente,  ou  se  por  outro  motivo 
attendivel  o  exame  não  poder  concluir-se  no  mesmo  dia,  poderá  ficar  adia* 
do  para  o  dia  seguinte,  tomando-se  as  precauções  necessárias  para  evitar 
a  alteração  ou  substituição  do  objecto  sujeito  ao  exame. 

S  3."  Se  o  objecto  sujeito  ao  exame  exigir  uma  dcscripçâo  minuciosa 
e  technica,  que  não  possa  ser  desde  logo  redigida,  poderão  os  peritos  fa- 
zer o  respectivo  relatório,  que  será  por  elles  assignado  e  rubricado,  e  que 
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Além  dos  factos  designados  pelo  G)digo  Penal,  ha,  como 
se  deprehende  do  que  vem  já  dito,  muitos  outros  nos  quaes  se 
requer  a  intervenção  dos  peritos.  Em  matéria  eivei  são  vários 
os  casos, — por  exemplo,  a  interdicção,  as  segundas  núpcias,  as 
perdas  e  damnos  por  offensas  corporaes,  por  imperícia,  desleixo, 
etc.  Quando  tratar  da  alienação  e  da  gravidez  fallarei  das  diffi- 
culdades  d'esses  casos.  Em  assumptos  administrativos  não  é 
Bienos  necessário  o  seu  concurso,  mas  nestes  nem  se.  exige 
o  juramento,  nem  as  outras  formalidades  indispensáveis  nos 
^Judiciaes.  v 


Uma  delicadissima  questão,  deve  considerar-se  agora,  a 
qual  é  saber,  se  o  medico  pôde  revelar,  ou  aproveitar-se  n'es- 
tas  condições  de  factos  ou  segredos  que  lhe  fossem  confiados 
no  exercício  da  sua  profissão. 

O  I  i.**  do  art.  290.®  (i)  do  Código  Penal  é  bem  expresso, 
prohibindo  ao  facultativo  revelar  esses  segredos.  O  Código  Ci- 
vil no  5.^  do  art.  25ii,  e  a  Reforma  Judiciaria  no  art.  966  (2) 


o  juiz  mandará  juntar  ao  auto  d'exame  como  parte  integrante  delle,  de- 
pois de  o  haver  rubricado,  bem  como  o  magistrado  do  ministério  publico. 

S  6.®  Do  exame  deverá  lavrar-se  um  auto  assignado  e  rubricado  pelo 
jaiz,  magistrado  do  ministério  publico,  partes,  peritos  e  escrivão,  devendo 
também  lavrar-se  este  auto,  quando  por  qualquer  motivo  o  exame  não  possa 
efifectuar-se. 

Vide  Hoffmann  —  Obr.  cit.,  pag.  61 5. 

(i)  Art.  290  S  I-®  Esta  disposição  é  applicavel  a  todos  aquelles  que 
exercendo  qualquer  profissão,  que  requeira  titulo,  e  sendo  em  razão  d'ella 
depositários  de  segredos  que  se  lhe  confiarem,  revelarem  os  que  ao  seu 
conhecimento  vierem  no  exercido  do  seu  ministério. 

Art.  25ii. — São  inhabeis,  por  disposição  da  lei,  para  serem  testcmu- 
nbas: 

3.<*  Os  que,  por  seu  estado  ou  profissão,  são  obrigados  a  segredo  nos 
negodos  relativos  ao  mesmo  estado  ou  profissão. 

(2)  Art.  966  da  Ref.  Jud. — Os  advogados,  confessores,  médicos  e  ci- 
rurgiões e  parteiras  não  são  obrigados,  depondo^  a  revelar  os  segredos 
q[ae  houverem  obtido  em  razão  da  sua  profissão. 


Disse  anteríormente  quaes  as  authoridades  e  corporações 
que  podião  nomear  os  peritos;  esta  nomeação  deve  fazer-se 
com  muito  cuidado.  São  necessários  no  facultativo  perito  co- 
nhecimentos especiaes,  e  taes  que  deveria  haver  uma  classe  de 
facultativos  com  experiência  de  assumptos  medico-legaes  para 
servirem  com  verdadeira  competência.  Em  geral  os  juizes  são 
pouco  cautelosos  na  escolha,  e  encontrão  nos  médicos  repu- 
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expressão  a  mesma  prohibiçao ;  ou  pelo  menos,  salvão  de  re* 
velações,  no  caso  de  serem  testemunhas,  os  advogados,  con- 
fessores, médicos  e  parteiras.  O  medico  não  deve  portanto  re-  | 
velar  o  que  tiver  sabido  pelo  facto  de  haver  prestado  os  seus 
serviços  clinicos. 

Alguns  médicos  têm  sustentado  o  contrario  em  alguns  ca* 
SOS  especiaes;  porém  a  imposição  da  lei,  e  a  própria  dignidade 
profissional  mandão  que  nos  calemos; — e  é  bem.  Quando  em 
casos  extraordinários  a  parte  interessada  permitte  a  revelação, 
então  pôde  fazer-se,  uma  vez  que  não  prejudique  terceiros,  e 
que  a  consciência  do  medico  fique  tranquilla. 

Isto  que  acabo  de  dizer  refere-se  não  somente  ao  perito, 
mas  igualmente  ao  clinico.  Mais  de  uma  vez  revelações  impru- 
dentes têm  causado  importantes  transtornos,  e  consequências 
lamentáveis.  Ha  poucos  annos  que  a  indíscrípção  de  um  me- 
dico em  contar  o  que  soubera  por  uma  consulta  particular, 
desfez  um  projectado  casamento,  em  consequência  do  que  o 
interessado  matou  aquelle!  Neste  ponto  o  medico  deve  sem- 
pre proceder  com  a  maior  circumspecção,  e  rectidão.  (Vide 
Projecto  do  Cod.  do  Proc.  Crim.  art.  1 16  S  6.® — Code  de  Pro- 
cédure  Pénale  AUémand — art.  52,  3.®  e  art.  76). 

A  lei  do  processo  criminal  hespanhola  de  14  de  setembro 
'de  1882,  não  salva  o  pundonor  e  direito  individual  do  perito, 
obriga-o  a  dizer  do  que  souber  sem  respeito  pelos  segredos 
que  lhe  sejão  confiados  no  exercício  da  sua  profissão. 

As  leis  anteriores  prescrevião  como  as  nossas. 
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gnanda  em  obedecer,  pela  pouca  importância  que  se  dá  ao 
seu  trabalho,  e  pela  remuneração  muitas  vezes  irrisória  que  se 
lhes  concede,  quando  a  recebem,  o  que  muitas  vezes  não  acon- 
tece. 

O  antigo  direito  dizia  que  o  perito  devia  ser  homem  de 
muita  sciencia,  boa  fé  e  consciencioso,  vir  próbaíce  artis  eifi- 
dei,  e  Ambrósio  Páreo  escreveu  que  o  perito  havia  de  ter,  além 
dos  seus  dotes  scientiíicos,  uma  boa  alma  e  o  temor  de  Deus, 
para  que  sobre  a  verdade  das  suas  conclusões  os  jurisconsul- 
tos fizessem  obra  segura.  Ao  próprio  perito  cumpre,  pelo  co- 
nhecimento dos  seus  recursos,  examinar  se  está  á  altura  da 
missão  que  se  lhe  incumbe.  Cod.  do  Processo  Civ. — art. 
236,  §  único. 

Sè  é  nomeado  para  um  exame  toxicológico,  que  exige 
muita  prática  c  perícia,  c  nunca  tiver  praticado  nenhum,  de- 
verá recusar-se,  confessando  a  sua  incompetência.  Sendo,  por 
exemplo,  chamado  para  decidir  se  uma  mulher  pariu  ou  não, 
é  necessário  que  saiba  quaes  as  modificações  do  coUo  do  útero 
pelo  parto;  e  se  nunca  tiver  visto  um  coUo  uterino  nestas  con- 
dições, deverá  allegar  egualmente  a  stia  incompetência.  O  pe- 
rito é  o  único  juiz  apreciador  da  própria  capacidade,  e  deve 
declarar  a  sua  insufSciencia,  quando  realmente  se  julgar  ina- 
pto. Quem  não  faz  assim  arrisca-se  a  comprometter  o  credito 
da  sciencia,  e  a  dignidade  profissional,  além  da  sua  responsa- 
bilidade individual.  Convém  ter  na  memoria  os  epigrammas  de 
Troplong,  Regnault,  e  outros.  (Étude  sur  la  folie  par  Tardieu, 
p.  XV  e  seg.) 

O  perito  tem  de  antepor  a  tudo  o  ser  veridico,  exacto  e  ri- 
goroso na  apreciação  dos  factos,  nos  raciocínios,  e  sobretudo 
nas  conclusões,  porque  é  ordinariamente  por  estas  que  os  ma- 
gistrados fazem  obra.  (i)    Daqui  se  vê  a  differença  que  vae 


(t)  Accordão  em  conferencia  os  do  Conselho  no  Supremo  Tribu- 
nal de  Justiça,  etc  Que  nos  corpos  de  delicto  de  fiicto  permanente  os  pe- 
ntoi  que  neUes  intervém  nos  termos  dos  art.  902  e  9o3  da  Nov.  Ref. 
Jud^  são  os  únicos  competentes  para  fezerem  as  declarações  sçientiQcas 
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d'um  facultativo  que  é  perito,  a  um  que  dep6e  como  testemu- 
nha; neste  caso  só  diz  o  que  viu  e  ouviu,  sem  fazer  aprecia- 
ções, nem  tirar  conclusões.  Em  muitas  circumstancias  o  me- 
dico vê-se  embaraçado  para  poder  deduzir  conclusões  claras 
dos  factos  apresentados;  e  então  ha  quem  sustente  que  deve 
inclinar-se  a  favor  do  réo,  porque  dizem  que — mais  vale  absol- 
ver um  criminoso,  do  que  condemnar  um  innocente.  Comtudo 
o  perito  não  tem,  nem  pôde  ter  esta  liberdade;  nos  casos  de 
duvida  ha-de  manifestá-la,  e  declarar  que  não  tira  conclusões 
pela  obscuridade  dos  factos.  Cumpre  sempre  dizer  a  verdade, 
e,  como  diz  HofiBnann,  nunca  fazer  de  accusador  ou  de  defen- 
sor. 

Além  de  examinar  os  factos,  apreciá-los  c  concluir,  per- 
gunta-se  —  se  em  casos  difficeis  o  perito  pôde  recorrer  a  diffe- 
rentes  meios  para  se  esclarecer.  Se  estes  não  causão  danmo 
ao  individuo,  sujeito  ao  seu  exame,  cumpre-lhe  empregá-los, 
porque  nunca  poupará  recursos  para  chegar  ao  descobrimento 
da  verdade.  Poderá  servir-se,  por  exemplo,  do  chloroformio? 
Supponhamos  o  caso  de  simulação  d'uma  ankilose,  e  que  se 
suspeita  o  facto,  mas  não  se  descobre  a  realidade  pela  firmeza 
e  tenacidade  do  examinado, —  estará  o  medico  np  direito  de  o 
chloroformisar  para  a  verificar?  Dizem  que  sim,  os  que  pen- 
são que  o  chloroformio  nunca  prejudica; — que  não,  os  que 
pensão  o  contrario.  O  perito  somente  poderá  lançar  mão  d'este 
meio  e  doutros  idênticos,  quando  o  examinando  os  não  recuse, 
ou  queira  sujeitar-se,  porque  ninguém  o  pode  legitimamente 
obrigar.  ' 

Convirá  expor  o  individuo  a  sustos  ou  perigos  imaginários 
para  se  descobrir  a  verdade?  Também  se  contesta  o  emprego 
d'estes  meios  pelas  graves  perturbações,  que  d'elles  podem 
provir. 


\ 


dos  caracteres  technicos  dos  factos  sujeitos  á  sua  privativa  apreciação,  e 
que  constituem  uma  prova  sui  generis  indispensável,  e  necessária  para  se 
verificar  a  applicaçâo  da  pena  em  conformidade  da  lei.  diário  do  Governo 
i863  n.®  256  de  12  de  novembro,  pag.  3076). 
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Deverá  ainda  o  perito,  em  caso  de  envenenamento,  recor- 
rer á  experimentação  das  matérias^  suspeitas  com  o  fim  de  as 
reconhecer?  Ha  quem  diga  que  d^aqui  nada  pôde  concluir-se, 
e  que  o  perito  não  o  deve  fazer.  Hoje  porém,  depois  de  Tar- 
dieu  e  dos  factos  toxicológicos  de  Palmer  e  de  La  Pommeraye, 
ninguém  opporá  boas  razões  contra  que  o  perito  use  destes 
meios,  sobre  tudo  em  relação  ás  substancias  que  não  têm  rea< 
gente  próprio,  e  efficaz,  e  que  precisão  da  e;xperimentação  so- 
bre o  organismo  vivo  para  revelarem  claramente  a  sua  natu- 
reza. ^ 

Em  todos  os  casos  o  perito  requer  qualidades  superiores; 
não  basta  ser  grande  medico,  é  necessário  ser  dotado,  como 
diz  Taylor,  de  sciencia,  moralidade,  perspicácia  e  tino,  ou  dis- 
cernimento, para  tirar  conclusões  conformes  ao  fim  das  leis. 


Dos  exames  resultão  attestados  e  relatórios.  O  attestado 
é  o  resultado  do  exame  feito  por  um  ou  mais  facultativos,  para 
definir  o  estado  de  saúde  d'um  individuo.  Não  ha  formula  le- 
gal para  o  attestado ;  e  devia  have-la  para  se  não  verem  as  ex- 
travagâncias que  frequentes  vezes  se  encontrão,  e  para  obri- 
gar os  que  os  passão  a  serem  mais  cuidadosos,  e  mais  zelo- 
sos e  dignos  da  sciencia  que  professão.  O  attestado  precisa 
de  ser  jurado,  sobretudo  se  tem  de  ser  apresentado  nos  tri- 
bunaes:  O  professor  Peres  Galvão,  no  seu  Tratado  de  Medi- 
cina Legal,  apresentou  uma  formula  que  pôde  servir :  —  Eu  F. 
{titulo  e  residência,)  attesto  que  F.  (idade,  estado^  qualidade, 
e  residência,)  sofiFre  de  tal  doença,  e  que  por  isso  está  impos- 
sibilitado de  satisfazer  a  tal  obrigação;  o  que  juro  pelo  meu 
gráo.  Data  e  assignatura.  —  E'  claro  que  nestas  condições 
deve  o  medico  regular  o  documento  pelo  fim  da  lei.  Suppondo 
que  se  trata  d'um  individuo  com  um  aneurisma  pouco  impor- 
tante ou  uma  dyspepsia,  que  não  o  impede  de  sahir,  e  que  esse 
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individuo  não  quer  apparecer  no  tribunal  aonde  foi  chamado, 
o  medico  nSo  deve  attestar  doença  que  o  declare  impossibili- 
tado de  sahir,  porque  a  verdade  é,  que  elle  pôde  cumprir  a 
ordem  do  magistrado  que  exige  a  sua  presença.  Fazer  o  con- 
trario d'isto  é  expôr-se  ás  consequências  do  que  prescreve  o 
art.  962  da  Novissima  Reforma  Judiciaria. 

Um  individuo  soffre  d'uma  irritação  vesical,  e  é  chamado 
para  jurado;  a  doença  nSo  é  grave,  mas  pôde  aggravar-se  em 
virtude  da  demora  no  tribunal;  o  medico  neste  caso  attesta 
legitimamente  que  o  individuo  não  pôde  servir  como  jurado. 
Por  isso  diz  também  o  professor  Taylor  —  que  os  attestados 
devem  ser  conformes  aos  intuitos  das  leis. 

Os  relatórios  são  uma  exposição  das  condições  em  que  se 
faz  um  exame,  do  que  se  encontra  nelle,  da  apreciação  dos 
Êictos,  e  das  suas  conclusões  sempre  em  harmonia  com  as  exi- 
gências dos  Códigos. 

Em  geral,  nos  exames  de  corpo  -de  delicto,  o  relatório  é 
escripto  pelo  escrivão,  que  lavra  com  as  formulas  usadas  o 
preambulo,  depois  as  declarações  do^  que  os  peritos  virão,  e 
finalmente  as  conclusões.  Ha  casos  em  que  este  trabalho  é 
muito  difficil,  e  os  facultativos  precisão  de  meditar,  ou  d^  exa- 
minar mais  do  que  uma  vez  o  sujeito,  e  estudar  os  factos  que 
têm  de  considerar;  nestes  casos,  os  peritos  declarão  ao  juiz 
que  não  se  reputão  habilitados  a  formular  conclusões,  e  que 
somente  o  farão  mais  tarde.  Um  d'elles  tem  entíío  de  escrever 
o  relatório,  que,  conforme  o  §  único  do  art.  470,  (1),  da  Re- 
forma Judiciaria  será  feito  pelo  próprio  punho  de  um  dos  pe- 
ritos. Nestes  relatórios  declararão  os  seus  nomes,  qualidades, 
residência,  á  ordem  de  quem  forão  intimados,  o  logar,  etc; 


(i)  Ref.  Jud.— Art.  470,  S  único.  O  parecer  dos  louvadoi  será  redu- 
zido a  escripto  por  um  delles  ou  pelo  escnvão,  se  elles  o  requererem,  e  o 
competente  auto  se  juntará  ao  processo  para  servir  de  documento.  (E*  por 
analogia  e  boa  razão,  porque  no  capitulo  em  que  este  artigo  está  incluído 
trata-se  também  de  provas  e  peritos). 
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depois  exporão  quanto  virão,  $nsum  et  repertum,  como  dizião 
os  antigos  jurisconsultos,  as  suas  apreciações  e  as  conclusões 
a  que  chegarão,  tudo  em  lingoagem  clara,  substituindo  quanto 
pos&ivel  os  termos  scientifícos  pelos  vulgares. 

Estes  relatórios  devem  mencionar  nos  preâmbulos  a  cir- 
cumstancia  de  ter  sido  prestado  juramento  pelos  peritos,  por- 
que sem  isso  o  documento  é  nuUo,  como  já  notei  (art.  QoSda 
Reforma  Judiciaria),  (i) 

FaUo  dos  relatórios  que  têm  de  servir  de  base  para  o  pro- 
cesso, ou  do  corpo  de  delicto.  Estes  são  os  relatórios  judiciaes, 
nos  quaes  é  indispensável  a  máxima  exactidão  e  escrúpulo  para 
que  se  não  dêem  factos,  como  o  que  relata  Pereira  e  Souza 
(mesma  obra  e  pag.  cit.  nota.)  Ha-os  também  administrativos 
ordenados  pelos  magistrados  administrativos  por  motivo  de 
hygiene,  e  os  de  avaliação  ou  consulta,  de  que  adiante  fal- 
tarei. 

Os  exames  devem  ser  feitos  sempre  por  dois  peritos,  quando 
os  houver,  art.  goS  da  Reforma  Judiciaria  —  por  um,  se  no  lo- 
gar,  ou  numa  legoa  em  redor  não  houver  mais  —  e  até  por 
dois  individuos,  estranhos  officialmente  á  sciencia,  quando  não 
houver  facultativos  três  legoas  em  redor — §§  2.®  e  3.®  (2)  do 
mesmo  artigo  —  com  tanto  que  scjão  os  que  tiverem  melhores 
conhecimentos  da  sciencia  ou  arte,  a  que  pertencerem  os  factos 
que  exigem  a  apreciação. 

Algumas  vezes  os  juizes  formulãb  quesitos,  a  que  os  pe- 


(i)  Ref.  Jud.  — Art.  goS.  Sendo  necessário  &zer«se  algtun  exame» 
que  dependa  de  conhecimentos  particulares  de  alguma  sciencia,  ou  arte, 
será  feito  por  dou  peritos.—- O  juiz  deferirá  sob  pena  de  nullidade  o  jura- 
mento aos  peritos  para  examinarem  o  objecto  que  lhes  é  submettido  e  àe- 
clararem  com  verdade  e  exactidão  tudo  que  nelle  encontrarem  digno  de 
notar-^.  Do^  jurametito  se  fará  menção  no  auto,  e  d*outro  modo  presume- 
se,  que  se  não  prestou,  nem  se  admitte  prova  em  contrario. 

(2)  Idem,  S  2.*  Se  no  logar,  em  que  se  fizer  o  exame,  ou  uma  legoa 
em  redor,  não  houver  mais  que  lun  só  perito,  o  escrivão  assim  o  declarará 
QO  auto,  que  será  válido  com  intervenção  de  um  só  perito. 

S  3.*  Se  no  logar  em  que  houver  de  se  fazer  o  exame,  ou  três  legoas 
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ritos  têm  de  subordinar  as  suas  respostas;  outras  deixão-lhes 
plena  liberdade. 

Encontrão-se  muitas  vezes  relatórios  em  que  faltão  mui- 
tas condições  scientiíicas,  irregularidades  estas  que  provém, 
umas  vezes,  da  ignorância  dos  facultativos,  outras,  da  sua  qiá 
fé.  Já  tenho  tido  infelizmente  occasião  de  vêr  algumas  destas  ir- 
regularidades, e  de  apreciar  documentos  que,  á  face  da  scien- 
cia,  só  se  podiáo  considerar  inteiramente  falsos.  Infelizmente 
doestes  documentos  não  ha  por  ora  recurso  para  outra  instan- 
cia, ou  tribunal  medico,  desde  o  momento  em  que  não  faltão 
nelles  os  quesitos  da  lei,  sendo  o  principal  o  juramento.  A  le- 
gislação allemã  e  austriaca  é  bem  melhor;  aproveita  á  moral, 
á  lei  e  á  sciencia;  porque  auctorisa  as  correcções  que  as  ins- 
tancias medicas  superiores,  ou  novos  peritos,  que  são  uma  es- 
pécie de  super-arbitros,  julgarem  necessárias.  Esperemos  que 
em  Portugal  se  faça  brevemente  o  mesmo,  (i) 

Convém  considerar  ainda  as  consultas,  que  com  quanto 
não  sejão  peças  indispensáveis  do  processo,  servem  com  tudo 
para  o  esclarecer.  Suppo^hamos  que  se  trata  d'um  processo 


em  redor,  não  houver  nenhum  perito,  o  juiz  escolherá  os  dois  indivíduos, 
que  tiverem  melhores  conhecimentos  da  sciencia  ou  arte;  e  estes  servirão 
de  peritos  no  exame,  declarando  o  escrivão  no  auto  a  razão,  porque  forão 
nomeados. 

Art.  97  do  Projecto  Definitivo  do  Código  do  Processo  Criminal. — 
Nos  exames  deverão  intervir  pelo  menos  dois  peritos. 

§  ].<»  No  caso  de  não  haver  mais  de  um  perito  no  logar  em  que  hou- 
ver de  fazer--se  o  exame  e  na  distancia  de  cinco  kilometros,  será  válido 
com  a  intervenção  de  um  só,  devendo  fazer-se  esta  declaração  no  respe- 
ctivo auto. 

S  2.*  Se  no  logar  em  que  houver  de  fazer-se  o  exame  não  houver  ne- 
nhum perito,  o  juiz  ordenará  que  o  objecto  que  tem  de  ser  submettido  ao 
exame  seja  transportado  para  a  sede  da  comarca,  com  tanto  que  o  trans- 
porte possa  effectuar-se  sem  prejuizo  da  averiguação  da  verdade  e  da  saú- 
de publica.  Não  podepdo  fazer-se  o  transporte,  o  exame  será  feito  pelas 
pessoas  que  o  juiz  julgar  mais  habilitadas. 

(i)  O  art.  98  do  citado  Projecto  auctorisa  novos  exames,  o  que  é 
um  passo  importante,  e  realmente  necessário. 
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para  annuUar  o  testamento  d'uin  individuo;  pretende-se  saber 
se  esse  individuo  tinha  a  capacidade  precisa  para  reger  sua  pes- 
soa e  bens.  Nâo  se  fez  o  ekame  de  sanidade  na  occasião  da 
feitura  d'aquelle  documento,  e  agora  os  parentes  contestão  a 
sua  veracidade,  isto  é,  allegão  que  não  exprime  a  livre  von- 
tade do  testador.  Gomo  não  se  praticou  esta  formalidade  le- 
gal, os  interessados  na  annuUação  promovem  e  pedem  consul- 
tas, apontando  os  factos  mais  importantes  dos  últimos  tempos 
da  vida  do  mesmo  testador  no  tocante  a  revelarem  o  seu  des- 
arranjo mental,  e  sobre  estes  o  medico  elabora  um  trabalho, 
que  é  a  consulta. 

Nestas  não  se  usa  a  concisão  dos  outros,  documentos;  o 
medico  pó^de  apresentar  considerações  extensissimas,  bem  como 
fundamentadas  conclusões;  e  até  se  exige  que  a  enriqueça  com 
o  maior  numero  de  opiniões  dos  sábios  mais  competentes.  Es- 
tes trabalhos  servem  quasi  que  exclusivamente  para  basear  os 
arrasoados  dos  advogados,  ou  as  suas  allegações;  mas  rarissi- 
mas  vezes  os  juizes  fazem  obra  por  taes  documentos  que  con- 
siderão  graciosos,  por  não  serem  auctorisados  pelos  Códigos 
do  processo.  E  devião  se-lo,  porque  a  lei  deve  cohibir  os  gra- 
ves abusos  que  por  tal  forma  se  commettem.  As  consultas  dos 
médicos  mais  competentes,  devidamente  fundadas  nos  factos 
averiguados,  devião  ser  attendidas  como  documentos  de  va- 
lor incontestável.  Aos  juizes  tocaria  a  responsabilidade  de  esco- 
Iher  perito^,  em  cuja  sciencia  e  consciência  podessem  confiar. 

(Continua). 

José  Fructuoso  Ayres  de  Gouvêa  Osório. 
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AS  AVES  EM  PORTUGAL 

iCoDtiDoaçio.  V.  fol.  3.*,  ptg.  524) 


RuticiUa  Titys  (Scopo). 

Pisco  ferreiro  (Porto). 

Injá  (Melres). 

Rabo  ruivo  (Penafiel,  Peniche). 

Negrone,  Noite  negra  ((lha  de  Cies,  na  Bahia  de  Vigo). 

Ferreiro  (Coimbra). 

Esta  ave  apparece  onde  houver  pedras  escarpadas,  e  é  tal- 
vez por  isso  que  ella  nas  cidades  poiza  nos  telhados.  Ha  um 
casal  que  cria  todos  os  annos  na  casa  onde  tenho  o  meu  es- 
críptorio  commercial  na  Rua  dos  Inglezes. 

E'  uma  ave  esperta  e  familiar;  é  vulgar  nesta  cidade  e 
nas  pedreiras  das  margens  pedregosas  do  Rio  Douro. 

Encontrei-a  nas  Ilhas  Berlengas  e  na  Ilha  de  Cies,  dois 
dos  pontos  mais  occidentaes  da  Europa. 

Costuma  principiar  o  canto  desde  o  meado  ou  fim  de  Fe- 
vereiro até  ao  fim  de  Junho;  muda  de  pennas  e  principia  de 
novo  a  cantar  em  Setembro  até  quasí  ao  fim  de  Dezembro. 

E'  sedentária. 


SUB-FAMILIA  SylviiníE 

Gyanecula  Wolfl  (C.  L.  Brehm). 

Apparece  em  abundância  nas  várzeas  húmidas  nos  mezes 
d^Agosto,  Setembro  e  Outubro. 

No  dia  IO  de  Agosto  de  1882  foi  a  occasião  em  que  vi 
mais  cedo  esta  ave  nas  proximidades  de  Leça  da  Palmeira,  e 
em  17  de  Outubro  de  1880  aquella  em  que  na  mesma  locali- 
dade a  vi  mais  tarde. 


8i 


Erithacus  rubecula  (Linn) 

Pisco. 

Esta  ave  que  abunda  em  Portugal  principia  a  cantar  em 
Janeiro,  continua  até  fins  de  Julho,  muda  de  penna  no  mez  de 
Agosto  e  principia  outra  vez  a  cantar  em  Setembro,  continuan- 
do o  seu  canto  até  fins  de  Outubro.  E'  raro  ouvi-la  cantar  fora 
doestes  mezes  e  canta  com  mais  frequência  na  primavera. 

Cria  cedo. 

Em  22  de  Outubro  de  1880,  o  snr.  dr.  José  Maria  Rosa 
de  Carvalho  escreveu-me,  informando  que  andava  um  par  does- 
tas aves  a  fazer  ninho  na  igreja  de  Cellas,  entrando  por  uma 
janelia,  á  qual  faltava  um  vidro !  Esta  circumstancia  seria  prova- 
velmente devida  á  brandura  da  temperatura  durante  aquelle 
mez. 

Encontrei  uma  vez  um  ninho  doesta  ave  no  chão  ao  pé 
diurna  macieira. 

Vi  poucas  no  sul  de  Portugal.  / 

E'  sedentária. 

Daulias  luscinia  (Linn.) 

Rouxinol  (Portugal). 
RtnsENOR  (Gallicia  Espanha). 

Esta  ave  costuma  chegar  no  principio  de  Âbríi,  fazendo 
creação  aqui,  e  vai-se  embora  no  Outomno. 

Posto  que  seja  rara  nos  arrabaldes  do  Porto  é  muito  abun- 
dante no  Minho  e  na  Beira. 

O  seu  canto  é  apreciado,  lamentando  muita  gente  que  ella 
seja  tão  difiBcil  de  criar  e  conservar  em  gaiola,  como  se  o  seu 
canto  não  fosse  mil  vezes  mais  delicioso  nas  devezas,  silvados, 
e  nas  margens  dos  ribeiros. 

Nâo  me  consta  que  até  hoje  tenha  sido  obtido  em  Portu- 
gal exemplar  algum  do  Daulias  philomela  (Bechst),  o  rouxinol 
que  se  encontra  no  norte  da  Europa,  mas  é  muito  provável  que 
elle  appareça  em  Portugal  de  passagem  no  Outomno. 

REVISTA  DA  SOCIEDADE  DE  INSTRUCÇÃO  DO  PORTO  6 
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Sylvia  rufa  (Bodas). 

Papa-amoras  (Porto). 
Charrasca  (Melres). 
Cheldra  (Esmoriz). 

» 

E^  abundante,  costumando  chegar  alguns  ao  Porto  no  íitn 
da  primeira  semana  de  Abril;  no  em  tanto  já  o  tenho  visto  em 
Março.  A  sua  partida  coincide  com  o  desapparecimento  das 
amoras,  das  quaes  é  muito  guloso. 

E^  provável  que  a  maior  parte  das  silveiras  que  não  são 
plantadas  provenhão  de  sementes  dispersas  por  esta  ave. 

No  principio  de  Outubro  já  muitas  teem  feito  as  suas  des- 
pedidas; algumas  porém,  ainda  que  em  numero  muito  limitado, 
ficão  até  ao  meado  de  Outubro;  eu  já  vi  uma  no  dia  23  de 
Outubro  de  1879. 

Nas  proximidades  de  San ta-Clara-a- Velha  e  S.  Martinho 
das  Amoreiras,  no  Alemtejo,  encontrei  uma  espécie  de  Sylvia 
que  me  parecia  differir  da  S.  rufa.  Um  exemplar  que  obtive 
em  Santa-Clara-a- Velha  tinha  a  cabeça  mais  escura  do  que  a 
da  rufa  usual  e  as  cores  mais  vivas.  O  canto  também  me  pa- 
receu alguma  cousa  dififerente. 

Tendo-a  mandado  ao  distincto  professor  Alfred  Newton, 
de  Cambridge,  elle  classificou-a  como  S.  rufa,  declarando  que 
nunca  tinha  visto  exemplar  de  cores  tão  vivas. 


Sylvia  curruca  (Linn). 

Tenho  quasi  a  certeza  de  ter  visto  uma  não  longe  do  Cas- 
tello  do  Queijo,  entre  a  Foz  e  Mattosinhos,  no  mez  de  Outu- 
bro. 

Não  tem  apparecido  por  emquanto  nas  coUecções  dos  mu- 
zêos  de  Portugal,  e  por  isso  não  deve  ser  por  emquanto  incluído 
na  lista  das  aves  portuguezas;  mas  é  quasi  certo  que  se  encon- 
tre neste  paiz,  pois  emigra  do  norte  da  Europa  e  tem  sido  en- 
contrada em  Hespanha. 
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V. 


Sylvia  subalpina  (Bonelli). 

O  snr.  dr.  José  Maria  Rosa  de  Carvalho  informou-me  de 
que  existe  nas  proximidades  de  Bragança  um  exemplar  em 
péssimo  estado. 

Dresser  considera  esta  ave  como  vulgar  no  Algarve. 

Sylvia  oonspicillata  (Marm.)- 

Existem  dois  exemplares  no  muzêo  de  Lisboa,  um  dos 
quaes  foi  encontrado  na  Arrábida. 

Sylvia  melanocephala. 

TuTiNEGRA  DOS  vALLADos  (Lista  do  muzêo  de  Coimbra). 
Fura- MOITA  (Verride). 

Não  tenho  notado  esta  ave  no  norte  de  Portugal.  E'  muito 
Yulgar'nas  margens  do  Mondego  e  nas  visinhanças  de  Verride, 
perto  de  Formozelha. 

E'  vulgar  também  nas  visinhanças  de  Abrantes. 

Sylvia  orphea  (Temm.). 

Não  tem  sido  encontrada  no  Porto;  apparece  porém  nos 
arrabaldes  de  Lisboa. 

No  muzêo  desta  ultima  cidade  existem  cinco  exemplares, 
dos  quaes  um  foi  colhido  em  Barranhos. 

Um  amigo  meu  indo  em  minha  companhia,  matou  um,  em 
S.  Martinho  das  Amoreiras,  a  24  de  Abril  de  1884. 

No  principio  de  Junho  de  1884  encontrei-a  em  abundân- 
cia no  Pinhal  da  Quarteira,  perto  da  Albufeira,  (Algarve). 

O  seu  canto  é  forte,  parecendo-se  o  da  Tutinegra  combi- 
nado com  o  da  A  lauda  arbórea. 

Diz-me  o  snr.  dr.  José  Maria  Rosa  de  Carvalho  que  existe 
um  exemplar  doesta  ave  no  muzêo  de  Coimbra,  morto  próximo 
á  estacão  do  caminho  de  ferro. 

E'  o  primeiro  que  ahi  appareceu. 
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Sylvia  atrioapilla  (Linn). 

TUTINEGRA. 

Esta  ave,  que  abunda  no  paíz,  frequenta  os  jardins  onde 
haja  arvoredo. 

Principia  a  cantar  em  Fevereiro  ou  Março  e  ouve-se  em 
todos  os  mezes,  menos  nos  de  Novembro,  Dezembro  e  Janeiro, 
cantando  comtudo  com  mais  vigor  na  primavera  e  pouco  em 
Julho  e  Agosto. 

O  seu  canto  é  forte  e  melodioso. 

E'  sedentária. 

Sylvia  salioaria  (Linn). 

Em  9  de  Junho  de  1882  encontrei  esta  ave  a  criar  nas 
ilhas  do  Rio  Minho,  achando  um  ninho  com  3  ovos  frescos  na 
Ilha  do  Accrescimo  da  Ilha  do  Conguêdo,  perto  de  Valença. 
Nessa  occasiâo  e  nesse  ninho  obtive  um  exemplar. 

Vi  mais  alguns  nos  outros  salgueiros  da  margem. 

Em  4  de  Maio  de  i883  vi  um  exemplar  perto  de  Ange- 
ja,  districto  de  Aveiro,  nuns  salgueiros,  onde  provavelmente 
crião. 

Nos  mezes  de  Agosto  Setembro  e  Outubro  apparecem 
muitas  de  passagem  nas  hortas.  São  muito  gulosas  de  tigos, 
baga  de  sabugueiro  e  outros  fructos. 

Meliz  o  philus  undatus  (Bodd). 

Melizophilus. 

Cheide  Jou  (Traz-os-Montes). 

Felosa  preta  (Penafiel). 

RoziNHA  (Vianna  do  Castello  e  Lamego). 

E'  vulgar  nos  mattos. 

Encontra-se  em  Portugal  todo  o  anno,  porém  não  ha  du- 
vida que  é  parcialmente  migratória. 

Por  exemplo,  não  se  encontra  de  verão  na  Foz  do  Douro, 
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apparecendo  nessa  localidade  cerca  do  dia  lo  de  Outubro,  fi- 
cando até  ao  principio  ou  meado  de  Fevereiro. 

Não  se  retira  porém  de  todas  as  localidades  á  beira-mar, 
pois  encontrei  um  ninho  e  vi  esta  ave  em  4  de  Junho  de  1882. 

Encontra-se  no  tojo,  nos  montes,  e  até  nos  altos  das  ser- 
ras, como  por  exemplo  na  do  Gerez. 

E'  provável  que  os  frios  rigorosos  a  obrigão  a  deixar  no 
inverno  os  altos  das  serras  a  procurar  o  clima  mais  temperado 
dos  valles  e  da  beira-mar,  assim  como  acontece  com  a  sua  com- 
panheira, a  àlauda  arbórea. 

Tenho  notado  que  esta  ave  pica  muito  as  flores  do  tojo, 
não  tendo  podido  descobrir  o  fim  com  que  assim  procede.  Pôde 
ser,  mas  não  parece  provável,  que  seja  em  procura  de  insectos. 

Encontrei-a  também  no  Algarve,  Alemtejo  e  Ribatejo, 
nos  mattos. 


SUB-FAMILIA  Phylloscopin^ 


Regulus  cristatus  (Koch). 

ESTRELLINHA. 

Felosa  de  touta  (Penafiel). 

Apparece  no  inverno  em  pequenos  bandos. 
Esta  espécie  habita  o  norte  da  Europa. 

Regulus  ignicapillus  (Koch). 

EsTRELLINHA. 

Felosa  de  touta^ (Penafiel). 

Apparece  no  inverno,  ordinariamente  aos  pares. 

O  coronel  Irby  diz  que  esta  ave  cria  perto  de  Gibraltar, 
onde  é  sedentária;  por  isso  é  possivel  que  também  crie  em 
Portugal,  mas  não  a  tenho  encontrado  no  verão. 
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Phylloscopus  collybita  (Viell). 

Felosa  (Porto). 

FiLOSA  (Redondella,  Galliza,  Hespanha). 

FiRAFOLHA  (Ancora). 

Ferifolha  Jou  (Traz -os  Montes). 

Feloca  (Ovar).    . 

FuRiFOLHA  (Estoi,  Algafvc). 

Abundante  e  cria  nos  mattos  e  silvados,  a  pouca  altura  da 
terra. 

Principia  a  cantar  na  primeira  semana  de  Fevereiro  e  con- 
tinua até  quasi  ao  iim  de  Agosto. 

Renova  a  cantiga  em  Novembro,  mas  por  pouco  tempo. 

E  sedentária. 

Phylloscopus  Trochilus  (Linn). 
Felosa. 

Apparece  em  Agosto  e  Setembro  de  passagem,  e  nâo  me 
consta  que  crie  em  Portugal,  o  que  porém  não  era  de  admirar 
em  virtude  da  noticia  dada  pelo  coronel  Irby  d'esta  ave  criar  no 
sul  da  Hespanha. 

Phylioscopus  sibilatrix  (Becbst). 
Felosa. 

Ha  um  exemplar  no  muzêo  de  Lisboa  coibido  em  Barra- 
nhos. 

SUB-FAMILIA  Acrocephalinje 

Hypolais  polyglotta  (Viell). 

Felosa  (Porto). 
Floria  (Idem). 

E^  vulgar,  apparecendo  na  primavera,  e  desapparecendo  no 
Outomno. 
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Cria  nos  arbustos,  por  exemplo,  nas  giestas,  pelas  quaes 
parece  ter  predilecção. 

Põe  geralmente  quatro  ovos  côr  de  vinho  palhete  com 
pintas  mais  escuras  da  mesma  côr.  x 

No  campo  distingue-se  d'entre  as  outras  felosas  pelo  seu 
bico  comprido  e  a  côr  amareiladà  por  baixo  do  bico. 

O  seu  canto  é  muito  variado,  e,  por  imitar  os  gorgeios  d'ou- 
tras  aves,  deram-lhe  o  nome  especi6co  de  polyglotta. 

E'  maior  do  que  a  Phylloscopus  coUybita. 

Ha  uma  espécie  muito  semelhante  a  esta,  queé  a  Hippolais 
icterina  (Viell,)  a  qual  não  me  consta  que  apparecesse  em  Por- 
tugal. 

Talvez  a  segunda  seja  uma  raça  geographica  distinçta  da 
primeira  e  habita  o  norte  e  leste  da  Europa. 

Em  Portugal  deve  ser  procurada  esta  ultima  espécie  du- 
rante os  mezes  de  Setembro  e  Agosto,  porque  talvez  venha  de 
passagem. 


Aedon  galaetodes  (Temm). 

Tenho  visto  esta  ave  nos  mattos  perto  de  Abrantes  na 
margem  esquerda  do  Tejo,  e  também  perto  de  Tavira,  no  Al- 
garve. 


Acrocephalus  streperus  (Viell). 
Rouxinol  pequeno  das  canizas  (Ovar). 

Abundante  nos  caniços,  nos  sitios  pantanosos,  taes  como 
Ovar,  Esmoriz  e  outros  logares. 

Apparece  n^  Primavera  e  cria  em  Maio  e  Junho,  desap- 
parecendo  no  Outomno. 

Em  Agosto  apparece  nos  quintaes  e  silvados,  de  passagem, 
demoranão-se  até  quasi  ao  íim  de  Outubro. 
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Acrocephalus  arunclinaceus  (L.) 

Rouxinol  grande  das  caniças  (Ovar). 
Ferreiro  (Murtoza). 

Abundante  nos  canaviaes  em  Ovar,  Estarreja,  Angeja, 
Aveiro  e  outros  si  tios  pantanosos. 

Ha  difficuldade  em  achar  os  ninhos,  porque  estas  aves 
crião  geralmente  aonde  ha  agoas  dormentes  e  onde  os  caniços 
são  muito  bastas  e  mais  altas  do  que  a  cabeça  d^um  homem. 

Os  fiinhos  sáo  muito  perfeitos,  estando  collocados  entre  as 
hastes  dos  caniços  e  sustentadas  por  estes. 

Sáo  construídos  de  fibras  de  plantas  e  bastante  fundos. 

Contêm  de  três  a  cinco  ovos  pardo-claro  esverdeado  com 
manchas  mais  escuras  da  mesma  cor. 

O  seu  canto  é  muito  distincto  e  ouve-se  a  uma  distancia 
bastante  grande. 

Karra-  Karr  a  -  Karra  . 
Karró-Karrí-Karrí. 
Ch  arr  a-Ch  arr  a-Charr  a  . 

E'  uma  ave  muito  interessante  e  muito  differente  das  ou- 
tras espécies  com  a  excepção  da  acrocephalus  streperus,  sendo 
esta  uma  miniatura  do  acrocephalus  arundinaccos. 

Cria  em  fins  de  Maio  e  principio  de  Junho. 

Não  apparece  no  inverno. 

Acrocephalus  aquaticus  (Gmel.) 

Esta  ave  é  vulgar  nas  salinas  abandonadas  de  Mattosinbos, 
na  segunda  semana  de  Agosto,  e  alguns  demorão-se  até  á  ter- 
ceira semana  de  Outubro. 

Tenho^a  encontrado  também  nos  campos  húmidos  perto 
do  Castello  do  Queijo. 

A  cabeça  tem  uma  risca  amarellada  no  centro  e  outra  su- 

> 

perciliar  de  cada  lado. 

Escondesse  nos  juncos  perto  d^agoa. 
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O  melhor  meio  de  a  observar  é  estar  muito  quieto:  neste 
caso  é  pouco  medrosa  e  sahe  do  seu  esconderijo  muitas  vezes, 
a  poucos  passos  de  distancia  do  observador,  pouzando-se  na, 
parte  mais  alta  dos  juncos. 

(Continua). 

W.  Tait. 


CATALOGUE  DES  INSEGTES  DU  PORTUGAL 


(CoDtioaaçio.  V.  pag.  48) 


GENRE  AGRILUS  SOUER 

1082.  A.  vlridis  L. 

C/íbeille^  u,  Mon.,  p.  448. 

Felgueira!  Coimbra. 

J'ai  trouyé  la  par.  nopkus  Rat,  fagi  Rat,  et  une  autre  va- 
riété  à  elytres  bleus  et  corselet  verdâtre. 

)083.  A.  coeruleus  Rossl. 

Qábeille,  n,  Mon,y  p.  452. 

Indique  du  Portugal  par  Mr.  Marseul. 

1084.  A.  angustulus  III. 

Abeille,  n,  Mon.^  p.  467. 

Serra  dê  Rebordaos  I . 

1085.  A.  laticomis  111. 

cáheille,  u,  Mon.,  p.  458. 

Coimbra !. 

1086.  A.  derasofasclatus  Lac. 

Abeille,  \i,  Mon.,  p.  462. 

Valle  d' Azares  !• 
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1087.  A-  slnuatocollls  Brls. 

Fauv.  Rev.  Ent.  n,  p-  83. 
Parmi  Guarda  et  Celorico  {L.  V.  Heyden!). 
Cest  i'espèce  indiquée  par  mon  ami  Mr.  L.  V.  Heyden 
dans  son  Etil.  Reise,  p.  Sg,  sous  le  nom  de  Cinclus  Oliv. 

1088.  A.  SoUeri  Oory- 
JtíieiUe,  n,  íMon.,  p.  475- 

Felgueira!. 

1089.  A.  hyperid  Crtz. 

oAbeiUe,  ",  Mon.,  p.  486. 
Felgueira!. 

1090.  A.  rosclduB  Klesw. 

cãbeille,  KíMon.,  p.  489- 
Coimbra!. 


GENRE  APHANISTICUS  LATREILLE 

1091.  A.  angustatus  Luc. 

aíbeille,  11,  Mon.,  p.  Saa. 
Valle  d'Azares ! . 

GENRE  TRACHYS  FABRICIUS 

1092.  T.  reflexa  Oéné. 

Abeille,  11,  Mon.,  p.  Sog. 
Bragan<;a!. 

1093.  T.  pygmaea  F. 

Abeille,  ^t  Mon.,  p.  Sn. 

Dans  tout  le  Portugal. 
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res!. 


1094.  T.  pumUa  Dl. 

Abeilk,  a,  Moh^  p.  5i5. 

Vizella!.  '       ' 

1095.  T.  nana  Herbst. 

AbeillCf  n,  Moif.,  p.  5]  6. 

Bragança I,  Alcafache!. 

EUCNEMIDAE 

TRIXAGINI  / 

GENl^  TRIVAGUS  KUGELANN 

1096.  T.  dermestoides  L. 

Bonv,  Mon,  Throsc,  iSSg,  p.  8. 

Vizella!,  Leça!,  Coimbra!,  Bussacol,  Guarda  !,Valle  d^Aza- 

1097.  T.  obtusus  Gurt. 

Bonv.  Mon.  Throsc^  iS5g,  p.  29. 

Estarreja!. 

EUCNEMINI 

GENRE  FARSUS  DUVAL 

1098.  F.  unicolor  Lat. 

Bonv,  éMon,  Eucn.,  1870,  p.  620. 

Coimbra!. 

GENRE  NEMATODES  LATREILLE 

1099.  N.  fllum  F. 

Bonv.  Mon.  Eucn.,  187O;  p.  661. 

Indiquée  du  Portugal  par  Mannerhein. 
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ELATERIDiE 

AGRIPINI 
CENRE  ADELOCERA  LATREILLE 


1100.  A.  puntacta  Herbst. 

A.  atomaria  L. 

Cand.  Mon,  Elat,  i^  p.  5i. 

Douro!,  Bussaco!,  Coimbra!,  Leiria  (Dr.  A.  Vieira!) 


HEMIRRHIPINI 


GENRE  DRASTERIUS  ESCHSCHOLTZ 


1101.  D.  bixnaculatus  Rossi. 

Cand,  Mon.  Elat»,  u,  p.  423. 

Je  Pai  trouvé  partout  dans  le  nord  de  Coimbra. 

Outre  le  type  avec  Ia  partie  anterieure  et  une  tache  plus 
ou  moins  rougeâtre  prés  de  Textremité  des  élytres  je  nomme- 
rai  lep  variétés  sui vantes: 

a.  Avec  la  tache  anterieure  bornée  aux  angles  humeraux 
(V.  4  signatus  Kust). 

b.  Avec  la  tache  anterieure  reduite  à  deux  petites  lignes  sur 
la  deuxième  et  quatrième  interstrie  et  avec  ou  sans  une  tache 
centrale  au  mílieu  des  élytres. 

c.  Avec  la  tache  anterieure  reduite  à  une  ligne  sur  ia  qua- 
trième interstrie. 

d>  Sans  couleur  rouge  dans  la  partie  anterieure  des  ély- 
tres (V.  binotatus  Rossi). 

e.  Sans  aucune  tache  (V.  immaculatus  mihi). 

f.  Avec  une  tache  centrale  au  milieu  des  élytres  et  une  au- 
tre  suturale. 

g.  Avec  la  tache  centrale  et  suturale  du  milieu  des  ély- 
tres reunies. 
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A.  Avec  la  tache  centrale,  suturale  et  basHaire  reunies. 

i.  Avec  la  tache  centrale  separée  et  la  tache  suturale  et 
basilaire  reunies. 

j.  Sans  la  tache  centrale  et  avec  les  taches  suturale  et  ba- 
silaire reunies. 

GENRE  ELATER  LINNÉ 

1102.  E.  sanguineus  L. 

Cand.  Mon.  Elat,,  u,  p.  442. 

Indique  par  Illiger  parmi  les  coleoptères  du  Portugal. 

1103.  E.  pomonae  F. 

Cand.  oMon.  ElaUy  n,  p.  445. 

Faro  (J.  A.  Guimarães!). 

1104.  E.  prseustus  F. 

Cand,  Mon.  Elat,  11,  p.  446. 

II  se  trouve  partout. 

Quelques  exemplaires  sont  d^une  forte  taille,  (long  14 mil.}. 

GENRE  CRYPTOHYPNUS  E6CHSCH0LTZ 

1105.  G.  pulchellus  L. 

Cand.  cMon.  Elat,  ui,  p.  78. 

Coimbra !,  Vi/ella!. 

La  couleur  noire  est  géneralement  três  developpée  et  sou- 
vent  ne  laisse  plus  que  quelques  taches  jaunes  sur  les  élytres. 

1106.  G.  curtus  Qerm. 

Cand.  Mon.  Elat.,  iii,  p.  81. 

Vizellaíy  Coimbra  1. 
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1107.  G.  Henoni  Gand. 

Cette  espèce  determinée  par  Mr.  Candèze  n^est  pas  en- 
core decrite. 

Coimbra!,  Villa  Reall. 

1108.  G.  dermestoides  Herbst. 

4  guttatus  Lap. 

Cand.  Mon,  Elat.,  iii,  p.  85. 

Coimbra!,  Valie  d' Azares !,  Felgueira!,  Pinheiro  de  Santos 
Evos!,  Vizellal. 

GENRE  CARODIOPHORUS  ESCHSCHOLTZ 

1109.  G.  thoracicus  F. 

Cand.  Mon.  Elat,,  iii,  p.  177. 

Serra  d'Estrella!,  Coimbra  (d'après  Illig.er). 

1 1 10.  6  punctatus  Lat. 

Cand.  Mon.  Elat.,  iii,  p.  i33. 

Je  Tai  pris  partout  au  nord  de  Leiria. 

Avec  le  type  on  trouve  aussi  les  variétés  suivantes: 

a.  Prothorax  avec  la  partie  antérieure  rouge  et  Ia  suture 
des  élytres  rougeâtre. 

b.  Prothorax  avec  la  partie  antérieure  et  postérieure  rouge. 

c.  Prothorax  rouge  dans  sa  partie  antérieure  et  postérieure 
et  suture  des  élytres  plus  ou  moins  rougeâtre. 

>rf.  Prothorax  rouge  avec  une  tache  noire  au  milieu  et  su- 
ture rougeâtre. 

e.  Prothorax  complètement  rouge  avec  la  suture  des  ély- 
tres rougeâtre. 

1111.  G.  bipunctatus  F. 

Cand.  Mon.  Elat.,  iii,  p.  134. 

Felgueira!,  Coimbra!,  Azambuja  (J.  Antunes!). 

Dans  tous  les  individus  du  Portugal  que  j'ai  examines  on 
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voit  une  petite  tache  noire  prés  de  la  base  des  élytres  et  il  ar- 
rive  souvent  que  toute  la  partie  antérieure  exceptuant  la  suture 
et  angles  humeraux  est  noire.  Dans  un  individu  de  Azambuja 
les  élytres  sont  ferrugineuses  brunâtres  avec  une  tache  longitu- 
dinale  noire;  c'est  laVar.  7  de  Illiger;  Mag.  Insectenk.  vi,  p.  11. 

1112.  G.  vestigialis  Er. 

Cand,  oMon,  Elat,,  iii,  p.  i55. 

Coimbra!,  Douro!. 

1113.  G.  melampus  111. 

Cand.  Mon.  Elat.,  111,  pr.  1 59. 

Bragança!,  Serra  do-Marâol,  Serra  do  Gerez!,  Valle  d^ Aza- 
res!, Felgueira. 

Souvent  les  tíbias  et  tarses  sont  ferrugineux. 

1114.  G.  versicolor  Muls. 

F.  asperulus  Cand. 

Cand.  dMon.  Elat,  iii,  p.  194. 

Portugal  (Candèze!). 

GENRE  MELANOTUS  ESCHSCHOLTZ 

1115.  M.  nlger  F. 

Cand*  Mon.,  in,  p.  3o 5. 

Valle  d'Azaresl. 

1116.  M.  tenebrosus  Er. 

Cand.  Mon.  Elat.,  iii,  p.  307. 

Felgueira!,  Serra  do  Marão!,  Valle  d' Azares!. 

1117.  M.  pictinicornls  Heyd. 

Berl.  Ent.  Zeit.,  ^ise  etc,  p.  119. 

Serra  d'Estrella  (H^ydenl). 
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1118.  M.  (iichrous  Er. 

Cand.  Mon.  Elat.,  in,  p.  3 16. 

Portugal  (Candèzel). 

1119.  M.  mauritanicus  Luc. 

Cand.  Mon.  Elat.,  m,  p.  317. 

Azambuja  (J.  Antunes!). 

On  n^avait  pas  trouvé  cette  espèce  que  dans  I^AIgerie. 

GENRE  LIMONIUS  ESCHSCHOLTZ 

I 

1120.  L.  rufus  Cand. 

Cand.  Mon.  Eiat.,  iii,  p.  384. 

Bragança!,  Serra  do  Gerez!. 

1121.  L.  nigripes  Qyll. 

Cand.  Mon.  Elat.^  m,  p.  391. 

Serra  de  Montesinho!,  Serra  de  Rebordaos!,  Guarda!. 

GENRE  ATHOUS  ESCHSCHOLTZ 

1122.  A.  Jugicola  Perez. 

An.  Hist.  Nat.  Esp.  1872,  p.  loi,  pi.  i,  f.  6. 

Du  Portugal  d^après  le  catalogue  de  Heyden. 

1123.  A.  obsoletas  111. 

Cand.  Mon.  Elat.,  m,  p.  438. 

Felgueira!,  Leiria  (Dr.  A.  Vieira!). 

1124.  A.  nigricornis  Bris. 

An.  Soe,  Ent.  Fr.  1866,  p.  377. 

Serra  do  Marão ! 

(Continua). 

Manoel  Paulino  de  Oliveira. 
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deverá  formar-se  ojury  examinador?  a)  Estejury  deverá  ser  composto  de 
indivíduos  que  não  exerção  outras  funcções  officiaes  nem  o  ensino  particular, 
ou  de  indivíduos  que  exerção  o  magistério  official,  ou  particular  do  mesmo 
gráo?  ^lator  de  ambos  o  snr,  von  Ha/e. 

Assistirão  a  esta  sessão  os  snrs.  Albuquerque,  Presidente;  Teixeira 
Machado,  i.<»  Secretario;  Xavier  Miifflcr,  2.«  Secretario;  Macedo  Araújo; 
Almeida  Outeiro;  I.  Newton ;  Rebello  Valente ;  W.  Rawes;  Abbade  Pedro 
Augusto  Ferreira;  Teixeira  de  Macedo;  Castro  Neves;  Malheiro  Dias; 
Castro  Monteiro ;  von  Hafe ;  £.  Sequeira ;  F.  Patrício ;  Mello  de  Mattos ; 
Albuquerque  Seabra ;  Alves  Bonifácio ;  Adolpho  Pimentel  e  Pinto  da  Fon- 
seca. 

O  snr.  Presidente  participou  que  se  havião  inscripto  membros  do 
Conselho  os  sócios :  José  Correia  Pinto  da  Fonseca,  Joaquim  Teixeira  de 
Macedo,  A.  de  Sequeira  Ferraz,  e  Abbade  Pedro  Augusto  Ferreira. 

Em  seguida  foi  lido  um  officio  que  acompanhava  uma  relação  de  li- 
vros enviados  pelo  ministério  do  Reino,  o  do  snr.  Rodrigues  de  Freitas  que 
transcrevemos  a  pag.  io3  d 'este  numero,  e  outro  do  snr.  Mattos  Fragoso 
e  que  está  a  pag.  3io  do  livro  respectivo,  e  no  qual  o  signatário  se  despede 
da  Sociedade.  Lidos  estes  officios,  forão  apresentadas  ao  Conselho  as  se- 
guintes offertas : 

P.  Matta,  «Medicina  legai»,  2  vol.  —  Piorry,  «Diagnostic  et  Semeio- 
logie»,  I  vol.  — Marherr  (P.  A.},  «Prslectiones  in  Hermanni  Boerbaave», 
3  vol. — «Dictionnaire  des  termes  de  Médecine»,  i  vol. -- Zuckert  (1.  F.) 
«Matéria  alimentaria»,  i  vol.  —  Thornton  (R.  J.),  «Practice  of  Physic»,  i 
voL— Payen  (A.),  «Substances  alimentaires»,  i  vol.  —  Dr.  Fox,  «A  Medi- 
cai Dictionary»,  i  vol.  —  Bouchardat,  «Manuel  de  matière  médicale»,  2 
vol.  — Caron,  «Maladies  vénériennes»,  i  vol.  —  Tardieu  (A),  «Manuel  de 
Pathologie  et  de  clinique  médicales»,  i  vol.  —  Jeannel,  «De  la  prostitu- 
tion»,  I  vol. — Chauffard,  «De  la  spontanité  et  de  la  spécificité  dans  les 
maladies»,  i  vol.  —  Matteucci,  «Phenoménes  physiques  des  corps  vivants», 
I  vol. — Bouillaud,  «Nosographie  médicale»,  5  vol.  —  Barker,  «Essai  de 
la  médecine»,  i  vol.  —  «Arte  explicada*,  por  João  de  Moraes  Madureira 
Feyo,  Coimbra  1739,  a  vol.  —  «Éléments  de  Physique  terrestre  et  deMé- 
téorologie*»,  por  M.  Becquerel,  Paris  1847.— «Ensaios  ^^  Púlpito»  pelo  pa- 
dre A.  de  G.,  Porto  1880,  i  vol.  — «Pensées  de  Leibnitz  sur  la  reUgion  et 
la  morale,  por  M.  Emery,  Bruxelles,  i838,  2  vol.  —  «Instrucciones  sobre  la 
primera  e  segunda  denticion«,  por  Dr.  António  Rotondo,  Madrid  (?)  1840, 
I  vol.— «La  Diathèse  seriquc»,  par  Vial,  Pariz,  1875,  i  vol.  —  «The  Rela- 
tion  between  de  holy  scriptors  and  some  sarts  of  Geological  Science,  by 
John  Pye  Smith,  London,  1 852,  offertas  do  snr.  dr.  José  Fructuoso  A.  de  Gou- 
veia.—Mappa  de  Londres,  1881. — «Archivo  Ophthalmo-therapico  de  Lisboa, 
4.<»  anno,  n.«*  i  a  4,  i883,  otferta  da  Redacção— «Revista  Escolar  Portu- 
gtteza»,  directores  José  Elias  Garcia  e  dr.  José  da  Cunha  Castello-Branco 
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Saraiva,  (fevereiro  1884),  offerta  da  redacção.— Mappa  da  Península,  offe- 
recido  pelo  snr.  Castro  Monteiro,  sendo  approvado,  por  proposta  do  snr. 
Presidente,  um  voto  de  louvor  áquelle  snr.  pela  sua  magnifica  offerta.— 
Portugal  e  Brazil.  Nacionalidades,  lingoa  e  litteratura  pelo  Conselheiro  J. 
M.  Pereira  da  Silva,  1  vol.,  offerta  da  casa  Guillard,  Aillaud  e  C.*.— Orga- 
nisação  das  escolas  de  Baden,  i  vol.,  offerta  do  snr.  X.  Miiffler. — «Elemen- 
tos de  Chimica»,  pelo  snr.  Adriano  Augusto  de  Pina  Vida  e  Carlos  Au- 
gusto Moraes  de  Almeida^  i  vol.,  offerta  dos  authores. 

O  snr.  Castro  Monteiro  informou  o  Conselho  de  quê  havia  recebido 
a  guia  dos  volumes  offerecidos  pela  Academia  Real  das  Sciencias. 

Passando*se  á  votação  das  propostas  para  sócios,  forão  nomeados  es- 
crutinadores os  snrs.  von  Hafe  e  Outeiro,  sendo  o  resultado  da  votação  o 
seguinte : 

Sócios  effectivos:  por  unanimidade:  os  snrs.  Júlio  Pinto  da  Costa 
Portella,  dr.  Manoel  Alves  da  Veiga,  propostos  pelo  Secretario  geral,  dr. 
António  de  Oliveira  Monteiro,  proposto  pelo  snr.  Albuquerque,  e  dr.  An- 
tónio Félix  Pereira;  e  por  maioria  de  desoito  votos  contra  quatro  o  snr. 
Elysêo  de  Aguilar,  proposto  pelo  snr.  Castro  Neves.  Sócios  corresponden 
tes:  os  snrs.  D.  Emilio  Ruiz  Salazar,  D.  Nicolas  Dias  Perez,  D.  Juan  Facundo 
Riaila  e  D.  Luiz  de  Albarcda,  propostos  pelo  Secretario  geral. 

O  snr.  von  Hafe  observando  que  a  Revista,  cuja  publicação  estava  a 
cargo  do  ex- Secretario  geral,  Joaquim  Vasconcellos,  se  achava  muito  atra- 
sada, perguntou  quaes  as  providencias  que  se  havião  tomado  para  remediar 
este  inconveniente. 

O  Secretario  geral  disse  que  o  grande  atraso  da  Revista,  tornava  diffi- 
cil  e  quasi  impossível  pô-la  em  dia  dentro  de  um  praso  que  não  fosse 
bastante  grande.  Que  o  impressor  havia  promettido  enviar- lhe  o  numero 
de  setembro  a  tempo  de  o  poder  apresentar  ao  Conselho,  mas  que  faltara 
á  sua  palavra.  Estas  faltas  erão  vulgares  e  por  isso  tinha  de  se  procurar 
quem  servisse  melhor.  Que,  publicando-se  dois  números  por  mez,  o  que  é 
quasi  impo5sivel,  a  Revista  só  poderia  pôr-se  em  dia  no  mez  de  agosto.  Que, 
contando  com  as  demoras  inevitáveis  e  ordinárias,  com  o  serviço  de  exa- 
mes de  maio  até  principios  de  setembro,  com  a  sua  saída  nos  mczes  de 
ferias,  e  com  a  difficuldade  de  obter  original,  não  contava  pô-la  em  dia  no 
anno  corrente,  sendo  até  provável  que  por  esses  motivos  ainda  viesse  a 
atrasar-se  mais  do  que  estava.  A  redacção  dispunha  d*algum  original,  mas 
muito  pouco,  sendo  a  parte  mais  volumosa  o  extracto  do  Archivo,  em 
atraso  desde  fevereiro,  e  que  era  bastante  difficil  de  organisar,  porque  não 
existião  actas  nem  outros  apontamentos  ou  notícias  que  não  fossem  as  da- 
das pelos  jornaes,  e  isto  era  mais  uma  causa  de  demora,  que  se  devia  addi- 
cionar  ás  já  indicadas.  A  Direcção  da  Sociedade  desejava  ser  auxiliada  nes- 
te trabalho,  não  só  para  ver  se  podia  pôr  a  Revista  em  dia,  mas  para  que, 
além  d'ella,  houvesse  quem  se  achasse  informado  do  estado  em  que  es- 
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tavão  os  differentes  serviços  sociaes,  e  julga  que  o  Conselho  náo'pode 
deixar  de  reconhecer  que  se  a  mesa  quizer  tomar  sobre  si  o  empenho 
de  tentar  fazer  tudo,  ser-lhe-ha  impossível  ordenar  os  diíferentes  ser- 
viços. 

O  snr.  Presidente  disse  que  também  julgava  conveniente  que  se  no- 
measse uma  commissão  de  redacção  da  Q^vista, 

O  snr.  Patrício  lembrou  que  conviria  que  a  mesa  ficasse  authorisada 
a  aggregar  a  si  os  membros  do  Conselho  que  julgasse  necessários  para  or- 
ganisar  o  serviço  da  redacção.  £'  contrário  aos  votos  de  confiança,  mas 
a  que  tem  na  mesa  é  de  natureza  a  fazê-lo  abrir  uma  excepção* 

O  snr.  Presidente,  agradecendo  as  palavras  do  snr.  Patrício,  obser- 
vou que  era  preferível  que  os  membros  da  commissão  fossem  eleitos  pelo 
Conselho,  porque  assim  tinha  ella  mais  authoridade,  e  evitava-se  melindrar 
pessoa  alguma. 

Por  proposta  do  jsnr.  MiifBer  forão  eleitos  por  unanimidade  membros 
da  commissão  encarregada  de  auxiliar  a  mesa  na  redacção  da  Revista  os 
snrs.  Júlio  Moreira,  Moreira  de  Sousa,  Malheiro  Dias  e  von  Hafe. 

Em  seguida  foi  lida  uma  proposta  do  snr.  Abbade  Pedro  Augusto 
Ferreira,  e  na  qual  este  snr.  propõe  que  a  Sociedade  sollicite  da  Ex.">* 
Camará  Municipal,  que  seja  cedido  no  Cemitério  de  Agramonte  o  terreno 
necessário  para  se  erigir  um  mausoléo  ao  fallecido  Pinho  Leal.  O  snr.  Fer- 
reira defendeu  a  sua  proposta,  que  foi  approvada  por  maioria  de  dezaseis 
votos  contra  quatro. 

O  snr.  Aáo\ph<S  Pimentel  participou  que  havia  recebido  e  acabavão 
de  dar  entrada  na  Bibliotheca  da  Sociedade  os  livros  offerecidos  pelo  Mi- 
nistério do  Reino,  seiído  por  proposta  do  snr.  Presidente  approvado  por 
unanimidade  um  voto  de  louvor  ao  snr.  Pimentel  pelos  serviços  prestados 
por  este  snr.  na  diligencia  feita  para  obter  esses  livros. 

Entrando-se  na  ordem  da  noite  teve  a  palavra  o  snr.  von  Hafe,  que 
disse  que  em  consequência  do  modo  porque  estava  redigido  o  quesito  de 
que  era  relator,  se  via  forçado  a  fallar  dos  exames,  os  quaes  forão  insti- 
tuídos na  China  Soo  annos  antes  de  Christo.  Naquelle  paiz  o  ensino  é  per- 
feitamente jesuítico,  como  em  Portugal,  onde  nos  exames  não  é  permittido 
ao  examinando  apresentar  uma  definição  differente  da  dos  livros  de  texto. 
Em  consequência  de  se  regulamentar  exageradamente  o  ensino,  os  pro- 
gramtpas  são  demasiadamente  minuciosos  e  absurdos,  coarctando  comple- 
tamente a  liberdade  dos  professores,  e  trazendo  como  resultado  ficar  o 
ensino  reduzido  a  ministrarem-se  conhecimentos  superficiaes,  resultado 
que  ainda  é  exaggerado  pelos  exames.  Contestou  que  estes  sejão  o  modo 
mais  effícaz  de  verificar  se  o  estudante  sabe;  a  necessidade  da  verificação 
admitte-a  porém  para  o  Estado  e  para  as  Escolas  superiores,  devendo  por- 
tanto ser  abolidos  os  exames  taes  quaes  são,  e  que  só  dão  como  resultado 
absorverem  para  a  preparação  a  nona  parte  do  anno  lectivo. 
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Quer  apenas  exames  de  admissSo  aos  Ifoêos  e  aos  esubelecimentos 
de  mstrucçáo  saperíor.  Os  ahmíiios  estranhos  ao  lycéo  que  queirio  inatri- 
calar*se  nam  determinado  anno  do  amo  serfio  examinados  pelos  profes- 
sores d'esse  anno. 

Tendo  dado  a  hora  regulamentar  foi  o  Conselho  consultado  sobre 
se  devia  prolongar-se  a  discussão  e,  resolvido  que  sim,  teve  a  palavra  o 
Secretario  geral  que  disse:  «Herbert  Spencer  entre  os  preccmceitos  qne 
induzem  em  erro  o  nosso  espirito  no  estudo  dos  problemas  sociaes  e  que 
difficultio  esse  estudo  conta  o  preconceito  patriótico  e  o  preconceito 
anti-patriotico.  Nas  palavras  do  redactor  d'este  quesito,  vejo  que  o  primeiro 
exerce  a  sua  acção  e  receio  que  o  ultimo  venha  a  exercé-la  no  espirito  do 
Conselho.  O  digno  relator,  como  allemio,  julga  o  seu  paiz  muito  superior 
ao  nosso,  sempre  e  em  tudo;  habituado  a  ouvir-nos  desdenhar  das  coisas 
portuguesas  e  criticá-las  muitas  vezes  com  exagero,  ainda  mais  se  con- 
vence da  excellenda  do  que  é  allemão.  Muitas  vezes  nfio  é  necessário  ir  pro- 
curar ao  estrangeiro  o  que  convém  pôr-se  em  prática,  achámo-lo  no  paiz, 
esquecido  ou  abolido,  e  não  raras  vezes  tem  sido  na  nossa  organisação  que 
estrangeiros  encontrarão  instituições  que,  modificadas,  são  para  n6s  cria- 
ções por  que  anhelamos.  Outras  vezes  são-nos  apresentadas  como  modelos 
instituições  defeituosas,  que,  examinadas  de  perto  e  sem  nos  deixarmos  in- 
fluenciar pelo  preconceito  anti-patriotico,  darião  margem  a  bem  fundadas 
críticas.  Outras  vezes  somos  até  levados  a  calumniar  as  nossas  instituições 
e  a  criticá-las  sem  as  conhecermos. 

Os  nossos  progammas  são  defeituosos,  peccão  por  falta  de  unidade, 
e  peccão  porque,  se,  em  geral,  são  excessivamente  prolixos,  num  e  noutro 
ponto  são  deficientissimos.  Alguns  ha  bastante  absurdos,  mas  d*aqui  a  con- 
dená-los todos  e  a  dizer  que  coarctão  completamente  a  liberdade  do  pro- 
fessor, vai  uma  dtfferença  enorme. 

O  professor  intelligente,  instruido  e  com  boa  vontade  pôde  muito,  e 
não  é  necessário  sair  d'este  recinto  para  encontrar  professores  que,  a  des- 
peito de  todos  os  vicios  dos  programmas  e  da  organisação  do  ensino,  críão 
discípulos  que  em  toda  a  parte  poderião  ser  julgados  óptimos,  e  cujos  co- 
nhecimentos não  tém  nada  de  superficiaes.  Não  vejo  que  os  professores  ex- 
portados do  estrangeiro  ensinem  melhor  do  que  alguns  professores  nacio- 
naes,  nem  me  parece  que  estes,  indo  professar  em  paizes  tidos  como  os 
mais  adiantados,  fossem  inferiores  aos  bons,  aos  melhores  professores  d*es- 
ses  paizes.  Os  professores  portuguezes  que  se  achão  nestas  circumstancías 
não  serão  muito  numerosos,  mas  também  o  paiz  é  pequeno,  e  se  fosse  pos- 
sivel  fazer  estatísticas,  algumas  desi Ilusões  soifrerião  os  que  julgão  que  a 
inépcia  é  fructo  essencialmente  nacional. 

Seguindo  ainda  Spencer,  tenho  que  é  a  seiisibilidade  e  não  a  intelligen- 
cia  que  determina  a  maioria  dos  actos  humanos,  e  este  principio  de  certo 
se  applica  com  mais  propriedade  ás  creançiis  do  que  aos  adultos.  Por  isso 
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não  sou  tão  adversário  dos  exames  como  o  illustrado  relator,  porque  além 
de  vêr  nelles  um  meio  de  verificar  o  aproveitamento  do  ensino,  e  de  medir 
a  somma  de  conhecimentos  d'aqueUes  que  os  professores  e  directores  de  col- 
legio  apresentão  como  habilitados,  considero-os  também  como  um  modo 
muito  efficaz  de  actuar  sobre  o  espirito  dos  estudantes,  que  pelo  receio  da 
reprovação  são  forçados  a  estudar.  Não  queiramos  implantar  novidades  que 
noutros  paizes  não  forão  postas  a  prova  e  que  no  nosso  serão  desastrosas. 
É  sabido  que  são  dados  como  aptos  para  exames  muitos  estudantes,  a  maio- 
ria até  dos  que  concorrem  a  exames,  num  estado  deplorável,  isto  devido 
á  incapacidade  dos  professores  e  ao  espirito  de  ganância  dos  directores  de 
coUegio,  e  para  mim  tenho  que  este  facto  é  uma  das  principaes  causas  que 
tem  feito  baixar  o  nivel  dos  exames.  Ainda  se  todos  os  professores  parti- 
culares fossem  competentes  e  todos  os  directores  de  coUegios  consciencio- 
sos, poder-se-hia  fazer  a  experiência.  E  não  se  diga  que  o  Estado  faz  uma 
concorrência  pouco  leal  aos  institutos  particulares.  Se  um  instituto  d'esta 
natureza  se  acreditar  a  ponto  das  suas  certidões  de  capacidade  adquiri- 
rem authoridade,  são  muitas  as  profissões  para  as  quaes  não  são  exigidos 
documentos  officiaes,  e  aquelles  que  quízerem  abraçar  essas  profissões,  bas- 
tarão para  sustentar  um  considerável  numero  de  estabelecimentos  de  en- 
sina Para  outras  profissões,  e  para  a  admissão  nas  escolas  superiores  e  es- 
peciaes,  é  indispensável  que  o  Estado  verifique  o  estado  d'aquelles  que 
se  julgão  habilitados.  Abolir  esta  verificação  é  alimentar  a  legião  dos  que 
explorão  o  publico,  dando-se  como  capazes  de  ensinar  e  educar,  não  o  sen* 
do  de  modo  algum.  Os  exames  tém  inconvenientes  e  grandes,  reconheço*o, 
e  um  d'elles  é  a  difficuldade  de  encontrar  quem  examine  bem.  Ainda  as- 
sim tenho  encontrado  bons  examinadores,  e  não  é  verdade  que  não  seja 
permittido  ao  examinando  apresentar  uma  definição  differente  da  dos  li- 
vros de  texto  adoptados  pelo  examinador.  Se  a  este  fôr  dada  uma  de- 
finição falsa,  pôde  e  deve  fazer  resaltar  os  absurdos  d'ella;  se  o  exami- 
nando não  liga  ideia  alguma  á  definição,  necessário  é  fazer  sentir  essa 
circumstancia,  mas  nunca  ouvi  a  nenhum  examinador  regeitar  uma  defi- 
nição por  não  ser  a  dada  por  um  determinado  livro». 

O  snr.  Albuquerque  disse  que  quando  se  havia  tratado  do  lo.®  que- 
sito, de  que  s.  ex.*  foi  relator,  exposera  o  seu  modo  de  vêr  relativamente 
i  acção  que  o  Estado  devia  exercer  no  ensino.  Dissera  então  que  o  Esta- 
do tem  como  funcções  essenciaes  e  características  sustentar  a  ordem  e 
administrar  justiça.  Todas  as  outras  funcções  que  exerça,  ou  constituem 
um  abuso,  ou  são  tomadas  provisoriamente  emquanto  os  individuos  que 
formão  o  corpo  social,  e  portanto  este  organismo,  não  estão  aptos  para 
avocar  a  si  as  funcções  que  lhe  são  próprias.  Sendo  a  educação  um  acto 
essencial,  o  Estado  chama-o  a  si  provisoriamente  em  quanto  os  indivi- 
duos não  estão  aptos  para  o  exercerem,  do  mesmo  modo  que  o  pae  toma 
para  si  a  execução  de  funcções  sociaes  que  o  filho  não  pôde  executar  por 
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nfio  se  saber  governar.  Entre  nós  é  fora  de  duvida  que  o  Estado  nfio  pôde 
sem  perigo,  abandonar  a  educação  á  iniciativa  particular.  A  iniciativa  par- 
ticular está  no  nosso  paiz  sob  as  mesmas  influencias  deletérias  que  tem 
influído  na  vida  moral  das  sociedades  neo-latinas,  produzindo  o  enfraque- 
cimento da  raça. 

O  assumpto  pedagógico  que  se  formula  no  quesito  12.*,  é  segura- 
mente o  ponto  mais  delicado  da  pedagogia.  Verificar  a  capacidade  d*ou- 
tro  é  diflicil,  e  sujeito  ás  eventualidades  a  que  estão  expostas  todas  as  obras 
do  homem,  aggravadas  aqui  por  ser  uma  questão  de  ordem  moral.  Na 
opinião  d'elle,  orador,  os  exames  têm  uma  acção  deletéria  sobre  o  espirito 
das  creanças.  A  injustiça  manifesta-se-lhe  logo  como  o  que  ha  de  mais  fre- 
quente na  sociedade,  e  isto  sem  que  o  examinador  deixe  de  ser  animado 
das  melhores  intenções  e  dotado,  das  melhores  qualidades  como  verifica- 
dor da  capacidade  dos  examinandos.  Muitas  causas  podem  influir  no  jul- 
gamento e  entre  ellas,  basta  citar  a  disposição  moral  e  physica  do  que 
julga  e  do  que  é  julgado.  O  que  os  exames  têm  de  contingente  só  pôde 
ser  avaliado  por  um  espirito  muito  superior  ao  da  creança,  que  só  pelo 
facto  de  ser  reprovada  e  approvados  condiscípulos  seus  inferiores  em  sa- 
ber, julga  que  não  foi  a  justiça  que  determinou  a  avaliação  tão  errónea  da 
capacidade  dos  examinandos.  Outro  inconveniente  dos  exames  é  darem 
logar  a  supporem  os  estudantes  que  com  a  approvação  ficam  dispensados 
de  estudar  e  d*ahi  resulta  o  pouco  que  muitas  vezes  valem  os  diplomas. 
Para  dar  remédio  a  este  mal  forão  instituídos  os  denominados  exames  de 
madureiça,  que  infelizmente  acabarão;  a  ideia  que  presidiu  á  instituição 
d'es8es  exames  foi  excellente  e  aquelle  que  os  decretou  não  foi  culpado 
em  degenerarem  e  em  se  tornarem  inúteis,  como  simples  repetições  dos 
exames  de  passagem,  em  logar  de  serem  um  meio  de  reconhecer  se  á  cer- 
tidão de  approvação  correspondia  um  saber  real,  e  se  os  examinandos  ti- 
nhão  o  desenvolvimento  intellectual  necessário  para  poderem  encetar  com 
proveito  os  estudos  superiores.  Estes  exames  são  indispensáveis,  mas  os  de 
passagem  d'anno  devem  reduzír-se,  por  assim  dizer,  á  apresentação  do 
alumno  ao  professor  do  anno  de  curso  que  elle  vai  seguir.  Entende  que  os 
exames  devem  reduzir-se  aos  de  admissão  nas  escolas  secundarias  e  nas 
superiores,  sendo  esses  exames  severos  e  tendo  por  base  a  prova  escripta, 
que  permitte  verificar  melhor  o  saber  do  examinando  do  que  as  provas 
oraes.  Os  alumnos  dos  lycéos  pensa  que  devem  fazer  exames  de  passagem 
de  anno,  perante  os  professores  do  anno  immediato;  os  dos  institutos  par- 
ticulares devem  ser  examinados  por  um  jury  especial,  constituído  pelos 
professores  mais  distinctos. 

E  como  já  fosse  muito  adiantada  a  hora,  a  continuação  da  discussão 
foi  adiada  para  a  sessão  seguinte. 
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Sabbado  22  de  março — Segunda  conferencia  do  snr.  dr»  Leonardo 
ToRBEs — Thema  da  Conferencia:  a)  Comparação  das  agoas  medicinaes 
portuguesas  com  as  estrangeiras,  b)  Reconhecimento  das  agoas  de  Braváes 
com  o  spectroscopio.  c)  Dosagem  do  acido  sulfuroso  das  agoas  de  Entreis- 
%os, 

O  nosso  coUega  O  Commercio  do  Porto,  deu  doesta  conferencia  a 
seguinte  notícia : 

Realisou-se  no  sabbado,  nas  salas  da  Sociedade  de  Instrucçâo,  a  se- 
gunda conferencia  do  snr.  dr.  Leonardo  Torres,  sendo  o  assumpto  a  com- 
paração das  agoas  medicinaes  portuguezas  com  as  estrangeiras. 

O  illustre  conferente  principiou  dizendo  que  era  grande  a  sua  diffi- 
culdade  pela  falta  em  que  estamos  de  estudos  sobre  agoas  mineraes,  mas 
que,  em  todo  o  caso^  o  que  havia  feito  era  bastante  para  se  dizer  que  Vi- 
chy  tinha  como  concorrente  as  Pedras  Salgadas  e  Vidago;  que  Mondariz 
tinha  a  sua  similar  em  Luchon,  nas  agoas  de  Entre-os-Rios;  e  Cauterets 
tinha  dúzias  de  concorrentes  desde  Vizella  até  Unbâes  da  Serra,  notável 
pela  sua  altitude  acima  do  nivel  do  mar. 

Paliando  do  Gerez  disse  que  esta  agoa  apesar  da  sua  fraca  minera- 
lisaçáo,  podia  erguer-se  como  famosa  rival  de  Carlsbad,  operando  curas 
sem  os  terríveis  incommodos  que  esta  produz  e  sendo  os  seus  eífeitos  mui- 
to mais  seguros  e  duradouros.  A  agoa  do  Gerez  provava  que  o  estudo  chi- 
mico  era  muito,  mas  sem  o  estudo  therapeutico  pouco  valia. 

Depois  de  haver  fallado  p  ^r  espaço  de  hora  e  meia,  passou  a  fazer  o 
reconhecimento  espectral  da  agoa  do  Gerez,  onde  os  espectadores  pode- 
rão observar  o  bello  carmin  do  espectro  da  lithina  ao  lado  da  estria  da 
soda. 

Passou-se  depois  ao  reconhecimento  da  agoa  de  Bravães,  até  então 
de  composição  desconhecida. 

Pelo  reconhecimento  feito  fícou-se  sabendo  que  esta  agoa  portugueza 
de  grande  vantagem  nas  doenças  intestinaes,  contem  soda,  potassa,  cal, 
etc 

O  illustrado  conferente  prometteu  continuar  os  seus  estudos  no  mesmo 
^ntido  e  ao  terminar  a  sua  exposição  disse  que  muito  sentia  que  os  ho- 
mens competentes  não  usassem  também  da  palavra  e  não  dessem  noticia 
dos  seus  estudos. 


Tendo  o  snr.  Vasconcellos  dado  a  sua  demissão  de  Secretario  geral 
em  22  de  fevereiro,  e  não  tendo  enviado  alguns  objectos  pertencentes  á  So- 
ciedade, forão-lhe  pedidos  esses  objectos  em  6  de  março,  resultando  da 
correspondência  trocada  com  aquelle  snr.  que  o  Vice-Presidente  em  exer- 
cício e  o  Secretarío-geral  dessem  a  sua  demissão,  o  primeiro  em  22  e  o 
segundo  em  23  de  março. 
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O  ffir.  presâdeote  deo  também  a  soa  demitáo  em  officío  de  24,  por* 
te  «sentir  cada  ves  meoos  apto  para  satisfazer  aos  deveres  da  posição  de 
Presidente*. 

Em  consequência  doestes  Êictos  foi  convocada  Assembléa  geral  ex- 
traordinária para  27  de  março.  Eis  a  acta  d'essa  sessão: 


27  de  Mirfo— Reunião  da  AssemblIa  geral^ — Presidência  do  Ei."* 
Snr.  Dr.  Adolpho  Pimentel;  Secretários  os  snrs.  F.  Xavier  Miiffler  e  J.  M. 
d'Almeida  Outeiro. 

Acta  da  sessão  antecedente,  lida  e  approvada. 

Passando-se  a  fazer  a  chamada  dos  sócios  presentes,  verificou-se  es- 
tar na  sala  numero  superior  ao  determinado  nos  Estatutos  para  a  consti- 
tuição da  Assembléa 

O  snr.  Presidente  eiípoz  que  a  convocação  d'e^a  reunião  tinha  por  fim 
levar  ao  conhecimento  da  Assembléa  os  pedidos  de  exoneração  dos  sors. 
Presidente,  Vice-presidente  e  Secretario  geral  da  Sociedade,  accrescen- 
tando  que  lhe  parecia,  sendo  a  causa  que  determinou  o  procedimento  do 
snr.  Presidente  diversa  da  que  tiverão  os  outros  demissionários,  dever  des- 
tacar-se  a  discussão  a  respeito  da  exoneração  do  primeiro  da  dos  últimos. 
Assim  a  assembléa  tinha  de  pronunciar-sc  em  primeiro  logar  sobre  a  exone- 
ração do  snr.  Presidente  e  ao  mesmo  tempo  resolveria  se  concede  o  bill  de 
indemnidade  que  o  snr.  Miiffler  pedira  á  Assembléa,  antes  de  esta  se  achar 
constituida,  por  ter  telegraphado  ao  referido  snr.  Presidente,  ausente  em 
Lisboa,  pedindo-lhe  que  retirasse  o  seu  officio  de  demissão. 

Lido  o  referido  officio  e  posto  á  discussão,  pediu  a  palavra  o  snr. 
Wilson  Rawes,  dizendo  que  louvava  o  procedimento  do  snr.  Miiffler  em 
telegraphar  ao  snr.  Presidente;  entendia,  porém,  que  um  pedido  d*esta  na- 
tureza não  podia  ser  formulado  convenientemente  por  meio  d'um  tele- 
gramma,  cuja  redacção  tinha  de  ser  lacónica  e  accrcscentou  que  nesta 
Sociedade  se  tem  adoptado  a  praxe  de,  quando  algum  cavalheiro  apresenta 
a  demissão  do  cargo  que  está  exercendo,  pedir-se-lhe  para  o  retirar,  e  por 
isso,  julgando  que  seria  faltar  a  um  dever  não  se  proceder  do  mesmo  modo 
com  o  snr.  Presidente,  mandava  para  a  mesa  uma  proposta  para  que  a  as- 
sembléa não  acceítasse  a  escusa  dada  por  este  cavalheiro. 

Lida  a  referida  proposta,  que  é  a  seguinte,  foi  admittida: 

•Considerando  que  a  Sociedade  de  Instrucção  do  Porto  não  pôde 
esquecer  os  serviços  prestados  pelo  sócio  que  foi  seu  primeiro  Presidente 
e  que  tem  sido  sempre  reeleito,  o  snr.  dr.  José  Fructuoso  Ayres  de  Gou- 
veia Osório; 

Considerando  que  muito  convém  que  elle  continue  naquelle  logar, 

Considerando  que  o  motivo  apresentado  para  se  escusar  do  logar 
de  Presidente  é  o  receio  de  não  poder,  por  eâ^eito  d'uma  violenta  dôr  mo- 
ral, desempenhar  tão  cabalmente  como  desejaria  aquelle  cargo; 
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EXTRACTO  DO  ARCHIVO  (i) 

(CooUDoaçIo.  y.  pag.  64) 

Em  seguida  usou  da  palavra  o  Vice-Secretario  geral,  Teixeira  Macha- 
do, dizendo: 

«Depois  de  ter  terminado  o  seu  relatório  o  nosso  illustrado  consó- 
cio, Xavier  MiiíBer,  seria  ousadia  da  minha  parte  usar  da  palavra  se  não 
me  quizesse  limitar  a  dar  ao  Conselho  algumas  informações  que  não  dei- 
xarão talvez  de  ter  valor  para  pessoas,  que  se  occupão  da  tão  delicada  e 
tão  complexa  questão  do  ensino. 

Sou  adversário  dos  internatos,  desde  já  o  declaro,  e  se  o  conhecimento 
que  d'elles  tenho,  por  ter  sido  educado  num  —  no  Collegio  Militar  —  bas- 
tasse para  determinar  a  minha  opinião  relativamente  a  este  assumpto,  vo- 
taria a  favor  d*elles.  Aquelle  instituto  é  porém  uma  excepção  única  no  paiz; 
o  que  se  passa  nos  restantes  é  o  sufficiente  para  julgar  os  internatos  uma 
uma  verdadeira  calamidade. 

Os  argumentos  apresentados  pelo  illustre  relator,  só  por  st,  deixar- 
me-hião  irresoluto.  Se  o  internato  supprime  a  vida  na  familia  tão  moralisa- 
dora,  como  disse  o  illustre  relator,  eu  nisso,  em  geral,  vejo  uma  vantagem. 
E'  sabido,  disse-se  já  neste  recinto,  e  se  a  memoria  me  não  falha,  foi  o  pró- 
prio relator  quem  exprimiu  essa  opinião  que  não  é  sporadica,  que  a  famí- 
lia, em  geral,  não  é  escola  de  moralidade  e  que  nos  externatos  é  necessário 
que  a  acção  dos  educadores  siga  o  educando  mesmo  no  seio  da  familia, 
não  deixando  nunca  de  se  exercer  num  meio,  que,  se  'para  muitos  é  o  mais 
próprio  ao  desenvolvimento  do  pequenino  ser  que  é  necessário  criar  de 
modo  a  poder  entrar  convenientemente  na  lucta  pela  vida,  para  outros  é, 
na  generalidade,  deletério.  E  a  acção  do  educador  é  mais  fácil,  mais  profi- 
cua  Í10  internato  do  que  no  externato.  No  internato  todos  os  sentimen- 


(i)  Por  falta  de  espaço  no  nP  2  tivemos  de  retirar  parte  do  extracto 
da  sessão  de  1 5  de  Fevereiro,  que  agora  completamos. 
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tos  que  inilorão  a  existência,  podem  livremente  ezpandir-se,  menos  o  amor, 
e  este  é  uma  nevrose,  que  a  nfio  ser  modificada  tem  como  epilogo  a  lou- 
cura. A  amisade,  a  dedicação,  a  generosidade,  a  abnegação,  o  sentimento 
da  solidariedade  e  da  associação,  a  discripção,  a  energia,  a  coragem,  a 
prudência,  etc,  são  sentimentos  e  qualidades  que  se  manifestão  e  podem 
fructificar  no  pequeno  meio,  escola  da  grande  vida  social.  Os  grandes  meios 
de  educação  a  que  o  orador  precedente  se  referiu,  podem  nos  internatos 
ser  aproveitados,  e  melhor,  sob  a  direcção  intelligente  dos  educadores,  fi- 
xados e  melhor  interpretados  pela  discussão,  que  por  ter  logar  entre  indi- 
víduos ainda  incompletamente  aptos  para  estas  luctas,  não  deixa  por  isso 
de  ter  valor  e  é  pelo  menos  um  exercício  que  de  futuro  dará  seus  fhictos  e 
valiosos. 

Passo  agora  a  dar  umas  breves  noticias  sobre  o  internato  em  que 
fui  educado  ^  o  Collegio  Militar  •— .  A  vida  nesse  instituto  é  militarmente 
regulada.  Ao  romper  da  alvorada  a  corneta  desperta  os  estudantes  que, 
depois  de  feitas  as  abluções  ordinárias  e  uma  breve  oração,  se  dirigem  para 
as  salas  de  estudo,  onde  durante  hora  e  meia,  no  inverno  ainda  com  luz, 
se  dá  a  derradeira  preparação  aos  trabalhos  do  dia.  O  estudo  é  vigiado  por 
empregados  subalternos,  antigos  sargentos  do  exercito  e  por  um  offictal, 
subalterno,  ou  capitão.  E'  mantido  o  mais  rigoroso  silencio,  e  no  official 
de  Estado  maior  encontra  o  alumno  quem  lhe  possa  levantar  alguma  dififi- 
culdade  que  não  pudesse  vencer.  E'  raro  porém  que  os  estudantes  recorrão 
a  este  meio  e  só  o  fazem  em  casos  extremos,  porque  os  mais  fracos  não 
ousão  fazé-lo  e  preferem  recorrer  aos  mais  intelligentes;  estes  põem  o  aeu 
brio  em  vencer  as  difiiculdades.  No  tempo  em  que  eu  frequentei  o  Colle- 
gio não  havia  repetidores,  nem  explicadores,  e  raras  vezes  auccedia  pe- 
dir aos  professores  terem  de  dispensar  os  cursos  d'uma  ou  d*outra  par- 
te de  trabalho  que  não  se  tinha  podido  executar  por  falta  de  compre- 
hensão.  D'e8te  modo  a  intelligencia  dos  estudantes  desenvolve-se  nota- 
velmente. 

Em  seguida  ao  estudo,  depois  d*um  pequeno  intervallo  em  que  nos 
preparávamos  para  uma  revista  passada  pelo  official  de  Estado  maior, 
o  qual  punia  severamente  a  mais  pequena  nódoa  observada  no  uniforme. 
Íamos  para  o  almoço  e  a  este  seguião-se  as  aulas,  três  por  dia,  de  hora  e 
meia  cada  uma  e  separadas  por  um  intervallo  d'um  quarto  de  hora.  Depois 
das  aulas  tinha  logar  o  jantar,  a  este  seguia-se  um  descanço  —  a  sesta  — 
depois  um  novo  estudo  de  hora  e  meia,  o  recreio  ou  a  gymnastica,  a  me- 
renda, novo  estudo  também  de  hora  e  meia,  a  ceia,  o  toque  de  silencio;  e 
o  dia  havia  terminado  com  quatro  horas  e  meia  d'aula,  e  quatro  horas  e 
meia  de  estudo.  A*s  quintas  feiras  e  aos  domingos  tinhão  logar  os  exercidos 
militares,  á  hora  do  primeiro  estudo,  havendo  portanto  nesses  dias  apenas 
Ires  horas  destinadas  a  este  ultimo  fim  e  não  havendo  aulas,  senão  de  mu- 
sica, de  dança,  de  esgrima  e  de  gymnastica.  Posto  ponto  nas  aulas»  era  o 
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tempo  destinado  a  estas  durante  o  anno  lectivo,  empregado  no  estudo  que 
eatáo  absorvia  nove  horas,  e  aos  estudantes  mais  applicados,  ainda,  quan- 
do o  pediâo,  e  isso  não  raras  vezes  se  faaia,  era  perroittido  estudar  mais 
bora  e  meia  depois  da  ceia,  e  ás  horas  de  descanço  — da  sesta  e  do  re- 
creio—. 

Como  )à  disse,  o  regimen  era  absolutamente  militar,  a  disciplina  se- 
veríssima. O  corpo  collegial  estava  dividido  em  quatro  companhias,  cada 
uma  dás  quaes  se  achava  a  cargo  d'um  official  do  exercito.  Essas  compa- 
nhias erâo  commandadas  por  alumnos  que,  pelo  seu  comportamento  e 
aproveitamento,  se  tomavâo  merecedores  d'essa  honra.  Os  alumnos  com- 
mandantes  de  companhia  erâo  coadjuvados  por  outros  que  exercião  as 
funcçôes  correpondentes  ás  dos  officiaes  subalternos,  sargentos  e  cabos  do 
exercita  Assim  ião  os  futuros  ofiiciaes  aprendendo  a  commandar,  comple- 
tando-se  d'este  modo  a  educação  recebida  com  os  exercidos  militares.  Ti- 
nha a  companhia  os  seus  plantões  e  ofiiciaes  de  serviço.  O  ofiicial  do  exer- 
cito de  Estado  maior  recebia  diariamente  o  mappa  da  força  de  cada  com- 
panhia; numa  palavra,  a  organisação  do  batalhão  estava  modelada  pela 
dos  corpos  do  exercito.  A  disciplina  do  corpo  era  superior  á  da  dos  do 
exercito,  e  nunca  nenhum  corpo  d'este  trabalhou  como  o  dos  alumnos  do 
G>llf  gio  militar.  Que  alegria  nos  dias  de  grande  exercicio  de  caçadores  ou 
de  artilheria,  nos  dias  de  parada,  no  de  procissão,  em  que  a  guarda  de 
honra  era  feita  pelo  corpo  escolar  I  Das  vantagens  d'essa  educação  s6  di- 
rei que  é  bem  sabido  que  os  alumnos  do  Collegio  Militar  constituem 
uma  verdadeira  maçonaria,  e  que  o  velho  general  vé  com  alvoroço  o  aspi- 
rante a  official,  saido  d'aquelle  estabelecimento,  a  quem  todos  guardão  o 
amor  de  filhos  que  muito  lhe  devem. 

A  memoria  dos  professores  e  dos  officiaes  do  Estado  maior  é  ve- 
nerada pek»  alunmos  do  Collegio  e  eu  ainda  hoje  me  recordo  com  vene- 
ração dos  homens  como  Couceiro  da  Costa,  Marcus  Dalhunty,  Costa  Cas- 
caes,  Agostinho  Coelho,  etc,  que  forão  meus  mestres  e  amigos. 

Os  officiaes  do  Estado  maior  são  verdadeiros— ordinarios—como  os 
que  a  AUemanha  possue  e  nós  tanto  desejaríamos  ter.  E,  se  não  são  mui- 
tas as  visitas  aos  muzéos  e  outros  estabelecimentos  onde  haja  a  aprender, 
sempre  se  faz  mais  do  que  é  habito  nesta  boa  terra  portugueza.  Os  alum- 
nos do  6.*  anno,  vão  annualmente  vizitar  a  fabrica  de  pólvora  de  Bar- 
carena, acompanhados  por  officiaes  de  serviço  e  pelo  professor  de  chi- 
mica. 

No  Collegio  Militar,  como  já  disse,  a  disciplina  é  sevcrissima  e  man- 
tida, sendo  necessário  á  força  de  pimições  rigorosas.  A  palmatória  não  é 
excluída  d*entre  os  meios  de  punir,  e  empregada,  quando  necessário,  sem 
coQ^deração  a  idades. 

A  hora  vae  tão  adiantada  que  não  posso  entrar  em  mais  promeno- 
res,  e  por  isso  passo  agora  a  considerar  os  outros  internatos.  Vejo  que  os 
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seus  proprietários  são,  como  regra  geral,  simples  eepecniadores,  sem  io^ 
trucçio,  nem  educação.  Os  estabelecimentos  mesquinhos  e  vergonhosamen- 
te immundos,  a  disciplina  nulla,  a  educação,  mesmo  na  significação  vulgar 
da  palavra,  deplorável.  Os  professores  limitados  a  dar  as  suas  aulas,  woêcL 
pagos,  cumprindo  uma  missão  que  se  lhes  toma  penosa,  odiosa  até,  nio 
educão,  não  o  querem,  nem  o  podem  &2er,  são  pura  e  simplesmente  ex- 
plorados pelos  directores.  Num  d^esses  coUegtos,  a  amazia  do  director,  é 
atacada  pelas  dores  de  parto  em  dia  de  festa  escolar.  A  irrisória  diaciplina, 
e  a  acção  dos  proprietários  dVsses  estabelecimentos  sentem-se  bem,  por- 
que apenas  se  manifesta  com  a  brutal  applicação  da  palmatória,  o  único 
meio  conhecido  doestes  nossos  pedagogos. 

Entregar  a  educação  da  creança  a  estes  especuladores,  a  meu  vêr 
peiores,  mais  perigosos,  mais  nocivos,  mais  despresiveis  do  que  os  con- 
tratadores de  recrutas,  do  que  os  engajadores  de  emigrantes,  do  que  os 
traficantes  de  escravos,  é  um  impossível,  um  perigo,  um  crime  até. 

O  internato  tem  um  grande  defeito  a  que  o  orador  precedente  não 
se  referiu.  E'  difficil  evitar  que  as  creanças  não  commettão  actoa  q«e,  entre 
outros  inconvenientes,  têm  o  grande  perigo  de  comprometter-lhes  a  saú- 
de. Este  inconveniente  não  é  tão  difficil  de  evitar  como  a  muitos  parece. 
A  separação  dos  alumnos  maia  novos  dos  mais  crescidos,  uma  vigilância 
fácil  de  exercer,  a  disposição  conveniente  das  camaratas  como  as  da  es- 
cola de  Monge  em  Paris,  destroem  esse  inconveniente,  que  afinal  se  dá 
também  nos  externatos  quando  a  vigilância  não  seja  grande. 

Com  estabelecimentos  da  natureza  dos  que  constituem  a  quaai  ge- 
neralidade no  paix,  o  internato  é  uma  calamidade  e  uma  vergonha.  Por 
isso,  julgando  impossível  modificar  este  estado  de  coisas,  voto  contra 
o  internato,  a  que  em  principio  sou  fiivoravel». 

Ao  9.»  quesito  de  que  foi  relator  o  snr.  Moreira  de  Sousa :  mA  m»- 
trucção  secundaria  deve  ser  ministrada  somente  pelo  Estado,  ou  pelo  Estado 
e  pelos  particulares,  ou  somente  por  estes?-— d)  No  caso  de  haver  parallekt' 
mente  ensino  official  e  livre,  que  acção  deve  exercer  o  Estado  sobre  este  uh- 
timo?»  o  Conselho  respondeu  por  unanimidade  de  votos:  O  Estado, por 
DKVER,  tem  de  ministrar  a  instrucçáo  secundaria.^9)  Os  particulares  têm  o 
DmErro  de  ministrar  essa  instrucçáo,  não  podendo  o  Estado  exercer  ru>s  ins- 
titutos secundários  particulares  outra  acção  que  náo  seja  a  derivada  da  n^ 
cessidade  de  manter  a  ordem  e  de  ministrar  justiça.» 

Ao  Io.^  de  que  foi  relator  o  snr.  Azevedo  Albuquerque:  «iVò  ensino 
cjficial,  o  Estado  deve  exercer  uma  acção  moral  sobre  os  alumnos,  submet- 
tendo^os  a  um  regimen  educativo,  ou  devera  limitar-se  a  ministrar  conhe- 
cimentos, declinando  de  si  absolutamente  a  direcção  moral  e  religiosa  dos 
estudantes?*^  o  Conselho  respondeu  por  unanimidade:  «O  ensino  secundá- 
rio deve  ter  em  vista  o  desenvolvimento  moral  dos  alumnos,  submettendo-os 
a  um  regimen  educativo^  cuja  base  seja  o  exemplo  do  professor  e  o  emsim 
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éa  moir(ã^  devendo  ser  totahnente  posta  de  parte  a  religião  que  não  tem  Í9i- 
JkeKcia  alguma  nessa  educação». 

Ao  11.^  quesito  de  que  foi  relator  o  snr.  Xavier  Muffler:  «iVòs  esta^ 
héecimentos  offiàaes  de  instrucção  secundaria  devera  haver  intemato?^-a) 
E  havendo  só  externato  como  deve  ser  regulado? ^^  respondeu  o  Conselho 
por  unanimidade :  ^Não  deve  haver  internato,  a)  No  externato  a  educação 
àosalumnoe  deve  ser  obtida  por  meio  do  ordinariado». 

Em  seguida  foram  nomeados  relatores  do  i2.*  quesito  o  snr.  von 
Hafe,  ejdo  i3.«  o  snr.  Júlia  Moreira.  £  como  não  houvesse  mais  que  tratar 
e  a  hora  fosse  muito  adiantada^  o  snr.  Presidente  encerrou  a  sessão. 


Cumprindo  com  a  resolução  do  Conselho  Scientiíico,  relativa  ao  pe^ 
dido  feito  no  i.^  officio  apresentado  ao  Conselho,  a  Presidência  da  Socie- 
dade enviou  ao  socio  e  deputado  pelo  Porto,  o  snr.  F.  J.  Patrício,  o  se- 
guinte officio,  afim  d'aquelle  digno  consócio  se  dignar  entregá-lo  a  s.  ex.* 
o  Ministro  e  Secretarie  dos  Negócios  das  Obras  Publicas»  Commercio  e  In- 
dústria: 

Senhor! 

Por  decreto  de  três  de  Janeiro  do  corrente  anno  forâo  creadas  oito 
escdlas  de  desenho  industrial  no  continente  do  reino. 

Villa  Nova  de  Gaya  não  foi  contemplada  na  dístribmção  d^essas  oito 
eseóks,  e  comtudo,  Senhor,  essa  povoação  é  um  dos  centroa  fabris  mais 
importantes  e  um  dos  mais  povoados  viveiros  de  operários  que  ha  no  norte 
da  reino. 

Numa  pequena  área  inferior  a  dois  kilometros  quadrados,  conta  Villa 
Nova  de  Gaya  oito  fabricas  de  cerâmica,  dez  serralherias,  uma  tinturaria^ 
uma  fabrica  de  tecidos  d'algodãoi,  eotins,  etc,  e  outra  de  laniAcios^am- 
ba»  com  motor  a  vapor—;  e  uma  fabrica  de  vidros,  além  de  innumeras 
pequenas  indústrias.  Das  fabricas  citadas,  quatro  são  de  primeira  ordem> 
e  poucas  no  reino  occuparão  maior  numero  de  braços^  d*essas,  as  de  ce^ 
ramica,  honrarão  a  indústria  portugueza,  surprehendendo  naciooaea  e  es- 
trangeiros com  a  excellencia  dos  productos  com  que  concorrerão  á  expo- 
âçáo  de  cerâmica  efiectuada  em  1883,  por  iniciativa  e  esforços  d*esta  So- 
ciedade de  Instrucção  do  Porta 

Os  habitantes  de  Villa  Nova  de  Gaya,  Senhor,  atada  fornecem  um 
enorme  e  exceilente  contingente  de  trolhas,  pedreiros,  pintores,  *carpin« 
teiros,  estucadores,  entalhadores,  oleiros,  etc.,  ás  industrias  e  trabalhos 
públicos  e  particulares  da  cidade  do  Porta 

Toda  esta  colónia  de  operários  fica  privada  da  indispensável  educa- 
ção artística  que  o  Governo  de  Vossa  Magestade,  com  tão  alta  compre- 
hensão  das  necessidades  públicas,  esboçou  no  decreto  de  tr^  de  Janeiro 
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com  a  grata  promessa  de  maior  commetttmento  no  paragrapho  único  do 
artigo  terceiro,  no  qual  estabelecendo  que  serão  successivamente  creadas 
escolas  de  desenho  industrial  nas  differentes  localidades  onde  o  seu  estabe- 
lecimento pareça  conveniente,  alimentou  no  pai£  a  crença  de  que  a  atten- 
çfio  dos  governantes  foi  chamada  para  a  imprescriptivel  e  inadiável  neces- 
sidade de  desenvolver,  ou  para  melhor  dizer,  de  crear  ensino  industrial, 
cujos  pujantes  uberes  hão-de  alimentar  a  riqueza,  a  prosperidade  e  a  au- 
tonomia da  terra  portugueza. 

A  Sociedade  de  Instrucçâo  do  Porto,  a  qual  é  uma  aggremiação  de 
indivíduos  que  vêem  na  organisaçâo  da  instrucçâo  pública  o  único  meio 
de  podermos  luctar  vantajosamente  com  as  nações  civilisadas,  salvando 
assim  a  nossa  autonomia,  não  pôde  ter  deixado  de  sentir  um  profundo  jú- 
bilo ao  vér  o  sábio  Governo  dç  Vossa  Magestade  dar-lhe  com  o  Decreto 
de  três  de  Janeiro,  que  fará  época  na  historia  portugueza,  uma  suprema  au- 
thorídade  ás  suas  crenças.  Nesse  Decreto  em  que  ella,  como  o  paiz  inteiro, 
vê  os  alicerces  de  mais  grandiosa  fabrica,  depara  com  o  já  citado  paragra- 
pho único  do  artigo  terceiro,  que  dá  cabimento  ao  mui  respeitoso  pedido 
que  ousa  fazer  ao  Governo  de  Sua  Magestade,  intercedendo  em  beneficio 
da  numerosa  e  diligente  população  industrial  de  ViUa  Nova  de  Gaya,  que 
com  a  Sociedade  de  Instrucçâo  do  Porto  e  com  a  justiça,  vem  á  presença 
de  V.  Magestade  rogar  que  se  digne  inspirar  a  creação  naquella  meritória 
localidade  d'uma  escola  de  Desenho  industrial,  por  ser  não  só  convenien- 
te, mas  necessária  e  justa  essa  creação. 

A  Sociedade  de  Instrucçâo  do  Porto,  sendo  interprete  dos  operários 
e  industriaes  de  Villa  Nova  de  Gaya,  não  só  cumpre  com  o  dever  que  se 
impoz,  organisando-se,  mas,  não  tratando  de  causa  própria,  depõe  em  &- 
vor  da  justiça  do  pedido  e  accentua  a  convicção  de  que  alimenta  a  esperan- 
ça em  que  o  Governo  de  V.  Magestade  attenderá  aos  respeitosos  rogos  que 
humildemente  deposita  nas  Augustas  Mãos  do  Chefe  da  Nação  Portugueza. 

Deus  Guarde  a  Vossa  Magestade  como  todos  havemos  mister.  So- 
ciedade de  Instrucçâo  do  Porto,  23  de  Fevereiro  de  1884.  (Assignados) 
Joaquim  (f  Azevedo  Albuquerque^  Vice-Presidente  em  exercido;  António 
Lui^  de  Teixeira  Machado,  Vice- Secretario  Geral. 

O  venerável  publicista,  José  Silvestre  Ribeiro,  respondendo  á  com- 
municação  da  sua  eleição  de  sócio  de  mérito,  dignou-se  responder  com  o 
seguinte  officio  que  se  acha  a  il.  292  do  livro  respectivo:  «I1L"«  e  Ex."^ 
Snr.  Cábe-me  a  satisfação  de  accusar  recebido  o  officio  de  V.  Ex.%  de  1 5 
do  corrente  mez  de  Fevereiro,  acompanhando  o  diploma  de  sócio  de  me^ 
rito^  que  o  Conselho  Scientiíico  da  Sociedade  de  Instrucçâo  do  Porto  me 
conferiu  por  unanimidade,  sob  proposta  de  V.  Ex.%  como  demonstração 
generosa  de  benevolência  para  com  um  velho,  que  foi  sempre  aflecto  á 
causa  da  instrucçâo. 
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Dando  o  devido  apreço  á  distincção  com  que  me  honra  o  Conselho 
scientifico,  venho  signifícar-lhe  o  meu  profundo  reconhecimento,  e  dar- 
Ibe  a  segurança  de  que,  emquanto  me  durar  a  vida,  hei-de  considerar 
coroo  altamente  precioso  o  nobilíssimo  titulo,  de  que  apenas  poderia  eu 
ser  merecedor  pela  minha  boa  vontade. 

A  V.  £x.*,  a  quem  é  devida  a  muito  obsequiosa  niercé  da  proposta, 
dIo  posso  deixar  de  testemunhar  o  mais  vivo  reconhecimento. 

Peço,  pois,  a  V.  Ex.*  que  seja  o  interprete  dos  meus  agradecimentos 
perante  o  Conselho,  e  os  aceite  na  parte  que  lhe  toca. 

Fico  para  sempre  á  disposição  da  Sociedade  de  Instrucção  do  Porto, 
para  em  tudo  cumprir  as  suas  determinações  dentro  das  minhas  Hmitadas 
forças. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.«  Lisboa,  22  de  Fevereiro  de  1884.  —  111.»*  e 
Ex."*  Snr.  Joaquim  de  Azevedo  Albuquerque,  digníssimo  Vice-Presidente 
em  exercício.  (Assignado)  José  Silvestre  Ribeiros, 

Do  Ex."**  Snr.  José  Joaquim  Rodrigues  de  Freitas,  em  resposta  a 
idêntica  communicação,  foi  recebido  o  seguinte  ofiãcio,  que  está  a  il.  3i2 
do  mesmo  livro;  ««111.»"  e  Ex.»*  Snr.  A  Sociedade  de  Instrucção  do  Porto 
constitue-me  seu  grande  devedor  honrando-me  com  a  eleição  para  sócio 
de  mérito;  ser-me-ha  duplamente  grato  pagar  esta  divida :  o  pagamento 
significará  em  mim  forças  que  agora  não  tenho,  e  dar-me-ha  a  consolação 
que  vem  do  cumprimento  de  um  dever.  Se  a  demasiada  benevolência,  dos 
meus  coUegas  achou  no  meu  passado  alguns  trabalhos  justificativos  d'aquel- 
la  distincção,  desejaria  poder,  em  trabalhos  futuros,  provar  que  soube 
comprehender  as  obrigações  impostas  por  tal  diploma.  Porto,  10  de  Março 
de  1884.  —  111."*  e  Ex."*  Snr.  Joaquim  de  Azevedo  Sousa  Vieira  da  Silva 
Albuquerque,  digníssimo  Vice-Presidente  em  exercício  da  Sociedade  de 
Instrucção  do  Porto.  (Assignado)  José  Joaquim  Rodrigues  de  Freitas^. 

A  Redacção  da  Qifivista  publicando  na  integra  estes  dois  valiosíssi- 
mos documentos,  presta  aos  signatários  a  homenagem  de  respeito  e  con- 
sideração que  entende  ser  devida  ao  merecimento,  serviços  e  caracter  dos 
illttstres  consocios;  julgando  assim  interpretar  não  sõ  os  sentimentos  do 
Conselho  Scientifico,  mas  os  da  Sociedade  que  se  honra  de  contar  no  seu 
seio  como  sócios  dois  de  tão  superior  mérito. 


/  de  Afiirfo— Sessão  ordinária  do  Conselho  Scientifigo. — Ordem  da 
noite:  A)  Discussão  do  pedido  /eito  pelos  sócios,  os  snrs.  António  Almeida  da 
Costa,  António  Bernardo  Soares,  Agostinho  Ribeiro  Gonçalves  Basto,  Duarte 
Ferreira  Pinto  Basto  e  João  da  Rocha  e  Sousa  Lima,  para  que  no  próximo 
amo  de  j8S5  se /aça  nova  exposição  de  cerâmica»  B)  Discussão  do  quesito 
12.*  do  Questionário  dcerca  da  instrucção  secundaria:  Como  se  deve  verificar 
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o  aproveitamento  do  ensino?  a)  Os  exames  devem  fa3[er^^  por  annos  de 
curso?  b)  Ou  por  disciplinas?  c)  Deverão  ser  sujeitos  ao  mesmo  regimen 
os  estudantes  dos  estabelecimentos  officiaes  de  instrucçáo  secundaria  eos  de 
estabelecimentos  particulares?^  de  que  era  relator  o  snr.  von  Hafe^  e  doiSM 
Qual  serd  o  melhor  modo  de  formar  professores  de  instrucçáo  secundaria? 
e)  Deverá  haver  escolas  normaes  para  os  preparar?  b)  A  escolha  (Telles  para 
os  estabelecimentos  qficiaes  deverá  fa^er^e  por  concurso?  e  de  que  era  re- 
lator  o  snr.  JuUo  Moreira. 

Assistirão  a  esta  sessáo  os  membros  do  Conselho:  Azevedo  Albu- 
querque, Presidente;  Teixeira  Machado,  t.*  Secreurio;  Francisco  Fatri- 
cio;  Gomes  e  Silva;  Almeida  Outeiro;  Moreira  de  Sousa;  von  Hafe;  I.  New- 
ton; E.  Sequeira;  Macedo  Araújo;  W.  Rawes;  Castro  Monteiro;  Rebello  Va- 
lente; Fernando  Maya;  E.  Falcão;  Tito  de  Noronha;  X.  Miiffier;  e  os  só- 
cios-: Frederico  da  Camará  Leme;  Souto;  Albuquerque  Seabra;  António 
Almeida  da  Costa;  Agostinho  Ribeiro  Gonçalves  Basto;  e  António  Bernar- 
do Soares. 

Aberta  a  sessão  o  snr.  Presidente  participou  que  o  Secretario  geral 
em  officio  de  22  do  mez  passado  dera  a  sua  demissão.  Esse  officio  está  a 
fl.  290  e  291  do  livro  respectivo. 

Em  seguida  foi  lido  o  officio  do  snr.  Conselheiro  José  Silvestre  Ribeiro 
e  que  acima  publicamos,  outro  do  snr.  João  da  Rocha  e  Sousa  Lima,  partici- 
pando que  não  podia  assistir  á  sessão  para  que  fora  convidado  como  signa- 
tário do  pedido  para  se  fazer  a  exposição  de  cerâmica,  outro  do  snr.  Pre- 
sidente da  commissão  executiva  da  exposição  de  manufacturas  do  distri- 
cto  de  Coimbra,  promovida  pela  Escola  livre  das  Artes  de  Desenho,  con- 
vidando a  Sociedade  a  faser-se  representar  no  acto  do  encerramento  da 
exposição.  Está  a  fí.  294  do  livro  citado. 

O  snr.  F.  Patricio,  informou  o  Conselho  de  que  a  representação  di- 
rigida pela  Sociedade  a  Sua  Magestade  El-Rei,  pedindo  a  creaçâo  d*uma 
Escola  de  desenho  industrial  em  Villa  Nova  de  Gaya  não  pudera  ser  en- 
tregue a  8.  ex.«  o  Ministro  das  Obras  Publicas  pelo  orador  que  havia  sido 
encarregado  d*esse  serviço,  porque  não  estava  em  Lisboa,  mas  que  o  fôra 
pelo  illustre  deputado  e  digno  consócio  o  snr.  Dr.  Licinio  Pinto  Leite. 

Foram  depois  apresentadas  ao  Conselho  as  seguintes  offertaa :  O  n.* 
2  da  tRevista  illustrada  da  exposição  de  manufacturas  do  districto  de 
Coimbra —  «Catalogue  des  livres  anciens  et  modemes  en  vente  aux  prix 
marquées  par  J.  Mocochain  à  Bayonne*.— Os  n.^  i,  2,  3,  4,  5,  6,  7, 8,  9, 10 
e  II  de  i883  do  «Jornal  das  sciencias  medicas  de  Lisboa».— «Relatório da 
segunda  exposição  de  café  do  Brazil,  promovida  pelo  Centro  de  Lavoura 
e  Commercio»,  offerta  do  snr.  Eduardo  de  Lemos.  —  «Pequeno  Atlas  ge- 
ral» para  uso  dos  coUegios,  contendo  11  mappas,  oíferta  dos  editores 
Guillard,  AUlaud  et  Compagnie,  e  as  seguintes  oòras,  offertadas  pelo  snr. 
Dr.  José  Fructuoso  Ayres  de  Gonvêa:  «Dictio&airede  medicine  ou  reper- 


io5 


toire  general  des  sciences  médicaies»»  par  M.  Adelon.  etc,  2,*  éditíon,  Pa- 
ris, i838,  29  vol.  —  «L'Industríe  en  Europc»,  par  Louís  Reybaud,  Paris, 
i856,  I  vol.  —  «Chimie  appliquée  a  la  Physiologie  et  à  la  Thérapeutique«, 
par  le  Docteur  Mtalhe,  Paris,  i856,  i  vol.  —  «Esprit  du  Chevalier  Folard 
tire  de  ses  commentaires  sur  rHistoire  de  Polybe»,  avec  víngt^juame  plan- 
cbes,  par  «Maia*de*Maitre««  Lyon,  1761,  i  vol.— «Histoire  de  TAmbassade 
dans  le  Grand-Duché  de  Varsovie  en  1812»,  par  M.  de  Pradt,  8.*  édition. 
Paris,  181 7,  I  Tol.— «Notice  des  tableaux  exposés  dans  les  galeries  du  Mo- 
sée  National  du  Louvre«,  par  Fredcric  Villot,  (!.•  partie:  Écoles  d*Ita- 
lie  et  dJEspagne),  4.*'  edition.  Paris  i853,  i  vol. — «Jornadas»,  por  Thomaz 
Ribeiro,  i.*  parte:  Do  Tejo  ao  Mandovy,  Coimbra,  1873,  i  vol.  —  Regi- 
mentos em  que  se  dá  nova  forma  á  infanteria  e  cavallaria,  com  augmento 
de  soldo  para  todos  os  cabos,  officiaes  e  soldados,  etc,  etc,  Lisboa,  1748, 
I  vol.— «A  Comparison  of  Established  and  Dissenting  Churches»,  by  the 
Rev.  J.  Ballantyne,  2.«  édition,  Edimburgh,  i83o,  i  vol.  —  «Relação  dos 
factos  praticados  pelos  commerciantes  de  vinhos,  era  Londres,  corres- 
pondentes da  Companhia  Geral  da  Agricultura  das  Vinhas  do  Alto  Dou- 
ro», trasladado  do  inglez  para  português,  Lisboa,  181 3,  i  vol^— «Nine  Le- 
ctures  (on  Anatomy)»,  by  Joseph  Kand,  London,  i858,  x  vol. — «The  Phy- 
siology  of  Temperance  and  total  Abstinence«,  by  WíUiam  Carpenter, 
London,  i853,  i  vol.— «Primeiros  ensaios  para  o  exame  imparcial  da 
questão:  Se  a  Companhia  Geral  da  Agricultura  das  Vinhas  do  AltoDou^ 
ro  é  ou  não  útil  que  exista? n  Paris,  1817  (?),  z  vol.  —  «Railway  legislation 
and  Rflilway  reform»,  by  William  Marshall,  London,  i852,  x  vol.  —  «Re- 
latório da  gerência  da  Gamara  Municipal  do  Porto,  durante  o  biennio  de 
1880-1881»,  I  vol. — «Relatório  dos  actos  da  Direcção  da  Associação  Com- 
roercial  no  anno  de  1879»,  ^  ^^^'  —  «Historia  da  Arte  em  Portugal,  por 
Joaquim  de  Vasconcellos,  (N.®  1),  Porto,  1881,  i  vol.— •  Diário  das  sessões 
'  da  Junta  geral  do  Districto  do  Porto  em  1879»,  2  voL — «Relatórios  e  con- 
tas da  gerência  das  Mezas  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  do  Porto,  des- 
de o  anno  económico  de  1 832-33  até  ao  de  1837- 38»,  i  vol.— -«O  Glauco- 
ma», dissertação  inaugural  apresentada  á  Escola  Medico-Cirurgica  do 
Porto,  por  João  Pedro  de  Sousa  Campos,  Porto,  1881,  x  vol.— «A  Septi- 
cemia cirúrgica»,  idem,  por  Sebastião  Nogueira  Soares,  Porto,  1881,  i  vol. 
— «Lithiase  renal»,  idem,  por  Rodrigo  Lobo  Júnior,  Porto,  1881,  i  vol.— 
«Hemorragias»,  idem,  por  Augusto  Carneiro,  Porto,  1882,  i  vol.  — «O 
Chloral»,  idem,  por  Jacintho  da  Costa  Miranda,  Porto,  1882,  i  vol.  — « «A 
Diabete  assucarada»,  idem,  por  Sampaio  Mello,  Porto,  1882,  i  vol.-— «Da 
Malignidade  das  Doenças»,  idem,  por  António  Pedro  Portella,  Porto, 
188a,  I  vol.» 

Em  seguida  forão  eleitos  por  unanimidade :  Sócios  effectivos  os  snrs. 
António  Leite  de  Faria,  proposto  pelo  snr.  W.  Rawes;  D.  Salvador  Trava- 
do, proposto  pelos  snrs.  Azevedo  Albuquerque  e  Cândido  Emilio  Cabral;  e 
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Commendador  Augusto  Malheiro  Dias  Guimarães,  proposto  pelo  snr. 
Castro  Monteiro.  Sócio  correspondente  o  snr.  António  José  d'Avi!a,  pro- 
posto pelo  snr.  F.  Patrício. 

O  snr.  Presidente  communicou  que  se  havião  inscripto  membros  do 
Conselbo  os  snrs.  Dr.  João  Nepomuceno  Rebello  Valente,  Dr.  Leonardo 
Torres,  e  Commendador  Augusto  Malheiro  Dias  Guimarães. 

£ntrando-se  na  ordem  da  noite,  o  snr.  Costa,  exaltando  o  senriço 
prestado  pela  Sociedade  á  olaria  portuguesa,  promovendo  a  exposição  de 
cerâmica,  disse,  que  não  obstante  ser  provável  que  uma  nova  exposição 
fosse  menos  concorrida  que  a  primeira,  seria  comtudo  um  estímulo  para 
os  oleiros  portugueses,  e  occasião  de  verificar  quaes  os  progressos  feitos 
por  ellea  desde  a  exposição  de  i88a.  Lembrava  também  que  se  poderiáo 
fazer  simultaneamente  exposições  de  outras  indústrias  que  tivessem  algu- 
ma relação  com  a  olaria,  taes  como  a  indústria  de  vidros,  a  fim  de  tomar 
mais  concorrida  a  exposição. 

O  snr.  Moreira  de  Sousa  disse  que  fora  quem,  na  sessão  anterior, 
fizera  a  proposta  de  adiamento  d*esta  questão,  com  o  fim  de  elle  e  os 
membros  do  Conselho  se  habilitarem  a  tratá-la,  reflectindo  sobre  este  as- 
sumpto durante  o  tempo  que  medeava  entre  as  duas  sessões  e  ouvindo  os 
mais  competentes  na  matéria  —  aquelles  que  havião  assignado  o  pedido 
feito  á  Sociedade — ;  que  virá  com  prazer  a  manifestação  de  vitalidade  de  que 
esta  proposta  é  reveladora,  mas  a  Sociedade  está  compromettida  a  fazer 
exposições  para  as  quaes  já  existem  importantes  trabalhos  preparatórios; 
exposições  que  ião  absorver  a  actividade  social  c  fazer  considerável  des- 
pesa de  capital,  de  tempo  e  de  trabalho  para  os  membros  da  Sociedade 
que  tomão  parte  activa  no  movimento  d*esta,  e  que  infelizmente  são  pou- 
co numerosos.  Demais,  a  exposição  de  i88a  decorrera  ha  muito  pouco 
tempo,  e  ha  outras  indústrias  que  tém  direito  á  solicitude  da  Sociedade  e 
ainda  não  forão  convidadas  a  esses  certamens,  que  representão  um  pe- 
sado sacrifício  para  uma  associação  ainda  nos  primeiros  dias  de  exis- 
tência. Por  todos  estes  motivos  julga  conveniente  que,  aceitando-se  a 
ideia  de  se  promover  uma  nova  exposição  de  cerâmica,  a  época  em  que 
ella  se  efifectue  não  seja  tão  próxima  como  os  signatários  do  convite,  com 
louvável  intenção,  desejão,  mas  quando  a  Sociedade  tenha  feito  as  duas 
exposições  em  que  está  empenhada,  as  quaes  estão  projectadas  ha  muito 
e  quando,  principalmente,  as  suas  forças  económicas  lhe  permittão  esse 
novo  sacrifício  em  favor  de  uma  indústria  que  já  teve  o  seu  quinhão  no  es- 
forço feito  pela  Sociedade  em  favor  da  instrucção  nacional. 

O  snr.  F.  Patricio  associando-se  ao  modo  de  vêr  do  snr.  Moreira  de 
Sousa,  accrescentou  que  a  exposição  de  cerâmica  produzia  ainda  fructos 
reveladores  da  boa  vontade  e  actividade  dos  oleiros  portuguezes.  A  fun- 
dação da  Escola  de  Desenho  das  Devezas,  os  pedidos  feitos  á  Sociedade 
para  ella  representar  em  favor  da  creação  d'uma  escola  de  Desenho  em 
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VilU  Nova  de  Gaya,  e  promover  uma  nova  exposição  de  cerâmica  erSo  tes- 
temunho da  existência  d'essa  boa  vontade  e  d'essa  actividade,  que  a  Socie- 
dade havia  provocado,  fomentado  e  coadjuvado  tanto  quanto  as  suas  for- 
ças lh*o  permittião;  e  pouco  tempo  decorrera  entre  a  ultima  prova  de  amor 
e  dedicação  da  Sociedade  á  indústria  nacional,  representando  em  favor  da 
creação  da  escola  de  Desenho  industrial  em  Villa  Nova.  Julgava  porém 
justo  que  fossem  attendidas  outras  indústrias  não  menos  dignas  da  atten- 
çâo  da  Sociedade,  algumas  das  quaes  já  forão  convidadas  a  concorrer  a 
exposições;  finalmente,  tinha  como  materialmente  impossível,  que,  dentro 
do  curto  praso  indicado  pelos  signatários  do  pedido  em  questão,  se  po- 
desse  fazer  a  exposição  de  cerâmica,  por  tudo  isto  ia  mandar  uma  proposta 
para  a  mesa. 

O  anr.  Costa  agradeceu  a  boa  vontade  que  a  Sociedade  tem  mani- 
festado de  auxiliar  a  indústria  portugueza  e  em  particular  a  ultima  prova 
que  dera  d'essa  boa  vontade  interessando-se  tão  profundamente  pela  crea- 
ção d'uma  escola  de  Desenho  industrial  em  Villa  Nova. 

O  snr.  Rawes  disse  que  approvava  a  proposta  e  a  applaudia  na  sua 
essência,  mas  via  uma  difficuldade  no  que  dizia  respeito  á  determinação 
da  época  em  que  devia  ter  logar  a  exposição.  A  Sociedade  tinha  agora 
novos  encargos  além  das  exposições  em  via  de  execução,  das  já  propos- 
tas, e  das  que  podião  provir  da  necessidade  de  attender  a  outras  indús- 
triu  que  ainda  não  occupárão  a  attenção  da  Sociedade  e  que  não  devem 
ficar  no  olvido,  pois  que  a  Sociedade  não  deve  ser  madrasta  para  estas 
innis  que  também  reclamão  e  têm  direito  á  attenção  dos  que  se  interes- 
são  pelo  progresso  do  paiz.  A  Sociedade  havia  sido  forçada  a  sair  do  Pa- 
lácio de  Crystal,  não  se  podendo  ainda  determinar  quanto  se  dispenderia 
com  a  instailação,  e  com  acquisição  de  mobilia  e  de  vários  objectos  neces- 
sários; por  isso  não  podia  empenhar-se  na  tentativa  d'uma  nova  exposição, 
sem  primeiro  saber  se  as  suas  condições  económicas  ih*o  permittião. 

O  snr.  F.  Patrido  mandou  para  mesa  a  seguinte  proposta,  que  foi 
approvada  por  unanimidade:  «O  Conselho,  attendendo  á  utilidade  de  de- 
senvolver o  ensino  industrial  e  a  que  a  proposta  em  discussão  revela  uma 
irrecusável  manifestação  de  vitalidade  na  indústria  cerâmica,  aceita  a 
ideia  e  reserva-se  a  designação  da  época  em  que  a  exposição  se  ha-de  effe- 
ctuar». 

Em  seguida  o  Conselho,  occupando-se  de  regulamentar  os  seus  tra- 
balhos, approvou  por.  maioria  a  seguinte  proposta  do  snr.  Tito  de  Noro- 
nha: «A  abertura  das  sessões  do  Conselho  scientifico  terá  logar  ás  sete 
horas  e  meia  da  noite,  e  quando  até  ás  sete  horas  e  três  quartos  não  haja 
na  sala  o  numero  sufficiente  de  membros  do  Conselho,  para,  em  harmonia 
com  as  disposições  do  S  2.^  do  art.  3.^  do  cap.  vi  dos  Estatutos  da  Socie- 
dade, elle  poder  funccionar,  a  sessão  ficará  adiada  para  o  primeiro  dia  de 
sessão  ordinária. 


o  GoMelho,  normalmento,  nfio  consumíri  com  o  np«dienteinaisde 
uma  hora,  sendo  o  tempo  restante  de>tÍnado  d  ordem  da  noite,  podendo 
porém  o  mesmo  Conselho  alterar  esta  regra  qoando  asshn  o  julgue  coo- 


A  sessão  encerrar-se-ha  ia  dei  horoa  e  meia,  excepto  quando  o  Con- 
selho delibere  prolongâ-la». 

Por  propoiu  do  anr.  Presidente,  foram  eleitos  por  unanimidade 
membros  da  commissfio  encarregada  de  elaborar  um  pr<^ecto  de  Regula- 
mento, os  snrs.  F.  Maya,  F.  X.  MiilHer  e  Tito  de  Noronha. 

Tendo  o  snr.  von  Hafe  observado  que  ha*Ía  correlação  entre  oi  que- 
sitos 13.*  e  i5.*  do  questionário,  foi  este  senhor  também  nomeado  relator 
d'esie  ultimo  quesito,  resolvendo-se  que  na  discussão  do  questionário  se 
podesse  alterar  a  ordem  dos  quesitos  quando  assím  se  julgue  conveniente. 


5  de  JtfurfO  —  Reunião  i>a  Assemblía  Geral  Extraordinaru-—  Or- 
dtm  da  noite:  Eleição  de  Secretario  geral;  de  ViceSecretario  geral,  no 
caso  d'este  ser  eleito  Secretario  geral;  de  Bibliolhecario;  e  de  Conservadores 
das  collecçòes  do  Mutéo. 

Sócios  presentes  os  snrs.:  Albuquerque,  Presidente;  Teixeira  Macha- 
do, Secretario;  Newton;  Witliam  Tait;  A.  Luso  da  Silva;  Franck  C.  Rawes; 
Wilson  W.  Rawea;  Almeida  Outeiro;  Dr.  Arnaldo  de  Faria;  António  M. 
L.  Vieira  de  Castro;  J.  Teixeira  de  Macedo;  Dr.  Pedro  Ferreira;  Tito  de 
Noronha,  Eduardo  Sequeira,  Gomes  e  Silva;  Numa  Malta;  F.Patricío;  Jú- 
lio Moreira;  A.  Moreira  Cabral;  E.  Falcgo;  Castro  Neves;  Dr.  José  R.  Leal 
de  Faria;  Theophilo  Leal  de  Faria;  Jacob  Bensabat;  Visconde  de  Barrei- 
ros; Macedo  Araújo;  Dr.  Agostinho  da  Rocha  e  Castro;  Dr.  Manoel  Mar- 
quês  de  Lima  Figueiredo;  J.  N.  Raposo  Botelho;  Castro  Monteiro;  Isidoro 
Ferreira;  Frederico  da  Camará  Leme;  J.  A-  Molarinho:  G.  Courrége;  Dr. 
Adolpho  Pimentel;  Pinto  da  Fonseca;  Sequeira  Ferraz;  J.  Chrispiniano 
Júnior;  Augusto  Nobre;  Mello  de  Mattos;  R.  Flower;  Xavier  Miiffler;  Ro- 
drigues  da  Silva;  Fernando  Haya  e  Commendador  A.  Malheiro  Dias; 
d'estes  47  sócios,  10  erão  fundadores  de  1B80  com  4  votos  (80  votos);  4 
de  1S81  com  3  votos  (12  votos);  6  de  1881  com  1  votos  (12  votos),  e  iSeffis 
fltivos,  com  I  voto  (18  votos),  representando  ao  todo  isS  votos. 

Lido  pelo  Secretario  o  oãicio  do  snr.  Vasconcellos,  em  que  este  snr. 
dá  a  sua  demissão  de  Secretario  geral,  oHicio  que  se  acha  a  pag.  290  do 
volume  da  correspondência  de  1884,  o  anr.  Presidente  leu  o  art.  25.*  do 
cap.  Ill  dos  Estatutos,  e  expoi  o  objecto  da  reunião,  e  dividindo  a  ordem 
da  noite  em  duas  partes:  i.')  Eleição  de  Secretario  geral,  e,  para  evitar 
nova  convocação  da  Assembléa  geral,  eleição  de  Vice-Secretario  geral, 
na  hypothese  da  eleição  para  o  primeiro  cargo  recair  no  individuo  que 
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desempenhava  as  Amcçóes  de  Vice-Secretario  geral,  a.*)  Eleição  de  Biblio* 
thecario  e  de  Conservadores  do  Muséo,  na  hypothese  da  Assembléa  reco- 
nhecer a  necessidade  de  eleger  quem  desempenhasse  as  funcçóes  doestes 
cargos,  accrescentando :  «O  facto  do  snr.  Vasconcellos  não  estar  presente, 
não  é  motivo  que  me  inhiba  de  me  referir  a  este  snr.,  o  qual,  no  seu  offi- 
cio  dis  que  •$€  reserva  o  direito  de  levar  estes  factos  (aquelles  com  que  pre-* 
tende  justificar  o  acto  de  dar  a  demissão)  em  detalhe  (sic),  d  primeira  As^ 
semhléa  geral».  Não  comparecendo  a  esta  sessão,  o  snr.  Vasconcellos  difii- 
calta-me  o  cumprimento  do  dever  de  expor  a  questão;  procurarei  porém 
fazé-lo  sem  infringir  os  preceitos  da  delicadeza  e  da  dignidade  moral. 

O  snr.  Vasconcellos  no  seu  officio  diz:  •Ha  seis  me^es,  desde  fins  de 
agosto  do  armo  passado,  que  no  seio  da  Sociedade  de  Instrucçâo  entrou  a  dis- 
córdia. Ha  seis  me^çes  que  se  manifestam  (sic)  uma  série  de  phenomenos  muito 
singulares  que  eu  observei^  a  principio,  com  indulgência,  mas  que,  depois, 
me  pareceram  dignos  de  reparo  e,  por  ultimo,  indo  as  cousas  a  peior,  di" 
gnos  da  minha  condemnaçâo».  Ha  quatro  mezes,  que  tanto  é  o  tempo  du« 
rame  o  qual  tenho  exercido  as  íuncções  de  Presidente,  que  não  faço  ou- 
tra coisa  que  não  seja  exercer  as  funcçdes  pouco  brilhantes  e,  infelizmente, 
pouco  fructiferas  de  juiz  de  pas.  A  necessidade  de  gfistar  a  minha  activi- 
dade no  exercicio  de  taes  funcções  proveio  do  modo  porque  o  snr.  Vas- 
concellos via  as  coisas,  e  isso  é  um  producto  da  sensibilidade  psychologi- 
ca,  e  o  resultado  de  uma  nevrose,  como  diria  um  positivista.  O  snr.  Vas-- 
concellos avalia  mal  as  acções  e  as  intenções  dos  outros  membros  da  So- 
ciedade, cabe-me  o  dever  de  o  declarar.  O  Conselho  administrativo,  que 
o  snr.  Vasconcellos  tão  injustamente  censura,  demonstrou  sempre  em  to- 
dos os  seus  actos  que  tinha  o  maior  desejo  de  satisfazer  todas  as  exigen^ 
das  d'aqueUe  senhor,  transigindo  em  tudo  com  elle.  Entre  outros  factos, 
posso  citar  um,  que  testemunha  das  conciliadoras  intenções  do  Conselho. 
Uffl  dos  seus  membros,  o  snr.  Rawes,  consultou-me  sobre  o  modo  de  re- 
solver uma  difficuldade  proveniente  d 'uma  exigência  do  snr.  Vasconcel- 
los, á  qual  o  Conselho  não  podia  acceder,  achando-se  assim  as  suas  attri- 
buições  e  os  seus  deveres  em  coniltcto  com  o  desejo  de  resolver  favoravel- 
mente as  pretensões  do  snr.  Vasconcellos.  Como  eu  me  achasse  possuido 
dos  mesmos  desejos,  tomei  sobre  mim  a  responsabilidade  de  dar  uma  so- 
loçáo  favorável  á  questão,  a  qual  foi  resolvida  com  toda  a  rapidez,  maior 
até  do  que  se  podia  exigir.  Fiz  um  cheque  que  foi  approvado,  mas  o  snr. 
Thesoureiro,  I.  Newton,  muito  innocentemente,  demorou  três  dias  o  paga- 
mento d 'esse  cheque.  Este  facto,  que  não  provocaria  reparos  num  espi- 
rito desprevenido,  foi  o  que  determinou  o  oíficio  do  snr.  Vasconcellos. 
Eu  já  havia  conseguido  que  este  snr.  retirasse  um  outro  officio  em  que 
dava  a  sua  demissão,  mas  elle  agora  começou  por  declarar  que  não  reti- 
raria o  seu  officio  fossem  quaes  fossem  os  motivos  que  de  Aituro  se  podes- 
sem  allegar,  impossibilitando-me  por  esta  forma  de  continuar  a  exercer 
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as  minhas  já  habttuaes  fimcçôes  de  juiz  de  pax.  Por  isso  convoquei  a  As- 
sembléa  geral». 

O  sor.  Rawes  declarou  que,  quando  consultara  o  snr.  Albuquerque, 
sobre  o  modo  de  resolver  as  dificuldades  provenientes  da  exigência  do 
snr.  Vasconcellos,  não  procedeu  assim  unicamente  em  harmonia  com  os 
seus  desejos  individuaes  de  acceder  ás  pretensões  d*aqueUe  snr.,  mas  era  in- 
terprete dos  de  todos  os  membros  do  Conselho  administrativo. 

A  Assembléa  approvou  por  unanimidade  as  seguintes  propostas:  i.', 
do  snr.  Moreira  de  Sousa:  «A  Assembléa  reconhecendo  os  serviços  presta- 
dos pelo  snr.  Joaquim  de  Vasconcellos,  ex- Secretario  geral,  e  lamentando 
a  demissão  dada  por  este  snr.,  passa  á  ordem  da  noite».  2.*,  do  snr.  Dr. 
Adolpho  Pimentel  e  do  snr.  Presidente:  «Propomos  que  seja  lançado  na 
acta  um  voto  de  louvor  e  de  agradecimento  ao  snr.  Francisco  de  Castro 
Monteiro,  pelo  zelo  e  diligencia  que  desenvolveu  para  se  obter  da  Acade- 
mia Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  uma  valiosíssima  offerta  de  publicações 
feitas  por  aquella  corporação». 

Em  seguida  a  Assembléa  passou  á  eleição  de  Secretario  geral,  sendo 
escrutinadores  os  snrs.  A.  Outeiro  e  von  Hafe.  Entrarão  na  urna  i23  lis- 
tas, sendo  o  resultado  do  escrutínio  o  seguinte: 

g5  votos  o  Vice-Secretario  geral,  A.  L.  de  Teixeira  Machado, 
16  votos  o  snr.  F.  Xavier  MiifiBer, 
5  votos  o  snr.  Tito  de  Noronha, 

1  voto  o  snr.  Júlio  Moreira, 

2  listas  inutilisadas, 

e  como  não  houvesse  reclamação  alguma,  foi  proclamado  Secretario  ge- 
ral o  Vice-Secretario  geral. 

Passando-se  á  eleição  de  Vice-Secretario  geral,  verificoo-se  que  ha- 
vião  entrado  na  uma  93  listas,  sendo  o  resultado  do  escrutínio  o  seguinte: 

85  votos  o  snr.  Francisco  Xavier  Miiffler, 
4  votos  o  snr.  José  de  Macedo  Araújo, 
I  voto  o  snr.  Francisco  de  Castro  Monteiro, 
I  voto  o  snr.  Júlio  Moreira, 
X  voto  o  snr.  Tito  de  Noronha, 
I  lista  branca. 

Como  não  houvesse  reclamação,  foi  proclamado  Vice-Secretarío  ge- 
ral o  snr.  Francisco  Xavier  MiifiSer. 

Resolvendo  a  Assembléa  proceder  á  eleição  de  Bibliothecario  e  de 
Conservadores  do  Muséo,  fazendo-se  simultaneamente  as  eleições  para  es- 
tes três  cargos  sociaes,  veriiicou-se  que  entrarão  na  uma  89  listas  para 
a  eleição  de  Bibliothecario  e  118  para  a  de  Conservadores  do  Muséo. 


ni 


O  resultado  do  escrutínio,  foi  o  seguinte : 

Para  Bibliothecario : 
59  votos  o  snr.  Álvaro  de  Castro  Neves, 
26  votos  o  snr.  Júlio  Moreira, 

2  votos  o  snr.  Francisco  de  Castro  Monteiro, 

X  voto  o  snr.  Francisco  Xavier  Esteves. 

I  voto  o  snr.  António  de  Sequeira  Ferraz. 

Para  de  Conservadores  do  Musêo : 
84  votos  o  snr.  Eduardo  Sequeira, 
78  votos  o  snr.  Augusto  Luso  da  Silva, 

4  votos  o  snr.  Isaac  Newton, 

4  votos  o  snr.  José  de  Macedo  Araújo, 

I  voto  o  snr.  Eduardo  Falcão, 

I  voto  o  snr.  José  Alves  Bonifácio, 

6  listas  inutiltsadas. 

E  como  não  houvesse  reclamação,  forão  proclamados:  Bibliothecario 
o  snr.  Álvaro  de  Castro  Neves,  e  Conservadores  do  Musêo,  os  snrs.  Eduar- 
do Sequeira  e  Augusto  Luso  da  Silva,  encerrando-se  depois  a  sessão. 


8  de  Março  —  Conferencia  do  snr.  Dr.  Leonardo  Torres.— O^^eclo 
da  conferencia:  Agoas  medicinaes  portuguesas :  Agoas  de  Moura,  Mantei- 
gas, Unhões  ou  Unhas  daJSerra,  Vidago,  Pedras  Salgadas,  MoUedo,  Vi^el- 
la,  Braváes,  5.  ^edro  da  Torre,  e  mais  especialmente  das  agoas  do  Gere^. 

Eis  como  o  nosso  coUega  O  Commercio  do  'Porto  dá  noticia  d'esta 
conferencia : 

•O  snr.  dr.  Leonardo  Torres,  realisou  hontem  á  noite  na  Sociedade 
de  Instnicçâo  a  sua  annunciada  conferencia  ^bre  «Agoas  medicinaes  por- 
guezas,  agoas  de  Moura,  Manteigas,  Unhaes  da  Serra,  Vidago,  Pedras  Sal- 
gadas, Molledo,  Vizelia,  Bravães,  S.  Pedro  da  Torre  e  mais  especialmente 
das  agoas  do  Gerez.» 

Depois  de  feita  a  apresentação  do  conferente  pelo  snr.  Joaquim  de 
Albuquerque,  que  presidia,  o  snr.  dr.  Leonardo  Torres  entrou  no  assum- 
pto, que  é  vasto,  não  podendo  abraçá-lo  completamente  nas  duas  horas 
em  que  discursou  em  lingoagem  familiar  e  pittoresca,  captivando  a  atten- 
çâo  do  auditório. 

Fallou  das  condições  em  que  se  achão  estabelecidas  várias  estações 
thermaes,  dos  defeitos  da  captação  das  agoas  de  algumas  d'ellas,  da  falta 
de  commodos,  da  deficiência  de  estudos  especiaes  sobre  a  dosagem  e  cli* 
matologia;  do  descuido  criminoso  dos  governos  em  não  legislarem  con* 
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venientemente  sobre  a  propriedade,  aproveitamento  e  exploração  de  tan- 
tas riquezas  naturaes  que  o  paiz  tem  em  tal  especialidade ;  da  iocrivel 
maneira  como  algumas  agoas  são  recolhidas  e  transportadas;  da  negli- 
gencia a  que  alguns  municipios  as  votão ;  da  falta  de  viação  própria  para 
alguns  mananciaes ;  do  muitissimo,  emfim,  que  deve  fazer-se  para  que  tan- 
tissimos  ^ementos  therapeuticos  dêem  ao  paiz  o  lucro  que  se  perde,  e  aos 
seus  habitantes  e  á  humanidade  enferma  o  remédio  que  na  maior  parte  se 
desaproveita. 

Parece-nos  que  disse  muitas  verdades  que  nos  dispensamos  de  repe- 
tir aqui,  vista  que  o  illustre  conferente  prometteu  publicar  epti  livro  não 
só  as  suas  asseverações,  como  os  estudos  longos  e  aturados  que  tem  feito 
a  tal  respeito. 

Ao  terminar,  agradecendo  em  amável  cumprimento  ás  senhoras  que 
o  escutávão,  traçou  rapidamente  o  elogio  da  mulher  que  se  instrue  para 
ser  boa  educadora  da  humanidade  em  ilôr.  Na  sala,  na  numerosa  e  bri- 
lhante concorrência  que  a  enchia  litteralmente,  notavão-ae  muitos  phar- 
maceuticos,  médicos  e  professores,  que  coroarão  de  applausos  a  interes- 
santissima  conferencia. 

O  snr.  Dr.  Leonardo  Torres  não  se  despediu  do  assumpto  que  por 
falta  de  tempo  não  poude  esplanar  como  desejava,  e  annunciou  que  em 
breve  faria  mais  uma  ou  mais  algumas  conferencias  que  depois  reprodu- 
ziria no  estrangeiro,  para  tomar  mais  conhecidas  as  nossas  agoas  mine- 
ro-medicinaes. 


8  de  Março — Reunião  da  Gommissão  Executiva  da  Exposição  de  Te- 
cidos. 

Presidiu  o  snr.  José  da  Silva  Ferreira  e  servirão  de  secretários  os 
snrs.  Constantino  Rodrigues  Batalha  e  António  Luiz  de  Teixeira  Macha- 
do. Foi  apresentado  e  approvado  com  pequena  alteração  um  projecto  de 
vitrines  destinadas  a  conter  os  objectos  expostos.  O  snr.  I.  Newton  pro- 
poz  que  fosse  nomeada  uma  commissão  para  elaborar  o  orçamento  das 
despezas  a  fazer  com  a  exposição.  Esta  proposta  foi  approvada,  sendo 
eleita  a  commissão,  que  ficou  composta  dos  snrs.  A.  L.  de  Teixeira  Ma- 
chado, I.  Newton,  Joaquim  Baptista  da  Silva  Guerra  e  Bahia. 


i5  de  Março —  Sessão  Ordinária  do  Conselho  SciENTmco. — Ordem 
da  noite:  Discussão  do  quesito  jo.^  do  Questionário  acerca  da  instrucçáo 
secundaria:  Como  se  deve  verificar  o  aproveitamento  do  ensino?  a)  Os  exa- 
mes devem  fcaçer-se  por  annos  do  curso?  b)  Ou  por  disciplinas,  c)  Deverão 
ser  sujeitos  ao  mesmo  regimen  os  estudantes  dos  estabelecimentos  qfficiaesde 
instrucção  secundaria  eos  de  estabelecimentos  particulares?;  do  j5.*:  Como 
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Considerando  que  este  motivo,  allegado  por  elle,  só  mostra  o  inte- 
resse que  tem  pela  prosperidade  da  Sociedade,  o  que  é  muito  para  louvar 
e  agradecer ; 

Considerando  que  convém,  até  para  desoppressão  e  alivio  do  espirito 
do  mesmo  cavalheiro,  que  elle  volte  a  uma  vida  activa  entre  nós ; 

Considerando  emfim,  que  no  seu  officio  de  resignação  o  dito  sócio 
affirma  mais  uma  vez  que  está  prompto  a  continuar  a  prestar  seus  valio- 
sos serviços  á  mesma  Sociedade: 

«Proponho  que,  antes  de  se  tomar  qualquer  resolução  sobre  o  assum- 
pto do  referido  officio,  a  Assembléa  nomeie  uma  commissão  que,  dirigin- 
do-se  ao  sócio,  snr.  dr.  José  Fructuoso  Ayres  de  Gouveia,  lhe  faça  vêr  o 
pesar  com  que  a  Sociedade  recebe  a  intenção  manifestada  por  elle  e  so- 
licita aquelle  cavalheiro  que  retire  a  sua  demissão  do  logar  de  Presidente. 

Porto  e  casa  da  Sociedade  de  Instrucção  do  Porto,  27  de  março  de 
1884.  —  O  sócio  fundador,  Wilson  W.  Hawes.^ 

O  snr.  dr.  Oliveira  Monteiro  disse  que  se  conformava  com  os  moti- 
vos e  razões  da  proposta  do  snr.  Rawes  e  entendia  também  que  se  não 
devia  acceitar  a  demissão  do  snr.  dr.  Ayres  de  Gouveia,  como  reconheci- 
mento dos  serviços  que  s.  ex.*  tinha  prestado  á  Sociedade  na  qualidade 
de  Presidente,  para  cujo  cargo  tem  sido  constantemente  eleito. 

Submettida  á  votação  a  proposta  do  snr.  Rawes  foi  approvada. 

Passou-se  á  leitura  dos  oíficios  dos  snrs.  Vice-Presidente  e  Secreta- 
rio geral,  em  que  estes  snrs.  pedião  a  sua  exoneração,  e  em  seguida  foi 
lido  também  o  do  snr.  Joaquim  Vasconcellos  que  deu  motivo  a  essas  exo- 
nerações. 

O  snr.  Fernando  Maya  disse  que  depois  de  ter  ouvido  o  oíficio  do 
snr.  Vasconcellos  tinha  pesar  de  haver  sido  feita  leitura  d'elle ;  entende 
que  não  deve  ser  attendido,  nem  a  Assembléa  deve  tomar  conhecimento 
d'um  documento  de  semelhante  natureza,  que  não  é.digno  nem  serio;  sente 
até  que  se  lhe  desse  importância  a  ponto  de  promover  as  demissões  em 
qaestão,  sendo  um  máo  precedente  que  um  oíficio  qualquer  estorve  a  mar- 
cha regular  da  Sociedade ;  e  concluiu  mandando  para  a  meza  a  seguinte 
moção: 

«A  Assembléa  geral,  reconhecendo  como  inconveniente  a  redacção 
do  officio  do  snr.  Joaquim  Vasconcellos,  resolve  não  o  admittir  e  conti- 
nua na  ordem  da  noite.  —  Fernando  dMayã'». 

Tendo  a  Assembléa  unanimemente  manifestado  a  sua  approvação  a 
esta  moção,  o  snr.  Presidente  convidou  o  snr.  Teixeira  Machado  a  occupar 
o  logar  da  presidência,  que  lhe  pertencia  como  i.®  Secretario  na  ausên- 
cia dos  snrs.  Presidente  e  Vice-Presidente. 

O  snr.  Teixeira  Machado  pediu  para  não  tomar  o  logar  da  presi- 
dência em  quanto  não  justificasse  o  seu  procedimento. 

O  snr.  Castro  Monteiro  leu  e  mandou  para  a  meza  seguinte  moção : 

REVISTA  DA  SOCIEDADE  DE  INSTRUCÇÃO  DO  PORTO  ^A 
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«A  Assembléa  geral  da  Sociedade  de  Instrucção  do  Porto  em  vista 
dos  officios  lidos  na  mesa,  resolve  expressar  o  seu  sentimento  pelo  pedido 
de  exoneração  apresentado  pelos  snrs.  Joaquim  de  Albuquerque  e  Teixeira 
Machado;  e,  outrosim,  em  homenagem  aos  relevantes  serviços  que  os  snrs. 
Joaquim  de  Albuquerque  e  Teixeira  Machado  têm  prestado  á  Sociedade, 
e  como  reparação  dos  aggravos  recebidos  por  estes  cavalheiros,  solicitá-los 
para  que  não  mantenhão  uma  resolução,  que  seria  obnoxia  e  prejudicial 
aos  interesses  da  Sociedade  de  Instrucção.  —  Francisco  de  Castro  Mon- 
teiro». 

Sendo  applaudida  pela  Assembléa  esta  moção,  o  snr.  Presidente  disse 
que  em  vista  das  manifestações,  que  acabava  de  ouvir,  entendia  não  se 
dever  fallar  mais  no  assumpto  e  pedia  aos  cavalheiros  que  se  inscreverão 
para  usarem  da  palavra  que  desistissem  d'elfa;  e  fazia  este  pedido  sobre- 
tudo ao  snr.  Teixeira  Machado  por  lhe  reconhecer  o  direito  de  fallar,  por 
isso  que  era  para  sua  justificação. 

O  snr.  Fernando  Maya  pediu  para  retirac  a  moção  que  tinha  apre- 
sentado, porque  julga  que  a  do  snr.  Castro  Monteiro  é  mais  conveniente  e 
satisfaz  melhor  ao  fim  que  a  sua  tinha  em  vista. 

Concedido  pela  Assembléa  que  a  moção  do  snr.  Fernando  Maya  fosse 
retirada,  foi  posta  á  votação  a  do  snr.  Castro  Monteiro  e  approvada  por 
unanimidade. 

O  snr.  Presidente  convidou  de  novo  o  snr.  Teixeira  Machado  a  to- 
mar a  presidência  e,  tendo  este  snr.  occupado  este  logar,  a  Assembléa  re- 
cebeu-o  de  pé  e  com  prolongadas  palmas,  manifestando  assim  a  sua  adhe- 
são  ao  procedimento  dos  demissionários.  O  snr.  Teixeira  Machado  agrade- 
ceu as  manifestações  d'approvação  que  acabavão  de  lhe  ser  dadas  pela 
Assembléa,  annuindo  a  desistir  da  exoneração  pedida  e  promettendo  en- 
vidar todos  os  esforços  para  desempenhar-se  do  cargo  que  reassumia. 

O  snr.  Castro  Monteiro  disse  que  julga  interpretar  os  desejos  da  As- 
sembléa, propondo  seja  a  mesa  que  pessoalmente  peça  ao  snr.  Vice-Presi- 
dente  para  este  retirar  a  sua  demissão  e  um  voto  de  louvor  ao  snr.  dr. 
Adolpho  Pimentel  pela  maneira  brilhante  como  dirigiu  a  discussão,  voto 
qu  foi  approvado  por  unanimidade. 

O  snr.  dr.  Adolpho  Pimentel  agradeceu  a  prova  de  consideração  que 
lhe  acabava  de  dar  a  Assembléa  e  disse  que,  como  este  conflicto  involvia 
algumas  accusações  ao  Conselho  administrativo,  propunha  um  voto  de  lou- 
vor ao  mesmo  Conselho. 

O  snr.  W.  Rawes  disse  que  como  membro  do  Conselho  administra- 
tivo entendia  não  merecer  o  voto  de  louvor  e  propoz  para  ser  retirado. 

A  proposta  do  snr.  Pimentel  foi  approvada  por  unanimidade. 

O  snr.  Sequeira  agradeceu  o  voto  de  louvor  ao  Conselho  adminis- 
trativo, fazendo-o  em  nome  do  mesmo  Conselho  e  por  se  achar  ausente  o 
teu  Presidente. 
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o  snr.  FalcSo  manifestou  a  sua  satisfação  por  terem  concluidò  os  tra- 
balhos da  Assembléa  a  aprazimento  de  todos,  e  eguaimente  se  congratulou 
por  vêr  um  estrangeiro,  o  snr.  Miiffler,  tomar  interesse  nos  trabalhos  da  So- 
ciedade. 

Agradeceu  o  snr.  Miiffler  as  palavras  do  snr.  Falcão. 

O  snr.  Moreira  de  Souza  disse  folgar  em  vêr  removidas  as  difficul- 
dades  que  os  pedidos  de  demissão  trazião  á  Sociedade,  e  propoz  fosse  no- 
meada uma  commissâo,  que  communicasse  ao  snr.  Vice-Presidente,  no  mais 
breve  prazo  possivel,  as  resoluções  da  Assembléa. 

O  snr.  Fernando  Maya  propoz  para  que  fosse  a  méza  provisória  en- 
carregada de  nesta  mesma  noite  procurar  o  snr.  Vice-Presidente,  dando- 
ihe  conhecimento  das  resoluções  da  Assembléa,  o  que  foi  approvado. 

E  não  havendo  mais  de  que  tratar,  foi  encerrada  a  sessão,  erão  i  o 
V4  horas  da  noite. 


PREPARAÇÕES  ZOOLÓGICAS 

(ContfDoaçio.  V.  toI.  3.»,  pag.  39) 

Um  curioso  papagaio  do  tamanho  d^uma  gallinha,  o  siri" 
gopSy  digno  de  conservação  por  ser  a  única  espécie  nocturna  da 
famiUa  dos  papagaios,  é  já  hoje  muitíssimo  raro. 

Os  grandes  pinguins,  próprios  para  a  natação,  mas  inca- 
pazes de  voar,  os  alça  tmpennis,  tão  abundantes  outrora  nas 
regiões  árcticas,  nas  costas  da  Scandinavia,  nas  ilhas  Orçadas, 
nas  de  Feroe,  nos  bancos  da  Terra-Nova,  na  Laponia  e  na 
Greolandia,  estão,  ha  5o  annos,  completamente  extínctos.  Os 
raríssimos  exemplares  empalhados  d^essa  espécie  são  hoje  de 
incalculável  valor. 

Entre  nós  possuímos  também  preciosos  mammiferos,  ai* 
guns  privativos  da  península,  e  que  tendem  a  desapparecer. 

Um  dos  mais  raros  e  de  maior  valor  sciennfico,  é  a  Capra 
hispânica,  descoberta  em  1 848  por  Sckimper  na  Serra  Nevada, 
em  Hespanha,  e  que  na  Europa  somente  se  encontra  em  Por- 
tugal no  Gerez,  e  em  Hespanha  nas  serras  da  Andaluzia  e  de 
Castella. 

A  raposa  peninsular  (Vulpes  alopex),  é  uma  variedade  dis- 
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tincta  da  que  habita  o  resto  da  Europa;  o  nosso  lynce,  conhe- 
cido também  em  varias  localidades  por  gato  bravo  e  lobo  cer- 
val (felis  pardina)  é  uma  espécie  verdadeiramente  notável  c  de 
que  o  nosso  grande  naturalista  o  ex.™**  snr.  Barbosa  du  Bocage 
nos  diz  o  seguinte :  « É  muito  maior  que  o  gato  bravo  ordiná- 
rio, pello  cinzento  arruivado,  com  numerosas  malhas  pretas, 
pequenas  e  arredondadas ;  cauda  muito  curta  com  a  extremidade 
negra;  um  pincel  de  pellos  negros  na  ponta  da  orelha.  Encon- 
tra-se  no  norte,  centro  e  sul  de  Portugal,  habita  de  preferencia 
os  terrenos  incultos  e  arborisados  nas  immediacões  das  serras.' 
Temos  noticia  de  haver  sido  encontrado  em  Borba  e  Villa  Vi- 
çosa, em  Traz-os-Montes,  no  Minho  e  nas  abas  da  serra  da 
Estrella.  Quasi  todos  os  annos  apparecem  alguns  individuos  nas 
proximidades  de  Coruche.  Sahem  de  noite  á  caça  dos  coelhos 
de  que  se  alimentão.» 

O  saca-rabo  (Herpesíes  Widdringtonii  Grajrj  é  um  car- 
nivoro  «do  tamanho  do  gineto,  porém  mais  comprido  e  ras- 
teiro do  que  elle.  Pello  côr  de  canella  salpicado  de  amarello; 
cabeça  aguçada ;  cauda  muito  comprida  e  bem  coberta  de  pello.» 
(B.  du  B.)  o  gato  bravo  (felis  catus/erus)  o  tourão,  (putoríut 
fcetidus),  a  fuinha,  (mustela  foine),  e  a  doninha,  (mustela  vulga- 
ris),  são  carnivoros  bastante  raros  e  estimados.  A  curiosa  my- 
gala  pyrenaica,  (rato  almiscarado),  que  por  tanto  tempo  se  jul- 
gou uma  espécie  localisada  nos  Pyreneus,  têm  apparecido  nos 
rios  portuguezes,  com  especialidade  no  Pavia,  Souza,  Douro,  e 
ultimamente  (1880)  no  rio  Leça. 

Os  pequenos  insectivoros  (sorex)  vulgarmente  conhecidos 
pelo  nome  de  ratos  cTagoa,  ratos  toupeirinhos,  ratos  cegos  e  mu- 
saranhos, são  de  grande  valor  scientifíco,  visto  que,  não  es- 
tando ainda  devidamente  estudados,  devem  apparecer  entre 
elles  algumas  espécies  novas.  Nos  morcegos  também  poisui- 
mos,  entre  outros,  o  morcego  orelhudo  (Piecotus  ausitus),  muito 
curioso  e  de  alto  valor  característico,  e  várias  outras  espécies 
que  ainda  se  achao  por  determinar. 

Nos  nossos  ratos  encontrão-se  individuos  d'uma  belleza 
especial  como  o  rato  dos  campos,  (mus  arvicola),  que  parece  um 
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microscópico  quadrumano;  não  esquecendo  também  a  lebre 
peninsular  (lepus  mediterraneus)  variedade  distincta  da  lepus 
timidus. 

Já  os  amadores  estudiosos,  vêem  por  isto,  que  na  nossa 
própria  fauna,  pequeníssima  como  é,  têm  um  campo  vastíssimo 
para  as  suas  lucubrações,  havendo  predosas  descobertas  a  fa- 
zer, que  podem  immortalizar  um  nome. 

Se  o  amador  se  não  quizer  dar  ao  trabalho  de  preparar 
os  exemplares  para  a  sua  collecçâo,  ou  se,  pelos  seus  meios  pe- 
cuniários, estiver  no  caso  de  poder  passar  sem  essa  fadiga,  tem 
de  comprá-los  em  pelle,  ou  já  completamente  promptos,  isto 
é,  montados.  O  preço  de  taes  objectos  varia  muitíssimo,  e  de- 
pende principalmente  da  raridade  e  perfeição  do  exemplar.  Só 
um  amador  que  tem  viajado  muito,  e  lidado  com  vários  nego- 
dantes  d'esta  espécie,  é  que  pôde  fazer  compras  sem  ser  lo- 
grado. Convém  também  saber  o  preço  dos  exemplares  em 
vida,  e  d^ahi  calcular,  pouco  mais  ou  menos,  o  dos  exemplares 
embalsamados. 

Na  compra  de  mammi  feros  deve,  primeiro  que  tudo,  ver 
se  elles  têm  os  dentes  completos,  por  isso  que  servindo  esses 
órgãos  para  a  ajuda  da  classificação  do  exemplar,  uma  qual- 
quer falta  seria  muito  sensivel.  Examinasse  se  as  partes  que  o 
compõem  são  do  próprio  individuo,  por  isso  que  os  prepara- 
dores francezes  e  allemães  costumão  fazer  com  fragmentos  di- 
versos um  novo  individuo. 

Com  pelles  velhas  de  tigre  e  leopardo  faz-se  uma  girafa, 
com  as  de  cabra  um  lama,  etc. 

Para  comprar  uma  ave  deve  examinar-se  que  não  lhe  fal- 
tem pennas,  ou  não  appareção  roídas  pela  traça;  que  as  patas 
e  o  bico  estejão  completos,  e  as  cores  conservem  todo  o  bri- 
lho e  não  se  apresentem  manchadas.  Puchão-se  e  batem-se  as 
pennas  com  força,  para  ver  se  estão  solidamente  presas  á  pelle, 
porque  muitas  vezes,  apezar  do  todo  da  ave  ser  perfeito,  pôde 
ter  estado  num  sitío  húmido,  ou  ser  preparada  na  epocha  da 
muda,  e  então  as  pennas  com  o  decorrer  dos  annos  cahirão  to- 
das por  falta  de  apoio.  Deve-se  sempre  procurar  um  exemplar 
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masculino  c  adulto,  salvo  se'  fôr  tão  raro  que  mereça,  o  que 
apparecer,  ser  aproveitado.  Repare-se  se  a  posição  é  natural, 
se  foi  bem  cheio,  etc. 

As  mesmas  fraudes  usadas  para  com  os  mammiferos  são 
muito  mais  facilmente  e  em  maior  escfila,  empregadas  na  con- 
fecção das  aves.  O  bico  d'uma,  as  garras  d'outra  e  as  pernas  de 
varias  espécies,  bem  cosidas  e  dispostas,  formão  um  exemplar 
quer  das  espécies  mais  raras,  quer  completamente  novo;  estas 
falsificações  costumão  ser  feitas  com  tal  arte  que  difficultosa- 
mente  se  reconhecem. 

Recorrem  também  os  negociantes  a  cores  artificiaes,  quer 
para  reforçar  o  colorido  estragado  d^uma  ave,  quer  para  lhe 
dar  novas  e  mais  variadas  cores.  Presentearão-me  ha  annos 
com  um  gallo  preparado,  que  era  o  encanto  de  todos  quantos 
o  vião.  A  belleza  e  bem  combinado  do  colorido,  uma  artística 
disposição  de  listas  completamente  fora  do  commum,  fez-me 
desconfiar  da  pureza  do  preparado. 

Arranquei-lhe  uma  penna,  lavei-a  com  agoa  de  sabão  e 
imagine-se  o  meu  desgosto,  quando  a  vi  fazer-se  completa- 
mente branca;  o  raríssimo  exemplar  não  passava  d'um  vulgar 
galio  branco! 

Nos  reptis  e  peixes  as  fraudes  são  mais  sensiveis ;  os  prín- 
cipaes  defeitos  que  podem  ter,  são  o  desbotado  das  cores,  ou 
para  encobrir  essa  falta,  as  cores  artificiaes. 

Nas  tartarugas  acontece  apparecerem  exemplares  com  casca 
diurna  espécie,  emquanto  a  cabeça  e  membros  forão  forneci- 
dos por  muitas  outras. 

Os  crustáceos  são  os  menos  sujeitos  a  fraudes,  por  isso 
mesmo  que  são  aquelles  onde  mais  facilmente  se  reconhece  o 
artificio.  O  principal  para  o  crustáceo  é  estar  bem  vasio,  sem 
fragmento  algum  de  carne  adherente  ao  invólucro  calcareo;  no 
caso  contrário  está  em  pouco  tempo  completamente  destruido 
pelos  insectos. 

De  todo  o  reino  animal  os  exemplares  mais  falsificados 
são  os  insectos  e  os  molluscos.  Como  as  patas  e  antennas  de 
todos  os  insectos  se  separão  com  facilidade  depois  do  animal 
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morto,  os  negociantes,  para  venderem  exemplares  a  que  a  traça 
ou  qualquer  accidente  privou  de  antennas,  pernas,  thorax,  ou 
abdómen,  substituem  indistinctamente  essas  partes  com  fra- 
gmentos de  outras  quaesquer  differentes  espécies.  Isto  é  prati- 
cado com  tal  arte,  que  difficilmente  se  dá  com  a  fraude.  O 
classificador  principiante,  ignorando  isto,  vê-se  em  dificulda- 
des para  determinar  um  exemplar,  ás  vezes  vulgarissimo,  mas 
que  apresenta  caracteres  tão  oríginaes,  que  lhe  fazem  crer  não 
só  uma  espécie,  mas  até  um  nopo  género  na  sciencia. 

Poucas  são  as  conchas  vendidas  por  negociantes  especia- 
listas que  não  sejão  falsificadas. 

Como  as  conchas  univalvas  são  especialmente  caracteri- 
sadas  pela  boca,  costumão  áquellas  que  a  apresentão  defei- 
tuosa, limá-la  e  poli-la,  tornando^a  deste  modo  mais  bella  á 
vista,  mas  privando-a  vandalicamente  dos  caracteres  typicos. 
A  outras,  que  perderão  a  epiderme  e  apresentão  um  colorido 
desbotado,  ou  cujo  aspecto  não  é  muito  attrahente  para  o  vulgo, 
laváo-nas  com  ácidos,  pintão-nas  e  envernizão-nas,  transfor- 
mando assim  completamente  o  exemplar. 

Uma  coUecção  formada  de  specimens  aperfeiçoados  d'este 
modo,  não  tem  o  minimo  valor  scientifico. 

Só  com  muita  despeza  e  trabalho,  é  que  se  podem  trans- 
portar de  longiquas  terras  até  nós  os  mammiferos  montados.  O 
melhor  meio  de  viajarem,  é  envolvidos  em  pelles,  que  se  dispõem 
por  camadas  em  uma  ou  mais  caixas  de  lata,  que  depois  se 
soldão  hermeticamente.  Deve-se  espalhar  entre  cada  pelle 
pedra  hume  en^  pó,  pimenta  e  camphora  para  impedir  o  des- 
envolvimento dos  insectos.  Se  houver  uma  hfiachina  pneumá- 
tica, é  de  incalculável  alcance  extrahir  completamente  o  ar  ao 
reservatório  em  que  se  conduza  o  animal. 

O  transporte  das  aves  é  melhor  quando  feito  com  exem- 
plares em  pelle,  pois  os  montados  é  raro  que  resistão  incólu- 
mes a  um  grande  precurso. 

Introduzem-se  as  pelles  das  aves  num  tubo  de  papel,  pro- 
porcional ao  seu  tamanho  e  coUocão-se  dentro  d'uma  caixa 
grande  de  lata  cujo  fundo  e  vãos  se  enchem  de  algodão. 
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Não  será  máo  misturar  pimenta  e  cravo  com  o  algodão, 
para  evitar  o  desenvolvimento  de  insectos. 

Se  as  aves  estão  montadas  tirão-se  do  tronco  ou  pedes- 
tal, envolvem-se  em  algodão  e  coUocão-se  numa  caixa  de  pouca 
altura,  para  não  levar  mais  que  uma  camada,  empregando  as 
mesmas  precauções  já  indicadas.  Se  são  aves  corpulentas,  faz-se 
então  uma  caixa  para  cada  uma,  e  depois  de  a  coUocar  en- 
chem-se  completamente  os  vasios  com  algodão. 

O  melhor  modo  de  transportar  reptis,  é  introduzir  todos 
os  specimens  que  se  pretendão,  dentro  d'uma  pipa  ou  barril, 
e  enchê-lo  em  seguida  d^alcool.  Chegados  ao  termo  da  jornada 
ou  se  passão  para  frascos,  ou  se  descarnão  e  montão  em  se- 
guida. 

Os  peixes  e  os  crustáceos  transportão-se  em  álcool,  des- 
carnando-se  somente  quando  chegarem  ao  seu  destino.  Se  se 
sujeitarem  os  crustáceos  a  uma  viagem,  ainda  que  pequena, 
depois  de  descarnados  e  secos,  apezar  de  todas  as  cautellas, 
chegão  ao  seu  destino  completamente  despedaçados. 

O  único  modo  de  transportar  insectos  é  espetá-los  em 
caixas  próprias  com  fundo  de  pita;  occupão  assim  muito  es- 
paço mas  não  soffrem  damno  algum.  Também  se  podem  trans- 
portar em  caixas  com  serradura  de  madeira  embebida  em  ben- 
zina, ou  terebinthina  dissolvida  em  álcool. 

As  conchas,  depois  de  bem  envolvidas  em  papel  e  cuida- 
dosamente encaixotadas,  podem  fazer  incólumes  longuíssimas 
viagens. 

E'  utilissimo  para  o  preparador  saber  modelar,  por  isso 
que  pôde  reproduzir  em  gesso  ou  cera  muitos  specimens  de 
historia  natural,  taes  como  mammiferos,  aves,  reptis,  peixes, 
fructos,  etc.  O  processo  consiste  em  cobrir  com  uma  leve  ca- 
mada de  azeite,  manteiga  ou  qualquer  substancia  gordurosa,  o 
objecto  que  se  quer  modelar;  com  um  pincel  fino  dá-se,  em 
seguida,  uma  espessa  camada  de  gesso  amassado  com  agoa,  que 
logo  que  está  secca,  se  cobre  com  outra,  e  assim  sucessiva- 
mente, até  adquirir  uma  espessura  suficiente.  Depois  de  bem 
seco,  desprende-se  o  gesso  do  objecto  que  elle  modelou,  ope- 
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ração  esta  que  se  faz  facilmente,  visto  a  gordura  não  o  deixar 
adherir.  A  esta  espécie  de  cópia  é  que  se  chama  molde.  Quando 
este  molde  está  completamente  enxuto,  cobre-se  interiormente 
com  uma  boa  camada  de  azeite  e  enche-se  de  gesso  liquido. 
Logo  que  o  gesso  solidificou,  o  que  acontece  pouco  mais  ou 
menos  hora  e  meia  depois,  quebra-se  o  molde  com  auxilio  de 
um  pequeno  cinzel  e  d^um  martello. 

Se  se  quer  um  molde  para  tirar  muitas  provas,  deve-sc  so- 
bre a  prova  original,  e  emquanto  o  gesso  ainda  não  está  de 
todo  seco,  fazer-lhe  diversas  divisões  com  um  fío  humedeci- 
do em  azeite.  Para  se  modelarem  pequenos  seres,  taes  como 
ratos,  musaranhos,  pássaros,  rãs,  peixes,  etc,  é  preciso  que  o 
animal  esteja  morto  de  pouco  para  o  corpo  se  apresentar  firme 
e  resistente,  se  não  o  peso  do  gesso  achata-o  e  torna-o  defei- 
tuoso. 

Com  um  pincel  cobre-se  o  animal  com  uma  leve  camada 
de  azeite,  colloca-se  sobre  uma  taboa  também  coberta  de  azeite, 
e  nos  sitios  que  se  julgar  necessário  dispõem-se  fios  humede- 
cidos no  mesmo  liquido  para  cortar  o  gesso,  quando  este  es- 
tiver prestes  a  solidificar. 

Estes  moldes,  depois  de  secos,  cobrem-se  interiormente 
de  gordura  e  enchem-se  eni  seguida  de  gesso  liquido,  ou  de 
cera  se  são  objectos  delicados,  taes  como  insectos,  pequenas 
peças  anatómicas,  fructos,  vegetaes,  etc;  estes  moldes  conser- 
vão-se  unidos  uns  aos  outros  por  meio  de  cordões.  As  repro- 
ducções  assim  obtidas  pintão-se  em  seguida  com  tintas  d^oleo. 
Ha  doeste  género,  especialmente  de  peixes,  magnificas  e  valio- 
sas colleccões. 
» 

O  amador,  com  pouco,  custo,  pôde  em  poucos  mezes  reu- 
nir um  grande  numero  doestes  preparados,  que  apesar  de  pouco 
preciosos,  relativamente  aos  naturaes,  são  comtudo  dignos 
d^apreço,  num  musêo  particular. 

Eduardo  Sequeira. 


REVISTA  DA  SOOEDAOE  DE  INSTRUCÇÃO  DO  PORTO. 


FETOS  LUSITANICOS  EM  GERAL 
E  DOS  SUBÚRBIOS  DO  PORTO  EM  ESPECIAL 


6.'  ASPLENIUM  BUTA-MURABIA,  MoOrC. 

(Arruda  sombria  dos  muros). 

Synonimos.  —  Adiantum  pigmceum,  Linn. 

Amesium  rula-muraria.  Newman. 
Asplemum  murale,  Gray. 

»  murorum,  Lamarck. 

Scdopendrium  ruta-muraria,  Roth. 
Tarachia  »  Presl. 

Nomes  vulgares.  —  oArruda  dos  muros. 
Avenca  branca. 

ParonyckyadeS\íatkiolo{vid.Brotero, 
Flora  Lusitanica). 
Descrip<;áo.  —  Frondes  alternadamente  decompostas,  trian- 
gulares, adheridas  ao  rhízoma,  e  formando  pequenos  tufos; 
bipinnadas;  pinnulas  pouco  numerosas,  obovaes,  e  tendendo 
para  a  fórma  rhomboidal;  inteiras  ou  crenadas  na  parte  supe- 
rior, tendo  as  margens  do  indusio  denticuladas,  e  a  cõr  verde- 
escura.  Peciolo  longo;  soros  lineares,  dois  até  quatro  em  cada 
pinnula,  separados  ou  occasionalmente  confluentes,  chegando 
na  época  da  maturação  (quasí  todo  o  anno)  a  vestir  toda  ou 
quasi  toda  a  superfície  do  reverso  da  fronde.  O  comprimento 
d'esta  costuma  regular  entre  Oj^oS  e  o,°'i2. 

São  conhecidas  algumas  variedades  doesta  espede  de  feto, 
taes  como:  o  A.  ruta-muraria  par.  crisíaíum;  cuneatum;  dis- 
sectum;  muUiJidum;j)innatum; proliferum;  unilaterale,  etc.  (Ve- 
ja-se  Moore  na  sua  obra  intitulada  Nalure-priníed  Ferns.) 

Habita.  —  Nos  muros  velhos  em  vários  pontos  do  paiz, 
taes  como:  Caldas  da  Rainha,  Convento  da  Batalha,  Beira 
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Meridional  nas  proximidades  do  Tejo,  Entre-Doiiro  e  Minho, 
e  também  em  alguns  sitios  de  Traz-os-Montes,  sendo  porém 
em  todas  as  partes  bastante  raro.  Não  se  encontra  no  Porto 
nem  nos  seus  subúrbios. 

Devemos  á  obsequiosidade  do  snr.  W.  Tait  os  exempla- 
res que  possuimos  na  nossa  coliecção,  e  que  forão  colhidos 
em  um  dos  muros  do  Convento  da  Batalha. 

Cultura.  —  Esta  espécie  de  feto  é  mui  rebelde  á  cultura. 
Ainda  assim,  a  terra  muito  misturada  com  barro,  calliça  e 
areia  grossa,  e  pouca  humidade,  é  a  que  parece  convir-lhe. 

7.®   ASPLENIUM  FILIX-FíEMINA,  Lowe, 

(q4.  feto-femea) 

Synonimos.  —  Aspidium  Jilix-fosmina,  Swartz  e  outros. 

Athirium  çyclo!{orum,  Ruprecht. 

»         depauperatum. 

»        Jilixfoemtna,  Roth. 

»         incisum,  Newman. 

»        laxum,  Schumacher. 

•         Icetum,  Gray. 

D         molle,  Roth. 

»         oPãtum,  Roth. 

»         trifidum,  Roth. 
Cystcpteris  filix-fcemina,  Germ.  Coss. 
Nephrodium    »         »       Strempel. 
Tolypodtutn  bifidum,  HofFman. 
D  dentatum,  Hoffman. 

»  Jilix-fmnina,  Linn. 

•  incisum,  Hofifman. 

•  Icetum,  Salisbury. 
»  molle,  Schreber. 

Toljrpodium  oblongo-dentatum,  HofFman. 
»  opato-crenatum,  » 

>  trífidum,  D 


♦< 

1 


l32 


Nome  vulgar.  —  Feto-femea. 

Descripção.  —  Rhizoma  espesso,  herbáceo^  mas  de  appa- 
renda  um  pouco  lenhosa,  quando  a  planta  tenha  atringído 
grande  desenvolvimento.  Os  peciolos  lisos  e  pouco  escamosos. 

As  frondes  ordinariamente  lanceoladas  ou  oblongo-lanceo- 
ladas,  bipinnadas  e  algumas  vezes  tripinnadas ;  pinnas  numero- 
sas, e  as  pinnulas  de  forma  análoga  á  das  frondes,  sessís,  den- 
ticuladas, tendo  o  reverso  quasi  coberto  com  os  soros  ou  ór- 
gãos reproductores,  que  têm  a  forma  oblonga.  O  indusio 
membranoso  e  a  côr  verde- viva.  O  comprimento  da  fronde 
attinge  de  o,"5  a  i,"o.  Fructifica  no  verão. 

Esta  espécie  de  feto  ofTerece  um  grande  numero  de  mons- 
truosidades ou  abortos,  dos  quaes  diversos  auctores  formão 
outras  tantas  variedades,  taes  como: 

c4.  filix-fosmina  par.  abruptum,  Moore;  acuminatum,  Moo- 
re^  Cónfluens,  Moore;  críspum,  Moore;  dapailiotdes,  Wol- 
lanton;  depauperatum,  Wollanton,  que  é  o  ramosum  de  Moore; 
dissectum,  WoUaston;  Elworthii,  Hort.,  do  qual  adiante  fatia- 
remos ;  et^osum,  Wollaston ;  excurrens,  Moore  \frondosum,  Moo- 
re; furcatum,  Moore;  inctsum,  Hoffman;  interruptum,  Wol- 
laston; irregular e,  Moore;  laciniatum,  Moore;  latifolium,  Ba- 
bíngton;  laxum,  Schumacher;  marinum,  Moore;  molle,  Roth; 
multifidum,  Moore,  que  é  o  cristatum,  de  Wollaston ;  obtu- 
sum,  Moore;  odontomanes,  Moore;  ovaium,  Roth;  polf cia- 
dos, }Ajoovt\  polidactjrlon^Moovt\proemorsum,  llíoov^\pruin(h 
sum,  Moore;  ramosum,  Wollaston;  rhoeticum,  hinn \ stenodon, 
Moore;  trifidum,  Roth,  etc. 

Muitas  das  variedades  que  deixamos  enumeradas  são  cu- 
riosíssimas e  dignas  de  ser  procuradas  e  cuidadosamente  cul- 
tivadas, pela  elegância  de  suas  frondes,  de  apparencia  distín- 
ctissima. 

Pôde  bem  dizer-se  qúe  este  é  um  dos  mais  bellos  fetos  rús- 
ticos indígenas.  Entre  os  mais  notáveis  porém,  distingue-se 
talvez  o  A,  filix-foemina  par.  Elworthii,  tanto  pelo  grande 
tufo  de  frondes  que  produz,  como  pela  vastidão  doestas  e  cres- 
cido numero  de  pinnulas  que  contem  cada  uma  d'ellas.  Estas 
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pinnulas  ramiíicSo*se  ainda  nos  seus  extremos  em  pinnulas  se- 
cundarias, apresentando  o  seu  todo  a  forma  de  um  leque,  ao 
mesmo  tempo  que  o  total  da  fronde  tem  muita  similhança  com 
as  pennas  do  abestruz. 

Habita.  —  Todos  os  logares  húmidos  e  sombrios  das  pro- 
vindas septentrionaes,  sendo  vulgaríssimo  no  Porto,  e  seus  su- 
búrbios. E^  um  verdadeiro  adorno  dos  rochedos  e  das  beiras 
dos  regatos,  dos  rios  e  fontes. 

Cultura.  —  Terra  turfosa  ou  de  matta  constantemente  hú- 
mida e  abrigado  do  norte.  Pôde  multiplicar-se  por  sementeira, 
ou  por  divisão  de  rhizomas  feita  na  primavera,  e  de  três  em 
tres  ou  de  quatro  em  quatro  annos. 

8.^  AspLENiuM  Petrarcrs,  de  Candolle. 

(A.  de  Tetrarcha.) 

Synonimos.  —  Aspidium  Petrarchce,  Lowe. 

Asplenium  glandulosum,  Presl. 
f         PetrarccB,  Link. 
>  Vallisclausce,  Requiem. 

Polypodium  Vallisclaus,  Requiem. 
Nome  vulgar? 

DescripçSo.  —  Esta  espécie  de  feto  tem  as  frondes  oblon- 
gas, pinnadas;  as  pinnulas  também  oblongas,  pinnatifídas  e 
pedoladas;  segmentos  recortados  obtusamente. 

A  haste  e  raizes  de  côr  negra  de  ébano,  e  o  rhizoma  em 
tufo. 

Côr  verde  escura.  As  frondes  não  excedem  o,°'8o  a  o,°'58 
de  comprimento.  Os  soros  em  numero  de  tres  a  seis,  achSo-se 
situados  a  um  e  outro  lado  da  nervura  media  das  pinnulas,  no 
reverso  d^ellas.  As  pinnulas  são  mais  desenvolvidas  para  o  ex- 
tremo da  fronde. 

Este  feto,  conhecido  na  França  e  em  algumas  partes  da 
Hespanha,  nSo  o  era  comtudo  em  Portugal  até  ao  anno  cor- 
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rente.  No  mez  d''abríl  ultimo,  o  nosso  amigo  snr.  W.  C.  Tait, 
em  uma  de  suas  visitas  de  exploração  ás  provindas  do  Sul, 
«icontrou-o  em  dois  sitios  do  Algarve,  nas  proximidades  de 
Sjlir,  na  boca  de  duas  cavernas,  a  de  Solesiretra  e  a  da  l(o- 
cha  da  Pena,  ambas  produzidas  pela  excavaçao  das  agoas  do 
terreno  jurássico,  que  é  o  próprio  d^aquelle  local. 

k.  obsequio  do  mesmo  snr.  devemos  as  informações  que 
acabamos  de  exp6r,  bem  como  os  exemplares  que  possuímos 
na  nossa  collecçao. 

Habita.  —  Os  togares  supracitados,  sem  que  tenhamos  no- 
tfcia  de  que  houvesse  sido  encontrado  em  qualquer  outro  ponto 
do  paiz. 

Cultura.  —  Pelo  que  deixamos  dito  na  ultima  parte  da  dcs- 
cripçBO,  vê-se  qual  o  terreno  que  mais  deve  convir  a  esta  es- 
pécie de  feto,  e  ficamos  também  sabendo  que  gosta  da  sombra 
e  da  humidade. 


II.  —  Ceterach.  C.  Bauh. 

Este  género  da  vasta  familia  das  Pterideas,  cujo  nome  é 
o  mesmo  com  que  os  povos  da  Arábia  designão  estas  plantas, 
comprehende  um  assaz  limitado  numero  de  fetos  rasteiros. 

Distinguem-no  os  caracteres  seguintes:  frondes  pinnacU' 
ladas  ou  sinuoso-ptnnatifidas,  cobertas  de  escamas  densas,  se- 
cas e  de  c6r  pardo-amaretlada,  pela  parte  inferior.  Nas  espé- 
cies que  compõem  o  género,  os  esporangos  achâo-se  situados 
sobre  os  veios  primários,  sendo  estes  forcados  e  anastomones 
dos,  reunidos  em  soros  lineares  ou  oblongos,  introduzidos  por 
entre  as  escamas.  Indusio  nullo  ou  obsoleto. 

D'este  género  não  encontramos  em  Portugal  mais  do  que 
uma  única  espécie,  que  é  a  que  vae  seguír-se. 
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Geterach  officinarum.  C.  Bauh. 

(Feto  escamoso  das  officinas) 

S3monimos.  —  Asplenium  Ceterach,  Linn. 

D         sinuatum,  Salisbury. 
Tilechnum  squamosum,  Stokes. 
Grammitis  ceterach,  Swartz. 
Gymnogramma  ceterach,  Sprengel. 
Gynopteris  ceterach,  Bernhardi. 
Notolqpeum       »         Newman. 
Scolopendrium  ceterach,  Smith. 
Nome  vulgar  —  Doiradinha,  e  Herva  doirada. 
DescrípçSo  —  Rhizoma   rasteiro;  frondes   grossas,  abun- 
dantes, em  tufo,  de  forma  lanceolada,  penni-partídas,  com  ló- 
bulos alternados,  confluentes  na  base,  curtos,  obtusos,  de  côr 
verde-escura  na  parte  superior  e  cobertos  de  escamas  amarel- 
las  luzidias  ou  quasi  doiradas  na  parte  inferior,  o  que  dá  origem 
ao  nome  com  que  o  vulgo  conhece  a  planta.  Veios  forcados  e 
pouco  visiveis;  indusio  nuUo;  soros  oblongo-lineares,  simples, 
situados  sobre  as  nervuras  do  reverso  da  fronde.  Fructiíica  no 
verão,  e  ordinariamente  morre  no  inverno  para  rebentar  de  novo 
na  primavera,  sobretudo  nos  logares  muito  expostos  ao  rigor 
do  tempo.  São  conhecidas  duas  variedades  da  espécie:  a  var. 
crenatum  e  a  depauperatum. 

Habita.  —  Coimbra,  Caldas  da  Rainha,  e  outros  logares 
mais. 

No  Porto  encontra-se  no  muro  inferior  ao  Chalet  do  Pa- 
lácio de  Crystal,  estrada  de  S.  Mamede  de  Infesta,  em  uma  pa- 
rede ao  lado  esquerdo  de  quem  segue  da  Arc^  d^Agoa  para 
aquella  freguezia,  ao  descer  uma  pequena  ladeira,  e  pelo  lado 
de  dentro  da  mesma  parede.  Mais  se  encontra  em  alguns  loga- 
res em  Paranhos,  e  na  parede  voltada  ao  norte  da  egreja  do 
Convento  da  Serra  do  Pilar. 

Cultura.  —  Este  feto  não  gosta,  ao  que  parece,  de  crés- 
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cer  vertical,  mas  horizontalmente.  E'  portanto  conveniente  fu- 
rar lateralmente  o  vaso  em  que  se  pretender  cultivá-lo,  e  plan- 
tá-lo nos  buracos  feitos. 

A  terra  para  a  cultura  d'esta  espécie  de  fetos,  deve  ser 
terra  ordinária  misturada  com  alguma  areia  e  calit^.  Requer 
muito  pouca  agoa. 

(Continua). 

Manoel  José  Felgueiras. 


CATALOGUE  DES  INSECTES  DU  PORTUGAL 

(CaoUnucia.  V.pag.  9S) 


1125.  A.  CantabricuB  Schauf. 

V.  angtatulus  Cand. 
Ctaut.  Mon.  Elat.,  p.  443. 
Portugal  (Candèze). 

1 126.  A.  reynosee  Brls. 

.Ím.  Soe.  Ent.  Fr.  1866,  p.  376. 
Serra  do  Gerez!. 

1127.  A.  tenulB  Brls. 

An.  Soe.  Ent.  Fr.  1866,  p.  379. 
Fdgueira!. 

1128.  A.  chlorotlcns  Cand. 

Catid.  Elat.  Nouv.,  p.  5i. 
Portugal  (Candèze). 
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GENRE  CORTMBTTES  LÂTREILLE 

1 129.  G.  haemapterus  111. 

Cand.  Mon.  Elat.,  nr,  p.  96. 

Coimbra  d^après  Illiger. 

1130.  G.  sjaelancUcus  Mull. 
C  tesselatus  F. 

Cand^  Mon.  iv,  p.  X04. 

Portugal  (Uliger). 

1131.  G.  PauUnol  Desbr. 

An.  Soe.  Ent.  Fr.  1873,  BuL,  p.  cxviu. 

Serra  de  Montesinho  I,  Serra  d^Estrellal,  Chaves  (M.  Ma- 
cedo I). 

1132.  G.  Gougeleti  Fairm. 

An.  Soe.  Ent.  Fr.  1859,  Bui.  p.  cli. 

Chaves  (M.  Macedo  I). 

1133.  G.  nlgricomls  Panz. 

Metal  li  cus  Payk. 

Cand.  éMtnu  Elat.^  iv,  p.  159. 

Portugal  (Candèze). 

1134.  G.  latus  F. 

Cand.  Man.  Elat.^  iv,  p.  162. 

Serra  d^Estrellal. 

Quelques  individus  sont  verdeâtres. 

GENRE  ÂGRIOTES  ESCHOCHOLTZ 

1135.  A.  Paullnol  Gancl.  (n.  sp.). 

Je  viens  de  recevoir  de  Mr.  Candèze  Ia  description  de  cette 
nouvelle  espèce. 


*'Brunneus,  parum  nitidus,  breviter  puhescens,  antetuis 
rufis,  proíhorace  latiludine  in  mar!  longiore,  in  femina  loitgi- 
tuiine  cequali,  a'eberrime  punclacio.  margine  postice  praeser- 
tim,  rufesceiííe,  angulis  posticis  distincte  carinatis;  elytris  ru- 
fo íestjceis,  punctatn  slriatis,  interstUis  imparibus  pauto  latio- 
ribus  seu  elevaíioribus;  sublus  pedibus  que  brunneo-rufescenti- 
bus,  coxarum  posticarum  laminis  extus,  gradatim  attenuaíis. 
Long  5-7  mm,  lat.  1,25-1,75  mm. 

«Cette  espèce  dont  plusieurs  exemplaires  m'ont  élé  com- 
muniqués  par  M.  Paulino  d^OUveíra,  à  quí  je  me  fais  un  plaisír 
de  la  dedier,  ne  peus  être  rapportée  à  aucune  des  espèces  de- 
crites  jusqu'aujourd'hui. 

Elie  se  plãce  à  cote  du  turcicus  et  presente  un  ensemble 
de  caracteres  qui  la  fera  aisement  reconnattren. 

Coimbra  I. 

1136.  A.  UneatusL. 

Cand.  íMon.  Elat.  iv,  p.  385. 

Serra  de  Montesinho!,  Serra  de  RebordaosI,  Douro!,  Fel- 
gueiral,  Guardai,  Bragança!. 

On  trouve  des  individua  avec  les  élytres  ferrugineux  et 
une  bande  lonj^tudinale  plus  foncée. 

1137.  A.  sorcUdus  lU. 

Cand.  Mor.  EUU-  iv,  p.  391. 
Azambuja  (J.  Antunes!],  Cannas  de  Senhorim!,  Faro!. 
Commun  dans  les  detritus  des  inondations  du  Mondego. 

1138.  A.  curtns  Cand. 

An.  Soe.  Ent.  Belg.  1878,  Bui.  p.  atem. 
Valle  d''Azares !,  Povolide  (A  Diogo!),  Mouraz  (A.  Freire!). 
On  ne  connaissait  pas  de  cette  espèce  que  des  individus  de 
Maroc. 


i39 


1139.  A.  palUdulus  lU. 

Cand.  Mon.  Elat,  iv,  p.  398. 

D^après  Illiger  dans  le  nord  du  Portugal. 

GENRE  SYNAPTUS  ESCHSCHOLTZ 

1140.  S.  flliformis  F. 

Cand,  Mon,  Elat.  iv,  p.  43o. 

Coimbra!. 

GENRE  SILESIS  CANDÈZE 

1141.  S.  rutillpennls  Hl. 

Cand.  Mon*  Elat.  rv,  p.  460. 

Commun  au  nord  de  G>imbra. 

Tous  les  exemplaires  possédent  plus  ou  moins  couleur  fon* 
cée  au  bout  des  élytres. 

GENRE  ÂDRASTUS  ESCHSCHOLTZ 

1142.  A.  pallens  F. 

Cand.  Mon.  Elat.  rv,  p.  467. 

Cannas  de  Senhorim I,  Guardai. 

1143.  A.  humUls. 

Cand.  cMon.  Elat.  iv,  p.  469. 

Valle  d^Âzares!,  Serra  do  Marão!/ 

DENTICOLLINI 
GENRE  CAMPYLOMORPHUS  DUVAL 

1144.  G.  homallslnus  111. 

Cand.  Mon.  Elat.  nr,  p.  483. 

Dans  le  nord  du  Portugal  et  Coimbra  d^après  Illiger. 
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Var.  sutura  nigra  Chep. 
Serra  do  Gerezl,  Coimbra  I. 


GENRE  PLEONOMUS  MENETRIES 


1145.  P.  strictus  Gand . 

Cand.  Mon.  Elat,  iv,  p.  498. 

Beja  (I.  Luciol). 


CEBRIONIDiE 


GENRE  CEBRIO  OUVIER 


1146.  G.  morio  Leach. 

Duv.  Glan.  Ent,  p.  i35. 

Indique  du  Portugal  par  Leach.  Jacq.  Duval  (loc.  dt.) 
écrit:  «Je  ne  connais  aucune  espèce  d^Europe,  ni  même  d^Algé- 
rie,  quí  soit  noire  en  entier  avec  de  longs  poils  noirs.  Lliabi- 
tat  trop  étendu  indique  par  Léach  me  fait  craíndre  une  erreur 
et  peut-être  le  C  morto  de  cet  auteur  est  il  exotíque.» 

1147.  G.  pubicomis  Fairm. 

An,  Soe.  Ent.  Fr.  1874,  p.  424. 

Portugal  (Chevrolat). 

Je  possède  deux  individus  de  Lisbonne  et  Leiria  três  voi- 
sins  du  Fabricii  et  pubicomis. 

Je  ne  peus  pas  bien  les  determiner  car  ne  possède  pas 
ces  demiéres  espèces  pour  comparer. 

1148.  G.  Brulerlel  Heyd. 

Berl.  Ent.  Zeit,  1870,  Qiçise  etc^  p.  122. 

Pris  par  Mr.  Heyden  le  25  juin  parmi  Celorico  et  Man- 
gualde avec  la  varíété  toute  noire  á  Pexception  des  cuisses. 
Felgueira!,  Coimbra  I,  Penamacor  (J.  M.  Roiz!). 
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L^exemplaire  de  Felgueira  est  plus  petit  et  d'une  couleur 
plus  foncée. 

1149.  G.  Moyses  Fairm. 

Duv.  Glan,  Ent,y  p.  i23. 

Coimbra!,  Villa  Nova  de  Milfontes  (A.  S.  Ribeiro!). 

DAS  CILLIDiE 

DASCILLINI 
GENRE  DASCILLUS  LATREILLE 

1150.  D.  cervinus  L. 

Bourgeois,  Faun.  G,  ^2ihen.,  iv,  p.  i3. 

Coimbra!. 

1151.  D.  slcanus  Fairm. 

Bourgeois,  Faun.  G.  Rhen,,  iv,  p.  t3.  « 

Je  possède  un  seuI  individu  du  Portugal. 

CYPHONINI 

GENRE  flELODES  LATREILLE 

1152.  H.  marginatus  F. 

Bourgeois,  Faun.  G.  Rh.,  iv,  p.  19. 

Bragança I,  Guardai,  Vai le  d^ Azares!. 

La  couleur  noire  des  élytres  est  plus  on  moins  étendue. 

1153.  B.  trilineatus  Ghev. 

Bourgeois,  Faun.  G,  Rh.,  iv,  p.  19. 

Serra  da  Estrellal,   Serra  de  RebordaosI,   Bragança!, 
Guarda!. 


EUCINETINI 

GENRE  EUCINETtlS  CERMAR 

1154.  E.  meridlonalis  Lap. 

cMuls.  Col.  Fr.  Brevk.,  i8Ói,  p.  iii. 

Bussaco!,  Coimbra!. 

Var.  lesíaceus  Dej. 

Loc.  Clt;  p.  na. 
Coimbra  I. 

CANTHARIDvE 

LYCINl 

cnotE  KR05  NEWMAN 

1155.  E.  altematns  Falrm. 

albeilie,  1883,  Mm.,  p.  70. 
Douroí,  Porto!,  Serra  de  Monchique!,  Coimbral. 

GENRE  DICTYOFTERA   LATREIIXE 

1156.  D.  sanguínea  L. 

Abeille,  1882,  Sion.,  p.  loi. 

Serra  do  GerezI. 

LAMPYRINl 

GENRE  LAMPYRIS   LINNÉ 

1157.  L.  RelchelSuv. 

xsábeilU,  XXII,  p.  17. 
Miranda  do  Douro  (A.  Oliveira!),  Villa  Nova  de  Milfon- 
tes (A.  da  Silva  Ribeiro!)- 
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1158.  L.  lusitanlca  Mot. 

Duv,  Glan.  Ent,  p.  1 1. 

Q{aymondi  Muls  et  ^ey. 

Q^beille,  XXII,  p.  24. 

Portugal  (Motschulsky). 

1159.  L.  noctiluca  L. 

Abeille,  xxii,  p.  20. 

Coimbra!,  Bussaco!,  Villa  Nova  de  Milfontes  (A.  S.  Ri- 
beiro !) 

F-  "Belterjr  ^ekhe. 

LOC.     Cit.y     p.  21. 

Felgueiral,  Guarda!,  Coimbra!. 

(Continua), 

Manoel  Paulino  de  Oliveira. 


NOTAS  GLOTTOLOGICAS  E  ETHNOLOGICAS 


UM  CASO  DE  PRONUNCIA  DIALECTAL 

No  seu  estudo  sobre  o  dialecto  mirandez  o  snr.  Leite  de 
Vasconcellos  assignala  um  phenomeno  de  pronuncia  que  attri- 
bue  ao  norte  do  reino  e  que  consiste  na  inserção  de  um  i,  li- 
geiramente pronunciado,  entre  uma  palavra  que  termina  por  a 
tónico  ou  atono  ou  por  e  tónico,  e  outra  que  principia  por  a, 
e  ou  í  tónicos,  por  exemplo:  a  arma,  pron.  a-i-arma,  a  egoa, 
pron.  a-i-egoa. 
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Neste  X  viu  com  razão  o  snr.  Schuchardt  um  meio  de  evi- 
tar o  hiato,  chamando-lhe  ein  scheinbar  hiatustilgendes  i  (Li- 
teraturblatt  fur  germ,  und  rom.  Philologie,  i883,  pag.  iii); 
e  que  tal  pronuncia  é  effectivamente  privativa  do  norte  do  paiz, 
confirma-o  o  snr.  Gonçalves  Vianna  escrevendo  cet  i  seraii  ri- 
dicule  d  Lisbonne  (Essai  de  phonétique  et  de  phonologie  de  la 
langue  portugaise  d^après  le  dialecte  actuei  de  Lisbonne,  Ro- 
mania,  t.  xii,  pag.  63).  Peculiar  ao  norte  do  paiz  creio  ser 
também  um  phenomeno  não  menos  importante  do  fallar  do 
povo,  que  tem  egualniente  por  íim  evitar  o  hiato  e  que  não  vi 
ainda  mencionado  por  nenhum  dialectologo  (!).  Consiste  em  in- 
tercalar um  u  depois  de  vogal  tónica,  oral  ou  nasal,  bem  como 
do  diphthongo  nasal  iò,  seguidos  da  forma  feminina  do  artigo 
ou  pronome  a,  as  ou  do  demonstrativo  aquelle,  aquella,  por 
exemplo :  já-xz-a  vi  (já  a  vi) ;  cá-i/-a  tenho  (cá  a  tenho),  é-t^-a 
mesma  (é  a  mesma),  são-u-as  mesmas  (são  as  mesmas),  tem-tt-a 
casa  (tem  a  casa),  é-i/-aquelle  homem  (é  aquelle  homem), 
é-i/-aquella  meza  (é  aquella  meza),  ha-w-as  (ha-as).  Tenho  ob- 
servado esta  pronuncia,  ha  já  alguns  annos,  em  grande  numero 
de  pessoas  da  Beira,  de  Traz-os-Montes  e  do  Douro. 

JuLio  Moreira. 


(i)    Sabendo  da  publicação  d'este  artigo  communicou-me  o  snr. 
Leite  de  Vasconcellos  haver  também  notado  o  mesmo  phenomeno. 


ERRATAS 


Por  lapso  do  revisor  escaparão  alguns  erros  dentre  os  quaes  convém 
corrigir,  por  serem  importantes,  os  seguintes : 

Pag.  98,  linha  22,  pudesse,  em  logar  de  poude 

n     »      **     27,  terem  de  dispensar,  em  logar  de  que  dispensassem 

»    100    m     9-10,  porque  »       »      »  apesar  doesta 

»      »      »     8,  peior  »       »      »  peor 

9     »      •        10,  manifesta  •       »      »  manifestar 
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4-^ANNO 


1  DE  ABRIL  DE  1884 


N.«4 


SECÇÃO  I. 


EXTRACTO  DO  ARCHIVO 


I  de  abril — SsssÃo  ordinária  do  Consblho  Soentifico.  —  Ordem  da 
noite:  Discussão^  do  quesito  is,*  do  Questionário  acerca  da  Jnstrucçáo  se- 
cundaria: Como  se  deve  verificar  o  aproveitamento  do  ensino?  a)  Os  exames 
devem  faf^er-se por  annos  de  curso?  b)  Ou  por  disciplinas?  c)  Deverão  ser 
sujeitos  ao  mesmo  regimen  os  estudantes  dos  estabelecimentos  officiaes  de  Jns^ 
trucçáo  secundaria  e  os  de  estabelecimentos  officiaes?^  e  do  iSM  Como  de^ 
verá  formar-se  ojury  examinador?  a)  Estejury  deverá  ser  composto  de 
individuos  que  não  exerçáo  nenhumas  outras  funcçoes  o fficiaes  nem  o  ensino 
particular,  ou  de  individuos  que  exerção  o  magistério  ojficial  ou  particular 
do  mesmo  gráo?  b)  Deverá  ser  constituído  somente  por  professores  officiaes 
do  mesmo  gráo  de  ensino^  ou  também  por  professores  de  gráo  superior?  c) 
Deverão  tomar  parte  nelle  os  professores  de  ensino  não  official?  d)  Ospro^ 
fessores  officiaes^  que  tenháo  rumuneraçáo  de  ensino  extra-official,  deverão 
ser  excluídos  do  jurjr  examinador  ?  e)  Em  que  épocas  deverá  funccionar  este 
jury?  f)  Os  trabalhos  doeste  jury  deverão  ter  remuneração  directa  e  especial^ 
€  por  quem  dada  ?^Relator  de  ambos  os  quesitos  o  snr.  von  Hafe. 

Assistirão  a  esta  sessão  os  snrs.  Albuquerque,  Presidente ;  Teixeira 
Machado,  i.*  Secretario;  Xavier  Miiffler,  2.*  Secretario;  F.  Patrício;  von 
Hafe;  Falcão;  Outeiro;  dr.  Rebello  Valente ;  Moreira  de  Sousa;  W.  Rawes; 
A.  Bonifácio;  Castro  Neves ;  I.  Newton;  dr.  Adolpho  Pimentel;  Malheiro 
Dias;  Gomes  e  Silva;  dr.  Leonardo  Torres;  Castro  Monteiro  e  Mello  de 
Mattos. 

Lida  a  acta  da  sessão  antecedente,  o  snr.  von  Hafe  declarou  que 
achava  muito  curto  o  resumo  do  seu  relatório,  pedindo  que  lhe  seja  no- 
Tamente  concedida  a  palavra  depois  de  esgotada  a  inscripção,  a  fim  de 
completar  aquelle  resumo. 

O  snr.  Presidente  disse  que  os  resumos  das  discussões  do  Conselho 
não  podião  ser  mais  extensos  do  que  os  que  fasia  o  actual  Secretario  ge* 

RKVISTA  DA  SOaBDADB  DE  INSTRUCÇÃO  DO  PORTO  l  O 
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ral,  que  tomava  apontamentos  tão  completos  que  pareciâo  feitos  por  um 
tachygrapho,  e  que  nunca  na  Sociedade  se  haviâo  feito  actas  táo  desen- 
volvidas e  fieis  como  as  redigidas  pelo  actual  Secretario  (apoiados)^  actas 
que  são  as  únicas  que  permittem  aproveitar  o  longo  trabalho  do  Conse- 
lho na  discussão  do  Questionário,  trabalho  importantíssimo  que  está  per- 
dido na  parte  que  foi  estudada  antes  do  actual  Secretario  tomar  a  seu 
cargo  a  redacção  das  actas,  porque,  com  excepção  das  anteriores  a  No- 
vembro de  1880  e  de  algumas  redigidas  pelos  snrs.  Tito  de  Noronha, 
Macedo,  J.  Moreira  e  Outeiro,  as  restantes,  cm  geral,  não  se  podem  re- 
construir, porque  os  apontamentos  encontrados  no  archivo  são  hiero- 
glyphos  absolutamente  indecifráveis.  Parecia-lhe  pois,  que  a  observação 
do  snr.  von  Hafe  era  menos  justa,  e  que  no  caso  d^aquelle  snr.  querer  que 
as  actas  tivessem  ainda  maior  desenvolvimento  na  parte  que  diz  respeito 
aos  seus  relatórios  e  discursos,  era  necessário  que  enviasse  escritos  esses 
relatórios  e  discursos  ao  Secretario. 

O  Secretario  geral,  disse  que  o  snr.  Presidente  já  havia  feito  justiça 
á  reclamação  do  snr.  von  Hafe,  e  os  apoiados  do  Conselho  demonstraváo 
que  a  opinião  do  snr.  Albuquerque  era  partilhada  pelos  membros  presen- 
tes. Que,  de  facto,  o  resumo  do  relatório  do  snr.  von  Hafe  era  mais  curto 
do  que  o  de  outros  relatórios  e  discursos  feitos,  mas  que  essa  circumsian- 
cia  se  explica  por  elle.  Secretario,  que  não  é  tachygrapho,  nos  aponta- 
mentos que  toma,  poder,  quando  procede  á  sua  coordenação,  seguir  a 
ideia  que  os  relatores  e  oradores  vão  desenvolvendo,  porque  vê  a  evolu- 
ção d*essa  ideia.  Que,  com  respeito  ao  snr.  von  Hafe,  já  não  pode  proceder 
do  mesmo  modo,  porque,  de  certo  por  falta  da  própria  intelligencia,  não 
encontra  o  fio  que  liga  as  ideias  apresentadas  pelo  snr.  von  .Hafe. 

Posta  á  votação  a  acta  da  sessão  antecedente,  foi  approvada  por  una- 
nimidade. 

Em  seguida  forão  apresentadas  ao  Conselho  as  seguintes  offertas: 

Dr.  Ramsbotham,  «Obstetric  medecine  and  surgery»,  i  voL  —  Dr.  R. 
Couper,  «Mode  and  appearances  of  impregnation»,  i  vol. — ^Astnic,  «L'art 
d^accoucher»,  i  vol.  —  Baumes,  «Traité  de  Tamaigrissement  des  enfans»,  i 
vol. — W.  Campbell,  «Study  and  practice  of  Midwifery»,  1  voL — Thomas*s, 
«Practice  of  Physic»,  i  vol. — Dugès,  «Manuel  d^obstetrique»,  i  vol.— Gar- 
dieu,  «Traité  complet  de  accouchements»,  4  vol.  —  Griesselich,  «Medecine 
homoeopatique»,  i  vol.— Haller,  «Physiologiae»,  i  vol. —  Suarez  de  Ribera, 
«Theatro  chyrurgico  anatómico»,  1  vol.  —  Broussais,  «Examen  de  la  do- 
ctrine  médicale»,  i  vol.  —  Simmons,  «Phthisi  pulmonali»,  x  voL — Plenck, 
«Elementa  artis  obstetriciae»,  i  vol. — Hemandez  de  Gregório,  «Dicciona- 
rio  elemental  de  pharmacia»,  2  vol.  —  Plenk,  «Elementa  artis  obstetrí- 
cia», I  vol.— Meigs,  «On  the  diseases  of  women*,  i  vol. — J.  Clark,  «Cli- 
mate  &  diseases  of  the  south  of  France»,  i  voL  —  Carpenter,  «Principies 
of  Physíology»,  i  vol.  —  «Medicina  y  cirurgia  racional»,  i  voL,  offertas  do 
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mr.  dr.  José  Frucnioio  Ajres  de  Gouveia.— «Relatório  doa  Trabalhos  da 
Conferencia  Sanitária  Internacional,  reunida  em  Vienna  etn  1874,  apre» 
sentado  por  Sousa  Martins,  delegado  de  Portugal  nessa  conferencia», 
(ed.  offidal),  i  vol. — «Regulamento  geral  de  Contabilidade  Publica»,  ap* 
provado  por  decreto  de  4  de  janeiro  de  1870,  (ed.  official),  i  vol.—  «Re* 
gulamento  geral  da  Administração  da  Fazenda  Publica  (e  legislação  nelle 
citada),  approvado  por  decreto  de  4  de  janeiro  de  1870»,  (ed.  official),  i 
vol.  —  Idem,  apresentado  na  sessão  de  29  de  fevereiro  de  x86o.  —  Idem, 
apresentado  na  sessão  de  20  de  maio  de  1864.'— «Propostas  de  Lei  apre- 
sentadas á  Camará  dos  Deputados  pelo  Ministro  dos  Negócios  Ecclesiasticos 
e  de  Justiça  na  sessão  de  27  de  fevereiro  de  1867»,  i  vol. —Idem,  apresenta- 
das na  sessão  de  14  de  maio  de  1870,  i  voL  —  «Relatório  dirigido  ao  Mi- 
nistério dos  Negócios  de  Justiça»,  por  Francisco  António  Fernandes  da 
Silva  Ferrão,  em  7  de  maio  de  1868,  (ed.  official),  i  vol.  — «índice  alpha- 
betico  e  extracto  dos  documentos  officiaes  de  execução  permanente,  es- 
tatísticos, commerciaes  e  industriaes»,  publicados  no  «Diário  de  Lisboa», 
no  anno  de  1866,  coordenado  por  António  Maria  Pereira  Carrilho,  i  vol. 
-  «Relatório  dos  trabalhos  do  Conselho  Geral  das  Alfandegas,  no  anno 
de  1879»,  (ed.  official),  1  vol.—  «Reformas  e  providencias  mais  importan- 
tes emanadas  do  Ministério  dos  Negócios  Ecclesiasticos  e  de  Justiça  desde 
31  d'agosto  de  ^1869  até  28  d'abrtl  de  1870»,  i  vol.  —  «Consulta  da  Junta 
Geral  da  Bulia  da  Santa  Cruzada»,  approvada  por  portaria  de  7  de  no- 
vembro de  1872.  —  Idem,  approvada  por  portaria  de  22  de  julho  de  1876. 
—Idem,  approvada  por  portaria  de  4  d'outubro  de  1879,  3  vol. — «Os  arro- 
lamentos», discurso  de  J.  H.  Fradesso  da  Silveira,  nas  sessões  de  25  e  26  de 
abril  de  1870,  i  vol.  —  «Memoria  sobre  a  allocução  do  Santissimo  Padre 
Pio  a  no  Consistório  secreto  de  17  de  fevereiro  de  i85i,  (ed.  official),  i 
vol.— «Discurso  sobre  a  actual  situação  económica  e  financeira»,  pronun* 
ciado  por  José  da  Silva  Mendes  Leal,  na  sessão  da  Camará  de  Deputados  de 
14  de  março  de  2867,  x  vol.  —  «Discurso  em  que  se  mostram  os  motivos 
que  S.  M.  tem  para  não  conceder  o  Régio  Exequatur  á  chamada  Bulia  da 
Confirmação»,  1839,  i  vol. — «Tabeliã  de  emolumentos  e  salários  judiciaes«, 
approvada  por  lei  de  12  d 'abril  de  1877,  >  vol.— «Novo  systema  legal  de  pe- 
sos e  medidas»,  decretado  em  12  de  dezembro  de  i852,  Lisboa,  i858,  i  vol. 
—«Compendio  do  Novo  Systema  Metrico-Decimal»,  por  J.  H.  Fradesso  da 
Silveira,  Lisboa,  i856,  i  vol. — «Mappas  das  medidas  do  novo  systema  le- 
gal, comparadas  com  as  antigas  nos  diversos  concelhos  do  paiz»,  (ed.  offi- 
cial), 1868,  I  vol.— «Taboas  populares  para  a  reducção  das  antigas  medi- 
das lineares  ao  systema  métrico  por  Joaquim  José  Monteiro  Júnior,  Lis- 
boa, 1839,  1  vol.  —  Ministério  dos  Negócios  Ecclesiasticos  e  de  Justiça. 
•Instmcções  para  o  desempenho  dot  mappas  da  administração  da  justiça 
criminal»,  (ed.  official),  i863,  i  vol.— «Boletim  do  Ministério  dos  Negócios 
Ecclesiasticos  e  de  Justiça»,  (ed.  official),  12  vol.,  (de  1859  a  1867). — 
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•Mappt  geral  estatístico  das  congmas  arbitradas  aos  parochos  e  coadjuto- 
res das  freguesias  do  continente  do  reino»-*relatÍTO  ao  anno  económico  de 
1864-^5,  (ed.  official),  i  voL— «Estatística  da  administração  da  justiça  crimi- 
nal nos  Tribunaesde  i.«  ínatanda  do  reino  de  Portugal  e  libas», (ed.  offi- 
cial),2  vol.,  1878  e  1879.— «Mappas  estatísticos  dos  baptiamos,  casamentos  e 
óbitos  que  bouve  no  reino  de  Portugal  e  libas  adjacentes  no  anno  de  1861, 
(ed.  official),  i  voL— «Mappa  das  dioceses  do  continente  do  reino»  (Non  cir- 
cumscripçáo  effectuada  em  conformidade  da  auctorisaçio  concedida  por 
caru  de  lei  de  20  d'abril  de  1876),  (ed.  official),  1  vol.— «Mappas  estatísti- 
cos do  movimento  das  cadeias  civis  do  districto  da  Relaçfio  de  Lisboa»,  (ed. 
official),  2  vol.,(  1869  e  1870).  — «Relatórios  do  Ministro  e  Secretario  d'E»- 
tado  dos  Negócios  Ecclesiasticos  e  de  Justiça»,  relativos  á  execu^da 
lei  de  20  de  junho  de  1857,  P^''^  ^  organisaçâo  dos  inventários,  dos  bens 
dos  conventos  das  religiosas,  (ed.  official),  2  voL,  offertasdo  Afinisterioda 
Justiça. —  «Elementos  de  chimica»  (para  uso  dos  Lycéos),  por  A.  A.  de 
Pina  Vidal  e  Carlos  Moraes  d*Almeida,  Lisboa,  i883,  offertas  dos  au- 
thores. 

O  snr.  Presidente  nomeou  o  snr.  Miiffler  para  satisfizer  ao  pedido 
feito  pelo  snr.  Governador  Civil  do  Districto,  de  coadjuvação  nos  trabalhos 
da  creaçfio  do  jardim  de  infância  pelo  systema  de  Frcebd. 

Em  seguida  foi  lido  um  officiodos  snrs.  Bento  Car^eja,  JoséChris- 
piniano  da  Fonseca,  João  Pinto  Correia  de  Menezes,  José  Maria  Mello  de 
Mattos,  Eduardo  Sequeira,  Álvaro  C.  Castro  Neves,  e  no  qual  estes  só- 
cios declarão  que  se  constituem  em  secção  de  sciencias  physico-chimicas. 
Este  officio  está  a  pag.  337  do  livro  respectivo.  Sobre  o  modo  de  proceder 
nesta  circumstancia,  que  não  está  regulamentada,  levantourse  breve  dis- 
cussão em  que  tomarão  parte  os  snrs.  dr.  Adolpho  Pimentel,  Teixeira  Ma- 
chado, von  Hafe,  F.  Patrício  e  o  snr.  Presidente,  resolvendo-se  por  fim,  vis- 
tas as  opiniões  concordes  dos  oradores,  que  a  sessão  fosse  installada. 

Procedendo-se  á  eleição  de  sodos,  forão  nomeados  escrutinadores 
os  snrs.  L  Newton  e  Moreira  de  Sousa.  O  resultado  da  votação  foi  o  se- 
guinte : 

Eleitos  por  unanimidade :  Sócio  effectivo  o  snr.  José  Cassiano  Dias 
de  Oliveira,  proposto  pelo  snr.  Numa  Malta,  e  sócio  correspondente  o  snr. 
dr.  Aristides  Moreira  da  Motta,  proposto  pelo  snr.  Gomes  e  Silva.  Socto 
correspondente,  por  maioria  de  doze  votos  contra  quatro,  o  snr.  Manoel 
Augusto  Tavares  de  Rezende,  proposto  pelo  snr.  Gomes  e  Silva. 

Foi  em  seguida  lido  ao  Conselho  uma  carta  do  snr.  João  Crísostomo 
Melicio  dirigida  ao  sócio  António  Manoel  Lopes  Vieira  de  Castro  e  na  qual 
aquelle  snr.  pedia  a  este  que  diligenciasse  que  a  Sociedade  editasse  a  obra 
do  snr.  João  Bonança:  Historia  da  Lusitânia  e  da  Ibéria^  e  fornecesse  ao 
author  os  meios  precisos  para  fazer  os  estudos  necessários  ao  acabamento 
d'essa  obra.  A  despesa  devia  montar  a  2:000^000  reis. 
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Entrando^se  nà  ordem  da  noite  teve  a  palavra  o  snr.  Muffler  que 
disse: 

«Assim  como  o  astrónomo  que,  depois  de  contemplar  e  estudar  as 
brilhantes  estrellas  fixas,  immensos  soes  que  povoão  o  espaço  infinito,  volve 
depois  a  soa  attençio  para  a  Terra,  átomo  insignificante  perdido  no  tur- 
bilhão dos  astros,  para  lhe  prescnitar  os  mysterios,  determinando  as  leis 
que -presidem  aos  phenomenos  que  se  produsem  á  superficie  do  nosso 
globo,  assim  convém  que  estudemos  a  organisação  da  Instrucçâo  secunda- 
ria noa  paizes  mais  cultos  para  nos  esclarecermos,  voltando  depois  a  con- 
«derar  o  que  deve  applicar-se  a  Portugal,  organisando  d*este  modo  um 
systeroa  de  ensino  que  corresponda  aos  nossos  desejos  e  esforços. 

A  pobreza  da  Bibliotheca  da  Sociedade  na  parte  pedagógica  não 
nos  permitte  encontrar  ahi  materiaes  que  venhão  contribuir  para  a  cons- 
tracção  do  edíficio  que,  com  tanto  trabalho  e  tão  lentamente,  se  tem  ido 
levantando. 

Estas  queixas  já  por  mais  d'uma  vez  se  tem  feito  no  Conselho,  já 
mais  d'uma  vez  tem  havido  queixas  contra  esta  absoluta  falta  de  livros  no 
ramo  dos  conhecimentos  humanos  que  mais  deve  importar  á  Sociedade  de 
Instrncçãa  Ainda  agora  em  França  acaba  de  ser  publicada  uma  obra  que 
tem  feito  sensação,  devida  ao  padre  Didon,  antigo  pregador  em  Pariz,  o 
qual  excitou,  com  o  celebre  Loyson  a  cólera  das  authoridades  ecclesiasti- 
cas,  tendo  por  isso  de  abandonar  o  púlpito.  Indo  visitar  a  Allemanha, 
estudou  nas  Universidades  de  Berlim  e  de  Tiibingen,  e  da  analyse  compa- 
rativa que  fez  da  organisação  do  ensino  neste  paiz  e  em  França,  resulta 
o  seu  enthusiasmo  pela  organisação  allemã,  cuja  adopção  recommenda  á 
França.  Pois  esse  livro  não  existe  na  Bibliotheca,  nem  tão  pouco  existem 
nelle  os  dois  volumes  que  forão  publicados  pela  liga  internacional  do  en- 
sino por  occasião  do  Congresso  de  Bruxellas  e  que  tém  sido  consultados 
por  alguns  membros  do  Conselho,  porque  dois  dos  nossos  consócios,  os 
snrs.  Albuquerque  e  Teixeira  Machado,  que  os  possuem,  os  tém  posto  á 
disposição  d*aquelles  que  tém  desejado  consultá-los.  As  conferencias  do 
Congresso  não  dão  matéria  bastante  para  se  fazer  um  estudo  comparativo 
da  organisação  do  ensino  secundário  entre  os  povos  onde  esse  ensino  se 
acha  num  maior  estado  de  perfeição.  O  Congresso  apenas  poude  tratar  os 
pontos  mais  essenciaes  da  pedagogia  e  o  seu  fim  foi,  principalmente,  pro- 
curar chegar-se  a  um  accordo  nos  assumptos  pedagógicos  de  maior  im- 
portância. 

Sou  portanto  forçado  a  limitar-me  a  ministrar  informações  sobre  o 
modo  porque  na  Allemanha  se  achão  organisados  os  exames.  O  principio 
que  domina  a  organisação  neste  ponto  é  que  não  basta  um  só  exame,  não 
sendo  os  exames  suíficientes  para  avaliar  a  capacidade  do  estudante,  de- 
vendo attender-se  todos  os  trabalhos  escolares.  Por  maior  diversidade 
qne  haja  na  organisação  da  instrucção  nos  diversos  Estados  allemães, 


i5o 


oesu  fMite  hê,  âbtofana  aniíòniiídade.  Os  regalameiítoi  esooUret  deter- 
mioio  que  o  profesMir  tenha  em  vista  este  principio,  estabelecendo  que 
prepare  com  antecipação  e  com  todo  o  coidado  a  licçéo  qae  tem  de  ex- 
por, nio  só  esoidando-a  mas  anendendo  principalmente  aos  princípios 
da  pedagogia.  Detennináo  mais  esMS  regnlamentos  qoe  os  trabalhos  da 
anla  seiio  corrigidos  dentro  do  praso  de  oito  dias  e  recommeodão  miúto 
particularmente  ao  professor  que  aào  se  occope  em  especial  dos  melho- 
res estudantes,  mas  procure  conseguir  que  o  curso  seya  eguaL 

Para  se  efiectuar  a  primeira  matrícula  num  estabelecimento  de  ins^ 
tracção  secundaria  é  necessária  a  certidão  de  exames  de  admissão,  que 
▼ersa  sobre  a  lingoa  materna,  arithmetica  elementar,  orthographia  e  cú- 
ligraphia. 

Os  alumnos  dos  institutos  particulares  que  querem  matricular-^  cm 
qualquer  anno  dos  institutos  secundários,  têm  de  h»er  esames  de  daste, 
sendo  os  jurys  doestes  exames  constituidos  pelos  professores  da  dasie  em 
que  os  estudantes  se  querem  matricular.  O  director  do  instituto  é  o  ins- 
pector d'esses  exames. 

Os  professores  tomão  diariamente  nota  das  lições  dadas  e  dassificão 
os  escritos  feitos  em  casa,  que  são  datados  e  colleccionados.  Os  capimlos 
dos  differentes  authores  que  são  estudados,  a  relação  dos  themas  e  pro- 
blemas feitos,  os  paragraphos  explicados,  e  as  fiiltas  dadas  são  apontadas 
no  íornal  da  classe,  em  que  também  se  toma  nota  da  applicação,  do  com- 
portamento, dos  castigos,  emfim  de  todos  os  elementos  que  podem  con- 
tribuir para  formar  juizo  de  cada  estudante. 

Este  diário  de  classe  é  feito  dia  a  dia,  sendo  também  diariamente 
examinado  pelo  ordinário  da  classe,  que  é  responsável  perante  o  director 
da  regularidade  d'este  senríça  Os  diários  das  classes  constituem  as  infor- 
mações de  cada  alumno  no  acto  de  exame  no  fim  do  anno. 

Para  as  disciplinas  principaes  ainda  no  fim  át  cada  mez  ha  uma  con- 
ferencia dos  professores  de  classe  presidida  pelo  respectivo  ordinário.  A 
esta  conferencia  são  presentes  os  diários,  e,  num  livro  com  uma  lista  dos 
alumnos  da  classe  e  no  qual  além  do  nome  do  alumno,  idade,  carreira  a 
que  se  destina,  filiação,  naturalidade,  morada,  são  lançadas  as  notas  rela- 
tivas a  cada  alumno.  Essa  conferencia  tem  de  tomar  conta  do  estado  ge- 
ral de  classe,  uniformisar  os  methodos  de  ensino,  estabelecer  quaes  os 
castigos  que  podem  appltcar-se  e  qual  a  grandeza  dos  themas,  (que  náo 
devem  exigir  mais  de  hora  e  meia  a  duas  horas  para  as  ciasses  inferiores, 
duas  e  meia  para  as  médias,  e  três  para  as  superiores). 

D'estas  conferencias  fazem-^e  actas,  sendo  as  resoluções  d'essas  con- 
ferencias dependentes  da  approvação  das  conferencias  geraes,  cujo  pre- 
sidente é  o  director  do  Instituto. 

Das  actas  das  conferencias  parciaes  é  que  são  extrahidos  os  certifica- 
dos ou  médias  mensaes,  da  Paschoa,  do  outomno,  e  os  elementos  que 
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permittem  aos  ordinários  darem  aos  pães  dos  estudantes  as  informações 
relativas  aos  alumnos. 

Além  d'estas  conferendas  ha  as  de  todos  os  professores  das  mes- 
mas disciplinas  nos  difierentes  annos  do  curso,  e  onde  se  determina  qual 
deve  ser  a  distribuição  das  matérias  pelos  annos  do  curso,  quaes  os  me- 
tbodos  a  seguir  no  ensino,  e  quaes  os  castigos  que  se  podem  applicar. 

As  conferencias  geraes  ordinárias  reunem-se  no  íim  de  cada  tri- 
mestre, sendo-lhes  apresentados  todos  os  officios  das  authoridades  supe- 
riores sobre  os  planos  de  estudo,  adopçâD  de  livros  de  texto,  organisação 
de  collecçôes,  etc. 

Pela  Paschoa  têm  logar  exames,  a  que  assistem  os  professores  da 
classe.  Esses  exames  servem  para  reconhecer  se  os  estudantes  dâo  espe- 
ranças de  passar  ao  anno  seguinte  ou  se  não  estão  em  boas  condições: 
aesta  oltima  hypothese  são  avisados  os  parentes. 

Ao  exame  de  classe  no  íim  do  anno  assistem  não  só  todos  os  pro- 
fessores da  classe  mas  também  os  da  immediata,  e  nem  todos  os  estudan- 
tes são  obrigados  a  elles.  Só  os  duvidosos  é  que  são  sujeitos  a  essa  prova; 
os  que  pelas  suas  provas  escolares  são  julgados  capazes  podem  ser  dis- 
pensador doesta. 

Ainda  além  doestes  exames  ha  os  exames  públicos  que  servem  ape- 
nas para  dar  uma  prova  do  valor  do  ensino  no  Instituto.  São  feitos  pe- 
rante uma  commissão  nomeada  pelo  governo  e  á  qual  são  apresentados 
todos  os  trabalhos  feitos  durante  o  anno  lectivo. 

Existe  ainda  outra  espécie  de  exames,  os  de  madureza.  Os  trabalhos 
das  classes  superiores  são  apresentados  a  uma  commissão  especial  nomeada 
pelo  governo;  esta  commissão  escolhe  os  themas,  problemas,  etc,  envian- 
do-os  a  cada  instituto,  pelo  correio  e  convenientemente  lacrados  e  sella- 
dos,  sendo  abertos  só  no  acto  do  exame  pelo  director  do  instituto,  depois 
de  se  verificar  que  o  seHo  está  intacto.  Estes  exames  são  extraordinaria- 
mente severos.  A  prova  escrita  de  latim  por  exemplo,  é  necessário  que 
conste  de  doze  paginas  pelo  menos,  escritas  em  bom  latim,  sem  auxilio 
de  diccionario  nem  de  grammatica.  Os  exames  são  feitos  em  grandes  sa- 
las, estando  cada  examinando  separado  dos  mais  próximos  por  uma  dis- 
tancia de  vinte  ou  vinte  e  cinco  passos,  sob  a  vigilância  do  director,  que 
não  consente  que  os  examinandos  se  aproximem  uns  dos  outros,  ou  com- 
muniquem  por  qualquer  meio.  O  almoço  é  feito  na  própria  sala  de 
exame. 

Os  exames  durão  seis  dias.  No  primeiro  é  feita  uma  composição  la* 
tina  em  cinco  horas,  podendo  ainda  ser  dada  mais  uma,  não  se  tolerando 
um  único  erro  grammaticaL  No  segundo  dia  são  resolvidos  quatro  pro- 
blemas, um  de  álgebra,  um  de  geometria  plana,  um  de  geometria  no  espa- 
ço^ e  om  de  trigonometria.  No  terceiro  faz-se  uma  composição  na  lingoa 
materna,  extremamente  difficil,  e  para  a  qual  são  dadas  5  ou  6  horas.  No 
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quarto  dia  fas-se  um  thema  latino^  tendo  dictado  em  allemio  e  escreven- 
do-se  logo  em  latim.  No  quinto  far-ae  um  exercido  em  grego,  e  no  sexto 
em  francês.  Nas  Realachulen  aa  compoaiçôes  feitaa  em  francês,  em  inglez 
substituem  a  grande  composição  latina,  e  ha  maia  a  resolver  um  problema 
de  physica  ou  de  chimica. 

As  provas  de  exame  depois  de  corrigidas  pelos  professores  são  exa- 
minadas pelo  director,  que  as  envia  ao  governo,  onde  examinadores  espe- 
daes,  nomeadoa  pelo  governo  e  que  só  exercem  estas  íuncçóes,  tomáo 
nota  do  valor  d'esses  trabalhos.  Depois  d'isto  sfio  annunciadas  as  provas 
oraes  que  durio  dois  ou  três  dias,  e  das  quaes  o  commissario  do  governo 
que  assiste  a  ellaa  pode  diapensar  oa  examinandoa  que  dério  provas  mais 
brilhantes. 

Estes  exames  são  todos  extremamente  severos. 

Depois  d'esu  s^unda  parte  é  que  se  decide  da  sorte  do  examinanda 

Aos  exames  de  madureza  não  concorrem  apenas  os  que  se  destinâo 
ás  Universidades,  mas  também  oa  que  se  destinâo  a  carreiras  em  que  se 
exige  o  curso  de  Instrucçâo  secundaria». 

Em  seguida  teve  a  palavra  o  snr.  von  Hafe  que  repetiu  o  que  disse- 
ra na  sessão  anterior,  accrescentando  que  com  o  actual  systema  de  exa- 
mes não  aproveitão  nem  os  estudantes,  nem  o  Estado^  nem  os  parentes  dos 
examinandos,  e  que  taes  provas  só  servem  para  dar  uma  chancela  que 
não  tem  valor  moral  Que  o  exame  é  apenas  um  espantalho.  Quando  em 
1873,  se  estabeleceu  que  os  professores  que  ensinassem  particularmente 
não  podessem  examinar,  muitos  se  lhe  havião  queixado  de  lhe  ser  tirado 
um  meio  de  manter  a  disciplina,  e  de  forçar  os  alumnos  a  trabalhar.  Que 
o  amor  do  dever  tinha  desapparecido  e  isso  era  devido  á  exaggerada  im- 
portância que  se  dava  aos  exames,  os  quaes  mechanisão  o  ensina  Os  pro- 
fessores limitão-se  a  fazer  com  que  os  discipulos  digão  sem  consciência 
como  os  papagaios. 

E  como  a  hora  fosse  adiantada  foi  encerrada  a  sessão,  ficando  com 
a  palavra  reservada  o  snr.  von  Hafe,  Secretario  geral  e  Moreira  de  Souza. 

3  de  a^ri/— Sessão  da  Ex.**  Gamara  Municipal  e  na  qual  foi  resol- 
vido fazer  a  concessão  de  terreno  no  cemitério  de  Agramonte  para  nelle 
se  elevar  um  mausoléo  ao  failecido  Pinho  Leal.  Este  acto  foi  participado 
á  presidência  pelo  digno  Presidente  e  nosso  consócio,  o  snr.  Corrêa  de 
Barros,  em  officio  de  4.  Este  officio  está  a  paginas  344  do  livro  respe- 
ctivo. 

5  de  aM/— Conferencia  ix>  snr.  dr.  Leonardo  Torres.— 7%ema  da 
Conferencia :  c4goas  medicinaes,  'Doenças  e  doses. 

O  nosso  collega  O  Commercio  do  Vorto,  dá  d'esta  conferencia  a  se- 
guinte noticia : 
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•O  snr.  Leonardo  Torres  realisou  hontem  na  Sociedade  d«  tnstruC'' 
çâo  a  sua  terceira  e  ultima  das  conferencias,  da  presente  epocha,  relati- 
vas ás  agoas  medicinaes  portnguezas,  de  cujas  applicaçôes  therapeuticas 
se  occapou  por  espaço  de  duas  horas  perante  vários  cavalheiros  de  ele- 
vada illostração,  havendo  na  sala  também  muitas  senhoras. 

'  «O  Vice-Presidente^  o  snr.  Joaquim  de  Azevedo  Albuquerque,  occu- 
pando  a  Presidência,  e  o  snr.  Teixeira  Machado  o  logar  de  Secretario,  de- 
clarada aberta  a  sessão  e  dada  a  palavra  ao  distinao  conferente,  princi- 
piou este  dizendo  que  era  difiicil  a  sua  missão  de  estudo,  porque  tinha 
diante  de  si  um  assumpto  que  com  certeza  nas  três  quartas  partes  estava 
ainda  carecendo  dos  mais  rudimentares  estudos  chimicos  e  na  sua  quasi  to- 
talidade, na  questão  de  therapeutica,  no  mais  vergonhoso  desleixo,  po- 
dendo asseverar-se  que  o  homem  que  procurava  esclarecer-se  tinha  de  ac- 
ceitar  a  voz  do  povo,  difficil  de  estudar  como  livro  de  experiência ;  tinha, 
disse  o  esclarecido  conferente,  sido  descuidado  ou  ingrato  para  com  a  So- 
ciedade de  Instrucção,  porém  hoje  repararia  esta  falta,  dizendo  que  não  lhe 
pertencia  a  gloria  de  trazer  ao  seio  da  Sociedade  o  assumpto  em  questão, 
porque  se  tinha  realisado  uma  exposição  de  agoas  medicinaes  pouco  con- 
corrida por  causa  estranha  á  vontade  social,  e  havia-se  publicado  um 
mappa  onde  erão  mencionadas  muitas  nascentes,  e  elle,  conferente,  não 
faiia  roais  que  inscrever-se  como  coUaborador. 

•Na  sua  interessante  exposição,  o  snr.  Leonardo  Torres,  occupou-se, 
entre  outras,  das  agoas  medicinaes  de  Moura,  Vidago,  Pedras  Salgadas,  Mo- 
ledo, Felgueiras,  S.  Pedro  da  Torre  e  mais  especialmente  das  do  Gerez,  e 
teceu  o  elogio  de  muitas  d'ellas,  especialisando  as  suas  applicaÇões,  doses, 
dietas,  etc. 

•Declarou  que  a  chimica  e  a  therapeutica  o  tinhão  authorisado  a 
asseverar :  i.*  que  a  agoa  do  Gerez  tinha  poderosa  acção  therapeutica 
mesmo  a  distancia;  a.*  que  a  escolha  da  agoa  potável  que  se  devia  usar 
era  ponto  culminante  e  sem  a  escolha  d'esta,  o  uso  d*aquella  era  ponto 
duvidoso  quanto  a  effeitos;  3.*  que  a  agoa  potável  do  Rio  de  Janeiro  era, 
segundo  o  informarão,  própria  para  este  fim. 

«A  falta  de  espaço  e  o  adiantado  da  hora  não  nos  permitte  dar  maior 
desenvolvimento  a  esta  notícia. 

«A  conferencia  terminou  ás  lo  horas  e  meia,  sendo  o  snr.  Leonardo 
Torres  saudado  pela  Assembléa,  o  que  significou  um  louvor  merecido  pelo 
interesse  e  importância  dos  seus  trabalhos  esplanados  nestas  úteis  confe- 
rencias.» 

A  Redacção  da  Revista  sente  não  poder  publicar  as  conferencias  do 
snr.  dr.  Leonardo  Torres,  como  esperou,  visto  a  promessa  feita  por  aquelie 
consócio,  que  infelizmente  não  foi  cumprida  por  emquanto. 


REVISTA  DA  SOCIEDADE  DE  INSTRUCÇÃO  DO  PORTO.  lO-A 
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i5  de  abril—  Sessão  oíomnaria  do  Conselho  Sasimnco. — Ordem  da 
noite:  Discussão  do  quesito  i3.«  do  Questionário  acerca  da  Instrucçáo  se- 
cundaria: Como  se  deve  verificar  o  aproveitamento  do  ensino?  a)  Os  exames 
devem  fa^er-se por  annos  de  curso?  b)  Ou  por  disciplinas?  c)  Deverão  ser 
sujeitos  ao  mesmo  regimen  os  estudantes  dos  estabelecimentos  qjficiaes  de  Ins- 
trucçdo  secundaria  e  os  de  estabelecimentos  particulares?^  e  do  i5/^:  Como 
deverá  foirmar-se  ojury  examinador?  a)  Estejury  deverá  ser  composto áe 
individuos  que  não  exerçáo  nenhumas  outras  funcçóes  offidaes  nem  o  ensino 
particular,  ou  de  individuos  que  exerçáo  o  magistério  official  ou  particular 
do  mesmo  gráo?  b)  Deverá  ser  constituido  somente  por  professores  offiáaes 
do  mesmo  gráo  de  ensino,  ou  também  por  professores  de  gráo  superior?  c) 
Deverão  tomar  parte  nelle  os  professores  de  ensino  não  official  ?  d)  Os  pro- 
fessores  officiaes^  que  tenhão  rumuneração  de  ensino  extra-official,  deverão 
ser  excluidos  do  jurjr  examinador?  e)  Em  que  épocas  deverá  funccionar  este 
jury?  f)  Os  trabalhos  d*estejwry  deverão  ter  remuneração  directa  e  especial^ 
e  por  quem  dada  ?— Relator  de  ambos  os  quesitos  o  snr*  von  Hafe, 

Assistirão  a  esta  sessão  os  sars.  Albuquerque,  Presidente ;  Teixeira 
Machadoy  i.*  Secretario;  Xavier  Miiffler,  a.*  Secretario ;  Augusto  Luso; 
Moreira  de  Sousa;  Gomes  e  Silva;  Almeida  Outeiro;  abbade  Ferreira; 
von  Hafe ;  Macedo  Araújo ;  W.  Rawes;  Eduardo  Sequeira ;  Fernando  Maja; 
Malheiro  Dias ;  Mello  de  Mattos ;  Castro  Monteiro ;  Albuquerque  Seabra; 
Souto  e  C.  Neves. 

Foi  lido  o  oíficio  do  snr.  Correia  de  Barros  a  que  noa  referimos  a 
paginas  i52,  apresentada  uma  communicação  da  Sociedade  de  Geographia 
de  Tolosa,  relativa  a  uma  exposição  que  aqudla  Sociedade  tenciona  fih 
2er,  e  o  programma  da  exposição  de  ourivesaria  que  deve  ter  logar  em 
Nuremberg» 

Procedendo-se  á  votação  de  sócios  propostos,  forão  nomeados  es- 
crutinadores os  snrs.  Moreira  de  Souza  e  A.  Luso,  sendo  eleito  sócio  ef* 
fectivo  por  unanimidade  o  snr.  Commendador  Isidoro  Marques  Rodri- 
gues, proposto  pelo  snr.  Numa  Malta  e  por  maioria  de  1 1  votos  contra 
um  o  snr.  dr.  Arthur  Maia  Mendes,  proposto  pelo  snr.  Domingos  Agosti- 
nho de  Souza.  Quando  se  ia  proceder  á  votação  de  D.  Gabríella  AiUaud 
de  Faria  Teixeira  Machado,  proposta  pelo  Secretario  geral,  o  sor.  Presi- 
dente propoz  que  com  respeito  a  esta  snr.«  se  abrisse  uma  excepção  no 
modo  de  votar,  sendo  por  acclamação  e  não  por  escrutinio  secreto.  A  pro- 
posta do  snr.  Presidente  foi  approvada  por  unanimidade,  abstendorse  de 
votar  o  Secretario  geral.  Em  seguida  foi  eleita  por  acclamação  e  por  una- 
nimidade de  votos  aquella  senhora. 

O  Secretario  geral  agradeceu  ao  snr.  Presidente  a  sua  proposu  e  ao 
Conselho  a  manifestação  que  acabava  de  dar  em  favor  de  uma  pessoa  que 
tão  particularmente  estimava. 

O  Conselho  nomeou  o  snr.  Augusto  Luso  para  dar  parecer  sobre  os 
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mappas  muraes  publicados  pela  casa  Guillard,  Aillaud  &  C* :  o  snr.  Joa- 
quina Duarte  Moreira  de  Sousa  para  dar  parecer  sobre  o  Compendio  de 
desenho  destinado  ao  ensino  do  4.*  anno  do  curso  dos  Lycéos,  do  snr.  J. 
Miguel  de  Abreu;  e  o  snr.  Júlio  Moreira  para  dar  parecer  sobre  o  «Voca- 
bulário portuguez»  de  D.  Elisa  Post,  de  Vienna.  Este  ultimo  livro  foi  en- 
viado á  Sociedade  coro  uma  carta  datada  de  18  de  maio  de  1884,  não 
se  tendo  dado  conhecimento  ao  Conselho  nem  da  offerta  nem  da  carta, 
e  não  se  tendo  com  aquella  senhora  a  attençáo  de  responder  conveniente- 
mente ao  pedido  que  ella  fazia  de  se  dar  parecer  sobre  o  seu  trabalho! 

O  sar.  Albuquerque  leu  o  seguinte  programroa  de  uma  série  de  três 
conferencias  que  projecta  fazer: 


A  MACHINA  E  O  MUNDO 

Primeira  cm^ertucia — O  abstracto  e  o  concreto,  o  ideal  e  o  real.  A 
mathematica  como  sciencia  formal  da  constituição  cósmica.  O  movimento 
CtS  forma;  a  gec»netria.  O  circulo,  a  ellipse  e  a  esphera;  sua  importância 
identifica  e  philosophica. 

Segunda  conferencia'^ A  matéria  e  a  força;  a  mechanica  O  prind- 
pb  da  persistenda,  da  coexistência^  da  mutualidade  de  acçâa  A  lei  das 
áreas. 

Terceira  e  quarta  eanferencia-^A  mdchina.  Génese  machinal  devida 
a  Reuleaux  (Exposição  elementar  da  verdadeira  constituição  lógica  e  scien- 
úfica  da  formação  dos  mecfaanismos,  feita  sobre  excellentes  modelos  cine- 
máticos de  Reuleaux,  construidos  por  G.  Voigt,  de  Berlim). 

Quinta  conferencia  —  O  mundo.  Constituição  actual  do  systema  pla- 
netário: leis  geraes  do  seu  movimento  (Kepler);  lei  dynamica  (Newton). 
Independência  d*este  systema  do  resto  da  creação:  Mundo  e  Universo. 

Sexta  conferencia — Génese  do  systema  planetário :  hypothese  da  ne- 
bulosa. A  lei  da  evolução.  Faz-se  na  conferencia  a  notável  experiência  de 
Plateau,  que  dá  uma  imagem  sensivel  da  possibilidade  da  hypothese. 

Sétima  conferencia  —  Comparação  da  theoria  vulgar  da  creação  do 
mundo  com  a  da  nebulosa ;  superioridade  scientifica  d'esta  ultima.  Limite 
da  sdeacia  positiva.  Crença  em  um  principio  superior  de  ordem,  de  har- 
monia e  de  unidade :  Déos. 

O  snr.  Miiffler  leu  também  o  programma  das  suas  conferencias,  que 
é  o  seguinte : 
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A  EVOLUÇÃO  DA  LITTERATURA  ALLEMÃ  DESDE  A 
IDADE  MÉDIA  ATÉ  AOS  TEMPOS  MODERNOS 

pruíbira  farte  :  a  idade  mídia 

/.«  Cm/erencia  ^  Introducção :  Caracter  da  litteratura  allecni  em  ge- 
ral e  comparada  com  as  prtnctpaes  Utteraturu  europêas,  sobretudo  com 
a  clássica  grega  e  latina. 

Primeiro  período  clássico  na  Allemanha :  As  cansas  do  desenvolvi* 
mento  da  litteratura  allemá:  Fusáo  do  espirito  germânico  com  o  chrístia- 
nismo ;  as  cruzadas ;  a  dynastia  dos  Hohenstaufen ;  o  espirito  nacional, 
desenvolvimento  das  artes  e  industrias.  Duas  espécies  de  poesia :  a  poesia 
popular  ou  nacional,  e  a  poesia  artistica  ou  litteraria.  Duas  espedes  slo 
principalmente  poesia  épica.  As  matérias  da  poesia  épica :  a)  Para  a  poesia 
nacional :  Os  cyclos  dos  Nibelungen,  da  Kudrun«  etc,  etc.  b)  Para  a  poesia 
litteraria :  i)  As  abulas  dos  animaes.  a)  Os  cyclos  da  antiguidade  clássica: 
A  Eneida  e  Alexandre  Magno.  3)  Oa  cyclos  românticos :  Carlos  Magno^ 
o  rei  Arthur  e  o  santo  Gral. 

2.*  Conferencia — Os 4 maiores  poetas éptcoa;  o  maior:  Wolframvoo 
Eschenbach;  suas  obras:)  o  grande  epos  do  Parei  vai.  Summario  do  con- 
teúdo; caracter  d 'este  epos  comparado  com  o  Faust  de  Goethe;  coroo 
Richard  Wagner  tratou  esta  matéria  no  seu  drama  musical  do  mesmo  ti- 
tulo. 2)  Titurel.  3)  Lohengrin. 

«?.•  Conferencia — Gottfried  de  Strasburgo:  Tristan  e  Isolde.  O  cer- 
tame de  Wartburgo  ou  Tannhaeuser.  A  poesia  lyrica  d'esta  época.  Walter 
von  der  Vogelweide. 

4,*  Conferencia^ A  poesia  popular  ou  nacional.  Os  Nibdnngen;  01 
cyclos  de  que  se  compõe  este  epos  e  os  elementos  msrthicos!  A  Edda  dos 
Germanos  scandinavos.  Comparação  com  Homera  Os  dramas  de  Richard 
Wagner  que  pertencem  a  este  cyclo. 

O  Secretario  geral  disse  que  ouvira  lér  os  dois  programmas  com  o 
maior  prazer.  Que  o  sentimento  que  o  levara  a  pedir  a  palavra  fôra  a  sa- 
tisfação que  nelle  provocara  o  facto  de  vér  começar  a  accentuar-se  d'uin 
modo  tão  brilhante  a  vida  aocial  que  tinha  de  entrar  numa  nova  phase  e  que 
passara  por  um  período  de  difficuldades.  Sobretudo  o  que  mais  o  impres- 
sionava era  o  facto  do  snr.  Presidente  tomar  uma  parte  activa  e  tão  activa 
no  movimento,  o  que  tinha  uma  significação,  a  que  escusava  de  se  referir 
porque  estava  no  espirito  de  todos  como  o  demonstra  vão  as  manifestações 
de  applauso  com  que  o  Conselho  recebia  as  suas  palavras,  que  erão  uma 
muito  pallida  traducção  dos  sentiimentos  que  animavão  todo  o  Conselha 
Propunha  pois  que  na  acta  fosse  declarado  que  este  ouvira  lér  com  en- 
thusiasmo  o  plano  das  duas  conferencias  projectadas,  agradecendo  aos 
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sniv  Albuquerque  e  Miiffler  a  sua  dedicação  pela  Sociedade,  notando-se 
muito  especialmente  o  prazer  que  dava  ao  mesmo  Conselho  a  resolução 
do  snr.  Albuquerque^  que  o  Conselho  tinha  como  mui  particularmente  si- 
gnificatíva 

Esta  proposta  foi  approvada  por  acclamação. 

O  snr.  Albuquerque  disse  que  considerava  as  palavras  do  Secretario 
geral  e  a  manifestação  da  Assembléa,  apenas  como  a  traducção  d *um  senti- 
mento de  particular  amizade  e  não  como  significação  de  apreço  pelos  seus 
dotes  intellectuaes  (não  apoiado  e  interrupções).  Que  sabia  quão  diíficeis 
erao  as  conferencias  populares,  e,  se  um  seu  particular  amigo,  membro  do 
Conselho  administrativo,  tendo-o  ouvido  fallar  no  projecto  de  conferen- 
cia e  na  necessidade  doesse  apparelho,  não  tivesse  tomado  a  resolução  de 
fazer  neste  Conselho  a  proposta  para  acquisição  do  referido  apparelho, 
proposta  que  fora  approvada,  elle  Albuquerque  reconsideraria.  Assim  via-se 
forçado  a  fazer  a  conferencia,  mas  tinha  a  consciência  de  que  ficaria  muito 
iqaem  do  que  aquellas  conferencias  exigem. 

Inscreverão-se  para  fazer  conferencia  os  snrs.  Luso,  Moreira  de  Souza 
e  Teizeira  Machado. 

O  snr.  Macedo  apresentou  ao  Conselho  o  seguinte  parecer,  que  foi 
approvado  por  unanimidade: 


Parecer  relativo  aos  «Modelos  em  relevo  para  o  ensino  do  desenho»,, 

DA  CASA  GinLLARD)  AiLLAUD  ft  C*,  DE  PaRIZ. 

Em  sessão  de  i  de  Fevereiro  do  anno  corrente,  e  sob  proposta  do 
nosso  dignissímo  Vice-Presidente,  dignou-se  este  Conselho  incumbir-me 
de  emittir  parecer  acerca  dos  éModelos  em  relevo  para  o  ensino  do  Dese- 
nhò  ha  pouco  inventados  e  publicados  pelos  snrs.  Guillardi  Aillaud  &  C.% 
de  Pariz. 

Apontava-me  a  consciência,  com  sobejd  fundamento,  a  minha  abso- 
luta incapacidade  para  satisfazer  a  ei;ta  honrosa  commissão,  que  muito 
melhor  caberia  a  qualquer  dos  illustrados  pedagogos,  membros  d*este  Con- 
selho, entre  os  quaes  devo  especialísar  um  consummado  professor  official  i 
de  Desenho  e  um  engenheiro  reconhecidamente  perito  na  theoria  e  na 
prática  d'esta  arte.  Como,  porém,  ainda  aos  mais  humildes  incumbe  ta- 
refa na  campanha  grande  da  instrucção  popular,  em  que  tão  porâada  e 
promettedoramente  se  empenha  a  nossa  Sociedade,  não  devia  eu  furtar-me 
ao  desempenho  do  mandato,  com  que  vos  aprouve  distinguir-me. 

Acceitei-o,  pois ;  e  venho  hoje  subroetter  á  vossa  indulgente  e  escla- 
recida apreciação  o  desautorisado  parecer,  que  a  respeito  dos  alludidos 
Modelos  forçadamente  redigi. 
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Ao  theor  da  antiga  prática  seguida  em  outros  paues,  já  entre  sós  se 
empregão  vantajosamente,  no  ensino  do  Desenho,  além  das  estampu  au» 
tographícas,  os  modelos  em  relevo  feitos  de  gesso. 

Estes  modelos,  porém,  são  relativamente  pesados,  extremamente  frá- 
geis, difBceis  de  limpar  sem  risco  de  deterioração,  e  não  tão  baratos,  que 
não  importe  deveras  substituir-lhes  outros  de  preço  reduzido;  assegurando, 
assim,  a  sua  vulgarisação  em  todas  as  escolas,  ainda  as  mais  modestas, 
como  são  as  regias,  e  as  das  freguesias  ruraes  e  de  municipios  pobres. 

Desejando  remediar  taes  inconvenientes,  os  snrs.  Guillard,  Aillaud 
&  C.*,  emprehendêrão,  com  êxito  feliz  e  muito  para  louvar,  a  substitui- 
ção dos  referidos  Modelos  por  outros  de  cartão  Bristol  convenientemente 
preparado,  e  de  que  tendes  presente  um  specimen,  bem  como  a  nota  do 
respectivo  custo. 

Salvo  melhor  juizo,  afígura-se-me  este  invento  conoo  um  notável  pro- 
gresso no  fabrico  de  taes  Modelos  pelas  seguintes  razões : 

O  cartão  Bristol  é  muito  mais  leve,  que  o  gesso;  amolda-se  bem  a 
qualquer  relevo;  revestido  de  um  inducto  incolor  e  impermeável,  ganha 
muito  em  consistência  e  duração,  e  pôde  mais  facilmente  limpar-se  e  la- 
var-se. 

Se,  pois,  se  escrupulizar  na  perfeição  do  Desenho  e  na  esculptura  dos 
indispensáveis  padrões,  ou  matrizes,  os  Modelos  fabricados  com  este  ma- 
terial são  manifestamente  superiores  aos  de  gesso,  e  notavelmente  se  lhes 
avantajão  no  preço,  como  vou  demonstrar. 

Uma  coUecção  de  doze  Modelos  de  cartão  Bristol,  em  caixa  especial, 
custa,  em  Pariz,  4^^,80  ou  816  reis  da  nossa  moeda;  e,  na  peior  hypotbese, 
deve  custar,  em  Portugal,  if  080  reis,  ou  90  reis  por  exemplar,  ou  uni- 
dade. 

Cada  um  dos  modelos  similares,  em  gesso,  delineados  e  publicados 
pelo  nosso  dignissimo  consócio  e  distincto  professor  de  Desenho  na  Uni- 
versidade de  Coimbra,  o  snr.  José  Miguel  d*Abreu,fica,no  Porto,  por  ao8 
reis,  aproximadamente.  O  Custo  médio  de  cada  um  dos^  da  collecção  de 
Violet  le  Duc  orça,  em  media,  por  400  reis;  não  sendo  muito  mais  baratos 
os  procedentes  da  Allemanha. 

Fica,  pois,  segundo,  penso,  sobejamente  evidenciada  a  superioridade 
dos  Modelos  de  cartão  Bristol,  para  o  ensino  do  Desenho,  em  relação  aos 
de  gesso,  e  cumprida  conscienciosamente,  embora  mal,  a  missão  que  qui- 
zestes  commetter  á  minha  insufficientissima  competência. 

Porto,  i5  d 'abril  de  1884.  —  José  de  ãMacedo  o^raujo  Júnior. 

O  snr.  Eduardo  Sequeira  propoz  que  fosse  dissolvida,  por  íâlta  de 
actividade,  a  Commissão  promotora  do  monumento  ao  infante  D.  Heorique, 
nomeando-se  outra  Commissão. 

Depois  de  breve  discussão  em  que  tomarão  parte  os  snrs.  voa  Hafe, 
F.  Maya,  Sequeira,  Albuquerque,  Abbade  Ferreira,  Moreira  de  Souza,  Tei- 
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leira  Machado^  Goneae  SSvauiaa  ifis^iwrHÍna&adapBr  jiJU^iifcaA  âc 
TonHafe. 

Em  a^^QÍda  §ai  apuwma^^a  a  ^r^gnÍTnr  propossk  àc 

Ldso: 

«Sc  a  Soâedadf  át  festmcção  io  Pano  ten:  í^z  raswM  c  moecM- 
Tds  esforços  para  se  taraar  vtil  e  jvrorehosa  ao  proçrsssD  e  ac  pak. 
movendo  exposições,  estabdecenio  corffTrnna^.  s 
ou  RevistOj  com  o  fim  de  propaear  e  csç^albxr  a  isac:  iir.rfK>.  sãc  lar 
tudo  cooseguido,  como  queria,  o  sen  dfseyaip  õl  por  2ãia  âs  d 


gabinete  de  physka  e  laboratório  árnrózn.  -psrm  o  goe  e  preãi:  ignuw/  e 
dinheiro,  e  a  Sociedade  não  tem  aíaia.  oeiE  soa.  nac  occra  csêsl. 

•Não  me  parece  também  qoe  a  ^Herztíã  leabs  s.Í3  zmins  mEncrra^ 
e  talvez  tenha  até  desagradado  «m  poo  ca.  por  aípxma  jrejmmMÕx.  sai  asas 
escriptos  e  fidta  de  variedade  nos  coUabara^res:  ifTamnj  mL  por  css 
motivo^  de  sahir  rcgidarmenze  oorao  irrxa. 

Proponho,  portanto^  o  segcinte : 

IJ*  Que  se  oootem  os  sócios  inscnptoa  para  -nwTTri:  im  ás  r^narltra 
sdentifico,  e  )aiilo  este  nnmero  aos  3o  nfcfii.^iias  rf^^at  ca2£  mr  Sf  zrjsr- 
prometta  a  trazer  escrita  ama  composãçâo  soa.  uasr  Kfirrrdiia  mtsr  ic- 
teraria,  para  ser  lida  on  redxada  de  cár,  ezcrs^anÒL.  se  rwnrr  e  rn—^nãrr, 
o  original  á  meza. 

a.*  Que  esta  distiibinção  do  trabalho  s^ia  frra  peia  srdes  âa 
cripção  dos  membros  do  Consrlho  srirrrTÃm.  I3can5:>  seiíuiie  a  Áus 
seus  membros  difierenics  em  cada  ieuaik>  do  Cana*-TTr5r  s  sarsízzerss  a 
este  trabalho. 

D*esta  manara  terá  o  Conselho  «rir^m  az  psasasiar^o  priçrío 
d*elle.  Algnns  membros  cigrcitar  ar  hin  em  esutiLi.  Tffcrrar.  e  p 
râo  estudar. 


ámrra.epor  eJUaesardaias:  ea!=:i 
00  comnassio  encarregada  da  Jtortfa  terá  f  "y  ■  *  oii^òt 
deponto,  artigos  para  o  sen  íomal,  e  aio  dãará  ie  sarjr  sLaá  a  ^,^nUM 
por  falta  de  matena  para  os 


Este  trabalho  nio  será  pesado  aos  mtszlxxA  do 


assim  distribnido;  ponpianto  virá  a  pertencer  a  cada  a=  d  rlíes  qpy^  s6 
vez  por  anno,  râto  o  aeo  grande  nutuem. 

Porto,  i5d*abrílde  i884.«-iljígvl9  Ij9&i[a  5£m^ 

Não  se  achando  na  sala  o  proriooeme,  o  Seaxtj/jo  geral  pioço^ 
que  a  discussão  d'esta  proposta  fosse  adiada  para  a  prmliTtã  ssrssáo,  na 
qual  seria  dada  para  ordem  da  noite.  Esta  propoca  foc  apprvrada. 

O  sor.  Femaado  Maya  pedín  ama  noca  das  oo^raásióes  gse  tém  sido 
nomeadas  e  qoe  ainda  não  copdníráo  os  seis  traba!!>as. 

O  Secretario  geral  disae  qoe  nio  podia  satis£tter  iaiasediatamente 
ao  pedido  do  snr.  Maya,  nem  mesmo  dentro  d^om  praso  determinado.  O 
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estado  de  desordem  em  que  havia  sido  deixado  o  archivo  tornava  diffictl 
a  satisfação  ao  pedido  do  snr.  Maya.  Os  membros  da  meza  trabalhavão 
em  ordenar  aquella  repartição,  e  em  apurar  o  que  fosse  possível  para  a 
respectiva  secção  da  Revista  que  fora  deixada  em  atraso  desde  Feveretra 
Este  trabalho  não  só  era  difficil,  mas  necessariamente  havia  de  ficar  in- 
completo. Feito  porém,  daria  ao  snr.  Maya  algumas  informações,  mas 
desde  já  declarava  que  não  podia  tomar  a  responsabilidade  d'ellas  serem 
completas,  nem  de  ser  pequeno  o  praso  que  julgava  necessário. 

O  snr.  Maya  declarou-se  satisfeito  com  as  palavras  do  Secretario  ge- 
ral e  observou  que  não  pedia  aquella  nota  nem  para  um  praso  determi- 
nado, nem  completa,  porque  sabia  que  isso  era  impossível. 

O  snr.  abbade  Ferreira  pediu  aos  membros  do  Conselho  que  lhe  for- 
necessem as  informações  que  lhes  fosse  possível  dar,  para  continuar  o  tra- 
balho de  Pinho  Leal  «Portugal  antigo  e  moderno». 

£ntrando-se  na  ordem  da  noite  teve  a  palavra  o  snr.  von  Hafe,  que 
disse  que  o  ensino  particular  é  necessário  por  três  motivos:  i.*  porque  é 
por  intermédio  d'esse  ensino  que  se  introduzem  as  ideias  novas.  2.*  por- 
que é  um  viveiro  de  professores.  3.*  porque  é  elle  que  tem  fornecido  01 
pedagogos  mais  notáveis.  Em  Portugal  os  estabelecimentos  particulares 
de  ensino  são  dependências  dos  Lycéos,não  havendo  iniciativa  e  isto  éde^ 
vido  aos  programmas  e  aos  exames.  Por  isso  vota  contra  estes. 

Depois  teve  a  palavra  o  snr.  Moreira  de  Souza,  o  qual  disse :  Afim 
de  estudar  convenientemente  este  quesito  do  «Questionário  acerca  da  Ins- 
trucção  secundária»  julgo  indispensável  analysar  a  historia  dos  exames  em 
Portugal,  procurar  o  motivo  da  importância  que  ellcs  têm  entre  nós  e  de- 
terminar se  é  ou  não  legitima  essa  importância,  tentando  mostrar  os  in- 
convenientes do  systema  portuguez.  £'  o  que  passo  a  fazer  muito  rapida- 
mente, applicando  a  esta  questão  o  methodo  histórico. 

Antes  de  i835  o  ensino  secundário  no  nosso  paiz  era  ministrado  pe- 
las ordens  religiosas ;  sendo  os  jesuicas  aquelles  que  imprimirão  ao  ensino 
uma  feição  mais  accentuada,  como  tendo  dirigido  os  estudos  em  Portu- 
gal desde  i555  até  1759. 

E'  sabido  de  todos  que  dos  ramos  da  administração  pública  o  mais 
descurado  pelos  governos  e  pela  opinião  é  a  instrucção. 

Nós  temos  o  habito  de  criticar  apaixonadamente  tudo  que  é  nacio- 
nal, julgando  que  nos  fica  mal  louvar  alguma  coisa.  A  verdade  porém  é 
que  alguns  serviços  de  administração  estão  bem  organisados,  podendo  ci- 
tar-se  como  exemplo  os  serviços  administrativo,  policial,  judicial,  postal  e 
telegraphico,  o  de  vias  de  communicação,  etc,  tendo^^  feito  nos  últi- 
mos cincoenta  annos,  enormes,  rápidos  e  sólidos  progressos  nestes  ser- 
viços. Da  instrucção  pública  nem  os  governos  cuidão  nem  os  povos  ins- 
tão  pelo  seu  progresso,  e  por  isso  neste  caso  são  as  criticas  bem  funda- 
das. 
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O  snr.  D.  António  da  Costa  fallando  dá  organisação  da  Instrucçâo  pri- 
maria sob  o  ministério  do  Marquez  de  Pombal,  diz  que  em  1762  era  tão 
perfeita  como  qualquer  das  do  seu  tempo. 

Em  27  de  fevereiro  de  1829  a  Junta  da  Directoria  geral  dos  Estudos 
declara  que  num  paiz  de  3:5oo:ooo  habitantes,  existindo  939  cadeiras  de 
Instrucçâo  primaria  (além  das  da  Comarca  de  Coimbra  e  de  25  destina- 
das ao  sexo  feminino),  serião  suílicientes  600,  resultando  da  suppressâo 
das  restantes  uma  economia  de  trinta  contos  de  reis  1 

À  20  de  março  o  Governo  mandou  reduzir  a  600  as  escolas,  e  em  3i 
de  junho  a  55o ! 

E'  certo  que  em  180 1  alguns  membros  da  Junta  pedem  acreaçãode 
200  escolas.  O  governo. . .  creou  20 1 

Estes  íactos  não  devem  passar  desapercebidos.  Quando  a  Junta  pro- 
poz  a  suppressâo  de  339  escolas,  o  governo  além  d'essas,  supprimlu  mais 
5o;  quando  a  mesma  Junta  propõe  a  criação  de  200  escolas,  o  governo 
cria  20. 

Não  devemos  porém  accusar  apenas  os  governos.  As  culpas  e  a  res- 
ponsabilidade d'este  estado  de  coisas  cabe  também  aos  governados.  E  se 
oáo,  citemos  alguns  factos.  O  Porto,  que  timbra  em  ser  uma  cidade  onde 
a  iniciativa  individual  é  mais  intensa  e  enérgica,  que  nos  últimos  tempos 
tem  passado  por  uma  transformação  profunda,  tem  o  edifício  destinado  ás 
eKÓlas  superiores  por  concluir!  Este  edifício,  que,  além  de  ser  absoluta- 
mente necessário,  é  um  notável  embellezamento  e  cuja  conclusão  a  Ca- 
mará Municipal  pediu,  continua  no  mesmo  estado,  sem  que  o  Governo, 
a  Gamara  e  os  munícipes  tenhão  cuidado  da  conclusão  d*aquella  obra.  E 
neste  ponto  está  o  Porto  inferior  a  Aveiro,  que  possue  um  edifício  con- 
struido  expressamente  para  o  seu  lycéo  f  Ainda  outros  factos.  O  ensino 
normal  para  a  Instrucçâo  primaria  foi  criado  em  i835  por  decreto  de  11 
de  agosto,  que  determina  que  haja  duas  escolas  normaes,  uma  em  Lis- 
boa, outra  no  Porto.  Este  decreto,  por  motivos  políticos,  não  teve  execu- 
ção. Por  decreto  de  7  de  setembro  do  mesmo  anno  forão  criadas  escolas 
normaes  para  o  sexo  masculino,  uma  em  cada  districto  administrativo.  Es- 
tas leis  porém  não  se  executarão,  infelizmente.  O  decreto  de  20  de  se- 
tembro de  1844  mandava  organisar,  logo  que  fosse  possível,  duas  d 'essas 
eKÓlas,  uma  em  Lisboa  e  outra  no  Porto,  determinando  que  a  despeza 
com  cada  escola  não  excedesse  3:6oo^ooo  réis!  Notável  parcimonia!  E 
ainda  não  menos  notável,  seja  dito  de  passagem,  é  que  a  theologia  faça 
parte  do  quadro  das  disciplinas,  do  qual  são  excluídas  a  gymnastica  e  a 
musica ! 

Os  professorei  para  a  escola  de  Lisboa  forão  nomeados  um  anno 
depois.  A  escola  de  Lisboa  começa  a  funccionar  a  11  de  setembro  de 
1861, 17  axmos  depois !  Para  a  do  Porto  nem  sequer  forão  nomeados  pro- 
fessores! 

REVISTA  DA  SOCIEDADE  DE  INSTRUCÇÂO  DO  PORTO.  I  1 
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A  lei  que  tem  esta  data  de  ii  de  setembro  de  1861  auctorisa  para 
aquella  escola  a  despeza  de  8:3oofcoo  réis. 

Em  1862  institue-se  em  Lisboa  uma  Escola  normal  para  o  sexo 
feminino. 

Em  3i  de  dezembro  de  1868  são  extinctas  as  Escolas  normaes! 

Em  14  de  dezembro  de  1869  são  instituídas  cinco  d'estas  escólasem 
Lisboa,  Porto,  Coimbra,  Évora  e  Vizeu.  Pois,  durante  todo  este  período 
os  governos,  em  geral,  não  considerarão  nesta  questão,  nem  o  Porto  nem 
o  norte  do  Paiz,  e  nenhum  levou  a  effeito  o  que  fôra  organisado  no  papel 
E  não  houve  um  município  ou  um  deputado  do  Porto  ou  do  norte  que 
pedisse  a  creação  effectiva  d*uma  Escola  normal  I  E  note-se  que  a  impor- 
tância do  Porto  foi  muitíssimo  grande  neste  período,  afiirmando-se  alta 
e  poderosamente.  Basta  recordar  a  influencia  que  teve  na  revolução  de 
i85i,  aqui  nascida. 

Outro  facto  ainda  em  apoio  do  que  affirmeí,— de  que  o  publico  se 
não  interessa  pela  instrucção — é  a  defeituosa  organisação  da  Academia 
de  Bellas-Artes  do  Porto,  defeituosa  absolutamente  e  defeituosa  em  rela- 
ção á  de  Lisboa.  Essa  escola  foi  criada  em  i836  e  os  povos  do  norte  não 
tém  insistido  por  obterem  uma  melhor  organisação  do  ensino  respectivo, 
nem  para  obterem  a  criação  d*uma  nova  escola. 

O  que  fica  dito  basta  para  demonstrar  que  não  só  os  governos  não 
tém  devidamente  cuidado  dos  progressos  da  instrucção,  maa  também  os 
povos  não  tém  insistido  pelo  melhoramento  d'esse  ramo  da  administração. 

Entrando  agora  no  exame  do  que  interessa  á  Instrucção  secundaria, 
procurarei  determinar  os  motivos  da  exaggerada  importância  que  entre  nós 
tém  os  exames. 

Os  lycéos  forão  criados  por  decreto  de  17  de  novembro  de  i836. 
Esse  decreto  é  acompanhado  por  um  breve  prologo,  o  que  não  succede 
com  os  subsequentes  decretos,  explicando  o  objecto  do  ramo  de  Instruc- 
ção de  que  se  ia  tratar.  Este  prologo  mostra  que  o  legislador  tinha  uma 
sufficiente  comprehensão  da  importância  e  da  indole  da  Instrucção  secun- 
daria, como  se  vé  dos  termos  empregados : 

«Attendendo  a  que  a  I.  s.  é  de  todas  as  partes  da  I.  p.  aquella  que 
mais  carece  da  reforma,  porquanto  o  systema  actual  consta,  na  maior 
parte,  de  alguns  ramos  da  erudição  estéril,  quasi  inútil  para  a  cultura  das 
sciencias,  e  sem  nenhum  elemento  que  possa  produzir  o  aperfeiçoamento 
das  artes  e  os  progressos  da  civilisação  material  do  Paiz :  Attendendo 
outro  sim  a  que  não  pôde  haver  illustração  geral  e  proveitosa,  sem  que  as 
grandes  massas  de  cidadãos,  que  não  aspirão  aos  estudos  superiores,  pos- 
suão  os  elementos  scientifícos  e  technicos,  indispensáveis  aos  usos  da  vida 
no  estado  actual  das  sociedades...»  (Preambulo  do  decreto  de  17  de  no- 
vembro de  36). 

Por  este  decreto  o  curso  dos  lycéos  comprehende  nove  cadeiras: 
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j.*  Lógica  e  Theologia;  2.*  Portuguez,  lingoas  vivas  e  clássicas;  3.*  Moral 
universal;  4.*  Arithmetica,  etc.  e  Desenho;  5.*  Geographia  e  Historia; 
6.»  Physica,  Chimica  e  Mechanica ;  7.*  Historia  natural ;  8.«  Economia  po- 
litica, Administração  e  Commerció ;  9."  Oratória,  etc. 

Este  quadro  que,  relativamente  ao  tempo  em  que  foi  organisado,  não 
é  acanhado,  contrasta  com  o  magrissimo  quadro  da  immediata  organi- 
saçâo,  a  de  20  de  setembro  de  1844,  e  que  foi  a  que  realmente  se  execu- 
tou e  regeu  a  nossa  Instrucção  secundaria  durante  muitos  annos.  O  qua- 
dro das  disciplinas  nesta  organísação  comprehendc  apenas  seis  cadeiras: 
I.*  Portuguez  e  Latim;  2.*  Latinidade;  3.«  Arithmetica,  Geometria  e 
Álgebra;  4.*  Philosophia;  5.»  Oratória;  6.*  Historia.  Verdade  é  que  o 
Governo  ficava  auccorisado  a  ir  estabelecendo,  quando  se  julgasse  conve- 
niente, mais  outras  cadeiras  (de  lingoas  vivas,  de  sciencias  naturaes,  etc); 
porém  o  quadro  fundamental  era  aquelle.  Este  decreto  continha  também 
uma  disposição  bem  absurda;  felizmente  que  ella  foi  revogada;  era  a 
seguinte,  que  forma  o  artigo  5o.<* : 

«Nos  lycéos  de  Lisboa,  Porto  e  Coimbra  não  haverá  cadeira  especial 
de  Arithmetica  e  Geometria  e  para  este  fím  se  considerarão  como  cadei- 
ras dos  mencionados  lycéos  as  equivalentes  da  Faculdade  de  Mathematica 
da  Universidade  de  Coimbra,  da  Escola  Polytechnica  da  cidade  de  Lisboa; 
e  da  Academia  Polytechnica  da  cidade  do  Porto ;  e  o  Governo  não  po- 
derá crear  nos  lycéos  em  virtude  do  artigo  antecedente,  cadeiras  de  dis- 
ciplinas, que  se  ensinarem  em  alguma  escola,  collocada  na  mesma  cidade 
ou  villa.» 

O  decreto  de  17  de  novembro  de  i836  não  se  executou  em  conse- 
quência dos  factos  políticos  que  occorrérâo  no  paiz.  —  A  notável  época 
de  vigor  e  de  força,  começada  com  a  revolução  de  setembro,  durou  apenas 
dois  annos,  sendo  suffocada  por  um  espirito  de  reacção  e  de  obscu- 
rantisma 

Forão  creados  os  lycéos,  forão  estabelecidos  os  quadros  das  cadeiras 
que  nelles  devião  ser  professadas,  mas  na  realidade  não  havia  organi- 
sação;  nada  se  preceituava  sobre  o  modo  porque  devia  ser  ministrado  o 
ensiao,  nem  sobre  a  correlação  existente  entre  as  diversas  cadeiras:  ou 
para  melhor  dizer,  conhecia-se  tão  mal  a  Índole  da  Instrucção  secundaria 
que  se  estabelecia  que  a  cadeira  de  Arithmetica,  Álgebra  e  Geometria  não 
existiria  nos  lycéos  de  localidades  onde  institutos  d 'Instrucção  superior 
ensinassem  estas  disciplinas  (em  Lisboa,  Porto  e  Coimbra).  Egualmente 
entre  as  cadeiras,  que,  pelo  decreto  de  1846,  devião  constituir  o  quadro 
do  ensino  secundário,  as  de  Physica,  Chimica  e  Historia  natural  applicadas 
ás  artes  não  devião  ser  providas,  quando  nas  localidades  houvesse  estabe- 
lecimentos onde  se  professassem  as  análogas,  lhe  chama  o  decreto.  Estes 
factos  demonstrão  que  realmente  não  estava  organisada  a  Instrucção  se- 
cundaria. 
0 
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Ainda  as  leis  poderião  ao  menos  dar  garantias  de  bom  recrutamento 
do  professorado,  mas,  recorrendo  ao  primeiro  e  único  decreto  que  tivemos 
para  o  provimento  dos  professores  de  Instrucção  secundaria  e  que  tem  a 
data  de  10  de  janeiro  de  i85i,  vindo  assim  a  apparecer  só  7  annos  depois 
do  decreto  de  1844,  logo  nesse  regulamento  se  notão  defeitos  graves  no 
processo  do  provimento,  defeitos  que  parecem  demonstrar  a  inanidade, 
o  vasio  de  ideas  dos  legisladores. 

O  concurso  para  uma  cadeira  versava  apenas  sobre  a  disciplina  que 
nessa  cadeira  tinha  de  ser  ensinada!  Pelo  decreto  de  1844 as  cadeiras es^ 
tavão  aggregadas  duas  a  duas,  o  que  faz  suppôr  que  para  a  escolha  do 
pessoal  se  haveria  de  exigir  o  conhecimento  das  disciplinas  professadas 
nas  duas  cadeiras  aggregadas.  Pelo  regulamento  de  i85i  ainda  a  exigên- 
cia foi  reduzida,  sendo  o  concurso  limitado  apenas  ao  exame  da  disciplina 
que  devia  ser  professada.  Em  vez  de  se  dar  preferencia,  ao  menos,  ao  can- 
didato que  conhecesse  todas  as  disciplinas  professadas  no  lycêo,  dava-se 
essa  preferencia  ao  bacharel,  licenciado  ou  doutor  pela  Universidade,  em 
qualquer  faculdade,  ou  ao  individuo  com  o  curso  da  Escola  Polytechnica 
de  Lisboa  ou  da  Academia  Polytechnica  do  Porto. 

Não  havendo  entre  os  professores  dos  lycéos  intimas  relações,  occu- 
pando-se  cada  um  unicamente  dos  assumptos  professados  na  sua  cadeira 
e  não  querendo  occupar-se  de  outros,  não  estando  preparados  para  esta- 
belecer a  correlação  entre  as  disciplinas  que  constituem  a  Instrucção  se- 
cundaria, passou-se  a  ligar  grande  importância  ao  exame. 

O -primeiro  regulamento  de  organisação  da  Instrucção  secundaria 
tAn  a  data  de  10  d'abril  de  1860,  logo  depois,  em  63,  é  promulgado  um 
outro.  Em  3i  de  dezembro  de  1868  decreta-se  uma  reforma  geral  de  toda 
a  Instrucção;  mas  não  chega  a  executar- se,  sendo  suspensa  por  lei  de  2  de 
setembro  de  6g.  Esta  lei  prescreve  também,  que  o  governo  não  faça  no- 
meação alguma  definitiva  de  professores  para  as  cadeiras  que  forem  va- 
gando tanto  nos  lycéos  como  fora  d'elles,  em  quanto  se  não  realisar  uma 
nova  reformação  geral  da  Instrucção  publica.  Nunca  veio  tal  reformação; 
e  aquella  disposição  manteve-se  até  1880.  Então,  para  pôr  em  prática  a 
lei  de  J4  de  junho  do  mesmo  anno,  lei  que  é  aquella  que  ainda  hoje  rege 
a  Instrucção  secundaria,  tornarão-se  definitivas  as  nomeações  provisórias 
que  haviam  sido  feitas  durante  todo  aquelle  periodo  de  onze  annos;  e  desde 
então  até  hoje  ainda  não  forão  publicados  os  programmas  para  os  con- 
cursos de  candidatura  ás  differentes  cadeiras  dos  lycéos,  nem  por  conse- 
quência, nenhum  concurso  se  realisou  para  as  varias  vacaturas  que  se  tem 
produzido;  sendo  certo  que  foi  solemnemente  promettido  que  haveria  con* 
cursos  dentro  do  anno  escolar  de  80  a  81.  Quanto  é  e  tem  sido  prejudicial 
esta  interinidade  de  professores,  estas  nomeações  provisórias,  comprehen- 
de-se  bem. 

Em  1870  decretarão-ae  varias  disposições  relativas  á  distribuição  das 
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disciplinas  pelos  differentes  annos  do  curso,  e  em  1873  foi  promulgado  um 
outro  regulamento  para  os  lycéos  nacionaes,  destinado  a  fazer  executar  as 
disposições  do  decreto  orgânico  de  23  de  setembro  de  1872,  aquelle  que 
creou  as  commissôes  examinadoras. 

E*  certo  que  todos  estes  regulamentos  tentão  estabelecer  uma  certa 
organisação  no  ensino  subministrado  nos  estabelecimentos  ofiiciaes  d'Ins- 
trucçâo  secundaria;  o  principio  salutar  da  distribuição  do  estudo  das  dis- 
ciplinas por  annos  successivos  apparece  em  todos  esses  regulamentos,  posto 
que  executado  por  vezes  sem  obedecer  ao  preceito  racional  de  propor- 
cionar os  estudos  ao  desenvolvimento  gradual  das  faculdades.  Mas  nehhum 
regulamento  promove  as  reuniões  pedagógicas  dos  professores,  nem  outros 
meios  que  possão  fazer  com  que  o  ensino  dado  seja  harmónico  e  bem  pro- 
porcionado. 

Durante  a  época  de  73  a  80  os  exames  íizerão-se  sem  precedências 
de  nenhuma  espécie  a  não  ser  a  do  exame  dlnstrucção  primaria.  Julgou-se 
que  se  melhoraria  radicalmente  a  Instrucção  secundaria  cuidando  muito 
do  exame.  As  medidas  tomadas  neste  sentido  não  forão  das  melhores, 
ainda  não  tendo  em  vista  senão  o  seu  objectivo  particular.  Mas  é  certo 
que  o  exame  não  é  a  questão  fundamental;  o  que  importa  é  o  ensino,  e  é 
para  este  pontd  que  devem  convergir  todas  as  attençÕes  e  onde  devem 
concentrar-se  todos  os  esforços. 

Nos  estabelecimentos  ofiiciaes  deve  haver  julgamento  no  fim  de  cada 
anuo,  sobre  se  o  alumno  está  habilitado  para  cursar  o  anno  seguinte.  Este 
julgamento  não  é  forçoso  que  seja  estabelecido  em  resultado  d'um  exame 
especial  para  cada  estudante ;  tal  exame  poderá  ser  dispensado,  votando 
unanimemente  nesse  sentido  os  professores  do  anno,  e  o  chefe  do  estabe- 
lecimento em  vista  dos  cadernos  das  provas  escriptas  executadas  pelo 
alumno  em  todo  o  decurso  do  anno. 

Para  os  que  cursão  a  Instrucção  secundaria  fora  dos  institutos  ofii- 
ciaes não  parece  razoável  exígir-se  que  vão  fazer  ao  seio  doestes  institu- 
tos um  exame  no  fim  do  anno ;  nem  é  racional  que  facão  exames  singu- 
lares e  isolados  de  disciplinas.  Aos  estabelecimentos  onde  estudão  é  que 
pertence  fiscalisar  severamente  a  sua  habilitação  para  ir  passando  de  anno 
para  anno.  No  fim  do  curso  todos  os  que  pretenderem  um  diploma  geral 
demonstrativo  da  sua  habilitação  no  conjuncto  das  disciplinas  que  consti- 
tuem a  Instrucção  secundaria,  deverão  fazer  um  exame  geral.  Sem  duvida 
que  este  exame  terá  de  ser  mais  minucioso,  não  mais  intensivo  ou  mais 
severo  para  o  alumno  estranho  que  para  o  que  frequentou  o  estabeleci- 
mento ofiicial.  Mas  tal  exigência  deverá  fazer-se  tanto  para  uns  como  para 
outros». 

Como  a  hora  fosse  adiantada  foi  encerrada  a  sessão. 
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i6  de  abril—Qássembléa  geral  extraordinária.  Tendo  o  snr.  dr.  José 
Fructuoso  Ayres  de  Gouvéa  Osório  mantido  a  sua  resolução  de  se  exone- 
rar das  funcções  que  exercia  foi  em  9  de  abril  convocada  Assembléa  ge- 
ral extraordinária  para  16,  a  fim  de  se  completar  por  eleição  a  mesa  da 
Sociedade. 

Assistirão  a  essa  sessão  os  snrs.  Azevedo  Albuquerque,  presidente; 
Teixeira  Machado,  1  .^  Secretario;  Xavier  Miiffler,  2.«  Secretario;  Macedo 
Araújo;  Júlio  Moreira;  Moreira  de  Souza;  Isaac  Newton;  Augusto  Luso; 
Eduardo  Falcão;  dr.  Tito  Malta;  W.  Rawes;  Almeida  Outeiro;  dr.  Arnaldo 
de  Faria;  A.  Vieira  de  Castro;  dr.  Pedro  A.  Ferreira;  von  Hafe;  M.  Ca- 
bral; Albuquerque  Seabra;  Gustavo  Cudell;  D.  A.  de  Sousa;  A.  de  Castro 
Neves;  A.  Corrêa  de  Magalhães  Ribeiro;  dr.  A.  de  Rocha  e  Castro;  Ra- 
poso Botelho;  F.  de  Castro  Monteiro;  D.  Gabriella  Aillaud  de  T.  Machado; 
Fernando  Maya;  Germano  Courrege;  A.  Pereira  Nobre;  Mello  de  Mattos; 
R.  Flower;  Agostinho  de  S.  Souto;  A.  Malheiro  Dias  Guimarães;  Belleza 
de  Andrade;  dr.  Manoel  M.  de  Lima  Figueiredo  e  E.  Sequeira.  36.  Sendo 
fundadores:  14  de  1880  com  4  votos  {56  votos);  6  de  1881  com  3  votos  (18 
votos);  2  de  1882  com  2  votos  (4  votos)  e  i4effectivos;  representando 
ao  todo  98  votos. 

Aberta  a  sessão  foi  lida  e  approvada  por  unanimidade  a  acta  da  se^ 
são  anterior,  usando  em  seguida  da  palavra  o  snr.  Albuquerque,  o  qual 
disse  que  havendo  recebido  communicação  de  que  o  snr.  José  Maria  de 
Almeida  Outeiro  e  Francisco  Xavier  Miiffler,  encarregados  de  solicitar  do 
snr.  dr.  José  Fructuoso  Ayres  de  Gouvéa  Osório  que  continuasse  a  pres- 
tar os  seus  serviços  na  qualidade  de  Presidente,  não  havião  conseguido 
que  o  snr.  dr.  Ayres  de  Gouvéa  desistisse  do  propósito,  a  que  fora  leva- 
do por  motivos  que  a  Assembléa  conhecia,  convocara  a  Assembléa  geral 
para  se  completar  a  mesa  da  Sociedade. 

Em  seguida  teve  a  palavra  o  snr.  Outeiro,  que  confirmou  as  decla- 
rações do  snr.  Albuquerque,  accrescentando  que  o  snr.  dr.  Ayres  de  Gou- 
véa declarara  que  continuaria  a  prestar  na  qualidade  de  sócio,  todos  os 
serviços  que  pudesse  e  até  na  occasião  em  que  fora  procurado  pelo  ora- 
dor e  pelo  snr.  Miiffler,  estava  s.  ex.*  a  escrever  ao  snr.  dr.  António  Cândi- 
do pedindo-lhe  para  que  honrasse  a  Sociedade  de  Instrucção  com  uma 
conferencia. 

O  snr.  Albuquerque  disse  que  a  resolução  do  snr.  dr.  Ayres  de  Gou- 
véa era  tanto  mais  lamentável  quanto  era  certo  que  a  Sociedade  muito 
tinha  a  esperar  da  elevada  intelligencia  de  tão  illustre  cavalheiro  e  que 
ia  proceder-se  á  eleição  de  Presidente,  esperando  que  a  Assembléa  es- 
colhesse para  aquelle  cargo  um  individuo  intelligente  e  activo  e  que  ain- 
da não  tivesse  exercido  as  funcções  de  Presidente,  quer  effectivo  quer 
interinamente,  e  nomeou  para  escrutinadores  os  snrs.  L  Newton  e  A. 
Luso. 
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Passando-se  á  votação  reconheceu-se  que  havião  entrado  na  urna  x6 
listas,  que  tantos  erâo  os  votantes,  representando  98  votos. 

O  resultado  da  votação  foi  o  seguinte : 

Joaquim  de  Azevedo  Albuquerque,  91  votos — dr.  Adolpho  da  Cunha 
Pimentel,  4  votos — Inutilisados,  3  votos.  Total:  98  votos. 

E  como  não  houvesse  reclamação  foi  proclamado  Presidente  o  snr. 
Joaquim  de  Azevedo  Albuquerque. 

G>mo  a  çleição  do  Presidente  recaísse  no  Vice-Presidente,  passou-se 
á  eleição  para  este  ultimo  cargo,  sendo  eleito  Vice-Presidente  por  unani- 
midade o  snr.  dr.  Adolpho  da  Cunha  Pimentel.  Como  não  houvesse  recla- 
mação foi  este  snr.  proclamado  Vice-Presidente. 

Em  seguida  usou  da  palavra  o  snr.  Presidente  que  agradeceu  a  ma- 
nifestação da.Assembléa,  dizendo  que  sentia  que  a  eleição  tivesse  recahido 
nelle  e  que  as  phases  evolutivas  d*um  organismo  são  resultado  do  seu  de- 
senvolvimento e  que  aquella  porque  a  Sociedade  deve  passar  agora  é  muito 
mais  complexa  do  que  a  anterior  e  por  isso  exige  da  parte  do  Presidente 
mais  vigor  do  que  até  aquelle  momento;  que  conhecia  não  ter  os  dotes 
mtellectuaes  e  physicos  para  bem  desempenhar  as  funcções  para  que  a  As- 
sembiéa  o  havia  eleito,  mas  que  acceitava  a  nomeação  unicamente  a  titulo 
de  ensaio,  resignando  o  cargo  logo  que  reconhecesse  não  ter  forças  para 
bem  o  desempenhar  a, contento  de  todos. 

Em  seguida,  como  não  houvesse  mais  que  tratar,  foi  levantada  a  ses- 
são, prorompendo  a  Assembléa  em  unanimes  e  prolongados  applausos  ao 
snr.  Albuquerque. 


Em  seguida  a  esta  sessão  teve  logar  a  Installação  da  secção  de  sciert" 
cias  physicfxhimicas,  sendo  eleito  Presidente  o  snr.  Domingos  Agostinho 
de  Souza  e  Secretario  o  snr.  Álvaro  de  Castro  Neves. 


21  de  abril — Reunião  da  secção  de  saENCiAs  physicas-chimicas. 

Não  tendo  sido  feita  á  Presidência  communicação  alguma  relativa  a 
esta  secção,  nem  constando  sequer  em  que  dias  ti  verão  logar  as  suas  ses- 
sões, temos  de  recorrer  ás  noticias  publicadas  pelos  nossos  collegas  que 
receberão  informações. 

Do  nosso  collega  a  Actualidade  de  23  de  abril  extrahimos  a  seguinte 
notícia : 

«Sociedade  de  Instrucção  do  Porto.  Reuniu-se  ante-hontem  a  secção 
de  sciencias  physicas  e  naturaes  doesta  Sociedade  sob  a  Presidência  do  snr. 
Domingos  Agostinho  de  Sousa,  sendo  .Secretario  o  snr.  Álvaro  de  Castro. 
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O  snr.  Presidente  cxpoz  desenvolvidamente  a  importância  do  estudo 
das  sciencias  physicas  e  naturaes,  referindo-se  aos  progressos  realisados 
nos  últimos  tempos  no  domínio  scientitico. 

Passando-se  a  tratar  do  programma  dos  trabalhos  da  secção,  açor- 
dou-se  em  estabelecer  palestras  scientiíicás,  promover  conferencias  publi- 
cas, acompanhadas  de  experiências,  e  estudar  as  mais  a  levantadas  theo- 
rias  e  mais  fecundas  descobertas  que  vão  apresentando-se  nos  differentes 
ramos  de  sciencias. 

O  snr.  Mello  de  Mattos  fez  o  elogio  dos  trabalhos  do  illustre  chlmico 
João  Baptista  Dumas,  por  cuja  morte  se  exarou  na  acta  um  voto  de  senti- 
mento». 

Lemos  noticias  idênticas  no  Commercio  do  Porto  e  na  Discussão. 


SECÇÃO  IL 


os  TRABALHOS  SCIENTIFICOS 

DE 

J.  B.  DUMAS 

Ha  quatro  annos  que  um  eminente  professor  allemão  e 
chimico  de  primeira  plana,  A.  W«  Hofmânn,  ao  terminar  uma 
elegante  e  extensa  bíographia  de  JoÃo  Baptista  André  Dumas,  di- 
zia, fazendo  a  synthese  da  obra  doeste  sábio  illustre :  «Tal  se  de- 
csenrola  a  nossos  olhos  uma  vida  brilhante,  uma  vida  fiel  á  scien- 
«cia  e  consagrada  aos  grandes  interesses  da  humanidade.  Quando 
«admiramos  a  obra  coliossal  e  variada  de  Dumas,  a  vista  de 
cuma  actividade  tão  efficaz  e  tão  infatigável  enche-nos  de  admi- 
«ração.  A  sferíe  de  seus  trabalhos  forma  uma  trama  contfnua; 
«dir-se-hião  as  pérolas  de  um  colar.  Quer  quando  abre  hori- 
«sontes  novos,  quer  quando  sulca  caminhos  em  campo  já  ex- 
«plorado,  cria  sempre  modelos  de  fina  observação  ou  de  lógica 
«imperiosa.  O  espirito  encantado  não  sabe  o  que  mais  o  at- 
€trahe,  se  a  originalidade  preciosa  do  fundo,  se  o  brilho  per- 
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afeito  da  forma.  Sente-se  um  prazer  semelhante  ao  saber  que 
10  autor  gosa  de  uma  saúde  physica  e  de  um  vigor  intellectual 
isem  enfraquecimento.  Possa  o  nobre  veterano  da  sciencia 
ccontemplar  com  legitimo  orgulho,  durante  longos  annos  ainda, 
ca  gloriosa  carreira  que  percorreu,  e  acrescentar  novos  florões 
fás  riquezas  de  uma  coroa  já  tão  bella». 

Infelizmente,  não  se  realisárão  os  votos  tão  calorosamente 
apresentados.  Dumas  já  nâo  existe.  A  França  perdeu,  na  noite 
de  10  para  1 1  de  abril  passado,  este  sábio,  que  era  dos  mais 
illustres  que  ella  possuia  e  cuja  grande  auctoridade  era  reco- 
Dhecida  em  todos  os  paizes  cultos.  Foi  em  Cannes,  para  onde 
ultimamente  se  tinha  retirado  por  conselho  do  seu  medico,  a 
vêr  se  melhorava  das  bronchites  que  nos  últimos  annos  se  lhe 
repetião  sob  as  mais  leves  influencias,  que  elle  falleceu,  victima 
de  uma  pneumonia,  longe  de  seus  amigos  e  admiradores,  mas 
rodeado  de  sua  familia,  que  o  estremecia. 

A  vida  de  Dumas  fora  de  tal  modo  fructuosa,  que  a  no- 
ticia de  sua  morte  repercutiu-se  em  muitos  paizes  com  um  ac- 
cento  tao  lúgubre  como  se  fora  uma  perda  nacional  para  elles. 
A  Academia  das  Sciencias  de  Paris  recebia  os  testemunhos  mais 
evidentes  da  veneração  em  que  era  tido  o  seu  sábio  secretario 
perpetuo. 

Da  Itália,  Rússia,  Suissa,  etc,  erão  enviadas  á  sabia  cor- 
poração telegrammas  ou  cartas  de  condolência,  sendo  notável 
a  mensagem  collectiva  assígnada  por  1 1 1  membros,  dirigida 
de  Genebra  á  familia  do  fallecido  e  ao  Instituto  de  França  em 
16  de  abril.  Perante  a  Sociedade  chimica  de  Berlim  annun- 
ciava  Hofmann,  em  28  de  abril,  a  grande  perda  que  a  Chimica 
acabava  de  experimentar.  Entre  nós  foi  também,  como  era 
justo,  condignamente  lembrado  o  nome  de  Dumas,  perante  a 
Academia  das  Sciencias  e  a  nossa  Sociedade. 

Permítta-se  também  a  um  modesto  operário  no  campo 
das  sciencias  mais  especialmente  percorridas  pelo  eminente  sá- 
bio, que  deponha  uma  insignificante  pedra  no  monumento 
grandioso  de  saudades  e  veneração  que  está  sendo  levantado 
á  memoria  doesse  morto  illustre. 
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o  estudo  da  vida  dos  grandes  homens  é  sempre  fructifero, 
e  sobretudo  quando  se  trata  de  um  sábio,  que  desempenhou 
um  papel  tâo  notável  na  obra  de  desvendar  os  segredos  da  na- 
tureza, porque  essa  biographía  representa  também  o  percurso 
de  uma  parte  da  curva  que  representa  o  movimento  progres- 
sivo da  sciencia  na  investigação  do  desconhecido. 


Dumas  nasceu  em  Alais  (Gard)  em  14  de  julho  de  1800, 
de  uma  familia  pouco  farta  de  recursos.  Nos  começos  doeste 
século  era  Alais  uma  pequena  cidade,  que  contava  apenas  al- 
guns milhares  de  habitantes.  Tinha  um  modesto  collegio,  no 
qual  Dumas  fez  os  seus  primeiros  estudos.  Havia,  porém,  nella 
muito  que  desafiar  a  curiosidade  do  observador:  por  um  lado, 
os  monumentos  antigos  que  perto  se  encontrão  e  que  convi- 
dão  ao  estudo  do  passado ;  por  outro  lado,  uma  flora  onde  se 
succedem  os  exemplares  das  diversas  zonas,  uma  agricultura 
variada,  e  diversas  indústrias,  como  a  extractiva,  a  cerâmica  e 
a  do  vidro,  que  incitavão  a  estudar  o  presente.  Dumas  sabia 
observar,  e  as  lições  que  por  este  modo  podia  receber  o  seu 
espirito»  não  ficarão  perdidas  para  elle.  E  assim  aos  quatorze 
annos  possuia,  com  os  seus  conhecimentos  de  humanidades,  um 
pecúlio  dos  rudimentos  das  diversas  sciencias  naturaes. 

As  primeiras  ideias  de  Dumas  forão  seguir  a  vida  de 
marinha ;  mas  os  sinistros  acontecimentos  de  1814  e  i8i5,que 
produzirão  perturbações  graves  na  pequena  cidade  e  fizerão  cor- 
rer o  sangue  de  seus  habitantes,  obrigarão  a  familia  a  esco- 
Iher-lhe  uma  carreira  mais  modesta  e  que  exigisse  menos  sa- 
crifícios. E^  assim  que  em  1816  elle  entra  para  uma  pharma- 
cia  da  sua  terra.  Estava  porém  o  joven  chimico  num  ambiente 
demasiadamente  acanhado  para  o  seu  espirito  desejoso  de  apren- 
der. E,  por  isso,  depois  de  vivas  instancias,  a  familia  accedeu 
em  o  deixar  partir  para  Genebra,  onde  as  sciencias  erão  culti- 
vadas com  grande  brilho. 

Na  primavera  de  181 7  partiu  Dumas  para  Genebra,  fa- 
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zendo  o  percurso  a  pé,  nSo  sem  grandes  dííSculdades;  e  ahi  en* 
trou  na  pharmacia  Le  Royer. 

Achava*se  assim  num  meio  favorável  ao  desenvolvimento 
de  suas  poderosas  faculdades.  A  Chimica,  a  Physica  e  a  Botâ- 
nica erSo  professadas  por  homens,  como  Gaspard  de  La  Rive, 
Pictet  e  De  CandoUe,  cujas  Uções  elle  ia  seguir.  Por  outra  parte 
a  pharmacia  a  que  estava  ligado  possuia  um  laboratório  que 
já  servira  para  os  cursos  de  Chimica  applicada  de  Tingry,  onde 
Dumas  podia  ensaiar-se  na  diíficil  arte  de  experimentar. 

Dumas  esteve  em  Genebra  desde  1817  até  1822. 

Foi  neste  período  que  elle  começou  a  sua  carreira  de 
professor ;  que  elle  fez  as  suas  primeiras  descobertas  em  Chi- 
mica e  Physiologia,  e  que  o  seu  nome  começou  a  ser  vantajo- 
samente conhecido  no  mundo  scientifico.  / 

Os  3eus  coUegas,  estudantes  de  pharmacia,  conhecedoras 
das  suas  aptidões,  e  vendo -o  á  testa  de  um  laboratório,  pedi- 
rSo-Ihe  que  lhes  fizesse  um  curso  de  Chimica  experimental.  Du- 
mas desempenhou-se  doesta  missão,  revelando  o  seu  espirito  in- 
ventivo, e  a  tendência  para  a  arte  de  bem  fazer  experiências^ 
improvisando  muitas  vezes  apparelhos  que  lhe  faltavSo  com 
utensílios  usuaes. 

A  sua  primeira  descoberta  foi  de  que  a  agoa  existia  em 
proporções  definidas  em  alguns  saes,  por  elle  analysados. 

Este  facto  não  era  conhecido  do  joven  chimico,  mas  tinha 
sido  já  achado  por  Berzelius. 

Quando  Dumas  o  communicou  a  De  La  Rive,  este  infor- 
mou-o  de  que  elle  se  tinha  encontrado  com  o  grande  chimico 
sueco  neste  ponto.  De  La  Rive  animou-o,  apezar  doeste  con- 
tratempo, admíttiu-o  desde  então  em  sua  casa,  e  nunca  mais 
deixou  de  o  olhar  com  vivo  interesse. 

Aos  18  annos  indicava  a  Coindet,  celebre  medico  de  Ge- 
nebra, que  o  iodo  se  encontrava  nas  esponjas  carbonisadas,  e 
aconselhou  a  substituição  do  iodo  administrado  como  remédio 
pela  tintura  de  iodo,  ou  pelo  iodeto  de  potássio  simples  ou  io- 
dado. O  iodo  tinha  sido  ha  pouco  obtido  por  Courtois,  mas  os 
preparados  indicados  eram  inteiramente  novos;  assim,  pouco 
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tempo  depois,  elles  erSo  mencionados  num  jornal  de  Zurich, 
e  o  nome  de  Dumas  começava  por  elles  a  figurar  na  imprensa 
sdentífica. 

E^  também  pela  mesma  epocha  que  o  dr.  Prevost,  que 
acabava  de  chegar  a  Genebra,  depois  de  uma  estada  de  al- 
guns annos  em  Edimburgo  e  Dublin,  o  convidou  para  seu  col- 
laborador  em  investigações  que  tentava  fazer  sobre  Physiologia 
experimental.  O  sangue,  a  fecundação  animal,  a  digestão  ar- 
tificial, a  transfusão  do  sangue,  os  phenomenos  que  acompa- 
nhão  a  contracção  muscular,  etc,  forão  objecto  de  profundas 
investigações,  algumas  das  quaes  constituem  a  base  do  que  se 
tem  feito  depois  sobre  o  mesmo  objecto.  Nesta  fecunda  collabo- 
ração,  as  operações  anatómicas  tocávão  a  Prevost,  e  tudo  que 
respeitava  a  experiências  exigindo  o  uso  de  apparelhos  de  Phy- 
sica  e  de  Chimica  competia  a  Dumas.  Para  chegar  aos  resulta- 
dos que  alcançarão  recorrerão  a  vivesecções  sobre  animaes, 
e  mal  se  comprehende  hoje,  em  que  a  vivesecção  é  geralmente 
reconhecida  como  necessária  para  os  progressos  da  Physiolo- 
gia humana,  que  precauções  tiverão  de  tomar  os  dois  investi- 
gadores, para  occultarem  das  vistas  do  público  as  suas  expe- 
riências, e  fugirem  ao  odioso  que  ellas  lhes  traríão.  Dumas  teve 
occasião*  de  desenvolver  o  seu  espirito  inventivo  imaginando 
novos  apparelhos  ou  modificando  outros  para  os  apropriar  aos 
seus  estudos.  As  memorias  resumindo  os  resultados  das  suas 
investigações  forão  publicadas  na  H^evue  universelle  de  Ge- 
fiève  e  despertarão  a  attenção  do  mundo  sábio  sobre  os  seus 
auctores. 

Um  estudo  sobre  a  dilatação  dos  líquidos,  despertado  pela 
leitura  do  i .®  volume  da  Physica  de  Biot,  em  que  erão  rela- 
tadas as  experiências  de  Deluc  sobre  o  mesmo  assumpto,  foi 
occasião  para  elle  estudar  os  etheres  compostos  então  conhe- 
cidos, e  rectificar  algumas  noções  sobre  a  sua  composição. 

Os  trabalhos  realisados  por  Dumas  forão  de  tal  impor- 
tância e  derão  tal  nome  ao  seu  auctor,  que  um  sábio  eminente 
então  á  testa  do  movimento  scientifico,  o  barão  de  Humboldt, 
passando  por  Genebra,  foi  visitar  o  novo  investigador.  Foi  elle 
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que  o  incitou  a  ir  para  Paris,  onde  então  as  sciencias  erâo  cul- 
tivadas pelos  Laplace,  Berthollet,  Gay-Lussac,  Thenard,  Cu- 
vier  e  outros,  justamente  na  occasiáo  em  que  Dumas  pensava 
em  estabelecer- se  definitivamente  na  cidade  que  fora  o  theatro 
das  suas  primeiras  glorias. 

Fascinado  pelo  que  ouvira  a  Humboldt,  não  hesitou,  e 
em  1822  foi  para  Paris,  onde  contava  tornar-se  conhecido  dos 
mestres  da  Physica  e  da  Chimica  e  emprehender  trabalhos, 
sobre  que  muitas  vezes  tinha  pensado,  auxiliado  pelos  seus  con- 
selhos e  auxilio. 

Chegado  a  Paris  não  tardou  muito  que  travasse  relações 
de  amisade  com  Victor  Âudouin,  zoologo,  Âdolpho  Bron- 
gniart,  botânico,  e  Henri  Milne-Edwards,  o  naturahsta  emi- 
nente, que  de  todos  é  hoje  o  único  que  sobrevive.  A  amisade 
com  estes  três  homens  considerou-a  sempre  Dumas  como  uma 
das  mais  importantes  acquisições  da  sua  vida.  A  elles  em  parte 
deveu  o  realisar  dentro  em  breve  os  desejos  que  tinha  de  tra^ 
tar  com  os  sábios  eminentes  que  então  dirigião  o  movimento 
scientiíico.  A  leitura  que  fez,  pela  primeira  vez,  na  Academia 
das  Sciencias,  de  uma  memoria  sobre  a  contracção  muscular, 
foi  o  prefacio  das  suas  relações  com  Laplace,  o  collaborador 
de  Lavoisier,  que  desde  então  o  recebeu  com  muita  benevolen* 
cia  em  sua  familia.  Outros  sábios  começarão  a  olhar  com  ver- 
dadeiro interesse  o  novel  investigador. 

Vagando  na  Eschola  Polytechnica  o  logar  de  repetidor  de 
Chimica,  foi  elle  proposto  para  este  lugar  por  Arago,  e  eleito 
por  unanimidade  pelo  Conselho  da  Eschola,  antes  de  ser  avi- 
sado da  sua  candidatura.  Por  intermédio  de  Ampere  foi  tam- 
bém collocado  na  cadeira  de  Chimica  do  Atheneu,  instituto 
scientifíco  então  muito  considerado,  que  desappareceu  depois, 
e  onde  tinhão  feito  cursos  La  Harpe,  Magendie,  Mignet,  Ro- 
biquet  e  outros. 

Não  só  a  falta  de  um  laboratório  bem  organisado,  como 
as  manipulações  variadas  que  exigia  o  curso  do  Atheneu  e  o 
de  Thenard,  na  Escola  Polytechnica,  impediram-no  de  se  de- 
dicar nos  primeiros  annos  de  sua  estada  em  Paris  a  trabalhos 
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originaes.  Foi  um  desapontamento  para  Damas  o  laborató- 
rio do  repetidor  da  Escola:  cTudo  aquillo  de  que  o  repeti* 
«dor  podia  dispor,  diz  Hofmann,  era  uma  espécie  de  cosinha 
«para  a  preparação  dos  cursos,  e  um  pequeno  gabinete,  sem 
c forno,  munido  de  armários  contendo  as  amostras.  Nâo  havia 
«nem  balança,  nem  barómetro,  nem  thermometro,  nem  tubos 
«ou  vasos  graduados;  numa  palavra,  nenhum  instrumento  para 
«investigações  sérias;  os  apparelhos  e  productos  usados  para  as 
«manipulações  e  para  as  demonstrações  de  chimica  geral  é  tudo 
«quanto  possuia  o  laboratórios.  Dumas  sabia  porém,  vencer 
as  dificuldades  e  adquiriu  grande  penda  na  arte  de  eiperímen- 
tar  perante  o  pubUco. 

Em  1824  fundava  com  os  seus  amigos  Brongniart  e  Au- 
doini  os  Annales  de  Sciences  naiurelles,  e  começava  a  recolher 
as  matérias  para  o  seu  grande  —  Traiié  de  chimie  appliquie  aux 
arís. 

Em  18  de  fevereiro  de  1826  ligava  os  seus  destinos  aos  de 
M."*  Herminie  Brongniart,  filha  mais  velha  de  Alexandre  Bron- 
gniart, o  grande  geólogo,  e  irmâa  do  seu  amigo  Brongniart. 
Esta  circumstancia  augmentou,  se  era  possivel,  a  amisade  que 
já  ligava  os  dois  amigos.  Este  casamento,  di2  Hofmann  na 
já  citada  biographia,  «foi  sempre  a  fonte  das  mais  puras  fe- 
cílicidades  para  os  dois  espozos.  M."**  Dumas  tem  sido  para 
«seu  marido  uma  amável  companheira  de  fortuna,  uma  mâe 
«dedicada  para  seu  fílho  e  filha,  um  conselho  e  apoio  durante 
«as  phases  differentes  da  vida  activa  de  Dumas,  um  anjo  de 
«consolação  no  seio  de  vicissitudes  que  não  têm  faltado;  de 
a  tudo  isto  não  se  poderá  fazer  a  menor  ideia,  a  menos  de  se 
«ter  tido  a  fortuna  de  gosar  da  hospedagem  que,  sob  taes 
«auspícios,  tem  sempre  feito  da  casa  de  Dumas  um  centfo  d^at- 
« tracção  para  a  sociedade  parisiense». 

E^  nesse  mesmo  anno  que  apparece  nos  Annales  de  chi- 
mie et  de  physiqiie  a  importante  memoria  de  Dumas  sobre  — 
algutts  pontos  da  theoria  atómica.  E^  um  trabalho  notável  por 
mais  de  um  titulo. 

Em  primeiro  logar  nelle  é  revelado  todo  o  auxilio  que  para 
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a  determinação  das  fórmulas  chimicas  e  do  equivalente  dos 
corpos  simples  podem  prestar  as  densidades  do  vapor,  o  que 
hoje  éj  por  assim  o  dizermos,  trivial  na  chimica.  Em  segundo 
logar  elle  imagina  um  processo  engenhoso,  rigoroso  e  simples 
para  determinar  as  densidades  do  vapor,  a  diversas  tempera- 
turas, processo  que  S***  Glaire  Deville  e  Troost  estenderão  aos 
corpos  que  se  volatizão  a  temperaturas  muito  elevadas,  e  que 
hoje  é  descripto,  como  sahiu  das  mSos  do  seu  auctor,  em  to- 
dos os  tratados  de  Chimica  e  Physica.  As  determinações  que 
fez  das  densidades  de  vapores  dos  chloretos  de  phosphoro,  de 
arsénico  e  de  boro  levaram<*no  a  modificar  os  equivalentes  ou 
pesos  atómicos  adoptados,  e  os  valores  que  elle  propoz  são 
os  usados  hoje.  Também  modificou  o  equivalente  de  silicio, 
dando  á  sílica,  na  notação  de  hoje,  a  formula  de  um  bioxydo, 
em  vez  de  trioxydo,  que  acabava  de  ser  proposta  por  Berze- 
lius,  o  que  deu  logar  a  uma  valente  polemica,  da  qual,  em  op- 
posição  á  auctoridade  do  eminente  chimico  sueco,  sahiu  trium- 
phante  o  novo  professor. 

Era  uma  importante  questão  esta,  porque  a  modificação 
na  fórmula  da  sílica  arrastava  a  de  todos  os  silicatos,  que  en- 
trão,  em  grande  numero,  na  constituição  da  crusta  terrestre. 

Proximamente  pela  mesma  epocha  elle  emprehendeu  com 
P.  Boullay,  seu  preparador,  uma  serie  d^estudos  sobre  os  eihe- 
res  do  álcool  ordinário,  que  tiverão  a  mais  decidida  influencia 
sobre  a  marcha  da  sciencia.  A  bem  dizer  estes  trabalhos  erão 
o  s^uimento  d^aquelles  que  Dumas,  só,  tinha  encetado  em  Ge- 
nebra. 

Hoje,  que  temos  noções  tão  determinadas  sobre  a  consti- 
tuição dos  etheres,  é  com  certa  dificuldade  que  nos  podemos 
collocar  sob  os  pontos  de  vista  dos  chimicos  de  então,  para  ava- 
liar toda  a  importância  dos  descobrimentos  dos  dois  chimicos. 
Basta-nos  dizer  que  elles  estabelecerão,  pela  primeira  vez,  as- 
sentando-as  sobre  bases  experimentaes,  as  ideias  que  hoje  pos- 
suímos sobre  a  composição  dos  etheres.  A  comparação  que,  no 
decurso  dos  seus  estudos,  fizerão  da  ethylena  e  seus  compos- 
tos com  o  ammoníaco  e  seus  derivados  mostrava,  pela  primeira 
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vez,  que  as  reacções  da  Chimica  orgânica  podiâo  ser  represen- 
tadas por  equações  comparáveis  em  precisão  ás  que  serviáo 
para  representar  as  reacções  da  Chimica  mineral :  estava  assim 
dado  um  primeiro  passo  para  destruir  a  barreira  entre  as  duas 
chimicas,  barreira  que  mais  tarde  derribarão  completamente 
os  memoráveis  trabalhos  de  synthe^e  orgânica,  feitos  por  Ber- 
thelot.  Foi  a  propósito  da  fórmula  do  álcool  e  do  ether  que 
Dumas  teve  de  sustentar  uma  rija  peleja  com  o  celebre 'Liebig, 
que  defendia  a  theoria  do  ethylo ;  lucta  de  que  afinal  sahiu  ven- 
cedor o  chimico  francez.  Inútil  é  dizer  que  nestes  trabalhos 
foi  alargada  a  historia  chimica  de  alguns  corpos,  como  o  oxa- 
mido,  ou  descobertas  novas  espécies  chimicas,  como  o  oxamato 
d'ethyIo  (oxamethanè),  o  carbamato  d'ethylo,  o  ether  chloro- 
carbonico,  etc. 

Uma  outra  descoberta  capital  para  os  progressos  da  chi- 
mica foi  a  da/uncção  álcool. 

O  álcool  ordinário  era  considerado  como  um  corpo  isolado 
nos  vastos  domínios  dos  compostos  orgânicos.  Dumas  e  Pe- 
ligot  mostrarão  que  elle  devia  ser  considerado  como  typo  de 
um  conjuncto  de  corpos  tendo  as  mesmas  propriedades  chimi- 
cas  geraes.  Com  effeito  elles  mostrarão  que  o  liquido  inflam- 
mavel  produzido  na  distillação  secca  da  madeira,  ou  espirito 
de  madeira,  que  fora  descoberto  em  1812  por  Taylor,  era  um 
segundo  álcool,  tendo  uma  composição  que  apresentava  uma 
relação  regular  com  a  do  álcool  do  vinho;  e  dérão-lhe  o  nome 
de  álcool  methylico. 

Depois  mostrarão  que  o  ethal,  corpo  sólido  obtido  por 
Chevreul  na  saponiíicação  do  sparmacete,  era  um  terceiro  ál- 
cool, que,  com  o  álcool  ordinário,  tinha  a  propriedade  de  dar 
etheres.  Cahours  em  breve  tempo  deu  um  novo  desenvolvimento 
á  theoria,  mostrando  que  uma  substancia  oleosa,  extrahida  do 
espirito  das  batatas,  e  que  fora  analysada  pelo  próprio  Dumas, 
era  um  quarto  álcool  (álcool  amylico).  Para  avaliar  a  importân- 
cia doestes  estudos  basta  dizer  que  a  descoberta  de  um  novo 
álcool  é  comparável  á  de  um  novo  elemento  ou  corpo  simples 
em  chimica  mineral,  e  que  Dumas  começava  assim  a  estabe- 
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lecer  o  grupo  de  funcçóes  chimicas^  sobre  as  quaes  hoje  assenta 
a  classificação  dos  compostos  orgânicos. 

A  mesaia  noção  de  serie  homologa,  que  é  uma  segunda 
base  de  classificação,  e  que  foi  devida  a  Gerhardt,  basea-se  so- 
bre estes  trabalhos  de  Dumas. 

É  de  notar  a  perspicácia  com  que  Dumas,  numa  epocha 
em  que  se  conhecião  ainda  poucos  alcooes,  previa  a  impor- 
tância doestes  corpos,  quando  dizia:  a  Descobrir  ou  caracteri- 
csar  um  corpo  como  álcool  é,  pois,  enriquecer  a  chimica  orga- 
anica  de  uma  serie  de  productos  análoga  á  que  representa  em 
achimica  mineral  a  descoberta  de  um  metal  novo.  Sabe-se  agora 
tpor  diversos  meios,  converter  um  álcool  em  seu  acido;  a  des- 
ccoberta  de  um  processo  próprio  para  converter  um  acido  no 
«álcool  que  lhe  corresponde  deve  ser  coUocada  em  primeira  li- 
cnha  entre  os  progressos  da  chimica  orgânica». 

(Continua). 

A.  J.  Ferreira  da  Silva. 


EXAMES  MEDICO-LEGAES 


Lições  na  Escola  Medico-Cirurgica  do  Porto 

(CoDtiDoaçSo.  V.  pag.  79) 

Lição  terceira 

Em  todos  os  actos  precedentemente  expostos,  bem  como 
em  todo  o  exercicro  da  profissão,  está  o  medico  sujeito  á  res- 
ponsabilidade medica,  a  qual  é  a  obrigação  de  responder  pelas 
acções  praticadas,  como  perito  e  como  clinico,  em  factos  do 
foro  medico.  Nas  leis  acha-se  marcada  esta  responsabilidade. 
Fallão  a  este  respeito  a  Ref.  Jud.  nos  art.'**  173,  §  3.**  (1); 


(i)  Ref.  Jud.— Art.  178,  §  3.<»  O  facultativo  que  passar  certidão  fal- 
sa, além  de  ficar  sujeito  á  mesma  pena  (multa  de  10  a  20^000  réis)  in- 
corre nas  impostas  aos  falsarios. 

REVISTA  DA  SOCIEDADE  DE  INSTRUCÇÃO  DO  PORTO.  I 
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9o3,  S  4.*  (i)  e  962  (2)  — o  Cod.  Penal,  nos  art.*»  188  j  único 
(3);  224,  1.^  e  S  único  (4);  25o,  (5);  290,  S  1/  (6);  3 17,  S  2." 


(i)  Idem. — ^Art.  9o3.  Todo  o  perito  que  fòr  competentemente  noti- 
ficado para  qualquer  exame,  será  obrigado  a  comparecer  no  dia,  hora  e 
logar  que  lhe  fôr  designado,  sob  pena  de  20  a  20oJk>oo  reis,  segundo  a 
gravidade  do  caso,  e  qualidade  da  malicia. 

(2)  Idem  —  Art.  962.  Se  o  juiz,  transportando-se  ao  domicilio  da 
testemunha,  achar,  que  ella  não  estava  impossibilitada  de  comparecer, 
mandará  logo  fazer  exame  do  estado  de  saúde  da  testemunha  por  outro 
facultativo  differente  d*aquelle,  que  passou  o  attestado;  e,  resultando  do 
exame,  que  a  testemunha  podia  comparecer,  a  condemnará  logo  sem  for- 
ma alguma  de  Juizo,  e  sem  recurso,  na  prisão  de  quinze  dias  até  dois 
mezes,  e  na  multa  de  10  até  loofooo  réis;  na  mesma  pena  será  logo  con- 
demnado  o  facultativo  que  passou  o  attestado;  se  porém  este  fôr  falso,  pro- 
ceder-se-ha  contra  a  testemunha  e  facultativo  como  falsarios. 

(3)  God.  Pen.  — Art.  188,  S  único.  Se  a  desobediência  consistir  em 
recusar  ou  deixar  de  fazer  os  serviços,  ou  prestar  os  soccorros  que  lhe 
forem  exigidos  em  caso  de  flagrante  delicto,  ou  para  se  impedir  a  fugida 
de  algum  criminoso,  ou  em  circumstancias  de  tumulto,  naufrágio,  inun- 
dação, incêndio  ou  outra  calamidade,  ou  de  quaesquer  accidentes  em  que 
possa  perigar  a  tranquillidade  publica,  será  punido  com  prisão  de  três 
mezes  até  três  annos. 

(4)  Idem— Art.  224.  Serão  punidos  com  a  prisão  de  três  mezes  até 
três  annos : 

I  .*  Todo  o  facultativo  ou  pessoa  competentemente  auctorisada  pela 
lei  para  passar  certificados  de  moléstia  ou  lesão  que,  com  intenção  de  que 
alguém  seja  exempto  ou  dispensado  de  qualquer  serviço  publico,  certifi- 
car falsamente  moléstia  ou  lesão,  que  deva  ter  esse  e£feito. 

S  única  O  facultativo,  incurso  na  disposição  do  n.*  i  d'este  artigo 
será  também  suspenso  do  exercício  da  sua  profissão  por  cinco  aimos. 

(3)  Idem  —  Art.  23o.  Todo  o  facultativo,  que,  em  caso  urgente,  re- 
cusar o  auxilio  da  sua  profissão;  e  bem  assim  aquelle  que,  competentemente 
convocado  para  exercer  acto  da  sua  profissão,  necessário,  segundo  a  lei, 
para  o  desempenho  das  funcções  da  auctoridade  publica,  recusar  exercê-los, 
será  condemnado  em  prisão  de  dois  mezes  a  dois  annos;  salva  a  disposição 
do  S  único  do  art.  188. 

(6)  Idem— Art.  290.  Todo  o  empregado  publico  que  revelar  os  se- 
gredos de  que  tenha  conhecimento  em  razão  do  exercicio  do  seu  empre- 
go, ou  indevidamente  entregar  a  alguém  papeis,  ou  cópias  de  papeis  que 
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(i);  3i8,  S  8.®  (2)  —  e  o  decreto  de  9  de  julho  de  1842,  art. 
22  que  diz  «os  facultativos  que  prevaricarem  em  suas  decisões 
incorrerão  nas  penas  estabelecidas  pelas  leis  vigentes  contra  os 
que  de  qualquer  modo  concorrerem  para  subtrahir  ao  recru- 
tamento os  indivíduos  sujeitos  a  elle.»  Estes  são  os  que  se 
referem  á  responsabilidade  como  perito;  os  que  Ih^a  impõem 
como  clinico  são  no  Cod.  Penal  os  art.**»  19  §8.**  (3),  358,  S  4-% 


não  devão  ter  publicidade,  existentes  na  repartição  a  que  pertencer,  será 
punido  com  a  pena  de  suspensão. 

§  I.*  Esta  disposição  é  applicavel  a  todos  aquelles  que,  exercendo 
qualquer  profissão  que  requeira  titulo,  e  sendo  em  razão  d'eila  depositá- 
rio dos  segredos  que  se  lhes  confiarem,  revelarem  os  que  ao  seu  conheci- 
mento vierem  no  exercicio  do  seu  ministério. 

(i)  Idem  —  Art.  817.  Todo  o  empregado  publico,  que  em  coisa  ou 
negocio,  de  cuja  disposição,  administração,  inspecção,  fiscalisação,  ou  guar- 
da, estiver  encarregado  em  razão  das  suas  funcçôes;  ou  em  que,  do  mesmo 
modo  estiver  encarregado  de  fazer  ou  ordenar  alguma  cobrança,  arreca- 
dação, liquidação  ou  pagamento,  tomar  ou  acceitar,  por  si  ou  por  outrem 
algum  interesse  por  compra  ou  por  qualquer  outro  titulo  ou  modo  será 
punido  com  a  prisão  de  um  a  três  annos  e  a  multa  correspondente. 

S  2.**  As  mesmas  penas  serão  impostas  aos  peritos,  avahadores,  arbi- 
tradores, partidores,  depositários  nomeados  pela  auctoridade  publica ;  e 
bem  assim  aos  tutores,  curadores,  testamenteiros  que  violarem  as  disposi- 
ções doeste  artigo  a  respeito  das  coisas,  ou  negócios,  em  que  deverem 
exercer  as  suas  íuncções. 

(2)  Idem  — Art.  3 18.  Todo  o  empregado  publico  que  commctter  o 
crime  de  peita,  suborno  e  corrupção,  recebendo  dadiva,  ou  presente,  por 
si  ou  por  pessoa  interposta  com  sua  auctorisação,  ou  ratificação,  para  fa- 
zer um  acto  de  suas  funcçôes,  se  este  acto  fdr  injusto,  e  for  executado,  será 
punido  com  a  pena  de  prisão  maior  temporária,  e  multa  correspondente 
a  um  anno;  se  este  acto,  porém,  não  fôr  executado,  será  condemnado  em 
suspensão  de  um  a  três  annos,  e  na  mesma  multa. 

S  S.^*  As  penas  determinadas  nos  artigos  antecedentes  são  applica- 
veis  aos  peritos  e  a  quaesquer  outros  que  exercerem  alguma  profissão  a 
respeito  dos  seus  actos,  que  forem  segundo  a  lei  requeridos  para  o  desem- 
penho do  serviço  publico,  excepto  quando  a  lei  os  auctorisar  a  regular 
com  as  partes  o  seu  salário. 

(3)  Cod.  Pen. — Art.  19.  São  circumstancias  aggravantes : 

8«*  A  obrigação  especial  que  o  criminoso  tinha  de  não  commetter 
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(O  (neste  também  deviam  incluir-se  as  parteiras),  367,  S  único 
(2),  368  (3)  e  369  (4);— e  no  Código  Civil  os  art.^  236i  (5), 
2362  (6),  2363  (7)  a  2366  (8),  que  comprehendem  a  respon- 
sabilidade civil,  e  a  criminal. 


ou  de  obstar  a  que  se  commettesse  o  crime  ou  de  concorrer  para  a  sua 
punição. 

(i)  Idem— Art.  358.  Aquelle  que  de  propósito  fizer  abortar  uma  mu- 
lher pejada,  empregando  para  esse  fim  violências  ou  bebidas,  ou  medica- 
mentos ou  qualquer  outro  meio,  se  o  crime  for  commettido  sem  consen- 
timento da  mulher,  será  condemnado  na  pena  de  prisão  maior  temporária 
com  trabalho. 

§  4.<»  O  medico  ou  cirurgião,  ou  pharmaceutico,  que,  abusando  da  sua 
profissão,  tiver  voluntariamente  concorrido  para  a  execução  d*este  crime, 
indicando  ou  subministrando  os  meios,  incorrerá  respectivamente  nas  mes- 
mas penas,  aggravadas  segundo  as  regras  gera  es. 

(2)  Idem— Art.  36y.  Aquelle  que  se  mutilar  voluntariamente,  e  para 
se  tornar  impróprio  para  o  serviço  militar,  será  condemnado  na  prisão 
correccional  de  três  mezes  a  um  anno, 

§  unlco.  Se  o  cúmplice  fôr  medico,  cirurgião  ou  pharmaceutico,  será 
condemnado  na  mesma  pena  e  multa  correspondente. 

(3)  Idem— Art.  368.  O  homicídio  involuntário  que  alguém  commet- 
ter,  ou  de  que  fôr  causa  por  sua  impericia,  inconsideração,  negligencia, 
falta  de  destreza,  ou  falta  de  observância  de  algum  regulamento  será  pu- 
nido com  a  prisão  de  um  mez  a  dois  annoS;  e  multa  correspondente. 

(4)  Idem  — Art.  369.  Se  pelos  mesmos  motivos,  e  nas  mesmas  cir- 
cumstancias,  alguém  commetter,  ou  involuntariamente  fôr  causa  de  algum 
ferimento,  ou  de  qualquer  dos  effeitos  das  oâensas  corporaes  declarados 
na  secção  antecedente,  será  punido  com  prisão  de  três  dias  a  seis  mezcs, 
ou  somente  ficará  obrigado  á  reparação,  conforme  as  circumstancias;  sal- 
va a  pena  de  contravenção,  se  houver  logar. 

(5)  Cod.  Civ. — Art.  236i.  Todo  aquelle  que  viola  ou  offende  os  di- 
reitos de  outrem,  constitue-se  na  obrigação  de  indemnisar  o  lesado,  por 
todos  os  prejuízos  que  causa. 

(6)  Idem— Art.  2362.  Os  direitos  podem  ser  oífendidos  por  factos  ou 
por  omissão  de  factos. 

(7)  Idem— Art.  2363.  Estes  factos  ou  omissões  de  factos  podem  pro- 
duzir responsabilidade  criminal  ou  simplesmente  responsabilidade  civil, 
ou  uma  e  outra  responsabilidade  simultaneamente. 

(8)  Idem  —  Art.  2366.  O  direito  de  exigir  reparação,  bem  como  a 
obrigação  de  a  prestar,  transmitte-se  com  a  herança»  excepto  nos  casos  em 
que  a  lei  expressamente  determine  o  contrario. 
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Todas  as  vezes  que  o  facultativo  é  perito,  exerce  esta  mis- 
são em  serviço  da  lei,  e  só  para  o  fim  d'ella,  e  portanto  tem 
de  conformar-se  com  todas  as  suas  prescripções,  e  em  toda  a 
extensão.  Não  lhe  é  permittido  dar  interpretações  differentes 
ao  que  é  claro,  e  expresso. 

No  tocante  aos  seus  deveres  clínicos  divergem  as  opiniões. 
Como  facultativo  tem  obrigações  moraes  e  obrigações  legaes ; 
estas  são  as  que  refere  o  art.  25o  do  Cod.  Pen.  Ha  todavia 
divergência  na  interpretação  dada  a  este  artigo,  querendo  uns 
que  a  phrase — em  caso  urgente  recusar  o  auxilio  da  sua  pro- 
fssão  —  somente  se  entenda  para  os  casos  em  que  ha  requisi- 
ção da  auctoridade  (V.*  SMa?wel  Complet  de  Médecine  Légale 
por  Briand  e  Chaudé,  1879,  T"*  '» P^g*  26,  onde  se  discute  o  n.° 
12  do  art.  475  do  Cod.  Pen.  francez,  artigo  análogo  ao  do  nosso 
Cod.),  e  querendo  outros  que  se  applique  mesmo  ás  exigências 
dos  particulares. 

Não  houve  jamais  (que  eu  saiba)  entre  nós  pleito  algum 
por  tal  motivo,  para  dar  logar  á  applicação,  e  interpretação  do 
artigo  apontado.  Rodrigo  de  Castro  no  seu  SMedicus  VoliticuSp 
Liv.  m,  cap.  xv,  pag.  i65,  áhc\Me^=^Liceatne  medico  auxilium 
denegare  postulanii=e  diz  que  pela  natureza  da  sciencia  me- 
dica se  devem  prestar  os  seus  soccorros  a  todos ;  porém  não 
trata  o  assumpto  em  relação  á  responsabilidade  legal.  O  mes- 
mo ponto  discute  com  mais  largueza  Gaspar  dos  Reis  Franco 
no  Elfsius  Jucundarum  Qucestioftum  Campus -qucest.  xiv,  pag. 
89,  opinando  em  egual  sentido. 

Penso  que  legalmente  o  medico  não  é  obrigado  a  prestar 
os  seus  serviços,  embora  moralmente  o  seja.  Ha  quem  equi- 
pare a  disposição  do  art.  25o  á  do  §  2.^  do  artigo  iSg,  o  qual 
diz  que  o  padre  que  recusar,  sem  motivo  legitimo,  a  adminis- 
tração dos  sacramentos,  ou  a  prestação  devida  de  qualquer  acto 
do  seu  ministério  soffrerá  a  pena  de  prisão  de  3  mezes  até  3 
annos;  porém  não  ha  paridade.  O  tabellião,  que  em  artigos  de 
morte  recusa  os  seus  serviços  para  fazer,  ou  legalisar  um  tes- 
tamento, não  tem  responsabilidade  á  face  da  lei,  apezar  de  po- 
der resultar  d'essa  falta  damno  irreparável. 
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E'  certo  que  a  profissão  de  facultativo  é  uma  das  poucas 
com  que  a  lei  se  intromette,  obrigando  o  individuo  que  a  exerce 
a  prestar  os  seus  serviços,  e  coarctando-lhe  assim  a  liberdade; 
mas  é  nâo  menos  certo  que  por  outro  lado,  em  compensação, 
lhe  garante  o  livre  exercício  da  profissão,  e  lhe  dá  uma  grande 
auctorídade. 

Nós,  como  homens  e  como  médicos,  temos  obrigação  mo- 
ral de  prestar  os  nossos  serviços,  ainda  fora  dos  casos  marca- 
dos nas  leis;  mas  também  não  devemos  ter  responsabilidade, 
quando  os  negarmos  por  qualquer  motivo  legitimo  do  nosso 
foro  intimo,  ou  por  não  podermos  prestá-los. 

Tem-se  querido  impor  ao  medico  a  responsabilidade  dos 
resultados  desfavoráveis  dos  seus  remédios  (i);  houve  mesmo 

em  Franca  decisões  de  tribunaes  em  conformidade  com  isto. 

* 

Ninguém  pôde,  porém,  sustentar  que  o  medico  tenha  o  dotn 
de  prever  os  eiTeitos  do  medicamento,  quando  estes  dependem 
de  condições  particulares  e  individuaes. 

A  opinião  mais  geral  é  nesses  casos  favorável  ao  medico, 
excepto  quando  a  culpa  é  manifestamente  sua,  caso  que  se 
comprehende  nos  artigos  368  e  369  do  Cod.  Penal. 

O  individuo,  que  como  medico,  se  dedica  pelos  seus  se- 
melhantes não  pôde  ser  responsável  por  quaesquer  consequên- 
cias não  previstas  dos  seus  serviços.  Se  o  fosse,  crear-se-hia  um 
obstáculo  perigoso  contra  os  impulsos  scientifícos^e  humanitá- 
rios com  o  receio  do  rigor  da  lei ;  haveria  até  quem  especulasse 
com  isso  para  culpar  o  medico  por  qualquer  interesse  menos 
louvável.  Este  deve  ser  completamente  irresponsável  pelos 
actos  que  pratica  como  clinico ;  mas  também  é  certo  que  não 
pôde  nem  deve  eximir-se  á  responsabilidade,  quando  por  im- 
perícia ou  negligencia  fôr  causa  de  damno  para  o  seu  cliente. 
Neste  ponto  partilho  completamente  as  opiniões  de  Amato 


(1)    Possit-ne  medicus  ob  malè  administrata  remedia^  injus  vocarití 
poenâ  aliquã  affici? 

Rodrigo  de  Castro.— (^eiicti5  ^oliticus. 


Lusitano  (Cent.  n,  curat.  xxiv),  e  de  Legrand  du  Saulle.  (Med. 
Légale  1874,  p.  187). 

A  propósito  d'este  assumpto  refere-se  sempre  o  seguinte 
facto:  Em  i833  um  medico  fez  a  um  individuo  uma  sangria  no 
l»'aço,  e  ou  por  falta  de  cautella  ou  pela  disposiição  dos  vasos, 
feriu-Ihe  a  artéria  brachial.  Algumas  pessoas,  que  assistirão  a 
esta  pequena  operação,  fízerSo-lhe  notar  a  cõr  rutilante  do  san- 
gue, e  o  formar-se  logo  um  tumor  no  sitio  da  scisura;  o  medico, 
porém,  não  fez  caso,  applicou  o  curativo  como  para  a  sangria 
ordinária,  e  sahiu.  MandarSo-no  depois  chamar  para  vêr  o 
tumor,  e  elle  não  foi  senão  tarde,  limitando-se  sem  maior  exame 
a  mandar  applicar  alguns  tópicos  insignificantes.  Passados 
quatro  mezes,  outro  facultativo  verificou  a  existência  de  um 
aneurisma,  e  tentou  laquear  a  artéria;  mas  não  o  conseguiu.  Veio 
mais  tarde  a  gangrena,  e  foi  necessário  amputar  o  braço.  O 
doente  intentou  uma  questão  ao  medico  por  imperícia  e  des- 
leiío,  durante  a  qual  os  juizes  não  chegarão  a  um  accordo. 
Não  podia  dizer-se  que  havia  impericia,  porque  o  mesmo  fa- 
cto podia  acontecer,  e  tinha  acontecido  a  outros.  Conta-se  até 
d^um  notável  cirurgião  francez,  o  qual,  sangrando  um  perso- 
nagem que  não  o  conhecia,  e  ferindo-lhe  a  artéria,  perguntara 
o  que  elle  faria  se  lhe  ferisse  a  artéria;  o  personagem  respon- 
deu que  chamaria  Dupuytren  —  pois  eu  sou  Dupuytren,  — 
respondeu  —  feri  a  artéria,  e  vou  remediar  o  mal  — .  E^  o  que 
sempre  deve  fazer  impreterivelmente  qualquer  clinico,  a  quem 
sobrevenha  este,  ou  outro  caso  semelhante. 

Afinal  o  tribunal  condemnou  o  medico  por  não  ter  exa- 
minado, como  devia,  o  tumor,  não  lhe  dar  importância,  e  da 
sua  negligencia  resultar  a  perda  do  braço.  Neste  julgamento 
não  conviria  entrar  em  linha  de  conta  para  a  apreciação  da 
perda  do  braço  com  os  pormenores  da  operação  da  laquea- 
ção?— Em  todo  o  caso  esta  responsabilidade  é  muito  diffe- 
rcnte  da  que  viria,  por  exemplo,  da  morre  pelo  chloroformio 
em  virtude  dVma  disposição  individual.  Já  as  leis  do  Digesto, 
liv.  6.%  S  7-°)  ^e  ojicio  prcesiâis,  e  liv.  4.°,  tit.  3,  S,  7,  Àále- 
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gem  Q/íquiL,  regulavao  o  assumpto  da  mesma  maneira,  (i). 
Outros  que  opínavão  pela  irresponsabilidade  absoluta,  di- 
ziâo  que  não  devia  haver  responsabilidade,  porque,  se  o  doente 
queria  ser  bem  tratado,  escolhesse  um  bom  medico.  A  culpa 
do  mao  resultado  era  somente  sua,  cur  talem  elegerit.  Assim 
dizia  também  uma  Sentença  do  Parlamento  de  Pariz  de  1696. 
No  tempo  de  Sylla,  conta  Daremberg,  promulgárSo-se  leis  se- 
veras a  este  respeito,  o  que  não  admira,  attendendo  a  que  a 
medicina  era  exercida  na  maior  parte  por  escravos,  e  por  gre- 
gos que  se  refugiávâo  em  Roma;  hoje,  porém,  que  todos  so- 
mos considerados  eguaes,  estas  leis  nâo  tem  razão  de  ser.  O 
próprio  Platão,  na  sua  Republica,  sustenta  que  o  medico  não 
pôde  ser  responsável  pela  morte  dos  seus  doentes,  e  que  deve 
ser  considerado  puras  secundum  legem.  (2) 


(Continua). 


Dr.  José  Fructuoso  Ayres  de  Gouvéa  Osório. 


(i)  •Sicut  medico  imputari  mortalitatis  eventus  non  dehet,  ita  quod 
per  imperitiam  commisit^  imputari  ei  debet. 

« Imperitia  qucequce  culpce  annumeratur  velutisi  medicus  servum  tuum 
occiderit,  quod  cum  malè  secuerit,  aut  perperam  medicamentum  dederit. 

(a)  V.«  Dubrac  —  Traité  de  Jurisprudence  oMédicale  et  PharmaceU' 
tique^  pag.  97  e  seguinte. 
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CATALOGUE  DES  INSECTES  DU  PORTUGAL 

(CoDUDlla;lo.  V.  ptg.  M3| 


GENRE  LAMPRORHIZA  DUVAL 

1160.  L.  Paulinol  Ern.  Oliv.  (sp.  n.)- 

Ceite  espèce  qui  j'ai  prise  à  Coimbra  et  Feigueira  vient 
d'être  décrite  par  Mr.  Ernesi  Olivter  qui  a  fait  la  revision  de 
mes  lampyrides.  Outre  cá  je  lui  doit  la  grâce  de  me  dedier  cette 
nouvelle  espèce  et  de  fti'envoyer  la  description  suivante: 

■Mãle —  Elongala, p^raUela,  tesíacea, pubesceiís ;  capiteocu- 
lisque  tiigris,  his  valde  prominentibus ;  mandibulis,  palpis  an- 
tennisque  piceis;  prothorace  testaceo,  rotundato,  creberrimè, 
profunáequepunctato,  basi  basitmato,  artguHs  posterior ibus  obiu- 
sis,  carinato,  macula  triangulari  nigra  marginem  anlicum  ai- 
tingettte  duabus  que  pelluctdis  picais,  magnis,  oblongis,  anti- 
ds,  ornato;  sculello  testaceo,  parvo,  acutissime  Iriaiigulari ; 
el/trís  prothorace  vix  latioribus,  elongatis,  parallelis,  fuscis, 
suíiira  margineque  externo  tenuissime  flavo  marginalis,  rugu- 
losis,  íricostatis;  pygidio  trape^iforme  inci:(o;  subtusjlavescens, 
iuabus ultimis segmenlis tarsisque levitei- infuscatis.  Long.  i  [-i3 
mm,  lat.  3,5-4  ^^■ 

Femelle  ignota. 

A.  M.  Paulino  :f  Oliveira  detecta  et  amicissimè  communi- 
cata.  Ab  aliis  ejusdem  gcneris  specièbus  abdomine  omnino  tes- 
taceo, corpore  longiore  et  magis  parallelo,  pygidQ  scu/ptura, 
precipué  distincta. 

CSNRE  PHOSPH^NOPTERUS  SCHAUFUSS 

116).  P.  Metzeneri  Schauf. 

alMIle,  XXII,  p.  36. 
Portalegre  (Schaufuss!). 


JS^L-- 


i86 


GBNRE  LUCIOLA  LAPORTE 


1162.  L.  Lusitanioa  Gharp. 

Abeillef  zzn,  p.  5o. 

Coimbra!,  Bussaco!. 


CANTHARINI 


GENRE  CANTHARIS  LINNÉ 


1163.  G.  astur  Heyd.  * 

Ber/.  Ent.  Zeit.  iS8o,  p.  298. 

Serra  de  Montesinho!. 

1 164.  G.  rustloa  FaU. 

iMuls.  CoL  Fr.  Moll^  p.  182. 

Serra  do  Gerezl;  Bragança!;  Serra  de  Rebordaos!;  Cha- 
ves (M.  Macedo!). 

Je  possède  un  seul  individu  du  Gerez,  três  petit,  avec  cou- 
leur  testacée  dans  les  cuisses  et  jambes  antérieures.  Dans  tous 
les  autres  indivídus  du  nord  les  cuisses  sont  noires  (Var.  y  Muls.) 
et  dans  quelqu^uns  la  couleur  noire  du  corselet  est  bornée  á 
deux  petits  points  noirs  (Var.  y  Muls). 

1166.  G.  Reiohei  Muls. 

Aheille  i,  Movi,,  p.  24. 

Bragança  I;  Serra  de  Montesinho!;  Chaves  (M.  Macedo!)' 
Outre  le  type  on  trouvc  les  varie tés: 

a.  Avec  la  tache  noire  du  corselet  réprésentée  par  unpctit 

point. 

b.  Avec  la  tache  noire  reuniè  à  la  couleur  noire  de  Ia  P^' 
tle  antéricuret 
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1166.  C.  puUoarla  F. 

Abeille  i,  Uon-,  p.  3i. 
Commun  dans  le  nord  du  Portugal. 

1167.  C.  UTlda  L. 
aíbeílle  I,  Mon.  p.  37. 

Commun  dans  le  nord  du  Portugal. 

1168.  C.  pallUta  GyU. 

Ãbeiíie  1,  Mon.,  p,  40. 
Guarda! j  Mangualde!;  Cedaes!;  Serra  de  Rebordaos!. 
L^índtvidu  de  cette  dernière  localíté  que  je  possède  est  plus 
petit  avec  les  bords  làteraux  du  corselel  moins  arrondis. 

1169.  G.  asslmUlB  Payk. 

aibeitie  I,  MoH;  p.  4i> 

Valle  d'AzaresI. 

1170.  G.  ooronata  Gyll. 

c4b»Ule  I,  Mon.,  p.  43- 

Porto  t,  Leiria  (A.  Vieira  1)i  Azambuja  (J.  Antunes  1). 

1171.  G.  rufaL. 

a4heille  1,  Mm.,  p.  47.  • 

Var. 

Jaune  par  dessous. 
Famalicão  (J.  de  Castro!),  Azambuja  (J.  Antunes!) 

Var.  bic<Aor  Pan^. 
Abeille  I,  Mon.,  p.  48. 

Commun  daos  la  Beira  et  Traz  os  Montes. 

1172.  G.  Paullnol  Elesw. 

CÍM.  HíSi.  Nat.  ÍMadriã  1874,  ai,  p.  134. 
Coimbra I,  Bussaco!,  Guardai 
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Var  ã.  Coulcur  três  foncéc  avcc  Ia  couleur  noirc  du  cor- 
rkt,  occjpani  presqjc  touic  la  surface. 
Bragançal,  VaLc  d^AzartsI. 

1173.  C  lateralis  L. 

Bragança!,  Miranda  do  Douro  ,A.  Oliveira!}. 

1174.  a  biirittata  Kara. 

Abeille  u  SSon^  p.  57. 

Serra  do  Gerezl 

rjT.  a.  Avec  la  liste  testacéc  des  elytres  plus  courte. 

Serra  de  Monte^inhoI  G<.:ardal. 


GEXRE  RHAGONYCHA  ESCHSCHOLTZ 

1175.  R.  fulva  Scop. 

Melanura  Oliv, 
Abeille  1,  Mon.^  p.  79. 

Dans  toui  le  Portugal. 

1176.  R.  patrtola  Kiesw. 

C4beille  a,  p.  423. 

Var.  Avec  la  tête,  la  plus  grande  partie  des  antennes  cf 
Pabdomen  testacée.    • 

Valle  d^Azares!,  Felgueira!.... 

1177.  R.  oUveti  Kiesw. 

Abeille  ix,  p.  424. 

Valle  d'Azares!,  Felgueira!,  Guarda!,  Coimbra!. 

1178.  R.  opaca  Muls. 

Abeille  i,  p.  84. 

Guarda!,  Serra  de  Montesinho?,  Serra  do  Caramulo!. 
Var.  a.  Sans  la  bande  mediane  pâle  des  élytrcs. 
Guardai,  Serra  de  Rebordaos!. 


.  «♦": 
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1179.  R.  genistae  Kiesi^. 

Abei  lie  ix,  Ttqp.  p.  425. 

Guarda !. 

1180.  R.  plagiella  Mars. 

Abeille  i,  Mon.,  p.  83. 

Guarda !,  Valle  d^Azares !,  Freinedal,  Serra  do  Caramulo  I. 

1181.  R.  quadricollis  Kiesi^. 

Abeille  i,  p.  86. 

Guarda!,  Douro!. 

1182.  R,  femoralis  Brul. 

Abeille  i,  p.  88. 

Valle  d^ Azares!,  Coimbra!,  Bussaco!,  Guarda!,  Douro!, 
Serra  de  Caramulo!. 

1 183.  R.  Fairmairei  Mars. 

Abeille  1,  Mon,^  P*  9i* 

Valle  d^ Azares!,  Felgueira!,  Caldellas  (J.  da  Silva!). 

1184.  R.  hesperica  BaucU. 

Abeille  1,  Mon.,  p.  94. 

Serra  do  Marão!,  Serra  do  Caramullol. 

1185.  R.  Galioiana  Gtoug. 

Abeille  i,  Mon.,  p.  97. 

Serra  do  Gerez ! 

« 

D^après  une  lettre  de  Mr.  Heyden  (il  Pa  trouvè  dans  la 
(Guarda  et  Sabugueiro),  (Valle  d^AzaresI). 
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GENRE  MALTHINUS  LATREILLE 

1186.  M.  fllicomis  Klesi^. 

04beiile  xvi,  Mon^  p.  22. 

Valle  d^Azaresl. 

Dans  quelques  indívidus  ou  remarque  couleur  rougeâtre 

dans  l^occiput  et  dans  la  partie  postéríeure  du  corselet.  U  for- 

ment  la  transítion  pour  la  par.  scrtptus  Kiesw. 

1 187.  M.  cincticollis  Klesw. 

Abeille  xvi,  Man.,  p.  3i. 

Coimbra!,  Bussaco!,  Felgueira!,  Monchique  (Aguas!). 
Dans  tous  les  exemplaíres  le  milieu  de  la  partie  antérieure 
et  postéríeure  du  corselet  est  jaunâtre. 

1188.  M.  seiiepunctatus  Kiesi^. 

Abeille  XVI,  Mon,^  p.  38. 

Bragança  I. 

OENRE  MALTHODES  KIESENWETTER 

1189.  M.  vaUcUoomis  Suff. 

Abeille  xvi,  Mon,^  p.  76. 

Coimbra!,  Bragança!,  Monchique  (Aguas!) 

Dans  les  exemplaires  de  Bragança  et  Monchique  Ia  couleur 

noire  existe  seulement  dans  les  tibias,  tarses,  vertex  etangles  an- 

téríeurs  du  prothorax. 

DRILINI 

GENRE  MALACOGASTER  BASSI 

1190.  M.  passerinii  Bassi. 

^dtb.  Faun,  Aut  3.*  ed.y  11,  p.  19. 

Coimbra !  Chão  de  Lamas  et  Azambuja  (J.  Antunes !). 
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GENRE  CYRTOSUS  MOTSCHULSKY 

1191.  G.  cyanlpennls  Er. 

Abeille  xv,  Afon.,  p.  i3. 
Vatle  d' Azares!,  Guarda!,  Felgueiral,  Leiria  (Dr.  Vieirat), 
Azambuja  (J.  Antunes!). 

CENRE  MAL.\CHIUS  FABBICIUS 

1192.  H.  lusltanicus  Er. 

Abeille  iv,  óMon.,  p.  78. 
Miranda  do  Douro  (A.  Oliveira!),  Coimbra I. 
Dans  quelques  individus  la  têie  corselet  et  parfois  les  ély- 
tres  sont  bieus, 

1193.  M.  blpustulatus  L. 

•Uar.  (slolicus  Kiestv,  lusitankus  Ksw. 

Abeille  xv,  lion.,  p.  79. 
Mentionné  du  Portugal  dans  le  catalogue  de  Heyden. 

1194.  H.  aeneus  L. 

Abeille  XV,  Mon.,  p,  8s. 
Je  possède  une  seule  femelle  de  cette  espèce  capturée  dans 
la  Serra  de  Rebordaos! 

1195.  M.  marginellus  Oliv. 

Abeille  XV,  p.  88. 
Porto!,  Azambuja  (J.  Antunesl),  Beja  (J.  Luciol). 

1196.  M.  ooeruleus  Er. 

Abeille  xv,  p.  97. 
Douro!,  Bragança!,  Faro   (A.   GuimaráesI),  Monchique 

(Agoasl). 
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Avec  le  typc  de  Pespèce  on  trouve  les  par  limbifer  Kiesw 
et  lippus  Chep. 

1197.  M.  genlculatus  Grerm. 

Abeille  xv,  Aibit.,  p.  104. 

Valle  d^Azares!,  Serra  do  Gerez  (A.  Tait!). 

1198.  M.  elegans  Ollv. 

Qãbeille  XV,  cMon.,  p.  io5. 

Guarda!,  Serra  de  Rebordaos!. 

1199.  M.  spinosus  Er. 

Abeille  xv,  Mon,^  p.  108. 

Bragança!,  Serra  de  Rebordaos!,  Serra  do  Gerez!,  Frci- 
neda!  (1). 

GENRE  ANTHOCOMUS  ERICHSON 

1200.  A.  fenestratus  Linder. 

Abeille  XYj  Mon.,  p.  122. 

Coimbra!,  Povolide  (A.  Diogo!). 

GENRE  AXINOTARSUS  MOTSCHULSKY 

1201.  A.  ruflcollls  Oliv. 

Abeille  xv,  p.  1 3o. 

Guarda  (Heyden!),  Valle  d^ Azares!,  Felgueira! 
(Continua). 

Manoel  Paulino  de  Oliveira. 


(i)  Dans  son  Ent,  Reise  p.  36  et  38  Mr.  Heyden  indique  le  Mal, 
pruinosus  Kiesw  de  Serra  d'£strellaet  Guarda.  Je  nevois  pas  mentionnée 
dans  les  catalogues  cette  espèce.  Probablement  doit  être  le  spinosus. 


SECÇÃO  I.' 


EXTRACTO  DO  ARCHIVO 


j  de  maio — Sessão  ordinária  do  Conselho  Scientifico. — Ordem  da 
noite:  lyiscussão  da  proposta  do  ínr.  Augusto  Luso  da  Silva,  adiada  da  ses- 
são antecedente  e  do  quesito  I2-' do  Questionário  acerca  da  Instrucçáo  se- 
cunáaria:  Como  se  deve  verificar  o  aproveitamento  do  ensino?  a)  Os  exames 
ievetn  fa^er-se por  annos  de  curso?  b)  Ou  por  disciplinas?  c)  Deverão  ser 
sujeitos  ao  mesmo  regimen  os  estudantes  dos  estabelecimentos  qfficiaes  de  Ins- 
trucçáo secundaria  e  os  de  est^elecimentos particulares?,  e  do  iS.*\  Como 
deverá  formar-se  ojury  examinador?  a)  Estejury  deverá  ser  composto  de 
individuas  que  não  exerção  nenhumas  outras  funcçáes  officiaes  nem  o  ensino 
particular,  ou  de  indivíduos  que  exerção  o  magistério  ojfficial  ou  particular 
do  mestno  gráo?  b)  Deverá  ser  constituido  somente  por  professores  officiaes 
do  mesmo  grdo  de  ensino,  ou  lambem  por  professores  de  grão  superior?  c) 
Deverão  tomar  parte  nelle  os  professores  de  ensino  não  official?  d)  Os  pro- 
fessores officiaes,  que  tenháo  rumuneração  de  ensino  extraofficial,  deverão 
ser  excluídos  da  jury  examinador  1  e)  Em  que  épocas  deverá  funccionar  este 
jury?  f)  Os  trabalhos  d'esíejurjr  deverão  ter  remuneração  directa  e  especial, 
epor  quem  dada?— Relator  de  ambos  os  quesitos  o  snr.  von  Hafe. 

Assisifrão  a  esaa  sessão  os  snrs.  Albuquerque,  presidente;  Teixeira 
Machado,  [  .■  Secretario;  Xavier  Miiffler,  i.°  Secretario;  Macedo  Araújo ; 
Tilo  Malta;  Eduardo  Sequeira;  W,  Rawes;  £.  Falcão;  A.  Luso;  A.  Ou- 
teiro ;  von  Hafe ;  Júlio  Moreira  ;  Moreira  de  Souza ;  Iioac  Newton ;  Mello 
de  Mattos;  Castro  Neves;  Fernando  Maya  e  Rebello  Valente. 

Aberta  a  sessão  o  snr.  Presidente  informou  o  Conselho  de  que  o  Se- 
cretario  geral  Dão  podia  comparecer  á  abertura  da  sessão  por  motivo  de 
(orça  maior.  Em  sef^uida  o  Secretario  deu  conta  do  seguinte  expediente  : 

I )  Um  officio  do  ministro  da  guerra,  de  33  de  abril,  enviando  uma  re- 
lação de  57  volumes  que  o  mesmo  minisierio  offerecia  á  Bibliotheca  da 

KEVISTA  DA  SOCIEDADE  DE  INSTHUCÇÁO  DO  PORTO.  l3 


194 


Sociedade,  declarando-se  neste  officio  que  ião  ser  entregues  ao  snr.  depu- 
tado e  nosso  consócio,  F.  Patrício,  que  obsequiosamente  se  prestou  a  fa- 
zê-los  chegar  ao  seu  destino.  Esse  ofiicio  está  a  paginas  369  do  livro  res- 
pectivo, sendo  a  lista  dos  livros  offerecidos  a  seguinte : 

«Historia  da  guerra  civil»,  por  Simão  José  da  Luz  Soriano,  Tomo  i, 
3.«  epocha,  1881.  Tomo  n,  2.*  epocha,  1871.  Tomo  n,  i.*  parte,  3.*epocha, 
1882.  Tomo  II,  2.«  parte,' 3.*  epocha,  1882.  Tomo  lu,  i.*  epocha,  1879.  Tomo 
III,  2.«  epocha,  1874.  Tomú  iii,  i.*  parte,  3.*  epocha,   i883.  Tomo  in,  2.* 
parte,  i883.  Tomo  iv,  !.•  parte,  2.*  epocha,  1876.  Tomoiv,  3.«  epocha,  1884 
II  vol. — Claudino  de  Chaby,  «Excerptos  históricos*,  3  vol.~ Claudino  de 
Chaby,  «Synopse»,  1  vol.  —  Godofredo  Edmundo  Alegro,  «Formulas*,  i 
voL—José  Maria  Latino  Coelho,  «Historia  politica  militar»,  i  vol.— Fran- 
cisco Maria  de  Carvalho,  «Manual  do  ferrador»,  i  vol.  —  Júlio  Máximo 
d*01iveira  Pimentel,  «Memorial  bíographico»,  ivol. — ^Augusto  Cezar  Bon 
de  Souza,  «Memoria  de  telegraphia  de  signaes»,  i  vol. — Augusto  Cezar 
Bon  de  Souza,  «Ante- projecto  militar*,  i  vol. — D.  Luiz  da  Camará  Leme, 
«Arte  militar»,  i  vol.  —  Joaquim  Emygdio  Xavier  Machado,  «Estudo  de 
Cavallaria»,  i  vol.  —  Joaquim  Emygdio  Xavier  Machado,  «O  serviço  de 
Cavallaria»,  i  vol.— Jayme  Agnello  dos  Santos  Couvreur  e  João  Benjamin 
Pinto,  «O  metal  groson«,  i  vol. — António  Florenço  de  Souza  Pinto,  «Re- 
latório e  projecto  de  Lei»,  i  vol.— António  José  da  Cunha  Salgado,  «Ques- 
tão de  Cavallaria*,  i  vol. — José  Ricardo  da  Costa  Antunes,  «Antiguidade 
de  promoção •*,  1  vol.— -Augusto  Cezar  Bon  de  Souza,  «Pombos  Correios», 
1  vol.— José  de  Chelmicki,  «Defeza  de  Portugal»,  i  vol. — D.  Santiago  Gar- 
cia de  Mendoza,  «A  Agoa»,  i  voL — «Regulamento  do  tiro  para  as  armas 
portáteis»,  i  vol.— «Legislação  militar»,  2  vol. — «Ordenança  dUnfanteria», 
4  vol. — «Ordenança  d'in&nteria  applicada  aos  corpos  d*artilheria»,  i  voL 
—Curso  da  classe  de  sargentos:  «Hygiene  militar»,  i  vol.— «Fortificação», 
1  vol.— «Arte  militar»,  2  vol. — «Topographia»,  i  vol. — «Desenho  linear», 
1  vol. — «Selecta  militar»,  i  vol.— «Legislação  militar»,  i  vol.  —  «Geogra- 
phia»,  I  vol.  —  «Hippologia»,  1  vol.  — «Gramática»,  2  vol.  —  «Arithmeti- 
ca»,  I  vol.  —  «Geometria»,  i  vol. —  Classe  de  cabos:  «i.*  grão»,  1  vol.— 
«2."  grau»,  I  vol. — «Dezenho»,  i  vol.— «Atlas»,  i  vol. 

2)  Um  ofiicio  do  snr.  F.  Patricio,  de  29  de  abril,  acompanhando  os 
livros  offerecidos  pelo  ministério  da  guerra,  declarando  que  todas  as  des- 
pezas  de  transporte  fícavão  por  conta  do  signatário,  participando  que  tam- 
bém remettia  uma  carta  geographica  de  Portugal  que  obtivera  por  inter- 
venção do  nosso  consócio,  António  José  de  Ávila,  e  que  este  snr.  se  en- 
carregará de  obter  um  exemplar  do  mappa  geológico  do  paiz.  O  snr.  F. 
Patricio  participava  também  que  esperava  com  o  auxilio  do  snr.  Vice-Pre^ 
sidente  poder  enviar  as  publicações  feitas  pelo  ministério  de  fazenda  e  o 
mappa  da  parte  adjacente  aos  rios  Zambeze  e  Chire.  O  officio  do  snr. 
Patricio  está  a  paginas  371  do  livro  respectivo. 
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O  stir.  Presidente  propoz  um  voto  de  agradecimento  ao  snr.  Patri- 

cio  pelo  asrviço  que  acabara  de  prestar. 

Esta  proposta  foi  approvaJa  por  unanimidade. 

3)  1  volumes  offerfcidos  pelo  Muséo  archeologico  de  Coimbra. 

4)  A  seguinte  coUccção  de  obj.íCtos  de  uso  dos  ínJjgenas  do  Zaire, 
otferectda  pelo  snr.  Alfredo  DougUL-c  Lopes  Chaves,  por  intermédio  do 
snr.  Macedo  Araújo: 

Uma  Xipava  (Coroa  Jos  Príncipes  de  Cabinda),  uma  Cingemba  (Em- 
blema do  Príncipe  de  Mossarungo,  Zaire),  um  sceplro  de  Mancaca  (Chefe 
de  tribu  Cabinda),  uma  concha  de  pao  de  uso  domestico  (Cabinda),  uma 
lenda  (Boceta  feiía  pelo  gentio  de  Mussúla,  Cabinda),  um  chapeo  de  ma- 
leba  feito  com  folha  de  matcbeira  (Cacongo),  um  barreie  de  pussú  feito 
pelo  gentio  de  Cacongo,  um  barreie  de  Ma/uca  (Príncipe  de  Cacongo) 
feito  de  ananazeiro,  uma  Gunda  de  Macôco  (Príncipe  de  Cacongo)  feito 
de  ananazeiro,  uma  peite  de  gibaia  morta  em  Banana  (Zaire),  quatro  pet- 
les  de  lagartos  apanhados  nas  lagoas  do  Zaire. 

Esta  otferta  foi  recebida  com  eipecíal  agrado,  sendo  approvado  por 
unanimidade  um  voto  de  agradecimento  aos  sors.  Douguec  Lopes  Chaves 
e  Macedo  Araújo. 

5)  Três  volumes  dos  poemas  de  Virgílio,  ediç&o  de  Ladewig,  offere- 
eidos  pelo  Secretario  geral. 

Por  proposta  do  snr.  Julío  Moreira,  foÍ  approvado  por  unanimidade 
um  voto  de  louvor  ao  olfi^rentc. 

6)  Trinta  e  cinco  volumes  otferecidos  pelo  Burtatt  o/  Eduealion  de 
Nen'-York. 

Eia  a  lista  d 'essas  obras: 

Rcport  of  lhe  Commissioner  of  education  made  to  the  Secretary  of 
lhe  interior  for  lhe  ycar  1870,  wíth  accompanying  papers.  -Report  ofthe 
Secretary  ofthe  interior;  being  pari  ofthe  menage  and  documents  com- 
municaied  to  lhe  two  houses  of  congress  at  the  beginning  of  the  second 
session  ofthe  forty-second  congress,  vol.  11,  (1873),  vol. «,  (1875).— Report 
ofihe  Commissioner  of  education  for  the  year,  1871,1873,1874,  1875,1878, 
1879,  1880,  1881.— Círcu/ars  0/  iti/ormaiion  ofthe  Bureau  of  education : 
N."  1,  (1880),  College  librarics  as  aids  10  ínsiruction.  N."  4,  (1880),  Rurai 
School  Archítecturs,  with  illusiraiions.  N."  6,  (1880),  A  report  of  the  tea- 
ching  of  Chemisiray  and  Physics  in  the  uniced  staics,  by  Frank  Wiggles- 
worth  Clarke,  S.  B.,  professor  of  Chemistry  and  Physics  ín  the  University 
ofCincinnati.  N."  7,  (1880),  The  spelling  reform.— The  indian  school  at 
Carlisle  Bassachs,  (1880).— Industrial  education  in  Europe  (1880).— Vaca- 
lioncoloníes  for  Síekly  school  chi  Idren,  (1880)— Progress  ofwesiern  edu- 
cation in  China  ami  Siam,  (18S0).— Educational  toursin  France,  (1880) — 
Circulars  of  infomialion  nf  lhe  Bureau  of  education:  N."  1,  (1881),  The 
canstruction  of  library  buildíngs.  N.°3,(i88i),  Proceedings  ofthe  depart- 
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rnent  of  superintendence  of  the  National-^ducational  Assodiauon  at  itsmee- 
ting  at  New- York,  february  8-10,  1881.  N.«  5,  (1881),  Causes  of  deafness 
aixiong  sch6ol  children  and  its  influences  on  education,  with  remarks  on 
the  instruction  of  pupils  with  impaired  hearing  and  on  amai  hygiene  in 
the  schools,  bj  Samuel  Sexton,  M.  D.,  aural  surgeon  to  the  New-York  eye 
and  ear  infírmary,  member  of  the  american  otological  society,  etc.--The 
discipline  of  the  School,  {1881).  Circulars  of  in/ormation  of  the  Bunau 
ofeducation.  N."  2,  (1882),  Proccedings  of  the  department  of  superinten- 
dence of  the  National-educational  Association  at  its  meetings  at  Washin- 
gton, march  21-23,  1882.  N.«  4,  (1882),  Industrial  art  in  schools,  by  Char- 
les G.  Leland,  of  Philadelphia.-— National  pedagogic  congress  of  Spain, 
( 1882).— Instruction  in  morais  and  civil  govcrnment,  (1882).  —  High  schods 
for  girls  in  Sweden,  (i882).~Natural  science  in  secondary  schools,  (1882) 
Circulars  of  ir^formation  of  the  Bureau  ofeducation:  N.»  2,  fi883),  Coedu- 
cation  of  the  sexes  in  the  public  schools  of  the  United-States.  N.*3,(i883) 
Proccedings  of  the  department  of  superintendence  of  the  National-educa- 
tional Association  at  its  tfieeting  at  Washington,  february  20-22,  i883.  N. 
4,  (i883),  Recent  school  law  decisions:  coropiled  by  Lyndon  A.  Smith,A. 
B.  LL.  M. — The  bufalini  prize,  (i883).  —  Education  in  Italy  and  Greece, 
(i883).  —  Planting  trees  in  school  grounds,  (i883).  —  Answers  to  inquiries 
about  the  U.  S.  Bureau  of  Education  its  Work  and  Hisrory:  prepared, 
under  the  direction  of  the  commissíoner,  by  Charles  Warren,  M.  D.  (i883). 
Circulars  of  information  of  the  Bureau  of  education:  N.«  i,  (1884),  Meeting 
of  the  international  prison  congress  at  Rome,  in  october,  1884. 

7)  Uma  collecção  de  i58  espécies  de  conchas  oíferecidas  pelo  snr 
Augusto  Nobre. 

8)  Onze  exemplares  de  minério  de  cobre  nos  differentes  estados  desde 
o  natural  até  áquelle  em  que  é  exportado,  acompanhados  das  respectivas 
analyses  qualitativa  e  quantitativa,  oíferta  da  «  The  'Palhal  mining  com- 
puny»  por  intermédio  do  snr.  W.  Rawes. 

Em  seguida  procedendo-se  á  votação  de  sócios  propostos  forão  no- 
meados escrutinadores  os  snrs.  I.  Newton  e  Moreira  de  Souza,  sendo  eleito 
por  unanimidade  sócio  correspondente  o  snr.  J.  Houel,  sábio  geometra 
francez  e  professor  em  Bordeos,  proposto  pelo  snr.  Presidente.  Tratando-se 
em  seguida  dá  eleição  do  snr.  Henri  Antonin  Bertrand,  de  Nimes,  também 
proposto  pelo  snr.  Presidente,  este  snr.  disse  que,  tendo  sido  achada  no  ar- 
chivo  uma  carta  do  snr.  Bertrand  datada  de  maio  de  82  em  que  aquelle  sábio 
se  ofíerecia  para  sócio  correspondente,  do  que  suppunha  que  lhe  provinhâo 
encargos,  e  tendo  decorrido  dois  annos,  sem  que  lhe  tivesse  sido  dada 
resposta,  proceder  que  já  se  havia  tido  com  a  snr.*  D.  Elisa  Post,  elle, 
Presidente,  havia  proposto  o  snr.  Bertrand,  cujo  nome  era  de  sobra  co- 
nhecido, dando-lhe  doeste  modo  a  possivel  satisfação.  Procedendo-se  á 
votação,  foi  o  snr.  Bertrand  eleito  por  unanimidade. 


ForSo  ainda  eleitos  por  unanimidade :  Sócio  correspondente  o  snr. 
dr.  Franz  Meiasner,  professor  da  escola  commemal  de  Leipzig,  proposto 
pelo  Vice- Secreta  ri  o  geral,  sócios  effectivos  os  inrs.  Joáo  Baptista  de  Lima 
Júnior,  proposto  pelo  snr,  Moreira  de  Souza,  c  António  Joaquim  Salgado 
Lencart,  proposlo  pelo  snr.  dr.  Vicente  Urbino  de  Freitas. 

Em  seguida  o  snr.  Presidente  apresentou  ao  Conselho  um  projecto 
de  organisa;áo  da  lievista,  ordenado  pela  respectiva  Commissáo.  Em  vir- 
tude d'esse  projecto  era  dividida  a  Revista  em  secções,  das  quaes  a  i.*  fi- 
cava destinada  ao  Extracto  do  Archivo,  devendo  nella  ser  publicadas  as 
actas.  Para  isso,  o  Secretario  enviaria  a  cada  um  dos  oradores  as  notas 
que  tivesse  tomado,  afim  dos  discursos  serem  revistos  antes  de  publica- 
dos. O  projecto  foi  approvado  por  unanimidade. 

O  Vice-Secretario  geral  leu  a  seguinte  minuta  de  circular  para  ser 
dirigida  a  todas  as  Sociedades  estrangeiras  congeoeres,  afim  de  ampliar  e 
estreitar  relações.  Esta  circular  seria  vertida  para  inglez  e  allemão,  se  o 
Conselho  o  julgasse  útil. 


CIRCULAIBE 

Monikur  U  Prieident, 

La  ngociedade  de  InstrucçSo  do  Porto»,  a  Hiooneor  de  voua  douner 
put  de  ta  reconstitution  de  aon  conaeil  de  directicin  qoi  eat  composé  pour 
lee  deni  années  prochiune*  des  membrea  anivants : 

CONSETL  DE  DIEECTION 

PiMámU  Joaquim  d'AEevedo  Sonia  Víeírada  Silva  Albuquer- 

que, ingéiiienr  eivil,  profearanr  de  Eoécanique  ra- 
tionnello  et  de  cinématíqne  á  rtcadémie  polytn- 
choique  da  Porto,  membre  correapoadant  de  la 
eociéfé  de  géographie  de  Liaboone. 

Viet-Pritidtnt:  Adolfo  da  C^oha  Pimentel,  bacbílier  en  droit,  de- 

pute aux  Cortãa,  chef  de  aection  dana  la  délé- 
gatioD  de  la  Caiue  generala  dea  dépõts  et  cou- 
aignations  k  Porto. 

Seertíaire  i/éniral:  António  Litii  de  Teixeira  Uachado,  lieutenaot  d'iu- 

fanterk',  profeaseur  de  Desain  an  Lycée  central  do 
Porto. 

Viot'Seorítain  general:  Fraiiz  Xavier  Mflffler,  lieatenant  en  I*'  à  l'artilleríe 
pruBeienoe,  forme  dane  Ttiniveraíté  de  Bunn,  ancien 
directeui'  da  Técole  commerciala  de  Mnnnheioi,  pto- 
feaieur  de  philologie  dana  fenaeignemeut  libre, 
&  Porto. 
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C0N8EIL  D'ÂDMINISTBATION 

• 

Préêident:  Vicomte  de  BRireíros. 

Seerétaire:  Eduardo  Sequeira. 

Tréêorier:  Isaac  Newton. 

..     .  ^    ^  ^  José  Macedo  Araújo  Júnior,  major  aucorpBdngéiiie. 

Memores  votomU:  \  n^.,       ««r*ii*       n 

\  Wilson  William  Rawes. 

C0MMIS8I0N  DU  CONTROLE  DES  COMPTES 

Préiident:  Comte  da  Silva  Monteiro. 

-^    -^  I  ^'  ^^^  Nepomuceno  Rebello  Valente. 

}  António  Manuel  Lopes  Vieira  de  Castro. 

CONSEIL  SCIENTIFIQUE 

U  se  compose  de  70  membres,  panni  lesquels  se  trouvent  le  Prásident 
de  la  chambre  municipale,  beaucoup  de  professeurs,  d^officiers,  d^avocats,  de 
médedns,  etc. 

£n  même  temps  nous  yous  prions  de  diriger  toute  la  eorrespondance 
dont  yous  youdrea  bonorer  notre  société,  au  Vice-Secréture  general.  Comme 
jusqu*à  présent  nous  n*ayons  pas  encore  le  bonheur  d^être  en  rélationa  ayec 
votre  illustre  société,  nous  nous  permettons  de  vous  ofiE^ir  l^échange  mntuelle 
des  statuts  et  des  reyues,  et  vous  prions  pour  cette  raison  de  vouloir  bien 
nous  informer  de  vos  avis  à  cet  égard.  Pour  justifier  cependant  devant  vous 
cette  prière,  nous  vous  devons  les  éclaircísscments  nécessaires  sur  le  butque 
notre  Société  est  en  train  de  suivre,  et  qui  est  exprime  dans  le  suivant  ex- 
trait.de  nos  statuts. 

La  Société  dlnstruction  a  pourbut  principal  de  concourir  pour  lepro- 
grés  de  Tinstruction  dans  les  différentes  brancbes  des  sciences,  et  en  parti- 
culier  le  but  de  perfectionner  et  de  développer  les  méthodes  pédagogiques 
en  Portugal.  Elle  tentera  de  réaliser  son  intention  au  moyen  des  conféren- 
ces,  des  leçons  publiques,  des  cours  libres,  des  concours,  des  congrés  scien- 
tifiques,  des  expositíona  industrielles,  artistiques  et  de  moyens  d'en8eigne- 
ment,  des  fondations  d*école8,  des  voyages  d*exploitation  scientifique;  en  ou- 
tre  au  moyen  de  la  fondation  et  de  renrichissement  de  bibliothéques  et  de 
musées,  et  par  une  eorrespondance  rigulihre  avec  les  diverses  sociétés  scienH- 
fiques  de  notre  pays  et  de  Vétranger:  par  des  publications  spécialement  de  pro- 
pagando qui  tendent  à  développer  Tétode  des  lettres  et  des  sciences,  et  k 
eoncentrer  les  e£Ports  isoles;  par  la  distributíon  de  prix  pour  des  livres  d'infl- 
truction  en  general  et  spécialement  dans  la  langue  portugaise,  et  enfin  pour 
des  efforts  quelconques  en  favenr  de  Téducation  nationale. 

Se  trouvant  ainsi  parmi  les  moyens  qui  devront  nous  aider  à  atteindre 
notre  but,  aussi  la  eorrespondance  réguliére  ayec  les  sociétés  scmblables 
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danB  rétranger,  nona  avoDa  pris  la  liberte  de  noas  diriger  à  votre  iUustre 
société,  en  yoos  priaiit  non  sealement  de  vouloir  échanger  régulíéremeot  toa- 
tes  vos  pablicatioDB  contre  les  nôtres  et  surtout  contre  notre  revue  qui  va 
ôtre  pabliée  tous  les  moía,  maia  encore  de  noua  faire  part  de  tona  lea  événe- 
menta  et  pablicationa  au  aein  de  votre  aociété  qai  pourraient  ètre  intérea- 
sants  poar  nona  et  importante  pour  notre  bat  comman,  afin  que  nona  paia- 
aions  les  publier  et  diacuter  dana  notre  revne. 

Ceat  ainai  peut-être  que  noua  trouverona  un  jour  nn  moyen  de  reunir 
nos  efforts  aur  le  territoire  dea  aciencea  et  apécialement  de  rinatraction  po- 
polaire  et  de  marcher  enaemble  aur  un  chemin  qui  noua  conduiae  plua  di- 
rectement  vera  le  but  élevé  que  noua  noua  aommea  propoaé. 

Agróez,  monaieur  le  Préaident,  lea  ezpreaaiona  lea  pina  aincèrea  de  no- 
tre pias  baute  conaidération. 

Porto,  le  21  juin  1884. 

LB  PRÉSniBNT, 

Joaquim  d^Âãevedo  Allwguerque,^ 

LB  SBCaÉTÁIRB  SÉWiaAL, 

^  AfUanio  Lui»  de  Teiceeira  Machado. 

LE  TICB-SECHiTAIEB  GENERAL, 

Frofw  Xavier  MUffler. 


CIBCULAB 


A  «Sociedade  de  Inatrucção  do  Porto»  tem  a  bonra  de  parti cipar-vos 
que  o  governo  da  êoeiedade  no  presente  biennio  ae  compõe  doa  aeguintea  mem- 
bros: 


Prendente: 


Viee-Prendenie: 


Secretario  geral: 


Joaquim  d'Azevedo  Souaa  Vieira  da  Silva  Albuquer- 
que, engenheiro  civil,  lente  de  mecânica  racional  e 
cinemática  da  Academia  Polytechnica  do  Porto, 
membro  correapondente  da  Sociedade  de  Greograpbia 
de  Liaboa. 

Adolpbo  da  Cunha  Pimentel,  bacharel  em  direito,  de- 
putado áa  Cortea,  chefe  de  secção  na  Delegaçilo  da 
caixa  geral  de  depoaitoa  no  Porto. 

António  Luiz  de  Teixeira  Machado,  tenente  de  Infan- 
teria,  profeaaor  de  Deaenho  no  Lyoêo  Central  do 
Porto. 
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VioeSecreiario  geral:  Frans  Xavier  Maffler,  primeiro  tenente  de  ArtillMfia 

prussiana,  formado  pela  Univereidade  de  Bona,  pro- 
fessor de  phílologia  no  ensino  livre  do  Porto;  e  on- 
tr*ora  director  da  Escola  Comraercíal  de  Mannheim. 

CX)N8ELH0  ADMINISTRATIVO 

Presidente:  Visconde  de  Barreiros. 

Secretario:  Eduardo  Sequeira. 

Thesoureiro:  Isaac  Newton. 

1  José  de  Macedo  Aracgo  Júnior,  msjor  de  engenbeiroe. 
Vopaeê:  |  ^.j^^  William  Rawes. 

C0BIMI8SÂ0  DE  EXAME  DE  CONTAS 

Preêidente:  Conde  da  Silva  Monteiro. 

\  Dr.  JoSo  Nepomnceno  Bebello  Valente. 
^  I  António  Manuel  Lopes  Vieira  de  Castro. 

CONSELHO  SCIENTIPICO 

E*  constituído  por  setenta  membros,  entre  os  quaes  se  contSo  o  Presi- 
dente da  Camará  Municipal  do  Porto,  muitos  professores,  officiaes  do  exer- 
cito, advogados,  médicos,  etc. 

Ao  mesmo  tempo  temos  a  bonra  de  vos  prevenir  que  toda  a  correspon- 
dência, com  que  vos  dignardes  de  honrar  esta  Sociedade,  deve  ser  dirigida 
ao  Vice-Secretario  Geral. 

N2o  tendo  ainda  esta  Sociedade  tido  a  fortuna  de  entrar  em  rdações 
com  essa  Ulustre  Instituição,  ousamos  propor-vos  a  mutualidade  de  troca  de 
estatutos,  revistas,  e  outras  publicações  sociaes,  esperando  que  vos  dignareis 
communicar-nos  a  vossa  resoluçSo.  Justifica-se  o  nosso  pedido  perante  o  ele- 
vado fim  da  nossa  Sociedade,  o  qual  nos  termos  dos  estatutos,  é  promover  a 
instrucç2o  geral  nos  differentes  ramos  das  sciencias,  e  particularmente  con- 
correr para  aperfeiçoar  e  desenvolver  os  methodos  pedagógicos  no  paia; 
podendo  este  intuito  realisar-se  por  conferencias,  prelecções,  cursos  livresi 
concursos,  congressos  scientificos,  exposições,  creação  de  escolas  e  viagens 
de  exploração  scientifíca;  pela  formação  de  bibliothecas  e  musèos,  epeZaoor- 
reepondenda  eom  as  diversoê  sociedades  soierUificas  do  paus  e  do  estrangeiro  ; 
por  publicações,  especialmente  de  propaganda,  tendentes  a  desenvolver  o  es- 
tudo dos  differentes  ramos  das  sciencias,  e  a  concentrar  os  esforços  isolados; 
e,  finalmente,  pela  concessão  de  prémios  a  livros  de  instrucção  em  geral,  em 
lingoa  portugueza,  e  a  quaesquer  esforços  em  beneficio  da  educação  nacional. 

Sendo  pois  um  dos  meios,  que  mais  eficazmente  nos  pôde  auxiliar  na 
nossa  tarefa  social  —  a  correspondência  bbgclab  com  as  sociedades  estran- 
geiras congéneres  da  nossa  — ousamos  dirigir  a  essa  Ulustre  Sociedade  o  pe- 
dido não  só  de  trocar  regularmente  as  vossas  publicações  com  as  nossas  e 
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prineipalmente  oom  a  nossa  ReoiHa,  que  é  mensalmente  dada  á  estampa, 
nus  também  de  nos  commoniear  todas  as  publicações  e  mais  actos  da  vossa 
vida  social  que  nos  interessem  pela  eommnnidade  de  fim,  para  qne  d*elles  se 
posaa  dar  desenvolvida  noticia  na  Revista. 

£*  BÓ  por  esta  forma  qae  poderemos  reunir  os  nossos  esforços  no  am- 
plo dominio  das  sciencias,  e  mormente  no  da  instmcçáo  popular,  caminhando 
a  par  e  paaso  mais  segura  e  directamente  para  o  elevado  fim  que  nos  pro- 
pomos attingir. 

Acceitai,  snr.  Presidente,  a  manifestaçSo  sincera  da  nossa  alta  consi- 
deração. 

Porto,  21  de  junho  de  1884. 


o  PBB8IDBNTB, 

Joaquim  d^ÂMevedo  Albuquerque. 

o  SBCRBTABIO  OBRAL, 

António  Lui»  de  Teixeira  Machado. 

o  YICB-SECRXTARIO  aEHAL, 

Fran»  Xavier  Muffler. 


CIRCULAR 


Thê  «Sociedade  de  InstmcçSo»  of  Oporto  bas  tbe  faononr  of  acquain- 
ting  yon  Mritb  tbe  substitntion  of  its  Directorial  Council,  wbicb  for  tbe  two 
ensning  years  shall  be  composed  of  the  following  members: 


Preeideat: 


Vice-PreeidefU: 


Qén/eral-Secretary: 


SCIENTIPIC  COUNCIL 

Joaquim  de  Azevedo  Albuquerque ;  civil  engineer, 
professor  ofrational  mechanios  and  kinematicsat 
tbe  Polytecbnic  Academy  of  Oporto  and  corres- 
ponding  member  of  tbe  Lisbon  Greographical  So- 
ciety. 

Adolpbo  da  Cnnba  Pimentel;  member  of  Parliament, 
bacbelor  of  law,  cbief  of  department  at  tbe  Dele- 
gation  of  tbe  Oport  General  Suitor*s  Fund. 

António  Luiz  Teixeira  Machado,  lientenant  of  in- 
fantry,  professor  of  drawing  at  the  Oporto  Cen-^ 
trai  Lyceum. 
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Viee-Oeneral-Secrtíary:  Franz  Xavier  Maffler,  1.»^  lieutenant  of  tfae  Pnu- 

sinn  artillety»  graduate  by  the  Umversity  of  Bodo, 
ancieot  director  of  the  Mannheim  Commercial, 
School,  prívate  professor  in  the  town  of  Oporto. 

ADMINISTRATIVE  COUNCIL 

Prttident:  Viscoant  of  Barreiros. 
Storttary:  Eduardo  Sequeira. 

Treasurtr:  Isaac  Newton. 

j.   .  ,  \  José  de  Macedo  Araigo  Júnior,  major  engineer. 

^  )  Wilson  William  Rawes. 

COMMITTEE  FOR  THE  AUDITING  OP  ACCOUNTS 

President:  Count  of  Silva  Monteiro. 

^    .         mh     '  !  ^^'  ^^^^  Nepomuoeno  Bebello  Valente. 

^  í  António  Manuel  Lopes  Vieira  de  Castro. 

This  Council  is  composed  of  70  members,  amongst  whom  is  the  Presi- 
dent of  the  Town  House:  D.^  Correia  de  Barros  and  several  profesaors,  phy- 
siciuns,  officers,  lawyers,  etc. 

We  beç  you  to  forward  ali  correspondence,  with  which  yoa  may  con- 
descend  to  honour  us,  to  the  address  of  our  Vice-General  Secretary,  and,  as 
up  to  the  prescnt  we  have  uot  enjoyed  tho  happiuess  of  holding  relations 
with  Jrour  leamed  l^ociety,  we  take  the  liberty  of  proposing  the  interchange 
of  Statutes;  hereupon  awaiting  the  ezpression  of  your  opinion. 

Meanwhile,  as  a  justification  of  the  request  we  trouble  yoa  with,  we 
feel  bound  to  ezpose  the  aim  of  our  Society  and  shall  do  so  by  meãos  of  the 
following  eztract  from  our  general  statutes: 

The  final  aim  of  the  «Sociedade  de  Instrucçfto»  is  to  favour  the  deve- 
lopment  of  knowledge  in  the  varions  branches  of  science  and  particularly 
the  improvement  of  pedagogic  methods  in  Portugal.  The  means  employed 
towards  the  realisation  of  this  intent  are:  lectnres,  free  courses,  competitions, 
scientific  congresses,  industrial  and  educational  exhibitions,  raising  and  en- 
richment  of  museums  and  libraries,  foundation  of  schools,  scientific  traveb, 
prizes  awarded  for  instructive  books  in  the  Portugueze  tongue,  a  regular 
correspondence  with  the  different  native  and  foreign  leamed  Societies;  in  a 
word:  ali  possible  endeavours  in  behatf  of  the  national  education. 

Therefore,  obedient  to  the  above  progrnmm,  we  beg  you  not  only  re- 
gularly  to  ezchange  your  publicattons  for  our  own  —  above  ali  for  our  Re- 
view,  that  shall  be  issned  monthly— but  also  to  aequaint  us  with  ali  events 
incident  to  your  Society,  which  might  prove  interceting  to  us  as  efficient  in 
the  carrying  out  of  our  common  views. 


Bj  theee  means  we  mny  perhflps  be  able  to  mnBter  onr  forces  on  the 
£eld  of  Bciencfl  end  popular  eDlíKbtenmeDt  and  more  aecurelj  to  march  for- 
WBrd  together  townrds  the  lofty  goal  we  pDrpoae  to  attain. 

Oporto,  June,  21^,  198Í. 

TaBPBunim, 
Joaquim  de  áievedo  álbugwrque. 

Th«  GENlBAI.-SBCSSTMtT. 

António  Luit  de  Teixeira  Maetiado. 

ToB  Vice-Oenehál-Sichet.ihy, 
Frant  Xavier  MUffier. 


GtArUr  Herr  PrUtiden',  I 

Die  «Sociedade  de  loatnicçSo  do  Porto»  beebrt  aicb  bíemit,  Ihneo  die 
Nenbildang  ibree  Toratandes  mitEuteilen,  welober  fQr  die  nSchateD  zwei  lah- 
n  ans  folgenden  MitgUederu  beatelit: 

l."  DIEEKTION 

Prãrident:  Joaqaim   d'AEevedo   Albuquerque,  CÍTÍ)-IngeDÍenr, 

ProfEBSor  der  rationellen  Mechanik  und  Kiucmatik 
an  der  polytecbnÍBthen  Academia  an  Porto,  correa- 
pondirendea  Hitglied  der  geograpbiacheu  Gescll- 
acbaft  an  LtsanboD. 

Vict-PrOndaU;  Adolfo  de  Cunha  Pimentel,  bacbélíer  eu  drnit,  Depu- 

tirter  der  Cortea,  Sectionachef  in  der  Delegatiou 
der  Ocuernl-DepoaiteDcaaae  in  Porto. 

Generat-SecretSr:  António  Luie  da  Teixeira  Machado,  Preniier-Lieute> 

nnnt  der  Infanterie,  Profeiaor  dea  Zeichnens  atn 
Central-Ljceum  in  Porto. 

Viee-GenenU-SecrtlOr:  Frana  Xavier  Mflffler,  frOber  Director  der  Mannhei- 
mer  Uandelaschule,  ProfeMor  dea  LaiciniBclicu  zu 
Porto,  Premi e^-Lieutenaut  derprenaaischcn  Land- 
webr-Artillerie. 
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«.•  VERWALTUNG8BAT 

FrãnderU:  Vioomte  de  Barreiros. 

Seoretdr:  Eduardo  Seqaeira. 

Casiier:  Isaac  Newton.  « 

ÍJosé  de  Macedo  Araújo  janior,  Bíajor  im  Ingenieor- 
corps. 
Wilson  William  Rawes. 

3.«  C0MMI8SI0N  ZUR  PRUFUNG  DER  RECHNUNGEN 

Prãrideni:  Graf  de  Silva  Monteiro. 

Mii/d.iMí^'  )  ^'  ^^*^  Nepomuceno  Rebello  Vslentc. 

^^  I  António  Manuel  Lopes  Vieira  de  Castro. 

4.»  WISSENSCHAFTLICHER  AUSSCHU8S 

besteht  aus  70  Mitgliedern,  unter  welchen  der  Oberbúrgermeíster,  viele 
Professoren,  Aercte,  Offiziere  und  Advocaten. 

Zugleich  bitten  wir  Sie,  alie  Correspondenz,  mit  der  8ie  unsere  Gesdl- 
schaft  beehren  woUen,  an  den  Vice-Gtoeral-secretftr  zu  ríchten.  Da  wir  bis 
jetzt  nocb  nicht  das  Glfick  baben,  Beziebnngen  mit  Ibrer  geebrten  Gksell- 
scbaft  zu  pflegeo,  so  erlanben  wir  uns,  Ibnen  den  wecbselseitigen  Âostausch 
der  8tatuten  und  periodiscben  Zeitsobriften  vorznscblagen  und  bitten  Sie 
desbalb,  uns  yon  Ibrer  desfallsigen  Entscbliessung  gefUIigeMitteilong  ma- 
eben  zu  woUen.  Um  jedocb  diese  Bitte  yor  Ibnen  recbtfertigen  sn  kOanea, 
Bchulden  wir  Ibnen  die  nOtige  Aufkiftrung  betreffii  des  Zieles,  welèhes  nn- 
sere  Gksellscbaft  verfolgt  und  das  in  dem  nacbfolgenden  Anssng  aos  unsern 
8tatuten  ausgedrâckt  ist. 

Die  Gesellscbaft  fiGlr  Volksbildung  zu  Porto  setzt  sicb  sum  Hanptsiele, 
beisutmgen  zu  dem  Fortscbritt  in  der  Ausbildung  in  denverscbiedenen  Zweí- 
gen  des  Wíssens;  und  insbesondere  die  paedagogiscben  Metboden  in  Portu- 
gal zu  entwickehi  und  zu  ▼ervollkommnen.  Sie  sucbt  ibre  Absicbt  sn  ver- 
wirklichen  vermittelst  Conferenzen,  Offentlicber  Vortrftge,  freier  Curse,  Prets- 
ausschreiben ;  Veranstaltung  wissenscbaflicber  Congresse,  Ausstellungen  vod 
Erzeugnissen  der  Industrie,  de^  Kunst  und  von  Unterrícbtsmitteln ;  GrOn- 
dnng  und  Ausstattung  von  Bíbliotbeken  und  Museen;  vermiUeUt  einer  re^d- 
mãêngtn  Correepondeng  mit  den  verêchiedenen  BUdungêffeêellêchetfien  du  In- 
und  Audandes;  im  speziellen  durcb  agitatoriscbe  VerÔffentlicbungen,  welcfae 
darauf  abzielen,  das  Studium  der  verschiedenen  Wissenszweige  zu  entwi- 
ckeln  und  die  vereinzelten  Anstrengungen  zusammenzufassen;  durcb  Austd- 
lung  von  Preísen  fíXr  Lebrbilcber  im  allgemeinen  und  insbesondere  soldier 
in  portugiesiseher  Spracbe  und  endlicb  f&r  irgendwelcbe  bervorragende  Lei- 
stungen,  welcbe  die  Hebung  der  nationalen  Bildung  anstreben. 

Da  sicb  nun  unter  den  Mitteln,  welcbe  uns  zum  Zide  ílUiren  sollen, 
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aach  die  re^mãêêige  Correêpondtm  mit  ãhnlichen  Gesellachaften  itn  Auslande 
befisdct,  so  nahmen  wír  nns  die  Freibeít  nns  an  Ihre  geehrte  Gesellscbaft 
za  ricfaten  mit  der  Bitte,  nicht  nllein  nlle  Ihre  Verõffentliehangen  mit  den 
ansem,  besonders  mit  UDserer  alie  Monnte  eracheinenden  Bevae  aastauschen 
sondem  aacb  una  gpef&Uige  Mitteilang  macfaen  zu  woUen  vod  allen  Ereignis- 
sen  und  Verõffentlichnngen  im  Schooase  Ihrer  Geaellachaft,  welche  ftir  una 
intereaaant  und  fdr  unaem  gemeinaamen  Zweck  bedentaam  aein  kõnnten. 

Anf  dieae  Weiae  werden  wir  yielleicht  einea  Tagea  ein  Mittel  finden, 
daa  es  noa  ermõglicht  uusere  Beatrebnngen  anf  dem  Gcbiete  der  Wlaaen- 
schaften  and  inabeaondere  der  Volkabildung  zu  vereinigen  nnd  gemeinaam 
vorzugehen  anf  einem  Wege,  der  una  unmittelbarer  zu  dem  erhabenen  Ziele 
ítUiren  aoll,  daa  wir  una  vorgeateckt  baben. 

Porto,  den  21.  Jani  1884. 

Der  Prisideot: 
Joaquim  d' Azevedo  Albuquerque, 

Der  Gcoeral-Secretár: 
António  Luis  de  Teixeira  Machado. 

Der  Vtce-OeDeral-Secreiár: 
Frang  Xavier  Muffler. 


O  Conselho  por  unanimidade  de  votos  authorisou  a  impressão  e  ex- 
pedição daa  circulares. 

O  snr.  Augusto  J^uso  foi  nomeado  para  dar  parecer  sobre  o  Pequeno 
atlas  geral  para  uso  dos  collegios^  editado  pela  casa  Guillard,  Aillaud  & 
Comp.*. 

O  snr.  Presidente  participou  que  havia  recebido,  em  officio  de  26  de 
abril,  o  seguinte  relatório  do  Conselho  administrativo,  acompanhado  pelo 
respectivo  parecer  da  Commissão  de  exame  de  contas,  documentos  relati- 
vos ao  anno  de  i883: 

Senhores :  —  O  art  27.*  doa  estatutos,  que  regem  a  Sociedade  de  Ins- 
truecào  do  Porto^  prescreve  que  o  Conselho  admiuiatrativo  preste  uma  conta 
annoal  da  ana  gerência,  em  relatório  destinado  á  Assembléa  geral  ordinária, 
que  deve  reunir- se  por  todo  o  mez  de  janeiro  (art  40.<»). 

Mas,  os  nossos  sócios  certamente  não  ignorSo  que,  logo  depois  de  ins- 
tallado  o  actual  Conselho  administrativo,  como  fora  resolvido  na  Assembléa 
geral  de  outubro  p.  p.,  forão  dispensados  do  serviço  os  dois  empregados  da 
Sociedade,  abrindo-ae  um  concurso  documental  para  a  admissão  de  um  novo, 
para  substituir  aqneilea. 

Até  ao  dia  6  de  janeiro,  em  que  entrou  o  novo  empregado,  o  serviço  ac- 
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cumulou -se  bastante,  apeaar  de  sermod  coadjuvados  por  alguns  dignos  eon- 
S0CÍ08,  que  espontaneamente  acudirão  com  as  suas  luzes  e  serviços  para  qoe 
a  vida  da  Sociedade  em  nada  fosse  prejudicada. 

Durante  aquella  epocha,  em  que  estávamos  principiando  a  nossa  admi- 
nistração, recebeu  a  Socieiiade  uma  intimação  da  Direcção  do  Palácio  de 
Crystal  Portuense,  para  deixar  livre,  no  mais  curto  praso  possivel,  asakqae 
naquella  casa  occupava. 

£m  virtude  d*isto,  fomos  pela  Presidência  da  nossa  Sociedade,  enear- 
regados,  em  26  de  novembro  de  1883,  de  arranjar  casa  apropriada.  Apesar 
de  que,  por  muito  adinntada,  não  era  aquella  epocba  a  mais  própria  para  en- 
contrarmos uma  casa  central,  de  renda  módica  c  conveniente  para  uma  ag- 
gremiação  como  a  nossa,  o  Ck)nsclbo  aceitou  de  bom  grado  esta  honrosa  ta- 
refa, e  depois  da  demora  inevitável  em  assumpto  de  tal  natureza,  deparoa 
com  a  Ciísa  que  hoje  occupamos,  na  Travessa  da  Picaria  n.*  32,  e  que  se  de- 
cidiu arrendar,  depois  de  consultada  particularmente  a  Presidência  e  algaos 
dos  nossos  dignos  consócios.  No  desempenho  d*esta  missão,  fomos  especial- 
mente coadjuvados  pelo  nosso  estimado  e  digníssimo  Vice-Presidente,  a  quem 
aqui  protestamos  por  isso  iniimo  reconhecimento. 

Por  causa  das  obras,  de  que  a  casa  necessitava,  embora  começadas  logo 
no  dia  seguinte  áquelle,  em  que  se  fechou  o  contracto,  era-nos  impossível  a 
mudança  immediata.  Mas,  como  a  direcção  do  Palácio  de  Crystal  instasse  no- 
vamente pela  nossa  prompta  sabida,  o  proprietário  da  casa,  que  ora  occupa- 
mos, oíFereceu-nos  uma  outra  contigua  e  devoluta,  onde  poderíamos  instai- 
l:ir-noB,  até  que  se  terminassem  as  obras  no  prédio,  que  lhe  arrendáramos. 
Esta  cava Ihei rosa  offerta  foi  por  nós  desde  logo  aceite,  tomando->se  o  ex."" 
snr.  Augusto  Pereira  Barbedo  Júnior,  por  tal  obsequio,  digno  dos  nossos  maio- 
res agradecimentos. 

A  mudança  forçada,  a  acquisição  de  mobília  e  adornos  indispensáveis, 
a  disposição  da  casa  e  toda  a  serie  de  attrictos,  que  sempre  acompanbâo  fa- 
ctos desta  natureza,  absorverão  por  tal  moio  o  tempo  ao  Conselho  adminis- 
trativo, que,  apesar  de  toda  a  sua  boa  vontade,  não  poude  até  hoje  cumprir 
as  prescripçòes  do  art.  27."  dos  estatutos.  Esperando  que  os  nossos  consócios 
nos  relevarão  esta  justificada  demora,  passamos  a  relatar  o  que  de  mais  no- 
tável nos  occorre  relativamente  ao  movimento  financeiro,  de  que  nos  achamos 
encarregados. 

Em  primeiro  logar,  não  podemos  deixar  de  nos  congratularmos  pela  si- 
tuação desafogada,  em  que  se  achava  esta  Sociedade,  ao  terminar  o  anno  de 
1883. 

Num  período  de  constituição,  como  o  que  vamos  atravessando,  graças 
á  sollicita  pontualidade,  com  que  a  maior  parte  dos  nossos  consócios  têm  cum- 
prido os  preceitos  do  art.  8.<*dos  nossod  estatutos,  a  Sociedurie  de  Instrucçâo 
do  Porto  achou-se  sempre  habilitada  a  satisfazer  promptamente  todos  os  seus 
encargos,  conquistando  assim  uma  reputação  verdadeiramente  solida. 
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Todavia,  como  vereis  pelo  bnlanço  janto,  ha  uma  verba  importante,  em 
qae  figurSo  ae  prestações  em  divida,  e  parte  da  qual,  com  sentimento  o  di- 
zemos, talvez  seja  incobravel. 

Dos  assignantes  da  Revista  d*esta  Sociedade  também  ba  a  cobrar,  como 
egualmente  podereis  ver  pelo  balanço,  uma  verba  considerável;  devendo,  po- 
rém, advertir-se  que  t^l  verba  seria  mais  diminuta,  se  nao  houvesse  sido  pre- 
ciso sustar  a  respectiva  cobranç:),  ate  que  se  publiquem  os  números  em  atnizo 
da  nossa  Revista. 

No  capitxl  empregado  em  promissórias  de  Bancos  de  crédito,  estão  m- 
daidas  as  quantias  de  589^780  reis  e  34^145  reis,  de  que  é  depositário  este 
Conselho. 

A  primeira  verba  é  producto  d'um  Bazar  de  prendas,  promovido  por 
uma  commissHO  de  nossos  dignos  consócios  em  favor  da  Escola  d'Artes  e  Of- 
ficios,  que  a  Sociedade  de  Instrucçito  do  Porto  projecta  fundar ;  não  tendo 
podido,  ainda,  os  nossos- beneméritos  collegas  fazer  a  entrega  definitiva,  por 
uâose  acharem  liquidadas  todas  ns  receitas  d'aquelle  Bazar,  foi- nos,  no  en- 
tretanto, confiada  a  guarda  da  quantia  já  apurada,  honra  est:)  que  o  Conse- 
lho agradece  com  o  máximo  reconhecimento. 

A  segunda  verba  de  34^145  reis  é  a  terça  parte  da  receita  liquid»  d'uma 
exposição  de  floricultura  realisada  no  Palácio  de  CrjstHl  em  1882,  com  fins 
beneficentes,  quantia  esta  que  nos  foi  entregue  pela  Direcção  d'aquelle  es- 
tabelecimento, com  destino  ás  despezus  do  projectado  Jardim  da  Infância  da 
nossa  Sociedade.  O  Conselho  propõe,  que  se  inverta  esta  quantia  em  papeis 
de  credito  nacionaes,  accumulando-se  annualmente  os  respectivos  juros. 

Além  do  balanço  geral  do  anno  findo,  o  Conselho,  por  o  julgar  interes- 
sante, apresenta: 

Um  balanço,  mostrando  o  movimento  económico  e  financeiro  desde  a 
instftllação  da  Sociedade  em  feverniro  de  1880,  até  ao  fim  do  anno  de  1883. 

Um  mappa  do  movimento  dos  sócios  durante  a  mesma  epocha,  e  alguns 
outros  mnppns  que  julga  interessarão  aos  que  desejem  esclarecer-se  sobre  os 
diferentes  pontos  do  movimento  financeiro  da  nossa  Sociedade. 

Como  vereis  pelo  mappa,  n^^  õ,  dispendeu-se  com  a  recepção  dos  con- 
gressistas e  exposições  promovidns  pela  nossa  Sociedade  a  avultada  quan- 

tiade 6:570*895 

a  qual,  em  grande  parte,  foi  amortisada  pelo  producto  das  en- 
tradas e  subscripçoes,  etc.,  montando  a 5:841*775 


ficando,  portanto,  a  nossa  Sociedade  prejudicada  em.     .     .  729*120 

quantia  esta,  que  nos  parece  diminuta,  tendo-se  em  consideração  o  grande 
serviço  prestado' á  Industria  e  Artes  com  aquelles  valiosos  elementos  de  en- 
BÍoo  e  progresso.  Cumpre-nos  aqui  observar  que  muito  maior  seria  o  dispên- 
dio, e,  portanto  o  desfalque,  se  não  tivessem  concorrido  desinteressadamente 
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com  seu  valioso  saber  e  trabalho,  nio  só  sócios,  como  pessoas  estranhas  a 
esta  Sociedade,  e  que  formavílo  as  respectivas  commíssões,  pelo  que  propo- 
mos um  voto  de  louvor  e  vivo  reconhecimento  para  aqnellas  prestimosas  eol* 
lectividades,  sem  cujo  auxilio  teria  sido  impossível  á  Sociedade  de  Instrucçio 
do  Porto  effectuar  taes  exposições. 

Esta  Sociedade,  como  todas  as  de  igual  Dataresa^  não  pôde  viver  de- 
safogadamente, emquanto  não  tiver  um  fundo  permanente,  cnjo  rendimento 
venha  supprir  qualquer  falha  no  equilíbrio  entre  a  receita  e  a  despesa;  sur- 
ge, por  isso,  ao  Conselho  a  necessidade  de  attender  a  este  ponto,  principiando 
desde  já  a  estabelecer- se  um  Fundo  pemumetUe. 

Entende  o  Conselho  que  a  quantia  recebida  de  sócios,  por  diplomas, 
deve  constituir  aquelle  fundo,  propondo,  por  isso,  que  a  quantia  de  1:4731000 
reis  recebida  de  sócios,  como  mostra  o  mappa  n.*  3,  seja  desde  já  levada  a 
crédito  d*aquelle  titulo,  procedendo-se  nesta  conformidade  quanto  á  cobrança 
futura  de  natureaa  idêntica. 

Infelizmente,  este  mappa  mostra-nos  que  a  quantia  total  recebida  dos 

Boctos  foi  de 4:115f5õ0 

e  de  juros,  etc 139#415 

4:254^60 
díspendeu*se  em  exposições,  ordenados,  expediente, 

etc. 2:305^205 

e  em  mobilia  e  livros 391^80    2:696|885 

restando,  portanto,  apenas  a  quantia  de I:558f080 

(vide  mappa  n.^  6),  ou  pouco  mais,  que  a  verba  cobrada  por  diplomas  hté 
aquella  data.  De  parte  doesta  quantia  já  tivemos  de  lançar  mão  para  a  com- 
pra de  mobilia,  adornos  e  outros  objectos  indispensáveis  para  a  installsçio 
na  casa,  onde  nos  achamos,  acrescendo  também  a  renda  vencida  até  ao  S. 
Miguel  e  por  nós  já  paga. 

Em  vista  d*isto,  o  Conselho  não  pôde  propor  desde  já  a  inversão  de 
toda  a  referida  quantia  de  1:473^000  reis;  mns  sim,  a  de  1:000^000  reis,  fi- 
cando os  restantes  473^000  reis  para  serem  amortisados,  logo  que  o  permitU 
o  estado  do  nosso  cofre. 

Este  fundo  permaneute  deve  ser  composto  de  bons  papeis  de  crédito, 
que  não  poderão  distrahir-se  para  qualquer  fim,  sem  authorisação  especial  da 
Assembléa  geral;  d*este  modo  restringi r-se-ha  a  despeza  annual  ao  computo 
da  dos  sócios  e  dos  juros  vencidos  pelo  capital  social. 

O  Conselho  reputa  isto  de  grande  e  urgente  interesse,  a  fim  de  nos  por- 
mos a  coberto  de  embaraços  financeiros,  que,  por  acaso,  um  dia,  sobrevenhao, 
e  que  poderão  aniquilar  a  nossa  Sociedade;  e  espera  que  todos  os  corpos  ge- 
rentes visarão  sempre  á  máxima  economia,  sem  de  modo  algum  restringirem 
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u  dMpeau  oeceaaariai,  para  que  a  Sociedade  continne  a  gour  do  bom  nome 
qne  ji  a  condecora, 

O  Conselho  tem  a  aincera  esperança  de  que  nSo  víri  longe  a  epoclia, 
em  qae  a  nosaa  iastitaição  aeri  contemplada  pelos  beneméritos  da  InstrucçSo, 
quando  procederem  á  dietribuíção  dos  sena  haveres,  ao  tbeor  do  que  já,  e 
muito  a  miúdo,  vae  auccedeodo  Doutroa  paizes.  Poderemos,  entSo,  desenvol- 
vei mais  efficacmente  a  nossa  eiphera  de  Actividade,  estabelecendo  prémios 
e  fundando  eseúlas. 

Porto  e  casa  da  Sociedade  de  Inatmcção  do  Porto,  aos  20  de  março  de 
lB8i. 

O  Conselho  Administrativo:  YUconde  d«  Barreiroê,  Presidente;  Eduardo 
Sequeira,  Secretario;  Itaae  Newton,  Tbesonreiro;  Joté  ât  Macedo  Araújo  Ju- 
*ior,  Wtíion  W.  Bawa,  vogaes. 

Hippi  a.'  1 

Itceila  e  despna  da  Sociedade  de  Inslrncçio  do  Porto,  do  anna  de  1883 

RECEITA 

Saldo  do  anno  próximo  passado 

Da  Seviata  da  Sociedade: 

Cobrado 

.      .       I  no  reino 191«550 

*'~'"*'jnoeatrangeiro 36343»       644*875    1:171<090 

-        .     1  cobrado 1:2S3«350 

^ "*"*•( em  divida 487*700    l:Gtilí050 

Dejaros,  etc 80*400 

Da  Conmiasio  do  Bacar  para  a  BsciUa  de  Artes  e 

Officioi 589*760 

Da  ExpoiiçSo  do  Centenário  de  Froebel:    Biogra- 

phias  vendidas 4*480 

Da  EiposiçSo  de  Oarivesaría: 

Entradas I  i626*70O 

Objectos  vendidos  de  conta  de  expositores.     .     .        170*300    1:705*000 

ImpressSo  a  pagar  de  cinco  nnmeros  da  Revista  da 
Sociedade,  agosto  a  desembro,  aindaporpubilicar 
e  ji  debitada  na  conta  da  mesma,  a  80*000  reis 
por  nnmero 150*000 

Beis.     ,     .       6:443*605 

REVISTA  nA  SOaSDADB  DE  INSTRUCÇÁO  DO  PORTO.  14 


f 
f 

f 
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DESPEZA 

Bevista  da  Sociedade: 
Despesa  de  impreasâo,  expediente,  cobrança,  etc.       337^800 

Impressão  a  pagar  de  cinco  números,  agosto  a  de- 
zembro, calculados  a  90^000  reis  por  numero.     .        Iõ(tf000       4871800 

Despesas  geraes:  Ordenados,  cobrador,  expediente, 

etc 5891820 

Bibliotheca: 

Livros,  encadernações,  etc 49fi00 

Exposição  de  Cerâmica: 

Diversas  despesas  com  retomo  d*asalejos,  etc.     .  128f  195 

Exposiçito  de  Industrias  caseiras: 

Impressão  de  programmas 2|200 

Exposição  de  Ourivesaria  nacional: 

Ordenados,  expediente,  fretes,  diplomas,  etc.  .     .     1:554^730 

Objectos  vendidos  de  conto  dos  expositores    .     .        179^300    1:734^030 

Exposição  de  Tecidos  nacionaes: 
Despesa  com  ida  a  Lisboa  da  commiss&o,  impres- 
são de  programmas,  etc 7õf820 

Diversas  contas  em  divida  em  1882 211I8I0 

Baldo  para  o  anno  s^uinte: 
Em  6  promissórias  do  Banco  Commercio  e  Indus- 
tria e  da  Nova  Companhia  Utilidade  Publica   .     2:0881075 
Em  dinheiro  depositado  no  Banco  e  em  caixa.     .         93#930 
Cobrança  a  realísar 982^575    B:lB4fi9i 

Reis.     .     .     6:443^655 


H.  E.  ou  O.  Porto,  30  de  dezembro  de  1883.  Â  Commissão  de  exame  de 
contas:  Condt  da  Silva  Monteiro ,  António  Manoel  Lopes  Vieira  de  Castro, 
Dr.  Joào  Nepomuceno  BebeUo  Valente.  O  Conselho  administrativo:  Viiconde 
de  Barreiros,  Presidente;  Eduardo  Sequeira,  Secretario;  Isaac  Newton,  The- 
soureiro;  José  de  Macedo  Araújo  Júnior,  Wilson  W.  Bawes,  Vogaes. 
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Btccita  e  despeu  da  Sociedade  de  loslrnc^jo  do  Porlo,  desde  a  inslalta^áo 
de  ferereiro  de  ISSO  alé  31  de  deiembro  de  1SS3 

RECEITA 

De  bocíob: 

Cobrado  nosannoB  de  1880  a  1883 4:115^550 

A  cobrar  em  31  de  dezembro  de  1683  ....        437^700    4;&53|2U 

Ua  anbscripção  par^  a  recepção  dos  CoDgreBsistaB  .  914350 

Da  Reviata  da  Sociedade: 

Cobr&do  noB  annos  de  1860  a  1883 1:471^155 

A  cobrar  em  31  dezembro  de  1883 544^75    2:016#}30 

Da  BipowçSo  da  Historia  Naturxl 9934350 

Da  Exposição  de  Caraeliaa  em  Lfsboit 8704700 

Da  ExpoeíçSo  no  Centenário  de  Frcebel:  Biographiaa 

vendidas      344980 

Da  EipoeiçSo  de  Industrias  cnsairaj 6034455 

Da  Exposição  de  Cerâmica  nacional 1:8534640 

Da  EUpoaiçáo  de  Ourivesaria  oAcional      ....  1:7064000 

Dejnroa,  ctc 1S944I6 

Commisaio  do  Bazar  para  a  Escola  de  Artea  e  Oflí- 

cioa 5894780 

Jardim  da  ínfaocía 344145 

Impressão  a  pagar  de  5  nameroa  da  Revíata,  agosto 
adezembro  ainda  por  publicar  ej&  debitada  na  con- 
ta da  meama,  cslcalado  a  304000  reia  por  nnmero.  1504000 

Reia.     .     .  13:3S443S6 
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DESPEZA 

BeeepçSo  dos  Congraaditas  em  1880 S64M00 

Revista  da  Sociedade: 
Impressão,  expediçSo,  etc,  pago  em  1880  a  1888  .     1:5591710 
Impressflo,  de  5  números  a  pablicar 1501000    l:7O9f710 

Exposição  de  Historia  Nataral 674M55 

Exposição  de  Camélias  em  Lisboa 883f960 

Exposição  no  Centenário  de  Frcebel 290f495 

ExposiçSo  de  Industrias  caseiras 792^100 

Exposição  de  Cerâmica  nacional 2'AlStOS6 

Exposição  de  Oorívesaria  nacional •  1:7344090 

Exposiçio  de  Tecidos  nacionaes  75^820 

Despezas  geraes: 

Ordenados,  impressos,  expediente,  gas,  etc.    .     .  1:487|590 

Moyeis:  Casto  de  mobilia 2ÍM855 

Bibliotheca: 

Livros,  encadernações,  etc 145i|085 

Baldo  para  o  anno  de  1884: 

Em  6  promissórias  do  Banco  Commercio  e  Indus- 
tria e  da  Nova  Companhia  Utilidade  Publica    .    2:068«)75 

Em  dinheiro  depositado  no  Banco  e  em  caixa  .     •         98#990 

Cobrança  a  realisar 98Sf575    d:164«»0 


Beis.     .     .  13:3244895 


S.  E.  ou  O.  Porto,  31  de  deaembro  de  1883.  O  Conselho  administratívo: 
Viêconde  de  Barreiroa,  Presidente;  Eduardo  Sequeira,  Secretario ;  Isaoe  New- 
ton^ Tbesoureiro;  Joei  de  Macedo  Araújo  Júnior^  WtUon  W,  BaweSf  Vogaes. 


Ibppt  D.°  3 

lesDM  do  moiimeBlo  fÍDaitceiro,  desde  a  inslallajSo  da  Sociedade  em 
feTereiro  de  ISSO  alè  31  de  deiembro  de  1SS3 

RECEBIDO 
Sodofl: 

Bacebidopor  diplomni I:47df000 

»    mensaUdadea 3:642^^0    4:11B|560 

Jmo^Btc 139tfl6 

CoDuntuao  do  Bnsar  para  a  EscóU  de  Artes  e  Officios  589^760 

Jardim  d&  infaDCia 34^145 

Beia.     ■     .     4:8TV890 

P*GO 

Recepção  doe  Congreasistos: 
Deapeu  liquida 178^50 

Eipoaífões: 
Pr^DÍ£o  nade  Cameliaa  em  Lisboa.     ....  134260 

Idem  na  do  Centennrio  de  Frcebel 206*215 

Idem  na  de  Ceramiea  naciouBt 562*395 

Idem  ui  de  OnrÍTesaria  nncional 391030 

E  deapesa  na  de  Teeidoa  nacíonaea  (em  projecto) .  75*820 

686*720 
A  deduzii  tncro  nas  Beguintet: 

De  Historia  Natural 819*295 

De  bduBtriae  cauiras 11*365       880*650       666*070 

Beriata: 

Despem  paga  em  ezcesao  ti  cobranfa  realísada  88*555 

Deapoas  geraes: 

(MenadoB,  expediente,  gai,  confereadaa,  etc. .     .  1:487*630 

Moveie:   Casto  de  mobília 246*666 

Bibliotbeca: 

Cnato  de  livroa,  encadernaQÒes,  etc 145*036 

Saldo: 

EtD  promiauriaa  de  Bancos 2:088*075 

•   dinheiro  no  Banco  e  em  caixa 93*930    2:182*005 

BeiB.     .     .     4:878*890 

8.  E.  on  O.  Porto,  31  de  dezembro  de  1883.  O  Conaelbo  administrativo: 
Vitconde  de  Sarretrof,  Pr^aideote;  Edvardtí  Se^utira,  Secretario;  Itttae  Nevi- 
Im,  Tbesooinro ;  Jo»i  de  Macedo  Araújo  Júnior,  WUton  W.  Bmee»,  Vogaea- 
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Mappt  n.*  4 

loTimento  de  sócios  da  Sociedade  de  bslracçâo  do  Porto 

Em  1880  Eiitrárlo    147  Fallecêr&o  e  despedirio-Be  11 

I*    1881  .35                    n                  »  9 

•    1882  »           160                    •                  »  9 

»    1883  H             32                    *                  »  16 

ToUl  dos  entrados  .     .     374  45 

•       «   Bahidos     .     .       45 
FicárSo  existindo  em  31  de  dezembro  de  1883, 329  sócios. 

Mappa  o.'  5 

lappa,  moslraado  o  dispeadio  com  Bipo8Í{Oes,  etc.,  desde  a  inslallaçio 
da  Sociedade  alé  31  de  dezembro  de  1SS3 

DESPEZA 

Recepção  dos  Congressistas  em  1880 2641400 

Exposição  de  Historia  Natural  em  1881 674K).S5 

•  de  Cameliss  em  Lisboa  em  1882 3831960 

»         no  Centenário  de  Froebel  em  1882 2301495 

»         de  Industriss  caseiras  em  1882 7924100 

«         de  Cerâmica  nacional  em  1883 2:4161035 

•  de  Ourivesaria  nacional  em  1883 1:7341030 

*»         de  Tecidos  nacionaes  (em  projecto) 751820 

6:570095 
A  deduzir: 

Recebido  de  diversos  sócios,  para  a  reeepçáo  dos* 
Congressistas 91^350 

Recebido  de  entradas,  etc.,  na  Exposição  de  Historia 
Natural 993*350 

Recebido  de  entradas,  etc,  na  Exposição  de  Camélias 
em  Lisboa 370*700 

Recebido  de  Biograpbias  vendidas  na  Exposição  do 
Centenário  de  Frosbel 24*280 

Recebido  de  entradas,  etc,  na  Exposição  de  Indus- 
trias caseiras 803*455 

Recebido  de  entradas,  etc,  na  Exposição  de  Cerâmica 
nacional 1:853*640 

Recebido  de  entradas,  etc,  na  Exposição  de  Ourive- 
saria nacional 1:705*000    5:841*775 

Saldo  negativo,  Reis .     .     .      729*120 
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Mappa  D.*^  6 

lappa  mostrando  a  Reeeila  da  Sociedade  e  o  destino  qne  se  den  a  esse  dinlieiro, 
desde  a  ioslalla^o  em  fevereiro  de  1880  alé  31  de  dezembro  de  1883 

Recebido  de  80CÍ08  por  diplomas lAlSfOOO 

•  •      por  mensalidades 2;642^õ0    4:115^550 

•  de  juros,  etc 139M1Õ 

4:254^965 
Pago— dispêndio,  oa  saldo  negativo,  em  exposições  .        729^120 

»  «  »         Revista  da  So* 

ciedade .     .  88^55 

Ordenados,  expediente,  gaz,  conferencias,  etc.     .     .     1:487^530    2:800^205 

Ficou,  pertencendo  á  Sociedade,  o  capital  de  Reis  .     .     .     1:949^760 

Este  capital  teve  o  seguinte  destino: 

Compra  da  mobilia 346^655 

•       de  livros,  encadernações,  etc 145^025 

- 

3914380 
Saldo  existente  em  promissórias  e  dinheiro •1:558^80 

Reis  .     .     .     1:949^760 

Parecer  da  Commissjlo  de  eiame  de  coDlas 

Senhores :  — Em  cumprimento  do  disposto  no  §  S,^  do  art.  31.<'  do  nosso 
Estatuto,  eis  o  nosso  parecer  sobre  o  relatório  e  contas  apresentados  pelo  Con- 
selho de  administração  da  Sociedade  de  InstrucçSo  do  Porto. 

Porque  concordamos  com  as  conclusões  d*aqnelle  documento,  e  porque 
encontramos  em  regra  a  escrita  social,  julgamos  ocioso  ampliar  o  que  se  acha 
convenientemente  explanado  no  lúcido  relatório  do  Conselho;  nâo  sem,  toda- 
via, louvar  a  inversão  proposta  do  capital  disponível  em  fundo  permanente  e 
inalienável,  por  isso  que  tal  medida  inicia  o  pronosito  de  precaver  a  existên- 
cia da  Sociedade  contra  imprevistas  eventualidades. 

Pelo  que,  nos  parece  que  o  relatório  e  contas  estão  no  caso  de  ser  ap- 
provados  pelos  snrs.  associados. 

Porto  6  casa  da  Sociedade  de  Instrucção  do  Porto,  aos  10  de  abril  de 
1884. — Os  membros  da  Commissão  de  exame  de  contas:  Conde  da  Silva  Mon^ 
teiro,  António  Míuu>el  Lopes  Vieira  de  CastrOf  João  N^omuceno  RebeUo  Va* 
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Em  seguida  o  snr.  Júlio  Moreira  leu  a  seguinte  proposta: 

«Proponho  que  a  Sociedade  de  Instrucçáo  do  Porto  faça  acquisiçáo, 
para  a  sua  bibliotheca,  do  New  English  Dictionary  on  Historical  prind- 
pleSy  editado  por  James  A,  H,  6Murray.  (Oxford:  Clarendon  Press). 

Acaba  de  apparecer  a  primeira  parte  do  A^ie»'  English  Dictionary  on 
Historical  principies.  Este  enorme  trabalho  lexicographico,  cujos  materiaes 
levarão  vinte  e  sete  annos  a  colligir  á  ^hilological  Society  e  que  principia 
agora  a  publicar-se  sob  a  zelosa  e  intelligente  direcção  do  Dr.  James  A. 
H.  Murray  é  a  única  obra  d*este  género  que  pôde  rivaiísar  com  os  grandes 
diccionarios  de  Grimm  e  de  Littré,  cumprindo  notar  ainda  que  o  novo  dic- 
cionario  inglez  se  avantaja  a  estes  pela  vastidão  do  seu  plano,  porquanto  o 
periodo  comprehendido  por  elle  começa  alguns  séculos  antes  d'aquelle 
que  abrange  o  plano  traçado  pelo  lexicographo  francez  e  por  Grimm;  o 
d*este  vai  até  ao  meio  do  século  xv  e  o  de  Littré  não  passa  para  além  do 
século  XVII,  ao  passo  que  o  díccionario  da  *Phiiological  Society  abre  com 
o  meado  do  século  xii,  época  em  que  o  Dr.  Murray  fixa  o  apparecime'nlo 
do  inglez  como  lingoa  distincta  do  anglo-saxão.  Outra  circumstancia  que 
augmenta  a  extensão  e  o  valor  doesta  notável  empreza  é  que  emquanto  o 
rigoroso  purismo  de  Grimm  o  levou  a  affastar  do  seu  vocabulário  muitai 
palavras  que  no  entanto  são  entendidas  por  todos  os  allemães  e  que  Decor- 
rem na  litteratura  do  seu  tempo  e  ainda  em  tempos  anteriores,  a  obra  do 
Dr.  Murray  dá  livre  accesso  a  todos  os  vocábulos  usados  por  qualquer  es- 
criptor  inglez,  com  tanto  que  os  auctores,  ao  empregarem-nos  os  conside- 
rassem como  inglez  legitimo,  e  não  como  estrangeiros  ou  dialectaes. 

Uma  das  feições  mais  características  doeste  grande  díccionario  é  a  ri- 
queza de  citações  que  abonão  as  differentes  significações  das  palavras;  o 
numero  d'ellas  eleva-se  a  três  milhões,  e  fôrão  extrahidas  de  cerca  de  cin- 
co mil  auctores  differentes.  Sob  o  ponto  de  vista  da  etymologia  segando 
se  pôde  avaliar  pela  parte  já  publicada,  o  novo  díccionario  está  destinado 
a  consignar  os  mais  recentes  resultados  da  sciencia  etymologica,  dentro 
dos  limites  que  o  seu  auctor  entendeu  dever  assignar-lhe.  Neste  ponto  não 
sô  se  utilisa  com  notável  vantagem  do  Díccionario  etymologico  do  profes- 
sor Skeat,  aproveitando  as  correcções  que  se  lhe  fízerâo  em  differentes  re- 
vistas inglezas  e  allemães,  mas  corríge-o  também  em  muitos  logares. 

Importa  ponderar  que  o  possuir  este  díccionario  não  equivale  ape- 
nas a  possuir  um  díccionario  do  inglez  moderno,  superior  ao  de  Richard- 
son  ou  ao  de  Webster,  mas  a  ter  também  um  díccionario  do  inglez  médio, 
que  a  muitos  respeitos  leva  de  vencida  obras  como  a  de  Stratman,  e  a  ter 
ainda  um  díccionario  anglo-saxão  inquestionavelmente  superior  á  nova 
edição  de  Bosworth.  O  lado  teutonico  d'este  grande  díccionario  foi  já  apre- 
ciado e  admirado  na  Allemanha  por  germanistas  como  Zuptza,  Stoffel  e 
outros.  Em  França  foi  elle  analysado  sob  o  ponto  de  vista  do  antigo  fran- 
cez pelo  snr.  Paul  Meyer,  e  é  bem  sabido  que  este  notável  romanista  bem 


217 


como  o  snr.  Gastão  Paris  sfio  os  homens  mais  competentes  na  Europa  para 
o  avaliarem  sob  este  aspecto. 

O  illustre  sabto  que  escolheu  para  assumpto  do  seu  discurso  de  rece- 
pção na  Academia  das  Inscripções  esta  parte  do  diccionario,  para  a  qual 
havia  contribuido  poderosamente,  terminou  com  as  seguintes  palavras: 
Ce  dictioimaire  par  Vexcellence  du  plan  d^après  lequel  il  est  conçu,  par  la 
rigneur  scientifique  avec  laquelle  il  est  conduit,  par  Vetendue  et  la  nouveauté 
des  in/armations  qu'il  contient,  est  un  véritable  événement  dans  la  lexicogra- 
phie, 

A  obra,  quando  completa,  constará  de  seis  volumes,  comprehenden- 
do  cada  um  quatro  fascículos  semelhantes  ao  já  publicado.  Este  contém  xvx 
—352  paginas  e  o  seu  preço  é  aproximadamente  de  2^00  reis*. 

O  Conselho  julgou  por  unanimidade  que  a  assignatura  do  New  En- 
glisk^ictionary  on  Historical principies  era  útil,  resolvendo  que  o  Conse- 
lho administractivo  fosse  consultado  sobre  a  possibilidade  de  se  fazer  a  as- 
signatura proposta. 

O  snr.  von  Hafe  propoz  que  se  resolvesse  em  expediente  d'esta  ses- 
são a  proposta  adiada  da  sessão  antecedente  relativa  á  Commissâo  encar- 
carregada  de  se  levantar  um  monumento  ao  infante  D.  Henrique. 

O  snr.  Presidente  disse  que  a  hora  destinada  ao  expediente  estava 
terminada  e  que  além  dHsso  não  podia  dar  ao  Conselho  as  necessárias  in- 
formações sobre  o  assumpto,  parecendo-lhe  por  isso  que  era  conveniente 
adiar  ainda  esta  questão  para  a  sessão  seguinte.  E,  tendo  sido  apoiado  o 
adiamento  pelos  snrs.  F.  Maya  e  Secretario  geral,  o  Conselho  resolveu 
adiar  este  assumpto. 

O  Secretarfe  geral  disse  que,  tendo  lido  no  ultimo  numero  do  jornal 
La  Nature  uma  communicação  do  snr.  Rioux  que  propunha  o  emprego  do 
caoutchouc  para  o  fabrico  dos  modelos  destinados  ao  ensino  do  Desenho  e 
como  tivesse  tido  a  mesma  ideia  antes  d^aquelle  snr.,  como  o  podião  asse- 
gurar 08  snrs.  Albuquerque  e  Macedo,  com  os  quaes  fallára  a  respeito  d'este 
assumpto,  não  podia  designar  exactamente  em  que  dia,  mas  que  fôra  antes 
de  6  de  março,  pois  que  nesta  data  escrevera  para  Paris  tratando  d'esta 
questão,  pedia  que  se  consignasse  o  facto  nas  actas  das  sessões  do  Conse- 
lho. 

Os  snrs.  Albuquerque  e  Macedo  testemunharão  da  veracidade  da  de- 
claração do  Secretario  geral. 

O  snr.  Presidente,  fazendo  notar  que  ó  estado  de  desordem  em  que 
estava  a  Bibliotheca  tornava  indispensável  que  se  nomeasse  provisoria- 
mente um  outro  Bibliothecario  em  quanto  a  Assembléa  geral  não  se  reu- 
nia, porque  quanto  maior  era  a  demora  em  organisar  aquella  repartição, 
tanto  maior  se  tornava  a  difficuldade  d'aquelle  difficil  serviço,  consultava  o 
Conselho  sobre  se  seria  conveniente  proceder  á  nomeação  provisória  de 
outro  Bibliothecario;  e,  tendo  o  Conselho  resolvido  affirmativamente  por 
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qnanhnidadf,  procedcn-se  á  TotaçiOi  sendo  nomeidos  cscnitíxuidores  oi 
sm.  L  Newtoo  e  Mordia  de  Soosa,  verificando-^e  qne  a  eleição  recaíra 
por  unanimidade  no  aar.  José  Maria  d'Alnieida  Outeiro,  qoe  foi  proclama- 
do segundo  Bibliotbecarío. 

Passando-se  á  prímeini  parte  da  ordem  da  noite  tere  a  palavra  o  sor. 
F.  Maya,  o  qual  disse  qae  sentia  qae  o  air.  Luso  se  tiresse  ausentado  quan- 
do elle  orador  tinha  de  se  pronimciar  contra  a  proposta  d'aquelie  sor.  que 
não  julga  realisavel  e  em  parte  lhe  parece  inatíl;  tendo  até  de  iazer  a  se- 
guinte proposta,  que  foi  admittída: 

«Considerando  quio  diffidl  se  toma  colligir  material  próprio  e  ade- 
quado para  a  Tffyista  d'esta  Sociedade,  por  ser  preciso  que  juntei  regu- 
laridade da  forma  de  exposição  um  certo  fundo  sdentiíico  ou  litterario 
que  corresponda  ao  valor  e  conceito  em  que  esta  Sociedade  é  tida; 

Considerando  que  nem  todos  os  membros  do  Conselho  scientifico, 
com  quanto  dotados  de  illustraçáo  e  instrucção  bastantes  para  âiserem 
parte  do  mesmo  Conselho,  não  tém  a  prática  de  escrever  para  o  publico, 
e  ainda,  tempo  e  assumpto  opportuno  para  o  fazerem; 

Considerando  que  nos  discursos  sdentificos  ventilados  neste  Con- 
selho scientifico  se  tém  tratado  proficientemente  questões  de  muita  im- 
portância e  merecimento,  sobretudo  na  discussão  da  reforma  da  Instruc- 
ção secimdaria  e  na  discussão  do  questionário  a  ella  relativo ; 

Considerando  que  a  transcripção  exacta  e  fiel  d'essas  palestras  sden- 
tificas  tal  como  se  pôde  alcançar  por  meio  d*um  stenographo  ou  tachj- 
grapho  seria  material  de  summo  interesse  e  proveitosíssima  licção  para 
ser  publicado  na  'Hfivista; 

Considerando  que,  além  da  reforma  da  Instrucção,  outros  muitos  asr 
sumptos,  se  tém  ventilado  e  ventilarão  neste  Conselho,  sobretudo  se  se 
adoptar  a  praxe  de  alternar  ou  variar  d'alguma  forma  as  discussões,  de 
sorte  a  promover  a  discussão  quasi  simultânea  de  assumptos  variados  e 
interessando  a  todos  os  consócios  e  ao  desenvolvimento  da  Instrucção  no 
paiz; 

Considerando  que  da  proposta  do  snr.  A.  Luso  se  deduz  uma  impo- 
sição que  nem  está  nos  hábitos  dos  sócios  nem  talvez  seja  conveniente  tor- 
nar efiiectiva,  por  quanto  importaria,  sem  duvida,  uma  diminuição  de  fre- 
quência pela  obrigação  imposta; 

Considerando,  finalmente,  que  o  pensamento  inicial  da  proposta  do 
snr.  A.  Luso  é  aceitável  desde  o  momento  em  que  se  transforme  de  obri- 
gação  em  devoção: 

Proponho:  i.*,  que  a  meza  seja  auctorisada  a  contractar  um  steno- 
grapho ou  tachygrapho  que  tome  notas  desenvolvidas  dos  discursos  ou  ob- 
servações feitas  pelos  diversos  oradores  no  Conselho  scientifico,  dando  no 
praso  de  oito  dias  a  traducção  d'essas  notas  para  a  Secretaria; 

3.*,  que  a  meza  envie  a  cada  orador  copia  da  parte  d'easas  notas  que 


lhe  disier  respeito,  para  no  praao  de  oito  dias  fazer  as  alterações,  adita- 
mentos, emendas  ou  modificações  que  julgar  coavenientes  para  a  mais 
clara  e  fidedigna  «pressão  das  suas  palavras  e  opiniões. 

3.*,  que,  reuaidas  essas  notas  se  formule  uma  acta  desenvolvida  da 
sessão,  a  qual  será  publicada  no  primeiro  numero  da  Ttevúln  que  se  se- 
guir im  mediata  mente; 

4-*,  que,  para  pôr  em  dia  a  lifvista  e  os  extractos  das  actas  das 
sessões  que  téro  decorrido,  sejão  convidados  os  oradores  que  tooiáráo  sue- 
cesúvamente  parte  nas  diversas  discussões  a  fornecerem  á  meza  todas  as 
notas  e  observações  que  digão  respeito  aos  seus  discursos. 

Porto,  I  de  maio  de  18S4.  (assignado)  Fernando  Maya.» 

O  Secretario  geral  disse  que  a  Commiasfio  de  redacção  da  Revista 
havia,  por  proposta  sua  tomado  algumas  resoluções  que  O  Conselho  tinha 
sancdonado  e  que  prejudícaváo  em  parte  a  proposta  do  snr.  F.  Maya, 
porque,  essas  resoluções  da  CommissSo  approvadas  pelo  Conselho,  relati- 
vamente á  redacção  das  actas  erão  idênticas  ao  que  o  snr.  Maya  propu- 
tíii,  e  que  portanto  se  devia  considerar  como  approvada  Que  julgava 
conveniente  a  acquisiçáo  d'um  tachygrapho,  porque  se  as  actas  das  sessões 
do  Conselho  estivessem  convenientemente  feitas,  constiiuirião  um  estudo 
sobre  a  organisação  da  Instrucção  secundaria  como  ainda  náo  te  fez  nem 
fará  no  paíz,  onde  se  entende  que  os  deputados,  ipso  facto,  são  competen- 
tes para  resolver  assumptos  dos  mais  delicados  e  technicos,  onde  leigos 
áo  arvorados  era  authorídades;  onde  um  ministro  por  mero  capricho  al- 
tera uma  reforma  de  Instrucção  secundaria,  cujos  effeitos  não  estavão  re- 
cooh^idos  e  que,  díga-se  a  verdade,  continha  disposições  reconhecidas 
como  boaa  e  que  pela  primeira  vez  erão  postas  em  execução  no  paiz. 

Num  paiz  assim  a  discussão  do  questionário  acerca  da  Instrucção 
Kcnndaría  tinha  grande  valor.  Infelizmente  esse  trabalho  pôde  conside- 
rar-se  perdido  e  o  snr.  Maya  propõe  o  único  meio  de  o  reconstituir,  mas 
infelizmente  parece  que  esse  único  meio  é  pouco  prático.  Se  hotivesse  um 
tachygrapho,  O  Secretario,  a  quem  incumbe  a  redacção  das  actas,  ficava 
■linado  dum  trabalho  imraenso,  e  iserapto  de  ouvir  reclamações,  que  não 
se  faááo  quando  as  actas  não  existião. 

O  snr.  Presidente  disse  que  o  projecto  prejudicava  bastante  a  pro- 
posta do  snr.  Luso,  porque  os  discursos  feitos  no  Conselho  scieniifico  pas- 
laváo  a  ser  publicados  na  Revista  e  isso  com  o  menor  trabalho  possível 
para  os  oradores  que  ptodião  aproveitar  o  trabalho  feito  pelo  Secretario. 
A  acquisiçáo  d'tUD  tachygrapho  era  necessária,  porque  se  o  actual  Secre- 
tario toma  apontamentos  tâo  completos  que  um  tachjgrapho  pouco  mais 
poderia  fazer,  o  trabalho  que  representa  a  redacção  de  actas  tão  comple- 
tas é  immenao  e  convém  ter  presente  que  03  membros  do  Conselho  que 
assistem  regularmente  ás  sessões  são  em  numero  limitado,  sempre  os  mcs- 
n»s  e  têm  deverei  a  cumprir  que  não  podem  menospreaar.  Este  facto 
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torna  pouco  prática  a  obrigação  imposta  aos  membros  do  Conselho  pelo 
projecto  do  snr.  Luso,  porque  o  trabalho  de  redacção  nem  para  todos  é 
fácil,  e  aquella  imposição  ainda  ia  reduzir  o  numero  dos  membros  do  Con- 
selho que  trabalhavão.  Infelizmente  a  acquisição  d*um  tachygrapho  repre- 
sentava uma  despeza,  e  a  necessidade  impunha  economias  á  Sociedade, 
cujas  condições  económicas  obrigavão  o  Conselho  administrativo  a  fazer 
as  maiores  economias.  Além  das  razões  apontadas  não  se  podia  impor 
mais  trabalho  aos  membros  activos  da  Sociedade  que  se  vião  a  braços 
com  outros  de  primeira  necessidade  e  que  estavão  condemnados  a  reco- 
meçar trabalhos  já  feitos,  como  o  do  Regulamento,  que  está  perdido,  por 
que  as  notas  das  discussões,  são  indecifráveis  como  as  das  do  Conselho. 

O  snr.  Fernando  Maya  disse  que  talvez  fosse  possível  obter  um  ta- 
chygrapho em  condições  vantajosas,  e  por  esse  lado  julga  que  a  sua  pro- 
posta era  admissivel. 

O  snr.  Moreira  de  Souza  disse  que  tanto  a  proposta  do  snr.  Luso 
como  a  do  snr.  Maya  erão  pouco  práticas ;  o  anno  social  ia  findar,  não 
convindo  por  isso  mudar  a  direcção  dos  trabalhos  sociaes,  e  o  snr.  Luso 
não  estava  presente  para  defender  a  sua  proposta ;  e,  como  o  actual  Se- 
cretario tomava  apontamentos  taes  que  se  podia  dizer  que  as  actas  repre- 
sentavão  d'um  modo  completo  as  discussões  do  Conselho,  mandava  para 
a  meza  a  seguinte  proposta:  «O  Conselho  resolve  sobreestar  até  occasiáo 
opportuna  no  assumpto  das  duas  propostas  em  discussão». 

Esta  proposta  foi  regeitada.  A  proposta  do  snr.  Luso  foi  também  re- 
geitada. 

Da  proposta  do  snr.  Maya  forão  approvadas  a  i.*  e  2.«  parte.  A  3.* 
foi  julgada  prejudicada  com  a  approvação  do  plano  da  Revista.  A  4.*  foi 
regeitada.  ^ 


8  de  maio—  Conferenqa  do  snr.  Domingos  Agostinho  de  Souza.— O 
snr.  Domingos  Agostinho  de  Souza,  Presidente  da  secção  de  sciencias 
physico-chimicas,  informou  a  Presidência  da  Sociedade  de  que  desejava 
eíTectuar  uma  conferencia. 

Essa  conferencia  devia  ter  logar  no  dia  8  de  maio. 

No  dia  7,  porém,  o  snr.  Domingos  de  Souza  participou  ao  Presidente 
que  não  havia  alcançado  licença  do  snr.  Director  do  Instituto  industrial 
para  fazer  uso  dos  apparelhos  necessários  para  levar  a  efiíeito  a  projectada 
conferencia,  não  obstante  ser  professor  no  referido  Instituto,  e  que  em  ses- 
são escolar  ia  tratar  d*esta  questão. 

Não  podendo  a  Presidência  da  Sociedade  intervir  directamente  numa 
questão  em  que  era  melindrada  a  dignidade  profissional  do  snr.  Souza, 
absteve-se  de  proceder  ofiBcialmente,  tratando  porém  de  obter  do  snr.  Au- 
gusto Luso  os  apparelhos  necessários,  como  consta  por  officio  existente 


no  archivo,  e  diligendando  que  o  Vice-Presidente  da  Sociedade,  o  snr.  dr. 
Adfdpho  da  Cunha  Pimentel,  então  em  Lisboa,  obtivesse  do  snr.  Ministro 
das  obrai  públicas  authorisaçáo  para  serem  concedidos  ao  snr.  Domingos 
de  Sonu  09  instrumentos  necessário!  para  a  conferencia.  Como  porém  o 
snr.  Ministro  das  obras  publicas,  se  eshimisse  a  resolver  o  conâicto,  e  o 
snr.  Domingos  de  Souza  tivesse  declarado  que  em  sessão  do  Conselho  es- 
colar do  Instituto  iria  levantar  a  questão,  a  Presidência  não  levou  por 
dlaate  os  seus  esforços  afim  de  não  aggravar  a  delicada  situação  em  que 
se  achava  o  «ir.  Domingos  de  SOuza.  Como  este  snr.  não  fizesse  mais  com- 
monicação  alguma  á  Presidência,  a  annuncíada  conferencia  não  se  effe- 
cniou. 


13  dt  maio — "Hfiuniáo  da  secção  de  sciencias  physico-chimicas.  —  Por 
noticias  dadas  por  alguns  dos  nossos  collegas  parece  que  a  secção  de  scien- 
cias  pbysico-chimicas  devia  reunir-se  no  dia  6,  não  chegando  por  falta  de 
numero  a  effectuar-se  a  sessão,  que  ficou  adiada  para  19  do  corrente. 


iS  de  maio — Sessão  ordinaiua  do  Conselho  SoEimFico.  —  Oriíem  ia 
noiíe:  1>iscussdo  do  quesito  12.'  do  Questionário  acerca  da  Znstrucção  se- 
cundaria: Como  se  deve  verificar  o  aproveitamento  do  ensino  f  a)  Os  exames 
devem  /a jer-se por  anitos  de  curso?  b)  Ou  por  disciplinas?  c)  Deverão  ser 
sujeitos  ao  mesmo  regimen  os  estudantes  dos  estabelecimentos  cfficiaes  de  Ins- 
irucçáo  secundaria  eos  de  estabelecimentos  particulares?,  e  do  i5.° :  Como 
deverá /ormar-se  ojury  examinador?  a)  Estejurj-  deverá  ser  composto  de 
individuas  que  não  exerçáo  nenhumas  outras /uncçòes  officiaes  nem  o  ensino 
particular,  ou  de  individuos  que  exerção  o  magistério  ojícial  ou  particular 
do  mesmo  grão  ?  b)  Deverá  ser  conslituido  somente  por  professores  officiaes 
do  mesmo  grdo  de  ensino,  ou  lambem  por  professores  de  grdo  superior?  c) 
Deverão  tomar  parte  nelle  os  professores  de  ensino  não  official?  d)  Os  pro- 
fessores officiats,  que  tenhão  rumuneração  de  ensino  extra-qfficial,  deverão 
ser  excluídos  do  jury  examinador?  e)  Em  que  épocas  deverá  funccionar  este 
juT}^  f)  Os  trabalhos  d'estejury  deverão  ter  remuneração  directa  e  especial, 
epor  quem  dada? — Relator  de  ambos  os  quesitos  o  snr.  von  Ha/e. 

Assistirão  a  esta  sessão  os  snrs.  Albuquerque,  Presidente ;  Machado, 
1.*  Secretario;  W.  Rawes;  Outeiro;  Rebello  Valente;  R  Maya;  Macedo 
^raojo;  von  Hafc ;  E.  Sequeira ;  J.  Moreira ;  Moreira  de  Sousa ;  dr.  Ayres 
Ne  Gouvía  e  W.  Tait. 

Aberta  a  sessão,  o  sor.  Presidente  participou  que  o  Vice-Secretario 
geral  não  podia  comparecer  por  falta  de  saúde. 

O  snr.  Fernando  Maya  participou  ao  Conselho  que  o  contracto  de 
ora  tach/grapho  nas  condições  em  que  na  sessão  anterior  julgava  possi- 
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▼eis,  náo  le  podia  effectuar,  porque  o  individuo  a  quem  se  referia  se  au- 
sentara do  Porto. 

Em  seguida  o  Conselho  resolveu  que  as  sessões  começassem  ás  &,5, 
havendo  um  quarto  de  hora  de  espqra  no  caso  de  ás  8||,5  não  estar  na  sala 
numero  de  membros  sufficiente  parsi  em  conformidade  com  as  dispoaiçóes 
dos  estatutos,  se  abrir  a  sessão. 

Procedeu-se  depois  á  votação  dos  indivíduos  propostos  para  sodos, 
sendo  nomeados  escrutinadores  os  snrs.  Rawes  e  Outeiro. 

O  snr.  José  Manoel  Braz  de  Sé,  proposto  para  sócio  effectivo  pelo 
snr.  Arthur  Augusto  de  Albuquerque  Seabra,  foi  eleito  por  unanimidade 
de  IO  votos  e  proclamado  sócio. 

Entrando  na  sala  o  snr.  Moreira  de  Souza,  sócio  mais  antigo  do  que 
o  snr.  Outeiro,  substituiu  este  nas  funeçóes  de  escrutinador. 

O  snr.  José  Miguel  de  Abreu,  proposto  pelo  Secretario  geral  para 
sócio  correspondente,  foi  eleito  por  maioria  de  1 1  votos,  depois  do  pro- 
ponente fazer  o  elogio  do  proposto.  O  Conselho,  applaudindo  o  propo- 
nente, manifestou  a  considerado  que  o  snr.  Abreu  lhe  merece. 

O  snr.  dr.  Manoel  Ferreira  Ribeiro,  proposto  para  sócio  correspon- 
dente pelo  snr.  F.  Maya,  foi  eleito  por  unanimidade  de  z  i  votos,  depois 
do  proponente  fazer  o  elogio  do  proposto.  O  Conselho,  applaudindo  o  ora- 
dor, manifestou  também  a  consideração  que  lhe  merece  o  proposto.  O 
snr.  Maya  mandou  para  a  mesa  a  obra  do  snr.  dr.  Ribeiro:  «A  Capital  de 
Moçambique,  sob  o  ponto  de  vista  da  emigração  e  colonisação». 

O  snr.  Moreira  de  Souza  tendo  pedido  a  palavra  disse  que  concor- 
dava plenamente  com  as  palavras  do  snr.  Maya  relativamente  ao  snr.  dr. 
Ribeiro,  mas  que  tendo  s.  ex.«  dito  que  das  colónias  portuguezas  se  viria 
a  derivar  a  futura  grandeza  da  metrópole,  entendia  dever  affirmar  que  di- 
vergia completamente  d*este  modo  de  vér  do  snr.  F.  Maya. 

O  Snr.  Viriato  Silva,  proposto  sócio  correspondente  pelo  Secretario 
Geral  foi  approvado  por  unanimidade  de  12  votos,  tendo  entrado  na  uma 
uma  tista  branca. 

Indo  em  s^uida  proceder-se  á  eleição  para  sócio  protector  do  snr. 
Léon  Guiilard,  proposto  pelo  snr.  Presidente,  o  proponente  usando  da  pa- 
lavra disse  que  o  $  4.*  do  art*  7.*  dos  estatutos  estabelecia  a  cathegoria 
de  sócios  protectores,  que  era  constituída  por  indivíduos  que  tenhão  pres- 
tado notáveis  serviços  á  Sociedade,  o  que  se  dá  com  a  casa  Aillaud  de  Pa- 
ris, que  tem  feito  notáveis  offertas  de  livros,  uma  de  j3  volumes  e  outra 
de  180  que  estavão  expostos  na  sala  das  sessões.  Por  isso  propunha  para 
sócio  protector  o  representante  d*aquella  casa,  o  snr. Léon  Guiilard;  e,  coid# 
via  pelas  manifestações  do  Conselho,  que  esta  sua  proposta  era  recebida 
conr  geral  agrado,  propunha  também  que  a  eleição  fosse  por  acclamação. 
E  assim  se  resolveu,  sendo  eleito  d*este  modo  e  por  unanimidade  sodo  pro- 
tector p  snr.  l^éon  Guiilard, 
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Foi  em  seguida  eleito  sócio  cffectiTO  o  anr.  dr.  Joaquim  Corrêa  Pi- 
nheiro Guimarães,  proposto  pelo  snr.  Eduardo  Sequeira.  Este  sócio  foi 
eleito  por  unanimidade  de  ii  votos,  entrando  na  urna  uma  lista  branca. 
Finalmente  foi  ainda  eleito  soeio  correspondente  o  snr.  dr.  Venân- 
cio de  Oliveira  David  por  unanimidade  de  12  votos,  tendo  entrado  na  urna 
uma  lista  branca.  Este  sócio  foi  proposto  pelo  snr>  dr.  José  Leal  de  Faria 
e  pelo  Secretario  geral. 

O  Secretario  geral  apresentou  ao  Conselho  as  seguintes  offenas: 
Annoario  dos  progressos  dt  medicina  em  Portugal  pelo  snr.  dr.  Maximiano 
Lemos,  ofierta  do  anctor. — Revista  da  Escola  Porttigueza,  offcrta  da  re- 
dacção.—Observações  sobre  a  cultura  do  tabaco  no  Douro,  pelo  Visconde 
de  Villar  Allen,  ofierta  do  auctor. 

Em  seguida  O  sar.  Preudente  propoz  que  se  lavrasse  na  acta  um  voto 
de  louvor  ao  Secretario  geral  por  offertas  de  ntateríal  de  ensino  feitas  ã 
Sociedade.  Foi  approvado.  O  Secretario  geral  agradeceu  em  seu  nome  e 
DO  da  cosa  Aillaud  a  manifestação  do  Conselho. 

O  snr.  Júlio  Moreira  perguntou  ao  snr.  Presidente  se  o  Conselho 
administrativo  ]í  resolvera  com  respeito  á  sua  proposta  apresentada  na 
lesião  anterior. 

O  snr.  Presidente  disse  que  ainda  não  havia  recebido  communicaçáo 
alguma  do  Conselho  relativa  a  este  assumpto. 

O  snr.  Júlio  Moreira  perguntou  quando  fora  expedido  o  offício  para 
O  Conselho  admioistrativo  conununicando  a  resolução  do  Conselho  scien- 
tífica 

O  Secretario  geral,  consultando  o  copiador,  disse  que  o  oflicio  fora 
expedido  logo  no  dia  em  que  o  Conselho  scientifico  resolveu  sobre  a  con- 
veniência de  se  fazer  a  acquisição  do  diccionario  a  que  se  referia  o  snr.  Jú- 
lio Moreira. 

Ene  snr.  requereu  que  fosse  enviado  ao  Conselho  a  proposta  que  s. 
ei.>  apresentara  ao  Conselho  scientifico. 

O  snr.  Presidente  declarou  que  satisfaria  o  desejo  do  snr.  Moreira. 
O  snr.  dr.  José  Fructuoso  disse  que  depois  de  ter  soffrido  o  duro 
golpe  do  fállecimento  de  seu  pae,  ainda  não  pudera  vir  tomar  parte  nos 
trabalhos  do  Conselho,  e  que  sendo  esta  a  primeira  sessão  a  que  assistia 
depois  de  l£o  desgraçado  acontecimento,  era  do  seu  dever  agradecer  á  So- 
ciedade todas  as  manifestações  com  que  ella  o  quiz  honrar  e  agradecer 
ainda  mais  a  compaixão  que  á  Sociedade  mereceu  a  sua  dõr.  . 

O  snr.  Sequeira  lembrou  que  apresentara  uma  proposta  relativa  á 
dissolução  da  commissáo  encarregada  de  erigir  um  monumento  aõ  infante 
D.  Henrique. 

O  Secretario  geral  disse  que  tendo  O  snr.  Maya  requerido  uma  nota 
dos  trabalhos  annunciodos  e  não  concluídos,  procurara  satisfazer  ao  requeri- 
mento de  S.  Ex.\  o  que  não  conseguiu  por  modo  tão  completo  quanto  de~ 
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sejaria,  porque  esse  trabalho  é  difficil  pelo  estado  em  que  se  acháo  os  doco- 
mentos  onde  poderia  encontrar  os  elementos  necessários  para  responder 
cabalmente.  Em  seguida  leu  o  seguinte : 

Na  sessão  de  i5  de  Janeiro  de  1881  foi  distribuido  ao  snr.  Patricio 
Theodoro  Alvares  Pereira  o  livro  de  Joigneauz,  traduzido  por  Paulo  de 
Barros:  Ensino  primário  agrícola,  e  ao  snr.  Dr.  José  Fructuoso  Ayres  de 
Gouvêa  a  Thisiologia  das  escolas,  de  M.®  C  Bray,  traducção  do  snr.  Pinheiro 
Chagas,  não  constando  que  esses  pareceres  fossem  apresentados  até  hoje. 

No  n.*  3  da  Revista  é  promettido  o  Catalogo  da  Bibliotheca  da  So- 
ciedade e  na  decima  segunda  sessão  do. Conselho  scientiiico  o  snr.  Joa- 
quim de  Vasconcellos,  declarou  que  esse  catalogo  estava  quasí  prompto 
em  manuscripto.  Não  se  encontra. 

É  também  annunciada  uma  conferencia  do  snr.  Manoel  do  Carmo 
Rodrigues  de  Moraes. 

Na  decima  reunião  do  Conselho  scientiiico  foi  lido  um  offido  assi- 
gnado  por  vários  membros  do  mesmo  Conselho,  que  manifestávâo  desejos 
de  se  constituírem  em  secção  de  sciencias  physiologicas  naturaes.  A  esu 
secção  deve-se  a  iniciativa  da  exposição  de  Historia  natural,  e  no  archiro 
existe  o  livro  das  actas  d*esta  secção.  A  ultima  acta  é  a  de  9  de  novembro 
de  1881  (16.*  sessão  ordinária). 

Nesta  sessão  do  Conselho  foi  apresentada  pelo  snr.  Joaquim  de  Vas- 
concellos uma  proposta,  que  foi  approvada,  para  a  organisação  de  uma 
Bibliographia  geral  portuguesa  de  pedagogia.  Não  se  encontra  no  archivo 
coisa  alguma  a  respeito  d>ste  trabalho,  para  o  qual  consta  que  contribui- 
rão os  snrs  dr.  A.  J.  Ferreira  da  Silva,  Júlio  Moreira,  Conde  de  Samodáes, 
o  proponente  e  o  snr.  Eduardo  Sequeira.  No  n.«  8  da  Revista,  declara-se 
que  se  está  procedendo  á  sua  coordenação,  e  o  snr.  Presidente  refere^se  a 
elle  no  discurso  de  1882. 

No  n.*  5  da  Revista  foi  publicado  o  programma  de  cinco  conferen- 
cias que  o  snr.  Adolpho  Coelho,  sócio  de  mérito  da  Sociedade,  devia  fo- 
zer.  Apenas  tiverão  logar  duas. 

Na  sessão  de  2  de  maio  de  1881,  o  snr.  Eduardo  Falcão  encarregoo- 
se  de  elaborar  um  parecer  sobre  o  Guia  do  operário,  por  Júlio  Guerra. 
Não  consta  que  fosse  apresentado.  Nessa  sessão  foi  eleita  uma  conunissão 
constituida  pelos  snrs.  Júlio  Moreira,  von  Hafe,  Rodrigues  de  Freitas  e 
Falcão,  para  formular  um  projecto  d'um  livro  de  leitura  para  as  escolas 
de  instrucção  primaria,  e  dar  parecer  acerca  do  Livro  de  leitura  do  snr. 
João  Diniz. 

A  esta  commissão  forão  aggregados  em  sessão  de  1 5  de  Junho  de 
1882  os  snrs.  Moreira  de  Sousa,  Machado  e  Tito  de  Noronha,  que  até  hoje 
não  se  reunirão. 

No  n.«  8  da  Revista  declara-se  que  no  numero  seguinte  será  publi- 
cada a  conferencia  feita  pelo  snr.  Pinheiro  Chagas,  em  8  de  Julho. 


No  n.»  9  dcclara-se  que  o  origíoal  está  çm  poder  d'um  sócio,  membro 
da  Conimissão  exploradora  da  Serra  da  Estreita.  Essa  conferencia  dSo 
foi  publicada,  nem  apparece  no  Archivo. 

Em  8  de  julho  o  snr.  I.  Newton  propoz  em  sessão  da  Secção  de  scJen- 
cias  physio lógicas  naturaes  que  em  seguida  á  exposição  de  Ksioria  natu- 
ral se  cffectuosse  uma  outra  exposição  de  animaes  domésticos,  para  o  estu- 
do do  aperfeiçoamento  das  raças.  Essa  proposta  foi  adiada  para  occasião 
opportuna  t  não  encontrei  noticia  alguma  de  se  ter  tratado  novamente  d'es- 
ce  assumpto. 

No  dia  9  de  novembro  constituiu-se.uma  Secção  de  sciencias  cosmolo- 
logicas.  Esta  secção  cessou  de  se  reunir,  ignoro  quando. 

No  numero  i  do  a."  anno  da  Revista  declara-se  que  o  snr.  dr.  Leo- 
nardo Torres  continuará  em  outras  conrerencias  a  desenvolver  o  tliema 
d'uma  conferencia  que  fizera  sobre  o  futuro  commercial  d&  Africa,  pro- 
mertendo-se  a  publicação  d'e3sas.  conferencias,  que  nem  se  effcctuárão,  nem 
d'ellas  ha  mais  noticia. 

No  mesmo  numero  diz-se  queestSo  annun ciadas  outras  conTerencias 
dos  snrs.  conde  de  Samodães,  dr.  José  Fruciuoso  Ayres  de  Gouveia  sobre 
a  tHjrgime  do  trabalho  intellectual*  e  Visconde  de  Vjllar  Allen.  Nào  se 
eBéctuárSo. 

Na  Assirmbléa  geral  ordinária  de  5  de  fevereiro  foi  eleita  uma  Corri' 
missão  com  o  fim  de  estudar  uma  proposta  de  construcção  de  casa  espe- 
cial para  a  Sociedade,  Commissão  que  ficou  composta  pelos  snrs.  Conde 
da  Silva  Monteiro,  Commendador  Jost!  da  Silva  Figueira,  Guilherme  Cia- 
vel,  Henrique  Carlos  de  Mcirclles  Kendal,  commendador  Tbomaz  Joaquim 
da  Silva,  visconde  de  Alves  Machado,  dr.  José  Fructuoso  Ayres  de  Gou- 
veia, Tito  de  Noronha,  José  de  Macedo  Araújo  Júnior,  e  Isaac  Newton, 
e  á  qual  foi  concedida  a  faculdade  de  aggrcgar  a  si  outros  sócios.  Não  en- 
contrei Qo  Archivo  documento  algum  que  me  permitia  informar  sobre  os 
trabalhos  d'esta  Commissão. 

Nesse  mesmo  numero  prometie-se  a  publicação  das  conferencias  fei- 
tas pelo  snr.  Joaquim  de  Vasconcellos  por  occasião  do  centenário  de  Frce- 
bcl.  Nunca  forão  publicadas.  No  Archivo  foráo  encontrados  uns  aponta- 
mentos relativos  a  este  assumpto  e  escripios  pela  £x.">  Snr.  D.  Carolina 
Michaelis.  Como  porém  fossem  reclamados  pelo  snr.  Joaquim  de  Vascon- 
cellos, foráo-lhe  entregues- 

No  mesmo  numero  prometie-se  a  publicação  d'um  catalogo  dos  obje- 
ctos expostos— Catalogo  da  exposição  dos  objectos  (síc)  — c  que  nunca 
foi  feito. 

Na  sessão  de  i  de  junho  foi  approvada  uma  proposta  para  se  elfe- 
ciuar  uma  exposição  de  bellas  artes,  comprehendendo  toda  a  orJcm  de 
trabalhos  de  desenho,  esculptura,  modelos  de  architcctura,  gravuia,  da- 
guerreoiypo,  e  os  trabalhos  correlativos  que  se  lhe  têm  succedido,  in- 
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cluindo  as  lithographias,  as  chromo-lithographias,  as  phototypias,  etc; 
a  pintura,  comprehendendo  todos  os  géneros;  musica  (instnimentos  tanto 
antigos  como  modernos,  modelos  de  composições  musicaes) ;  nK>delos  de 
poesia  e  prosa  poética  dos  cscriptores  importantes  das  nossas  dififerentes 
escolas  e  dos  contemporâneos  de  maior  nomeada. 

Foi  egualmente  apresentada  uma  proposta  para  se  fazer  uma  expo- 
sição de  archeologia,  abrangendo  specimens:  i  .*  de  archeologia  litteraría, 
isto  é,  da  paleographia,  da  diplomática  dos  antigos  e  da  epigraphica  ou 
sciencia  das  inscripções;  2.*  da  archeologia  da  arte,  isto  é,  da  que  respeita 
aos  monumentos  propriamente  ditos  e  expressos,  ou  aos  que  não  são  mo- 
numentos para  nós,  mas  que  assim  forão  considerados  des Je  a  sua  origem; 
3.«  da  archeologia  dos  usos  e  utensílios,  isto  é,  de  todos  os  objectos  diver- 
sos não  monumentaes  nem  litterarios  que  possuímos  da  antiguidade  e  que 
se  designâo  sob  o  nome  de  supplex  antiquaria,  minuta  antiquaria  e  anti- 
caglia. 

O  snr.  dr.  José  Fructuoso  Ayres  de  Gouveia  propoz  também  que  se 
fizesse  uma  exposição  de  arte  typographica,  não  só  sob  o  ponto  de  vista 
tcchnico,  como  sob  o  ponto  de  vista  hygienico,  em  relação  aos  leitores  e 
operários  typographicos. 

Na  sessão  de  26  de  junho  foi  a  meza  encarregada  de  continuar  os 
promenores  de  um  accordo  com  a  Commissão  organisaJa  em  Lisboa  para 
festejar  o  centenário  do  infante  D.  Henrique.  A*  meza  forão  aggregados 
os  snrs.  von  Hafe  e  Júlio  Moreira.  Não  encontrei  no  Archivo  documento 
algum  que  me  permitta  informar  sobre  os  trabalhos  doesta  commissão. 

Em  sessão  de  i3  de  agosto  de  1882  foi  nomeada  uma  commissão  com- 
posta pelos  snrs.  von  Hafe,  Moreira  de  Sá  e  Joaquim  de  Vasçoncellos  para 
dar  parecer  sobre  o  methodo  de  ensino  de  musica  de  Spencer  Curven. 
Nunca  se  reuniu. 

Foi  nomeada,  ignoro  em  que  epocha,  uma  Commissão  promotora  de 
exposições  hortícolas  composta  dos  snrs.  dr.  Pedro  Augusto  Ferreira,  Geor- 
geDelaforce,  Alfredo  Jordão,  Cândido  Emilio  Cabral,  Augusto  Luso,  José 
Marques  Loureiro,  Diogo  Gentil  Gomes  da  Silva,  P.  A.  J.  Neves,  Alfredo 
Tait,  George  Tait,  José  Pedro  da  Costa  e  M.  J.  Felgueiras.  Nada  consta 
no  Archivo  a  respeito  d 'esta  Commissão.  Da  Revista  porém  consta  que  teve 
uma  reunião  na  qual  se  resolveu  que  em  principio  de  junho  de  1882  se 
cffectuasse  uma  exposição,  que  não  teve  logar. 

No  numero  i  do  3.*»  anno  da  Revista,  (i883)  começou  a  publicar-se 
um  importante  trabalho  do  snr.  dr.  Maximiano  de  Lemos  Júnior,  intitu- 
lado «Estudos  históricos  sobre  a  historia  das  sciencias  em  Portugal»— e 
que  continuou  a  publicar-se  no  numero  4,  interrompendo-se  a  publica- 
ção. O  author  porém,  entregou  ao  snr.  Joaquim  de  Vasçoncellos  o  ori- 
ginal, mas  a  parte  que  não  foi  publicada  perdeu-se. 

O  chimico  francez,  o  snr.  Ducloux,  fez  á  Sociedade  uma  proposta 
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muito  vantajosa,  segundo  se  declara  no  numero  i  da  Q^hta  de  i883, 
para  analysar  a  grande  coUecçâo  de  barros  que  a  Sociedade  possue.  Esta 
proposta  foi  acceite,  mas  a  analyse  não  se  fez. 

Em  21  de  novembro  de  i883,  numa  reunião  dos  ourives  do  Porto,  foi 
nomeada  uma  Commissão  composta  dos  snrs.  José  Augusto  de  Almeida 
Carneiro,  Manoel  Joaquim  Correia  da  Gama,  Manoel  José  Barbosa,  José 
Pinheiro  de  Almeida  e  Adrião  Acácio  Monteiro  que,  por  parte  da  classe 
dos  ourives,  devia  estudar  minuciosamente  sob  o  ponto  de  vista  econó- 
mico, um  projecto  de  organisação  de  ensino  industrial.  Esta  Commissão 
nunca  fez  communicação  alguma  á  Sociedade. 

Na  sessão  do  Conselho  scientifíco  de  i  de  dezembro,  foi  nomeada 
uma  Commissão  constituída  pelos  snrs.  Azevedo  Albuquerque,  Joaquim  de 
Vasconcellos  e  Isaac  Newton,  que  devia  estudar  o  mesmo  projecto  sob  o 
ponto  de  vista  das  suas  relações  com  a  Sociedade.  Nada  consta  dos  tra- 
balhos d*esta  Commissão. 

Na  sessão  de  21  de  janeiro  do  anno  corrente  foi  eleita  uma  Commis- 
são composta  dos  snrs.  A.  Guerra,  António  Manoel  Lopes  Vieira  de  Castro 
e  Joaquim  Vasconcellos  para  activar  a  construcçãod'uma  casa  de  correc- 
ção para  vadios.  Nada  consta  a  respeito  dos  trabalhos  doesta  Commissão. 

Na  mesma  sessão  foi  o  snr.  Joaquim  Vasconcellos  encarregado  de 
informar  o  Ex."«  Snr.  Governador  Civil  do  Districto  relativamente  á  crea- 
ção  d'um  jardim  de  infância  pelo  systema  de  Froebel.  Não  consta  que  o 
delegado  da  Sociedade  fizesse  alguma  coisa. 

Na  sessão  de  i5  de  fevereiro  foi  nomeada  uma  Commissão  constituída 
pela  meza  e  pelos  snrs.  Moreira  de  Souza,  Júlio  Moreira  e  Xavier  Miiíller, 
para  recolher  os  dados  suíficientes  afim  de  dar  conhecimento  ao  Conselho 
do  modo  porque  é  ministrado  o  ensino  na  Escola  normal.  Não  se  reuniu 
até  hoje. 

Ha  ainda  uma  Commissão  encarregada  de  promover  um  bazar  em 
beneficio  da  projectada  Escola  de  artes  e  ofiíicios;  outra  encarregada  de 
elaborar  um  projecto  de  regulamento ;  outra  de  redacção  da  ^vista  e 
duas  Commissões  executivas  de  exposições  de  marceneria  e  de  tecidos.» 

O  snr.  Maya  agradeceu  e  perguntou  o  que  havia  relativamente  á  Re- 
vista. 

O  Secretario  geral  disse  que  estava  na  imprensa  original  bastante 
para  os  três  números  de  Outubro,  Novembro  e  Dezembro,  que  sairião 
juntos. 

A  respeito  da  Revista  levantou-se  breve  discussão  em  que  tomarão 
parte  os  snrs.  E.  Sequeira,  F.  Maya  e  von  Hafe,  resolvendo-se  por  fim,  por 
proposta  do  snr.  von  Hafe,  que  a  resolução  das  questões  relativas  a  este 
assumpto  fosse  tomada  pela  respectiva  Commissão. 

O  snr.  Fernando  Maya  mandou  para  a  meza  a  seguinte  proposta : 

«Proponho  que  sejão  dissolvidas  todas  as  Commissões  eleitas  com  ex- 
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cepção  das  seguintes :  A  do  regulamento;  a  de  redacção  da  ^Hpvista;  a  do 
bazar  e  as  executivas  das  exposições  de  tecidos  e  de  marcenería. 

Proponho  que  todos  os  indivíduos  encarregados  de  serviços  sociaes, 
com  excepção  dos  relatores  nomeados  depois  das  ultimas  ferias  para  dar 
parecer  sobre  livros  apresentados  ao  Conselho  scientiíico,  sejão  exonera- 
dos dos  trabalhos  para  que  forão  nomeados*. 

O  snr.  Sequeira  apresentou  a  seguinte  proposta: 

«Proponho  para  serem  nomeados  membros  da  nova  Commissão  para  a 
creação  d'um  monumento  no  Porto  ao  Infante  D.Henrique,  os ex."*» snrs. 
Alfredo  Tait,  Henrique  T.  Murat,  cavalheiros  que  ofiíereceram  o  mármore 
necessário  para  o  pedestal  da  estatua;  J.  E.  von  Hafe,  auctor  da  proposta 
do  monumento;  Dr.  José  Augusto  Correia  de  Barros,  Presidente  da  Cama- 
rá municipal;  Dr.  José  Guilherme  Pacheco,  Presidente  da  Junta  geral  do 
districto;  Henrique  Carlos  de  Miranda  e  Bento  de  Sousa  Carqueja,  repre- 
sentantes do  mais  antigo  jornal  do  Porto;  Fernando  Maya,  representante 
da  Sociedade  de  Geographia  Commercial;  Ricardo  Pinto  da  Costa;  Vis- 
conde de  Moser;  José  Maria  Almeida  Outeiro;  José  Gomes  da  Silva;  Fran- 
cisco José  Patrício;  Licinio  Pinto  Leite;  Joaquim  António  Gonçalves;  Joa- 
quim de  Azevedo  Albuquerque;  António  Luiz  de  Teixeira  Machado  e  F. 
Xavier  Miiffler. — 15  de  Maio  (assignado)  E,  Sequeira*. 

O  snr.  Moreira  de  Sousa  apresentou  a  seguinte  proposta: 

«Proponho  que  a  Commissão  encarregada  dos  trabalhos  necessários 
para  ser  executado  o  projecto  de  se  erguer  no  Porto  um  monumento  ao 
infante  D.  Henrique,  seja  constituída  pelos  .snrs.  Albuquerque,  Von  Hafe, 
Teixeira  Machado,  A.  Tait,  Dr.  José  Fructuoso,  Adolpho  Pimentel,  H.  Mu- 
rat, E.  Sequeira,  J.  de  Macedo  Araújo  Júnior,  Correia  de  Barros,  J.  Ba- 
ptista de  Lima  Júnior,  A.  Luso,  José  Guilherme  Pacheco. — 15  de  Maio  (as- 
signado) Moreira  de  Sousa». 

Na  discussão  d'cstas  propostas  tomarão  parte  os  snrs.  Albuquerque, 
F.  Maya,  E.  Sequeira,  von  Hafe,  Moreira  de  Sousa,  Secretario  geral, 
W.  Tait  e  Ayres  de  Gouveia,  manifestando-se  em  favor  da  dissolução  das 
Commissões  todos  os  oradores  com  excepção  do  ultimo,  que  era  de  opi- 
nião que  devião  ser  reformadas.  Finalmente  o  Conselho  resolveu  por 
unanimidade  que  devião  ser  dissolvidas. 

Em  seguida  os  snrs.  Albuquerque,  F.  Maya  e  Outeiro,  pedirão  para 
ser  eliminados  das  listas  em  que  os  seus  nomes  estavão  incluídos. 

O  Secretario  geral  propoz  por  fim  que  a  eleição  das  Commissões  fi- 
casse addiada  para  a  próxima  sessão,  sendo  esta  proposta  approvada  por 
maioria. 

A  proposta  do  snr.  Moreira  de  Sousa  para  que  fosse  treze  o  numero 
de  membros  das  Commissões,  foi  regeitada,  sendo  approvada  a  proposta 
do  snr.  F.  Maya,  para  que  esse  numero  fosse  reduzido  a  cinco,  encerran- 
do-se  em  seguida  a  sessão. 
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jg  de  Miio— Conforme  já  foi  dito,  parece  que  devia  effectuar-se  neste 
dia  a  sessão  da  Secção  de  sciencias  physico-chimicas  adiada  no  dia  12  por 
falta  de  numero.  Não  teve  logar. 

2g  de  iíafo—- Rifa  dos  objectos  que  ficarão  do  bazar  das  prendas  of- 
ierecidas  para  auxiliar  a  fundação  d'uma  Escola  de  artes  e  officios. 

3i  de  Maio — Conferenqa  do  snr.  Francisco  Xavier  Muffler. — The- 
ma  da  conferencia:  Introducçáo  geral  d  historia  da  litteratura  allemã. 

Causas  da  sua  florescência  na  idade  media. — Historia  da  casa  dos 
JHohenstaufen, 

Esta  conferencia  foi  precedida  de  considerações  feitas  pelo  snr.  Pre- 
sidente sobre  o  caracter  das  conferencias  populares ;  seu  fim  e  methodo 
de  exposição  —  Indicação  do  assumpto  que  o  mesmo  Presidente  entende 
ser  mais  conveniente  tratar  em  suas  conferencias  subsequentes. 


SECÇÃO  11. 


EXAMES  MEDICO-LEGAES 


Lições  na  Escola  Medico-Girurgica  do  Porto 

(GontiDuaçSo.  V.  pag.  79) 

Depois  de  apreciar  a  responsabilidade,  cabe  logicamente 
fallar  dos  honorários,  que  são  o  reverso  da  medalha,  e  que  têm 
suscitado  questões  ainda  não  resolvidas  favoravelmente. 

Todo  aquelle  que  trabalha  precisa  colher  o  fructo,  ain- 
da mais  quando  tem  de  tirar  do  trabalho  recursos  para  sua 
subsistência.  Geralmente  tem-se  querido  exaltar  a  profissão 
medica  até  as  alturas  de  um  sacerdócio,  pregando  alguns  por 
isso  que  á  imitação  das  ordens  religiosas  com  voto  de  pobreza, 
o  facultativo  leve  a  sua  abnegação  até  ao  ponto  de  se  satisfazer 
com  o  que  lhe  derem.  São  modos  de  nos  doirar  a  pilula.  Já  no 


i 


23o 


século  xvn  Gaspar  dos  Reis  Franco  discutia  se  seria  honesto  o 
medico  pedir  paga  —  wei/a/5  dn  fadai  honeste,  si  mercedem 
exigat?  propôz  ellc;  Rodrigo  de  Castro  tratou  isto  mesmo  sob 
a  epigraphe  =  67  se  gerere  debeat  medicas  in  accipiendo  prós- 
mio,  (^ledicus  Toliticus,  p.  187^.  Luiz  de  Lemos  examinou  a 
mesma  questão  na  resposta  á  pergunta =JE$/-we  meixes  à  me- 
dico exigenda?=(\Mt  formulou  a  pag.  61  da  sua  obra  tljido- 
vici  Lemosii...  in  libros  Galeni  de  morbis  medendis  Com- 
meniani*..  Salmanticas  i58i.  Ordinariamente  depois  do  be- 
neficio recebido  vae  esquecendo  a  sua  importância.  Um  poeta 
latino  dissc=quando  se  chama  o  medico  é  elle  um  Deus;  quando 
trata,  é  um  anjo;  quando  pede  a  paga,  é  um  demónio. 

Todos  pugnamos  pelo  livre  exercicio  dos  nossos  direitos, 
c  procuramos  forrar-nos  ao  cumprimento  dos  nossos  deveres. 
O  facultativo,  que  os  cumpriu  cuidadosa,  e  conscienciosamente, 
merece  bem  os  seus  honorários,  que  nem  devem  ser  escaços 
como  tantas  vezes  se  pretende,  nem -exagerados  sob  pretextos 
menos  Icgiiimos.  E  quando  os  exigisse  assim,  o  tribunal  com 
os  collegas  mais  considerados  os  arbitrarião  como  fosse  de 
rasão  e  justiça,  e  conforme  ao  espirito  das  leis,  e  aos  usos  se- 
guidos. 

Em  alguns  pontos  do  império  allemão  ha  tabeliãs  para  re- 
compensar os  serviços  médicos;  nós  também  as  temos  em  mui- 
tos municipios  para  os  facultativos  do  partido,  e  nos  tribunaes 
para  os  serviços  dos  peritos,  os  quaes  nas  cauzas  crimes,  em 
que  fôr  parte  o  ministério  publico,  e  o  accusado  absolvido 
quasi  nunca  recebem  o  premio  do  seu  trabalho.  O  medico  é  o 
único  juiz  do  valor  do  serviço  que  presta,  mas  também  não 
pôde  exigir  a  paga  equivalente  á  estimação  d'esse  serviço,  sem 
attender  aos  recursos  do  que  paga.  O  pobre  deve  ser  tratado 
de  graça  com  o  mesmo  carinho  que  o  rico,  porque  perante  a 
sciencia  todos  são  eguaes.  O  rico,  porém,  deve  pagar  bem,  e 
tanto  que  o  alvará  de  22  de  janeiro  de  18 10  diz  no  art,  34.% 
que  os  honorários  dos  médicos  devem  ser  marcados,  tendo 
em  attenção  a  importância  dos  serviços,  a  qualidade  da  pes- 
soa, a  sua  fortuna,  a  hora  do  dia,  ou  da  noite,  a  distancia,  e 


varias  outras  circumstancias,— o  que  é  perfeitamente  justo.  O 
Cod.  Civ.  no  art.  1409  consignou  a  mesma  doutrina,  posto 
que  menos  claramente  expressa.  (1) 


A  lei  pelo  art.  884,  3.%  do  Código  Civil  dá  privilegio  ge- 
ral sobre  os  moveis  ás  despezas  com  facultativos  e  remédios 
para  doença  do  devedor  nos  últimos  seis  mezes,  E'  límitadis- 
simo  este  favor  não  somente  pelo  praso,  mas  ainda  maia  pela 
exclusão  das  pessoas  da  familia  do  devedor  faliecido,  as  quaes 
podem  ser  muitas,  e  ter  causado  fadigas  e  trabalhos  excessi- 
vos ao  facultativo.  Este  privilegio  devia  rasoavelmente  favore- 
cer o  pagamento  dos  honorários  devidos  pelas  doenças  do  de- 
vedor, e  sua  familia,  ou  commensaes,  no  ultimo  anno  anterior 
á  sua  morte. 

No  tocante  á  prescfipção  também  a  nossa  profissão  não  é 
favorecida  como  merecem  os  seus  serviços,  e  principalmente 
comparando-a  com  a  dos  advogados,  professores  e  outros.  O 
art.  53g,  §  2.%  estatue  que  prescrevem  pelo  lapso  de  um  anno 
a  retribuição  dos  médicos  e  cirurgiões  por  suas  visitas,  ou  ope- 
raçõe»)  ao  passo  que  aos  advogados  se  concedem  dois  annos, 
c  aos  professores  tresl  Não  é  justo.  O  §  i."  d'este  artigo  diz 
«a  prescripção  das  visitas  dos  médicos  e  cirurgiões,  seguidas  e 
relativas  á  mesma  pessoa  e  moléstia,  corre  desde  o  dia  da  ul- 
tima visita,  e  a  prescripção  das  visitas  avulsas  desde  o  dia  em 


(1}  Cod.  Cití— Art.  1409.  Os  vencimentos  dos  que  exercem  artes  e 
proS^sóes  liberaes,  são  ajustados  entre  os  que  prestarem  essa  espécie  de 
Mrviços,  e  os  que  os  receberem. 

S  único.  Em  falta  de  ajuste,  os  tribunaes  arbitrarão  os  vencimentos, 
coaformc  o  costume  da  terra.  A  verba  dos  vencimentos  regulada  por  este 
costume  poderá,  comiudo,  ser  moditicada,  tendo  attençáo  ã  importância 
especial  do  serviço,  à  repulsão  de  quem  o  houver  prestado,  e  ás  pessoas 
de  quem  o  houver  recebido. 
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que  cada  uma  é  feita.»  Os  artigos  642  e  644  (i)  servirão  nal- 
guma occasião  para  favorecer  um  pouco  mais  os  facultativos, 
pelo  juramento  ou  pela  prova  de  má  fé;  mas  passado  mais  o 
terço  áo  praso  ou  o  total  de  dezaseis  mezes,  e  allegada  a 
prescripção  pelo  devedor,  perderemos  nós  os  facultativos  todo 
o  nosso  trabalho.  Uma  profissão  tão  trabalhosa,  como  a  me- 
dica, merece  mais  protecção,  e  o  alargamento  do  praso  até 
dois  annos,  sobretudo  por  causa  do  uso,  presentemente  muito 
seguido,  dos  ajustes  e  contas  por  anno. 
Creio  justificadissimo  este  pedido. 


A  Nova  Reforma  Penal  approvada  pelas  cortes  no  pre- 
sente anno  de  1884,  e  sanccionada  e  publicada  com  data  dê 
14  de  junho,  modificou  a  penalidade  de  muitos  artigos,  e~  es- 
pecificadamente dos  art.°*  25o,  290,  3^9,  36o,  36i,  363,  e  390 
a  394  sem  alterar  de  maneira  importante' o  sentido  das  suas 
disposições  no  tocante  aos  exames  e  suas  condições  legaes. 


Estão  terminadas  as  considerações  e  preceitos  geraes  acer- 
ca do  exercicio  da  medicina  legal. 

Dr.  José  Fructooso  Ayres  de  Gouvêa  Osório. 


(i)  Cod.  Civ.  —  Art.  542.  Aquelle  a  quem  fôr  opposta  alguma  das 
prescripções  mencionadas  nestes  artigos,  poderá  requerer,  que  a  pessoa 
que  se  oppõe  declare,  sob  juramento^  se  a  divida  foi  ou  não  paga  e  neste 
caso  se  julgue  conforme  o  juramento,  sem  que  este  possa  ser  deferido. 

Idem— Art.  344.  Contra  as  prescripções,  mencionadas  nos  artigos  538 
e  seguintes,  não  pôde  ser  opposta  a  má  fé,  tendo  decorrido  os  prasos  mar* 
cados  nestes  artigos  e  mais  um  terço  dos  mesmos  prasos. 


CATALOGUE  DES  INSECTES  DU  PORTUGAL 

(CooUanaflo.  V.  fig-  191) 


1202.  A.  poUcarlus  F. 

Abeitle  xv,  ÍMon.,  p.  i3i. 
Bragança!,  Serra  do  Gerez!,  Valle  d' Azares!  Felgueiral, 
Guardai,  Coimbra  (Heyden!),  Espinho!,  Alcafache!. 

1203.  A.  marglnalis  Lap. 

Abeille  XV,  Mm.,  p.  i33. 

Felgueiral,  Valle  d^Azaresl,  Bussaco!. 

Dans  la  plus  part  des  femelles  les  antennes  sont  noires, 
exceptuam  le  dessous  de*s  premiers  artides,  et  les  ttbias  et  tar- 
ses  plus  rembrunies  que  dans  les  males  et  souvent  toutes  noi- 
res. 

GENRE  ATTALUS  ERtCHSON 

1204.  A.  lateraUs  Er. 

Abeille  xv,  Mon.,  p.  149. 
Valle  d'Azares!. 

1205.  A.  varitarsis  Kr. 

Abeille  XV,  JHon.,  p.  i5i. 
Felgudra!. 

1206.  A.  amlotus  Er. 

Abeille  xv,  Móti.,  p.  154. 
Valle  d' Azares!,  Povolide  (A.  Diogol). 
Parfois  les  cuisses  postérieures  sont  testacées. 
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1207.  A.  uUcis  Er. 

Abeille  xv,  3/oif.,  p.  154. 

Bragança!,  Douro!,  Coimbra!,  Valle  d^Azares!,   Leiria 
(Dr.  A.  Vieira!),  Monchique  (Agoas!). 

1208.  A.  pallidulus  Er. 

Âbeille  XV,  Mon.,  p.  1 56. 

Du  Portugal  d'après  la  monographie  de  Mr.  Peyron  (1.  c- 

p.  157). 

1209.  A.  lusitanlcus  Er. 

c4beiUe  xv,  Jfon.,  p.  160. 

Azambuja  (J.  Antunes !),  Serra  de  Monchique!,  Freineda!. 

GENRE  EB£US  ERICHSON 

1210.  E.  collaris  Er. 

AbeillexYj  p.  176. 

Bragança !. 

1211.  E.  glabricollls  Muls. 

Âbeille  XV,  Mon.^  p.  181. 

Felgueiral,  Espinho!,  Coimbra!,  Azambuja  (J.  Antunes!). 

GENRE  HYPEB^US  KIESENWETTER 

1212.  H.  plus  Kiesw. 

Âbeille  xv,  Mon.,  p.  2o3. 

Valle  d'Azares!. 
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GENRE  CHAROPUS  ERICHSON 

1213.  C.  nitidus  Kust. 

Abeille  xv,  Mon.,  p.  21 3. 

Valle  d^Azaresl. 

1214.  G.  concolor  F. 

Abeille  xv,  Afow.,  p.  216. 

Valle  d^ Azares!. 

Je  possède  un  seul  individu,  determine  par  Mr.  Bourgeois. 

Je  ne  peus  pas  bien  le  reconnâitfe  car  il  est  un  peu  abimé. 

GENRE  TROGLOPS  ERICHSON 

1215.  T.  capitata  Er. 

Abeille  xv,  Mon.,  p.  240. 

Azambuja  (J.  Antunes  I). 
Var  corstca  Perris. 

Q4beille^  1.  c,  p.  240. 

Valle  d'Azares!,  Povolide  (A.  Diogo!),  Felgueira!,  Coim- 


bra!. 


GENRE  HOMCEODIPNIS  DUVAL 


1216.  H.  Javeti  Duv. 

Abeille  xv,  Mon^^  p.  25o. 
Felgueira ! . 


GENRE  COLOTES  ERICHSON 


1217.  G.  xnaculatus  Lap. 

Abeille  xv,  cMon.^  p.  264. 

Espinho!,  Coimbra!,  Cintra  (M.  Lobo!) 


a36 


DASYTINI 


GENRE  HENICOPUS  STEPHENS 


1218.  H.  rugosicollls  Duv. 

Jacq»  Q^uv.  GU  Ent  ii,  Mon.,  p*  71. 

Chaves  (M.  Macedo!),  Douro!,  Coimbra!,  Ceai,  Serra 
d^Estrellaf,  Mangualde!,  Guarda  (Heydenp. 


1219.  H.  ibericus  Duv. 

Jacq>  Duv,  Gi  Ent.  n,  éMon.y  p.  25. 

Portella  (prés  Coimbra!). 


/ 


1220.  H.  splnlger  Duv. 

Jacq.  Duv.  Gl.  Ent.  11,  Mon.,  p.  83 

Cea!,  Serra  d'EstrelIa!,  Guarda  (Heyden!)^  Serra  do  Ge- 
rez! 

Nous  ne  croyons  pas  different  de  celui  ci  le  H.  hoploiar- 
sus  Duv. 

1221.  H.  Peresd  Klesw. 

Berl.  Ent.  Zeit.  1867^  p.  xii. 

Portugal!. 

1222.  H.  Paulino!  Bourgeois. 

Cette  nouvelle  espèce  doit  être  bientot  décrite  par  Mr. 
Bourgeois. 

Le  mâle  est  três  distinct  par  le  touffe  de  longs  poils  de 
l^appendice  des  premiers  articles  des  tarses  postérieurs. 

Portugal!. 
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1223.  H.  pratlcola  Waltl. 

Jacq.  Duv.  Glan.  Ent,  ii,  Mon,,  p.  94. 

Serra  do  Monchique  (Âgoasl)  (i). 


GENRE  DASYTES  PAYKULL 

1224.  D.  flavipes  Oliv. 

(S4n.  Soe.  Lin,  Ljron  xv,  p.  368. 

Je  possède  un  seuI  individu  du  Portugal. 
122Õ.  D.  plumbeus  OIlv. 

An,  Soe.  Lin.  Lyon  xv,  p.  368. 

Bussaco  (Heyden!). 

1226.  D.  oculatus  EUesiv. 

BerU  Ent,  Zeit,  1867,  p.  1 15. 

Bragança!. 

1227.  B.  crocelpes  Kies^v. 

BerL  Ent.  Zeit.  1867^  P*  '  '^' 

Coimbra!,  Azambuja  (J.  Antunes!). 

1228.  D.  X.  WalU. 

Rosenh.  7%.  And.^  p.  1 54. 


(i)  Je  trouve  indique  du  Bussaco  (BerL  Ent.  Zeit.  187 Oy  Reise  etc, 
p.  40)  le  Hen.  elongatus  Kiesw,  qui  je  ne  trouve  pas  dans  les  catalogues 
et  dans  les  descnptions  des  espèces  nouvclles  trouvées  par  Mr.  Heyden 
dans  le  peninsule  iberique. 
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Terminalis  Duv. 

An.  Soe.  Lin»  Lyon  xv,  p.  390. 

Bragança!,  Coimbra!,  Felgueira!,  Valle  d' Azares!,  Mon 
chique  (Âgoas!). 

1229.  D.  asperulus  Grsells. 

BerL  Ent  Zeit.  1S67,  p*  1 14. 

Felgueira!. 

1230.  D.  nigropunctatus  Kust. 

Berl,  Ent,  Zeit,  i86y,  p.  114. 

Ceai,  Serra  d'Estrella  (Heyden!). 

CENRE  PSILOTHRIX  REDTENBACHER 

1231.  P.  nobiUs  111. 

Kiesw,  Nat,  Ins.  Deut.  iv,  p.  644. 

Dans  tout  le  Portugal. 

1232.  P.  illustrls  Woll. 

Berl.  Ent.  Zeit.  i85g,  p.  178. 

Azambuja  (J.  Antunes!),  Aveiro  (Heyden!). 


GENRE  LOBONYX  DUVAL 

1233.  L.  seneus  F. 

Tipssi  Faun.  Et.  i,  p.  Syi. 

Bragança!,  Azambuja  (J.  Antunes!)  Monchique  (Aguas!) 
Souvent  la  tête  et  corselet  sont  cuivreuses  et  plus  rare- 

ment  la  tête,  corselet  et  elytres  presentent  une  couleur  de  pour- 

pre  três  prononcée. 


aSg 


GENRE  HAPLOGNEMUS  STEPHENS 

1234.  H.  EUidaluslcus  Rosenh. 

Rosenh.  Th.  And.,  p.  i58. 

Bragançal.  , 

1235.  H.  lusltanlcus  Relche. 

Cette  espèce  d'Azambuja  (J.  Antunes!)  a  été  classeé  par 
Mr.  J.  Bourgeoís.  Je  ne  trouve  pas  cette  espèce  dans  les  cata- 
logue et  je  croís  que  la  description  n^est  pas  encore  publiée. 

1236.  H.  alblpllls  Kiesw. 

Berl.  Ent.  Zeil.  1867,  p.  110. 
Serra  d'EstreIIa  (Heyden!). 

GENRE  AMAtlRONU  WESTWOOD 

1237.  A.  picta  Kiesw. 

Berl.  Ent.  Zeil.  i8Sg,  p.  181,  pi.  3,  f.  10. 
Valle  d' Azares!. 


GENRE  DANACiEA  LAPORTE 

1238.  D.  hispânica  Gougelet. 

Oín.  Soe.  Ent.  Fr.  i8Sg,  Bui.,  p.  237. 

Guardai,  Serra  do  Caramulo!. 

Les  derniers  articles  des  antennes  sont  rembrunis  contrai- 
remeni  à  la  description  de  Gougelet. 

Var  a. 

Avec  les  cuísses  testacées,  Serra  de  Rebordaos!,  Serra  de 
Montesinho!. 
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1239.  D.  lusitanica  Heyd. 

BerL  Ent.  Zeit.  1870,  Iffise  fie ,  p.  127. 

Coimbra  (Heyden !}. 

1240.  D.  atripes  Graells. 

Berl.  Em.  Zeit.  i8j6y  p.  125. 

Guarda!. 

CLERIDAE 
TILUNI 

(XNRE  DENOPS  STEVEN 

1241.  D.  albo  fasciata  CHiiarp. 

Charp.  Hor.  Ent.,  1,  p.  198,  pi.  16,  f.  3. 

Personata  Arrag. 

Spínola  Mon.f  i,  p.  90,  pL  1,  £  4,  A.  B. 

Azambuja  (J.  Antunes!). 

GENRE  TILLUS  OLIVIER 

1242.  T.  transversalls  Charp. 

Spínola  Mon.,  i,  p.  102,  pi.  n,  f.  i. 

Azambuja  (J.  Antunes!). 

CLERINI 

GENRE  OPILO  LATREILLE 

1243.  Op.  mollls  L. 

Kiesw.  Nat,  Ins.  ^eut,  nr,  p.  681. 
oMuls.  Augtist.,  p.  59. 

Cintra!,  Leiria  (Dr.  A.  Vieira!). 

La  couleur  est  plus  ou  moins  foncée. 

(Contínua). 

Manoel  Paulino  de  Ouveira. 


SECÇÃO  1/ 


EXTRACTO  DO  ARCHIVO 


3  de  junho— Skssáo  ordinária  do  Conselho  Scientificú.  —  Ordem  da 
noite:  Eleição  de  commissóes  dissolvidas  na  sessão  anterior  e  que  se  julgasse 
Kcestario  reconstituir;  e  discussão  do  quesito  is.' do  Questionário  acercada 
Instrucfão  secundaria:  Como  se  deve  verificar  o  aproveitamento  do  ensino?  a) 
Os  exames  devem /ajer-se  por  annos  de  curso?  h]  Ou  por  disciplinas?  c)  De- 
íierão  ser  sujeitos  ao  mesmo  regimen  os  estudantes  dos  estabelecimentos  o^ciaes 
de  Instrucçáo  secundaria  e  os  de  estabelecimentos  particulares  ?,  e  do  iS." : 
Comodeverá/ormar-seojury  examinador?  a)  Este  jury  deverá  ser  composto 
de  individuas  que  não  exerção  nenhumas  outras funcçóes  officiaes  nem  o  ensino 
particular,  ou  de  indivíduos  que  exerção  o  magistério  official  ou  particular 
do  mesmo  grdo?  b)  Deverd  ser  constituído  somente  por  proftssores  officiaes 
do  mesmo  grão  de  ensino,  ou  também  por  professores  de  grão  superior?  c) 
Deverão  tomar  parte  nelle  os  professores  de  ensino  não  official?  d)  Os  pro- 
fessora oj^ciaes,  que  tenhão  rumuneração  de  ensino  exira-official,  deverão 
ser  excluídos  do  jury  examinador  ?  e)  Em  que  épocas  deverá  funccionar  este 
jury?  í)Os  trabalhos  doeste  jury  deverão  ter  remuneração  directa  e  especial, 
e por  quem  dada?^Relator  de  ambos  os  quesitos  o  snr.  von  Ha/e. 

AsjUtf rão  a  esta  sessão  os  snrs.  Albuquerque,  Presidente ;  Teixeira 
Machado,  i.* Secretario;  Xavier  Miiffler,  2,°  Secretario;  von  Hafc;  Moreira 
de  Souza;  Fernando  Maya;  Macedo  Araújo;  Tito  Malta;  Gomes  e  Silva; 
A.  Outeiro ;  W.  Rawes ;  Rebello  Valente ;  Eduardo  Sequeira ;  e  Domingos 
de  Souza. 

Uda  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente  forão  apresentadas 
aiKguintesofTenas:  Dosnr.  Soares  RomêoJunior:  O  infante  D.  Henrique 
—O  Retiro  litterario  portuguez— Relatório  do  Retiro  litterario  portuguez 
—O  Marquez  de  Pombal— O  snr.  Visconde  da  Falcarreire. 

Do  Secretaria  geral :  Três  collec;ões  differentes  de  cadernos  para  o 
ensino  do  Desenha 

UVISTA  DA  SOCIBDADI  DE  IMSTRUCÇÃO  DO  PORTO.  l6 
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Do  snr.  Francisco  de  Castro  Monteiro :  «A  Ibéria»,  (Memoria  em  que 
se  provão  as  vantagens  politicas,  económicas  e  sociaes  da  união  das  duas 
monarchias  peninsulares),  i  voL  ~  <cQ  Phyloxera  em  iSjô*,  por  António 
Batalha  Reis,  i  vol.— «Physiologia  do  matrimonio»,  por  Debay  (traducção), 
I  vol. — «Essai  sur  la  théorie  de  Téconomie  politique»,  por  Francisco  Luiz 
Gomes,  x  vol.— «Le  Brésil»,  por  Charles  Reybaud,  i  vol. — «Collecçâo  de 
estudos  e  documentos  a  favor  da  reforma  da  orthographia  no  sentido  so- 
nico»,  por  J.  Barbosa  Leão,  i  vol.— «A  pauta  das  alfandegas»,  por  Augusto 
Malheiro  Dias,  i  vol.~«Os  Estatutos  do  Marquez  de  Pombal,  revogados 
por  mna  portaria  do  snr.  José  Luciano  de  Castro»,  i  vol. — •  Princípios  de 
Syntelogia»,  por  José  Ferreira  Borges,  x  vol. — «Relatório  do  inquérito  ás 
industrias»,  i  vol.~« Projectos  de  lei  sobre  a  reforma  da  Instrucção  pri- 
maria», pelo  dr.  Luiz  Jardim,  i  vol.~«(Legislaçâo  novíssima  das  alfandegas 
portuguezas»,  (1834),  i  vol. — «Annuario  estatístico  da  Direcção  geral  das 
contribuições  directas»,  (1877-1878),  i  vol.  —  «Documentos  apresentados 
ás  cortes  na  sessão  legislativa  de  i88j,  pelo  ministro  dos  negócios  estran- 
geiros» (livro  branco),  x  vol.— «Relatório  do  Governador  geral  da  Proviu- 
cia  de  Cabo  Verde»,  i  vol. — «Exposé  des  droits  de  Sa  Magesté  três  iidèle 
D.  Marie  11,  et  la  question  portugaise»,  i  vol.— «Foral  da  Cidade  do  Porto 
de  20  de  junho  de  i5i7»,  i  vol. — «Noções  elementares  de  Archeoiogia>, 
por  Joaquim  Possidonio  Narciso  da  Silva,  i  vol.— «O  matadouro  municipal 
de  Lisboa»,  i  vol.— «The  Pantheon,  or  ancient  History  of  the  Gods,of  Gree- 
ce  and  Rome»,  por  £d*  Baldwin,  i  vol.  —  «Poesias»  de  J.  Evangelista  de 
Moraes  Sarmento,  i  vol.  Total  21  volumes. 

Da  Sociedade  central  de  Instrucção  de  Berlim :  Anleitung  zur  Er- 
richtung  und  Verwaltung  von  Vereins=s:und  Volksbibliothehen  sammt  Mu- 
sterkatalog  und  Formularen  —  Gesellschuft  fíir  Verbreitung  von  Volks- 
bildung,  lahresbericht  iiber  das  Vereinsjahr  1882  (i  Januar  bis  3i  De- 
zember)— Statut  der  Gesellschaft  fur  Verbreitung  von  Volksbildung— 
Aufgabe,  Tátigkeit  und  Erfolge  der  Gesellschaft  fdr  Verbreitung  von  VoII»- 
bildung  —  Der  Bildungs  —  Verein,  n.«f  1 5  —  Deutsche  Schul^eitung,  n.<» 
Í4— 16. 

O  snr.  Presidente  propoz  e  o  Conselho  approvou  que  se  lançasse  na 
acta  um  voto  de  louvor  aos  otferentes. 

Em  consequência  do  snr.  MiiíHer  fazer  sentir  a  necessidade  de  estar 
a  meza  authorisada  a  enviar  a  Revista  ás  pessoas  e  corporações  a  quem 
julgasse  conveniente,  o  Conselho  deu  á  meza  essa  authorisaçãò. 

Seguidamente  foi  lido  um  oíhcio  do  snr.  Presidente  do  Conselho 
administrativo  informando  o  snr.  Presidente  da  Sociedade  de  que  os  snrs. 
Isaac  Newton  e  W.  Rawes  se  ausentavão  temporariamente  da  sede  da  So- 
ciedade, não  j)odendo  por  esse  motivo  exercer  durante  algum  tempo  as 
funcções  de  membros  d'aquelle  Conselho. 

O  snr.  Presidente  disse  que  havia  três  processos  a  seguir  para  subs- 
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tirair  aquelles  (uncdonarios,  una— o  determinado  pelos  Estatutos— nomear 
os  indivíduos  que  nas  eleições  para  o  Conselho  administrativo  tivessem 
obtido  maior  numero  de  votos,  mas  reconhecendo-se  na  occaaiáo  que  a 
acia  da  sessão  respectiva  não  fora  feita,  existindo  apenas  uns  apontamen- 
tos contradictorios  até,  e  sendo  insignifícanie  o  numero  de  voios  obtidoa 
pelos  indivíduos  que  maior  votaçãd  havíáo  alcançado,  este  processo  não 
era  exequível. 

O  segundo — convocar  a  AssembHa  geral— tinha  os  inconvenientes 
quesãoobvios;  o  terceiro— ser  feita  a  nomeação  pelo  Conselho  scientifico— 
escava  no  espirito  e  até  na  letra  dos  Estatutos,  visto  o  dizer  do  art.  32. 
Náo  queria  porém  tomar  a  responsabilidade  d'uma  resolução,  c  por  isso 
deixava  ao  Conselho  o  cuidado  de  estudar  a  questão,  e  como  membro 
d'elle  e  não  como  Presidente  é  que  expunha  o  seu  modo  de  vÉr. 

O  snr.  Fernando  Maya,  disse  que  em  vista  do  art-  3z  dos  Estatutos 
entendia  que  o  Conselho  scientifico  podia  farer  a  nomeação  provisória 
dos  membros  necessários  para  completar  o  Conselho  administrativo. 

O  snr.  Macedo,  pronunciando- se  na  mesma  ordem  de  ideas,  propoi  os 
snrs.  Tito  Malta  e  Outeiro  para  substituírem  os  dois  membros  do  Conse- 
lho administrativo  que  se  ausentavão. 

O  snr.  von  Hafe  disse  que  entendia  não  dever  ser  a  nomeação  feita 
pelo  Conselho  scientifico. 

O  snr.  E.  Sequeira  participou  que  o  snr.  Visconde  de  Barreiros  tam- 
bém se  ausentava  depois  do  dia  i5  do  corrente. 

O  snr.  Maya  disse  que,  vista  esta  declaração  do  snr.  Sequeira,  em 
addicamento  á  proposta  do  snr.  Macedo,  propunha  o  snr.  Mor<.'ira  de 

O  snr.  Moreira  de  Souza,  disse  que,  visto  a  grande  desproporção  da 
votação  entre  oa  membros  eleitos  do  Conselho  administrativo  c  os  que 
poderião  ser  chamados  a  substitui-los  e  a  falta  de  authenticidade  dos  apon- 
tamentos relativos  a  essa  eleição,  entendia  que  a  nomeação  devia  ser  feita 
pelo  Pre^dente. 

Os  snrs-  Tito  Malta  e  Outeiro  pedirão  para  ser  excluidoa  da  lista. 

Posta  á  approvação  a  proposta  do  anr.  Macedo  com  o  additamento 
do  sor.  F.  Maya  foi  approvada  por  maioria  de  1 1  votos  contra  os  do  snr. 
Outeiro  e  Tito  Malta.  O  snr.  von  Hafe  absteve-se  de  votar,  sendo  procla- 
mados membros  temporários  do  Conselho  Administrativo  os  snrs.  Tito 
Malta,  Outeiro  e  Moreira  de  Souza. 

Em  seguida  foi  lida  uma  carta  do  snr.  Soares  Roméo  Júnior  que 
acompanhava  os  livros  oRerecidos  por  este  snr. 

O  snr.  Presidente  apresentou  ao  Conselho  o  numero  da  Revista  re- 
lativo a  outubro,  parte  do  relativo  a  novembro  já  impresso  e  o  resto  em 
provas,  accreacentando  que  a  demora  havida  não  era  da  responsabilidade 
do  Secretario  geral,  cujos  bons  aerviçoi  nestei  e  noutros  assumptos  erão 
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conhecidos  do  Conselho  e  propoz  um  voto  de  louvor  ao  referido  Secre- 
tario. Esta  proposta  foi  approvada  por  unanimidade. 

Em  seguida  o  mesmo  snr.  Presidente  chamou  a  attençâo  do  snr.  Ou- 
teiro sobre  a  necessidade  de  ser  reduzida  a  iS^oo  reis  a  verba  de  43|ooo 
reis  requisitada  pelo  snr.  Castro  Neves  para  encadernação  de  livros,  para 
o  que  se  podia  limitar  a  encadernação  á  das  obras  mais  importantes. 

O  snr.  Outeiro  disse  que  acceitava  a  indicação  do  snr.  Presidente,  e 
que  não  fora  ouvido  pelo  snr.  Castro  Neves  relativamente  a  essa  requis!^ 

Procedendo-se  em  seguida  á  eleição  de  sócios  forão  nomeados  es- 
crutinadores os  snrs.  Tito  Malta  e  Moreira  de  Souza,  sendo  eleitos  por 
unanimidade:  sócio  effectivo  os  snrs.  James  Casseis,  proposto  pelo  snr. 
W.  Rawes:  correspondentes  o  snr.  Henrique  Ribeiro  Ferreira,  proposto 
pelo  snr.  Presidente  e  os  snrs.  Gaudêncio  Carneiro,  Aristides  Brandão  de 
Castro  e  Clemente  Joaquim  da  Costa  propostos  pelo  snr.  Gomes  e  Silva. 

Passando-se  á  eleição  dos  membros  que  devião  constituir  a  Commis- 
são  encarregada  de  levantar  um  monumento  ao  infante  D.  Henrique,  o 
snr.  Fernando  Maya  mandou  para  a  mesa  a  seguinte  proposta : 

•O  Conselho  scientiíico  d 'esta  Sociedade,  considerando  quão  valioso 
e  até  indispensável  é  o  auxilio  que  para  o  conseguimento  do  fim  a  que  se 
propõe  de  levantar  um  monumento  ao  infante  D.  Henrique  lhe  pode  ser 
prestado  peias  corporações  abaixo  designadas ; 

Considerando  que  no  intuito  de  pagar  a  divida  sagrada  da  pátria 
para  com  aquelle  benemérito  cidadão  todos  os  portugueses  se  congrega- 
rão num  só  pensamento,  auxiliando  d'essa  forma  e  valiosamente  os  intui- 
tos d'esta  Sociedade  naquella  manifestação; 

Considerando  que  este  Conselho  scientifico,  resolvendo,  no  uso  das 
attribuições  que  os  Estatutos  lhe  conferem,  nomear  uma  Commissão  com- 
posta de  cinco  membros  teve  apenas  em  vista  organtsar  uma  espécie  de 
Commissão  executiva  que  conglobasse  e  ordenasse  todos  os  esforços  e  tra- 
balhos feitos  no  mesmo  sentido. 

Resolve  que  para  tal  fim  seja  solicitada  pela  meza  no  mais  breve 
praso  a  valiosíssima  coadjuvação  e  cooperação  das  seguintes  corporações: 

Junta  gerai  do  Districto,  Camará  municipal.  Associação  commer- 
cial,  Sociedade  Euterpe  do  Porto,  Sociedade  Humanitária,  Sociedade  de 
Geographia  commercial,  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  e  Sociedade 
Martins  Sarmento,  de  Guimarães,  e  todas  as  demais  associações  de  Portu- 
gal continental  e  ultramarino  e  do  Império  do  Brazil,  que  queirão  adhe- 
rir  ao  pensamento  d*esta  Sociedade,  (assignado)  Fernando  Maya*, 

O  snr.  von  Hafe  manifestou-se  contra  esta  proposta,  depois  do  que 
foi  posta  á  votação  e  approvada  por  maioria  de  treze  votos  contra  um. 

Passando-se  á  eleição  dos  membros  da  Commissão,  verificou-se  que 
havião  obtido:  doze  votos  o  snr.  von  Hafe,  onze  o  snr.  J.  Fructuoso  Ayres 
de  Gouveia,  dez  o  snr.  £.  Sequeira,  nove  o  snr.  Macedo  Araújo,  oito  o 
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íor.  A.  Vieira  de  Cutro,  quatro  o  sor.  Isaac  Newton,  dois  o  snr.  Fernan- 
do Maya,  e  um  cada  um  dos  sors.  J.  Guilherme  Pacheco,  Correia  de  Ber- 
ros, Ricardo  Pinto  da  Costa,  Oliveira  Martins,  Tait,  Murat,  Gomes  da  Sil- 
va e  E.  Falcão;  sendo  portanto  considerados  eleitos  os  snrs.  von  Hafe,  Dr. 
J.  FruciuDso,  E.  Sequeira,  Macedo  Araújo  e  Vieira  de  Castro. 

O  snr.  Sequeira  disse  que  não  lhe  era  possível  accciíar  a  eleição  por- 
que estava  muito  sobrecarregado  com  □  serviço  do  Musêo  de  que  era  con- 
servador e  com  o  do  Conselho  administrativo  de  que  era  Secretario, 

O  Conselho  attendendo  a  estas  razões  passou  a  eleger  um  individuo 
que  lubstituisse  o  snr.  Sequeira,  obtendo  oito  votos  o  snr.  Henrique  Mu- 
rat  e  um  o  snr.  F.  Maya;  ficando  portanto  a  commíssão  constituída  pelos 
sars.  von  Hafe,  Dr.  J.  F.  Ayres  de  Gouveia,  Macedo  Araújo,  A.  Vieira  de 
Castro  e  Henrique  Murat. 

Seguidamente  forão  eleitos,  por  unanimidade,  delegados  da  Socie- 
dade no  Congresso  das  associaçóas  os  snrs.  Adolpho  Coelho,  Leonardo 
Torres  e  Henrique  Ribeiro  Ferreira. 

O  snr.  Sequeira  propoz  que  a  meza  diligenciasse  obter  do  snr.  Pre- 
sidente da  Camará  que  a  fiiblioiheca  pública  esteja  aberta  de  noite,  con- 
forme está  legalmente  determinado. 

O  snr.  Presidente  disse  que  a  Ex.<°*  Camará  municipal  decerto  terá 
encontrado  difficuldades  práticas  que  obstem  a  que  a  Biblioiheca  esteja 
aberta  durante  a  noite,  e  que  em  verdade  não  crê  que  os  leitores  affluao. 
A  Bibliotheca  da  Sociedade  dispõe  de  livros  que  merecião  ser  consulta- 
dos e  não  apparccera  leitores.  O  mesmo  facto  hade  dar-se  cora  os  livros 
da  Bibliotheca  pública. 

O  Conselho  authorisou  o  snr.  Presidente  a  procurar  o  snr.  Correia 
de  Barros,  afim  de  lhe  expõr  o  pedido  do  snr.  Sequeira- 

Procedendo-se  á  eleição  da  Commissão  encarregada  de  promover  a 
construcçfio  d'uma  casa  de  correcção  para  vadios,  forão  eleitos  os  snrs. 
Joaquim  Baptista  da  Silva  Guerra,  António  Manoel  Lopes  Vieira  de  Cas- 
tro, Adolpho  Pimentel  e  Francisco  Patrício. 

A  Commissão  encarregada  de  tratar  de  obter  terreno  para  se  cons- 
truir casa  para  a  Sociedade  e  de  tratar  da  edificação  d'esta  casa,  ticou 
constítuida  pelos  snrs.  Adolpho  Pimentel,  Bernardino  Machado,  1.  Newton, 
António  Manoel  Lopes  Vieira  de  Castro,  ficando  por  proposta  do  snr. 
Moreira  de  Souza  o  Conselho  administrativo  adjuncio  a  esta  Commissão. 

Como  a  hora  estivesse  muito  adiantada,  não  se  poude  entrar  na  dis- 
cussão da  Questionário  acerca  da  InstrucçSo  secundária. 

O  snr.  Presidente  lembrou  a  conveniência  de  nas  futuras  reuniões  do 
Conselho  se  destinar  apenas  uma  hora  para  o  expediente,  afim  de  não  se- 
rem prejudicados  os  assumptos  dados  para  ordem  da  noite. 

Esia  indicação  foi  approvada  sendo  em  seguida  encerrada  a  sessão. 
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i6  de  Junho-^SESsÃo  Ordinária  do  Conselho  Scigktxfico.— Ori«m 
da  noite:  Discussão  do  quesito  i2,*  do  Questionário  acerca  da  instrucção 
secundaria:  Como  se  deve  verificar  o  aproveitamento  do  ensino?  a)  Os  exa- 
mes devem  fa^er-se  por  annos  de  curso?  b)  Ou  por  disciplinas?  c)  Deverão 
ser  sujeitos  ao  mesmo  regimen  os  estudantes  dos  estabelecimentos  officiaes  de 
Instrucção  secundaria  e  osde  estabelecimentos  particulares?,  e  do  iS.^:  Como 
deverá /ormar-se  ojurjr  examinador?  a)  Este  jury  deverá  ser  composto  de 
individuas  que  não  exerção  nenhumas  outras  funcçòes  officiaes  nem  o  ensino 
particular,  ou  de  indivíduos  que  exerção  o  magistério  official  ou  particular 
do  mesmo  gráo  de  ensino,  ou  também  por  professores  de  gráo  superior?  c) 
^Deverão  tomar  parte  nelle  os  professores  de  ensino  não  official?  d)  Os  pro- 
fessores officiaes,  que  tenhão  remuneração  de  ensino  extra-official,  deverão 
ser^xcluidos  do  jury  examinador?  e)  Em  que  épocas  deverá  funccionar  este 
jury?  f)  Os  trabalhos  d*este  jury  deverão  ter  remuneração  directa  e  especial, 
gráo?  Qiplator  de  ambos  os  quesitos  o  snr.  von  Hafe, 

Assistirão  a  esta  sessão  os  snrs.  Azevedo  Albuquerque,  Presidente; 
Miiffler,  i.*  Secretario;  von  Hafe;  Macedo  Araújo;  A.  Outeiro;  Moreira  de 
Souza;  £.  Sequeira;  e  F.  Maya. 

Aberta  a  sessão,  o  snr.  Presidente  informou  o  Conselho  que  o  Secre- 
tario geral  não  podia  comparecer  porque  estava  doente. 

Communicou-se  ao  Conselho  que  por  intermédio  do  snr.  W.  Rawes, 
havia  sido  offerectda  á  Sociedade  uma  coUecção  de  minério  de  cobre  das 
minas  do  Palhal  nos  differentes  estados,  desde  o  natural  até  áquelle  em 
que  é  exportado,  collecção  otferecida  pela  Direcção  da  Companhia. 

Foi  lido  ao  Conselho:  i.")  Um  oíHcio  do  snr.  I.  Newton,  em  que  este 
snr.  se  exonerava  da  Commissão  para  que  fora  eleito  na  sessão  anterior. 
O  Conselho  resolveu  não  acceitar  a  escusa.  2.«)  Um  officio  do  snr.  Henri- 
que Ribeiro,  agradecendo  a  sua  nomeação  de  sócio  correspondente.  3.*) 
Um  officio  do  snr.  António  Velloso  d*Araujo,  despedindo-se  de  sócia  4.*) 
Um  officio  do  snr.  dr.  Bernardino  Machado,  agradecendo  a  nomeação  de 
membro  da  Commissão  encarregada  de  obter  terreno  para  se  edificar  casa 
para  a  Sociedade.  5.*)  Um  officio  do  snr.  Hoiiel,  agradecendo  a  sua  no- 
meação de  sócio  correspondente. 

Em  seguida  forão  apresentadas  ao  Conselho  as  seguintes  offertas: 
«Princípios  da  theoria  dos  determinantes»,  por  Joaquim  de  Azevedo  e Al- 
buquerque, I  vol.,  offerta  do  author.— «A  Creche»,  por  Joaquim  Ferreira 
Moutinho,  I  vol.,  offerta  do  author. — Bureau  ofEducation— Preliminar 
circular  respecting  the  «Exhibition  of  Education  at  the  worls  industrial 
and  cotton  exposition».  —  «Subsídios  para  o  estudo  da  flora  portugueza», 
por  Joaquim  Mariz,  offerta  do  author. 

O  Conselho  approvou  um  voto  de  agradecimento  aos  ofiferentes  e  ao 
snr.  W.  Rawes. 


o  snr.  Moreira  de  Souza  propoz  que  se  nomeasse  um  relator  para 
o  livro  •Princípios  da  theoria  dos  de  terminam  es». 

O  snr.  Macedo  Araújo  propoz  o  snr.  Moreira  de  Souta,  para  relator 
d'esse  livro,  sendo  esta  proposta  approvada  por  unanimidade. 

Procedendo-se  á  votação  dos  snrs-  Camiilo  Castello  Branco  e  D.  An- 
tónio da  Costa  para  sócios  de  mérito,  o  anr.  Presidente  fez  o  elogio  dos 
propostos.  Sendo  nomeados  escrutinadores  os  snrs.  Moreira  de  Souza  e 
voo  Hafe,  procedeu-se  á  votação,  sendo  os  propostos  eleitos  por  unanimi- 
dade. 

Forão  igualmente  approvados  sócios*  correspondentes,  os  snrs.  D. 
JHiguel  Flangini,  Secretario  do  Ministro  de  Relações  externas  de  Montevi- 
deo, e  D.  Pedro  £.  Bauzá,  Senador  da  republica  dos  Elstados  Oi  ientaes  do 
Uruguay,  propostos  pelo  Secretario  geral. 

O  snr.  Presidente  participou  ao  Conselbo  que  fallára  com  o  snr.  Dr. 
Correia  de  Barros,  que  o  informou  de  que  a  Bibliotheca  publica  não  po- 
derá ser  aberta  &  noite  em  quanto  não  se  ultimassem  as  obras  necessárias 
para  se  poder  cumprir  aquella  disposição  da  lei. 

O  snr.  E.  Sequeira  agradeceu  ao  snr.  Presidente  ter  satisfeito  o  pe- 
dido por  elle  feito  na  sessão  anterior. 

O  snr.  Presidente  declarou  que,  havendo  chegado  a  apparelho  de 
Plateau  adquirido  pelo  Conselho  administrativo,  ía  fazer  as  suas  confe- 
rencias, mas  que  era  necessário  fazer  uma  introducçâo  afíra  de  dar  as  mais 
necessárias  noções  preliminares  sobre  as  grandes  leis  que  defínem  o  mo- 
vimento geral.  Consulta  o  Conselho  sobre  a  época  em  que  devem  princi- 
piar as  suas  conferencias,  se  immediatame^nie,  se  em  outubro. 

O  snr.  Moreira  de  Souza  disse  que,  se  por  um  lado  era  conveniente 
que  as  conferencias  começassem  immedíatamente  para  qae  não  se  desse 
logar  a  que  houvesse  queixas  por  não  ter  havido  conferencias,  por  ou- 
tro lado  o  excessivo  calor  e  a  possibilidade  de  se  demorar  a  authorisação 
para  serem  cedidos  ao  conferente  os  apparelhos  pertencentes  á  Academia 
c  de  que  o  snr.  Presidente  tioha^de  se  servir  aconselhavão  a  escolha  de 
época  mais  remota-  Além  d'isso  estavão  próximas  as  ferias,  muitos  dos  só- 
cios csiavão  occupados  com  os  trabalhos  escolares  do  fim  do  anno,  c  por 
todos  estes  motivos  julgava  conveniente  que  as  conferencias  principiassem 
em  outubro. 

O  Conselho  resolveu  em  harmonia  com  O  opinião  do  snr.  Moreira  de 
Souza. 

Como  o  numero  de  membros  do  Conselho  fosse  insufliciente  para 
entrar  na  ordem  da  noite  foi  encerrada  a  sessão. 
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SECÇÃO  11/ 


os  TRABALHOS  SCIENTIFICOS 

DE 

J  *B.  DUMAS 


(CoDtiDoaçIo.  y.  ptg.  177) 

As  descobertas  precedentes  erâo  suficientes  para  fazer 
&  gloria  do  seu  auctor,  cujo  nome  era  já  tal  que  em  i832 
a  Academia  das  Sciencias  o  inscreveu  no  seu  grémio,  e  que  elle 
era  nomeado  professor  de  chimica  na  Sorbonna.  Estava-lhe, 
porém,  reservado  o  estabelecer  a  theoria  das  substituições^  que 
muitos  considérâo  o  seu  principal  titulo  de  gloria,  depois  de  uma 
discussão  prolongada  com  Berzelius  e  os  chimicos  da  escola 
doeste.  E^  notável  que  fosse  por  um  mero  incidente  que  Dumas  ti- 
vesse de  se  occupar  dos  phenomenos  que  o  levarão  a  descobrir 
aquella  theoria.  Num  baile  dado  por  Carlos  x  nas  sallas  do  palá- 
cio das  Tulherias  sentirão-se  os  convidados  bastante  incommo- 
dados  por  vapores  irritantes,  que  provinhão  das  velas,  que  ardiSo 
com  chamma  fuliginosa.  Alexandre  Brongniart  foi  consultado 
pelo  rei  sobre  este  incidente  e  encarregou  o  seu  genro  de  analy- 
sar  as  velas  suspeitas.  Dumas  em  breve  deu  a  explicação  do  fa- 
cto: as  velas  erão  feitas  de  cera  que  tinha  sido  branqueada  com 
o  chloro,  e  uma  parte  d'este  gaz,  fixado  pela  cera,  tinha-se  de- 
senvolvido durante  a  combustão  no  estado  de  acido  chlorhydrí- 
co,  o  qual  era  o  gaz  que  incommodára  os  convidados. 

Assim  as  substancias  orgânicas  tratadas  pelo  chloro  podem 
fixar  este  elemento;  e  Dumas,  continuando  por  alguns  annos 
estes  estudos,  cujos  resultados  fez  pela  primeira  vez  conhecer  no 
seu  conjuncto  em  1834,  mpstrou  que  um  elemento  electro-ne- 
gativo,  como  o  chloro,  podia,  num  composto,  substituir,  volume 
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por  volume,  o  hydrogenio,  elemento  electro-positivo,  sem  !he 
alterar  fundamentalmente  as  propriedades;  que,  por  exemplo, 
no  acido  acético,  o  hydrogenio  podia  ser  todo,  ou  em  parte,  subs- 
tituido  pelo  chioro,  sem  que  a  sua  funcçáo  acida  fosse  modifi- 
cada ;  que,  portanto,  os  compostos  chimícos  devião  considerar-se 
como  edifícios  moleculares  unos,  em  que  uns  elementos  podem 
ser  substituídos  por  outros,  embora  de  caracter  eléctrico  diffe- 
rcnte,  sem  que  o  equilíbrio  fosse  abalado.  Affirmar  isto,  era 
derrocar  pela  base  a  theoria  dualistíca,  que  nesta  epocha  era 
sustentada  por  Berzelius  com  tanto  calor,  e  segundo  a  qual,  á 
semelhança  das  ideias  então  em  voga  em  chimica  mineral,  to- 
dos os  corpos  orgânicos  devíSo  ser  considerados  como  resultado 
da  reunião  de  dois  princípios  constituintes  immediatos,  quer 
simples,  quer  compostos,  e  tendo  a  seu  turno  uma  constituição 
binaria. 

Dumas  apresentava  assim  pela  primeira  vez  uma  nova 
concepção  geral  sobre  os  phenomenos  chimicos,  embora  outros 
chimicos,  como  Gay-Lussac,  Faraday,  Woehlere  Liebig,  tives- 
sem feito  sobre  o  mesmo  assumpto  algumas  observações  que 
ficarão  isoladas.  Ainda  d'esta  vez  Dumas  sahiu  trtumphante  da 
lucta  travada  com  Berzelius  e  os  chimicos  da  sua  escola;  e  a 
sdencia  actual  conserva  uma  parte  da  doutrina  do  grande  chi- 
mico  francez. 

Para  sermos  justo,  devemos  dizer  entretanto  que  se  Du- 
mas foi  o  iniciador  do  movimento  auxiliado  pelos  seus  discí- 
pulos, dois  chimicos  francezes  —  Laurent  e  Gerhardt — cujos 
nomes  s3o  inseparáveis  nos  fastos  da  sciencia  e  devem  ser 
confundidos  na  mesma  homenagem,  não  devem  deixar  de  con- 
siderar-se  como  os  dois  mais  valentes  campeões  em  prol  das 
novas  theorias. 

Não  é  aqui  o  logar  de  fazer  um  estudo,  aliás  interessante, 
sobre  as  descobertas  que  se  podem  considerar  como  filhas  da 
discussão  a  que  deu  logar  o  estabelecimento  das  novas  doutri- 
nas, bastando-nos  recordar  duas  das  mais  importantes:  —  a  do 
chlorojbrmio  e  a  do  cWora/— corpos  que  a  medicina  hoje  aprovei- 
ta com  tanta  vantagem  em  beneficio  do  homem,  descobertas  de- 
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vidas  a  Liebig,  talvez  no  intuito  de  combater  a  theoria  de  Du- 
mas. Deixemos,  porém,  fallar  Hofmann,  que  sobre  a  influen- 
cia da  theoria  das  substituições  diz  o  seguinte: 

cE^  especialmente  a  chimica  orgânica,  mae  doesta  theoria, 
cque  d^ella  recolheu  os  mais  bellos  benefícios;  com  a  qual 
•aproveitou  também  muito  a  chimica  mineral.  Foi  sob  a  in- 
«fluência  d^essa  theoria  que  Laurent,  rompendo  inteiramente 
«com  as  tradições  dualisticas,  mostrou  pela  primeira  vez  a  re- 
elação  da  potassa  com  a  agoa  á  luz  das  novas  ideias  e  que, 
«considerando  a  potassa  como  agoa  na  qual  um  átomo  de  hy- 
«drogenio  é  substituido  por  um  átomo  de  potássio,  abriu  uma 
«mina  de  reflexões,  cujas  riquezas  não  estão  ainda  esgotadas. 
«Na  chimica  orgânica  as  ideias  de  substituição  têm  permane- 
«eido  e  prevalecerão  por  muito  tempo.  As  grandes  investiga- 
«cões  de  Williamson  sobre  a  etherificacão,  as  de  Wurtz  e  d'ou- 
«tros  chimicos  sobre  os  derivados  do  ammoniaco,  e  as  de  Ger- 
«hardt  sobre  os  ácidos  anhydros,  investigações  que  têm  assigna- 
«lado  os  meados  doeste  século,  erão  essencialmente  derivadas 
«da  ideia  de  substituição  na  sua  concepção,  sua  execução  e  sua 
«exposição.  Quando  um  pouco  mais  tarde,  Gerhardt,  tentando 
«expor  toda  a  serie  de  descobertas  chimicas  á  luz  doestas  in- 
«vestigações,  estabeleceu  os  seus  três  typos  bem  conhecidos, 
«a  sua  classificação  apparieceu  como  uma  extensão  da  theoria 
«das  substituições. 

«Ainda  que  o  quadro  acanhado  doestes  três  typos  não  po- 
< desse  durante  muito  tempo  conter  a  massa  sempre  crescente 
«dos  compostos  de  novo  descobertos;  ainda  que  a  introducçâo 
«dos  typos  mixtos,  devidos  principalmente  a  Kekulé  e  a  Odling, 
«assim  como  a  importante  addição  do  typo  do  ga:[  dos panta- 
9 nos  aos  typos  do  acido  chlorhydríco,  da  agoa  e  do  ammoniaco 
«tenhão  recuado  os  limites  da  concepção  primitiva,  estas  no- 
«vas  conquistas  não  erão  mais  do  que  o  desenvolvimento  ulte- 
«rior  do  mesmo  pensamento,  e  a  chimica  progredia  sempre  no 
«sentido  da  theoria  das  substituições. 

«E^  sabido  que  estes  typos,  ainda  augmentados,  se  mos- 
« trarão  em  breve  insuflicientes  para  o  desenvolvimento  da  scien- 
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»da,  cujos  resultados  numerosos  e  inesperados  elles  não  podião 
«receber  senSo  com  difficuldade,  constrangidamente,  e  com  uma 
•incerteza  sempre  crescente;  e  que  os«chimicos,  guiadoB  peio 
■génio  de  Kelíulé,  que  lhes  indicou  o  estudo  das  attracções  es- 
•peciticas  dos  átomos  elementares,  podem  ho]e  estudar  as  com- 
■binações  chimicas  sem  o  auxilio  das  considerações  typicas. 

■  Hoje,  ainda,  todas  as  vezes  que  nós  estudamos  o  passado 
<e  o  futuro  de  uma  combinação,  que  nós  examinamos  a  longa 
(serie  dos  corpos  ligados  uns  aos  outros,  a  maneira  mais  sim- 
«ples  de  encarar  as"  transições  é  de  as  considerar  como  produ- 
«ctos  de  substituição.  Se,  com  as  nossas  vistas  actuaes,  a  for- 
«mação  dos  compostos  pela  substituição  do  chloro  ao  hydro- 
•genio  nos  parece  tão  evidente  por  si  mesmo,  nunca  devemos 
•esquecer  que  era  uma  nobre  audácia  avançar  esta  ideia  em 

•  i83o;  e  se  hoje  nós  nos  regosijamos  com  a  transparência  de 
«Qossas  fórmulas  de  estructura,  nós  não  podemos  considerá-las, 
«lembremo-nos  d'isso  com  reconhecimento,  senão  como  reali- 
«sando  concepções  de  que  Dumas  estava  possuído  ha  meio  se- 

•  culo,  quando,  em  opposiçao  com  as  ideias  do  tempo,  clle  in- 
«sistia  sobre  este  facto,  que  as  substancias  chimicas  devem  sua 
•propriedade  menos  á  qualidade  dos  seus  átomos  elementares 
•que  á  ordem  de  posição  d'estes  átomos  no  composto,  ordem 
•que  as  nossas  fórmulas  tentão  representam. 

Apezar  d'estas  lucias  memoráveis  entre  Dumas  e  os  dois 
illustres  chimicos  Berzelius  e  Liebig,  nas  quaes  os  ataques  fo- 
rão  algumas  vezes  violentos  (i),  não  deixarão  estes  três  ho- 


(i)  Nesta  momentosa  questão,  até  do  ridículo  se  lançou  mão  para 
combater  a  Dumas. 

Liebig  eiprobavaa  Dumas  ir  muito  longe  quandosuppunha  que  o  car- 
bono dos  corpos  orgânicos  podia  ser  substituído.  Empregou  até  a  este  pro- 
pósito uma  arma  que  elle  manejava  admiravelmente,  a  satyra. 

Em  1840  appareceu  nos  Annalen  der  'Pharmacie,  de  cuja  publicação 
era  então  director,  uma  carta  em  francez,  datada  de  Paris  eassignada  por 
S.  C.  H.  Windler. 

O  auctor  fictício  d'esta  carta  annunciava  que  acabava  de  conseguir 
substituir  peto  chloro,  no  acetato  de  manganez,  não  somente  o  hydroge- 
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mens,  aos  quaes  a  chimica  deve  tantos  progressos,  de  se  consa- 
grarem estima  reciproca,  á  qual  de  resto  dava  jus  o  elevado  e 
franco  caracter  de  Dumas. 

Berzelius,  vindo  a  Paris  em  i836,  teve  com  o  seu  adversá- 
rio uma  entrevista  muito  amigável,  e  Liebig  dedicou-lhe  uma 
ediçSo  das  suas  Novas  cartas  sobre  a  chimica,  considerada  nas 
suas  applicaçôes  d  industria,  dphysiologia  e  á  agricultura,  que 
forSo  traduzidas  em  i852  para  francez  por  Ch.  Gerhardt,  e 
eráo  precedidas  de  uma  amável  dedicatória  que  pelo  seu  inte- 
resse vamos  transcrever. 

«Meu  caro  Dumas. 

cHa  mais  de  um  quarto  de  século  que  um  destino  particu- 
clar  imprime  a  mesma  direcção  aos  nossos  esforços  na  sciencia  i 
«qual  temos  consagrado  a  vida.  Posto  que  os  meios  para  che- 
cgar  ao  fim  commum  tenhão  sido  muitas  vezes  differentes,  com- 
«tudo  sempre  nos  temos  encontrado  e  estendido  as  mãos  no 
cmomento  mesmo  em  que  o  attingimos. 

cNão  só  o  vosso  paiz,  mas  todo  o  mundo  sdentífico,  co- 
cnhece  a  extensão,  a  profundeza,  a  importância  dos  vossos  tra- 
cbalhose  descobertas;  ninguém,  comtudo,  aprecia  melhor  do  que 
«eu  as  dificuldades  que  o  vosso  génio  teve  que  vencer,  para 
«chegar  aos  preciosos  resultados  que  formão  em  grande  parte  a 
«base  de  nossa  sciencia  moderna.  Nunca  descestes  á  arena  sem 
«tríumphar  dos  obstáculos  contra  os  quaes  tínheis  que  luctar. 

«Permittí-me,  em  testemunho  da  minha  elevada  estima  pe- 


nio,  mas  também  o  metal,  o  oxygenio  e  mesmo  o  carbono;  e  comtado  a 
nova  substancia,  posto  que  inteiramente  constituída  pelo  chloro,  possuía 
sempre  as  propriedades  do  composto  original.  Depois  a  carta  continuava: 
«posto  que  eu  saiba  que  na  acção  descorante  do  chloro  ha  substituição  do 
hydrogenio  pelo  chloro  e  que  os  tecidos  que  se  branqueão  agora  em  Ifi- 
glaterra  segundo  a  lei  das  substituições  conservão  o  seu  typo,  julgo  com- 
tudo que  a  substituição  do  carbono  pelo  chloro,  átomo  por  átomo,  é  uísa 
descoberta  que  me  pertence.  Eu  acabo  de  saber,  accrescentava  uma  nota, 
que  ha  já  nos  armazéns  em  Londres  tecidos  de  chloro  fiado,  muito  pro- 
curados nos  hospitaes  e  preferidos  a  todos  os  outros  para  barretes,  cerou- 
las, etç.  (ScHPKLiCMMERi  Origine  et  déyeloppement  de  la  chimie  crganique) 


•los  servÍ<;os  que  tendes  prestado  á  sciencia  e  ao  mundo,  que 
tvos  dedique  esta  pequena  obra,  na  qual  tentei  popuíarisar  dou- 
■trinas  nas  quaes  tendes  uma  parte  tão  considerável,  fazendo 
«conhecer  as  applicações  mais  importantes  que  lhes  deve  a  chi- 
•mica. 

4Considero  o  vosso  suffragio  como  a  mais  bella  recompensa 
tque  possa  ambicionar. 

«Giessen,  Junho  de  i85i. — J.  IJebig.» 

Dumas  realisou  alguns  trabalhos  sobre  os  pontos  mais  de- 
licados da  chimica  geral  e  que  se  prendem  com  as  questões 
mais  alevantadas  de  philosophía  chimica.  Com  Siass  procedeu 
á  revisão  do  numero  proporcional  do  carbono,  determinando 
como  máximo  rígor  experimental  a  proporção  em  peso  segundo 
a  qual  elle  se  combina  com  o  oxygenio;  é  um  trabalho  que  é 
considerado  como  modelo  e  é  hoje  rapidamente  descrípto  em 
todos  os  tratados  de  chimica.  Para  verificar  se  era  exacto  o 
numero  proporcional  do  oxygenio  fez  também,  pelo  methodo 
ponderal,  a  synthese  da  agoa,  pela  acção  bem  conhecida  do  hy- 
drogenio  sobre  o  oxydo  de  cobre.  Doestas  invesiigaçúes  resul- 
tou que,  se  se  tomar  por  unidade  o  numero  proporcional  do  hy- 
drogenio,  os  do  carbono  e  oxygenio  serão  respectivamente  6  e 
8  ou  múltiplos  d'estes  números.  Ainda  hoje  são  eiles  os  ado- 
ptados. 

O  methodo  por  elle  indicado  para  dosear  o  azote  nas  subs- 
tancias orgânicas  é  um  methodo  clássico,  como  o  de  Liebig 
para  o  doseamento  do  carbono  e  do  hydrogenio  nas  mesmas 
substancias.  Está  no  mesmo  caso  o  methodo  ponderal  empre- 
gado nas  investigações  feitas  em  commum  com  Boussingault 
para  determinar  a  composição  do  ar. 

As  investigações  que  Dumas  fez  para  rectificar  o  peso  ató- 
mico do  carbono  constituirão  preliminares  de  trabalhos  mais 
extensos,  versando  sobre  a  determinação  dos  pesos  exactos  se- 
gundo os  quaes  os  aciuaes  corpos  simples  entrão  em  combi- 
nação e  se  substituem  uns  pelos  outros. 

Estas  determinações  forão  feitas  especialmente  com  o  fim 
de  verificar  experimentalmente  se  era  verdadeira  a  hypothese 
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de  Proust,  segundo  a  qual  os  pesos  atómicos  dos  corpos  simples 
erão  múltiplos  do  do  hydrogenio,  hypothese  seductora  em  ver- 
dade e  que  se  prende  com  a  interessante  questão  da  unidade  da 
matéria. 

E',  porém,  sabido  que  ella  nâo  resistiu  nem  á  verificação 
feita  por  Dumas,  nem  pelo  íilustre  chimico  belga  Stass,  que,  de- 
pois d^estudos  de  uma  exactidão  incomparável,  mostrou  que  os 
equivalentes  dos  corpos  simples  não  podem  ser  expressos  por 
números  simples,  isto  é,  ligados  entre  si  por  meio  de  relações 
inteiras  rigorosamente  definidas. 

Dumas,  queemprehendeu  estudos  d''esta  ordem  sobre  perto 
de  3o  corpos  simples,  teve  entretanto  occasiáo  de  notar  relações 
muito  curiosas  entre  os  pesos  atómicos  dos  elementos  análo- 
gos, pesos  atómicos  que  constituião  uma  verdadeira  progressão 
«rithmetica.  Modernamente  alguns  chimicos,  como  Chancour- 
tois,  Newlands,  Lothar  Meyer,  e  Mendelejeef  particularmente, 
têm  insistido  sobre  estas  relações  e  pretendido  até  grupar  to- 
dos os  elementos  em  series  periódicas  parallelas ;  mas  é  certo 
que  a  theoria  doestas  relações  notáveis  ainda  está  por  achar. 

A  nomeação  de  Dumas  para  professor  da  cadeira  de  chi- 
mica  medica  na  faculdade  de  medicina  de  Paris  determínou-o 
a  occupar-se  de  um  certo  numero  de  questões  de  chimica  phy- 
siologica  relativas  ao  leite,  ao  sangue,  a  formação  da  gordura, 
á  da  cera  das  abelhas,  aos  fermentos  e  á  fermentação  alcoó- 
lica. 

Não  nos  referimos  a  um  grande  numero  de  trabalhos  ex- 
perimentaes  quer  sobre  chimica  geral,  mineral  e  orgânica,  quer 
sobre  chimica  applicada  ás  artes,  que  elle  realisou  com  mão  de 
mestre,  revelando-se  sempre  um  experimentador  de  primeira 
ordem.  Diga-se  de  passagem  que  são  muito  notáveis  os  que  fez 
sobre  as  amidas  e  nitrilos. 

As  obras  que  deixa  Dumas  são  todas  notáveis,  e  revello 
os  dotes,  que  o  distinguirão  de  escriptor  e  de  artista  da  pala- 
vra. Dumas  primava  pela  lucidez  da  exposição  e  ekgancia  do 
estylo. 

Não  SC  pense  porém,  que  ellc  sacrificasse  o  fundo  á  fór- 


ma.  Basta  para  o  demonstrar  o  seu  Tratado  de  chimica  appU- 
cada  ás  orles,  em  8  volumes,  dos  quaes  o  primeiro  sahiu  á  luz 
em  i8a8.  Nessa  obra  revela-se  uma  energia  extraordinária  de 
trabalho;  que  esforço  para  recolher  tantos  factos  do  dominio 
da  chimica  applicada  e  para  depois  os  dispor  ordenadamente? 
Nessa  obra  notável  Dumas  estabelece  os  principies  da  clas- 
sificação da  technologia  chimica,  ainda  hoje  geralmente  segui- 
dos; e  cimenta  a  alliança  entre  a  sciencia  e  a  industria,  alliança 
de  que  hoje  mais  do  que  nunca  se  reconhece  a  necessidade  e 
as  vantagens. 

As  Lições  áe  philosophia  chimica  por  elle  professadas  em 
i836  no  Collegio  de  França,  publicadas  em  1839  e  mais  tarde, 
em  2.' edição,  em  1878,  occupão-sc  talvez  demasiadamente  d'al- 
guns  assumptos  históricos  relativos  á  chimica ;  mas  quem  se 
não  sente  arrebatado  ao  lêr  tão  formosas  e  sentidas  paginas, 
como  aquellas  em  que  nos  narra  as  descobertas  de  Lavoisier 
e  a  historia  trágica  da  sua  morte? 

E  quem  não  admira  a  exactidão  de  vistas  com  que  elle 
aprecia  certos  pontos  de  philosophia  chimica,  como  os  que  di- 
zem respeito  á  theoria  atómica?  Algumas  reflexões  parecem  de 
hoje,  e  com  tudo  fazia-as  o  auctor  ha  perto  de  meio  século! 

Numa  d^essas  lições  advogou  elle  a  ideia  de  que  cumpria  á 
França  o  pagar  um  tributo  de  veneração  á  memoria  do  funda- 
dor da  chimica  moderna,  fazendo  a  publicação  completa  das  suas 
obras.  Este  desejo,  uma  das  manifestações  do  culto  que  Du- 
mas tinha  por  Lavoisier,  poude  realisá-lo,  depois  de  repetidas 
instancias  perante  o  governo  francez,  que  em  1S61  lhe  confiou 
a  publicação  das  ditas  obras.  Do  i."  volume  d'esta  explendida 
publicação,  que  appareceu  pouco  depois,  diz  Hofmann: 

«Comparando  o  estado  dos  conhecimentos  que  o  mundo 
•  possuía  quando  abre  o  volume  com  os  que  tinha  quando  se 
(fecha,  Dumas  dá  uma  ideia  dos  serviços  que  o  génio  de  La- 
avoisier  prestou  a  humanidade;  e  nós  adquirimos  a  convicção 
«de  que  sahiu  mais  bem  de  um  só  chímico  do  que  de  gerações 
«inteiras  de  sábios. > 

A  lição. com  a  qual  em  20  de  agosto  de  i84i^umas  en- 
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cerrou  o  seu  curso  de  chitnica  na  escola  de  medicina  de  Paris 
e  que  foi  publicada  com  o  titulo  de  Statica  chimica  dos  seres 
organisados,  por  Dumas  e  Boussingault,  recebeu  um  acolhi- 
mento extraordinário  e  foi  traduzida  em  quasi  todas  as  lingoas: 
é  um  bello  resumo  das  investigações  de  chimica  e  de  physiologia 
emprebendidas  durante  annos  pelos  dois  auctores. 

Além  das  obras  indicadas  e  das  memorias  relativas  ás  suas 
descobertas,  devem-se-lhe  um  grande  numero  de  biographias  ou 
elogios  históricos  e  de  discursos  proferidos,  quer  na  qualidade 
de  Vice-Presidente  do  Conselho  superior  de  Instrucção  publica, 
quer  como  delegado  da  Academia  das  Sciencias,  a  respeito  de 
homens  eminentes  da  França.  Entre  os  primeiros  mencionare- 
mos os  relativos  a  Pelouze  (Jules),  a  Isidore  Geoffroy  Saínt-Hí- 
laire,  a  De  la  Rive  (Arthur-Auguste),  fílho  de  Gaspard  De  la  Rí- 
ve^  a  Alexandre  e  Adolpho  Brongniart,  a  Balard,  o  auctor  da 
importante  descoberta  do  bromo,  a  Regnault,  e  aos  dois  ir- 
mãos Charles  e  Henrí  Saint-Claire  Deville.  Entre  os  segun- 
dos figurão  os  que  dizem  respeito  a  Elie  de  Beaumont,  o  geó- 
logo (1874); — Le  Verrier  (1877);  o  astrónomo;  Claude  Bernard, 
(1878),  o  physiologista;  e  Charles  (1880).  A  noticia  sobre  Re- 
gnault,— o  grande  physico  e  chimíco  a  quem  são  devidas  as  mais 
rigorosas  experiências  feitas  neste  século  para  determinar  as 
constantes  necessárias  para  os  cálculos  a  que  a  cada  passo  se 
tem  de  proceder  nas  duas  sciencias,  de  que  elle  se  occupára 
como  base  scientifíca  para  a  construcção  e  calculo  das  machi- 
nas  a  vapor,— é  das  mais  tocantes,  e  é  um  primor  d^arte  pela 
maneira  viva  como  são  pintados  os  duros  accidentes  da  sorte 
na  vida  de  um  sábio  tão  illustrel  As  biographias  dos  dois  ir- 
mãos Deville  constituem  neste  género  a  sua  ultima  obra,  e  já 
forão  redigidas  durante  a  sua  estada  em  Cannes  pouco  tempo 
antes  da  sua  morte;  forão  lidas  na  sessão  publica  da  Academia 
das  sciencias,  em  5  de  maio  de  1884,  no  mesmo  dia  em  que 
o  Presidente  d^aquella  illustre  aggremiação  no  anno  de  i883,  E. 
Blanchard,  começava  a  sua  allocução  rememorando  os  serviços 
mais  importantes  prestados  á  França  e  á  Academia  por  Du- 
mas. 
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Além  d*estas  peças  oratórias  citão-se:  o  discurso  quê  pro- 
nunciou em  17  de  Junho  de  1869  sobre  a  vida  de  Faraday  pe- 
rante a  Royal  Instí^ution  de  Londres;  e  o  que  fez  em  i  de  ju- 
nho de  1876  por  occasião  da  sua  recepção  na  Academia  Fran- 
ceza,  acerca  de  Guizot. 

Além  d'estes  discursos  muitos  outros  recitou  por  occasião 
da  distribuição  de  prémios,  em  diversos  estabelecimentos  de 
Instrucção,  e  em  outras  solemnidades,  discursos  que  passão  co- 
mo outras  tantas  pequenas  obras  d'arte,  pela  elegância  de  es- 
lylo  e  tratamento  apropriado  do  assumpto. 

(Cottíimia). 

A.  J.  Ferreir.^  da  Silva. 


EMBALSAMAMENTO  DAS  AVES 
E  SUA  CONSERVAÇÃO  NO  MUZÊO  DE  COIMBRA 

PELO  NATURAUSTA  ADJUNCTO  AO  GABINETE  DE  ZOOLOGIA 

/  foi.  34pag.  em  4.'  —  Coimbra^  Imprensa 
da  Universidade,  i883. 


A'  obsequiosa  deferência  do  dignissimo  director  do  muzeo 
de  Coimbra,  o  ex.""  snr.  dr.  Albino  Giraldes,  devemos  a  of- 
ferta  d*este  precioso  folheto  em  que  se  descrevem  os  proces- 
sos seguidos  no  gabinete  zoológico  da  Universidade  de  Coim- 
bra com  a  preparação  das  aves. 

E'  um  trabalho  que  honra  sobre  modo  o  seu  illustrado 
auctor,  o  ex.""  snr.  dr,  Lopes  Vieira,  naturalista  adjuncto  do 
muzêo  da  Universidade,  e  que  desveladamente  se  tem  empe- 
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nbado  pelo  desenvolvimento  e  progresso  das  Sciencias  naturaes 
entre  nós. 

Divide-se  este  estudo  em  três  partes : 

A  primeira,  tracta  dos  processos  seguidos  na  descarDação 
e  montagem;  a  segunda,  da  indicação  das  particularidades  em 
que  differem  dos  geralmente  conhecidos  e  adoptados f  e  a  ter- 
ceira, dos  preservativos  empregados  para  a  conservação  dos 
exemplares  zoológicos. 

O  modo  como  são  descarnadas  e  montadas  as  aves  no  ga- 
binete zoológico  de  Coimbra,  na  sua  essência,  pouco  differe  do 
geralmente  seguido.  O  que,  para  nós,  foi  uma  verdadeira  no- 
vidade, que  consideramos  de  elevado  alcance,  é  a  tevisceracão 
prévia  da  ave  que  se  quer  preparar,  quando  esta  se  encontra  já 
em  estado  de  decomposição. » 

Eis  como  o  auctor  descreve  a  sua  magnifica  descoberta: 

«Se  a  ave  se  apresenta  em  começo  de  decomposição  de 
modo  que  a  pelle  do  ventre,  já  azulada  e  húmida,  se  deixa  es- 
coriar ao  contacto  dos  dedos  e  larga  as  pennas,  faz-se  o  se- 
guinte: Deitada  a  ave  sobre  a  mesa  de  trabalho,  com  o  dorso 
para  baixo  e  a  cabeça  para  o  lado  esquerdo  do  preparador, 
abre-se-lhe  o  ventre  com  o  escalpello,  fazendo  um  golpe  lon- 
gitudinal na  linha  media,  desde  a  extremidade  do  osso  do  peito 
até  ao  anus,  interessando  toda  a  espessura  da  parede  abdomi- 
nal, até  pôr  a  descoberto  os  intestinos.  Feito  isto,  toma-se  um 
pedaço  de  papel,  fendido  por  um  golpe  num  dos  lados;  collo- 
ca-se  este  sobre  o  ventre  da  ave  de  modo  que  a  fenda  coincida 
com  a  incisão  do  ventre,  e  a  parte  restante  fique  cobrindo  os 
lados  da  ave  e  a  cauda. 

Com  os  dois  dedos,  pollegar  e  indicador,  da  mão  esquer- 
da, assentes  de  cada  lado  do  golpe  de  papel,  carrega-se  sobre 
o  ventre  da  ave  de  modo  a  afastar  os  bordos  da  incisão  e  a 
deixar  ver  os  intestinos,  que  se  extrahem  então  para  cima  do 
papel  com  o  auxilio  diurna  pinça  e  tesoura.  Acabada  a  evisce- 
ração,  retira-se  o  papel  com  os  intestinos,  enxuga-se  a  cavi- 
dade abdominal  com  a  ponta  d^um  panno,  examinão-se  em  se- 
guida os  órgãos  sexuaes,  situados  logo  abaixo  dos  rins,  de  cada 
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lado  da  columna  vertebral  ou  espinhaço,  a  fim  de  se  reconhe- 
cer o  sexo,  e  acaba-se  por  polvilhar  abundantemente  com  gesso 
a  cavidade  do  abdómen  e  a  superfície  da  parede  abdominal, 
principalmente  junto  aos  bordos  da  incisão  neíla  praticada. 
Decorridas  algumas  horas,  o  gesso  tem  absorvido  os  liqoidos 
que  amollecíáo  a  pelle  do  ventre,  e  determinado  a  seccura  dos 
bordos  da  incizão,  restituindo  á  pelle  a  consistência  necessária 
para  supporiar  as  tracções  que  tem  de  soffrer  no  acto  da  pre- 
paração.» 

O  uso  do  gesso  em  pó  e  a  reducção  do  numero  de  ara- 
mes de  supporte,  são  por  nós,  já  ha  muito  seguidos,  como  o 
forão  sempre  pelo  nosso  erudito  mestre  o  snr.  A.  Luso.  Foi 
a  prática  e  a  necessidade  de  abreviar  as  operações  que  nos  le- 
vou a  esta  e  a  muitas  outras  modificações,  a  que  por  mais  de 
uma  vez  alludimos  nos  nossos  escriptos  com  referencia  a  este 
assumpto. 

Relativamente  aos  preservativos  empregados,  o  auctor, 
depois  de  nos  patentear  a  pouca  fé  que  tem  no  uso  do  sabão 
arsenical,  demonstra  a  conveniência,  aliás  reconhecida  por  to- 
dos, de  preservativos  externos,  para  se  evitar  a  destruição  das 
collecções  pelos  insectos  damninhos  e  especialmente  pela  traça. 
Além  da  vigilância  necessária  para  se  acudir  ao  exemplar  logo 
que  este  seja  atacado,  indica  os  meios  usualmente  empregados 
no  muzéo  de  Coimbra,  para  evitar  a  traça  nas  vitrines,  e  que 
são,  a  camphora  e  a  benzina. 

■São  a  camphora  e  a  benzina  os  dois  agentes  de  que  nos 
servimos  para  preservar  as  colkcçÓes  do  ataque  dos  insectos, 
a  que  estão  sujeitas,  ainda  que  convenientemente  acondiciona- 
das e  dispostas  em  armários  ou  vitrines  fechadas. 

A  camphora  é  empregada  em  pedra  ou  em  formas,  laes 
como  as  fornece  o  commercio,  e  mantida  constantemente  em 
differenies  partes  dos  armários,  onde  menos  dê  na  vista.  Tem-se 
o  cuidado  de  renovar  a  sua  applicacão,  á  medida  que  as  por- 
ções empregadas  vão  desapparecendo  por  volatili.sação. 

Não  pensamos  que  a  camphora  tenha  a  virtude  de  matar 
as  traças  ou  outros  quaesquer  dos  insectos  nocivos  ás  collec- 
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ções;  e  ninguém  por  certo  o  pensa  actualmente.  A  observação 
e  experiência  mostrao  á  evidencia  que  a  camphora  não  é  um 
insecticida,  mas  fornecem  também  a  convicção  de  que  é  um 
insectifugo.  Esta  simples  propriedade  da  camphora  basta  para 
que,  enfrascadas  as  vitrines  com  o  seu  cheiro  activo  e  pene- 
trante,  os  insectos  que  vão  de  fora  não  se  atrevão  a  penetrar 
nellas  e  a  alojar-se  ahi. 

O  ponto  está  em  que  os  exemplares  não  sejão  recolhidos 
nos  armários,  levando  já  em  si  os  germens,  ovos  ou  larvas  dos 
insectos  nocivos. 

D'este  modo  ver-se  ha  que  a  camphora  está  longe  de  ser 
inútil  ou  inefficaz  para  a  conservação  das  collecçoes,  como  ha 
pouco  ainda  vimos  escripto  por  um  dos  raros  amadores  que, 
entre  nós,  se  occupão  doestas  curiosidades,  aliás  bem  instructi- 
vas  e  agradáveis. 

Para  reforçar  a  acção  insectifuga  da  camphora,  e,  ainda 
mais,  para  destruir  qualquer  insecto  que,  «a  despeito  da  acção 
d^aquelle  agente,  tenha  conseguido  localisar-se  no  interior  das 
vitrines  e  ponha  em  risco  a  collecção,  empregamos  a  benzina. 
Preferimos  para  este  effeito  a  benzina  impura,  characterisada 
por  sua  côr  levemente  citrina,  em  vez  da  benzina  purificada 
que  é  perfeitamente  incolor;  e  determina-nos  a  esta  preferen- 
cia o  cheiro  muito  mais  intenso  que  tem  a  primeira,  ao  mesmo 
tempo  que  é  a  mais  barata. 

Emprega-se  a  benzina  impura  em  taças  de  porcellana  ou 
de  vidro  e  até  mesmo  em  frascos  de  vidro  de  boccal  largo;  e 
collocão-se  estes  vasos  dentro  dos  armários  por  detraz  dos 
exemplares  e  onde  se  não  vcjão  facilmente.  Como  porém  a  ben- 
zina, evaporando-se,  vem  condensar-se  contra  as  paredes  dos 
vasos,  quando  mais  frias  do  que  o  ambiente,  e  faria  nódoa  na 
madeira  das  prateleiras  pintadas  de  branco,  adopta-se  a  pre- 
caução de  collocar  os  vasos,  que  a  contêm,  sobre  uma  pequena 
taboa  delgada  e  pintada  da  mesma  côr  dos  armários,  na  qual 
se  deposite  a  nódoa.  E  como  é  durante  a  primavera  e  verão 
que  as  collecçoes  correm  maior  risco  de  ser  atacadas  pelos  in- 
sectos, é  também  durante  estas  estações  que  se  mantêm  os  va- 


SOS  com  benzina  no  interior  dos  armários,  prescindÍndo-se  d'el- 
les  durante  o  inverno. 

E'  todavia  certo  que  a  propriedade  que  tem  a  benzina,  de 
manchar  a  madeira  dos  armários,  torna-sc  incommoda  pelas 
precauções  que  exige;  e  esta  circumstancia  tem-nos  feiío  pen- 
sar em  substituir  este  inseciicida  e  insectifugo  pela  luplílciliiia 
em  cristaes.  Até  ao  presente,  porém,  não  fizemos  ainda  senão 
uma  restricta  applicacão  d'este  meio,  a  qual  não  permitte  por 
Emquanto  formar  juizo  seguro  da  sua  efficacia  e  vantagens. 
Quanto  apimenta  cm  pó,  empregada  por  alguns  particulares  a 
fim  de  preservar  da  acção  da  traça  os  tecidos  de  Ia,  tapeies  e 
estofos,  não  pensamos  que  possa  ser  utilisada  nos  muzêos; 
porque  ao  mesmo  tempo  que  obrigaria  a  polvilhar  a  maior 
parte  da  superfície  dos  armários,  senão  os  próprios  exempla- 
res, o  que  seria  muito  trabalhoso  e  incommodo,  produziria  tam- 
bém mao  effeito,  por  se  tornar  desagradável  á  vista  o  pó  es- 
curo, espalhado  pela§  vitrines.» 

Estando  completamente  de  accordo  com  o  auctor,  relati- 
vamente á  acção  insecticida  da  benzina  que  largamente  empre- 
gamos ha  annos  nas  nossas  collecçÕes  zoológicas  com  o  me- 
lhor resultado,  discordamos  com  o  da  insectifuga  da  campho- 
ra,  e  continuamos  a  considerá-la  sem  valor  algum.  Por  repe- 
tidas experiências  feitas,  chegamos  á  conclusão  de  que  a  traça 
vae  depor  os  ovos  em  atmospheras  saturadas  de  emanações  da 
camphora,  e  que  as  larvas  se  desenvolvem  e  vivem  perfeita- 
mente nella  sem  o  menor  incommodo.  Potente  inseclifugo  e 
aié  certo  ponto  insecticida,  é  o  tabaco  meio  queimado,  que  ul- 
timamenie  temos  empregado  com  o  melhor  resultado  possível. 
Km  caixões  com  exemplares  zoológicos  preparados  de  fresco  e 
por  isso,  inteiramente  livres  de  traça  ensaiamos  a  camphora,  a 
benzina  e  o  tabaco.  A  traça,  até  hoje  não  penetrou  nos  pre- 
servados pela  benzina  e  tabaco,  tendo  comtudo  assígnalado  a 
iua  presença  nos  largamente  saturados  de  emanações  da  cam- 
phora. 

E^Ias  pequenas  observações  que  ousamos  fazer,  em  nada 
empanão  o  merecimento  de  que  é  credor  o  trabalho  do  dis- 
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tincto  naturalista,  e  esperamos  que  o  ex.""  snr.  dr.  Lopes  Vieira 
enriquecerá  o  nosso  pequeno  meio  scientiiico  com  outras  obras 
de  tanto  interesse  como  aquella  a  que  tão  ligeiramente  nos  aca- 
bamos de  referir. 

Dezembro  de  i883. 

Eduardo  Sequeira. 


CONTRIBUmON  A  LA  FAUNE  CONCHYLIOLOGIQtJE 
MARINE  DU  PORTUGAL 


CATALOGUE  DES  MOLLUSQUES  OBSERVES 

DANS  LE  SUD-OUEST  • 


AVANT-PROPOS 

Ce  catalogue  n^est  que  la  reunion  des  resultats  obtenus 
dans  quelques  excursions  sur  les  plages  des  environs  de  Lis- 
bonne  et  dans  la  baie  de  Setúbal.  Je  n^ai  pu  consacrer  que 
trois  jours  a  recueillir  les  coquilles  sans  avoir  la  possibilite  de 
draguer.  Pénumere  quelques  espèces  qui^  je  crois,  n'ont  pas 
été  jusqu^à  présent  indiquées  sur  les  cotes  marines  du  Portu- 
gal ou  seulement  sur  la  cote  occidentale;  du  reste  le  catalogue 
ofifre  peu  d'intérêt,  notre  faune  conchyliologique  marine  etant 
encore  três  mal  étudiée. 

Ma  première  intention  etait  de  donner  la  description  de 
chaque  espèce,  mais  je  ne  Pai  pas  fait  à  cause  du  nombre  três 
limite  des  mollusques  que  j^ai  recoltés,  ayant  en  vue  de  le  faire 
dans  un  travail  plus  complet  et  qui  será  publié  plus  tard. 


Retativement  au  líttoral  il  assez  bien  connu  pour  qu^il  soit 
necessaire  ea  faire  une  description.  La  grande  largueur  et  la 
profondeur  du  Tage  permet  a  un  grand  nombre  de  mollusques 
marins  d'y  vivre;  ainsí  ]'ai  observe  en  face  de  Lisbonne  à  Ca- 
cilhas ie  Mytilus  eãulis;  sur  !es  bords  du  Tage  quelqucs  la- 
mellibranches,  comme:  Mactra  solida,  M.  subtruiicala,  Corliula 
gibba,  etc. ;  sur  les  rochers,  Utlorina  littorea,  L,  rudis,  Ostrea 
artgulala,  etc. 

La  baie  de  Setúbal  reste,  comme  on  sait,  dans  Tangle  for- 
me par  Ie  litloral  qui  vient  du  cap  S.  Vicente  et  du  cap  Sines, 
et  celui  qui  sVtend  depuis  Ie  cap  Espichel,  par  Cezimbra  jus- 
qu'3  la  baie. 

Dans  les  eaux  de  la  baie  se  trouvent  aussi  la  plupart  des 
mollusques  qui  vivent  au  dehors  de  la  baie  et  sur  les  cotes. 
J'ai  trouvé  en  grand  nombre  de  Trochus  famdiim,  sur  les  ro- 
chers de  la  baie,  espèce  que  je  n'ai  pas  renconiré  plus  au  nord. 
Outre  celle-ci,  quelques  aulres  espèces  som  indiquées  à  Setú- 
bal: Solecurlus  strigillatus,  Sigaretus  hatiotideus,  Murex  bran- 
daris,  M.  trunculus,  etc.  De  mème  que  Ie  T.fanulum.  je  ne 
les  ai  pas  trouvés  au  nord-ouest. 

Cest  pour  cette  raison  que  les  dragagcs  dans  la  partie 
comprise  entre  Ie  cap  Sines,  Setúbal,  Cezimbra,  cap  Espichel 
et  les  cotes  marines  de  Lisbonne  et  sur  tout  notre  cote  marine 
doivent  être  d'un  grand  intérét,  comme  l'ont  prouve  celles  de 
M.  Jeffreys  et  les  demières  du  Talisman  dans  les  fonds  de 
I^Atlanlique  qui  baigne  nos  cotes,  et  nous  donneront  de  três 
seriéux  renseignements  sur  Ia  distribution  géographique  des 
mollusques  et  enfin  sur  la  connaíssance  d'un  sujet  si  méprisé 
chez  nous  comme  celui  de  ia  faune  marine  portugaise. 
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CATALOGUE  DES  COQUILLES  RECUEILLIES  SUR  LES  PLAGES 

DE  LISBONNE  ET  DE  SETÚBAL 


CEPHALOPODA 

Octopus  vulgariB,  Lamk. 
Setúbal,  Lisbonne.  Nom.  vulg.  Volpo. 

Lollgo  vulgarls»  Lamk. 

Setúbal;  marche  de  Lisbonne.  N.  v.  Lula. 

Sépia  of&cinalls,  L. 

Lisbonne  et  Setúbal,  três  abondante;  marche  de  Lis- 
bonne. N.  V.  Choco. 

Spirula  Peronl,  Lamk. 
Baie  de  Setúbal,  une  coquille  en  parfait  état  de  conser- 
va tion. 
UArgonauta  argo,  L.  a  été  récolté  à  Peniche  (au  nord  de 
Lisbonne),  et  il  se  trouve  en  grand  nombre  aux  iles  Berlengas 
et  Farilhões,  principalement  après  les  tempêtes.  (i) 

GASTROPODA 

Murex  brandaris,  L. 

Setúbal,  abondant.  Roulé  dans  la  baie,  probablement 
rapporté  dans  les  filets  des  pêcheurs.  N.  v.  ^usio. 


(i)  Excursion  aux  iles  Berlengas  et  Farilhões  par  Jules  Daveau 
avec  Notice  Zoologique  sur  ces  iles  par  Albert  A.  Girará.  (Extrait  du  Ba/- 
let.  de  la  Soe.  Géogr.  de  Lisbonne,  4.^  sér.,  n.*  9,  pag.  409,  452). 


U.  trunculus,  L. 

Setúbal,  dans  les  tnèmes  condilions.  N.  v.  'Busio. 

M.  (Ocinebra)  erlnaceus,  L. 

Tage  ei  baie  de  Setúbal.  Les  exemplaires  de  ces  en- 
droits  sont  d'une  couleur  plus  férrugineuse  et  claire 
que  ceux  du  N.  W.  Commun. 

H.  Edvirardsi,  Payr. 
Tage  et  baie  de  Setúbal,  peu  commun. 

M.  (Corallinia)  aoicoulatus,  Lamk. 

Setúbal.    J'ai    irouvé  seulement   quelques  exemplaires 

roulés. 

Trlton  nodiferus,  Lamk. 
Tage  et  Setúbal,  plusíeurs  exemplaires  roulés  sur  les 

bords. 

T.  succlntus,  L.  ^ 

Setúbal,  cette  espèce  ne  s'étend  pas  plus  au  N.  W, 

T.  (Lampusia)  coxTugatus,  Lk. 

Setúbal,  rare. 

T.  (Aquillus)  cutaceus,  L. 
Setúbal.  Quelques  exemplaires  roulés. 

Ranella  gigantea,  Lamk. 
Setúbal,  rare. 

Nassa  (Hinia)  retlculata,  L. 

Tage  et  Setúbal,  assez  commun. 

var.  nitida,  Jeffreys. 
Tage  et  Setúbal,  rare. 
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var.  coronata,  mihi  (n.  var.) 
Cette  variété  se  distingue  du  type  par  les  deux  premiers 
tours,  qui  sont  entourés  au  dessous  de  la  suture  par 
une  forte  cote,  qui  les  rend  anguleux  à  Ia  partie  su- 
périeure,  en  donnant  à  la  coquille  une  forme  três  in- 
teressante et  assez  différente  du  type  qui  a  les  tours 
légèrement  convexes. 
La  coloration  ne  diffère  pas  de  celle  du  type.  L'exem- 
plaire  que  j^ai  trouvé  a  lo  millim.  de  larg.  et  18  mil- 
Hm.  de  haut.  Hab.  Baie  de  Setúbal.  \ 

N.  (Hima)  incrassata»  Míill. 
Lisbonne  et  Setúbal,  commun. 

N.  pygmaea,  Lamk. 

Lisbonne  et  Setúbal,  plus  commun  que  sur  les  piages 
du  N.  O. 

Purpura  lapillus,  L. 

Setúbal  (Paz). 

Gassis  saburon»  Adanson. 
Setúbal ;  roulé  su  la  plage  dans  la  baie.  Rare. 

Pleurotoxna  (Bellardia)  gracillis,  Montg. 
(P.  vulpecula,  Desh.) — Cascaes  (Ferr.  Santos). 

Mangilia  striolata,  Scacchi. 

Je  n'ai  trouvé  qu'*un  seul  exemplaire  et  un  peu  jeune. 

Natica  (Naticina)  Alderi,  Forbes. 

Lisbonne  et  Setúbal,  roulé  sur  la  plage.  Três  rare. 

N.  catena,  Da  Costa. 
Setúbal,  assez  rare. 
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?  N.  Guillemini,  Payr. 

Pai  trouvé  un  seul  exemplaire  à  Setúbal,  mais  il  se 
m'est  égaré  et  je  ne  puis  Tindiquer  avec  certitude, 

Sigaretus  batiotideus,  Lamk. 
Setúbal.  Je  possède  seulement  un  exemplaire,  Celte  es- 
pèce  n'3  pas  eté  signalée  dans  la  cote  occidentale  du 
Portugal. 

Odostomia  conspícua,  Aldcr. 
Lisbonne  (Mac-Andrew). 

O.  conoidea  Brocchi. 

Cascaes  (Mac-Andrew). 

Turbonllla  láctea,  L. 

(Chemnitzta  elegantíssima,  Montg.) 
Lisbonne  (Mac-Andrew). 

T.  rufa,  Phiiippi. 
(C.  fulvocincta,  Thomp.) 
Cascaes  (Mac-Andrew). 

Eullxna  subulata,  Donovan. 
Cascaes  (Mac-Andrew). 

Gerithium  vulgatum,  Brug. 
Setúbal,  assez  rare. 

C.    (Bíttium)  retlciilatum,    Da  Costa  (C.   scabrum, 
Olivi). 
Baie  de  Setúbal.  Les  individus  de  Setúbal  sont  beau- 
coup  plus  développés  que  ceux  du  N.  W. 

CymbSi  olla,  L. 

Lisbonne  (Mac-Andrew)  Setúbal,  rare. 
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Cypraea,  (Trivia)  Europaea,  Montg. 
Setúbal,  très  rare.  Lisbonne.  (Boa-Viagem,Cascaes,etc.) 
commun.  N.  v.  beijinho. 

Obs.  J'ai  trouvé  dernièrement  (í8  Aout)  sur  les  plages 
du  nordouest,  à  Leça,  le  C.  puíex,  (Solander)  Gray. 
Je  crois  que  cette  espèce  n'a  pas  eté  indiquée  au  Por- 
tugal. 


Ghenopus  pes-pelecanl,  L. 

Lisbonne,  rare. 

Turrltella  txipUcata,  Brocchi. 
Setúbal,  rare. 

Scalaria  conununls,  Lamk. 
Lisbonne.  très  rare. 

S.  elathratula,  Montagu. 
Lisbonne  (Mac-Andrew). 

Littorina  littorea,  L. 

Tage,  Tour  de  Belém,  sur  la  partie  baignée  par  les  caux 
deux  fois  par  jour  et  sur  les  rochers  prochains;  Al- 
gés; bale  de  Setúbal.  Marche  de  Lisbonne.  N.  v. 
Horrelho.  Très  abondante,  édule. 

L.  rudis,  L. 

Tage  à  Belém;  Algés;  Setúbal;  sur  les  rochers. 

L.  obtusata,  L. 

Tage  et  Setúbal,  rare.        ' 

3olariuxn  conulus,  WeinkaufT. 
Cote  du  3ud  du  Tage  (Ferr.  Santos). 
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Rissoa  monodonta,  Bivona. 
Lisbonne  (Mac-Andrew). 

R.  costulata,  Alder. 

Baie  de  Setúbal.  Ptusíeurs  échantilions  rouiés. 

Hydrobia,ulvse,  Pennant. 

Tage,  Belem,  et  les  plages  de  le  W. 
Baie  de  Setúbal;  assez  commun. 

H.  similUs. 

Tage,  â  Belem  et  W.  Pas  encore  indiquée  au  Portugal. 

Turbo  rugosos,  L. 

Baie  de  Setúbal;  rapportc  dans  les  filets  des  pêcheurs. 

Phasianel  pullus,  L. 

Setúbal. 

TroohuB  orassus,  Pulteney. 

Tage,  baie  de  Setúbal;  sur  les  rochers.  Commun. 

T.  ziz3rphiniiBt  L. 

Lisbonne  et  Setúbal.  Rare. 

var.  conuloides,  Latnk. 
Lisbonne  et  Setúbal;  rare. 

T.  miUegranus,  Phil. 
Lisbonne  (Mac-Andrew). 

T.  fragarioides,  L. 

Setúbal.  Gette  espèce  est  pour  ta  première  fois  indiquée 
sur  la  côie  atlantiquc  de  1'Europe.  J'ai  trouvé  maints 
exemplaires  avec  fanimal,  roulés  dans  !a  baie  de  Se- 
túbal. 


^ 
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T.  oUvaricatus,  L. 

Setúbal,  abondant.  Pas  encore  indique  sur  la  cote  W. 
de  rCurope.  Je  ne  Pai  trouvé  plus  au  N.  du  cap  Es- 
pichel. 

T.  fanuluzn,  Gmelin. 

Setúbal.  Commun  sur  les  rochers  de  Ja  baie  parmi  les 
plantes  marines. 

T.  cinerarias,  L. 

Sur  les  rochers,  dans  le  Tage  et  dans  Ia  baie  de  Se- 
túbal. 

(Continua). 

Augusto  Nobre. 


JEAN  BAPTISTE  DUMAS 


As  linhas  que  vão  lêr-se  não  são  a  analyse  dos  trabalhos 
devidos  ao  grande  chimico,  que  se  fínou  em  Cannes  em  1 1  de 
abril  passado,  nem  pretendem  ser  mais  do  que  o  humilde  ex- 
vocto  que  o  mais  inútil  e  obscuro  admirador  d^aquelles  que  tra- 
balhão no  campo  da  sciencia  vem  depor  no  tumulo  ha  pouco 
fechado  sobre  o  cadáver  do  grande  mestre  de  Laurent. 

Demais  esta  homenagem,  inserida  na  Revista  da  Socie- 
dade de  Instrucção  é  muitissimo  justificada,  porque,  para  todos 
os  que  lerão  as  obras  principaes  de  Dumas,  é  certo  que  o  pro- 
blema da  organisação  do  ensino  preoccupou  este  insigne  pro- 
fessor, como  succede  necessariamente  a  todos  os  espíritos  ele- 
vados do  nosso  tempo. 

Na  philosophia  chimica  observa-se  em  cada  pagina  o  cons- 
tante desejo  que  tem  de  ser  claro  e  percebe-se  a  commoçâo  que 
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o  torna  quasi  poético  ao  descrever  as  lições  de  Nicolau  Leme- 
ry,  na  rua  Galiande,  no  tempo  de  Luiz  xiv,  A  sua  elevada 
posição  no  ensino  ofticial  levava  Dumas  a  estudar  as  quesiúes 
pedagógicas,  fazendo-o  reclamar  para  as  Sciencias  naturaes  o 
logar  que  lhes  pertence  sem  contestação  e  aftirmar  duranie 
toda  a  sua  vida  a  necessidade  de  assentar  o  estudo  das  scien- 
cias sobre  uma  grande  base  theorica,  bem  estabelecida  e  ca- 
paz de  fazer  coordenar  os  mais  dispersos  conhecimentos  ad- 
quiridos nas  officinas  e  nas  fabricas.  Já  tio  prefacio  do  seu 
Traciado  de  chimica  applicada  ás  artes,  cujo  primeiro  tomo 
appareceu  a  lume  em  1828,  apontava  Dumas  aos  iiidiistriaes 
francezes  a  necessidade  de  ensinar  aos  filho;,  «mais  um  bocado 
de  mattiemaiica  e  um  bocado  menos  de  latim,  mais  um  boca- 
do de  physica  e  chimica  e  um  pouco  menos  de  grego». 

Não  forão  porém  somente  conselhos  que  a  instrucçáo  de- 
veu a  Dumas  porque,  graças  á  iniciativa  d'el!e,  de  E.  Peclet  e 
Th.  Olivier,  fundou-se  em  Paris  a  Escola  Ceulral  das  Aries  e 
Manufacturas,  que  desde  1828  tem  prestado  relevantíssimos 
serviços  á  industria,  por  dar  a  instrucçáo  a  muitos  engenhei- 
ros, que  vão  levar  os  seus  conhecimentos  e  actividade  a  todos 
os  ramos  do  trabalho  industrial. 

Foi  em  14  de  julho  de  1800  que  nasceu  em  Alais  (depari. 
do  Gard)  na  antiga  província  do  Languedoc,  J.  B.  Dumas,  o 
futuro  adversário  de  Brezelius. 

Não  podendo  seguir  a  carreira  que  se  propunha,  entrou 
etn  i8i5  para  casa  d'um  pharmaceutico,  onde  apenas  per- 
maneceu dois  annos,  em  resultado  dos  conllictos  políticos  e 
religiosos  a  que  estava  sujeita  a  França,  de  novo  nas  mãos 
dos  Bourbons  e  soffrendo  as  represálias  da  velha  monarchia, 
então  re-installada  no  throno  com  o  seu  cortejo  de  exigências 
da  nobreza  e  do  clero. 

Otto  von  Leixner,  historiador  allemao,  descreve  perfeita- 
mente o  estado  politico  e  religioso  dos  povos  da  Europa,  sub- 
mettidos  ao  jugo  expresso  por  esta  phrase  de  Metternieh: 
>0s  povos  que  se  calláo  são  os  mais  felizes»;  e  é  notável  o 
modo  como  dá  conta  do  que  ia  em  França  sob  o  ministério 
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Ricbelieu-Decases.  (i)  Depois  de  lidas  as  paginas  do  autbor 
alIemSo,  explíca-se  perfeitamente  a  reacção  ultra-absolutista 
de  Mettemich  e  comprehende-se  bem  como  é  que,  depois  dos 
grandes  systemas  pbilosophicos  francezes,  inglezes  e  allemâes, 
do  século  antecedente,  se  podião  produzir  obras  como  as  de 
Maistre,  o  apologista  da  inqusiçâo  e  do  carrasco,  e  como  as 
do  visconde  de  Bonald  que,  depois  da  data  gloriosa  de  4  de 
julho  de  1776,  em  que  pela  primeira  vez  se  proclamarão  os 
direitos  do  homem,  expõe  a  sua  opinião  acerca  das  scien- 
cias  que  não  se  harmonisão  com  a  religião  catholica  e  que 
devião  por  isso  ser  supprímidas  ao  mesmo  tempo  em  que 
se  considerassem  immutaveis  e  incontestados  os  direitos  do 
clero  e  da  nobreza  hereditária,  únicas  classes  da  sociedade, 
pois  que  os  plebeus  não  devião  sequer  atrever-se  a  querer  ter 
direitos. 

O  que  acaba  de  lêr-se  caracterisa  perfeitamente  a  época 
a  que  nos  referimos  e  em  que  se  achavão,  por  assim  dizer, 
ainda  em  incubação  muitas  das  ideias  doestes  dois  philosophos, 
mas  é  sufliciente  para  fazer  perceber  a  necessidade  que  obri- 
gou Dumas  a  separar-se  da  sua  familia  para  ir  para  Genebra, 
onde  entrou  como  praticante  na  pharmacia  de  Le  Royer. 

Ao  mesmo  tempo  em  que  se  dedicava  ás  manipulações 
da  pharmacia  seguia  o  curso  de  botânica,  regido  por  De  Can- 
dolle  e  as  cadeiras  de  pbysica  e  chimica,  de  que  erão  profes- 
sores de  la  Rive  e  Pictet. 

Dotado  de  um  espirito  investigador  e  convidado  pelos 
seus  condiscipulos  a  dar-lhes  uma  aula  de  chimica  experimen- 
tal. Dumas  teve  que  adaptar  até  os  pouquissimos  instrumen- 
tos que  possuia,  aos  mais  variados  apparelhos  da  chimica  ex- 
perimental. Não  o  impossibilitarão  comtudo  estas  contrarie- 
dades todas  de  estudar  as  propriedades  medicinaes  do  iodo, 
descoberto  em  181 1  ou  181 2  por  Courtois,  fabricante  de  sali- 


(i)  Vide  Nuestro  Siglo^  por  Otto  von  Leíxner,  traducçâo  hespanhola 
de  D.  Marcolino  Menendes  Pelayo,  cap.  4.<*,  livro  i.<* 
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tre  em  Paris.  O  iodo  tinha  fixado  a  attençáo  de  Gay-Lussac 
e  «d^alguns  outros  chimicos,  logo  que  Courtois  observou  que 
das  lexivias  das  cinzas  das  plantas  marítimas,  que  empregava 
na  sua  industria,  provinhão  vapores  cor  de  violeta,  que  evola- 
váo  durante  a  evaporação  da  mistura  destinada  á  producção 
do  azotato  de  potássio.  D^aqui  proveio  a  descoberta  do  iodo, 
mas,  observando-se  que  este  elemento  existia  nas  plantas  ma- 
rítimas, perguntou-se  se  não  estaria  também  contido  noutros 
organismos  habitando  os  mares.  Analysadas  chimicamente  as 
esponjas,  encontrou-se-Ihes  também  o  iodo,  ficando  então  ex- 
plicada a  causa  porque  a  medicina  empirica  usava  das  cinzas 
das  esponjas  na  cura  dos  tumores.  Communicadas  estas  desco- 
bertas por  Dumas  ao  Dr.  Coidet,  medico  de  Genebra,  foi  den- 
tro em  pouco  conhecido  no  mundo  sábio  este  precioso  medi- 
camento, hoje  tão  empregado  na  pratica  medica. 

Não  forão  comtudo  estes  primeiros  trabalhos  que  torna- 
rão conhecido  o  joven  Dumas,  mas  foi  durante  a  sua  estada 
em  Genebra  que  publicou,  em  collaboração  com  o  Dr.  Pre- 
vost,  as  analyses  e  estudos  sobre  o  sangue,  ainda  hoje  citados 
nas  aulas  e  que,  nessa  occasião  ^ttrahírão  as  attençoes  dos  ho- 
mens eminentes  na  sciencia  sobre  o  joven  sábio;  pois  que  ape- 
nas contava  vinte  annos,  quando  o  barão  de  Humboldt,  numa 
viagem  que  fez  a  Genebra,  lhe  aconselhou  que  viesse  comple- 
tar a  sua  educação  em  Paris. 

Em  1821,  talvez  em  resultado  das  palavras  de  Humboldt, 
achava-se  em  Paris  o  joven  Dumas  e  pouco  depois  era  nomea- 
do repetidor  de  chimica  na  Escola  Polytechnica. 

Possuindo  uma  grande  actividade,  uma  prodigiosa  memo- 
ria que,  no  dizer  do  snr.  Tissandier,  conservou  até  ao  fim  da 
vida,  com  uma  habilidade  rara  para  as  manipulações  da  chi- 
mica, foi  desde  os  vinte  e  um  annos  que  Dumas  emprehendeu 
todos  os  trabalhos  que  lhe  derão  a  nomeada  universal  que  tão 
justamente  mereceu. 

Mas,  para  bem  se  avaliarem  os  serviços  prestados  ás 
scicncias  por  este  sábio  eminente  convém,  em  primeiro  logar, 
expor  o  estado  da  chimica  nesse  tempo.  *   . 

lUeVISTA  OA  SOCIEDADE  DE  INSTRUCÇÃO  DO  PORTO.  18 
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II 

Brezelius,  apoz  largos  annos  gastos  no  estudo  da  chimica 
experimental,  tinha  vulgarisado  a  theoria  dualistica,  que  de  tão 
grande  auxilio  foi  na  concepção  da  nomenclatura  chimica,  hoje 
tão  deficiente  no  que  diz  respeito  aos  compostos  do  carbono, 
mas  que  deve  ser  considerada  como  um  imponente  monu- 
mento de  systematisação  scientifica,  devido  a  génios  de  pri- 
meira ordem,  como  Lavoisier,  Berthollet,  Guyton  de  Morveau. 

As  ideias  de  Dalton  relativamente  á  concepção  de  Leu- 
cippes,  conhecida  por  todos  os  amadores  de  bella  litteratura 
latina,  pois  que,  talvez  graças  a  Lucrécio,  é  que  se  não  perdeu 
tão  proveitosa  hypothese  como  a  dos  átomos,  erão  admiiti- 
das  já  pela  maior  parte  dos  chimicos.  Dos  trabalhos  de  Am- 
pere, de  Dalton  e  de  Gay-Lussac,  assim  como  dos  seus  estudos 
particulares  concluia  Berzelius  que  existião  muitas  espécies  de 
átomos  e  procurou  aproveitar  estas  ideias  na  expressão  das 
reacções  da  chimica,  mas  dava-se  nesse  tempo,  ha  cerca  de 
trinta  annos,  uma  significação  muito  absoluta  á  hypothese  de 
Ampere  que  se  exprimia,  como  ainda  hoje  em  certos  tratados 
de  chimica:  Volumes  eguaes  de  gazes  contêm  egual  numero  de 
átomos  quando  estejão  nas  mesmas  condições  de  temperatura 
e  pressão». 

Esta  hypothese  não  é  exacta  se  se  referir  a  todos  os  cor- 
pos, quer  simples  quer  compostos,  tomados  no  estado  gazoso. 

Foi  Dumas  quem  demonstrou  que  os  vapores  do  phos- 
phoro,  do  arsénico  e  do  mercúrio  não  contêm  debaixo  do 
mesmo  volume  o  mesmo  numero  de  átomos  que  o  volume  do 
hydrogenio.  Quanto  aos  gazes  de  corpos  compostos,  o  ammo- 
niaco  contem  quatro  vezes  mais  átomos  do  que  o  hydrogenio, 
e  o  acido  chlorhydrico,  no  estado  gazoso,  contem  o  dobro  dos 
átomos  do  hydrogenio. 

Brezelius  foi  o  primeiro  que  determinou  os  principios  por 
que  se  fixão  os  pezos  atómicos  e  justo  é  que  na  biographia 
do  seu  mais  illustre  antagonista  se  recorde  o  grande  serviço 
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que  este  notável  chimico  prestou  á  scieticia,  estabelecendo  a 
distincção  entre  átomo  e  equivalente;  pois  que,  para  Dalton, 
os  pezos  atómicos  erSo  os  pezos  proporcionaes  segundo  os 
quaes  os  corpos  se  combinavão.  Wollaston  apresentou  a  pala- 
vra equivalente  que  empregava  já  no  sentido  hoje  usado,  como 
synonimo  de  pezj  atómico;  Brezelius  pelo  seu  lado  chamou  áto- 
mos aos  valores  representativos  dos  volumes  gazosos  e  pezos 
atómicos  aos  pezos  de  volumes  gazosos  eguaes,  referidos  ao  de 
um  dado  volume  de  um  corpo  tomado  para  termo  de  compa- 
ração. Tendo  porém  Brezelius  tomado  para  termo  de  compara- 
ção o  oxigénio,  succedia  que  a  analyse  volumétrica  da  agoa 
lhe  dava  para  o  hydrogenio  um  volume  duplo  do  do  oxyge- 
nio.  Analysando  o  acido  chlorhydrico,  o  ammoniaco  encontrava 
para  o  chloro  e  para  o  hydrogenio  volumes  eguaes  no  acido 
chlorhydrico  e  no  ammoniaco  o  triplo  do  volume  do  hydrogenio 
relativamente  ao  azoto  e  o  sextuplo  relativamente  ao  oxygenio 
do  volume  de  vapor  d' agoa  tomado  nas  condições  dogaz  ammo- 
niaco em  egualdade  de  circumstancias. 

Doestas  analyses  Á  concepção  dos  átomos  duplos  pouco  ia 
e  foi  o  que  succedeu  com  Brezelius,  que  dizia,  que  a  agoa  era 
composta  de  um  átomo  d'oxygenÍo  e  d'um  átomo  duplo  de 
hydrogenio;  o  acido  chlorhydrico  era  formado  de  dois  átomos 
duplos  de  chloro  e  de  dois  átomos  duplos  de  hydrogenio;  o 
ammoniaco  continha  três  átomos  duplos  de  hydrogenio  e  um 
duplo  átomo  d'azote. 

Taes  forão  os  principios  que  guiarão  Brezelius  na  deter- 
minação dos  pezos  atómicos.  Erão  evidentemente  um  pro- 
gresso, mas  estavão  ainda  longe  de  condizer  os  factos  com 
os  principios  propostos  pelo  iilustre  chimico  sueco. 

Para  exprimir  as  reacções  da  chimica  não  bastavão  porém 
as  expressões  dos  pezos  atómicos  ou  dos  equivalentes,  era 
preciso  ainda  observá-los,  tornava-se  necessário  crear  uma  es- 
pécie dalgebra  que  permittisse  expor  com  facilidade  as  acções 
chimicas.  Como  todas  as  concepções  humanas  teve  esta  ideia 
o  seu  periodo  de  incubação,  de  desenvolvimento  e  de  tentati- 
vas, até  que  0  espirito  regularisador  de  Brezelius  lhe  deu  a 
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forma  actual.  Á  álgebra  da  chimica  succedeu-lhe  como  á  alge> 
bra  da  mathematica,  só  com  a  differença  que  esta  ultima,  por 
se  occupar  de  uma  sciencia  puramente  deductiva,  não  teve  o 
período  de  tentativas  tão  distincto  que  se  observa  no  desen- 
volvimento d'aquella  (i). 

Os  alchimistas,  reconhecendo  que,  quanto  menos  compre- 
hensivel  é  uma  coisa,  maior  é  o  respeito  que  attrahe  sobre  si, 
por  parte  dos  espirítos  vulgares,  e  querendo  tomar  as  mani- 
pulações a  que  se  dedicavão  tão  obscuras  quanto  possivel, 
creárão  uma  lingoagem  symbolica  e  convencional  com  que  ex- 
prímião  tão  somente  o  nome  de  alguns  corpos,  e  signos  zo- 
diacaes,  etc. 

Dalton  foi  o  primeiro  que  tentou  estabelecer  um  systema 
regular  de  signaes  para  representar  os  átomos  dos  corpos. 
Para  elle  os  átomos  erão  figurados  por  circulos  dentro  dos 
quaes  se  encontrava  o  signal  característico  do  elemento  que 
compunha  o  átomo.  Assim  o  azote  era  expresso  por  um  cir- 
culo com  um  travessão  passando  pelo  centro  sem  tocar  na 
circumferencia;  o  enxofre  por  um  circulo  com  uma  cruz  no 
meio;  o  oxygenio  d'este  modo  Qí  ^  carbono  por 

©    O 
o  acido  sulphuríco 

o 
o  o 


(i)  A  propósito  da  questão  da  álgebra  anteriormente  aos  árabes. 
Vide  Hoefer  «Hist.  des  Mathématiques»,  pag.  177  e  seguintes. 

Max.  Marie  «Histoire  des  sciences  mathématiques  et  physiques*,  vol. 
I.*,  pag.  5,  pag.  193  e  seg.  e  todo  o  capitulo  «L'aigèbre  des  géometres 
grecs,  vol.  2.*,  pag.  6,  e  ainda  em  parte  do  segundo  volume,  onde  bas- 
tante se  refere  a  este  assumpto.  Convém  notar  no  entretanto  que  o  sor. 
Maximilien  Marie  observa  que  os  gregos  não  conceberão  nunca  a  álgebra 
como  uma  sciencia  á  parte. 


Esta  maneira  de  escrever  os  corpos  era  um  pouco  arbi- 
traria pelo  modo  como  os  átomos  se  dispunllão,  pois  que  o 
acido  acético,  por  exemplo,  exprimia-se  assim: 


o-«-s 
o-o-s 
o-»-® 

0-«-Q 

o-«-« 
o-»-© 


sem  que  houvesse  razSo  sufficiente  para  que  os  átomos  do 
carbono  occupassem' por  assim  dizer  o  eixo  da  mollecula. 

Quando  as  fórtnulas  se  tornavão  complicadas,  era  diSicil 
escrevê-las,  anendendo  ao  grande  espaço  de  que  careclão  na 
composição  typographica. 

Brezelius  simplificou  a  notação  representando  os  elemen- 
tos pelas  iniciaes  do  nome  latino,  de  modo  que  o  potassium 
era  representado  pela  tetra  K  inicial  de  Kalium,  o  mercúrio 
por  Hg  letras  componentes  de  hydragirium,  Sb  significava 
stibium  ou  antimonio.  Emlim  os  elementos  repi^sentavão-se 
petas  letras  ainda  ho)e  usadas.    . 

Não  bastava  porém  saber  os  signaes  dos  elementos,  era 
preciso  uma  theoría  que  ligasse  as  fóimulas,  e  não  só  permit- 
tisse  representar  os  corpos  conhecidos,  mas  até  deduzir  os 
symbotos  dos  corpos  compostos  não  conhecidos. 

Richter  apresentou  a  theoria  dos  saes,  isto  é,  as  quanti- 
dades de  base  que  neutralisao  a  mesma  quantidade  de  acido. 
Brezelius  completou-a.  Foi  ella  que  pareceu  vir  confirmar  a  theo- 
ria dualistica  e  por  isso  é  que,  segundo  a  notação  de  Breze- 
lius, 03  saes  se  escrevem  separando  o  acido  da  base  por  uma 
virgula.  Assim  o  sulphato  de  sodlo,  por  exemplo,  escrevia-se 
S0»,NaO. 
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Este  systema,  que  se  adaptava  facilmente  á  chimíca  mine- 
ral, não  convinha  á  chimica  dos  compostos  orgânicos,  visto 
que  ha  corpos  com  propriedades  básicas  que  não  satisfazem 
ás  regras  de  Brezelius  relativas  ao  oxygenio  dos  oxacidos,  pro- 
porcionalmente ao  oxigénio  dos  oxydos  que  com  aquelles  se 
combinão  para  a  formação  dos  saes. 

Para  fazer  condizer  a  theoria  dos  saes  orgânicos  com  a 
theoria  dos  saes  de  Richtter  e  Brezelius,  lembrou  este  ultimo 
as  ideias  de  Lavoisier  relativas  aos  compostos  ácidos  e  básicos 
dos  corpos  orgânicos,  segundo  as  quaes  os  ácidos  animaes, 
por  exemplo,  eram  formados  por  um  radical,  em  que  entra- 
vão  hydrogenio,  carbono  e  azote,  e  pelo  oxygenio.  As  vezes 
no  radical  entrava  o  phosphoro  também. 

Um  livro  moderno  devido  a  E.  Fremy  intitulado:  T)is' 
cours  préliminaire  sttr  le  développement  et  les  progres  recenís 
de  la  chimie,  resume  perfeitamente  a  theoria  dualistica  tal  como 
Brezelius  a  aperfeiçoou  depois  dos  trabalhos  e  modos  de  vêr 
de  Lavoisier  e  Davy. 

«Brezelius,  diz  o  chimico  citado,  deu  a  esta  ideia  de  Davy 
uma  nova  forma  e  uma  nova  extensão,  admittindo  que  os  áto- 
mos de  todos  os  corpos  têm  dois  pólos  onde  se  accumuláo 
quantidades  de  electricidade  nem  sempre  eguaes.  Conforme  a 
preponderância  das  differentes  electricidades  nos  átomos  assim 
o  corpo  é  electro  positivo  ou  electro  negativo». 

«Quando  um  corpo  se  une  a  outro  juxtapoem-se  os  seus 
pólos  contrários,  trocão  a  electricidade,  e  esta  troca  dá  logar 
a  phenomenos  chimicos  ou  luminosos». 

«Não  só  se  estendeu  o  systema  dualistico  aos  saes  forma- 
dos pelos  oxacidos  e  pelas  oxybases,  mas  também  ás  combi- 
nações dos  sulphuretos  e  dos  chloretos  entre  si;  os  sulphu- 
retos  e  chloretos  electro-positivos,  podem  combinar-se  com 
os  que  forem  electro-negativos,  formando  sulfosaes  e  chloro- 
saes. 

«A  theoria  do  dualismo  primeiro  admittida  por  todos  os 
chimicos,  explicava  com  bastante  simplicidade  as  reacções  dos 
saes  e  os  phenomenos  de  dupla  decomposição;  suppunha-se 
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que  seria  confirmada  pela  synlhese,  pela  analyse  e  pelas  de- 
composições electrolyticas  também,  (i) 

Esta  theoría,  como  se  vê,  está  baseada  na  theoria  eléctrica 
dos  dois  fluidos,  que  teve  de  ser  abandonada;  e  a  ruina  d'esta 
hypothese  eléctrica  necessariamente  havia  de  arrastar  as  leis 
da  formação  dos  saes. 

Ainda  assim  devemos  reconhecer  quanto  esta  theoria  foi 
proveitosa  para  a  chimica  orçanica,  pois  que  a  formação  das 
radicaes,  que  punhão  os  compostos  orgânicos  de  accordo 
com  as  leis  da  composição  dos  saes,  foi  evidentemente  o  ponto 
de  partida  da  theoria  dos  typo-chimicos,  hoje  tão  proveitosa  na 
chimica  dos  compostos  do  carbono. 

Ainda  antes  de  deixar  esta  questão  devemos  lembrar  os 
serviços  de  Mr.  Chevreul,  um  dos  fundadores  da  chimica  orgâ- 
nica e  cujo  concurso  na  formação  da  theoria  dos  radicaes  com- 
postos não  pôde  ser  posto  de  parte,  pois  que  dos  estudos  d'elle 
é  que  Brezelius  tirou  os  equivalentes  dos  differentes  corpos.  De- 
mais Mr.  Chevreul  é  um  distincto  chimico  de  cujos  trabalhos 
Frémy  falia  d'este  modo:  «A  analyse  immediata  d'um  pro- 
ducto  orgânico  complexo  é  bem  mais  delicada  do  que  a  de 
uma  rocha  ou  d'um  minério ;  com  eífeito,  o  calor  c  os  reagen- 
tes enei^cos,  usados  na  analyse  mineral,  não  podem  ser  utili- 
sados  quando  se  pretende  isolar  compostos  orgânicos;  visto 
que  estes  corpos,  por  facilmente  alteráveis,  dão  apenas  produ- 
ctos  das  suas  decomposições,  se  forem  submeitidos  aos  agentes 
que  permittem  isolar  os  principios  de  chimica  mineral  o. 

«É  portanto  com  o  emprego  de  dissolventes  neutros,  taes 
como  a  agoa,  o  álcool,  o  ether,  o  chloroformio,  a  benzina,  o 
sulphureto  de  carbono,  é  servindo-nos  de  dissoluções  acidas 
ou  alcalinas  muito  diluídas  que  obtemos  geralmente  principios 
immediatos*. 

(Quando  são  voláteis  os  corpos  a  isolar,  recorre-se  á  dis- 


(i)  "Traité  de  chimte.  par  Levoisicr,  tom.  i.',  pag.  197.  ViJe  obra 
,  pag.  134. 
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tillação,  quer  no  vácuo,  quer  debaixo  da  influencia  do  vapor 
d^agoa  ou  dos  gazes  inertes,  taes  como  o  hydrogenio,  o  azoto, 
o  acido  carbónico». 

fOs  meios  de  extracção  e  de  purificação  dos  corpos  or- 
gânicos parecem  bem  limitados:  foi  comtudo  pelo  emprego 
d'elles  que  Mr.  Chevreul  chegou,  nos  seus  bellos  trabalhos  so- 
bre os  corpos  gordos,  a  separar  todos  os  princípios  que  os 
constituem». 

(Continua). 

Mello  de  Mattos. 
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SpinolOy  Mon.  i,  p.  i85,  pL  xvn,  f.  4. 
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1245.  G.  forxnicarlus  L. 
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GENRE  CLERUS  GEOFFROY 

1246.  G.  octopunctatus  F. 

Spinolaj  Mon.  i,  p.  297,  pi.  xxix,  f.  2. 

Bragança!,  Felgueira!,  Leiria  (Dr.  A.  Vieira!),  Azambuja 
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CORYNETINI 
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Spínola,  Mon.  n,  p.  io3,  pi.  ZLtu,  £  6. 
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GENRE  OPEnOPAUTÍS  SPÍNOLA 
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Spínola,  Mon.  11,  p.  io3,  pL  xuv,  f.  3. 

Azambuja  (J.  AntunesI). 
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Spínola,  Mon.  a,  p.  109,  pL  xliv,  f.  4. 

Serra  de  Rebordáos!. 

BRUCHIDAE 

GIBBINI 

GENRE  MEZIUM  CURTIS 

12Õ5.  M.  sulcatum  F. 

Kiesw,  Nat,  Ins.  Deut.  v,  p.  48. 

Coimbra!. 

BRUCHINI 
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Guarda!,  Coimbra!,  Bragança!,  Beja!. 

1264.  B.  fur  L. 

Kiesw.  Nat.  Ins.  Deut.  v,  p-  70. 
Valle  d' Azares!. 

1265.  B.  pusiUus  Sturm. 

Kiesw.  Nat.  Ins.  "Deut.  v,  p.  68. 

Coimbra!. 
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1267.  B.  quereus  Kiesw. 

Kiesw»  Nat,  Ins.  Deut,  v,  p.  56. 

Valle  d^Azares!,  Bussaco!. 
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Valle  d^ Azares!,  Cannasl,  Felgueira!,  G)imbra!,  Beja!. 
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1271.  B.  fossulatus  Luc. 

Luc.  Exp.  SC.  Álg.f  p.  2o8,  546,  pi.  20,  í.  5. 

Faro  (Guimarães!). 

BYRRHIDAE 

BYRRHINI 

GENRE  ANOBIUM  FÂB. 

1272.  A.  domesticuxQ  Fourc. 

Kiesw.  Nat.  Ins.  Deut.  v,  p.  107. 

Bussaco  (Heyden!),  Espinho!,  Coimbra!. 


1273.  A.  faglcola  Huls. 

Kies».  Nat.  Ins.  Deui.  v,  p.  io6. 
Povolidel. 

1274.  A.  emarginatum  Duft. 

Kiesw.  Nat.  Ins.  Deut.  v,  p.  io5. 
Pena  (Heyden!). 

1275.  A.  panlceuxa  L. 

Kiesw.  Nat.  Ins.  Deut.  v,  p.  ii3. 

Gerezl,  Faro  (Guimarãesl). 
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GENRE  HEDOBtA  STURM 

1276.  H.  ImpeHalls  L. 

Kiesw.  Nat.  Ins.  1)eut.  v,  p.  i33. 

Coimbra!. 
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1277.  O.  haderae  Mull. 

íSesw.  Nat.  Ins.  Deut.  Vj  p.  14a 

Pena  {Heyden!)- 

GEKRE  CALYPTERUS  MULSANT 

1278.  G.  bucephalus  Hl. 
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An.  Soe.  Ent.  Fr.  iSSj,  p.  638. 

Du  Portugal  d'après  Illiger. 
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GENRE  XYLETINUS  LATREILLE 

1279.  A.  laUcoUis  Duft. 

Kiesw.  Nat.  Ins.  Deut.  v,  p.  147. 
Je  posséde  un  individu  du  Portugal. 
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Kiesw.  Nat.  Ins.  Deut.  v,  p.  i55. 

Pena  (Heyden!). 
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1284.  L.  sextfentatiiin  OUv. 

Kits».  Nai.  Ins.  Deut.  v,  p.  33. 
Azambuja  (J.  Antunes!). 
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Beja  (J.  Luciol). 
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TENEBRIONIDAE 
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Villa  Nova  de  Milfontes  (J.  S.  Ribeiro!),  Azambuja  (J. 
Antunes!)  ^ 

ERODIINI 

GENRE   ERODIUS  FABRICIUS 

1290.  E.  tibialis  L. 

Kraat:^,  Rev.  Teif.,  p.  57. 

Faro  (M.  B.  Weinholtz!),  Lisboa!,  Aveiro!. 
Avec  le  type  on  trouve  plusieurs  variétés  souvent  d'une 
détermination  três  difficile. 

1291.  E.  neapolitanus  Sol. 

Kraat^.  7?«v.  Ten.,  p.  58. 

Faro  (M.  B.  Weinholtz!),  Villa  Nova  de  Milfontes  (J.  S. 
Ribeiro!),  Ovar!. 

A  Faro  et  Villa  Nova  de  Milfontes  la  var.  rotunáatus 
Kraat:{  est  plus  commune  que  le  type. 

TENTYRIINI 

GENRE  PACHYCHILA  ESCHSCHOLTZ 

1292.  P.  hispânica  Sol. 

Kraat^,  Rev.  Ten,,  p.  196. 

D'après  une  lettre  de  Mr.  L.  von  Heyden  elle  a  eté  prise 
à  Portimão  par  Mr.  le  Baron  de  Matzan. 

(Continua). 

Manoel  Paulino  de  Ouveira  . 


1  DE  JULHO  DE  1884 


SECÇÃO  1/ 


EXTRACTO  DO  ARCHIVO 


3  de  Junho— Se&sâo  orsinakia  do  Conselho  Soentifico.  —  Ordem  da 
noite:  IJiscussão  do  quesito  ;z.°  do  Questionário  acerca  da  Instiucçáo  se- 
cundaria: Como  se  deve  verificar  o  aproveitamento  do  ensino?  a)  Os  exa- 
mes devem  fajer-se  por  annos  de  curso?  b)  Ou  por  disciplinas?  c)  Deverão 
ser  sujeitos  ao  mesmo  regimen  os  estudantes  dos  estabelecimentos  officiaes 
de  Instrucçáo  secundaria  e  os  de  estabelecimentos  particulares?,  e  do  i5.': 
Como  deverá  formar-se  o  jury  examinador  ?  a)  Este  jury  deverá  ser  composto 
de  indivíduos  que  não  exerção  nenhumas  outras  funcçóes  officiaes  nem  o  ensino 
particular,  ou  de  individuas  que  exerção  o  magistério  official  ou  particular 
do  mesmo  grão?  b)  Deverá  ser  constituído  somente  por  professores  officiaes 
do  mesmo  grão  de  ensino,  ou  também  por  professores  de  grão  superior?  c) 
Deverão  tomar  parte  nelle  os  professores  de  ensino  não  official  ?  d)  Os  pro- 
fessores q0iciaes,  que  tenhão  rumuneração  de  ensino  extra-qfficial,  dei-erao 
ser  excluídos  do  jury  examinador?  e)  Em  que  Épocas  deverá  funccíonar  este 
jury?  f)Oi  trabalhos  doeste  jury  deverão  ter  remuneração  directa  e  especial, 
epor  quem  dada?— Relator  de  ambos  os  quesitos  o  snr.  von  Hafe. 

Assisiírão  a  esta  seasáo  03  snrs.  Azevedo  Albuquerque,  Presidente; 
Teixeira  Machado,  i."  secretario;  Xavier  Mufiier,  2.'  secretario;  Júlio  Mo- 
reira; Almeida  Outeiro;  Macedo  Araújo;  Rebelto  Valente;  von  Hafe;  Gon- 
çalves; Malheiro  Dias  e  Dr.  Mendes  Correia. 

Forão  apresentadas  as  seguintes  offerias:  M.  Ferreira  Ribeiro:  "Home- 
nagem a  António  Rodrigues  Sampaio»,  I  vol.,  ofTerta  do  author.^aBolletim 
da  Associação  dos  jornalistas  e  escriptores  portuguezes»,  i.'  serie,  n.°  1.— 
•  Staiistik  der  mit  der  "Gesellschaft  fur  Verbreíiung  von  Volksbildung 
in  Verbindung  siehendeo  —  Vereine  fiir  Volksbildungszwecke  nach  dcn 
Stande  des  Verwaltungs  jahres  1884-85».  —  -Kapitel  zu  einem  deotschen 
ArbeiterkaKchismus— Sechs  Vortrage  vor  dem  Berliner  Arbsiterverein 
von  Dr.  Schulze-DcUtzsch.— Die  Unfehlbarkeit  des  Pabsies  von  protestan- 
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tSschetn  Standpunkte  und  nach  ihren  politischen  Folgen  betracfatet  darch 
Graf  Reichenbach.— Die  gegenwartige  Lage  der  Industrie  und  die  Bestre- 
bungen  aur  Forderung  des  Handwerks  in  Werksutt  und  Schule  von 
Landsberg. — Zur  Geschichte  des  Taback's  und  seiner  Besieuening  ▼» 
Dr.  G.  Eberty.  —  Die  Fortbíldungschule  in  Essen  von  Dr.  Otto  Kleissoer. 
— Populare  Mitheilungen  zum  astronomischen  Tbeil  des  Kônigl  preossh 
schen  Normalkalendera  fur  1872-73-76-77-78-79. — Der  Bildungs-VereiíL— 
£x."*snr.  José  Silvestre  Ribeiro:  Tomo  i2.«  da  «Historia  dos  estabelecimen- 
tos scientifícos  em  Portugal». 

O  snr.  Eduardo  Sequeira  mandou  para  a  mesa  o  seguinte  thema 
d*uma  conferencia  que  devia  effectuar  em  outubro  e  para  a  qual  foi  dada 
a  competente  authorisaçlo:  As  abelhas  —  Noções  geraes  sobre  os  insecíos. 
Os  hytnenópteros. — Anatomia  ephysiologia  das  abelhas^ — Q($siano  histó- 
rico das  descobertas  sobre  as  abelhas:  éMaraldi,  Swantmerdam,  ^^eaumiir, 
Schirach  e  Huber, — 04  mãe  commum^  as  fêmeas  obreiras,  e  os  i^angòes»  O 
enxame. — c4s  substancias  colhidas  pelas  abelhas:  Néctar^  pollen  e  propolis. 
— 04s  substancias  produzidas:  cera  e  mel. — q4  architectura. — A  fecundação 
dos  vegetaes.-^Massacre  dos  machos  e  hibernação.  —  Os  inimigos  e  a  intel- 
ligencia  das  abelhas  na  defeca. 

O  snr.  Presidente  declarou  que  em  seguida  a  esta  conferencia  faria 
uma  outra  cujo  thema  seria:  A  Geometria  das  abelhas. 

O  Secretario  geral  propoz  que  em  1886  se  fixesse  uma  exposição  pe- 
dagógica. 

Sustentando  a  sua  proposta,  disse  que,  em  primeiro  logar,  sendo 
as  exposições  um  dos  meios  que  os  Estatutos  indicavâo  para  consq^ir  os 
fins  a  que  a  Sociedade  se  propunha,  a  sua  proposta  era  legal.  Em  segun- 
do logar  parecia-lhe  que  era  útil  fazer-se  esta  exposição,  porque,  tendo  a 
Sociedade  attendido  até  ao  presente  ás  necessidades  da  indústria,  coavi- 
nha  chamar  a  attençfio  pública  para  a  educação  da  mocidade  portugueza. 
Os  professores  e  directores  de  estabelecimentos  de  ensino  animados  de 
boas  intenções  poderião  colher  ensinamento  da  exposição,  introduzindo 
melhoramentos  que  a  opinião  pública  esclarecida  pela  exposição  neces»- 
riamente  havia  de  exigir;  e,  começado  o  movimento,  as  necessidades  da 
lucta  pela  existência  obrigarião  a  progredir  aqueiles  que  se  quizessem 
manter.  Doeste  modo  conseguir-se-hia  crear  e  desenvolver  bons  institutos 
de  ensino  particular,  que  havião  de  matar  os  que  não  satisfizessem.  Em  ter- 
ceiro logar  julgava  possivel  fazer-ss  esta  exposição,  porque,  não  obstante 
não  serem  grandes  os  recursos  da  Sociedade,  durante  o  tempo  que  decorre 
até  1886  accumular-se-hia  o  capital  bastante  para  as  despezas  que  a  ex- 
posição exige.  Poder-se-hia  mesmo  tratar  com  as  Sociedades  hespaoholas 
análogas  para  se  fazer  em  Madrid  egual  exposição,  de  sorte  que  os  obje- 
ctos que,  vindos  do  estrangeiro,  concorressem  a  uma  das  exposições,  con- 
corressem também  á  outra,  correndo  as  despezas  por  conta  das  duas  So- 
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dedades  em  justa  proporção.  Finalmente,  julgava  que  a  exposição  teria 
bom  êxito.  A  casa  Aillaud,  Guiilard  &  C*  de  Paris,  que  consultara  a  res* 
peito  doeste  assumpto,  dizia-lhe  em  carta  que  leu :  « Je  crois  votre  idéc 
á'Expositionpédagogique  excellbnte;  il  y  a  beaucoup  à  apprendre  dans  une 
exposition  de  ce  genre  pour  les  maitres  comme  pour  les  eleves.  Je  crois 
^e  les  étrangers  repondront  à  votre  appel,  11  suffira  de  donner  environ  six 
móis  pour  préparer  les  envois,  de  fixer  une  date  bien  certaine,  et  d'avoir 
un  programme  bien  defini. 

Je  n*ai  pas  besoin  de  vous  dire  queje  suis  entièrement  à  votre  dhpo' 
sition  pour  vous  obtenir  ici  des  renseignements  et  vous  donner  communi* 
cation  de  ce  qui  a  été  fait  à  Rio  en  i883  et  à  Paris  en  1878. 

Lorsque  vous  serez  lixes,  jepourrais  savoir  du  Ministère  çe  que  legou- 
vemement /rançais  serait  disposé  à/aire  le  cas  échéant*. 

D'este  modo  podia-se  contar  desde  já  com  um  auxiliar  importante 
em  Paris  e  não  lhe  parecia  difficil  obter  a  coadjuvação  de  outros  elemen- 
tos belgas  e  allemães. 

Parecia-lhe  pois  que  a  exposição  proposta  era  útil  e  exequível.  Res- 
tava saber  se  os  recursos  da  Sociedade  lhe  permittião  tentar  este  serviço 
á  Instrucção  pública.  Esta  parte  da  questão  só  a  podia  resolver  o  Conse- 
lho administrativo  que  devia  informar  depois  do  Conselho  scientifíco  jul- 
gar conveniente  que  a  exposição  se  fizesse.  Se  lembrara  um  alvitre  que 
permittiria  diminuir  as  despezas  da  exposição  fôra  porque  fazião  parte  do 
Conselho  scientifíco  alguns  membros  do  Conselho  administrativo  que,  no 
caso  d'este  assumpto  subir  á  presença  doeste  ultimo  Conselho,  poderiâo 
estudar  o  alvitre  que  recordara  e  ainda  o  de  se  imitar  a  Liga  belga  do 
ensino,  no  processo  seguido  para  fazer  o  congresso  interjnacional  que  teve 
logar  em  Bruxellas  em  1880,  e  do  qual  fazião  parte  17  membros  portuguo- 
ze8.(i) 


(i)  Os  membros  portuguezes  do  Congresso,  erão  os  snrs.:  Dr.  Antó- 
nio Ayres  de  Gouveia,  ministro  de  estado  e  lente  da  Universidade;  J.  Bar- 
boza  du  Bocage,  lente  da  Escola  polytechnica;  M.  J.  Contreiras,  professor 
d*uma  das  escolas  municipaes  de  Lisboa:  Dr.  Luiz  da  Costa  e  Almeida, 
leme  da  Universidade;  Dr.  Manoel  Maria  da  Costa  Leite,  director  da  Es- 
cola Medica  do  Porto;  Dr.  Lourenço  d*Almeida  Azevedo,  lente  da  Uni- 
verâdade;  Conselheiro  António  Maria  de  Amorim,  Director  geral  de  Ins- 
tnicção  pública;  Dr.  Thomaz  de  Carvalho,  Director  da  Escola  Medica  de 
Lisboa;  Dr.  Vicente  Urbino  de  Freitas,  lente  da  Escola  Medica  do  Porto; 
Dr.  Jacyntho  António  de  Souza,  lente  da  Universidade;  António  L.  de 
Teixeira  Machado,  professor  do  Lycêo  central  do  Porto;  Dr.  António  dos 
Santos  Viegas,  lente  da  Universidade;  Dr.  A.  A.  Ferreira,  lente  da  Acade^* 
mia  polytechnica;  Theophilo  Ferreira,  Director  da  Escola  Normal  de  Lis- 
boa; General  Augusto  Xavier  Palmeirim,  par  do  reino*  J.  A.  Simões  Ra- 
poso, inspector  de  instrucção  primaria;  Visconde  de  Villa  Maior,  par  do 
Reino,  e  reitor  da  Universidade. 
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O  snr.  Presidente  disse  que,  sendo  adversário  das  exposíçóeSf  fazia 
eicepçfio  para  a  proposta  feita  pelo  Secretario  geral.  A  Sociedade  de 
Instrucçâo  deve  fazer  esta  exposição  para  acordar  a  attenção  pública  indif- 
ferente  aos  assumptos  que  dizem  respeito  ao  desenvolvimento  intellectual 
das  crianças,  e  que  deixa  que  o  ensino  livre,  na  sua  quasi  totalidade,  ator- 
mente, torça  e  aleije  as  faculdades  intellectuaes  das  crianças,  tomando  os 
adultos  incapazes,  e  sendo  a  causa  da  indifferença  d'estes  pelas  questões 
pedagógicas,  indiíTerença  que  chega  a  ponto  do  importante  Questionário 
oue  se  discute  no  Conselho  scientifíco  não  interessar  nem  aos  professores. 
E  necessário,  portanto,  impor  a  pedagogia  mesmo  aos  espíritos  cultos,  e 
por  isso  acolhe  com  enthusiasmo  o  pensamento  do  Secretario  geral. 

O  snr.  von  Hafe  disse  que  também  acolhia  a  proposta  com  entho- 
siasmo;  entende  porém  que  o  período  de  três  annos  é  excessivamente 
•longo  e  que  a  exposição  deve  ser  seguida  por  um  congresso  pedagógico. 

O  Secretario  geral  disse  que,  havendo  ainda  duas  exposições  pro- 
jectadas, tendo  de  se  fazer  trabalhos  preliminares  é  convindo  que  a  So- 
ciedade se  retrahisse  durante  algum  tempo  aíim  de  não  comprometter  o 
seu  estado  financeiro,  julgava  conveniente  o  periodo  que  propozera.  Com 
respeito  ao  congresso  julgava-o  um  complemento  indispensável  da  expo* 
sição,  sem  o  qual  ella  não  podia  dar  fructos,  e  não  se  referira  a  elle  por 
entender  desnecessário,  mas  que,  reflectindo,  lhe  parecia  conveniente  qoe 
essa  ideia  ficasse  bem  explicita,  por  isso  adoptava  como  seu,  se  o  snr.  voa 
Hafe  estivesse  de  accordo,  o  additamento  proposto  por  aquelle  senhor. 

O  snr.  Dr.  Mendes  Correia  disse  que  entendia  que  em  primeiro  lo- 
gar  se  devia  fazer  o  orçamento  da  despeza  e  receita  provável  da  exposi- 
ção, antes  de  se  votar  a  proposta.  Julgava  que  a  exposição  seria  das  mais 
bem  acolhidas  pelo  público. 

O  Secretario  geral  observou  que,  não  obstante  não  estar  ainda  feito  o 
Regulamento,  parecia  que  os  membros  da  respectiva  Commissão  entendilo, 
como  é  racional,  que  o  Conselho  Scientifíco  julgasse  apenas  da  conveniên- 
cia de  se  fazerem  ou  não  as  exposições  e  o  Conselho  Administrativo  da 
possibilidade  de  levar  por  diante  o  projecto. 

O  Conselho  scientifíco  não  tinha  elementos  para  resolver  a  questão 
pelo  lado  económico;  d'esses  elementos  só  podia  julgar  o  Conselho  admi- 
nistrativo a  quem  o  Conselho  scientifíco  tem  deixado  sempre  o  estudo 
das  questões  que  trazem  comsigo  a  resolução  de  problemas  económicos. 
Este  tem  sido  o  processo  seguido  e  por  isso  o  Conselho  scientifíco  só  ti- 
nha a  julgar  se  era  ou  não  conveniente  que  se  fizesse  a  exposiçãa 

O  snr.  Dr.  Mendes  Correia  agradeceu  as  explicações  dadas  pelo  Se» 
cretario  geral. 

O  snr.  Macedo  Araújo  propoz  que  fosse  eleito  Presidente  honorário 
da  commissão  o  snr.  infante  D.  Affonso. 
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Sendo  posta  á  votação  b  utilidade  da  proposta  do  Secretario  geral, 
o  Conselho  resolveu  por  unanimidade  que  essa  proposta  era  útil. 

A  proposta  do  snr.  Macedo  foi  rejeitada  por  maioria. 

O  snr.  Presidente  disse  que  em  fins  de  1881  o  sor.  Pequito  viera  ao 
Porto  para  organisar  uma  secção  filiai  da  Sociedade  de  Geogrnphia  de 
Lisboa,  e  que,  instado  por  aquelle  cavalheiro,  acceitira  o  logar  de  Se- 
cretario da  secção,  da  qual  fbra  Presidente  o  snr.  Visconde  de  Villar 
d'Allen. 

Como  oa  trabalhos  d'e3ia  secção  não  tivessem  tomado  o  desenvolvi- 
mento necessário,  elte,  orador,  dera  a  sua  demissão,  ficando  em  seu  po- 
der a  correspondência,  e  o  projecto  de  Estatutos,  que  fora  encarregado 
de  elaborar.  Essa  correspondência  despenara-lhe  a  ideia  de  incorporar 
aquella  secção  na  Sociedade,  o  que  perminiria  que  se  apertassem  as  re- 
lações coro  a;  Sociedades  de  Geographia,  dando-se  maior  actividade  á 
vida  social  e  desenvolvendo  o  gabinete  de  leitura  e  a  Bibliothcca;  c  nessa 
incorporação  não  havia  difficuldades,  porque  os  membros  da  secção,  na 
sua  maioria,  são  membros  da  Sociedade. 

O  snr.  von  Hafe  disse  que  desejava  saber  atéque  ponto  ticariáo  os 
membros  de  secção  sujeitos  aos  Estatutos  e  Regulamento  da  Sociedade 
de  Get^apbia  de  Lisboa. 

O  snr.  Albuquerque  disse  que,  por  emquanto,  era-lhe  impossível  res- 
ponder ao  snr.  von  Hafe,  mas  essa  circumstancia  não  importava,  porque 
aapprovação  da  sua  proposta  não  comprometlia  a  Sociedade.  A  Socie- 
dade de  Geographia  de  Lisboa  determinaria  as  condições  que  depois  hão 
de  ser  examinadas  e  discutidas  pelo  Conselho  scieniifico. 

O  snr.  Dr.  Mendes  Correia  disse  que,  podendo  o  Conselho  sciernifico 
da  Sociedade  dividir-se  era  secções,  se  podia  constituiruma  secção  de  Geo- 
graphia independente  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  c  por  isso 
não  via  vantagem  em  criar  uma  filiai,  declarando-se  adverso  á  proposta  do 
snr.  Albuquerque. 

O  snr.  Presidente  observou  ao  snr,  Dr.  Mendes  Correia  que  a  sua 
proposta  tinha  a  vantagem  de  apertar  as  relações  com  uma  Sociedade 
importante  pelas  suas  relações  e  pela  sua  vitalidade,  aprovei  lando-se  os 
elementos  que  havia  no  Porto,  sem  produzir  uma  divisão  de  forças,  que  é 
sempre  prejudicial. 

Posta  á  votação  a  proposta  do  snr.  Presidente  foi  approvada  por 
maioria  de  dez  votos  contra  um. 

Em  seguida  foi  lida  a  seguinte  proposta,  que  foi  approvada  sem  dis- 
cussão por  unanimidade  de  votos: 

'Tendo  de  se  realisar  em  Londres  no  próximo  mez  de  agosto  um 
congresso  internacional  pedagógico  que  se  occupará  em  especial  das  ques- 
tões relativas  ao  ensino  technico,  secundário  e  superior,  e  considerando  a 
alta  importância  de  Portugal  se  fazer  representar  nesse  congresso  por  um 
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ou  mais  delegados  capazes  de  relatar  e  daf  informação  segura  sobre  as 
resoluções  tomadas  no  mesmo  congresso,  propomos  que  a  Sociedade  de 
Instrucção  no  exercício  de  um  dos  seus  fins  principaes  (artigo  3.*  dos  Es- 
tatutos) represente  ao  Governo  sobre  a  conveniência  de  delegar  para  o 
referido  congresso  um  ou  mais  indivíduos  que  reunão  as  capacidade  e 
mais  condições  necessárias  para  se  tornar  proveitosa  a  sua  missão.—/.  Â. 
Albuquerque,  António  L.  de  Teixeira  Machado^  F,  X.  Muffler». 

Encerrado  o  expediente  entrou-«e  na  ordem  da  noite,  tendo  a  pala*. 
vra  o  Secretario  geral  que  disse  que,  tendo  a  discussão  do  quesito  sido  in- 
terrompida em  I  de  abril,  convinha  recordar  o  que  sobre  o  assumpto  fôra 
dito.  O  snr.  von  Hafe,  relator  d'este  quesito,  em  sessão  de  i5  de  maiopro- 
nunciou-se  contra  os  exames,  querendo  apenas  exame  de  admissão  aos  ly- 
cêos  e  aos  estabelecimentos  de  Instrucção  superior.  EUe,  Secretario  geral, 
concordando  com  o  snr.  von  Hafe  em  serem  os  exames  um  meio  insuffi- 
ciente  para  reconhecer  se  o  estudante  se  achava  em  circumstancias  de  pas- 
sar a  estudos  subsequentes,  não  concordava  com  as  conclusões  do  snr.  voo 
Hafe  e  não  concordava  pelas  seguintes  razões :  Em  primeiro  logar  o  pro- 
cesso proposto  pelo  snr.  von  Hafe  não  era  seguido  em  paiz  algum,  e  Porttt- 
gal  não  está  em  circumstancias  de  fazer  experiências  em  pedagogia;  e,  ain- 
da mesmo  que  o  estivesse,  votava  contra  a  proposta  do  snr.  von  Hafe,  por- 
que, como  o  Conselho  sabia  e,  em  particular,  o  próprio  snr.  von  Hafe  obser- 
vara, nem  todos  os  professores  particulares  são  competentes,  nem  todos 
os  directores  de  institutos  de  ensino  são  conscienciosos. 

É  um  facto  reconhecido  que  ha  professores  e  directores  de  coUegio 
que  mandão  a  exame  estudantes  a  respeito  dos  quaes  elles  sabem  de  scien- 
cia  certa  que  não  se  achão  em  condições  de  serem  sujeitos  áquella  prova, 
á  qual  são  mandados,  contando-se  com  o  acaso  que,  dentro  de  grande  nu- 
mero de  examinandos  máos,  pôde  favorecer  alguns  que  vão  alongar  as 
listas  dos  approvados.  Esta  é  uma  das  causas  que  faz  baixar  o  nível  dos 
exames,  porque  os  examinadores  recuão  ante  a  grande  carnificina,  que 
reconhecem  e  confessão  dever-se  fazer,  e  se  alguns  não  recuão  ergue-se 
contra  elles  a  legião  dos  exploradores,  que  empregão  os  meios  mais  indi- 
gnos para  produzir  ou  fazer  crer  na  animad versão  contra  esses  examina- 
dores mais  severos.  A  suppressão  dos  exames  vae  alimentar  a  industria 
dos  exploradores  em  prejuízo  dos  capazes.  Estas  razões  julga-as  o  ora- 
dor bastantes  para  se  manter  um  processo  de  verificação  que  tem  incon- 
venientes, é  certo,  mas  cujas  vantagens  são  superiores  aos  inconvenientes. 
Na  AUemanha  os  exames  existem,  sendo  mais  severos  do  que  em  Portugal, 
e  comtudo  a  Allemanha  é  rica  em  bons  professores  e  em  bons  institutos 
de  educação. 

O  snr.  Albuquerque,  reconhecendo  os  inconvenientes  dos  exames, 
opina  por  exames  de  passagem  feitos  perante  os  professores  do  anno  im- 
mediato,  quando  os  estudantes  sejão  alumnos  dos  lycéos,  e  para  os  alumnos 
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dos  institutos  particulares  por  exames  feitos  perante  um  jury  especial  cons* 
tituido  pelos  professores  mais  distinctos.  Além  doestes  exames  ainda  julga 
necessários  os  exames  de  admissão  ás  escolas  de  Instrucção  secundária  e 
superior,  tendo  estes  exames  por  base  a  prova  escrita,  que  permitte  ve- 
rificar o  valor  dos  examinandos  melhor  do  que  o  permitte  a  prova  oral. 

O  snr.  Míiffler,  em  sessão  de  i  de  abril,  relatara  o  modo  porque  na 
AUemanha  se  veriâca  a  capacidade  dos  estudantes,  não  emittindo  opinião. 
Parecia  porém  ao  orador  que  o  snr.  MiiíBer  era  favorável  a  este  meio  de 
verificação. 

Finalmente,  nessa  sessão,  o  snr.  von  Hafe,  repetindo  o  que  dissera  em 
sessão  de  1 5  de  maio,  accrescentára  que  o  exame  é  apenas  um  espantalho. 

Neste  ponto  ficará  suspensa  a  discussão,  ficando  com  a  palavra  re- 
servada o  snr.  von  Hafe,  elle  Secretario  geral  e  o  snr.  Moreira  de  Souza. 

A  observação  do  snr.  von  Hafe,  que  o  exame  é  um  espantalho,  ana- 
lysada  é  um  argumento  a  favor  dos  exames.  Herbert  Spencer  estabelece 
que  é  o  sentimento  e  não  a  inielligencia  que  determina  as  acções  huma- 
nas e  se  o  principio  é  verdadeiro  para  adultos  com  mais  razão  o  é  para 
crianças. 

O  «espantalho»,  como  o  snr.  von  Hafe  chama  aos  exames,  é  o  meio 
por  meio  do  qual  a  sensibilidade  das  crianças  é  estimulada.  Não  é  a  razão 
que  as  obriga  a  estudar,  é  o  receio  da  reprovação  com  que  o  seu  amor  pró- 
prio é  ferido  e  que  é  uma  revelação  de  que  não  trabalharão  durante  o  anno. 
Este  «espantalho»  persegue-os  e  tanto  mais  quanto  mais  próximo  está  o 
momento  em  que  hão-de  estar  em  presença  d 'elle.  Todos  os  que  ensinão 
sabem  por  experiência  que  é  o  ultimo  trimestre  do  anno  lectivo  o  periodo 
em  que  a  producção  do  trabalho  dos  estudantes  é  maior,  e  esta  producção 
constitue  uma  progressão.  Estudantes  ha  até  que  só  então  estudão,  por 
atacado,  como  se  diz  em  calão  escolar. 

É  facto  os  exames  são  contingentes  e  os  estudantes  tendem  a  sup- 
pôr  que  obtida  a  chancella  ofBcial  ficão  dispensados  de  saber.  Mas  este 
ultimo  inconveniente  remedeia-se  com  os  exames  de  madureza  para  a 
admissão  nas  escolas  superiores  e  com  os  concursos  para  os  differentes  lo- 
gares  públicos,  para  os  quaes  as  certidões  de  habilitação  devem  apenas 
ser  documentos  necessários  para  a  admissão  ao  concurso. 

Se  o  snr.  von  Hafe  fosse  de  opinião  que  os  alumnos  dos  estabeleci- 
mentos ofiiciaes  não  necessitavão  d*esta  prova,  então  comprehendia-o,  mas 
que  o  digno  relator  queira  os  exames  abolidos,  parece-lhe  um  erro  de 
que  a  primeira  victima  seria  elle.  Se  o  snr.  von  Hafe  julga  que  com  a  sup- 
pressão  dos  exames  favorece  o  ensino  particular,  illude-se.  Com  isso  erão 
apenas  favorecidos  os  exploradores.  Um  bom  instituto  de  ensino  secun- 
dário pode  florescer  immenso  com  o  actual  systema.  Ha  muito  quem  fre- 
quente estabelecimentos  de  instrucção  sem  pretender  diplomas  officiaes 
de  habilitação.  Um  instituto  que  adquira  sólida  reputação,  pode  manter-se 
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e  adquirir  enorme  incremento,  sendo  concorrido  apenas  pelos  que  querem 
saber  e  dispensáo  a  chancella  official.  Os  diplomas  de  capacidade  passa- 
dos por  esse  instituto  serão  bastantes  para  a  admissão  nos  logares  que 
não  dependem  do  governo.  Com  o  actual  systema  de  verificação  os  boos 
institutos  não  são  lesados  e  muito  terião  a  ganhar  se  os  exames  fossem 
mais  severos,  como  devem  ser. 

O  snr.  von  Hafe,  citando  authores  allemães,  prestou  um  serviço  ao 
Conselho,  mas  em  coisa  alguma  deu  força  á  sua  opinião.  Se  é  verdade  que 
na  Aliem anha  o  ensino  particular  tem  prestado  serviços,  não  o  é  em  Por- 
tugal e  o  snr.  relator  mesmo,  na  sessão  de  i  de  dezembro  do  anno  passado, 
fez  uma  critica  severíssima  d'e8te  ensino,  e  já  nessa  mesma  sessão  o  sor. 
Moreira  de  Souza  observara  que  o  snr.  von  Hafe  se  contradizia,  princi- 
piando por  fazer  a  apologia  do  ensino  particular  e  terminando  por  uma 
critica  que  o  snr.  Moreira  de  Souza  qualificara,  e  muito  bem,  de  acerba.  O 
orador  não  comprehende  bem  o  snr.  von  Hafe  e  apenas  vé  que  elle  não 
quer  exames. 

O  exame  é  uma  prova  muito  contingente  e  este  é  o  melhor  argumento 
que  contra  essa  verificação  se  pode  apresentar.  Mas  acceitemos  os  factos 
como  elles  são.  £'  má  a  verificação,  infelizmente  não  só  não  ha  melhor, 
mas  até  não  ha  outra.  Para  os  alumnos  dos  institutos  particulares  tem 
de  se  acceitar  com  esse  inconveniente.  ) 

Para  os  dos  institutos  ofiiciaes  é  elle  attenuado  multiplicando  os 
exames.  Esta  solução  parece  absurda  á  primeira  vista,  mas  não  é  neces- 
sário fazer  uma  analyse  demorada  para  se  reconhecer  que  o  meio  é  effi- 
caz.  As  licções  diárias,  as  repetições  scmanaes,  isto  é,  a  clássica  sabbacina, 
os  exames  mensaes  versando  sobre  os  assumptos  dados  durante  o  mez 
precedente,  o  exame  trimensal  abrangendo  as  matérias  estudadas  no  tri- 
mestre e  finalmente  o  exame  ultimo  de  classe.  A  média  de  todas  estas 
provas  e  dos  exercícios  feitos  durante  o  anno,  qualificão  o  estudante,  fi- 
cando attenuado  o  inconveniente  principal  do  único  exame. 

Contra  o  exame  de  classe  levantou-se  certa  opinião  que  o  orador 
não  julga  que  fosse  a  opinião  pública,  e  comtudo  é  acceite  sem  resistências 
um  exame  idêntico,  o  exame  de  instrucção  primaria,  em  que  todas  as  pro- 
vas d'aquella  classe  são  feitas  e  avaliadas  conjunctamente. 

Essa  disposição,  uma  das  boas,  das  melhores  da  ultima  reforma 
de  Instrucção  secundária  foi  revogada,  voltando-se  aos  exames  por  disci- 
plina e  nalguns  casos  sem  precedências.  O  orador  jufga  inútil  insistir  nos 
inconvenientes  d*essa  absurda  revogação,  porque  todos  os  membros  do 
Conselho  os  conhecem,  e  a  discussão  versa  apenas  sobre  a  conveniência  dos 
exames,  não  se  discutindo  se,  a  havê-los,  devem  ser  de  classe  ou  por  dis- 
ciplina, porque  a  opinião  é  unanime  contra  estes  últimos.  O  orador  vota 
pois  por  exames  por  annos  de  curso  para  os  alumnos  dos  institutos  par- 
ticulares e  por  exame  de  sabida  distincto  do  exame  de  madureza  que  deve 
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ser  feito  e  regulamentado  pelos  institutos  de  Instrucção  superior,  interes- 
sados em  verificar  a  capacidade  dos  alumnos  que  recebem. 

O  snr.  von  Hafe  usou  ainda  da  palavra,  reconhecendo  que  um  dos 
meios  de  verificar  o  aproveitamento  é  o  exame  e  declarando^e  novamente 
favorável  aos  exames  de  madureza. 

Em  seguida  forão  postos  á  votação  os  seguintes  quesitos  relativos  ao 
12.*  do  «Questionário». 

i)  A  verificação  do  aproveitamento  dos  alumnos  deve  fazer-se  por 
meio  de  exames  ? 

R.  Sim,  por  unanimidade. 

2)  Os  exames  devem  ser  feitos  por  annos  do  curso. 
R.  Sim,  por  unanimidade. 

D*este  modo  o  §.  b  do  quesito  i2.<>  ficou  prejudicado. 

3)  (relativo  ao  §.  c)  Nos  exames  d^anno  dos  alumnos  dos  lycêos  de- 
ve ou  não  attender-se  á  frequência  ? 

R.  5tm,  por  unanimidade. 

4)  Os  alumnos  dos  estabelecimentos  particulares  são  obrigados  a  fa- 
zer exames  de  todos  os  annos  ? 

R.  Não,  por  maioria. 

5)  Estes  últimos  alumnos  quando  queirão  frequentar  os  estabeleci- 
mentos officiaes  de  ensino  secundário  deverão  fazer  exame  do  anno  ante- 
rior áquelle  com  que  pretendem  matricular-se  ? 

R.  Sim,  por  unanimidade. 

6)  Deverão  ou  não  fazer  exames  quando  queirão  obter  diploma  de 
capacidade  para  o  exercício  de  actos  sociaes  em  que  se  julgue  necessário 
esse  diploma  e  determinadamente  para  a  admissão  nos  institutos  de  Ins- 
trucção superior  ? 

R.  Sim,  por  unanimidade. 

7)  O  exame  de  sabida  é  de  natureza  differente  do  ultimo  anno  do 
curso? 

R.  Ficou  suspensa. 

Assim  o  Conselho  entende  que  a  resposta  ao  quesito  i2.«  é  a  se- 
guinte : 

O  aproveitamento  do  ensino  deve  ser  verificado  por  meio  de  exames 
feitos  por  annos  do  curso  e  não  por  disciplinas.  Os  alumnos  dos  estabeleci- 
mentos officiaes  e  os  de  estabelecimentos  particulares  não  devem  ser  sujeitos 
ao  mesmo  regimen.  Os  alumnos  dos  primeiros  institutos  devem  fa^er  exa- 
mes de  anno,  attendendo-se  d  frequência;  os  dos  estabelecimentos  particular 
res  farão  exames  só  nos  seguintes  casos:  i.^  Quando  pretendão  matricular- 
se  nos  estabelecimentos  officiaes  de  ensino  secundário,  devendo  então  fa^er 
exame  do  anno  anterior  áquelle  em  que  pretendem  matricular-se.  2,^)  Qi^n- 
do  pretendão  obter  diploma  offiçial  de  capacidade  para  exercido  de  actos 
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Búctaes  em  que  se  julgue  necessário  esse  diploma^  determinadamefite  para  a 
admissão  nos  estabelecimentos  de  ensino  superior. 
Em  seguida  encerrou-se  a  sessão. 


Em  cumprimento  da  resolução  do  Conselho  foi  enviado  ao  governo 
a  seguinte  petição  : 

Senhor! 

A  Sociedade  de  Instrucção  do  Porto,  procurando  realisar  os  fins  a 
que  se  propõe  e  no  cumprimento  do  que  os  seus  Estatutos  lhe  impõem, 
vem  muito  respeitosamente  perante  Vossa  Magestade  rogar  que  ao  fu- 
turo Congresso  internacional  pedagógico,  que  deve  realisar-se  em  Lon- 
dres no  próximo  mez  de  agosto,  sejão  enviados  representantes  portugue- 
zes. 

Esse  Congresso  occupar-se-ha  especialmente  de  questões  relativas 
ao  ensino  technico,  secundário  e  superior,  questões  que  têm  prendido, 
especialmente  nestes  últimos  três  annos,  as  attenções  do  Governo  de  Vossa 
Magestade,  sem  que  elle  tenha  podido  resolver  esses  tão  delicados  e  iin- 
portantes  problemas  dos  quaes  depende  o  futuro  da  nacionalidade  portu- 
gueza.  O  estudo  dos  trabalhos  e  resoluções  do  Congresso,  feito  por  indiví- 
duos dotados  de  talentos  necessários,  será  indubitavelmente  proveitoso  aos 
Governos  e  encaminhará  decerto  a  opinião  pública  em  sentido  favorável 
á  melhor  resolução  da  mais  importante  questão  social  e  da  qual  depende 
a  resolução  de  todas  as  outras  questões. 

Depondo  este  pedido  nas  mãos  de  Vossa  Magestade,  a^ Sociedade  de 
Instrucção  cumpre  com  o  patriótico  dever  que  determinou  a  sua  organi- 
sação,  certa  de  que  a  benévola  atienção  de  Vossa  Magestade,  a  sua  alta 
sabedoria  tomarão  na  devida  consideração  o  respeitoso  pedido. 

Deos  Guarde  a  Vossa  Magestade.  Porto,  2  de  julho  de  i885.  (assign.) 
Joaquim  de  Azevedo  Albuquerque,  Presidente;  António  Lui\  de  Teixeira  Ma- 
chado,  Secretario  geral ;  Francisco  Xavier  MUffier,  Vice-Secretario  geral. 

77  de  julho —SiESSAO  ordinária  do  Conselho  soentifico. — Ordem  da 
noite:  Discussão  da  parte  da  resposta  ao  Quesito  12,^  do  Questionário  acerca 
da  Instrucção  secundaria:  Como  se  deve  verificar  o  aproveitamento  do  ensi- 
no? a)  Os  exames  devem  fa^er-se  por  annos  de  curso?  b)  Ou  por  discipli- 
nas? c)  Deverão  ser  sujeitos  ao  mesmo  regimen  os  estudantes  dos  estabeleci- 
mentos officiaes  de  Instrucção  secundaria  e  os  de  estabelecimentos  partícula- 
regfy  de  que  era  relator  o  snr,  von  Ha/e,  e  que  não  foi  votada  na  sessão 
anterior. 
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Assistirão  a  esta  sessão  os  snrs.  Azevedo  Albuquerque,  Presidente; 
Teixeira  Machado,  Secretario  geral;  Xavier  Miiffler,  Vice-secretario  geral; 
Felgueiras;  von  Hafe;  Almeida  Outeiro;  Rebello  Valente;  Malheiro  Dias; 
Tito  Malta;  Leite  de  Vasconcellos;  Moreira  de  Sousa  e  Maia  Mendes. 

Aberta  a  sessão  o  snr.  Presidente  informou  o  Conselho  de  que  se 
havia  inscripto  o  snr.  Dr.  Maia  Mendes,  sendo  em  seguida  apresentado 
um  oSicio  do  snr.  Vieira  de  Castro,  dando  a  sua  demissão  de  membrO  das 
Commissões  para  que  fora  eleito.  Este  officio  é  datado  de  12. 

O  snr.  von  Hafe  disse  que  o  Conselho  não  podia  acceitar  a  demissão 
do  snr.  Vieira  de  Castro,  visto  que  não  a  ceei  tara  a  dada  por  elle,  orador. 

O  snr.  Presidente  recordou  ao  Conselho  as  disposições  do  artigo  26.^ 
dos  Estatutos  e  consultou-o  sobre  se  a  exoneração  dada  pelo  snr.  Vieira 
de  Castro  estava  nos  termos  de  ser  acceita. 

O  Conselho,  por  unanimidade,  resolveu  negativamente. 

Depois  foi  lido  um  officio  do  snr.  Domingos  José  Aífonso  Cordeiro, 
despedindo-se  da  Sociedade  em  12. 

Em  seguida  forão  apresentadas  as  seguintes  oíTertas:  O  drama  «Leo- 
nor» do  snr.  Gaudêncio  Carneiro,  oíTerta  do  author;  «A  satyra»,  folha  pe- 
riódica, offerta  da  redacção;  e  «O  ensino  natural  da  iingoagem»,  por  Vi- 
cente Urbino  de  Freitas,  oíTerta  do  author. 

O  snr.  X.  Miiffler  informou  o  Conselho  de  que  o  sócio,  o  snr.  G.  Cu- 
dell  se  ofiferece  para  mandar  vir  da  Allemanha  uma  collecção  de  objectos 
de  cerâmica  e  de  mineraes,  sob  a  única  condição  da  Sociedade  pagar  o 
transporte  d*esses  objectos. 

O  Conselho  resolveu  acceitar  a  proposta  do  snr.  Cudell,  sendo,  por 
proposta  do  snr.  Presidente,  approvado  por  unanimidade  um  voto  de  lou- 
vor ao  ofFerente. 

Passando-se  á  eleição  de  sócios,  forão  nomeados  escrutinadores  os 
snrs.  Tito  Malta  e  von  Hafe,  sendo  eleitos  por  unanimidade:  Sócio  de  mé- 
rito o  snr.  Tgnacio  de  Vilhena  Barbosa,  proposto  pelos  snrs.  Francisco  de 
Castro  Monteiro,  E.  Sequeira,  Rebello  Valente,  Malheiro  Dias  e  von  Hafe. 
Sócio  correspondente:  o  snr.  Dr.  Júlio  Lippert,  Director  do  Gymnasio  real 
e  Secretario  geral  da  Sociedade  Central  de  Instrucção  de  Berlim,  pro- 
posto pelo  snr.  F.  Xavier  Miiffler. 

Seguidamente  o  snr.  Leite  de  Vasconcellos  mandou  para  a  meza  a 
seguinte  proposta: 

«A  Sociedade  de  Instrucção  do  Porto  tem  por  fim  promover  a  instruc- 
ção (i)  por  meio  de  conferencias,  viagens  scientificas,  exposições,  etc;  pa- 
rece-me  pois  ser  bem  cabida  a  seguinte  proposta : 


(i)    Estatutos,  art.  4.". 


Soo 


Que  o  Conselho  SciENTinco  me  auctcrite  a  ir  em  seu  nome,  no$  pró- 
ximos me^es  de  agosto  e  setembro,  percorrer  as  provindas  do  Norte  de 
Vortugal  para  estudar  os  dialectos  portugueses  e  outros  que  trilas  se  faU 
Ião. 

Fundo  a  minha  proposta  nestas  razões: 

I.*  E*  urgente  proceder  ao  estudo  scientiíico  dos  nossos  dialeaos, 
por  três  motivos  principaes:  a)  porque  d'esse  estudo  depende  um  conhe- 
cimento mais  exacto  da  nossa  existência  histórica,  como  eu  poderia  de- 
monstrar facilmente;  b)  porque,  emquanto  outras  nações,  como  a  Allema- 
nha,  a  Inglaterra,  a  França  e  a  Itália,  desenvolvem  uma  grande  actividade 
neste  campo,  chegando  mesmo  algumas  a  fundar  sociedades  linguisticas, 
Portugal  apenas  pode  apresentar  uma  pequena  bibliographia;  c)  porque. 
finalmente,  a  lingqagem,  como  todos  os  productos  sociaes,  está  sujeita  a 
uma  evolução  constante  e  ás  influencias  mesologicas,  e  de  um  momento 
para  o  outro  apresenta  phases  diversas  e  até  oppostas.  O  dialecto  miran- 
deiÇy  por  exemplo,  que  é  um  dialecto  românico  inteiramente  distincto  do 
portuguez,  e  que  será  o  principal  objecto  das  minhas  investigações,  está 
condemnado  a  desapparecer  em  breve,  pela  influencia  do  seu  rival  o  por- 
tuguez que  as  escolas  de  instrucção  primaria,  os  jornaes,  etc,  lhe  oppõem 
a  cada  instante.  Se  nos  não  apressarmos  no  seu  estudo,  d'aqui  a  pouco 
somente  restará  a  memoria  d'ellc,  e  a  Glottologia  peninsular  íiairá  pri- 
vada de  um  dos  seus  elementos.  O  mesmo  digo  dos  outros  dialectos  de 
Portugal. 

2.*  Exijo  unicamente  para  ajuda  dos  gastos  da  viagem,  a  quantia  de 
quatro  a  cinco  libras,  obrigando-me  a  pôr  á  minha  custa  o  mais  que  desr 
pender.  Esta  quantia,  posto  que  faça  falta  á  algibeira  de  um  simples  es- 
tudante, é  insignificantíssima  para  uma  Sociedade  que  tem  de  receita  reis 
r.5584o8o  (i),  e  no  seu  programma  uma  missão  tão  elevada. 

A  estas  razões  accrescem  mais: 

3.*  A  viagem,  pelo  menos  na  provincia  de  Traz-os-Montes,  é  extre- 
mamente incõmmoda.  No  anno  de  i883  em  que  lá  fui  para  o  mesmo  fim 
tive^de  andar  i6  legoas  a  cavallo  e  de  estar  24  horas  em  jejum,  por  não 
haver  hospedarias.  De  modo  que  nem  todos  se  sujeitarião  a  iílla,  e  a  So- 
ciedade não  deve  perder  a  occasião  que  se  lhe  ofíerece  de  haver  quem  se 
sujeite  a  uma  tal  viagem. 

V  A  colheita  dos  dialectos  demanda  não  só  práctica  mas  um  conhe- 
cimento geral  da  linguistica,  que  em  Portugal  muito  poucos  têm.  De  modo 
que  a  Sociedade  não  encontraria  facilmente,  talvez,  quem  podesse  levar  a 
cabo  este  trabalho  com  proveito. 


(i)    Relatório  do  Conselho  administrativo^  Porto  1884,  pag.  16* 


No  caso  de  o  Conselho  sciemífico  approvar  as  razões  expostas,  que 
supponho  justas,  attendiveis  e  irrefutáveis,  eu  promptifico-me  a  publicar 
na  9í.evíjta  da  Sociedade  um  relatório  do  meu  estudo,  ou  a  fazer  uma  con- 
ferencia pública  sobre  oa  maieriaes  que  reunir. 

Porto,  17  de  julho  de  1884.— Josrf  Leite  de  Vasconcellos. 

O  Secretario  geral  disse  que  o  Conselho  acientifico  tinha  apenas  que 
discutir  a  conveniência  de  se  acceitar  ou  não  a  proposta  do  snr.  Leite  di.- 
Vasconcellos,  cumprindo  ao  Conselho  administrativo  resolver  se,  dadas 
as  condições  económicas  da  Sociedade,  era  possivel  execuiar-se  a  resolu- 
ção do  Conselho  scientifico.  Julgava  que  nenhum  dos  membros  d'este 
Conselho  deixava  de  reconhecer  a  competência  do  snr-  Leite  de  Vascon- 
cellos para  o  estudo  dos  dialectos  portoguezes  a  que  o  snr.  Vasconcellos 
se  refere,  competência  perfeitamente  demonstrada  porvalícisos  trabalhos, 
cujo  merecimento  é  conhecido  por  nacionaes  e  estrangeiros  que  se  occu- 
pão  d'es5e3  assumptos.  Chamava  ainda  a  attenção  do  Conselho  sobre  a 
necessidade  de  não  demorar  o  estudo  do  dialecto  mirandez  que  está  con- 
demnado  a  desapparecer  em  breve  periodo.  Por  isso  votava  no  seniido 
da  approvaçãa  da  proposta  do  snr,  Leite  de  Vasconcellos. 

Sendo  posta  á  votaçSo  a  proposta  do  snr.  Leite  de  Vasconcellos,  foi, 
por  unanimidade,  julgada  útil. 

Entrandose  na  ordem  da  noite  o  snr.  Miiffler  disse  que  não  via  in- 
conveniente em  servir  o  exame  de  sahida  de  habilitação  para  as  escalas 
superiores.  Este  exame  necessariamente  ha-de  ser  severo,  porque  os  insti- 
tutos secundários  háo-de  primar  em  nSo  dar  um  diploma  de  capacidade 
a  indivíduos  que  depois,  nos  cursos  superiores,  vão  desacreditar  o  insti- 
tuto que  os  julgou  capazes. 

O  Secretario  gtrzl  objectou  que  um  individuo  que  num  dado  mo- 
mento esteja  em  condições  de  ser  julgado  capaz,  pode,  quando  enire  a  sua 
sahida  do  instituto  secundário  e  a  entrada  para  o  instituto  superior  me- 
dear  um  grande  íntervallo  de  tempo  e  o  candidato  cesse  de  estudar, 
entrar  num  estabelecimento  de  Instrucçâo  superior  mais  ou  menos  im- 
próprio para  continuar  com  os  estudos  professados  neste  ultimo  instituto. 
O  exame  de  sahida  é  um  meio  de  verificar  a  capacidade  dos  examinan- 
dos, e  de  estimular  nos  professores  de  Instrucçâo  secundária  a  darem  aos 
seus  discípulos  uma  instrucç&o  solida,  profunda  e  duradoira,  desenvolven- 
do-lhe  as  faculdades  íntellectuacs.  É  um  meio  de  luctar  contra  a  indiffcrcn- 
ça  no  exercício  do  magistério,  e  contra  o  perigo  de  se  ministrar  uma  ins- 
trucçáo  superficial  e  jesuítica. 

Este  exame  e  os  exames  por  annos  de  curso  são  ainda  meio  para  dar 
unidade  ao  ensino. 

O  fim  do  exame  de  madureza  é  difierente  e  nSo  tem  de  ser  dis- 
cutido nesta  occasíâo.  É  o  meio  que  os  institutos  de  Instrucçâo  superior 
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tém  de  verificar  se  os  candidatos  á  admissão  nesses  institutos  se  acháo  em 
circumstancias  de  poderem  entrar  nos  estudos  nellcs  professados.  Póde^e, 
incidentemente,  numa  discussão  sobre  Instrucção  secundária,  tornar  ex- 
plicita a  ideia  de  que  esse  exame  é  de  natureza  differente  do  de  sabida, 
mas,  se  tal  exame  deve  existir,  é  assumpto  que  só  ha  logar  a  discutir-se 
quando  se  trate  da  organisação  da  Instrucção  superior,  e  a  necessidade  da 
existência  ou  não  existência  de  tal  exame  só  pôde  ser  julgada  pelos  inte- 
ressados. Se  um  instituto  de  Instrucção  superior  julgar  que  os  alumnos 
d*um  determinado  instituto  de  Instrucção  secundária  se  assignálão  pela 
sua  capacidade,  aquelle  instituto  está  no  seu  direito  de  dispensar  estes 
alumnos  do  exame  de  madureza. 

Se  se  tratasse  da  organisação  da  Instrucção  superior,  o  orador  dese- 
jaria até  que  se  deixasse  aos  estabelecimentos  onde  se  ministra  essa  instnic- 
ção  a  faculdade  de  regulamentar  a  seu  bel  prazer,  dentro  dos  limites  es- 
tabelecidos pela  organisação  da  Instrucção  secundária,  o  exame  de  ma- 
dureza, dando  áquelles  estabelecimentos  o  direito  de  dispensar  d'esse  exa- 
me os  alumnos  de  quaesquer  estabelecimentos  officiaes  de  Instrucção  se- 
cundária. Parece  pois  ao  orador,  que  apenas  ha  a  discutir  se  convém  que 
haja  exame  de  sabida,  difierente  do  do  ultimo  anno  de  curso,  podendo-se 
tornar  explicita  a  ideia  de  ser  a  natureza  d'este  exame  differente  ou  não 
da  do  exame  de  madureza. 

Parece-lhe  que  já  accentuou  bem  a  sua  opinião  e  as  razões  em  que 
se  baseia  para  julgar  que  deve  existir  exame  de  sabida  de  natureza  diffe- 
rente da  do  exame  do  ultimo  anno  e  da  do  exame  de  madureza. 

O  snr.  Moreira  de  Souza  disse  que  convinha  examinar  com  attençáo 
este  ponto.  Entrando  nos  exames  de  anno  dos  alumnos  dos  estabelecimen- 
tos oiRciaes  a  frequência  como  factor  na  avaliação,  deve  proceder-se  de 
modo  idêntico  quando  se  trate  do  exame  de  sabida,  resolvendo-se  em  con- 
ferencia geral  dos  professores  do  instituto  se  o  alumno  o  pode  deixar  sen- 
do dispensado  em  parte  ou  no  todo  das  provas  que  constituem  o  exa- 
me de  sabida.  No  caso  de  ter  de  fazer  exame  de  sabida  deixar-se-lhe- 
ha  o  tempo  que  decorre  de  julho  até  outubro  para  se  preparar  para  esse 
exame. 

E*  evidente  que  os  alumnos  de  institutos  particulares  têm  sempre 
de  fazer  exame  de  sabida  e  tal  que  permitta  fazer  d^elles  um  juizo  tSo  se- 
guro como  a  respeito  dos  alumnos  dos  estabelecimentos  officiaes. 

Parece- lhe  que  esse  exame  deve  ser  dividido  em  duas  partes,  uma 
relativa  á  parte  litteraria  e  outra  á  scientifica.  E*  porém  necessário  que 
esse  exame  se)a  de  natureza  tal  que  evite  a  preparação  mechanica.  Rela- 
tivamente aos  exames  de  madureza  julga  que  interessão  unicamente  os  es- 
tabelecimentos de  Instrucção  superior. 

O  snr.  von  Hafe  julga  necessário  o  exame  de  madureza,  mas  pronon^ 
cia-se  contra  os  exames  de  sabida. 
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O  Secretario  geral  observa  que  nlo  querendo  o  snr.  von  Hafe  ou- 
tros exames,  parece  que  devia  aJmittir  a  necessidade  dos  exames  de  sa- 
bida. 

O  snr.  Maia  Mendes  disse  que,  n&o  lendo  comparecido  ás  outras  ses- 
sões do  Conselho  em  que  se  discutiu  este  assumpto,  náo  está  sufficí^nte- 
mente  illucidado  sobre  esta  delicada  questão,  mas  que  lhe  parecem  mais 
convenientes  os  exames  por  discipUna;  declarando-se  partidário  do  sys- 
tema  de  bifurcação,  adversário  dos  exames  de  sabida  e  partidário  dos  exa- 
mes de  madureza. 

O  snr.  Moreira  de  Souza,  dando  explicações  ao  snr.  Maia  Mendes,  ex- 
poz  as  razões  que  haviáo  levado  o  Conselho  a  resolver  em  favor  dos  exa- 
mes por  annos  de  curso  e  contra  o  systema  de  bifurcação,  razões  que  de- 
rivSo  da  natureza  da  Inslrucçáo  secundária  que  foi  deEnida  desde  o  prin- 
cipio da  discussãa  Estima  que  o  snr.  dr.  Maia  Mendes  exprimisse  a  sua 
opinião,  porque  é  só  do  conflicto  de  opiniões  differenies  que  pode  resal- 
tar  a  verdade. 

O  snr.  dr,  Ayres  de  Gouveia  disse  que  pedira  a  palavra  para  se  de- 
clarar a  favor  dos  exames  por  disciplina,  mas  agora,  depois  de  ouvir  as 
razões  que  haviáo  levado  o  Conselho  a  manifestar-se  em  favor  dos  exames 
por  arinos  do  curso,  modificava  o  seu  modo  de  vêr. 

£'  também  favorável  á  consideração  de  frequência  nos  exames  de 
anno  dos  alumnos  dos  institutos  officiaes.  Para  os  alumnos  dos  institutos 
particulares  julga  necessários  os  exames,  mais  rigorosos  do  que  para  os 
alamaos  dos  institutos  ofRciaes.  E'  contrario  aos  exames  de  sabida  e  de 
madureza. 

O  snr.  Presidente,  resumindo  a  discussão,  declara-se  contrario  ao 
exame  de  sabida  para  os  alumnos  dos  institutos  ofiiciaes,  e  favorável  a  esse 
eiame  para  os  alumnos  dos  institutos  particulares- 

£m  seguida  foi  consultado  o  Conselho  sobre  os  seguintes  pontos: 

a)  Ikve  existir  exame  de  ultima  classe:  para  os  alumnos  internos? 

Responderão  affirmativamente  os  snrs :  Azevedo  Albuquerque,  Tei- 
xeira Machado,  Moreira  de  Souza,  Almeida  Outeiro,  Tito  Malta  e  Felguei- 
ras—  6  votos. 

Responderão  negativamente  os  snrs.  von  Hafe  e  Miíffler. 
O  snr.  dr.  Maia  Mendes  absteve-se  de  votar. 

b)  Deve  existir  exame  da  sahida  para  os  alumnos  internos  7 
Responderão  aãirmativa mente   os  snrs.  Teixeira  Machado,  Xavier 

Miíffler,  Almeida  Outeiro,  Moreira  de  Souza  e  Tilo  Malta  — 5  votos. 

Responderão  negativamente  os  snrs.  Azevedo  Albuquerque  c  Fel- 
gueiras—a votos. 

O  snr.  dr.  Maia  Mendea  abs(eve<se  de  votar. 
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c)  'Pode  a  conferencia  escolar  dispensar  do  Bxame  de  sahida  aquelles 
alumnos  que  d" isso  julgar  dignos  t 

Responderão  affirma  ti  vãmente  os  snrs:  Teixeira  Machado,  Moreira 
de  Sousa,  Almeida  Outeiro  e  Tito  Malta — 4  votos. 

Responderão  negativamente  os  sors.  von  Hafe  e  Miiffler  —  2  votos. 

Abstiverâo-se  de  votar  os  snrs.  Azevedo  Albuquerque,  Felgueiras  e 
Maia  Mendes. 

d)  Deve  existir  exame  de  sahida  para  os  alumnos  estranhos  f 

O  Conselho  respondeu :  Sim,  por  unanimidade,  abstendo-se  de  votar 
o  snr.  Maia  Mendes. 

Assim  ficou  estabelecido  que  deve  existir  exame  de  sahida  differente 
do  do  ultimo  anno  do  curso,  podendo  ser  dispensados  d*elle  aquelles  alum- 
nos dos  institutos  officiaes  que  em  conferencia  dos  professores  do  instituto 
forem  julgados  capares.  O  exame  de  sahida  é  de  natureza  differente  do 
de  madureza,  cujo  regulamento  pertence  aos  institutos  de  Instrucçáo  supe- 
rior. 

Por  íim  resolveu-se  que  no  dia  3o  houvesse  uma  ultima  reunião  do 
Conselho,  suspendendo-se  o  exercício  social  nos  mezes  de  agosto  e  setem- 
bro. 


3ò  de  julho—SESSAO  extraordinária  e  de  encerramento  do  Conse- 
lho SciENTiFico.— Oriiem  da  noite:  discussão  do  quesito  iS.*  do  Questiona- 
ria acerca  da  Instrucçáo  secundária :  Como  deverá  formar-se  ojuryexamir 
nador?  a)  Estejury  deverá  ser  composto  de  individuos  que  não  exerçáo  ne- 
nhumas outras  funcçòes  officiaes  nem  o  ensino  particular,  ou  de  individuos  que 
exerçáo  o  magistério  cfficial  ou  particular  do  mesmo  gráo  ?  b)  Deverá  ser 
constituído  somente  por  professores  officiaes  do  mesmo  gráo  de  ensino,  ou 
também  por  professores  de  gráo  superior?  c)  Deveráo  tomar  parte  nelle 
os  professores  de  ensino  náo  official?  d)  Os  professores  officiaes^  que  tenháo 
rumuneraçáo  de  ensino  extra-official,  deveráo  ser  excluídos  do  jurjr  exa- 
minador? e)  Em  que  épocas  deverá  funccionar  estejury?  f)  Os  trabalhos 
doeste  jury  deveráo  ter  remuneraçáo  directa  e  especial,  e  por  quem  dada?— 
Relator  o  snr,  von  Hafe. 

Assistirão  a  esta  sessão  os  snrs.  Azevedo  Albuquerque,  Presidente; 
Teixeira  Machado,  Secretario  geral,  Xavier  Miiffler,  Vice-Secretario  ge- 
rs^l;  Almeida  Outeiro;  Moreira  de  Souza;  Leite  de  Vasconcellos;  Júlio  Mo- 
reira; Macedo  Araújo;  Fernando  Maya  e  Maia  Mendes. 

Forão  apresentadas  ao  Conselho  as  seguintes  offertas: 

•  Bureau  des  Échanges  Intemationaux»  (off.**  de  14  de  julho  de  18S4). 

1)  Mémoires  de  la  Société  des  Sciences  physiques  et  naturelles  de 
Bordeaux,  2.'»«  serie,  tornei.*,  iiu*  cahier  i883,  i  vol.  2)  Observations  plu- 
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simétriques-  et  thermométríques  faites  dans  le  Dep.<  de  la  Gironde.  Appen- 
dice  au  volume  precedam,  x  vol.,  8,»  3)  Recueil  des  Notices  et  Mémoires 
de  la  Société  Archiéologique  du  Dép^  de  Constantine,  i.«'  vol.  iii.^'™*  série, 
22«  vol.  de  la  coUaciion,  i  vol.,  1882.  4)  Société  des  Sciences  et  Arts  de 
Vitry-le-François',  xi,  1881,  i  vol.  5)  Publications  de  la  Société  póur  favori- 
ser  le  dévellopement  de  Royan.  BuUexin  o.»  r,  2,  3,- 4,  et  Statuts  de  la  So- 
ciété.—Monogr  a  phie  de  la  Commune  de  Saint-^amée,  par  E.  Lemarié. 
Royan-leS'Bains,  i883,  tout  en  six  fasciculés.  6)  Bulletin  de  la  Société  d*é- 
tudes  scientifiqucs  d*Angers.  12  è  i3**»»  annéesj"^! 882-83,  i  vol.  7)Bulletins 
de  la  Société  des  Sciences  Naturelles  de  Saône-e^-Loire.  Tome  1^  iSjS- 
1884;  Tome  ii^«  fascicule  i^'  1881  fase.  ii;  1882,  3  vol.  8.)  Mémoires  de  la 
raême  Société  Tome  ii^«  1878-82:  tome  m*™«  N.«  i,  2,»3,  4.— Tome  iv^® 
1880-82,  tome  v^«  fase.  1  e  2, 1 1  vol.  9.)  Mémoires  de  là  mêipe  Société:  His- 
torique  des  Sciences  Naturelles  par  Montessus.  Tome  i»*"  n.»  i,  i  i^ol.  10)  So- 
ciété de  Histoire  Naturelle  de  Toulouse  i6*™«  année  1882,  i  vol.  11)  Bul- 
letin-de  la  Société  des  Sciences,  Lettreset  Arts  de  Pau  1882-84.  2*n»«  série 
tome  12,  I  vol.  11)  Bulletin  de  la  Société  des  études  littéraires,  scientifi- 
quês  et  artistiques  du  Lot.  Tome  7^®  ui  e  iv*"«  fase.  Tome  8*"«;  fase.  i,  2,  3, 
4,  6  vol.  12)  Annales  de  la  Société  Botanique  de  Lyon  9^®  année  1880-81 
n.*2:  Mémòire,  i  vol.  i3)  Quel  est  Tinventeur  de  la  nomenclature  binaire? 
Remarque  historique  par  le  dr.  Saint-Lager  i883,  i  vol.  14)  Bulletin  de  la 
Société  de  Géographie  de  Rochefort,  tome  iv  i882-83.  N.*  3  e  4;  tome  v 
n.<>  I  e  2,  1883-84.  Deux  annusires  de  lamême  Société  pour  i883  et  1884,  6 
fase.  i5)  Annales  du  muséi  Guimet.  Revue  de  Thistoire  des  réligions  iv*™» 
année:  tome  7*™®  n.*»  i,  2, 3 ;  tome  8^™«  n."»  4,  5,  6,  6  vol.  16)  Catalogue  du 
muséi:  Guimet,  ler  partie:  Indes,  Chine  et  Japon  i883,  i  vol.  17)  Annales  du 
muséc  Guimet,  tome  6^«  e  tome  5^™*,  2  vol.  18)  Revista  Polytechnica  Athe- 
neo  do  Rio  de  Janeiro  vol.  u,  n.<>  i  e  2  1884,  2  fase.  19}  Discurso  crime, 
pronunciado  em  defeza  de  Fortunato  Dias  Ferreira,  Porto  1884.  20)  Res- 
posta de  Lourenço  Feuerheerd  ao  Questionário  aos  negociantes  e  lavrado- 
res de  vinho. 

O  snr.  Presidente  informou  que  se  havia  inscripto  membro  dó  Con- 
selho o  snr.  dr.  Vicente  Urbino  de  Freitas. 

O  snr.  Fernando  Maya  declarou  que  não  tinha  comparecido  ás  ulti- 
mas sessões  do  Conselho  por  absoluta  impossibilidade. 

Em  seguida  procedeu-se  á  votação  de  sócios  propostos,  sendo  nomea- 
dos escrutinadores  os  snrs.  Moreira  de  Souza  e  Almeida  Outeiro,  sendo 
approvados  por  unanimidade  sócios  correspondentes  os  snrs.  Hugo  Schu- 
chardt,  professor  de  Universidade  de  Graz  (Áustria),  dr.  Júlio  Cornu, 
professor  da  Universidade  de  Praga  (Bohemia),  dr.  Francisco  de  Ovi- 
dio,  professor  da  Universidade  de  Nápoles  e  dr.  Ernesto  Monacci,  pro- 
fessor da  Universidade  de  Roma,  propostos  pelo  snr.  Leite  de  Vascon- 
cellos. 

REVISTA  DA  SOCIEDADE  DE  INSTRUCÇÂO  DO  PORTO.  20 
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Seguidamente  foi  lida  a  seguinte  carta  dirigida  ao  sor.  Presdeme 
pelo  snr.  Camitlo  Castello  Branco : 

Ill."«  c  Ex."»  Snr. — O  meu  desvanecimento  e  reconhecimento  á  fineza 
com  que  sou  honrado  pela  t Sociedade  de  Instrucção»  correspondem  ao 
alto  valor  que  eu  dou  a  essa  condecoração.  Nem  eu  sei  que  na  moderna 
sociedade  haja  outras  distincções  com  um  quilate  real  de  engrandedmeQto 
e  possão  ser  ambicionadas  com  o  applauso  do  senso  commum. 

Com  relevante  prazer  darei  para  a  nossa  Revista  o  melhor  que  eu 
poder,  alguns  doestes  fructos  sorvados  que  ás  \czes  se  despegão  da  arvore 
comida  de  musgos  e  caruncho.  V.  Ex.*,  que  decerto  fiscalísa  os  artigos  des- 
tinados á  impressão,  tem  a  plena  faculdade  de  amputar  as  inconveniências, 
porque  eu,  realmente,  ás  vezes  sou  d 'uma  inconveniência  impenitente. 

A  V.  Ex.*  e  aos  cavalheiros  que  responderão  amavelmente  á  sua  pro- 
posta obsequiadora  envio  os  protestos  da  minha  gratidão: 

De  V.  Ex.*  amigo  admirador  e  venerador  obrigadissimo.  S.  Miguel 
de  Seide,  22  de  junho  de  i884.*-(ass<»)  Camillo  Castello  Branco, 

O  Secretario  geral  leu  ao  Conselho  o  seguinte  officiodosnr.  D.  An- 
tónio da  Costa : 

III."*  e  Ex."»  Snr. — Tive  a  satisfação  de  receber  o  officio  de  V.  Ex.» 
de  16  do  corrente  mez,  dignando-se  participar-me  que  o  Conselho  scieo- 
tihco  da  Sociedade  de  Instrucção  do  Porto  me  elegeu  sócio  de  merita 
Egualmente  recebi  o  respectivo  diploma. 

Quiz  o  Conselho  scientihco  honrar-me  com  tão  alta  distincçâo.  Muito 
penhorado  lh'a  agradeço.  A  Sociedade  de  Instrucção  do  Porto  tem  pres- 
tado e  está  prestando  á  instrucção  nacional  serviços  relevantissimos.  Se 
humildemente  me  coube  narrar  taes  s^t viços,  dignos  da  gratidão  da  Pá- 
tria, não  pratiquei  senão  um  acto  de  justiça.  Na  historia  da  educação  por- 
tugueza  a  Sociedade  de  Instrucção  do  Porto  ascendeu  já  a  um  logar  no- 
tábilissimo. 

Deus  guarde  a  V.  £x.'.  Lisboa,  25  de  julho  de  1884. — III.""  Snr.  An- 
tónio Luiz  de  Teixeira  Machado,  dignissimo  Secretario  geral  da  Socie- 
dade de  Instrucção  do  Porto  (ass.^)  O  sócio  de  mérito  D.  António  da  Casta. 

Em  seguida  a  este  officio  foi  communicado  ao  Conselho  um  outro 
do  snr.  Albano  Pinto  de  Mesquita  Carvalho  Gama  datado  de  28  de  julho 
e  no  qual  aquellc  snr.  participava  que  se  despedia  da  Sociedade. 

O  snr.  Moreira  de  Souza,  participou  ao  Conselho  de  que  já  havia 
feito  o  parecer  sobre  os  «Princípios  da  theoria  dos  determinantes»  do  sor. 
Azevedo  Albuquerque,  parecer  de  que  fora  encarregado  em  sessão  de  lô 
de  junho,  mas  que,  tendo  mudado  de  casa  e  não  tendo  podido  pôr  em  or- 
dem os  seus  papeis,  não  encontrara,  e  por  isso  ia  informar  verbalmente. 

Como  o  snr.  Moreira  de  Souza  entregou  na  Secretaria  o  parecer  por 
escrito,  damo-lo  neste  logar. 
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Parecer  relativo  á  obr.\  —  primeiros  Princípios  da  theoria  lios 
Determinantes  (para  uso  dos  Lyceus),  por  J.  A.  Albu- 
QDEKQUE.  Livraria  Guillard,  Aillaud  &  C",  Paris,  i  884. 

A  doutrina  dos  determinantes  é  uma  theoria  malhematica  de  notá- 
vel importância  e  utilidade  na  Álgebra  superior,  na  Analjse  infinitesimal, 
Tia  Geometria  analytica  e  na  Mecânica  racional. 

Posto  que  o  seu  primórdio  se  deva  referir  a  um  escripto  de  I.eihniz, 
que  tem  a  data  do  fim  do  século  wu,  sendo  certo,  porém,  que  a  idtia  ahi 
lançada  não  fixou  a  attençáo  de  nenhum  mathcmatico,  nem  mais  attendída 
foi  depois  pelo  proprío  que  a  apresentara,  o  que  fez  chamar  uma  segunda 
invenção  a  reappariçáo  d'esta  ideia  no  meado  do  século  passado,  facto  é 
que  só  modernamente  (ha  uns  quarenta  e  taiHos  annos,  peio  escriptos  de  Ja- 
cobi)  é  que  esta  theoria  se  constituiu  definitivamente,  tornando-se  paconie 
a  sua  importância  e  fecundidade.  Depois  de  i85o  escreverão-se,  em  inglez, 
cm  italiano,  em  allemão  e  em  francez,  livros  didácticos  expondo-a  metho- 
dicamentc  e  illustrando  esta  exposição  com  applicaçóes  variadas.  Pene- 
trou no  ensino  superior;  e  as  obras  importantes  recentemente  escritas, 
relativas  ásscienctas  citadas  acima,  empregão  correntemente  os  theoremas  e 
as  notações  d'esta  doutrina  (V.  Salmon,  Hermite,  Hoiiet,  Rcsal,  etc). 

Por  consequência  no  ensino  elementar  da  Mathemalica  tem  hoje  de 
entrar  necessariamente  a  theoria  dos  determinantes.  Esta  indispensabili- 
dade está  aitendida  na  França,  na  Allemanha,  na  Itália,  na  Inglaterra.  Em 
Portugal,  ainda  não,  infelizmente.  E  esta  lacuna  é  tanto  mais  sensivel,quc 
a  doutrina  elementar  da  eliminação  em  um  systema  simultani^o  d'cqi)açãe^ 
lineares  de  numero  eguaVao  das  incógnitas  tica  incompleta  na  sua  forma 
algoríthmica  (lei  geral  da  composição  do  valor  de  cada  incógnita)  sem  o 
auxilio  da  theoria  dos  determinantes- 

Vem  preencher  esta  falia  a  obra  do  snr.  Aievedo  Albuquerque.  E' 
um  tratado  elementar,  mas  per feitissimam ente  elaborado,  líom  methodo; 
eip<HÍçáo  lúcida;  demonstrações  rigorosas  c  claras;  lingosgcm  precisa; 
eis  as  qualidades  do  livro.  Náo  se  pôde  desejar  mais,  nem  melhor,  dentro 
dos  limites  em  que  ae  circumscreveu  o  auctor. 

A  obra  é  dividida  em  seis  capítulos.  No  primeiro  intitulado  — Preli- 
minares—é exposta  rapidamente  a  importância  da  doutrina  da  ordem  c 
da  combinação  na  Mathematica,  e  são  exaradas  interessantes  considera- 
ções sobre  os  grupamentos  ou  disposições  de  coisas.  No  segundo  definc-se  o 
determinante,  ecipóem-se  as  notações  próprias.  O  terceiro,  quarto  e  quinto 
são  consagrados  á  deducçáo  das  propriedades  elementares  dos  determi- 
nantes, ás  propriedades  dos  determinantes  menores,  á  decomposição  c  trans- 
formação de  determinantes,  e  calculo  do  seu  valor.  O  sexio  e  ultimo  c 
destinado  á  applicoção  da  doutrina  á  resolução  das  equações  lineares  si- 
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muUaneas;  encontra-se  aqui  a  deducçâo  e  a  discussão  completa  das  fórmu- 
las que  dáo  o  valor  de  cada  incógnita,  e  a  analyse  perfeita  das  condições 
de  compatibilidade  das  equações. 

Cada  capitulo  é  acompanhado  d'uma  serie  dVxercicios,  uns  d^inven- 
çáo  própria  do  auctor,  outros  colligidos  dos  tratados  estrangeiros  sobre 
o  mesmo  assumpto.  A  escolha  de  todos  estes  exercícios  é  muitíssimo  bem 
feita ;  são  não  somente  illustrações  práticas  das  doutrinas  expostas,  mas 
dão  logar  a  ampliações  da  mesma  doutrina,  e  fazem  conhecer  notáveis  e 
curiosas  propriedades  analyticas.  Assim  é  que  devem  ser  redigidas  as  coi- 
lecções  d*exercicios :  é  sem  duvida  muito  necessária  a  prática  do  calculo 
no  ensino  mathematico,  mas  convém  que  os  exemplos  não  sejáo  tomados 
ao  acaso,  antes  sejão  escolhidos  muito  cuidadosamente  para  também  da> 
rem  doutrina  e  ideias;  o  ensino  não  deve  visar  no  que  respeita  á  practica 
dos  metbodos  a  fazer  machinas  vivas  de  calcular,  rápida  e  correctamente, 
mas  sim  a  educar  a  Êsiculdade  de  operar  e  praticar  com  intelligencia,  des- 
treza e  exactidão. 

Neste  sentido  estão  redigidos  os  exercícios  na  obra  de  que  estou 
dando  notícia.  Era  isto  de  prever,  porque  o  auctor,  o  snr.  Azevedo  Albu- 
querque, que  possue  profundos  e  vastos  conhecimentos  cm  toda  a  Msthe- 
matica  racional,  é  todavia  ainda  mais  notável  e  mais  distincto  como  pro- 
fessor, como  pedagogista,  como  explicador  d'esta  sciencia,  do  que  como 
cultor  d'ella:  sob  aquelle  aspecto  ninguém  o  excede  entre  todos  os  profesr 
sores  de  Mathematica  d*estc  paiz. 

Por  todo  o  decurso  da  obra  estão  espalhadas  noticias  históricas 
muito  interessantes  e  perfeitamente  exactas.  £'  mais  uma  qualidade  para 
notar  neste  escripto;  e  esta  qualidade  é  muito  recommendavel.  Citar  os 
nomes  dos  inventores,  dos  mestres,  é  um  dever  de  gratidão;  e  em  uma  obra 
destinada  para  a  mocidade  que  aprende,  muito  importa  attender  a  este 
elevado  preceito  de  moral  social. 

Em  conclusão,  julgo  a  obra — Primeiros  princípios  da  theoria  dos  de- 
terminantes —  perfeitamente  apropriada  para  o  seu  fim,  indispensável  no 
ensino  elementar  da  Álgebra ;  e  assim  mui  vivamente  a  recommendo  em 
particular  aos  professores  de  Mathematica  elementar  e  aos  alumnos  d'esta 
disciplina,  e  a  todos  os  que  se  interessam  por  estudos  d*esta  natureza.— 
Porto,  29  de  julho  de  1884.  (ass.**)  J,  D.  Moreira  de  Sou^a, 

O  Conselho,  depois  de  ouvir  o  snr.  Moreira  de  Souza,  approvon 
unanimemente  este  parecer. 

Como  não  tivesse  comparecido  o  snr.  von  Hafe,  relator  do  quesito 
i5.*,  que  já  fora  dado  para  ordem  da  noite  na  sessão  de  i  de  março,  foi  en- 
cerrada a  sessão. 
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SECÇÃO  11. 


os  TRABALHOS  SCIENTIFICOS 

r 

DE 

J.  B.  DUMAS 


(GoDUmufSo.  V.  pag.  257) 

Todas  as  vezes  que  a  Academia  das  Sciencias  tinha  de  ser 
ouvida  sobre  assumptos  chimicos  Dumas  era  sempre  escolhido 
para  fazer  parte  das  respectivas  commissSes,  e  em  muitos  ca- 
sos era  o  relator.  Nesta  qualidade  são-lhe  devidas  investiga- 
ções sabiamente  dirigidas.  Tal  é,  por  exemplo,  a  consulta  em 
que  se  relatava  ao  governo  a  questão  relativa  aos  direitos  que 
tinhão  os  filhos  de  Leblanc  a  uma  subvenção  do  Estado,  em 
consequência  dos  serviços  prestados  á  França  e  ao  mundo  com 
a  sua  notável  descoberta  do  fabrico  da  soda  artificial  por  meio 
do  sal  marinho. — As  memorias  relativas  á  moléstia  do  bicho  da 
seda  e  ao  phylloxei^a  vastatrix  estão  no  mesmo  caso.  Sabe-se 
que  Dumas,  a  quem  é  devida  a  indicação  dos  sulfo-carbonatos 
alcalinos  para  o  tratamento  das  vinhas  phylloxeradas,  nunca 
deixou  de  informar  a  Academia  do  que  se  passava  relativo  a 
este  momentoso  assumpto,  conhecendo  que  o  temivel  mal  affe- 
ctava  uma  das  melhores  riquezas  da  França.  E'-lhe  também 
devido  o  relatório  sobre  o  premio  da  electricidade  fundado  pelo 
imperador  Napoleão  em  1862,  que  lem  1864  foi  dado  a  Ruhm- 
korfF,  o  au^tor  da  celebre  bobina  que  tem  o  seu  nome. 

Desde  1840  Dumas  era  um  dos  redactores  da  importante 
publicação  scientiíica  Annales  de  Chimie  et  de  Physique;  mas 
já  antes  d^essa  epocha  collaborava  nella;  foi  ahi  que  appare- 
cêrão  as  suas  principaes  memorias. 

Uma  parte  das  suas  investigações  foi  feita  no  Labora- 
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tório  da  Escola  Polytechnica,  que  elle  conseguiu  com  muita 
perseverança  dotar  com  os  apparelhos  e  instrumentos  necessa* 
rios  para  as  suas  investigações. 

A  fundação  de  um  laboratório  para  investigações,  que  elle 
realisou  em  i832  á  sua  custa  na  rua  Cuvier,  fá-lo  considerar 
como  o  implantador  do  ensino  experimental  da  chimica  em 
França. 

Nesse  laboratório  trabalBárão  Stass,  Piria,  Wurtz,  Cahours, 
Melsens,  Lewy,  Leblanc,  Bouis,  e  tantos  outros  homens  dis- 
tinctos.  Este  laboratório  fechou-se  em  1848. 

Conhecendo  quanto  era  imperfeito  nos  estabelecimentos 
que  então  existião  em  França  o  ensino  sob  o  ponto  de  vista 
technico,  fundou  com  os  seus  amigos  Lavallée,  Th.  Olivier  e 
Péclet  uma  escola  para  preencher  a  lacuna:  é  a  Escola  Central 
d'Ârtes  e  Manufacturas  que  se  abriu  em  1829.  Essa  Escola 
serviu  de  modelo  a  outros  estabelecimentos  análogos  nas  ou- 
tras nações,  e  é  representada  no  nosso  paiz  pela  Academia  Po- 
lytechnica, creada  em  1837  pela  iniciativa  de  Manoel  da  Silva 
Passos.  A  Escola  Central,  apesar  de  não  ter  recebido  subsidio 
do  Estado  até  iSSy,  floresceu  pelos  esforços  eboa  vontade  dos 
seus  fundadores  e  membros  do  seu  conselho.  Dumas  dedicou 
sempre  grande  interesse  a  esta  Escola  e  julgava-se  feliz  por  ver 
reconhecidos  os  fructos  d^um  estabelecimento  a  que  consagrou 
grande  parte  da  sua  actividade,  na  celebração  do  5o.°  anniver- 
sario  da  instituição  da  mesma  Escola,  em  19  de  junho  de  1879. 

Nesta  Escola  dirige  hoje  os  trabalhos  prácticos  de  chimica 
um  nosso  patrício,  Roberto  Duarte  da  Silva,  cujo  nome  é  já 
assignalado  na  sciencia  por  mais  diurna  importante  descoberta. 
A  sua  entrada  foi  em  parte  devida  á  influencia  de  Dumas,  (i) 


(1)  No  brinde  feito  pelo  nosso  distincto  compatriota  António  Augusto 
de  Aguiar  no  dia  26  de  .outubro  de  1878,  no  jantar  dado  pelos  antigos  alnm* 
D08  da  Escola  Central  de  Paris  a  todos  os  engenheiros  francezes  e  estran- 
geiros que  tinbão  tomado  parte  na  EzposiçSo  universal,  alludia  aqueile  noto- 
yel  professor  a  esta  circumstancia  quando  disse:  «A  Thonneur  de  VÈeok 
«Centrale,  permettez-moi  de  signaler  d^autres  actions  dignes  d*éloge8. 11  y& 


Além  do  ensino  no  Atheneu,  onde  professou  até  1829, 
Dumas  regeu  o  curso  de  chimica  na  Escola  Central  até  1848; 
os  de  chimica  na  Sorbonna,  desde  i832  até  1868;  na  Escola 
Polytechnica,  desde  i835-i84o;  e  desde  iSSg  na  Escola  de  Me- 
dicina. No  CoIIegio  de  França  substituiu  Thenard. 

Foi  no  curso  da  Sorbonna  que  elle  estabeleceu  a  classifi- 
cação dos  metatloides  ainda  hoje  seguida  com  leves  modifica- 
ções, e  que  lançou  as  bases  para  a  classificação  natural  dos  me- 
taes. 


Até  aqui  temos  dado  uma  ideia  da  vida  activa  de  Duma? 
no  dominio  da  sciencia.  Desde  1848,  porém,  começou  a  con- 
sagrar-se  mais  á  politica  e  administração.  Nesta  nova  phase  da 
sua  vida,  vemo-lo  successi vãmente  eleito  deputado  á  Assembléa 
nacional  legislativa,  ministro  de  agricultura  e  do  comnnercio,  se- 
nador, presidente  do  Conselho  Municipal  de  Paris,  presidente 
da  Commissão  de  Moeda  de  França.  Seria  interessante,  mas 
fora  já  do  nosso  propósito,  enumerar  os  serviços  que  nestas 
diversas  qualidades  elle  prestou  ao  seu  paiz  e  a  dí^tíncção  com 
que  o  serviu.  Entre  outras  questões  de  que  elle  se  occupou  fi- 
gura a  do  abastecimento  em  agoa  de  Paris,  a  do  aproveita- 
mento das  agoas  de  esgoto  ,e  a  do  poder  illumin^te  do  gaz. 


■víngrt  tuis,  un  insulaire,  originaire  d'Dne  «tloaie  portngaiee,  quittait  \e  Cap 
■Vert  et  «e  cróait  en  pen  de  tcmps,  gr&ce  à  son  iotelligence  et  à  son  activi- 
•  té,  une  pftíte  fortune.  Volé  par  un  banquier  iofiilèle,  Íl  se  trouvti  un  jour 
«complétemeot  ruiné.  Cet  faoinme,  qui  joint  k  une  grnndQ  moiiestie  Ia  plus 
■grsude  éneigíe,  ne  perd  pns  de  coarage.  II  vicnt  en  Trani^e  el,  npi-ís  un 
■travail  assidu  de  plneieura  années,  acqaieit  dea  cooiíiiifisiinces  epécíales 
■assez  étendaea  pour  que  Hr.  Dumas  puisge  lui  faire  obtenir  ujie  place  dís- 
•tingaeé  dnna  renaeignpuipnt  de  Chimie  k  TÉcole  Centraln, 

*C'e*t  par  cet  eaprit  liberal  que  cette  institution  a  acquis  sa  grnude 
«répntation  et  ae  tronve  auiourd'hni  au  prémier  rang». 

(Cb.  d>  CoMBBKODaai~-//í«íotre  dt  fÊeok  Cetdmlt  de»  arts  tí  trtanu/a- 
etwTM  df^it  ta  fondMion  jaiqa'à  cejovr;  PaiJB,  1879,  pag.  266). 
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Com  a  queda  do  segundo  império  terminou  de  repente  a 
vida  politica  e  administrativa  de  Dumas ;  tinha  então  70  an- 
nos.  Mas  continuou  ainda  a  bem  servir  o  seu  paiz,  já  como  Se^ 
cretario  perpetuo  da  Academia  das  Sciendas,  já  como  Presi- 
dente da  Sociedade  auxiliadora  da  industria  nacional,  já  como 
Presidente  de  diversas  commíssões  importantes. 

Como  Secretario  da  Academia  das  Sciencias,  era  interes- 
sante ouvil-o  nas  sessões  d^aquella  douta  Sociedade,  expor  ou 
resumir,  em  lingoagem  chã  e  d^uma  clareza  inexcedivel,  os  re- 
sultados dos  trabalhos  apresentados  nas  peças  de  correspon- 
dência recebidas. 

Não  raro  apresentava  pontos  de  vistas  novos,  que  os  pró- 
prios auctores  das  communicações  não  tínhão  previsto  dedu- 
zirem-se  dos  seus  trabalhos. 

Era  grande  a  sua  auctoridade;  a  cordura  do  seu  caracter 
e  a  amenidade  do  seu  tracto  tornavão-no  necessário  numa  cor- 
poração, onde  quantas  vezes  se  torna  indispensável  serenar  ques- 
tões irritantes  e  discussões  um  pouco  exaltadas.  O  auctor  does- 
tas linhas  teve  occasião  de  assistir  a  algumas  sessões  da  Aca- 
demia em  setembro  de  i883,  e  conserva  a  impressão  mais  agra- 
dável doeste  veterano  da  sciencia,  por  sobre  o  qual  parecia  não 
terem  passado  os  annos,  e  que,  com  uma  lucidez  rara  em  tão 
longa  idade,  dava  conta  dos  principaes  documentos  presentes 
á  sessão.  A  expressão  doce  e  amável  da  sua  physionomia  re- 
velava além  d^isso  o  caracter  elevado  e  o  coração  magnânimo 
que  todos,  quantos  com  elle  tratarão,  sempre  lhe  reconhecerão. 

Na  Sociedade  auxiliadora  da  Industria  Nacional  forão  tão 
reconhecidos  os  seus  serviços,  que  desde  1845  até  á  sua  morte 
todos  os  annos  era  reeleito  Presidente. 

Entre  as  commíssões  de  que  fez  parte,  podemos  mencio- 
nar a  que  foi  nomeada  para  preparar  o  projecto  da  creação  de 
uma  repartição  internacional  de  pesos  e  medidas,  que  foi  esta- 
belecida em  Paris,  e  a  commissão  preparatória  para  a  expedição 
franceza  encarregada  de  observar  a  passagem  de  Vénus  pelo 
disco  do  Sol,  nas  quaes  lhe  foi  confiada  a  presidência. 

No  congresso  dos  electricistas  que  se  realisou  em  Paris 
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em  i88[  foi  um  dos  três  Vice-presidentes  francezes  do  Con- 
gresso, sendo  os  outros  dous  J.  Ferry,  Presidente  do  Conselho 
de  Ministros,  e  Sadi-Carnot,  ministro  das  obras  publicas;  o 
Presidente  era  Cochery,  ministro  dos  correios  e  telegraphos. 

Tendo-se  o  Congresso  dividido  cm  três  secções  foi  por  una- 
nimidade eleito  Presidente  da  i.*  secção  (a  qual  era  destinada 
B  occupar-se  das  questões  de  physica,  chimica,  physiologia,  e, 
em  geral,  da  electricidade  sob  o  ponto  de  vista  theorico). 

Na  sessão  de  encerramento  do  congresso  (5  d"'ouiubro)  fez 
um  eloquente  discurso,  acolhido  com  frequentes  applausos, 
pondo  nesse  discurso  em  relevo  o  alcance  das  resoluções  ado- 
ptadas pelo  Congresso  com  relação  ás  unidades  eléctricas. 

Na  I.*  reunião  da  conferencia  internacional,  em  1882,  foi 
o  Presidente  da  1.'  commissão  (a  das  unidades  eléctricas  pro- 
priamente dietas). 

Esta  circumstancia  de  se  confiar  a  um  chimico  o  princi- 
pal papel  numa  commissão  astronómica  ou  physica  é  a  prova 
mais  palpável  de  toda  a  auctorídade  que  tinha  Dumas  e  de 
toda  a  confiança  em  que  era  tida  a  sua  intelligencia  e  a  sua  pru- 
dência. Era  que  em  realidade  oDumas  estava  á  altura  das  mais 
árduas  miss5es>,  como  em  occasião  solemne  lhe  foi  dito  por 
Jamin. 

A  Dumas  não  forao  regateadas  as  honras  a  que,  pelos 
seus  excepcionaes  merecimentos,  tinha  direito.  Não  lhe  recu- 
sou a  França,  nem  paiz  algum  culto,  as  homenagens  de  consi- 
deração e  respeito.  Por  diversas  vezes  foi  alvo  dos  mais  elo- 
quentes e  claros  testemunhos  de  consideração  dos  seus  conci- 
dadãos e  dos  seus  irmãos  no  culto  da  sciencia.  É  que,  em  ver- 
dade, aos  dotes  elevadíssimos  da  sua  intelligencia  reunia  as  qua- 
lidades mais  estimáveis,  pelas-  quaes  conciliou  a  confiança  c  a 
amisade  dos  seus  companheiros  e  a  veneração  dos  seus  disci- 
pulos. 

Uma  das  provas  mais  solemnes  doestes  sentimentos  é  o 
discurso  que  Jamin  lhe  dirigiu  em  nome  da  Academia  das  Scicn- 
das,  que  lhe  oíTerecèra  em  4  de  dezembro  de  1883  uma  meda- 
lha commemorando  o  5o.°  anoiversario  da  sua  entrada  na  mes- 
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ma  Academia.  Nesse  discurso  eloquente  Jamin,  depois  de  lem- 
brar os  importantes  descobrimentos  de  Dumas,  disse  com  ra- 
zão: «Realisárão*se  os  sonhos  da  vossa  mocidade,  ultrapassas- 
tes das  vossas  esperanças,  attingistes  o  mais  alto  gráo  que  um 
csabío  podia  imaginar.  Como  Franklin  deveis  dizer:  Se  eu 
•recomeçasse  a  vida  nSo  poderia  pedir  mais». 

Desde  ]832  era  Dumas  membro  do  Instituto;  em  i834 
era  eleito  sócio  correspondente  da  Academia  das  Scifncias  de 
Berlim;  em  1843,  da  Royal  Society  de  Londres;  em  1875  sue- 
cedia  a  Guizot,  como  já  se  disse,  na  Academia  franceza.  Em 
1843  recebeu  da  Sociedade  Real  de  Londres  a  medalha  de  Co- 
pley ;  e  em  1 869,  da  Sociedade  chimica  de  Londres,  a  medalha 
de  Faraday,  que  elle  foi  o  primeiro  a  obter.  Tinha  além  disso 
a  Gran-Cruz  de  Legião  de  honra  e  o  gráo  de  Cavalleiro  da  Or- 
dem para  o  Mérito,  a  maior  honra  scientiíica  que,  diz  Hofmann, 
a  Allemanha  pode  conceder,  etc. 

Junto  á  campa  que  ia  encerrar  os  seus  restos  mortaes 
reunirão-se  em  1 5  de  abril,  no  cemitério  Montpamasse,  os  ho- 
mens mais  distinctos  da  Franca.  Diversos  discursos  forão  ou- 
vidos,  pronunciados  pelos  representantes  das  corporações  scien- 
tificas  a  que  elie  pertencera  e  em  nome  de  seus  discípulos.  Em 
nome  da  Academia  franceza  fallou  o  conde  de  Haussonville; 
em  nome  da  Academia  das  Sciencias,  o  Presidente  Rolland  eo 
Secretario  perpetuo  Bertrand;  Wurtz,  como  representante  da 
Faculdade  de  Sciencias  e  da  de  Medicina;  Cauvet  como  director 
da  Escola  Central;  e  Melsens,  em  nome  dos  disdpulos  de  Du- 
mas. 

Os  trabalhos  de  Dumas  farão  com  que  o  seu  nome  viva 
sempre  na  historia  da  Sciencia  que  elle  cultivou  com  tanta  ele- 
vação. 

Os  sábios  da  França  pretendem,  porém,  que  a  sua  me- 
moria fique  perpetuada  no  mármore  e  no  bronze,  e,  sob  os 
auspicios  de  Pasteur,  reunirão-se  a  fim  de  lhe  erigirem  um  mo- 
numento. 

Porto,  maio  de  18S4. 

A.  Jf  Ferreieâ  da  Silva. 


FETOS  LUSITANÍCOS  EM  GERAL 
E  DOS  SUBÚRBIOS  DO  PORTO  EM  ESPECIAL 

iroDtiDaacio.  V.  (ug.  136) 


III. — SCOLOPENDRIUM.  Smíth. 

(Ceittopêa) 

E'  o  género  Scolopendriíim  um  dos  que  contêm  menor 
numero  de  espécies,  e  d'etlas  é  o  Scolopendriínn  vulgaye,  du 
qual  vamos  ter  occasião  de  tratar,  o  que  apresenta  o  typo  na- 
tivo do  género. 

A  denominação  que  lhe  foi  dada,  allude  aos  innumeros 
soros  lineares  que  apresenta  no  reverso  das  frondes,  e  que  se- 
melhão  as  pernas  d'uma  centopêa. 

São  caracteristicos  d'este  género  de  Fetos,  a  dispo.^içáo  dos 
esporangos  em  soros  lineares,  paraltelos  entre  si,  mas  oblí- 
quos á  nervura  média,  formando  dois  grupos  que  partem  do 
ponto  de  bifurcação  de  duas  nervuras  contíguas.  Tem  duplo 
indusio  membranoso,  partindo  lateralmente  da  nervura  secun- 
dária, e  convergindo  para  a  parte  superior  dos  soros,  parecendo 
um  indusio  bivalve.  As  frondes  são  inteiras,  lanceoladas,  es- 
treitas, cordiformes  ou  sagitadas  na  base.  O  todo  parece  o  de 
uma  planta  herbácea  phanerogamJca  em  algumas  espécies. 

Em  Portugal  só  se  encontra,  como  indígena,  uma  espé- 
cie de  Scolopendrium,  da  qual  passaremos  a  occupar-nos. 

SCOLOPENDFIUM  VULGARE,  Smith. 

(Centopêa  vulgar) 

Synonimos.  —  Asplenium  elongatum,  Salisbury. 

1         scolopendrium,  Linnceus. 
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'Blechnum  linguifolium,  Stokes. 
Phyllitis  crispa,  Bauhin. 
>        multijida,  Gerardc. 
»        polyschides,  Ray. 
»        scolqpendriutn,  Newman. 
Scolopendrium  lingua,  Cavanilles. 

1  officinale,  de  Candolle. 

»  officinarum,  Swartz,  e  mui- 

tos outros. 
Scolopendrium  phyllitis,  Roth. 
Nome  vulgar  —  Lingoa  cervina,  lingoa  de  veado  e  Herva 

dos  escaldados. 

Descrípçao. — Entre  os  pouquíssimos  Fetos  que  neste  patz 
temos  com  frondes  inteiras,  dístingue-se  a  espécie  de  que  es- 
tamos tratando.  E^  agradável  vêr  como  ellas  se  erguem  das 
fendas  dos  rochedos  nos  logares  húmidos  e  sombrios,  osten- 
tando uma  verdura  formosa  e  constante.  Nas  cisternas,  mar- 
gens de  regos  d^agoa  encanada,  nas  grutas  naturaes  ou  arti- 
íiciaes  ostenta  todo  o  seu  viço  e  vigor  o  Scolopendrium  vul- 
gare.  Pôde  dizer-se  uma  verdadeira  planta  para  ornamentação 
das  grutas  e  cascatas,  bem  como  das  margens  dos  canaes  e  la- 
gos dos  parques,  quando  sombrios. 

As  frondes,  formando  tufos,  durão  d'um  anno  ao  outro,  e 
têm  o  peciolo  côr  de  ébano,  escamoso,  o  limbo  inteiro,  lan- 
ceolado-alongado,  simples,  base  cordiforme,  côr  verde-carrc- 
gado  no  anverso  e  mais  claro  no  reverso,  attíngindo  o,''20  a 
o,°35  de  comprimento. 

Soros  lineares  alongados,  deo,°o2  a  o,"o3  de  comprimento, 
e  de  o,"oo2  de  largura,  distribuidos  parallelamente  sobre  o  re- 
verso da  fronde  em  lodo  o  seu  comprimento,  cobertos  de  indusio, 
e  formando  tinhas  obliquas  á  nervura  média,  oppostas  e  diver- 
gentes. O  rhizoma  rasteiro.  Reproduz-se  por  separação  do  rhi- 
^oma  na  primavera  ou  por  sementeira  dos  esporulos,  obtendo-se 
doeste  modo  grande  numero  de  variedades,  algumas  das  quaes 
aão  de  notável  belleza. 
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Moore  apresenta  um  catalogo  de  sessenta  e  cinco  varie- 
dades doesta  espécie  de  Feto. 

A'  obsequiosidade  do  ex.""  snr.  Visconde  de  Villar  d'AI- 
len  devemos  dois  exemplares  vivos  que  possuímos,  sendo  um 
da  variedade  Undulata  e  o  outro  da  Cristala,  os  quaes  fazem 
parte  da  nossa  collecção. 

Fructifícaçâo  perenne  no  estio. 

Habita.  —  Grutas,  paredes  dos  poços  e  cisternas,  fragas, 
anfractuostdades  ou  fendas  dos  rochedos  húmidos. 

EncoDlra-se  em  algumas  quintas  do  Porto  e  nos  seus  ar- 
redores; em  Cintra,  Fanzeres,  Vianna  do  Castello,  e  em  quasi 
todo  o  paiz. 

Cultura. —Terra  fraca,  em  pequena  quantidade,  exposi- 
ção sombria  e  húmida,  e  ao  abrigo  das  fones  correntes  d'ar. 


4.*  Família,  das  Aspidieas,  Smith. 


Esta  vasta  família  dos  Fetos  comprehende,  segunda  o  af- 
lirma  Smith,  perto  de  duzentas  espécies  já  descríptas. 

Als  Aspidieas  distinguem-se  das  o/lsplenieas  pela  disposi- 
ção dos  soros,  que  naquella  família  se  achao  situados  no  cen- 
tro das  frondes,  e  nesta  aos  lados  d^ellas;  e,  quando  succedc 
terem  os  soros  lateraes,  achão-se  estes  situados  sobre  os  veios 
e  não  ao  longo  d'elles,  succedendo  assim  o  contrario  do  que  se 
nota  na  família  das  Asplenieas. 

Têm  as  Aspidieas  os  soros  de  forma  circular  e  com  ra- 
ríssimas excepções  oblongos,  intramarginaes;  indusio  umas  ve- 
zes orbicular,  central,  outras  reníforme,  lateral,  outras  final- 
mente caliciforme  e  disposto  á  volta  do  receptáculo  que  con- 
tem os  esporangos. 

Esta  família  comprehende  diversos  géneros,  dos  quaes 
apenas  conhecemos  em  Portugal  o  Asptdiam,  o  TioUychium  e 
o  Çysiopteris,  dos  quaes  passamos  a  occupar-nos  em  especial. 
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I.  —  AspiDiuM,  Swartz. 
(Do  grego  Aspidion,  escudo  pequeno). 

O  nome  com  que  é  conhecido  este  género,  é  devido  á  fóraia 
do  seu  indusio  ou  membrana  que  lhe  involve  os  órgãos  repro- 
ductores. 

Os  seus  caracteres,  sáo  veios  pennados,  semelhando  a  for- 
ma de  costellas  ;  esporangos  situados  nos  vértices  dos  ân- 
gulos formados  pela  juncçâo  dos  pequenos  veios;  soros  circu- 
lares ou  antes  globosos;  indusio  orbicular  e  central,  algumas  ve- 
zes, mas  raras,  reniforme,  membranoso.  As  frondes  simples, 
lobadas,  pennadas  ou  bipennadas,  com  a  margem  inteira,  si- 
nuada  ou  dentada. 

Comprehende  este  género  de  Fetos  um  crescido  numero  de 
espécies,  das  quaes  se  encontrão  seis  em  Portugal,  que  sáo  as 
de  que  vamos  em  seguida  occupar-nos. 


I.*  —  AspiDiuM  FiLnc-MAS,  Swartz. 

(Q/l.  feio-macho). 

Synonimos. — Aspidium  affine,  Fischer. 

depastum,  Schkuhr. 
donianum,  Sprengcl. 
nemorale,  Gray. 
paleaceum,  Don. 
patenlissimum,  Wallich. 
Wallichianum,  Sprengel. 
Dichasiiim  patentissimum,  Braun. 
Dryopteris  affinis,  Newman. 
»         ^orreri,  Newman. 
»         Filix-mas,  Newman. 
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Lastrea  affinis,  Moore. 
»       erosa,  Deakin. 
»       Filtx-mas,  Presl. 
»       paleacea,  Moore. 
»       patentissima,  Presl. 
Lophodiítm  erosum,  Newman. 

»  Filix-mas,  Newman. 

Nephrodium  affine,  Lowe. 
Polypodium  Filix-mas.  Linneu. 

»  Heleopteris,  Borkbausen. 

•  nemorale,  Salisbury. 

Polyslichum  affine,  Ledebour. 

1  Filix-mas,  De  CandoUc. 

Nome  vulgar.  —  Feio  macho,  Feito  ou  Fento,  Tientebrura. 
Descripção.  —  Esta  espécie  de  Feto  é  uma  das  que  com- 
prehendem  maior  numero  de  variedades,  das  quaes  apresenta- 
remos togo  as  principaes. 

São  distinctivos  d'esta  espécie  o  rhizoma  em  forma  de  cípa, 
quando  a  planta  tenha  attíngido  o  preciso  desenvolvimento,  o 
que  o  faz  parecer  um  pequeno  feto  arbóreo.  D*'ellc  se  erguem 
como  em  feixe  as  frondes,  que  são  lanceotadas  penHãirpartidas, 
ou  bípennadas,  chegando  a  medir  i  ,"20  e  mais  de  comprimento; 
as  pinnas  lineares  e  diminuindo  successivamente  em  grandeza 
á  proporção  que  se  vão  aproximando  da  extremidade  da  ívoa- 
de;  pinnulas  ovaes-obtusas,  desegualmente  serrilhadas  ou  den- 
teadas; os  peciolos  cobertos  d''escamas  amareliadab  ou  parda- 
centas em  toda  a  sua  extensão;  soros  abundantes,  grandes,  ar- 
redondados, reniformes  e  situados  próximo  do  veio  médio,  em 
linha  dupla  sobre  o  reverso  das  frondes,  as  quaes  são  d^uma 
côr  verde-escura. 

Entre  as  suas  variedades  distinguem-se  as  seguintes;  ab- 
breviata.  cristata,  deorso-lobaia,  dichotoma,  erosa,  incisa,  mul- 
tifiàa,  paleacea, polydactyla,  producta,  prolifera, pumila,  subiii- 
tegra  e  triangularis,  merecendo  entre  todas  especial  menção, 
pela  sua  belleza,  a  cristata,  da  qual  possuímos  um  bonito  cxem- 
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piar  na  nossa  collecção  de  Fetos  vivos,  devido  á  obsequiosidade 
do  ex."^  snr.  Visconde  de  Villar  d'Allen. 

Habita. — Todos  os  logares  húmidos  e  sombrios,  selváti- 
cos e  montanhosos,  mas  pouco  elevados  das  provincias  do  norte, 
e  os  bastante  altos  das  provincias  do  centro  e  meio  dia  do  paiz. 
E^  commum  nos  subúrbios  do  Porto  e  em  varias  quintas  den> 
tro  da  cidade. 

Cultura.  —  Terra  ordinária  e  substancial,  vegetando  bem 
ao  sol,  desde  que  se  lhe  amiudarem  as  regas. 

As  frondes  todavia  adquirem  á  sombra  um  desenvolvi- 
mento muito  maior  e  um  colorido  muito  mais  apreciável.  E7 
o  A.  Filix-mas  um  dos  mais  próprios  para  a  decoração  dos 
taboleiros  de  relva  e  das  perspectivas.  Nestes  adornos  não  se 
devem  plantar  muito  juntos.  Nos  jardins  d^inverno,  nas  alleas 
dos  parques,  nas  beiras  dos  canaes  e  lagos,  nos  rochedos  e 
grutas,  e  em  geral  em  todos  os  logares  sombrios,  têm  os  i4. 
Filix-mas,  grande  viço  e  vigor,  e  são  de  um  effcito  esplendido. 

(Continua). 

Manoel  José  Felgueiras. 


JEAN  BAPTISTE  DUMAS 


(ConUDoaçio.  V.pag.  208) 

Foi  M.  Chevreul  quem,  nos  seus  trabalhos  scientificos, 
•que  são  modelos  que  nunca  poderião  gabar-se  demasiadamen- 
te, assentou  os  princípios  e  regras  da  analyse  immediata». 

Mas,  voltando  á  exposição  das  ideias  de  Brezelius,  pare- 
dão ser  confirmadas  em  primeiro  logar  pela  analyse  do  cya- 
nogenio,  que  Gay  Lussac  separou  nos  seus  elementos  e  em 
seguida  pela  descoberta  do  cacodylo  Az*  (C*  H')*,  devida  a 
Bunzen. 

Mas,  para  poder  fazer  admittir  a  sua  theoria  dos  saes,  teve 
Brezelius  de  fazer  numerosíssimas  analyses  e  pode  dizer-se  com 


N. 
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Frcmy  que  a  elle  se  deve  a  creação  de  anal/se  chimka  exa- 
cta (i).  Mas  também  que  imperecível  monumento  chimico  foi 
o  que  a  sciencia  lhe  deveu  quando,  depois  de  dez  annos  de  tra- 
balho continuado,  publicou  em  1818  as  taboas  dos  pezos  atómi- 
cos de  perto  de  2000  corpos  tanto  simples  como  compostos! 

Infelizmente  Brezelius  era  um  espirito  frio,  sem  imagina- 
ção, e  foi  por  isso  que  os  trabalhos  d'elle  concorrerão  em  grande 
parte,  senão  na  totalidade,  para  a  descoberta  das  leis  das  pro- 
porções definidas  e  das  proporções  múltiplas,  que,  como  se  sabe, 
são  attribuidas  a  Wenzel  e  a  Richter  {2).  Outro  tanto  succede 
com  8  iheoria  dos  átomos,  para  o  estabelecimento  da  qual  elle 
concorreu  com  a  6ua  prodigiosa  actividade,  mas  que  só  entrou 
no  caminho  em  que  tem  dado  os  utilissimos  resultados,  que  a 
sciencia  lhe  deve  a  cada  momento,  depois  que  Ampere  e  Avo- 
gadro  enunciarão  a  hypothese  que  systematlsa  a  theoría  ató- 
mica. 

Mas  essa  mesma  frieza  de  imafpnação  preservou  o  emi- 
nente chimico  sueco  de  longas  theorias  que,  no  estado  da  scien- 
cia, não  podíão  deixar  de  ser  obscuras  e  incompletas,  senão  fal- 
sas, e  levou-ú  a  dar  á  analyse  uma  perfeição  que  só  foi  excedi- 
da por  Stas.  Não  pode  deixar  de  se  attribuir  a  essa  mesma  qua- 
lidade intellectual  a  descoberta  do  selenio,  cuja  historia  chí- 
mica  é  por  assim  dizer  completamente  devida  a  Brezelius  (3). 


(1)  Vid.  op.  cit  pag.  76  -qnaai  todos  oa  nppnrelhoB  que  servnn  hoje 
noB  DOBtoaluborn tórios  d'anBl7se  forâo  ínveotadoa  por  elle:  filtros,  papel,  lâm- 
padas, etc.  Modificou  os  metbodoB  empregados  por  Klaproth  que  paeeavilo, 
oease  tempo,  pelos  meIhores>. 

(2)  Vid.  La  théorie  Bt.omiqne  de  Ad.  WUrtz,  peg.  S  e  seg. 

(8}  Vid.  Tmilé  de  Cliimie  de  Brezelius,  ed.  francezA,  vol.  11,  pag,  134 
e  sfgninteii. 

Note-se  porém  qop,  pnra  Brezoliua,  o  selenio  e  o  tellurio  erão  metses 
eleetro  negativoa  com  preferencia  para  a  formaçío  de  acidoB.  No  volume  ci- 
tado, principia  relatando  o  modo  como  coneegniu descobrir  eate  elcmeoto  cu- 
jas propriedades  o  aproiimavSo  do  tellurio,  motivo  porque  Ih»  deu  o  nome 
do  •taUUile  ãa  terra-.  lúdica  o  processo  de  WShler  para  u  extracção  d'este 
corpo  simples  pelo  emprego  dos  seleoietos,  dá  para  pezo  especifico  d'este 
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Não  parão  aqui  comtudo  os  serviços  prestados  por  Breze- 
lius  á  chimíca,  pois  que  nos  trabalhos  doeste  eminente  chimico 
acerca  dos  sulphuretos  (i)  encontra-se  já  a  ideia  fecunda  da 
comparação  dos  sulphuretos  com  os  oxacidos  e  com  as  bazes 
oxygenadas,  d^onde  se  deduz  a  denominação  de  sulfacidos  e 
sulfobazes,  conforme  tiverem  propriedades  acidas  ou  básicas 
os  sulphuretos  estudados  (2}. 

Da  combinação  de  um  sulfacido  com  uma  sulfobase  de- 
monstrou também  Brezelius  que  provêm  sulfosaes,  cuja  func- 
ção  chimica  e  cujas  propriedades  podem  ser  comparadas,  ponto 
por  ponto,  com  a  funcção  e  propriedades  geraes  dos  saes  am- 
phidos. 

Ainda  a  Brezelius  se  deve  a  distincção  entre  os  saes  ha- 


corpo,  4,3  e  4,32,  e  em  seguida  pasM  a  tratar  das  combinações  doeste  ele- 
mento com  o  ozjgenio,  o  hydrogenio,  o  enxofre,  o  phospboro,  o  chloro,  o 
flúor  e  08  metaes.  D*eBt(*8  compostos  apenas  vem  indicado,  como  descoberto 
por  Mifscherlicb  o  acido  selenico,  e  é  por  isso  que  em  png.  X93,  se  lê:  qae 
a  composição  atómica  do  acido  solonico  é:  Se  0^  e,  logo  na  psgina  197,  se 
encontra  para  um  corpo  de  mesmo  nome  e  composição,  Se  O'. 

Brezelius  explica  este  facto,  dizendo  que,  nâo  tendo  descoberto  maia 
nenbuma  combinação  do  selenio,  senão  o  oxjdo  de  selenio  e  o  anbydrido  se* 
lenioso  8e  O*  deu  a  este  o  nome  de  selenico,  como  se  costuma  fazer  na  no- 
menclatura. 

Foi  depois  d^isto  que  Mitscberlich  encontrou  o  corpo  Se  0^,  de  modo 
que,  tudo  quanto  antes  de  se  faiiar  doeste  corpo  vem  no  tratado  de  Breselins 
relativo  ao  acido  selenico  deve,  segundo  elle  recommenda,  reftrir-êt  ao  addo 
selenioso.  De  resto,  parece  ser  devida  esta  pressa  em  dar  o  nome  de  selenio 
á  combinação  Se  C,  a  ter  Brezelius  descoberto  que  este  corpo  tem  poocs 
afinidade  para  o  oxigénio,  ao  passo  que  Ibe  encontra  grande  affinidtde 
para  o  enxofre  e  phospboro.  O  estudo  d*este  corpo  e  suas  combinações,  oc- 
cupa  mais  de  trinta  paginas  no  segundo  volume  do  seu  tratado  e  no  4.*  voL, 
pag.  536,  ainda  falia  nelle  ao  referir -se  ás  analjses  dos  corpos. 

(1)  Vid.  Traité  de  Cbimie  de  Brezelius,  ed.  franceza,  vol.  i,  pag.  255. 
tiQuand  la  sonfre  B*unit  à  un  metal,  il  en  resulte  un  corps  qui  ne  ressemble 
point  à  un  sei;  et  les  sulfures  métalliques  électro-positifiB,  en  s*anissaiit  ata 
sulphures  métalliques  électro-négatifs,  produisent  des  corps  salina,  absola- 
ment  comme  le  font  les  bases  salifiables  en  se  combinant  avec  les  acides. 

(2)  Vid.  Principes  de  Cbimie  par  A.  Naquet,  8.*  edit.  pag.  437  e  seg. 
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loides  e  os  saes  amphidos  e  as  denominações  que  servem  para 
os  distinguir  e  que,  ainda  hoje,  sao  usadas  na  chimica,  embora 
o  sentido,  que  se  lhes  liga,  seja  differente  da  significação  dada 
pelo  sábio  chimico  sueco  9  estes  dois  termos. 

Esta  comparação  porém  entre  os  oxydos,  as  bases  e  os 
sulphuretos  foi  de  um  alcance  notável,  pois  que  permittiu 
aproximar  o  enxofre  do  oxygenio,  o  que  não  podia  deixar  de 
ser  uma  descoberta  de  primeira  ordem,  visto  que  se  encontra 
nos  livros  d'esse  tempo  a  noção,  hoje  sem  valor,  de  gazes  per- 
manentes, e  esta  comparação  aproximava  um  corpo  sólido,  o 
enxofre,  d^um  gaz,  que  ainda  se  não  tinha  podido  solidificar, 
nem  tão  pouco  liquefazer.  Demais  esta  noção  vinha  combáteo 
um  preconceito,  corrente  ainda  nesse  tempo,  e  que  está  expresso 
na  palavra  oxygenio,  pois  que,  na  occasião  em  que  se  formou 
a  nomenclatura,  não  se  conhecião  outros  corpos  com  proprie- 
dades básicas  senão  aquelles  em  que  entrava  o  oxygenio,  e  a 
Brezelius  se  deve  a  descoberta  de  corpos  com  propriedades  bá- 
sicas ou  acidas  sem  oxygenio. 

O  ligeiro  esboço  do  estado  da  chimica,  no  tempo  em  que 
Dumas  entrou  desassombradamente  no  ca^mpo  da  sciencia,  não 
pode  ser  completo,  mas,  expondo  as  opiniões  de  Brezelius,  en- 
tão acceites  pela  generalidade  dos  chimicos,  suppomos  ter  dado 
uma  ideia  tão  aproximada  quanto  possível  do  estado  da  scien- 
cia. Resta-nos  só  dizer  que  nesse  tempo  qualquer  descoberta 
tinha  que  moldar-se  ás  theorias  acceites  e  foi  por  isso  que  tão 
longas  discussões  se  derão  entre  a  moderna  escola  franceza, 
dirigida  por  Dumas  e  os  chimicos  da  epocha  que  ia  passar,  a  cuja 
frente  se  postou  Brezelius. 

E^  comtudo  impossível  entrar  desde  já  na  exposição  da 
lucta  memorável  entre  os  chimicos  modernos  e  os  antigos  sem 
repetir  aqui  uma  observação  que  diariamente  se  ouve. 

D'esta  vez  refere-se  a  Longchamp,  que  passou  desaper- 
cebido no  seu  tempo  e  que  ainda  hoje  é,  por  assim  dizer,  des- 
conhecido. Entre  os  livros  que  tractao  de  sciencias  chimicas 
dos  qqe  conheço,  só  um  se  refere  a  elle  embora  seja  nestes  ter* 
mos: 
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«Quanto  ás  ideias  de  Longchamp,  não  foi  a  incredulidade 
que  ellas  encontrarão:  foi  o  desdém;  e  conr^tudo  se  se  exami- 
narem attentamente  as  fórmulas  por  que  hoje  se  representa  a 
constituição  atómica  dos  saes,  poder-se-ia  encontrar  ncllas  o 
vestígio  das  ideias  de  Longchamp».  (i)  Estas  palavras  indicão 
todo  o  merecimento  doeste  chimico,  pouco  menos  que  desco- 
nhecido, apezar  de  ser  apresentado  aos  estudiosos  por  um  pa- 
trono tal  como  Wurtz,  que  compara  as  theorias  d'elle  e  de  Bre- 
zelius  nestes  termos: 

«Brezelius  e  todos  os  partidários  da  theoria  de  Lavoísier 
a  respeito  dos  saes  admittião  que  os  ácidos  hydratados  con- 
têm os  elementos  dos  ácidos  anhydros  mais  os  elementos  da 
agoa;  que  os  saes  contêm  os  elementos  d^um  acido  anhydro, 
mais  os  elementos  de  um  oxydo.  De  modo  que  na  notação  de 
Brezelius  o  acido  sulphurico  e  os  sulphatos  de  potassa  e  de 
chumbo  erão  representados  pelas  fórmulas  seguintes: 

Acido  sulphurico  ou  sulphato  d*agoa      SO*  +  H*0 
Sulphato  de  potassa      SO'  -f  K  O 
Sulphato  de  chumbo     SO«  +  Pb  O 

Esta  notação  faz  vêr  que  os  elementos  da  agoa,  do  oxydo 
de  potássio  ou  de  chumbo  se  juntão  simplesmente  aos  ele- 
mentos do  acido  anhydro  sem  se  confundirem  com  elle. 

Longchamp  suppunha,  pelo  contrario,  que  o  oxydo  rouba 
ao  acido  anhydro  um  átomo  de  oxygenio,  para  se  transformar, 
em  peroxydo,  ficando  unido  ao  acido  desoxygenado.  De  ma- 
neira que  a  constituição  dos  compostos  precedentes  é  repre- 
sentada pelas  fórmulas  seguintes: 

Acido  sulphurico      S0«  +  H*0« 
Sulphato  de  potassa      SO*  -+-  KO* 
Sulphato  de  chumbo      S0«  +  Pb  O» 


(1)    Wurtz,  Hist.  des  doctrínes  cbimíques,  pag.  93. 


A  fórmula  SO,  +  Pb  O*  baseavase  no  facto  da  forma- 
ção do  sulphato  de  chumbo  pela  acção  do  gaz  sulphurosõ  so- 
bre o  peroxydo  de  chumbo*. 

•  Sabemos  hoje  que  cada  um  dos  dois  átomos  de  hydroge- 
nio  do  acido  sulphurico  SO*H'=SO,*H'0*  estão  em  relação 
com  um  átomo  de  oxygenio  e  que  esses  dois  átomos  d'oxy- 
genio  representão  um  papel  differente  do  dos  outros  dois  con- 
tidos no  sulphurylo  SO*». 

Este  radical  é  diatomico  e  produz-se  a  reacção  seguinte: 

S0.1°+.(H|opO.|o,+  ,(H|) 

quando  o  chioreto  de  sulphurylo  e  3  agoa  se  encontrem  em. 
presença. 

Attendendo  á  origem  escrever-se-ia  o  acido  sulphurico 
doeste  modo 

*"  jOH 

em  que  o  sulphurylo  se  uniria  a  dois  oxhydrylos  para  dar  acido 
sulphurico. 

De  tudo  isto  conclue  Wiírtz:  «Longchamp  considerava-o 
(o  acido  sulphurico)  como  gaz  sulphurosõ  unido  á  agoa  oxyge- 
nada  H*0',  Estes  dois  modos  de  vêr  são  differentes,  mas  con- 
cordar-se-ha  em  que  têm  um  ponto  de  contacto.  Basta,  para 
que  nos  convençamos  d'Ísso,  comparar  as  fórmulas  atómicas, 
quasi  idênticas  ás  de  Longchamp. 

Acido  sulphurico      SO*  O*  H* 
Sulphato  potássico      SO»  O»  K» 
Sulphato  plumbico      SO»  O»  Pb".. 

O  facto  apontado  e  as  palavras  de  Wiirtz  frizão  perfei- 
tamente o  quanto  era  grande  a  auctorídade  de  Brezclius  no 
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campo  das  sdencias  chimicas  e  dâo  a  medida  exacta  do  valor 
intellectual  de  Dumas,  na  lucta  que  emprehendeu  contra  o 
grande  chimico  sueco. 


IV 

Agora  que  estão  expostas  o  mais  resumidamente  possivel 
as  theorías  e  as  ideias  de  Brezelius,  então  acceites  pela  genera- 
lidade dos  chimicos,  e  bem  evidenciado  o  valor  scientifico  de 
que  gosava  o  chimico  sueco,  convém  lembrar  um  livro  que  fez 
epocha  na  historia  da  sciencia:  A  chimica  orgânica  em  suas  re- 
lações com  a  agricultura  e  a  physiologia,  de  Liebig.  Este  livro, 
que  tamanha  celeuma  causou,  juntamente  com  as  cartas  acerca 
de  chimica  do  mesmo  auctor,  e  em  especial  por  parte  de  Moles- 
chott  que  respondeu  a  Liebig  com  a  tCirculação  da  vida»  cons- 
titue  uma  data  memorável  na  historia  da  chimica,  cujos  limites 
scientiíicos  alarga.  Ahi  se  encontrão  grandes  verdades  physiolo- 
gicas  acerca  da  alimentação  e  da  hygiene  ao  lado  de  considera- 
ções económicas  de  um  grande  alcance,  já  sob  o  ponto  de  vista 
social,  já  consideradas  scientificamente.  Este  livro  constitue  a 
primeira  tentativa  séria  e  feliz  de  vulgarisação  (tomando  o  termo 
na  sua  mais  ampla  significação)  da  sciencia  chimica,  mostrando 
o  grande  valor  que  ella  tem  como  factor  sociológico.  Eis  como 
Otto  von  Leixner  resume  as  questões  tratadas  nesse  livro: 
c  Entretanto  abriu  um  novo  campo  aos  chimicos  o  celebre  pro- 
fessor Liebig  com  a  sua  obra  oá  chimica  orgânica  em  suas  re- 
lações com  a  agricultura  e  a  physiologia,  que  veio  á  luz  em 
1840,  e  cuja  parte  mais  importante  tracta  da  nutrição  das  plan- 
tas. Por  ser  formado  todo  o  vegetal,  principalmente  de  agoa, 
acido  carbónico  e  ammoniaco,  cujos  elementos  simples  são  o 
oxygenio  e  o  hydrogenio,  o  carbonio  e  o  azote,  que  as  plantas 
absorvem  sob  a  forma  gazosa,  tanto  pelas  folhas  como  pelos 
espongiolos  das  raizes,  expellindo  em  troca  o  oxygenio,  que  fica 
depois  da  assimilação  do  hydrogenio  e  do  carbonio;  claro  está 
que  as  plantas  tornão  a  repor,  quando  se  decompõem  já  pela 
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putrefacçSo,  já  como  combustível  (e  nestas  acções  torna  a  for- 
mar-se  agoa,  acido  carbónico  e  ammoniaco)  osprincipios  nutri- 
tivos fundamentaes,  que  se  restituem  assim  á  attnosphera  para 
servirem  de  alimento  a  outras  plantas,  de  modo  que  estas  subs- 
tancias estão  na  superfície  do  nosso  globo  em  contínua  circula- 
ção. Do  ar  passão  para  as  plantas  e  animaes,  e  d'estes  outra  vez 
para  o  ar,  tal  qual  a  agoa,  que  vae  ter  ao  mar  d^onde  se  eva- 
pora e  torna  a  servir  de  alimento  em  forma  de  chuva,  neve, 
geada,  nevoeiro  e  graniso  (i)  aos  mananciaes,  regatos  c  riosn. 

•Anteriormente  suppunha-se  que  as  plantas  tiravão  o  seu 
alimento  da  terra  e  que  o  assimiiavão  por  meio  de  certa  força 
vital,  até  que  Liebig  demonstrou  que  só  tirão  do  solo  os  gazes 
e  as  poucas  substancias  mineraes'  dissolvidas  na  agoa,  de  que 
precisão  em  pequena  quantidade,  como  a  sílica,  a  cal,  o  ferro, 
o  enxofre,  etc,  e  que  convinha  restituir  estes  elementos  ao  solo, 
sob  fornia  assimilável,  se  se  quizesse  conservar  ou  augmentar 
a  feracidade  d'elle.  Todas  as  madeiras,  as  arvores  mais  gigan- 
tescas, as  maiores  relvas  são  o  producto  do  carbonio  ou  do 
acido  carbónico,  contido  na  atmosphera  sob  a  forma  de  gazes 
renovados  pela  combustão,  pela  putrefacçao  e  pela  respiração 
dos  animaes.  A  theoria  tal  como  a  publicou  Liebig,  continha 
ainda  muitos  erros;  mas,  como  verdadeiro  sábio,  não  perdeu  o 
tempo  em  sustentá-los  quando  lh'os  mostrarão,  e  corrigíu-os 
successivamente,  ficando-lhe  sempre  a  gloria  de  ter  aberto  o 
caminho  verdadeiro  para  a  fabricação  dos  adubos  artificiaes  e 
para  a  theoria  da  nutrição  das  plantas,  que  tanto  fez  progredir 
a  agricultura  e  augmentar  os  seus  productosi. 

As  phrases  que  acabão  de  lêr-se,  que  são  devidas  a  um 
allemâo,  que  julga  ás  vezes  até  com  demasiada  severidade,  em- 
bora procure  sempre  ser  justo,  as  obras  e  os  homens  do  seu 
paiz,  estas  phrases  que  forão  elaboradas  no  mesmo  cérebro 


fl)  Actualmente  ha  ama  theoria  qae  dá  ao  graaíio  uma  origem  coa- 
mica :  .vide  -Revue  Scienti fique-,  tomo  30  Sut  Vorigine  de  la  grele,  pag.  746  e 
■eguintes. 
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que  disse  a  respeito  do  Cosmos  de  Hutnboldt,  que  publicado 
«com  muito  luxo  e  não  pouco  estrondo,  não  correspondeu  ao 
que  se  esperava  de  tamanha  celebridade»  são  o  melhor  elogio 
da  obra  de  Liebig. 

Não  admira  portanto  que  este  chimico  eminente  tivesse 
um  tão  grande  apreço  entre  os  seus  contemporâneos  e  que, 
com  a  sua  auctoridade  servisse  mais  de  uma  vez  como  que  ar- 
bitro entre  os  modernos  chimicos  e  os  que  seguiio  as  ideias 
exclusivistas,  que  se  notão  dos  escríptos  dos  últimos  annos  de 
Brezelius. 

Quando  se  relatar  o  que  se  passou  entre  Brezelius  e  Du- 
mas na  questão  da  lei  das  substituições,  comprehender-se-ha, 
pelo  que  ahi  fica  escripto  acerca  de  Liebig  (i)  que  fosse  este 
grande  sábio  quem  julgou  por  assim  dizer  a  questão  em  ultima 
instancia,  concorrendo  certamente  o  seu  veridictum  para  que 
mais  cedo  fosse  acceite  a  admirável  e  ímportantissima  tei  de 
Dumas. 

(Continua). 

Mello  de  Mattos. 


CONTRIBUmON  A  LA  FAUNE  CONCHYUOLOGIQUE 
MARINE  DU  PORTUGAL 


CATALOGUE  DES  MOLLUSQUES  OBSERVES 

DANS  LE  SUDOUEST 

(GodUdoiçIo.  V.  pag.  ?70) 


T.  obliquatuSt  Gmelin.  (7*.  umbilicatus,  Montg.) 
Lisbonne  et  Setúbal. 


(1)  Acerca  dos  trabalhos  de  Liebig  vide  Fremy,  Disconrs  préliiBÍB*ire 
(já  citado)  pag.  108  e  seguintes  e  pag.  105,  em  que  estão  citados  os  títulos  de 
todas  as  memorías  escriptas  por  este  chimíoo  eminente. 
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T.  magas,  L. 

Baie  de  Setúbal,  assez  comnnun.  Les  échantillons  que  je 
posséde  sont  pour  la  plus  grande  partie  d^une  taille 
plus  forte  que  ceuz  que  pai  trouvés  sur  le  littoral  du 
N.  W,  et  oú  ils  sont  três  rares. 


Haliotls  tuberoulata,  L. 

Tage,  un  seul  exemplaire  roulé  sur  la  plage  près  d^Algés. 
Cascaes,  sur  les  rochers. 


lanthlDa  exígua,  Lamk. 
Cezimbra  (Ferr.  Santos), 

FlsBurelIa  retioulata,  Donovan. 
Baie  de  Setúbal,  roulée  sur  la  plage> 

Calypireea  sinensls,  L. 

Baie  de  Setúbal,  deux  exemplaires  roulés  sur  la  plage 
près  du  chateau. 

Patella  vulgata,  L. 

Tage  et  baie  de  Setúbal,  sur  les  rochers,  abondante. 

P.  lusltanlca,  Gmetin. 
Tage,  baie  de  Setúbal. 

P.  athletlca,  Bean. 

Lisbonne  et  Setúbal. 

HeloloD  pellncldum,  L. 

Lisbonne  et  baie  de  Setúbal,  rare. 

Tectura  virgínea,  Mliller. 
Tage,  roulé  sur  le  sable. 
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Siplumaria  algasir»,  Quoy  ét  Gaknard. 
Tai  trouvé  deax  exempiaíres  roulés  sur  les  bords  du 
Tage  à  Bdem. 

Cailtoii  fulvos,  Wood. 
Lisbonne  (Mac-Andrew). 

Alexia  myosotlB,  Drap. 
Tage  et  baie  de  Setúbal.  G>inmune. 

Akera  bullata,  Miiller. 
Lisbonne  (Mac-Andrew). 


LAMELUBRANCHUTA 

Ostrea  edulis,  L. 

Lisbonne  et  Setúbal.  N.  v.  Ostra. 

O.  angulata,  Lamk. 
Tage  à  Belém,  adhérente  aux  rochers  et  bois  emerge. 
Baie  de  Setúbal.  Três  commune.  N.  v.  Ostra. 

Anomia  ephlppium,  L. 

Tage  et  baie  de  Setúbal.  Conrimune. 

var.  ex  color  lutescens, 
J^ai  rencontré  maints  exemplaires  d^un  jaune  d*or  plus 

ou  moins  clair  et  três  brillant. 
Je  crois  que  cette  variété  ex  color  n'a  pas  eté  encore  si- 

gnalée. 
Je  Pai  trouvée  seulement  dans  Ia  baie  de  Setúbal.  Abon- 

dante. 

Peeten  mazimus,  L. 

Lisbonne  et  baie  de  Setúbal;  commun. 
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P.  puslo,  Pennant. 
Tage  et  baie  de  Setúbal.  Assez  conunun. 

P.  varius,  L. 

Bords  du  Tage  et  baie  de  Setúbal.  Três  commun  et 
variable  en  couleur. 

P.  flexuosus,  Poli. 

Tage  et  baie  de  Setúbal;  commun. 

P.  polymorphua,  Bron. 

Tage,  baie  de  Setúbal,  Tróia.  Très  abondani  et  varia- 
ble en  couleur. 

P.  operoularla,  L. 

Lisbontie,  baie  de  Setúbal,  très  commun. 

Dans  la  baie  de  Setúbal  j'ai  trouvé  des  variétés  ex  color 

nigra  des  P.  maximus,  T.  varius,  T .  Jlexiiosus.  T. 

polymorphus  et  7.  opercularis. 
Le  P.  polymorphus  a  été  indique  comme  se  trouvant  à 

Lisbonne  par  Mac-Andrew,  et  je  Tal  trouvé  dcrnière- 

ment  au  N.  W. 

Idma  hlans,  Qmelin. 
Lisbonne  (Coll  Mus.  Porto). 

Ii.  loscombei,  Sowerby. 
Setúbal  (Coll,  Mus.  Porto). 

Pinna  pectinata,  L. 

Seulement  deux  valves  isolces  que  j'ai  prises  dans  la 
baie  de  Setúbal  à  W.  du  chateau. 

Mytilus  ecCuIls,  L. 

Tage.  Adhérent  au  bois  émergé  à  Cacilhas,  Beicm  et 
sur  les  rochers.  Setúbal.  Commun. 
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var.  incurpoia. 
Lisbonnc  Baie  de  Setúbal,  rochers  de  la  bak,  panni 
les  plantes  marines;  assez  commun. 

M.  minimus.  Poli. 
Je  pus  obtenir  seulement  un  excmplaire  dans  la  baie  de 
SetubaK 

MocUola  barbata,  L. 

Tage  et  baie  de  Setúbal. 

M.  adriática,  Lamk. 
Tage,  commune ;  baie  de  Setúbal,  três  conunune  roulée 
sur  la  plage  de  la  baie. 

Arca  láctea,  L. 

Setúbal,  valves  depareillées. 

Nuctila  nucleua,  L. 

Lisbonne  (Mac-Andrew). 
N.  nitidai  Sowerby. 
Cascaes  (Mac-Ândrew). 

N.  nitida,  Sowerby. 
Cascaes  (Mac-Ândrew). 

Pectunculus  glycixnerSt  L. 

Tage,  baie  de  Setúbal,  roulé  sur  Ia  plage. 

Gardium  aculeatum,  L. 

Setúbal. 

G.  echinatum,  L. 

Lisbonne. 

C.  fasciatum,  Montagu. 
Tage  et  baie  de  Setúbal.  Assez  cooiínun. 


G.  edule,  L. 

Tage  et  baie  de  Setúbal.  Commun. 


var.  rusticum^  Lk. 

Dans  les  mêmes  endroits  que  Pespèce. 


C  Norvegloma,  Spengler. 

Roulé  sur  les  bords  du  Tage  et  dans  la  baie  de  Setúbal. 

Luoina  spinlfera,  Montg. 
Setúbal. 

X..  cUvaricata,  L. 

Lisbonne  et  Setúbal. 

L.  leucoxna,  Turton. 
Setúbal. 

L.  dlgitalls,  L. 

Setúbal. 

Diplocfonta  rotundata,  Montg. 
Lisbonne  et  Setúbal,  peu  abondante. 

Kellla  suborbioulaxis,  Montg. 

Setúbal,  três  rare. 

Gypriua  IslancUca,  L. 

Setúbal  {Rice,  1857).  Ceite  espèce  descend  des  mers  du 
N.  iusqu'à  notre  littoral  oú  elle  termine  son  expan- 
ston  géographique. 

Astarte  sulcata,  Da  Costa. 
Lisbonne,  baie  de  Setúbal.  Rare. 
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Vénus  verrucosa,  L. 

Tage,  baie  de  Setúbal^  roulée  sur  la  plage. 


V.  casina,  L. 

Setúbal,  rare. 


V.  gallina,  L. 

Lisbonne,  baie  de  SetubaL  Assez  rare. 

V.  fasdata,  Donovan. 
Lisbonne  et  baie  de  Setúbal.  Peu  comtnune. 

Gjrtherea  chione,  L. 

Setúbal,  rare. 

Dosinia  exoleta,  L. 

Lisbonne  et  baie  de  Setúbal.  Gette  espèce  se  trouve  avec 
les  Tapes  au  marche  de  Lisbonne. 

D.  lincta.  Pulteney. 
Roulée  sur  les  bords  du  Tage  et  dans  la  baie  de  Setú- 
bal. Assez  rare. 

Lucinopsls  undata,  Pennant. 
Tage  et  baie  de  Setúbal.  Assez  rare. 

Tapes  decussatus,  L. 

Lisbonne  et  Setúbal,  roulé  sur  les  plages.  Dans  le  mar- 
che de  Lisbonne  on  trouve  cette  espèce  en  grande 
quantité,  quelquefois  mêlée  avec  les  espèces  suivan- 
tes  de  ce  même  genre.  N.  v.  Amêijoa  de  rochedo. 

T.  aureus,  Gínelin. 
Lisbonne  et  Setúbal.  Peu  commun. 


T.  pullastra,  Montg. 

Lisbonne  et  Setúbal.  Roulé  sur  les  plages. 


T.  virglneus,  Gmelin. 
Lisbonne  et  Setúbal. 


Venerupls  Irus,  L. 

Setúbal,  roulé  dans  la  baie,  rare. 

Petrioola  lythophaga,  Retzius. 
Tage,  baie  de  Setúbal,  r^re. 

Hactra  stultorum,  L. 

Lisbonne  et  Setúbal,  peu  commun. 

M.  soUda,  L. 

Tage,  baie  de  Setúbal.  Les  individus  de  ces  endroits 
sont  três  dévelloppés  et  três  solides.  Três  commun 
sur  toutes  les  plages. 

M.  subtruncata  Montg. 
Tage  et  baie  de  Setúbal.  Cetce  espèce  jonchc  ces  pla- 
'  ges,  bien  que  sur  celles  du  N.  O.  on  ne  la  irouve  que 
três  rarement. 

IiUtraria  elliptica,  Lamk. 
Roulée  sur  les  bords  du  Tage. 

Ii.  oblonga,  Chem. 

Lisbonne  et  Setúbal.  Rare. 

I*.  rugosa,  Chem. 

Tage  et  baie  de  Setúbal ;  roulée  sur  les  plages,  abon- 
dante. 
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Tellina  crassa»  Pennanu 
Lísbonne  et  Setúbal.  Rare. 

T.  fabula,  Gmelin. 
Setúbal,  assez  rare. 

T.  tenuis,  Da  Costa. 
Lisbonne  et  baie  de  Setúbal;  rare. 

T.  inoamata,  L. 

Lisbonne  et  Setúbal. 

T.  pusiUa,  Fliilippí.     ^ 
J'ai  trouvé  un  exemplaire  à  Belém  et  deux  autres  à  Se- 
túbal. 

T.  compressa,  Brocchi. 
Setúbal,  roulée  dans  la  baie.  Três  rare. 

Gastrana  fragilis,  L. 

Tage  et  baie  de  Setúbal.  G)mfnune.  Espèce  três  rare 
sur  les  plages  du  N.  W, 

Scrobicularia  piperata,  Gmelin. 
Sur  la  vase  du  Tage  et  de  la  baie  de  Setúbal.  CoaimuDe. 

Hesodesma  córnea,  Poli. 
Setúbal,  assez  rare,  ainsi  que  dans  toute  notre  cote  atlan- 
tique. 

Syndesmia  alba,  Wood. 
Cascaes,  Lisbonne  (Mac-Andrew). 


(Continua). 


Augusto  Nobre» 


I  DE  AGOSTO  DE  18S4 


A  EVOLUÇÃO  DA  LITTERATURA  ALLEMÃ 

DESDE  A  IDADE  MEDIA  ATÉ  AOS  TEMPOS 

MODERNOS 


CONFERENCIA  DO  SÓCIO  F.  X.  MUFFLER 


PRIMEIRA  parte:  A  IDADE  MÉDIA 

A  historia  da  lilteratura  allemã  apresenta-nos  um  pheno- 
meno  que  deve  comprehender-se  bem  para  fazer  uma  ídeía 
justa  do  desenvolvimento  d'essa  litteratura.  Duas  coisas,  diz 
Schiller,  são  necessárias  ao  homem  para  o  tornar  poeta  e  ar- 
tista: que  se  erga  acima  da  realidade  e  que  ao  mesmo  tempo 
não  se  desprenda  do  mundo  sensivel.  Só  dando-se  estas  duas 
condições  ha  arte  esthetica. 

Mas  uma  natureza  desfavorecida,  que  carece  do  senti- 
mento da  forma,  afasta-se  facilmente  da  realidade  e  do  mun- 
do sensivel,  tomando-se  idealista  e  até  phantasiica.  Por  outro 
lado,  o  artista,  se  a  sua  natureza  o  prende  ao  mundo  sensivel, 
conserva-se  facilmente  ligado  ao  realismo,  torna-se  realista  no 
restricto  sentido  d'esta  palavra,  servil  e  baixo  até,  se  lhe  falta 
a  phantasia.  Assim,  em  ambos  os  casos  não  é  esthetico. 

Estas  palavras  de  Schiller  definem  plenamente  a  Índole  e 
tendência  da  litteratura  allemã:  de  feito  a  sublimidade  da  arte, 
como  Schiller  a  apresenta  —  o  verdadeiro  idealismo  levantan- 
do-se  acima  da  realidade  sem  todavia  se  separar  do  mundo 
sensivel  —  encontra-se  na  verdade  como  aspiração  em  toda  a 

HEVISTA  DA  SOCIEDADE  DE  INSTRUCÇÃO  DO  PORTO.  23 
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litteratura  allemã,  a  mais  rica  em  ideias,  porém  raras  vezes 
realisada  em  todo  o  seu  esplendor. 

A  dissensão  entre  a  arte  e  a  vida,  entre  o  idealismo  e  o  na- 
turalismo, foi  a  manifestação  d*aquella  litteratura  em  quasi  to- 
das as  épocas:  a  nobreza  de  uma  cultura  formada  harmonica- 
mente, que  distinguiu  òs  gregos  nos  seus  tempos  mab  próspe- 
ros, e  os  italianos  no  tempo  de  Leonardo  de  Vinci,  faltou-lhe 
por  muito  tempo.  Em  todas^as  partes  onde  se  encontrão  gran- 
des épocas  da  arte,  foi  esta  o  reflexo  mais  claro  da  vida,  e  quanto 
maiores  erão  os  artistas  e  poetas,  tanto  mais  produzião  no 
meio  do  seu  povo.  É  por  isso  que  o  risonho  Homero  e  o  su- 
blime trágico  Sophocles  forão  poetas  para  todos  os  gregos;  é 
por  isso  que  Rafael  pintava  com  as  portas  abertas  e  que  Sha- 
kespeare levava  comsigo  os  instruidos  e  os  não  instruidos;  por 
que  por  muito  que  se  levantassem  as  figuras  luminosas  que 
elles  apresentavão  ao  povo  acima  da  realidade  commum,  toda- 
via estavão  arraigadas  no  solo  da  sua  pátria. 

Qualquer  que  seja  a  razão  d'isto,  quer  a  índole  cosmopo- 
litica  e  ideal  do  povo  allemão,  quer  o  singular  destino  que  o 
lançava  desde  os  seus  primórdios  no  meio  do  turbilhão  do 
mundo,  naquelle  combate  eterno  com  espiritos  estranhos^ 
não  lhe  permittindo  como  aos  gregos,  um  tranquillo  e  alegre 
descanso :  a  distancia  entre  a  ideia  e  a  realidade,  entre  a  natu- 
reza e  civilisação,  entre  o  rude  interesse  na  matéria  e  o  puro  e 
esclarecido  sentimento  para  a  belleza  das  formas,  penetra  tanto 
toda  a  nossa  poesia  e  arte  que  esta  não  se  pôde  comprehender  e 
apreciar  sem  attender  ao  mesmo  tempo  a  taes  circumstan- 
cias.  Assim  quando  a  nossa  litteratura  nos  mostra  muitas  épo- 
cas de  combates  entre  a  forma  e  a  matéria — épocas  que  náo 
nos  deixão  vêr  aquella  frescura  de  juventude  que  exbalão  os 
poemas  de  Homero,  a  admirável  clareza  na  representação  da 
vida,  o  fiel  e  ao  mesmo  tempo  phantastico  reflexo  da  univer- 
sal vida  dos  gregos,  e  que  é  tal  que  aind'agora,  depois  de  mi- 
lhares de  annos,  os  mares  e  as  costas  hellenicas  com  os  seus 
encantos  estão  tão  claras  diante  da  vista  do  leitor  como  as  fi- 
guras dos  heroes  e  as  situações — quando,  dizia  eu,  carecemos 
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de  um  epos  tSo  universal  como  é  o  homérico,  carecemos  de  um 
Sophocles,  o  qual  nas  suas  tragedias  fez  da  poesia  dramática  o 
espelho  mms  fiel  das  paixões  e  combates  da  alma  humana, 
temos  em  compensação  a  grande  gloria  de  poder  mostrar  duas 
épocas  de  florescença,  duas  épocas  clássicas  em  que  o  espi- 
rito germânico  na  matéria  e  na  forma  achou  a  expressão  mais 
harmónica,  uma  gloria  de  que  não  se  pode  gabar  nenhuma  ou- 
tra litteratura  do  mundo. 

Sim,  duas  vezes  nos  é  permittido  estar  á  altura  dos  tempos 
e  fazer  reflectir  na  plena  consciência  de  poderosas  forças  toda 
a  nossa  vida  exterior  e  interior  em  obras  primas  da  poesia; 
e  a  primeira  d'estas  épocas,  que  na  riqueza  e  frescura  das 
formas  e  matérias  não  é  inferior  de  nenhum  modo  á  segunda, 
até  lhe  excede  em  muitos  pontos,  coincide  com  aquelle  tempo 
tão  remoto  e  tão  desconhecido,  que  no  dizer  de  muitos,  só 
mostra  um  estado  de  verdadeiro  barbarismo. 

Para  rectificar  estas  ideias  falsas,  também  espalhadas  em 
Portugal,  para  regeitar  as  falsas  accusações  d'aquelles  que, 
por  muito  que  reconheção  os  méritos  do  nosso  Klopstock,  de 
Lessing  e  Herder,  de  Goethe  e  Schillcr,  nos  lançáo  em  rosto 
que  só  os  Voltaire,  Corneille  e  Racine,  um  Shakspeare,  um 
Tasso  e  um  Ariosto  nos  acordarão  do  nosso  longo  e  profundo 
somno  e  nos  levantarão  á  altura  de  uma  existência  indepen- 
dente, vou  dar  uma  imagem  tão  justa  e  clara  quanto  possível 
da  poesia  atlemã  da  ídade  média,  procurarei  mostrar  que  de 
muito  tempo  antes  da  florescença  dos  italianos  e  francezes 
data  a  época  da  nossa  primeira  juventude,  que  tivemos  muito 
antes  de  Tasso  e  Ariosto,  até  de  Dante  e  Petrarca,  o  nosso 
grande  lyrico  Walter  v.  d.  Vogelweide,  o  nosso  sublime  e  pro- 
fundo épico  Wolfram  v.  Eschenbach,  as  nossas  epopeias  de 
Gudrun  e  dos  Nibelungen,  epopeias  que  só  se  podem  comparar 
com  a  Iliada  dos  gregos;  quero  emfim  mostrar  que  não  éramos 
os  últimos,  mas  os  primeiros,  ou  antes  os  primeiros  e  últi- 
mos, remoçando-nos  como  a  águia,  e  renascendo  como  das 
cinzas  renasce  a  pheníx  para  uma  nova  vida. 

A  primeira  d'e8tas   épocas   em  que  a  nossa  litteratura 


J 


340 


brilhou  á  luz  de  uma  alegre,  fresca  e  vigorosa  juventude,  é  o 
tempo  em  que  o  chrístianismo  se  mostra  intimamente  funádo 
com  o  caracter  germânico.  Os  germanos  tinhão  não  só  ado- 
ptado exteriormente  o  chrístianismo,  mas  este  havia-se-Ihes  tor- 
nado em  elemento  próprio  da  sua  vida,  na  qual  se  agitavâo  to- 
dos os  pensamentos  e  reflexões,  todas  as  vontades  e  acções. 
O  pensamento  christâo  tinha  penetrado  todas  as  classes  do 
povo,  todas  as  instituições,  tanto  as  particulares  como  as  pú- 
blicas. D*abi  o  gosto  e  a  grande  riqueza  da  poesia  ecclesias- 
tica,  o  ardor  na  crença  e  a  piedade,  que  se  pronuncia  tam- 
bém nas  poesias  profanas.  E  a  segunda  época  nasce  quando 
o  nosso  povo  criou  o  que  se  chama  a  sua  universalidade, 
isto  é,  a  faculdade  de  apropriar  o  mais  intimamente  o  modo 
de  pensar  e  de  sentir  dos  outros  povos  civilisados,  e  de  repro- 
duzir as  ideias  recebidas  em  livre  creação  como  a  sua  pro- 
priedade ;  a  época  em  que  os  fructos  do  estudo  entrarão  na 
nossa  poesia,  a  philologia  clássica,  a  archeologia  e  a  philoso' 
phia  de  Kant,  de  Fichte,  de  Schelling.  Brilhão  nesta  época 
seis  grandes  espíritos  que  levantarão  a  poesia  á  sua  perfeição 
clássica:  Klopstock,  Wieland,  Lessing,  Herder  Goethe,  Schil- 
ler.  Klopstock,  a  primeira  estrella  da  poesia  allemá,'  penetrado 
de  profunda  crença  christã,  inflammado  de  amor  da  pátria, 
acordou  pelo  voo  sublime  das  suas  odes  um  enthusiasmo  ge- 
ral no  povo;  Wieland,  o  contraste  de  Klopstock,  reconduziu 
a  nossa  lingoa,  que  tinha  entrado  com  este  ultimo  no  dominio 
do  sublime  e  metaphysico,  para  o  sereno  reino  da  percepção 
sensivel,  tratando  com  elegância  de  matérias  profanas  e  hu- 
morísticas e  transplantando  assim  a  poesia  allemã  para  a  so- 
ciedade superior  que  até  ahi  só  apreciara  a  litteratura  fran- 
ceza. 

Vem  Lessing,  o  engenhoso  e  erudito  critico,  o  mais  sin- 
cero amigo  da  verdade  que  deu  á  nossa  prosa  uma  força  e  au- 
dácia não  imaginada  até  então,  que  quebrou  as  ultimas  cadeias 
do  dominio  da  lingoa  franceza,  que  produziu  os  primeiros  mo- 
delos do  drama,  que  estabeleceu  para  nós  e  explicou  as  eternas 
leis  da  belleza.  Herder,  enthusiasmado  por  tudo  o  que  é  veida- 


341 


deiramente  humano  e  levando-nos  para  este  enthusiasmo  pelos 
seus  escritos,  foi  o  primeiro  que  descobriu  amysteriosa  belleza 
e  o  profundo  sentido  da  poesia  popular  entre  os  differentes  po- 
vos dos  tempos  antigos  e  modernos  e  deu  á  liitcratura  allemã 
aquelta  universalidade,  aquelle  objeciivismo  que  dos  distingue 
entre  todos  os  povos.  Mas  só  Schiller  e  Goethe,  por  for- 
marem da  sua  própria  existência  um  bello  artefacto,  erguê- 
rão-se  victoriosos  sobre  o  materialismo  da  vida  e  representão 
a  conciliação  do  ideal  com  a  realidade  como  o  auge  da  civili- 
sação. 

Goethe,  o  maior  génio  poético  do  século,  d'uma  admirá- 
vel flexibilidade,  pencrutador  desapaixonado  de  todas  as  coi- 
*  sas,  depoz  nas  suas  obras  primas  a  riqueza  das  experiências 
da  sua  vida,  pela  forma  mais  bella,  mais  objectiva,  mais  hu- 
mana. A  final  Schiller,  o  poeta  do  ideal,  do  amor  da  pátria, 
da  liberdade  e  da  moralidade,  aspirando  no  combate  com  o  mun- 
do á  victoria  da  verdade  e  dos  nobres  sentimentos,  explica- 
nos  na  formação  mais  subjectiva  as  mais  violentas  agitações 
e  sublimes  purificações  da  alma  com  todo  o  fogo  do  seu  en- 
thusiasmo poedco.  Schiller  foi  o  ultimo  grande  poeta  dos 
allemães:  a  reunião  da  abstracção  e  da  intuição,  da  philoso- 
phia  e  da  poesia,  que  tornou  Schiller  o  poeta  favorito  do 
nosso  povo,  foi  em  todos,  os  tempos  o  temido  apogeu  da  arte, 
d'onde  só  se  podia  descer. 

Quando  escolhi  das  duas  épocas  da  ilorescença  da  nossa 
litteratura  a  primeira,  a  da  idade  média,  levou-me  a  isto  prin- 
cipalmente a  consideração  que  também  esta  época,  quasi  to- 
talmente desconhecida  fora  da  Allemanha,  produziu  obras  pri- 
mas, obras  muito  dignas  de  um  interesse  mais  geral  e  as  quaes 
acharão  agora  em  parte  um  interprete  musical  no  nosso  gran- 
de compositor  Ricardo  Wagner.  Mas  não  desconheci  as  gran- 
des dificuldades  que  se  encontrão  no  meu  caminho,  a  anti- 
guidade e  estranheza  da  matéria,  a  lingoa  tão  pouco  divulga- 
da e  mais  difficil  ainda  nestas  obras  que  precisão  de  ser  tra- 
duzidas no  allemão  moderno,  até  para  a  generalidade  dos 
allemães.  Tentarei  vencer  todas  estas  difliculdades,  e  se  não 
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me  sahir  bem  doesta  tentativa,  conheço  que  me  cumpre  nSa 
sujeitar  a  outra  prova  a  paciência  da  illustre  assembléa. 

Permitta-me  o  illustre  auditório  que  descreva  agora  o  ca- 
racter da  primeira  época  em  geral,  e  para  este  fim  lance  um 
olhar  rápido  sobre  a  historia  doeste  tempo  que  nos  deve  ini- 
ciar em  entender  e  apreciar  os  poetas  e  as  poesias  da  Âlleina- 
nha  medieval. 

Não  é  uma  ideia  vaga  que  fazemos  da  idade  média.  O 
espaço  que  medeia  entre  a  victoria  do  christianismo  e  a  refor- 
ma religiosa,  desde  Constantino  Magno  até  Carlos  v,  um  cur- 
so de  mil  e  duzentos  annos,  manifesta  entre  os  povos  euro- 
peus, um  novo  e  grandioso  mundo  de  pensamentos. 

Na  politica  alargão-se  as  ideias  e  pretensões  da  idade  mé- 
dia até  á  revolução  franceza. 

Sahiu  Constantino  da  Inglaterra  com  os  seus  projectos 
reformadores,  e  em  Paris  depois  de  mil  e  quinhentos  annos, 
desabão  os  últimos  restos  do  estado  chrístao. 

Entre  esta  idade  média  e  o  tempo  moderno  mostrão-se 
singulares  contrastes  que  dizem  respeito  também  em  alto  gráo 
á  litteratura  e  á  sciencia.  O  tempo  moderno  caracterísa-se  peia 
grandiosa  dominação  do  espaço.  Com  os  caminhos  de  ferro  e 
os  telegraphos  desapparecêrão  as  distancias ;  os  obstáculos  de 
terreno  já  não  existem  para  o  espirito  humano,  o  viajante  atra- 
vessa a  voo  florestas  e  montanhas,  rios  e  mares,  e  os  paizes 
civilisados  formão  na  verdade  um  só  paiz  apesar  da  differença 
nas  lingoas  e  no  governo.  Mas  com  todo  este  domínio  sobre  o 
espaço  não  reina  universalidade  nas  ideias.  O  immenso  campo 
das  sciencias  euge  trabalhos  e  investigações  especiaes,  a  reta- 
lho; apparece  a  concorrência  nacional,  os  differentes  partidos  no 
governo  e  na  litteratura,  e  os  contrastes  sociaes  ameação  des- 
truir de  novo  o  edifício  da  civilisação;  emfím  existe  unidade  do 
espaço,  mas  não  da  ideia  nem  do  ideal.  Outro  nos  apparece  o 
mundo  na  idade  média.  Havia  separações  na  forma,  no  ves- 
tido, nas  classes  sociaes:  obstáculos  de  communicação  encon- 
trão-se  em  todas  as  partes,  não  só  entre  os  paizes  differentes, 
mas  no  mesmo  paiz;  estreitas  são  as  ruas  e  casas.  Mas,  como 
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as  magestosas  cathedraes  de  Colónia  e  de  Ulm,  estas  flores 
gigantescas  sobrepõem  todas  as  igrejas,  todos  os  monumen- 
tos modernos,  assim  se  manifestou  acima  de  toda  esta  varieda- 
de, de  todos  estes  obstáculos  como  o  único  céo  uma  ideia  impo- 
nente e  universal.  Realmente  havia  só  uma  lingoa,  todos  os  po- 
vos christâos  formão  verdadeiramente  só  um  povo;  apezar  de 
todos  os  reis  e  príncipes  ha  só  um  imperador  ideal,  apezar  de 
todas  as  dififerenças  só  um  contraste  para  o  christão— o  paga- 
nismo. Apezar  de  todas  as  desfigurações  e  disformidades  o 
pensamento  do  christianismo  penetrava  toda  a  vida  da  hu- 
manidade não  separada  pelas  nacionalidades. 

O  sublime  ideal  que  pairava  acima  de  todas  as  particula- 
ridades, era  o  império  universal  romano,  a  poesia  mais  elevada 
da  idade  média.  O  que  nós  chamamos  o  gothico  na  archite- 
ctura  das  igrejas,  é  a  expressão  architectonica  d'este  ideal,  é  o 
estilo  ideal  da  monarchia  universal  romana.  Lendo  a  divina  co- 
media de  Dante  temos  o  mesmo  sentimento  como  quando  se 
levanta  diante  de  nós  uma  cathedral  gothica  medieval.  Por  muito 
bello  que  seja  o  que  se  criou  na  litteratura  ha  um  século, 
falta  desde  Goethe  á  litteratura  moderna  este  caracter  monu- 
mental. O  Fausto  de  Goethe  é  a  ultima  representação  do  grande 
combate  ideal,  acima  do  qual  se  ouve  o  toque  dos  sinos  da 
páscoa,  elle  reflecte  em  luz  moderna  as  criações,  que  brilhão 
num  Parcival  da  idade  média;  emquanto  em  todas  as  criações 
medievaes  reina  aquella  ideia  universal.  Encontrava-se  esta  em 
todas  as  partes,  como  o  sol  que  não  só  illumína  com  a  sua  luz 
a  superfície  do  lago,  mas  também  se  espelha  no  fosso  do  cami- 
nho e  no  fragmento  desprezado. 

Esta  ideia  não  conhece  nacionalidades,  traz  vestidos  do 
norte  e  do  sul,  manifesta-se  no  capitólio  da  igreja  e  na  politica 
dos  imperadores  como  na  lenda  e  na  litteratura ;  o  que  se  mani- 
festava como  contraste  entre  o  imperador  e  o  particularismo 
dos  príncipes,  entre  a  igreja  universal  e  os  arianos  e  mani- 
cheos,  o  mesmo  se  levantava  também  no  espirito  popular  da 
poesia  para  um  combate  entre  o  mundo  e  o  santo,  entre  o 
amor  de  Deos  e  os  gosos  do  mundo. 
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Atraz  de  nós  fica  esta  idade  média,  a  gerarchia  e  a  ane 
christã.  Estamos  diante  do  panno  que  nos  encobre  ainda  a  ooTa 
scena,  a  nova  idade  do  mundo. 

Quem  sabe  dirigir  a  corrente  em  que  ha  de  navegar  o  na- 
vio dos  nossos  dias,  quem  sabe  dar  a  chave  do  enigma,  que 
as  nossas  gerações  tentão  decifrar?  A  morte  e  o  céo  tém-se  re- 
tirado para  o  fimdo  dos  nossos  pensamentos,  e  o  homem  quer 
de  novo  familiarísar-se  com  a  terra;  quer  penetrar  com  os  raios 
do  seu  espirito  o  mundo  e  quer  ganhar  nelle  um  amigo  para 
as  suas  melhores  horas,  um  companheiro  sério  e  ao  mesmo 
tempo  alegre  dos  seus   annos  mais  maduros. 

Mas  voltemos  para  a  AUemanha  e  procuremos  num  rdan- 
ce  de  olhos,  como  alli  o  desenvolvimento  histórico  soube  criar 
nos  séculos  xu  e  xm  uma  primavera  da  poesia  com  todos  os 
encantos  da  primavera  na  natureza,  cujo  zephyro  chama  a 
flor  do  tenro  botão  para  a  alegre  vida,  e  com  o  brilho  do  sol 
lhe  dá  os  perfumes  e  o  rico  esplendor  de  cores. 

(Continua). 


INVENÇÕES  E  DESCOBERTAS 


I 

CAMINHOS  DE  FERRO 

Entre  as  mais  importantes  questões  industriaes  e  econó- 
micas, que,  no  século  xix,  vierão  substituir  as  que,  nas  prece- 
dentes idades,  occupárão  o  espirito  humano,  avulta  a  dos  ca- 
minhos de  ferro,  porque  a  ella  andão  ligados  interesses  mate- 
riaes  e  moraes  de  grande  alcance. 

Ha  uns  setenta  armos,  que  esta  verdade  está  sendo  demons- 
trada na  prática,  e  não  existe  hoje  um  só  individuo  no  mundo 
civilisado,  que  ouse  contestá-la,  e  que  não  lhe  saboreie  já  os 
fructos. 
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A's  luctas  sangrentas  que,  celebrisando  os  passados  sé- 
culos por  meio  de  grandes  victorias  e  conquistas,  escravisárão 
todavia,  o  povo,  desmoralisando-o  e  aviltando  a  nobreza,  suc- 
cedêrão  as  grandes  campanhas  da  civilisdção,  cm  que  houve, 
e  ha,  ainda,  tarefa  para  todos,  e  que  de  dia  para  dia  se  vão  tra- 
duzindo em  maravilhoso  progresso,  que  felicita  a  sociedade 
moderna,  e  a  nobilita. 

Os  reis  e  os  povos,  os  cultores  das  scicndas  e  das  letras, 
e  os  industriaes,  os  philosophos  e  os  guerreiros  convierão,  em- 
fim,  em  caminhar  juntos  para  a  luz;  e  dos  esforços  combina- 
dos de  todos  brotou,  cresceu,  e  já  fructifica  uma  serie  bri- 
Ihantissima  de  inventos  e  descobertas,  constituindo  inestimáveis 
instrumentos  de  progresso  material  e  intellcctual. 

Taes  são,  entre  outros  muitos,  a  telegraphia  eléctrica,  a 
navegação  a  vapor  e  os  caminhos  de  ferro.  Vamos  especial- 
mente occupar-nos  dos  últimos,  como  assumpto  de  interesse 
geral. 


O  augmento  das  riquezas,  em  geral,  nasce  principalmente 
da  economia  bem  entendida;  e  a  economia  de  tempo  e  de  es- 
forço na  producção  de  qualquer  trabalho  útil,  é,  de  ha  muito, 
reputada  como  um  dos  mais  apreciáveis  e  dadivosos  elementos 
da  prosperidade  universal.  Entre  as  varias  applicaçóes  destas 
verdades,  apresenta-se  em  logar  distincto  a  dos  caminhos  de 
ferro,  elemento  poderoso  de  riqueza  e  civilisaçao,  cujos  prin- 
cípios geraes  consistem  no  emprego  de  artifícios  mechanicos 
para  diminuir  os  attrictos  nos  meios  ordinários  de  locomoção, 
e  reduzir  o  tempo,  a  força  e  o  espaço  proporcionalmente  ao 
gráo  de  perfeição  obtido  nos  systemas  para  isso  empregados. 

Foi  perto  de  Newcastle,  na  Inglaterra,  em  i65o,  que  se 
construirão  os  primeiros  tramways  para  o  transpone  de  peza- 
das  cargas  de  carvão  a  distancias  curtas;  e  conscguiu-sc  assim 
uma  tal  economia  no  custo  da  tracção  de  mercadorias,  que 
para  logo  ficou  patente  a  superioridade  destes  caminhos  sobre 
as  estradas  ordinárias.  Os  trámtvays  consistiáo  em  duas  linhas 
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contínuas  e  parallelas  de  vigas  de  madeira  dura,  ao  longo  das 
quaes  corríão  os  vehiculos.  Em  i  ySS,  vierão  os  carris  de  éhto 
fundido  substituir  o  precedente  systema;  e  em  i8o5  começou 
a  adoptar-se  o  carril  de  ferro  malleavel,  sendo  sempre  os  mo- 
tores empregados  o  cavallo  e  a  força  da  gravidade. 

E'  certo,  porém,  que  já  em  1726  segundo  uns,  e  em  1759 
segundo  outros,  o  engenheiro  militar,  mr.  Cugnot,  natural  de 
Metz,  tentara  applicar  a  força  elástica  do  vapor  d  agoa  á  bco- 
moção,  fazendo  a  experiência  da  sua  primeira  machina  em  uma 
estrada  ordinária.  * 

Finalmente,  em  182Õ,  inaugurárão-se  os  primeiros  cami- 
nhos de  ferro  de  grande  velocidade,  por  haverem  attingido  um 
já  notável  gráo  de  perfeição  as  machinas  a  vapor  chamadas  lo- 
comotivas, graças  aos  intelligentes  esforços  de  notáveis  cons- 
tructores,  e  particularmente  aos  de  mr.  Marc  Seguin,  «ige- 
nheiro  francez,  sobrinho  do  grande  Montgolfier,  e  verdadeiro 
inventor  da  caldeira  tubular  experimentada  num  barco  a  va- 
por, no  rio  Rhodano,  e  mais  tarde,  em  1829,  numa  locomotiva 
que  aquelle  illustre  apostolo  do  progresso  apresentou  no  con- 
curso publico  celebrado  no  caminho  de  ferro  de  Liverpool  a 
Manchester,  depois  de  haver  obtido  o  respectivo  privilegio 
de  invenção. 

Pondo  de  parte  a  analyse  dos  motores  empregados,  e  vol- 
tando a  considerar  os  trilhos,  ou  carris  adoptados,  diremos  que 
os  tramways  de  madeira,  de  lages  planas,  de  ferro  coado,  e  de 
ferro  forjado,  de  infínitas  variedades  de  formas,  passarão  pelas 
provas  de  exame  e  experiência  durante  muitos  annos,  e  á  custa 
de  grande,  mas  inevitável  dispêndio;  até  que  se  conseguiu  es- 
tabelecer, sobre  bases  solidas  e  segundo  princípios  geraes,  os 
systemas  actuaes  de  caminhos  de  ferro.  Estas  onerosas  expe- 
riências recairão  todas  sobre  a  Inglaterra,  cujas  obras  se  ca- 
racterisão  pela  solidez,  força,  duração  e  grandeza.  Nos  outros 
paizes,  entendeu-se  dever  aguardar  os  resultados,  para  se  apro- 
veitarem mais  tarde  d'elles,  sem  o  risco  da  avultada  despeza 
inherente  a  aquellas  experiências. 

Convencidos,  emfim,  das  vantagens  da  oitava  maropãha 
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que  o  século  xix  produziu,  resolverão  os  governos  e  muitas 
companhias  particulares  das  outras  nações  metter  hombros  á 
promettedora  empreza  da  construcção  dos  caminhos  de  ferro 
e  dos  barcos  a  Yapor;  e  hoje,  em  grande  pane  do  mundo  il- 
lustrado,  são  os  mares  sulcados  por  inúmeros  barcos  a  vapor, 
que  levão  os  variados  productos  da  industria  e  da  intelligencia 
ás  maia  remotas  regiões  mergulhadas  ainda,  ha  setenta  annos, 
nas  trevas  da  ignorância,  e  na  falta  das  mais  usuaes  e  recla- 
madas commodidades. 

Em  resumo,  o  telegrapho  eléctrico,  o  caminho  de  ferro, 
e  a  machina  a  vapor  são  indisputavelmente  as  molas  rcaes  da 
felicidade  das  grandes  familias  chamadas  nações.  Para  nos  con- 
vencermos d*Ísto,  basta  passar  em  ligeira  revista  os  benefícios 
que  já  realisárão.  Com  effeito,  estes  três  brilhantes  productos 
da  intelligencia  do  homem,  auxiUando-se  mutuamente,  puzc- 
rão  em  communicação  directa,  expedita  e  commoda  os  povos 
mais  distantes,  c  por  esse  £acto  somente  adiantarão-se  as  in- 
dustrias, as  artes  e  as  sciencias,  ampliou-se  o  commercio,  au- 
gmentou-se  o  gosto  pelas  viagens,  já  de  recreio,  já  de  instruc- 
ção,  facilítou-se  ao  estadista,  ao  filosofo,  ao  naturalista,  ao 
agricultor,  a  todos  os  sacerdotes  do  progresso  emfim,  o  estudo 
das  leis,  dos  costumes,  das  ideias,  dos  processos  industriaes  e 
agricolas  dos  mais  affastados  paizes;  e  talvez  um  dia  estes  ver- 
dadeiros milagres  da  intelligencia  venhão  a  estreitar  as  relações 
entre  todos  os  povos  do  mundo,  a  ponto  de  se  constituirem 
todos  numa  só  familia,  senão  pelo  lado  politico  e  religioso, 
pelo  menos  no  que  respeita  ás  ideias  de  verdadeira  moral  e 
de  verdadeira  felicidade,  pela  regeneração  dos  costumes  e  pela 
instrucção  do  povo. 

II 

CAMINHOS  DE  FERRO  AMERICANOS  E  ESTRADAS  RE  M,VDEIBA 

Os  caminhos  de  ferro,  cm  que  os  vehicuios  são  movidos 
por  cavallos,  e  chamados  tramways  ou  iram-roads,  do  mesmo 
modo  que  os  caminhas  de  locomotivas,  destÍnão-se  a  facilitar 
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a  viação,  diminuindo  o  esforço  e  o  tempo  preciso  para  o  trans- 
porte de  mercadorias,  materiaes  de  construcçâo  e  passageiros. 

Este  systema  de  caminhos  adquiriu  um  grande  desenvol- 
vimento nos  Estados-Unidos  da  America,  d'onde  lhe  vem  o 
nome.  E  era  de  razão  que  assim  acontecesse  naquelle  paiz^ 
onde,  pôde  dizer-se,  não  havia  uma  só  estrada  ordinária  cm 
boas  condições  de  viabilidade,  apezar  das  immensas  distancias 
a  percorrer. 

Ponderando  o  numero  e  o  valor  relativo  das  vantagens 
peculiares  aos  três  systQmdiS==^  estradas  ordinárias,  canaes  de 
navegação  e  /r^m;>^j;^í= entenderão  os  americanos  dever  ante- 
por ás  primeiras,  como  vias  em  terra,  os  caminhos  de  ferro,  e 
completar  a  navegação  interior  dos  seus  lagos  e  rios,  abrindo 
canaes,  onde  fossem  praticáveis.  Não  forão,  porém,  estes  so- 
mente os  meios  de  locomoção  emprehendidos  naquelle  grande 
paiz  para  tomar  fácil  e  expedita  a  permutação  dos  seus  pro- 
ductos,  desenvolvendo  as  communicaçoes  e  a  colonisação.  Em 
substituição  das  estradas  ruraes  empedradas  construirão-se,  alli, 
os  plank-roads,  ou  caminhos  feitos  de  pranchôes  de  madeira 
assentes  sobre  vigas  longitudinaes. 

O  primeiro  plank-road  foi  construído  como  experiência, 
no  alto  Canadá  em  i835;  e  era  simplesmente  composto  deta- 
boas  de  quatro  metros  de  comprido  assentes  sobre  travessas, 
sem  attenção  a  principio  algum  de  construcçâo.  A  extraordi- 
nária abundância  e  barateza  das  madeiras  na  America,  junta 
aos  satisfactorios  resultados  da  referida  experiência  quanto  á  fa- 
cilidade nos  transportes  e  exiguidade  na  despeza  de  conserva- 
ção do  caminho,  animarão  o  desenvolvimento  dos  trani-roads 
no  Canadá;  e  em  iSSy,  foi  construída  de  madeira  a  estrada  de 
Salina  a  CentraUSqnarc^  sob  a  direcção  de  mrs.  Geddes  e 
Saint-Alvord. 

Tão  económico  systema  de  estradas  começou  então  a  di- 
vulgar-se  nos  Estados-Unidos,  especialmente  em  New-York, 
onde  presta  eminentes  serviços  aos  agricultores,  facilitando-lhcs 
a  communicacão  com  as  cidades  e  mercados  visinhos. 

Voltando  a  occupar-nos  dos  caminhos  de  ferro  de  tracção 


por  carallos,  diremos  que,  em  vários  ouiros  paizes,  se  foi  gra- 
dualmente seguindo  o  exemplo  dos  Estados-Unidos;  e  hoje  é 
já  considerável  o  numero  e  a  extensão  de  tram-wjys  em  ex- 
ploração, representando  avultados  capitães,  e  dando  consi- 
deráveis lucros  ás  companhias,  que  os  construirão  e  adminis- 
trão. 

Houve  quem  receiasse  que  estes  caminhos  viessem  a  de- 
bellar  os  de  locomotivas  (rail-roads) ;  mas  a  experiência  mos- 
tra serem  os  primeiros  valiosos  auxiliares  dos  segundos,  em 
vez  de  temerosos  émulos. 

E'  ainda  na  America,  onde  esta  verdade  se  está  manifes- 
tando, como  se  pode  ver  no  excellente  jornal  allemáo  ^le  Zeit- 
schrift  fiir  'Bauwesen,  de  que  mr.  Perdonnei  extractou  para  o 
seu  Trãctado  Elementar  de  Caminhos  de  ferro  os  seguintes 
períodos. 

«Em  muitos  dos  caminhos  de  ferro  de  locomotivas,  que 
f  terminão  nas  grandes  cidades  da  America,  as  estações  de  via- 
«jantes  e  mesmo  as  de  mercadorias  estão  situadas  o  mais  perto 
«possivel  do  centro  commercíal  de  cada  cidade.  Os  n>.^gons  são 
■levados  isoladamente  por  cavallos  a  uma  estação  estabelecida 
«numa  parte  menos  populosa  da  cidade;  e  é  nesta  estação  que 

•  se  compõem  os  comboios  a  mover  por  locomotivas.  Em  al- 
«guns  outros  caminhos,  prolongou-se  o  serviço  das  locomotivas 
«até  ás  referidas  estações.  Abandonou-se,  porém,  mais  tarde 
■este  expediente,  especialmente  nos  bairros,  em  que,  por  ser  a 
■via  cortada  por  grande  numero  de  ruas,  os  comboios  muito 
«extensos  estorvavão  a  circulação.  Em  outros,  pelo  contrario, 
«onde  primitivamente  se  empregava  o  cavallo  como  motor,  foi 
■este  substituído  pela  locomotiva.  Assim,  em  New-Vork,  o  ca- 

•  minho  de  Hudson-T^iver  e  o  chamado  New-Yorh  and  Alcm- 
ii^Bahn  têm  a  sua  estação  de  viajantes  perto  da  casa  da  Ca- 
«mara,  apezar  de  se  achar  o  ponto  de  partida  das  locomotivas 
■situado  num  bairro  distante  d'este  4  kilometros;  e  o  transporte 
«dos  waf^ons  da  estação  central  para  este  ponto  de  partida 
«faz-se  a  cavallos,  que  puchao  um  só,  tvagnii  por  cada  vez. 
«Pelo  contrario,  nos  caminhos  de  'Philadelpliia  e  IViliiiinglon 
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tand  Baltimore-^Bakn»  a  via  servida  por  locomotivas  atravessa 
•algumas  partes  da  cidade  ja  coberta  de  ruas,  que  se  cruzão 
cem  todos  os  sentidos. 

cNa  Philadelphia,  todas  as  estações  estão  ligadas  entre  si 
f  por  meio  de  linhas  férreas,  que  cortão  em  todas  as  direcções 
ca  cidade  muito  regularmente  edificada;  e  doestas  linhas  partem 
«ramaes  para  os  armazéns,  depósitos  de  carvão,  moinhos,  etc. 
cTodavia,  na  maior  parte  doestes  caminhos  são  os  wagons  pu- 
cchados  por  cavallos,  por  isso  que  servem  unicamente  para 
cconducção  de  mercadorias,  e  apenas  alguns  d'elles  tand)em 
c  servidos  por  cavallos  se  destinão  ao  transporte  dos  viajantes 
cate  ao  ponto  de  partida  das  locomotivas.» 

Não  é,  porém,  somente  esta  a  applicaçSo,  que  recommenda 
os  caminhos  de  tracção  por  cavallos:  são  elles  igualmente  utds, 
nas  grandes  cidades,  para  transporte  de  passageiros  de  uns  bair- 
ros  para  outros  e  para  os  arrabaldes,  e  bem  assim  para  o  ser- 
viço das  minas,  pedreiras,  etc. 

A  implantação  e  o  desenvolvimento  doestes  caminhos,  na 
America  e  em  outras  regiões,  teve  de  affrontar  a  opposiçâo 
forte  e  aturada  dos  proprietários  de  omnibus  ou  diligencias,  e 
as  apprehensões  do  publico,  que  agourava,  entre  outros  incon- 
venientes, a  depreciação  dos  terrenos  visinhos  das  linhas  fér- 
reas, o  grande  estorvo  para  a  circulação  das  carruagens  ordi- 
nárias, e  o  perigo  para  a  gente  a  pé,  que  occupava  a  linha  na 
occasião  da  passagem  do  wagon  americano. 

Todos  estes  attritos  forão  vencidos  em  pouco  tempo;  i.** 
porque  os  terrenos  augmentavão  consideravelmente  de  valor, 
especialmente  junto  das  estações  e  nos  arrabaldes;  2.^  porque 
a  facilidade  no  trajecto  creada  pelos  tram-wãys  occasionou  a 
construcção  de  casas  baratas  e  sadias  para  operários,  e  de  ha- 
bitações hygienicas  e  tranquillas  para  a  classe  abastada,  fora 
das  cidades,  contribuindo  assim  para  o  engrandecimento  das 
•mesmas;  3.^  porque  todos  os  wagons  são  munidos  d'um  iropSo, 
ou  freio  robusto,  que  permitte  a  paragem,  quando  se  apresenta 
qualquer  estorvo  na  linha;  accrescendo  que  os  conductores  das 
carruagens,  que,  por  acaso,  percorrem  essa  linha,  são  avisados 


p&ra  se  desviarem  pelo  som  das  campainhas,  que  trazem  os  ca- 
vallos  empregados  no  Iram-way. 


Sem  entrarmos  em  minuciosa  descrípção  technica  dos  ca- 
minhos de  ferro  americanos,  terminaremos  este  ariigo  com  uma 
succínta  resenha  das  condições  a  que  devem  sati-ífazer  o  tra- 
çado e  o  material  dos  mesmos. 

Como  diz  mr.  Perdonnet  no  livro,  que  já  citámos  e  nos 
serviu  de  guia  neste  escripto,  os  tram-roaâs  só  teem  grande 
superioridade  sobre  as  estradas  ordinárias,  quando  as  rampas 
e  os  declives  teem  diminuta  inclinação,  e  quando  a  directriz  í 
sensivelmente  rectilínea. 

Para  pôr  em  relevo  esta  importante  consideração,  chama- 
mos a  attenção  do  leitor  para  as  seguintes  breves  e  claras  no- 
ções. 

Sabe-se  que  um  cavallo  de  força  mediana,  caminhando  a 
passo  durante  dez  horas  em  cada  dia,  e  exercendo  um  esforço 
de  5o  kilogrammas,  pôde  arrastar  sobre  uma  via  metallica  e  re- 
ctilinea  em  bom  estado  uma  carga  de  8  a  lo  toneladas  de  pe/o 
bruto,  ou  pouco  mais  de  8  a  lo  vezes  a  que  poderia  arrastar 
sobre  uma  estrada  ordinária  bem  conservada;  e  que  o  trabalho 
útil,  que  elle  pôde  exercer,  só  diminue  se  a  velocidade  augmen- 
tar.  Sabe-se  mais  que  q  mesmo  cavallo  só  poderá  arrastar  4  a 
5  toneladas,  se  a  inclinação  da  via  subir  a  5  milIes.simos,  e  2 
a  3  toneladas,  se  esta  inclinação  attingir  5  por  cento;  e  bem 
assim,  que  será  indispensável  recorrer  a  cavallos  de  reforço, 
quando  as  rampas  a  vencer  chegarem  a  2  '/t  P*'''  cento.^De- 
mais,  embora  o  desvio  da  direcção  rectilínea  no  traçado  d'um 
tram-way  não  seja  tão  prejudicial  á  tracção,  como  num  cami- 
nho de  locomotivas,  por  ser  menor  a  velocidade  do  cavallo, 
convém  sempre  não  multiplicar  num  tram-tvay  as  curvas  aper- 
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tadas  ou  de  pequeno  raiO;  para  evitar  augmento  no  esforço  do 
motor,  que  os  carris  produzem  sempre,  e  que  não  se  dá  nas 
estradas  ordinárias. 

Vê-se,  pois,  que,  em  terrenos  accidentados,  um  bom  tra- 
çado de  tram-road  exige  trabalhos  mais,  ou  menos  dispendiosos 
para  diminuir  as  rampas  e  os  declives,  e  obter  curvas  de  grande 
raio;  d^onde  resulta,  que  o  juro  do  capital  gasto  no  estabeleci- 
mento do  caminho  exige  a  garantia  diurna  certa  actividade  na 
circulação,  para  que  o  emprehendi mento  em  questão  se  não 
torne  uma  ruinosa  temeridade. 

Convém  igualmente  que,  dentro  das  cidades,  o  tram-road 
seja  assente  nas  ruas  mais  largas,  para  não  impedir  o  cruza- 
mento fácil  dos  vehiculos  ordinários;  e  foi  isso  o  que  se  fez 
em  NeW'  York^  por  exemplo,  onde  algumas  ruas  principaes  e 
as  dos  arrabaldes  teem  3o  metros  de  largura,  e  i8  metros  as 
transversaes;  sendo  nestas  de  ii,""  8  a  largura  da  calçada,  e 
3,"  6o  a  de  cada  um  dos  passeios. 

Nas  ruas  mais  largas  podem,  sem  inconveniente,  estabele- 
cer-se  duas  vias  de  carris,  uma  para  ida,  outra  para  volta,  11- 
mitando-se  o  tram-road  nas  ruas  estreitas  a  uma  só  via,  com 
as  estações  de  resguardo  (gares  (feviiement)  de  distancia  em 
distancia,  como  succede  na  T^hiladelphia  e  em  TBoston,  onde 
ha  ruas,  cuja  facha  empedrada  tem  apenas  a  largura  de  7,80. 
Os  jpagons  empregados  nestas  ruas  teem  2,40  de  largura  má- 
xima, ficando  disponivel  de  cada  lado  um  espaço  de  2,70  que 
é  sufíiciente  para  resguardo  dos  carros,  em  quanto  passa  owa- 
gon  americano. 

Paliemos  agora  dos  carris  empregados  nos  iram-roads, 
carris  que  os  inglezes  denominam  iram-rails^  ou  groove-rails. 

Ha  grande  variedade  na  forma  d'*estes  carris,  que  hoje  são, 
em  geral,  de  ferro  malleavel,  e  assentes  em  vigas  longitudinaes 
de  madeira.  Ha~os,  porém,  assentes  em  travessas  de  madeira, 
ou  ferro  dispostas  de  distancia  em  distancia. 

A  condição  essencial,  a  que  devem  satisfazer  estes  carris, 
consiste  em  não  offerecerem  saliência  alguma  sobre  a  calçada. 
D^outro  modo,  um  vehiculo  ordinário  nem  poderá  percorrer 
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longitudinalmente  a  via,  nem  atravessá-la  sem  gravíssimos  in- 
convenientes. 

Deixando  para  os  tratados  especiaes  a  descrição  das  for- 
mas doestes  carris,  diremos  apenas  que  os  ha  dispostos  para 
sobre  elles  correrem  wagons  com  rodas  de  cambas  de  secção 
plana,  e  que  hoje  se  preferem  os  que  têm  um  sulco  ou  enta- 
lhe longitudinal,  onde  se  introduz  o  rebordo  das  rodas  dos 
viagons,  idênticas  ás  dos  caminhos  de  ferro  de  locomotivas  já 
muito  conhecidas  no  nosso  paiz. 

Macedo  Abaujo. 
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Ervilla  castanea,  Montagu. 

Bords  du  Tage  et  baie  de  Setúbal;  roulée  sur  les  pla- 
ges.  Abondante. 

Donstx  trunculus,  L. 

Lisbonne  et  Setúbal,  três  abondant.  Je  n'ai  trouvé  cette 
espèce  jusqu'à  présent  sur  le  Itttoral  du  N.  W.,  ni 
mème  des  valves  dépareillées  et  routées.  EUe  se  trouve 
en  grande  abondance  dans  cette  répon,  et  est  indiquée 
dans  les  mers  du  N.  de  PEspagne,  France,  et  An- 
gleterre,  etc.  Ce  même  cas  s'observe  dans  la  distri- 
bution  géographique  de  quelques  autres  espèccs.  Mar- 
che de  Lisbonne.  N.  v.  CaáelUnha. 

REVISTA  DA  SOCIEDADE  DE  [KSTRUCÇÃO  DO  PORTO.  sJ 
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D.  vittatus,  JeGfreys.  (D.  Atlantícus,  Hidalgo). 
Tage  et  baie  de  Setúbal.  Cooimun.  Cette  espècese  trouve 
en  grande  abondance  dans  toutes  les  plages  du  Por- 
tugal que  j^ai  parcourues. 


D.  venustus,  Poli. 
Lisbonne  (Mac-Andre\i'). 


Solen  znarginatus,  Pulteney. 
Setúbal,  rare. 


S.  siliqua,  L. 

Lisbonne,  rare. 


S.  ensis,  L. 

Trafraria  (Coll.  Mus.  Porto). 


Geratisolen  legtixnen,  L. 

Baie  de  Cascaes  (Mac-Andrew). 


Solecurtus  stxigillatus,  L. 

Setúbal.  Je  ne  Pai  trouve  plus  au  N.  Pas  encore  indi- 
que sur  la  cote  occidentale  du  Portugal. 


Corbula  gibba,  Olivi. 
Lisbonne,  roulée  sur  les  plages,  Belém,  Algés  et  \\' 

Três  commune.  Baie  de  Setúbal,  commune. 
Cette  forme  est  presque  dans  les  mêmes  conditions  que 

le  ^.  truncidus;  elle  est  três  rare  sur  le  littoral  du  N. 

W.;  je  n'ai  trouve  que  deux  valves  à  Povoa  de  Vsrziin. 
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Pholas  dactylus,  L. 

Setúbal,  dans  la  baie  prés  du  chateau.  Rare. 


Teredo  norvegica,  Spengler. 
Lísbonne,  prés  de  Belém,  dans  le  bois  rèjeté  sur  Ia  plage. 

Quelques  autres  moUusques  sont  cites  comme  se  trouvant 
dans  le  S.  W.  Parmi  ces  espèces,  les  plus  nombreusesr  sont 
des  synonimes  d^espéces  énumerées  dans  cette  liste,  espéces 
douteuses  ou  espéces  que  je  ne  connais  pas. 

Telles  sont: 


Loligo  neglecta  (Lisbonne). 

Nassa  scalariformes  (Lisbonne). 

Nassa  delicata  (Baie  de  Cascaes). 

Pleurotozna  coarctatuxn  (Lisbonne). 

Cypraea  undata  (Lisbonne). 

Turritella  bicingulata  (Setúbal). 

Patella  nigro-punctata  (Cascaes). 

Patella  ulissyponensis  (Lisbonne). 

Patella  crenata  (Lisbonne). 

Siphonaria  palpebrum  (Lisbonne). 

Haminea  subpellucida  (Lisbonne). 

Bulia  cylindrica  (Cascaes). 

Ghiton  rufus  (Lisbonne). 

Ostrea  virginlca  (embouchure  du  Tage). 

Cardium  ciliare  (Lisbonne). 

Vénus  calypyga  (Lisbonne). 

Vénus  stellata  (Lisbonne). 

Vénus  striatula  (Cascaes). 

Tellina  láctea  (Lisbonne). 

Solen  Shultzeanus  (embouchure  du  Tage). 


.^ 
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II 


Cette  liste  comprend  144  espèces  distribuées  de  la  forme 
sui  vante : 

Espèces  cocnmunes  à  PAngleterre 112 

»  •         à  la  France  océanique , 1 29 

»  »         au  N.  de  PEspagne 116 

»  »         au  N.  W.  du  Portugal 122 

»  »         à  la  Mediterranée •  1 27 

Comme  on  voit,  la  faune  conchyliologique  marine  portu- 
gaise,  índiquée  dans  ce  catalogue,  a  un  caractere  parfaítement 
mixte. 

i34  espèces  sont  coramunes  avec  les  mers  du  N.  de  cette 
région  et  126  communes  avec  les  eaux  de  la  Mediterranée. 

Avec  les  faibles  renseignements  que  nous  avons  )usqu*'à 
présent,  je  peux  conclure  que  les  espèces: 


Mactra  solida 
Dosinia  lincta  (i) 
Astarte  sulcata  (2) 
Cyprina  Islandica 
Chíton  fulvus 
Trochus  lineatus 


T.  cinerarius 
T.  oblíquatus 
Hydrobia  similis 
Littorina  littorea 
L.  obtusata 
Sepía  officinalís 


semblent  terminer  leur  expansion  géographique  pour  les  mers  du 


(i)  M.  Hidalgo,  cite  cette  espèce  dans  la  Mediterranée,  d*aprè8  M 
Fischer  (Ess.  sur  la  dist.  geog.  des  Moll.  et  des  firachiop.  du  litt.  Océan. 
de  la  France,  p.  28;  1878),  cette  espèce  ne  se  trouve  pas  dans  la  Mediter- 
ranée. 

(2)    Même  observation. 
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S.  sur  notre  liitoral;  quelques  auires  sont  seulcment  signalées 
au  N.  W.  fi): 


Pecten  tigrinus 
Modiolaria  discors 


I  Lacuna  pailídula 
L.  puteolus 
Purpura  lapillus  (2) 


et  que  les  formes  qui  habitent  les  mers  du  S. : 


Solecurtus  strígitlatus 
Donax  venustus 
Pecten  glaber 
Trochus  fanuium 
T.  divaricatus 


Trochus  fragarioides 
Sigaretuã  hatiotideus 
Cymba  olla 
Triton  succintus 
Murex  brandarís 
M.  irunculus  (3) 


n^ont  pas  eté  indiquées  jusqu^à  present  au  N.  W. 

Plusieures  auires  arriveni  au  littoral  du  N,  W.  (4): 


Chama  griphoides 
Pecten  polymorphus 
Ostrea  angulata 
Siphonaria  Algesiree 


Cypra 


Craspedolus  limbatus 
Oliva  nivea  (5) 
Columbella  rústica  (6) 
C.  scripta  Í7) 
i  pulex. 


(1)  A-  Hohie—Faune  conckyliologique  marine  du  nordouesi  du  Por- 
tugal. 

(2)  Espíce  cosmopolite. 

(3)  Cit^  déjá  au  N.  de  TEspagne. 

(4)  Fauite  conckyl.  mar.  du  N.  du  'Portugal. 

(l)  Espèce  douteus:  sur  les  cfites  du  Portugal.  EspÈce  africaine. 

(6)  Douteuse  ao  N.  W.  du  Portugal;  M.  D.  Rayemaekers  m'a  cnvoyé 
le  Columbella  rústica  recueilli  sur  la  cdte  mariae  de  la  Belgique. 

(7)  Fossile  dans  les  crags  d'Angleterre. 
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III 


Je  donne  en  suite  le  tableau  synoptique  des  espèces  enu- 
mérées  et  de  sa  distríbution  géographíque  en  partie  bíen  in- 
complete. 

Distribation  géographíque  des  mollosques,  obsenrés  aa  S.  W., 
dana  les  eauz  des  provinces  Celtique  et  Lnsítameniie. 


Espèces 


Ê 

te 

B 


O 

e 

i 


9 

a 


9 

s 

k 

2 

8 


Octopus  vulgaris. 

Loligo  vulfçaris 

Sépia  officinalis 

Spírula  Peroni 

Murex  brandaris 

M.  trunculus 

M.  erinaceus 

M.  Edwardsi 

M.  aciculatus 

Tríton  nodiferus.     .••..' 

T.  sucdntus 

T.  corrugatus 

T.  cutaceus 

Ranella  gigantea 

Nassa  reticulata 

N.  incrassata 

N.   pygmasa 

Purpura  lapillus 

Cassis  Saburon 

Pleurotoma  gractlis 

Mangilia  striolata 

Natica  Alderi 

N.  catena 

N.  Guillemini 

Siearetus  hatiotideus 

Oaostomia  conspícua 

O.  conoidea  .     * 

Turbonilla  láctea    •     • 

Turbonilla  rufa 

Eulima  subulata 
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M.  solida 
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Lutraria  elliptica 
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L.  oblonga     .     .     .      . 

L.  nigosa 

Tellina  crassa     .     .     . 
T.  fabula 

T.  incarnata  .      .     .     . 

T.  pusilia 

T.  compressa 
Gastrana  fragilis      .     . 
Scrobicularia  piperata  . 
Mesodesma  córnea  .     . 
Pydesmia  alba    .     .     . 
Ervilia  casianea. 
Donax  irunculus 
D.  atlaniicus .     .     .     . 
D.  venusius    .     .     .     . 
Solen  marginatus    .     . 

S.  siligua 

S.  cnsis 

Ceraiisolcn  legume n     . 
Solecurtus  strigillatus  . 
Corbula  gíbba     . 
Pholas  dactylus .     .     . 
TcreJo  norvegica    . 


Augusto  Nobre. 
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Parecer  do  dr.  Manoel  de  Oliveira  Chaves  e  Castro  sobre  o 
projecto  de  reforma  dos  estudos  professados  na  faculdade 
de  direito,  elaborado  pela  commissáo  para  este  fim  nomeada 
e^  conselho  da  faculdade  de  l6  de  abril  de  l883. 


Senhores  : 

A  Portaria  de  20  de  dezembro  de  1880,  cujo  cumpri- 
mento foi  exigido  pelo  ofBcio  do  Ex."*^  Snr.  Director  geral  de 
instrucçâo  pública  de  3  de  maio  de  1882,  mandou  que  os  Con- 
selhos académicos  d'esta  Universidade  consultassem  pelo  Mi- 
nistério do  Reino  acerca  das  reformas  e  melhoramentos  que 
as  suas  luzes  e  prática  do  magistério  lhes  suggeríssem  para 
cabal  reformação  do  ensino  superior,  quer  na  parte  scientifi- 
ca,  quer  na  parte  disciplinar;  devendo  ser  fundamentadas  to- 
das as  propostas,  assim  como  os  votos  dos  vogaes  dos  Con- 
selhos que  discordassem  no  todo  ou  em  parte  dos  pareceres 
adoptados  por  maioria. 

Satisfazendo  a  tão  judiciosa  como  útil  recommendação, 
exporei  as  minhas  idéas  acerca  da  pretendida  reorganisação 
dos  estudos  professados  na  Faculdade  de  Direito,  e  as  minhas 
divergências  do  projecto  de  reforma  elaborado  pela  Commis- 
são,  para  este  fim  nomeada  em  Conselho  da  mesma  Faculda- 
de ;  não  me  occupando  da  disciplina  académica,  por  ser  as- 
sumpto de  interesse  geral  da  Universidade,  que  só  em  Claus- 
tro pleno  poderá  ser  devidamente  tratado  e  resolvido. 

Antes  porém  de  expor  as  minhas  ideias  sobre  o  assum- 
pto, examinarei  a  organisação  dos  estudos  de  algumas  Facul- 
dades de  Direito  das  mais  afamadas  Universidades  da  Euro- 
pa, a  fim  de  que,  tendo  em  vista  exemplos  tão  competentes, 
e  attendendo  á  índole  e  aos  hábitos  do  nosso  povo  e  ás  con- 
dições especiaes  do  paíz,  possa  indicar  as  bases  que  me  parece 
devem  seguir-se  na  reorganização  da  Faculdade  de  Direito 
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doesta  Universidade,  de  modo  que  satisfaça  ás  necessidades  do 
estado  actual  das  sciencias  juridico-sociaes,  e  dê  as  habilitações 
necessárias  aos  que  pretendem  exercer  alguma  das  profissões 
Hberaes,  ou  ser  chamados  aos  mais  importantes  cargos  públi- 
cos. 


FACULDADES  DE  DIREITO  DA  ALLEMANHA  (i) 

Nas  27  Universidades  completas  (2)  da  Allemanha,  com- 
prehendendo  nesta  a  AIsacia  e  a  Lorena,  a  Áustria  allemá  e  a 
Suissa  allemã,  as  Faculdades  de  Direito  têm  uma  organização 
quasi  uniforme,  tanto  em  relação  ao  pessoal  do  professorado 
e  ao  regimen  escolar,  como  em  relação  aos  estudos  nellas  pro- 
fessados. 

O  corpo  docente  é  composto  de  professores  ordinários  ou 
titulares»  que  são  os  que  constituem  as  Faculdades  propria- 
mente ditas,  e  têm  uma  cadeira  especial  assignada  pelo  go- 
verno; de  professores  extraordinários,  que  são  nomeados  pelo 
governo  d^entre  os  aggregados  que  se  distinguem  pelo  seu  mé- 
rito como  professores;  e  de  aggregados  (privatdocenten  ou  do-- 
dores  legetites)  (3),  que  são  simples  doutores  que  adquirem  por 
meio  de  provas  públicas  especiaes,  dadas  perante  a  Faculdade, 
o  direito  de  ensinar  publicamente  nas  salas  das  escolas,  ou 
ainda  em  sua  própria  casa,  um  curso  das  matérias  professadas 
na  Universidade,  por  elle  escolhido  e  communicado  ao  Reitor, 
para  o  fazer  incluir  no  programma  oíficial  das  lições  da  Facul- 


(1)  Nesta  exposição  segairemos  principftlmente  C.  Hippeau,  Uinstra- 
dUonpMiqne  tn  AUemagne,  2.*  edição,  pag.  240  e  seg.;  e  apresentare  nos  as 
alterações  feitas  por  leis  posteriores  a  esta  publicação. 

(2)  Em  Allemaiiba  cbamão-se  Universidades  completas  as  que  têm  as 
quatro  Faculdades  de  Tbeologia,  Direito,  Medicina  e  Philosopbia.  Vid.  Hip- 
peau,  obr,  cit,  pag.  242;  Annuaire  de  légidation  étranghre,  neuvième  année, 
pag.  190. 

(3)  Os  priwUdocerUen  equivalem  aos  nossos  antigos  oppoeitores. 
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dade  (i).  Em  algumas  Universidades,  como  na  de  Innsbruck, 
ha  também  professores  supplentes^  que  são  nomeados  pelo  go- 
verno, e  fazem  cursos  como  os  outros  professores  da  Facul- 
dade. 

Os  professores  ordinários  e  extraordinários  têm  ordenado 
pago  pelo  estado,  e  além  d'isto  uma  retribuição  paga  pelos  es- 
tudantes que  frequenião  o  curso ;  os  aggregados  têm  só  esta 

retribuição  (2). 

Nas  Universidades  allemãs  ha  ovcsos  públicos  e  privados; 
aquelles  constão  em  geral  de  uma  lição  por  semana,  e  são  pouco 
frequentados;  estes  constão  de  quatro  a  seis  lições  por  semana, 
são  os  mais  úteis  e  proveitosos  ao  ensino,  e  onde  se  professão 
os  ranhos  principaes  da  sciencia  jurídica. 

Nas  grandes  Universidades  a  mesma  matéria  pode  ser  tra- 
ctada  simultânea  ou  successivamente  por  três  professores  de 
cada  uma  das  três  classes  acima  ditas;  e  os  estudantes  podem 
livremente  escolher  d'entre  elles  o  professor  que  mais  lhe  apraza 

ou  convenha. 

Os  professores  escrevem  antecipadamente  a  matéria  do 
curso,  e  nas  aulas  ou  lêem  seus  cadernos,  ou  os  expõem  pau- 
sadamente durante  treç.  quartos  de  hora,  para  que  os  estudan- 
tes possão  escrever  as  lições  ou  tomar  suas  notas ;  c  é  fre- 


(1)  Vide  estatutos  da  Universidade  de  Leipzig  de  15  de  março  de  1880, 
artigo  42.»  e  seguintes,  e  lei  de  27  de  abril  de  1873  sobre  as  Universidades 
da  Áustria  e  Hungria,  artigo  l.»  e  seguintes,  no  mesmo  Anniwiirt,  troimèmc 
année,  pag.  160  e  seguintes. 

(2)  Vid.  Grand  didionnoire  universd  du  XIX.*  «iècfe,  — verbo  Uni- 

versilé. 

Na  sessSo  de  1874-1875  da  camará  dos  deputados  da  Áustria  fez-se 
uma  proposta  de  iniciativa  parlamentar  psra  supprímir  a  retribuição  (Cd- 
legiengeld)  paga  aos  professores  das  Universidades  pelos  estudantes  de  leos 
cursos ;  mas  em  virtude  de  um  discurso  notável  do  ministro  Unger,  antigo 
professor  de  Direito  na  Universidade  de  Vienna,  que  na  sessSo  de  20  de  no- 
vembro de  1875  defendeu  energicamente  o  systema  dos  CoUegiender,  a  ca- 
mará pnssou  á  ordem  do  dia,  e  ficou  subsistindo  este  antigo  systenia  (An- 
fMiaíre  de  légi^tion  étrungérty  siziéme  année,  pag.  350). 
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quente  dar  um  professor  no  mesmo  dia  três  ou  quatro  lições 
sobre  matérias  diversas. 

Em  suas  lições  os  professores  curâo  mais  da  idéa  que  da 
forma,  procurando  só  desenvolver  o  espirito  scientifico  dos  ou- 
vintes e  crear-Ihes  o  gosto  e  interesse  pelas  particularidades  da 
sciencia  e  exactidão  das  investigações. 

O  quadro  dos  professores  das  Faculdades  de  Direito  varia 
entre  o  de  lo  professores  ordinários,  5  extraordinários  e  8  ag- 
gregados,  e  o  de  4  professores  ordinários,  2  extraordinários  e 
1  aggregado  (i). 

E^  da  competência  das  Faculdades  organizar  annualmente 
os  programmas  das  matérias  em  todos  os  ramos  especiaes  das 
sciencías  professadas  pelos  seus  membros:  e  ha  em  cada  anno 


(1)    Eis,  segundo  Híppeau,  o  quadro  dos  professores  das  Faculdades 
de  Direito  pas  Universidades  da  AUemanha  cm  1871: 

Na  de  Bcrlin^  8  professores  ordinários,  1  honorário,  6  extraordinários,  2  ng- 
gregfldos. 

Na  de  Bonn^  8  professores  ordinários,  2  extraordinários,  2  nggregados. 

Na  de  Breslau,  6  professores  ordinários  1  extraordinário,  1  aggregado. 

Na  de  Goettingen^  8  professores  ordinários  {o  programma  do  semestre  de  in- 
verno do  anno  kotivo  de  1882-1883  menciona  9  professores  ordinários),  2 
extraordinários,  3  sggregados. 

Na  de  Grei/stoald,  6  professores  ordinários,  1  aggregado. 

Na  de  Wittemberg,  (Halle),  7  professores  ordinnrios,  1  aggregado. 

Na  de  Kiel,  5  professores  ordinários,  1  extraordinário,  5  aggregados. 

Na  de  Koemgsbergj  4  professores  ordinários,  2  extraordinários,  1  aggregado. 

Na  de  Alarburg,  6  professores  ordinários,  1  extraordinário,  4  aggregados. 

Na  de  Erlaugen,  6  professores  ordinários,  1  nggregado. 

Na  de  Múnchen,  (Munich),  9  professores  ordinários,  4  extraordinários. 

Na  de  WUrtzeburg,  8  professores  ordinários,  1  nggregfldo. 

Na  de  Leipzig^  9  professores  ordinários,  1  honorário,  9  extraordinários. 

Na  de  Giessen,  4  professores  ordinários,  2  aggregados. 

Na  de  Itosíock,  4  professores  ordinários. 

Na  de  lena,  5  professores  ordinários,  2  honorários,  2  extraordinários. 

Na  de  TUbingen,  6  professores  ordinários,  1  extraordinário. 

Na  de  Freyburg-tn-BrisgaUy  7  professores  ordinários. 

Na  de  Heidelberg,  6  professores  ordinários,  6  extraordinários,  õ  aggregados. 
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dois  programmas,  o  do  semestre  de  inverno,  que  em  geral  co- 
meça no  meado  de  outubro  e  finda  no  meado  de  março,  e  o 
do  semestre  de  verão  que,  seguindo  Ic^o  ao  do  inverno,  acaba 
no  fim  de  julho  ou  meado  de  agosto  (i) 

E'  de  três  annos  o  curso  das  Faculdades  de  Direito  nas 
Universidades  da  Allemanha,  e  habilita  os  estudantes  ou  para 
os  exames  do  doutorado^  ou  para  os  chamados  exames  de  es- 
tado (Shaaisprufuttgen)p  que  deve  fazer  todo  o  individuo  que 
pretenda  exercer  alguma  das  profissões  liberaes ;  mas  os  estu- 
dantes  não  são  obrigados  a  expor  no  dia  immediato  a  matéria 
da  lição  explicada  na  véspera  pelo  professos. 

Os  exames  não  são  feitos  pelos  professores,  mas  por  com- 
missões  centraes  escolhidas  de  fora  das  Faculdades. 


Na  de  Chaiz^  8  profesaores  ordinarío»,  3  extraordinários,  4  aggregados. 
Na  de  Intubruck,  11  professores  ordinários,  2  extraordinários,  1  sapplente,  1 

aggregado. 
Na  de  Prag,  10  professores  ordinários,  5  extraordinários,  3  aggregados. 
Nh  de  Wten  (Vienna),  10  professores  ordinários,  5  extniordinarios,  8  vggre- 

gados. 
Na  de  Bem^  6  professores  ordinários,  2  aggregados. 
Na  de  Zurich,  8  profess  ores  ordinários,  2  aggregados. 
Na  de  DorpcU^  6  professores  ordinários,  1  aggregado. 

Vid.  Hippeaa,  obr,  ei2.,  pag.  286. 

(1)  Do  programma  dss  lições  da  Universidade  de  Strassbarg  do  im- 
perador Gbiilberme  se  vê  qne,  no  anno  lectivo  de  1880-1881,  o  semestre  de 
inverno  começou  em  18  de  outubro  de  1880,  e  findou  em  19  de  março  de  1681, 
e  o  de  verão  durou  desde  2b  de  abril  até  13  de  agosto  de  1881. 

Na  Universidade  de  Goettingen  (Geórgia  Augusta)  o  semestre  de  in- 
verno, no  anno  lectivo  de  1882-1883,  principiou  em  15  de  outubro,  e  termi* 
nou  em  15  de  março. 

O  semestre  de  verão  na  Universidade  de  Leipxig,  no  anno  lectivo  de 
1883-1884,  decorre  desde  16  de  abril  até  16  de  agosto. 

A  Universidade  de  Vienna  deu  principio  aos  seus  trabalhos  escolsreS) 
no  anno  lectivo  de  1883-1884,  em  1  de  outubro  de  1883. 

No  programma  das  lições  da  Universidade  de  Praga,  no  anno  lectivo 
de  1882-1883,  vô-se  que  o  semestre  de  inverno  começou  em  1  de  outubro; 
e  no  anno  lectivo  de  1883-1884,  o  semestre  de  verão  começa  em  17  de  abril 
para  findar  em  31  de  julho. 
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Os  que  pretendem  fazer  algum  d'estes  exames  devem  pro- 
var que  frequentarão,  durante  o  tempo  fixado  pelos  regula- 
mentos, em  alguma  das  Universidades  da' Confederação  germâ- 
nica, todos  os  cursos  da  respectiva  Faculdade:  estes  cursos 
durante  os  três  annos  de  frequência  andão  por  18  a  24. 

Em  cada  anno  varfão  as  matérias  de  direito  ensinadas  nas 
Universidades  da  Allemanha,  porque  o  ensino  d^ellas  depende 
de  serem  ou  não  incluídas  nos  programmas  organisados  pelas 
respectivas  Faculdades ;  mas  em  todo  o  caso  ha  um  quadro  dos 
difiTerentes  ramos  de  direito,  que  serve  de  base  fundamental  á 
organisação  dos  programmas,  e  que  podemos  dizer  quasi  uni- 
forme em  todas  as  Faculdades  de  Direito  das  Universidades 
da  Allemanha. 

Este  quadro  consta  em  geral  das  seguintes  disciplinas: 

Encyclopedia  de  jurisprudência  como  introducção  ao  estudo  do 
direito, — direito  natural, — Institutas  de  Justiniano, —histo- 
ria da  jurisprudência  romana, — direito  publico  e  das  gentes, 
— Pandectas  do  direito  romano, — direito  criminal, —direito 
civil  moderno, — direito  commercial  e  marítimo, — organisa- 
ção judicial  e  processo, — economia  politica  e  estadistica, — 
— historia  politica  e  diplomática  da  Europa. 


As  matérias  comprehendidas  neste  quadro  podem  ter  mais 
ou  menos  desenvolvimento,  conforme  o  pessoal  do  professo- 
rado de  que  dispõe  a  respectiva  Faculdade;  mas,  para  reme- 
diar a  falta  de  pessoal,  ordinariamente  cada  professor  é  encar- 
regado de  ensinar  mais  de  uma  disciplina,  conseguindo-se  por 
esta  forma  com  10  ou  12  professores  estabelecer  em  cada  anno 
lectivo  vinte  cursos  ou  mais. 

Foi  assim  que  a  Faculdade  de  Direito  da  Universidade 
de  Frederico  Guilherme  de  Berlim  conseguiu  com  19  profes- 
sores desempenhar  o  seguinte  programma  do  semestre  de  in- 
verno de  1878-1879,  sendo  algumas  disciplinas  ensinadas  por 
dois  ou  mais  professores. 
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Aegtdi.—Encycloptdisi  e  methodologia  do  direito,— direito  cc- 
clefiiastico,— direito  internacional,— historia  do  ZoUverán. 

Herner. — Direito  natural  ou  philosophia  do  direito,— sobre  re- 
ligião, Egreja  e  Estado, — direito  criminal,— processo  penal. 

iMsson. — Philosophia  do  direito. 

Dernburg. — Instituições  de  direito  romano, — ^historia  externa 
e  interna  do  direito  romano, — Gaio,  direito  romano  de  suc- 
cessâo, — direito  civil  prussiano. 

^aron. — Instituições  de  direito  romano, — ^historia  e  antiguida- 
des  de  direito  romano, — encyclopedia  e  methodologia  do  di- 
reito, direito  romano  de  successâo,— nova  ordem  do  processo 
civil  allemão. 

Ryck. — Instituições  de  direito  romano, — historia  e  antiguidades 
de  direito  romano. 

Tiernstein. — Instituições  e  antiguidades  de  direito  romano,— 
historia  do  direito  romano,— historia  do  processo  civil  romano. 

^rutts. — Pandectas,— direito  romano  de  successáo,— ^exerdcios 
práticos  de  direito  romano. 

Lewis. — Direito  ecclesiastico  com  o  direito  de  matrimonio,— 
historia  do  império  e  do  direito  allemão, — encyclopedia  e  me- 
thodologia,—5pecí//wm  saxonicum. 

Beselei\ — Direito  privado  allemão,  excepto  o  mercantil,  cambial 
e  marítimo,— exercicios  de  direito  germânico. 

Goldschmidt  .—YixTÚxo  mercantil,  cambial,  marítimo  e  de  segu- 
ros,—direito  das  sociedades  por  acções,  —  prática  do  direito 
privado  romano  e  actual. 

Gneíst. — Direito  politico  allemão, — direito  constitucional  e  ad- 
ministrativo prussiano,— reforma  da  administração  pública 
prussiana, — processo  civil  allemão. 

*D jméjc A.  —  Direito  internacional,  —  direito  penal, — pena  de 
morte. 

7^1/éo.— Direito  internacional,— direito  penal  com  o  militar,- 
processo  penal, — duello. 

Hinschius. — Processo  civil, —  direito  civil  prussiano,— direito 
ecclesiastico, — exercicios  práticos  de  direito  canónico,— exer- 
cícios de  direito  ecclesiastico. 
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Schmidt. — Direito  do  processo  commum,  prussíano  e  imperial, 

— repetições. 
Cumt\ — Principios  fundamentaes  da  nova  organisação  JudiciaU 
//(Êf^^.— Introducção  á  prática  judicial  (i).        . 

Como  se  vê  d''este  programma,  dois  ou  três  professores 
ensinao  a  mesma  disciplina ;  o  que  tem  por  fim  incitar,  pela 
concorrência,  os  professores  ao  cumprimento  dos  seus  deveres, 
e  facilitar  aos  estudantes  os  meios  de  se  instruirem  melhor  e 
de  percorrerem  com  brevidade  os  cursos  necessários  para  a  sua 
carreira  publica. 

Isto  mesmo  acontece  nas  Faculdades  de  Direito  das  Uni- 
versidades de  Pariz  e  de  Roma,  como  adiante  veremos. 

Segundo  o  programma  das  lições  do  semestre  de  inverno 
da  afamada  Universidade  de  Goettingen,  no  anno  lectivo  de 
1882  a  i883,  forão  professadas  por  9  professores  ordinários,  2 
extraordinários  e  1  aggregado,  as  seguintes  disciplinas: 

FACULDADE  DE  DIREITO  DA  UNIVERSIDADE  DE  GOETTINGEN 

PROFESSORES  ORDINÁRIOS 

Professores  Disciplinas  Dias  de  liç3o    Horas 

Dr.  HeinrichThd).  Direito  commercial,  cam- 
bial e  marítimo.. .. ...  4  por  semana. .  9. 

I  Direito  romano  quanto  ás 
Direito  romano  emquanto 
ás  obrigações 5   *>  »  12-1,  menos  na 

4.*  feira,  que  é 
das  1112. 

Dr.  Otto  Mejer .  Direito  público  do  impé- 
rio e  aas  cidades  da  Al- 
lemanba 5  por  semana. .  10 


(1)    Vide  Boletin  de  la  Bevista  de  los  trSmnaleê,  tomo  i  de  1878,  n.^  24, 
pag.  190. 

REVISTA  DA  S0CI5DADE  DE  INSTRUCÇÃO  DO  PORTO.  24 


profesaore* 
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DlscipliDU  DtasdfiUçJo    HofU 


Direito  ecdesiaBtico  pro- 
V    testanteecatholioocom 
Dr.  R.  Willbelm  J    o  do  mRtrimonio 6  por  semana     »-»• 

^"^^^ Woria  do  direito  alie.  ^  _  ^. 

mSo &   •         •         ^•^"- 


Proeesso  criminal 4  horaa  por  ae- 

i  mana» ......  lu. 

Dr.Karl£d.Zie- 
barth Joireitocivil  do  Hannover  4  horas  por  se- 

o. 


Dr.P.Prensdorff.  Direito  Pf^»?<>  *"®"*^ 

com  o  direito  doe  feu- 
^^ 5  por  semana.  •  ll-i*- 


I  Direito  penal 5»          ■          "  ^^• 
Exercícios  práticos  de 
processo  ciYil 8.*  feira. *-o- 

Instituições  de  direito  ro- 
manoV. 4  por  semana. .  1M2. 

Dr.GuatavHartJHistoria  do  direito   ro-  ^  ^^^^^ 

man )    mano *   * 

Theoria  do  processo  civil 
romano 2.*  e  5.« 4-o. 


Processo  civil 5  por  semana. .  11-12. 

Dr.C.Ludwigvon]  Direito  das  gentes 4.*  e  sab 12. 

Bar )  .  .  ^.       ,    ,. 

EIxercicios  práticos  de  ai- 

reito  criminal 4.» *-«• 


PROFESSORES  EXTRAORDIKARIOS 

Dr.KarlW.Wolíf.  Direito  romano  de  be- 

rança. .  • &  po'  semana.  •  o»4. 


3,, 


Professora  I)i:clpliDU  Diu  de  li{Ia       Botti 

Parte  geral  da  doutrina 

Idas  Pandeotas totfos,   excepto 
nb 3-4. 
Praotica  das  Pandectas.  1^;^ ^^• 
Exegética  das  Paadectaa.   6.' 4-<i. 

(Direito  romano  da  femi- 
lia 4.' 9-10. 
Hethodologia  du  direito  e 
eiercicioB  par&  disser- 
tnçSo  Bobre  o  direito 
dai  Pandectas 3.' 6-7. 

PROFESSOR  AGGREOADO 

/Díniito  de  aitctor sab 11-1. 

Dr.  Wil.  Siekel..  <Hi8tnrÍB  do  direito  pubti- 
/  CO  allemSo  Hté  o  século 
V    xiii 3,',  5.' e  G.',,.  5-6. 


J 

1 


O  prt^ramma  das  lições  da  Faculdade  de  Direito  da  Uni- 
versidade de  Strassburgo  (i),no  semestre  de  inverno  do  anno 
lectivo  de'i88o-i88i,  contem  as  matérias  de  jurisprudência  e 
de  sciencias  políticas  que  abaixo  seguem,  e  que  forão  explica- 
das por  10  professores  ordinários  e  2  extraordinários. 


(1)    Esta  Universidade  foi  reorj^sniaada,  dt-poís  de  encorporada  a  Al- 
a  no  império  allemio,  por  lei  de  28  de  abril  de  1872. 
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FACULDADE  DE  DIREITO  DA  UNIVEBSUADE  DE  STRASSBUBG 

a)  Jurisprudência 

PROFESSORES  ORDINÁRIOS 

Proreuorea  Disciplints  Dias  delicio       Bons 

Encjclopedia  como  in- 
trodacçâo  ao  estado  do 
Dr.  Merkel <     direito 2.*  e  3.« 9-10. 

Direito  penal todos 12-1. 


Dr.  Bremer. 


lostituições  de  direito  ro- 
mano      todos,  excepto 

9ab 11-12. 

Expo8Íç2o    histórica  do 
direito  romano 2.*,  3.%  5.«  e  6.* .  12-1. 


Dr.Schultxe..,.  | 


( Processo  civil  romano  •  •   2.*  e  4.« 3-4. 

Processo  civil  allemlo. .    2.*  e  6.*, 9-10. 


Dr.  Rdppen. .  •  • .    Pandectas,  excepto  <^^í'(oaA5a  iii 

reito  de  successâo,  se- 1 «',  f  ^' iZ 

g:undoasdePuchto..('^    ®  *• **'^- 


Dr.  Laband. 


Historia  do  império  e  do 

direito  allem£o 2.*  e  6.* 10-11. 

Direito  commercial,  cam- 
bial e  marítimo todos 12-1. 


Direito  privado  allemSo 
com  o  direito  dos  feu- 

Dr.Sohm )     ^^ 2' «  ^^ ^•^^• 

Direito  ecclesiastico  com 

o  do  matrímonio 2.*  e  6.* 10-11. 

Dr.  Nissen. .....   Processo  criminal 3.«,  4.*  e  &«•. . .  11-12. 

Dr.  Geffcken.. . .    Direito  das  gentes 3.«  e  6.« 11-1. 


JjS 


S  EXTRAâRQUUAIOS 

Profeuorea  Disciplinas  Olu  de  llfto       Huru 

Dt.  ZimmermBDD.  Diraito  de  BucceaaSo  co- 
mo parte,  das  Pande- 
ctaa 6.*  esab 11-1. 

I>r.  Althoff Direito  civil  francez....    2.*  e  6.* 9-10. 

(b  Seienciat  polilicat 


Dr.  Enspp Economia  nacional  prá- 
tica      2.',a.«, 5.' oe.'. 


politica  commercial  al- 
íeinS,  desde  os  aotig^os 
tempos  at^  oi  nossos 
disa i 


Dr.  OeBcken....   Scíencía  de  fioangai.,.,   8.*  e  6.< 5-6. 

O  pr(^ramma  do  segundo  semesire  é  continuação  e  com- 
plemento das  matérias  indicadas  no  do  primeiro,  e  por  isso  nos 
dispensamos  de  o  apresentar. 

Daremos  finalmente  noticia  do  programtna  dos  estudos  da 
'  Faculdade  de  Direito  da  Universidade  de  Praga  no  semestre 
de  inverno  do  anno  lectivo  de  i882-i883,  com  a  indicação  dos 
1 1  professores  ordinários  e  i  aggregado,  que  ensinarão  as  res- 
pectivas disciplinas. 
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FACULDADE  DE  DIREITO  DA  UNIVERSIDADE  DE  PRAG 

PROFESSORES  ORDINÁRIOS 

Professores  Disdplmas  Dias  de  lição      Hons 

Historia  do  direito  roma- 
no     3.%d.%4.*e6.*.  11-12. 

Dr.E8m«rch....ípjj.^.^^  romano  de  buc- 

ceasâo  menos  a  testa- 
mentária.     4.*  e  sab 13-1. 


Institnições  de  direito  ro- 
mano     todos 9-10. 

Dr.    Ritter    von 
Czyhlarz \  Processo  civil  romano  . .    3.*  e  6.* 12-1. 

Practica  das  Pandectas.    2.«  e  5.*. .... .  8-9. 


Historia  das  fontes  e  da 
litteratura  do  direito 
romano 5.« 10-12. 

\0b  jura  in  rt  alitna  ro- 
manos (servidões,  em- 

n-  Vo^Snrr  )    P^ytcose,    saperficies, 

ur.  V  ermg \     j. ^.^j^^  hypothecario) .    8.«,  4.*  e  6.« . . .  5-6. 

Dir.  romano  sobre  sac- 
cessio  testamentária  .    2.* 12-1. 

Direito  ecdesiastico  (l.* 
parte) todos  menos  5.*  10-11. 


Dr.   Ritter  von  \  ^»*^™  «^oí^nperio  e  do 
KremerAven-       direito  allemâo .  •      •    10-11. 

'^® (Direito  privado  allemáo.       ».  .      «    11-1. 


Direito  eeclesiastico....  •         »      a    10-11. 

Dr.   Ritter  von  1  Estatística  dos  Estados 

Mor j     europeus 2.*,  6.*  e  sab..  12-1. 

^  Direito  financial 3.*,  4.*  e  5.'. .  •  12-1. 


\ 

V 
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Frotesiorei  OiutpIlDiis  Diu  do  liflo  Horai 

! Direito  pesai  austríaco.  3.',4.*  e  5.*. .,  8-9. 

Direito  das  gentes 2.>,  4.*  e  6.>. ..  9-10. 

Direito  politico  geral...  2.*,  4.' e6.*...  5-6. 

/  Direito  àTÍIaD8triaca(l.* 

1     parte) todoaraenoBÕ.-  10-11. 

Dr.KraMopolA.       ^^.^ 2...  4."  e  6.'...  4-5. 

[Direito  das  obrigações 

\     aiutriaco. 5.* 11-1. 

1  Economia  eocial todos  menos  5.*  10-11. 
Sciencia  da  administra- 
(3o 11-12. 

! Direito    commercial    e 
cambial -          -      .    10-11. 
Processo  civil  cooten-)    »          •      i    10-11. 
cioso \4.* 8-9. 

Í5.' 1011. 

I Direito  politico  austríaco 
(l.'parte) 3.',3.',i.'e6.'.  3-4. 
Direito  das  agoaa 5.' 9-10. 
Contencioso  da  admlnis* 
traçâo... 3.' 8-9. 

(Hedicinalc^l 8.*  e  5.* 9-10. 

Dr.  aaDter(l).. 

( Policia  sanitária aab 9-10. 


(1)    E'  da  Pacnldode  de  Medicina. 


J 
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PROFESSOR  AGGREGADO 


Profesftures 


Dr.  jHnka 


Disciplinu 


Diu  de  Wçêa 


Príncipioâ  fondamentaes 
do  direito  penal  com 
applicaçâo  especial  ao 
projecto  de  lei  penai 
austríaca 2  horas  por  se- 
mana.   

Exercícios  de  direito  pe- 
nal austríaco 1  hora  por  se- 
mana  

Ezposíçlto  dos  meios  or- 
dinários   do  processo 
penal) 1  hora  por  se- 
mana.   


FACULDADES  DE  DIREITO  DA  BÉLGICA 

Possue  a  Bélgica  quatro  Universidades  que  sao  as  de  Uige, 
Gand,  Bruxelles  e  Louvain.  As  duas  primeiras  forão  creadas 
pela  lei  orgânica  de  27  de  setembro  de  i835,  e  sustenta-as  o 
Estado;  as  outras  são  Universidades  livres,  sustentadas  por  sub- 
sidios  particulares  e  pelos  municipios  das  respectivas  cidades  (i). 

a)  Universidade  do  Estado 


As  Universidades  do  Estado  estão  debaixo  da  direcção  e 
inspecção  do  governo  pelo  ministério  do  interior,  e  os  seus  pro- 


(1)  O  episcopado  helga,  desejando  ter  uma  Universidade  em  que  mi- 
nistrasse ao  publico  uma  educação  e  ensino  superior  ortbodozo,  instituiu,  em 
10  de  junho  de  1834,  a  Universidade  catholioa  de  Malines,  que  foi  aberta  em 
4  de  novembro  do  mesmo  anno.  Mas  logo  a  corporação  municipal  de  Louvsin 
solicitou  do  episcopado  belga  a  transferencia  da  Universidade  catholicapan 
esta  cidade,  e  em  13  e  19  de  outubro  de  1835  fiserfto  os  bispos  belgas  com  o 
burgomestre  de  Louvain  uma  convenção,  pela  qual  o  município  doesta  cidade 
cedeu  á  Universidade  c&tholica  o  uso  e  goso  dos  edifioioe  ds  antiga  Uaiver- 
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fessores  sSo  nomeados  pelo  rei  d'entre  os  doutores  ou  licencia- 
dos nos  ramos  de  instrucçao  superior,  que  sao  chamados  a  en- 
sinar; mas  o  governo  pode  dispensar  estes  títulos  aos  indiví- 
duos que  tenhâo  dado  provas  de  mérito  superior,  quer  em  seus 
escriptos,  quer  no  ensino  e  na  prática  da  sciencia  que  são  en- 
carregados de  ensinar  (i). 

O  professorado  é  composto,  como  nas  Universidades  da 
Allemanha,  de  professores  ordinários,  extraordinários  e  aggre- 
gados  (2). 

Os  professores  ordinários  e  extraordinários  têm  cadeiras 
assignadas  pelo  governo,  e  ordenado  pago  pelo  thesouro  pu- 
blico; e  além  d'isto  recebem  '/^  da  propina  que  os  estudantes 
pagão  pela  matrícula  nos  cursos  das  Faculdades. 

Os  aggregados  podem,  com  authorisação  do  governo,  fa- 
zer explicações,  ou  cursos  novos,  ou  lições  sobre  matérias  já 


sidade  de  Louvain,  que  tinfia  sido  extiocta  por  rirtude  do  disposto  na  lei  de 
27  de  eetembro  de  1835,  com  «  condição  de  aer  a  UDÍveraidiidc  transferida 
para  esta  cidade,  como  eSactivaoieute  foi,  sendo  inaugarada  em  1  de  dezem- 
bro de  1835;  e  desde  entio  alli  se  tem  conaervado  em  gráo  de  prosperidade. 
Víd«  os  docameotos  comprovativos  d'e8teB  factos  na  obra  £íaí  de  rt;i«fnicítun 
guperieare  en  Bdgique.  Rapport  priteTiíé  aux  chambret  liffiilalivee,  le  6  avril 
Í843,  par  M.  NoAomb,tnini»tre  de  1'intíriear,  tomo  2.«,  pag.  I91I,  1785, 1915i 
1919,  1929,  1931,  1934,  1948,  1951,  1960,  1964  a  1986. 

O  partido  liberal,  assustado  com  a  creaçSo  da  Universidade  catliolica, 
timcton  de  fiindar,  com  o  fim  de  miniatrar  &  mocidnde  belga  Dma  educação 
independente  das  ideiMB  clerícaei,  a  Universiditde  livre  de  Btuxel1»s,  como 
effectivamente  fundou  por  meio  de  sabscripç^o  particular  e  eom  um  aubsidio 
dti  stunicipalidadc  d'eRta  capital,  sendo  inaugurada  em  30  de  iiov{;mbro  de 
1834.  Desde  então  esta  Uni  vetai  d  ade  tem  fnnccionado  coqi  grandea  créditos, 
e  contado  entre  os  seus  professores  bomeas  sábios,  bem  conhecidos  no  mundo 
litterario  e  scientifieo.  Vide  ■  obra  cilada,  pag.  2133  e  legníntea. 

(1)  No  que  vamoB  ezpôr  sobre  a  organísaçSo  e  ottribniçCcs  do  profea- 
sorado,  regimen  escolar  e  disciplinas  professadas  nas  Universidades  do  Es- 
tado da  Bélgica  segnimoe  as  leis  orgânicas  de  27  de  novembro  de  1885,  15  de 
jnlbo  de  1849, 1  de  maio  de  1857,  e  20  de  maio  de  1876. 

(3)  O  decreto  de  16  de  setembro  de  1853,  mandando  que  se  n^  no- 
meassem mais  sggregadoB,  indirectamente  extinguiu  esta  classe  de  profeaso- 


T^ 
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ensinadas;  não  têm  ordenado  fixo  pago  pelo  thesouro,  e  ape- 
nas recebem  doeste,  pelo  serviço  que  fazem,  o  mesmo  que  os 
outros  professores.  Também  podem  substituir  os  professores 
em  caso  de  impedimento  legitimo,  recebendo  então  Vi  das  pro- 
pinas pagas  pelos  discipulos ;  mas  esta  substituição  não  pode 
durar  mais  de  quinze  dias  sem  authorisação  do  governo. 

Os  professores  não  podem  exercer  outra  profissão,  não 
tendo  para  isso  authorisação  do  governo,  que  todavia  a  pode 
retirar,  se  a  concedeu,  quando  lhe  aprouver. 

São  nove  os  professores  ordinários  e  extraordinários  que 
podem  ser  nomeados  nas  Faculdades  de  Direito,  segundo  a  lei 
orgânica  de  i5  de  julho  de  1849,  ^f^ígo  10.° 

A  maior  parte  dos  professores  ensinão  duas  disciplinas,  e 
algumas  d^ellas  são  também  ensinadas  pelos  poucos  aggregados 
que  actualmente  existem. 

Os  programmas  dos  cursos  das  Faculdades  são  organisa- 
dos  por  estas,  ouvindo  os  aggregados,  e  approvados  pelo  con- 
selho académico,  sendo  remettidos  todos  os  annos  á  commissão 
especial  de  Bruxellas  no  mez  da  abertura  dos  cursos  (1). 

O  anno  lectivo  é  dividido  em  semestres  de  inverno  e  ve- 
rão, começando  o  primeiro  semestre  no  1.®  de  dezembro,  e  ter- 
minando o  segundo  em  julho  do  anno  immediato  (2). 

São  as  matérias  dos'  cursos  distribuidas  pelos  programmas 
de  um  ou  de  dois  semestres,  e  as  lições  dos  professores  dadas 
por  forma,  que  os  estudantes  podem  em  cada  Faculdade  seguir 
indistinctamente  os  cursos  e  as  lições  dos  professores  e  dos  ag- 
gregados, e  concluir  seus  estudos  em  três  annos. 

Cada  curso  semestral  ou  annual  nas  Faculdades  de  Di- 
reito comprehende  pelo  menos  cinco  lições  por  semana,  e  a  du- 
ração doestas  lições  é  de  uma  hora  pelo  menos. 

Os  estudantes  são  obrigados  a  frequentar  assiduamente  os 


(1)  No  que  diz  respeito  á  organisaçSo  dos  estudos  e  seus  efieitos  »- 
guimos  as  leis  orgânicas  de  3  de  dezembro  de  1835  com  as  alterações  MUb 
pelas  leis  de  1  de  maio  de  1857,  e  20  de  maio  de  1876. 

(2)  Decreto  de  4  de  dezembro  de  1835,  artigo  2.^ 
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cursos  em  que  estão  matriculados,  mas  não  dão  lição  diaria- 
mente: podem  todavia  os  professores  chamá-los  por  seus  no- 
mes, para  verificarem  a  presença  d'elles,  e  até  fazer-lhes  inter- 
rogações verbaes  ou  por  escrito,  afim  de  se  certificarem  do 
seu  adiantamento. 

Em  todas  as  Faculdades  das  Universidades  do  Estado  ha 
dois  grãos,  que  são  o  de  candidato  e  o  de  doutor;  mas  ninguém 
pôde  ser  admitttdo  ao  exame  de  candidato  em  Direito,  sem  ter 
recebido  o  titulo  de  candidato  em  Philosophia  e  Letras;  e  só 
o  que  foi  approvado  no  exame  de  candidato  da  Faculdade  de 
Direito  é  que  pôde  ser  admittido  a  exame,  para  receber  o  grão 
de  doutor. 

Os  exames  são  feitos  publicamente  nas  respectivas  Uni- 
versidades, e  annunciados  pelo  menos  com  oito  dias  de  ante- 
cipação no  Monitor  belga  e  em  um  jornal  da  sede  da  Univer- 
sidade; mas  os  exames  de  candidatos,  que  frequentarão  alguma 
escola  superior  de  ensino  livre  que  não  seja  Universidade,  fa- 
zcm-se  perante  um  jury  central,  de  que  adiante  fallaremos  (2). 

Os  grãos  são  conferidos  e  os  diplomas  passados  pelas  Uni- 
versidades aos  seus  alumnos,  mas  não  produzem  effeito  legal, 
emquanto  não  forem  ratificados  por  uma  commissão  especial 
que  tem  a  sede  em  Bruxellas. 

Esta  commissão  compÕe-se  de  dois  conselheiros  do  tribu- 
nal de  cassação,  dois  membros  da  academia  real  de  medicina, 
dois  membros  da  classe  de  lettras  e  dois  da  classe  de  scicncias 
da  academia  real  das  sciencias,  lettras  e  bellas  artes,  todos  no- 
meados pelo  governo  pelo  tempo  de  um  anno.  Não  podem  fa- 
zer parte  d*esta  commissão  os  professores  de  ensino  superior. 


(3)  A  lei  b6  considera  Universidftdee,  pen  o  effeito  de  eiamínarem  ob 
■eus  alamnoa,  conferirem  grioB  e  paraarem  diplomas,  ob  estabeleci  mentos  de 
inatmcfilo  saperior  qne  teohão,  pelo  menos,  as  quatro  FaculdadeB  de  Philo- 
aophi*  e  Lettras,— Scieuci a b  pb;sicsB,  mathemnticas  e  natureea,— Direi tn, — 
e  Hedieino,  e  cnjo  programins  comprehenda  todas  as  materíse  preBcriptHa  na 
lei  piara  os  exames,  em  cada  um  dos  ramos  da  scíencie.  (Artigo  20.°  da  lei  de 
20  de  maio  de  1876). 
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A  ratificação  dos  diplomas,  feita  pela  commissâo  especial, 
consiste  em  verificar  e  certificar  que  taes  diplomas  são  emana- 
dos de  uma  Universidade  do  Estado,  ou  de  uma  Universidade 
livre,  ou  do  jury  central,  e  que  forão  passados  depois  de  se  te- 
rem feito  os  exames  sobre  as  matérias  e  nas  condições  pres- 
criptas  pela  lei. 

Os  que  não  tenhão  diploma  passado  por  Universidade,  c 
aquelles,  cujo  diploma  seja  passado  por  Universidade,  mas  não 
admittido  pela  commissâo  especial,  podem  apreseniar-se  pe- 
rante um  jury  central  constituído  em  Bruxellas  pelo  governo. 
Este  jury  é  organisado  todos  os  annos  para  cada  um  dos  gráos, 
e  de  forma  que  entrem  em  numero  egual  os  professores  de  en- 
sino dirigido  ou  subsidiado  pelo  Estado  e  os  de  ensino  parti- 
cular. O  presidente  é  tirado  de  fora  do  corpo  docente. 

Ninguém  pôde  exercer  na  Bélgica  uma  profissão,  para  que 
a  lei  exija  gráo,  sem  ter  obtido  este  e  a  ratificação  do  seu  di- 
ploma na  conformidade  da  lei. 

O  quadro  das  disciplinas  professadas  nas  Faculdades  de 
Direito  das  Universidades  do  Estado  são: 

Encyclopedia  de  direito,— historia  de  direito, — philosophia  do 
direito,— Institutas  de  direito  romano,— Pandectas,— direito 
publico,— direito  das  gentes  e  legislação  sobre  consulados, 
—direito  administrativo,— elementos  de  direito  civil  moderno, 
—  direito  civil  profundado, —  direito  criminal,  comprehen- 
— dendo  o  militar,— processo  civil  e  organisação  judicial,— 
direito  commercial. 

b)  Universidades  litn^es 

As  universidades  livres  de  Bruxellas  e  Louvain  têm  pro- 
fessores ordinários  e  extrarordinarios,  nomeados,  por  meio  de 
concurso,  pelo  conselho  de  administração  na  Universidade  de 
Bruxellas  (i),  e  na  Universidade  de  Louvain  pelo  corpo  epis- 


(1)    EstatatoB  orgânicos  de  20  de  outubro  de  183i» 
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copaly  fundador  da  Universidade,  sobre  proposta  feita  pelo 
Reitor;  podendo  os  professores  ser  demittidos  pelo  corpo  epis- 
copal, ouvindo  o  mesmo  Reitor  (i). 

O  regimen  interno,  a  organisação  dos  estudos,  os  metho- 
dos  de  ensino,  exames,  coUaçâo  de  gráos  e  diplomas  nestas 
Universidades,  tudo  é  regulado  por  aquelle  conselho  de  admi- 
nistração e  por  este  corpo  episcopal,  mas  conformando-se  um 
e  outro  com  os  preceitos  das  leis  que  regulão  a  organisação  dos 
estudos  nas  Universidades  do  Estado,  com  as  quaes  concorrem 
as  Universidades  livres. 

Temos  presente  os  programmas  dos  cursos  das  Universi- 
dades livres  de  Bruxellas  e  Louvain  nos  annos  lectivos  de  i8B3- 
1884,  e  d'elles  se  vê  que  na  Universidade  de  Bruxellas  11  pro- 
fessores ordinários  e  1  extraordinário  regerão  i5  cursos  na  Fa- 
culdade de  Direito,  e  na  Universidade  de  Louvain  9  professo- 
res ordinários  e  2  extraordinários  ensinarão  16  disciplinas  na 
mesma  Faculdade. 

Eis  os  programmas  a  que  nos  referimos: 

FACULDADE  DE  DIREITO  DA  UNIVERSIDADE  LIVRE 

DE  BRUXELLAS 

Professores  Disciplinas  Dias  de  liçSo  Horas 

1  Historia  do  direito 
romano  e  lusti- 
tutas 6.»  e  sab.  (l.^  e  2.»  sem.) 10 
Pandectas 4.*,  5.%  6.%  sab.  (!.<>  e  2.»  sem.)  9-10 

Historia  do  direito 

M.  Cornil {     romano  e  Insti- 

tatás 3.*,  4.*,  5.*,  sab.  (l.**  e  2.^  sem.)  10 

Direito  natural  on 

pbiloBOpbia  do 

direito 8.*  e  4.«  (l.«  sem.) ....  9 

X-Olin i 

Elementos  de  di* 

reito  commer- 

cial 3.»  e  4.»  (1.0  e  2.»  sem.) 8 


(1)    EstattttoB  da  Universidade  catbolica  de  11  de  junbo  de  1834. 
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Professores  Disciplinas  Dias  de  liçio  Horas 


Direito  natural  ou 
/     philo0ophia    do 
A  Prins  '     aireito 3.«  e4.«li.*  sem.) 9 

( Direito  crimioal 

belga 5.*,  6.%  sab.  (1.*  e  2.*  sem.). . .  9 


Introdncçâo  hiato- 
rica  ao  curso  de 
direito  civil.. . .    5.*|  G.*,  eab.  (1.*  sem.) 9 

F.  Fetia ^£ncyc1opedía  de 

direito •      •      •    (1.*  Bem.).. •.•«..  9 

Direito  civil  (liv. 
II  do  Cod.  civil)    •      m      »    (2.*  sem.) 9 


i  Direito  civil 4.%  5.*,  6.*  e  sab.  (l.«  e  2.*  sem.)  10-11 

E.VanderRe8t  { 

/  Economia  politica  2.*  e  3.*  (l.«  e  2.*  sem.) 10 


E.  R  N.  Amt£. 


/  Direito  publico  . .    3.%  4*,  e  5.»  (!.•  e  2.*  sem.)  *. .  11-12 

Direito  civil 3.*,4.«,5.%6.«sab.  (l.»e2.«8enL)  10-11 

Direito  das  ^ntes 
c  legislação  so- 
bre consulados.    6.*  e  sab.  (1.*  e  2.*  sem.) 11-12  Vt 


F.  Tielemans..    Direito    adminis- 
trativo    2.«  e  3.*  (1.»  e  2.«  sem.) 9 


A.  Qiron Direito    adminis- 
trativo    2.«  o  3.*  (!.•  o  2.«  sem.) 9 


C.  Graox Direito  criminal 

bilga 5,«,  6.*,  sab.  (!.•  e  2."  sefli.). . .  9 
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PrafeíBorea  DUcipliniis  Diu  dí  ll^jo  Bortê 

C.  Danvier...    Elementos  de  or-                                         • 
gsniançSo  judi- 
ciarift,  compe- 
tência e  procea* 
■ocivil 8.»  e6.»  (l.»  e  S."  tom.) 9 


A.  TAathier...  ElementOB  de  di- 
reito commer- 
eial 3.»e4.»  (!-•  e  2.' Bem.),. 


FACULDADE  DE  DIREITO  DA  UNIVERSIDADE  CATHOLICA 
DE  LOUVAIN 


Probuorea  Diíciplinu  Diu  de  liçlo 

Eneyclopedíft  dg 
direito,  intro- 
duccio  histórica 
ao  curso  do  di- 
reito civil,  dird- 
to  natoral  i 


E.  E.  F.  Dea- 


philoBopfaia    do 


campa......  \     ^i^^n^^_ 2.»  e  8.' 9-11 

iDtreito  ndniinis-U.»  (!.' aem.) 8-9   '/? 

I     trativo ( 5.' (!.' e  2."  aem.) 9-10  Vj 

Direito  das  gentea   l.*  (2.°  sam.) 11-12 


J.P.A.H.Staed- 

tler Historín  e  InatítQ- 

tas  de  direito  ro- 

ranno 4.',  5.*,  G.',  eab 11-1 


F.deHonge..   Fandectas 2.<,3.*,4.* 9Vrll 


i2.',3.'eB»b 8  Vi 

E.E.A.da  Jner.  Código  civil ]5.' !>>  Vi 
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Professores  Disciplinas  Dias  de  liçlo  Bons 

J.  VanderHea- 

vel Direito  publico..  I3.«  e  4.* IMâi/* 

)5.«  (a,*  sem.) llf/,.l 


V.L.  J.  L.  Bran-  1 8.« 11-12  V» 

• ^6.*, lO-lní 

Sab 9Vrll 


ta Economia  politica  1 6.*^. lÕ-Íl  i/. 


P.  J.  Moulart .    Direito  civil   ec-  /  4.«  e  ô.»  (l.«  sem.) 12 

deaiastico:  par- 1  Snb.  (l.^  sem.) 11 

te  geral  (curso )  4.»  (2.«  aem.) 12 

facultativo) V  6.*  e  sab.  (2.»  aem.) 11 


i2.* lM2Vi 

L.  Mabille. ...    Código  civil J 8.« 9 i/yU 

'4.« 8-9V? 


J   J  TVwMif    Direito    críminaMS.* Sl/r^l 

belga i  S.«  e  aab 8-9  Vt 


JL  Krsw»a....    Elementoa  do  di- 
reito commer-  \  ã.»  e  6.*  (l.»  Bem.) 9-10  Ví 

ciai í  5.«  (2.«  aem.) 9-lOi/j 


Í&.»  e  €.•  (l.«  sem.) 10  ijyí2 
5.«  (2.»  aem.) 10  Va-12 
6.*  e  sab.  (2.*  aem.). ...    9  Vz-H 
^.     ,.     ,  Elementos  de  or- 
J.  Vau  Biervhct  ^     ganiaaçâo  judi- 
ciaria, compe- 
tência e  proces- 
aocivil 4.« 9Vrl 


(Conlinúa). 


Dr.  Chaves  e  Castro. 


1  DE  SETEMBRO  DE  1884 


A  EVOLUÇÃO  DA  UTTERATURA  ALLEMÃ 

DESDE  A  IDADE  MEDIA  ATÉ  AOS  TEMPOS 

MODERNOS 


CONFERENCIA  DO  SÓCIO  R  X.  MUFFLER 


ICoaUDWçIo.  V.  psg.  H4}     . 

No  principio,  quando  o  nosso  povo  entra  na  história  do  de- 
senvolvimento espiritual  do  género  humano,  vemos  todas  as 
suas  tribus  em  violenta  agita<;ão,  uma  tribu  após  outra  lan- 
çar-se  em  ardor  bellicoso  sobre  o  sut  e  o  ceste  da  Europa,  de 
modo  que  ameaçavão  dissolver-se  todos  os  laços  da  naciona- 
lidade e  destruirem-se  na  sua  raiva  desenfreada  as  tribus  entre 
si;  foi  neste  momento  que  se  levantou  do  sut  a  poderosa  voz 
do  christianismo  que  proclamava  a  paz  de  Deus  entre  as  mul- 
tidões beilicosas  e,  pouco  a  pouco,  veio  a  tranquillidade  ás  flo- 
restas e  mattas  do  norte  e  do  leste  e  os  furiosos  bárbaros,  se 
bem  que  com  grande  resistência,  escutarão  a  palavra  da  paz 
divina;  arvorou-se  a  cruz  nas  cruzilhadas  das  grandes  estradas 
dos  povos  e  pararão  os  exércitos  nas  suas  emigrações  e  cons- 
truirão choupanas,  castellos  e  cidades  em  volta  das  cruzes. 
Emmudeceu  o  canto  dos  deoses  pagãos,  de  Wuotan,  o  rei 
dos  céos,  de  Tonar,  o  deos  da  trovoada,  e  de  Ziu,  deos  da 
guerra;  mas  os  cantos  dos  heroes,  dos  grandes  reis  que  ti- 
nhão  guiado  os  seus  povos  naquelle  turbilhão  de  emigrações, 
Scou  na  memoria  dos  guerreiros  e  misturou-se  singularmente 
com  as  novas  ideias  introduzidas  pelo  christianismo. 
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Mas,  como  já  disse,  esu  mistura,  a  conciliação  do  espirito 
chrístáo  com  o  espirito  nacional,  execulou-se  lentamente,  e  aÍDtia 
nos  séculos  x  e  u  combate  o  paganismo  nacional  em  alemãs 
regiões  com  o  chrístianismo. 

No  dmo  dos  outeiros  allemaes,  na  solidão  das  ãwestas 
esubelecerão-se  os  conventos,  as  fortalezas  da  religião  romaDa, 
para  organisar  pelos  seus  guerrdros,  os  monjes,  a  cÍTÍIÍsação 
dos  bárbaros  e  a  cultura  das  florestas,  e  para  fundar  e  desen- 
volver sobre  esu  base  com  todos  os  meios  o  poder  da  igreja 
romana. 

Tbesouros  da  sdencia  dassica  em  latim,  ao  mesmo  tonpo 
productos  do  espirito  dominador  dos  ecclesjasticos,  forão  alli 
colligidos  nas  bibliothecas  para  servirem  de  armas  contra  os 
pa^jos.  Mas  o  po%'0  defendeu  em  parte  tenazmente  a  sua  inde- 
peadenda  e  conser\'ou  com  ardor  na  sua  lingoa  os  cantos  doi 
seus  heroes,  e,  como  contra  a  nora  lingoa,  assim  combateu  o 
povo  também  contra  a  nova  religião.  Se  já  nos  próprios  mos- 
tdros  sô  a  r^çra  e  o  serviço  da  ordem  podião  conservar  os  mon- 
jes  oa  sue  crença,  tanto  mais  conservava  o  obstinado  povo  to- 
das as  suas  superstições  e  os  seus  usos  pagãos,  e  assim  os  mis- 
sionários d'este  tempo  tinhão  de  empreheoder  o  trabalho  de 
irailu/Jr  os  seus  escriptos  ecclesiasticos  para  a  lingoa  do  povo, 
para  o  Jiol,  ou  popular,  como  se  chamava  então  o  allemáo.  O 
nome  iJiutisk  ou  áeutsch  designa  pois  originariamente  a  lin- 
goa do  povo  em  opposição  á  lingoa  latina  que  era  a  lingoa  da 
igreja  e  pouco  depois  a  das  classes  eruditas.  A  este  tempo  per- 
tence um  documento,  que  é  o  mais  importante  sob  o  ponto 
de  vísia  linguistico,  poético  e  histórico  de  toda  a  nossa  litteratura 
ecclesiastjca,  e  no  dizer  de  um  erudito  litterato  allemáo,  é  o 
mais  perfeito,  mais  sublime  que  produziu  a  poesia  christã  de  to- 
dos Oh  tempos  e  de  todos  os  povos,  um  dos  mais  grandiosos  poe- 
mas que  jamais  criou  o  espírito  poético  do  homem,  e  que,  era 
algumas  ^uas  descripçÕes,  se  pôde  bem  comparar  com  os  can- 
tos homéricos;  é  O  unico  epos  verdadeiramente  christáo,  cha- 
mado Heliand,  isto  é,  o  salvador.  Como  de  todas  as  epopúas 
da  poe^^ta  popular  nada  se  sabe  do  auctor;  assim  só  traz  a  lenda 
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escassa  noticia  sobre  o  nosso  poeta,  que  ficou  desconhecido  na 
historia. 

A  lenda  diz  que  o  imperador  Luiz,  íilho  de  Carlos  Magno, 
queria  levantar  o  povo  dos  Saxões, — convertido  ao  christianis- 
mo  pela  força  das  armas  do  seu  pae  —  ao  conhecimento  dos 
escriptos  santos,  e  por  isso  dava  ordem  a  um  poeta  saxonio 
de  contar  num  poema  ao  seu  povo  o  antigo  e  novo  testa- 
mento. Que  este  poeta  era  um  homem  lettrado,  provavelmente 
um  monje  do  afamado  mosteiro  Corvey,  vê-se  do  seu  trabalho 
em  que  elle  aproveitou  de  uma  serie  dos  santos  padres,  mas  em 
que  apanhou  ao  mesmo  tempo  mui  felizmente  o  tom  e  a  simplici- 
dade do  epos  popular,  e  accommodando«se  ao  espirito  popular, 
que  apenas  tinha  deixado  o  paganismo,  infundiu  vida  e  sangue 
allemão  á  matéria  judaica.  Em  versos  com  alliteraçâo,  que  dão 
fogo  e  vida  ao  seu  estilo,  num  tom  popular  e  verdadeiramente 
épico  que  nunca  deixa  sobresahir  a  pessoa  do  auctor,  conta- 
nos  o  poema  a  vida  de  Christo  segundo  os  quatro  evangelhos. 
Mas  o  theatro  da  acção  não  é  a  Judêa,  é  verdadeiramente  a  Âlle- 
manha,  é  Christo  entre  os  Germanos,  entre  os  Saxões  que  se 
nos  apresenta. 

E  por  isso  apparece  na  maior  gloria  que  conhecia  o  Ger- 
mano, como  um  poderoso  príncipe  do  seu^ovo,  que  atravessa 
o  seu  paiz  com  um  séquito  de  innumeraveis  vassallos  para  dis- 
tribuir as  ricas  dadivas  da  vida  eterna.  As  cidades  do  paiz  ju- 
daico são  castellos  com  altas  ameias  que  se  levantão  no  paiz 
saxão,  e  os  apóstolos  são  vigorosos  guerreiros,  como  os  três 
sábios  do 'oriente  que  dão  o  juramento  de  fidelidade  ao  seu  se- 
nhor. A  passagem  mais  grandiosa  é  o  sermão  da  montanha 
que  tem  a  forma  da  grande  assembleia  do  povo  ao  sereno.  Com 
magestade  regia  está  Christo  assentado  no  seu  throno,  rodeado 
dos  príncipes  que  chegarão  de  todos  os  burgos  e  castellos  com 
os  seus  vassallos  para  conferenciar  com  o  rei  á  vista  do  exer- 
cito. O  poeta  seguiu  em  geral  fielmente  os  evangelistas:  nada 
desprezou  de  essencial,  e  só  desenvolveu  o  texto  onde  a  na- 
tureza doeste  o  incitou  e  mais  provocou  a  vivacidade  épica; 
a  lingoa,  rica  em  audazes  e  felizes  formações  de  palavras, 
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tem  em  todo  o  poema  o  cunho  de  uma  arte  já  altamente  aper- 
feiçoada; com  o  sopro  do  espirito  nacional  liga-se  um  pio  ar- 
dor, uma  percepção  profundamente  christâ. 

Desde  o  século  x  entra  a  nossa  poesia  num  tempo  de  ina- 
ctividade, de  um  somno  por  assim  dizer  que  abrangia  dois  sécu- 
los, e  durante  a  qual  a  nossa  nação  trabalhava  em  se  apropriar 
as  impressões  poderosas  e  transformadoras  que  lhe  tinha  dado 
o  christianismo. 

Mas  só  se  pôde  fallar  do  somno  da  faculdade  poética  da  na- 
ção, a  qual  na  sua  actividade  e  grandeza  politica  tinha  exacta- 
mente neste  tempo  uma  das  suas  épocas  mais  brilhantes.  Aos 
fracos  e  depravados  descendentes  de  Carlos  Magno  succedêrão 
os  imperadores  da  dynastia  saxonia:  em  Henrique  1,0  funda- 
dor doesta  dynastia,  reconhece  o  povo  allemão  o  restaurador 
da  sua  unidade,  o  glorioso  vencedor  dos  húngaros  que  por  tanto 
tempo  tinhão  assolado  os  paizes  dos  successores  de  Carlos  Ma- 
gno, e  cujo  predomínio  foi  quebrado  definitivamente  na  terrível 
batalha  de  955  pelo  grande  filho  de  Henrique,  Othâo  i.  Este 
grande  imperador  restabelece,  depois  de  victoriosas  campanhas 
na  Itália,  o  império  de  Carlos  Magno,  e,  vencedor  dos  húnga- 
ros, danos  e  siavos,  dos  seus  adversários  no  próprio  paiz,  e 
na  própria  familia,  encheu  o  mundo  com  o  brilho  do  seu  nome, 
de  modo  que  até  o  orgulhoso  imperador  do  oriente  deu  a 
Othão  II,  filho  d'elle,  a  mão  da  princeza  Theophania  e  a  heran- 
ça da  Itália  do  sul.  Ao  devoto  Henrique  11,  ultimo  saxão  que 
principalmente  fortificou  o  poder  da  igreja  na  Allemanha,  suc- 
cedêrão no  throno  imperial  os  não  menos  valiosos  francos,  en- 
tre os  quaes  o  prudente  e  enérgico  Henrique  m  sabia  não  só 
quebrar  o  poder  territorial  dos  grandes  vassallos,  mas  até  cur- 
var o  pontificado  debaixo  da  sua  forte  mão,  e  dar  ao  império 
uma  extensão  como  nunca  mais  se  deu  depois  da  morte  doeste 
imperador.  Sob  o  reinado  do  seu  filho,  o  infeUz  Henrique  i\' 
que  se  humilhou  no  castello  de  Canossa  diante  do  papa  Gregó- 
rio VII,  génio  mais  vasto  e  espirito  mais  forte  de  todos  os  suc- 
cessores de  S.  Pedro,  e  no  reinado  seguinte  de  Henrique  v,  já 
começa  a  entrar  na  historia  a  casa  dos^  Hohenstaufen;  casa  a 
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que  86  liga  o  tempo  da  maior  gloria  do  antigo  império,  tanto 
no  campo  politico  como  no  litterario.  Foi  no  reinado  dos  pri- 
meiros príncipes  doesta  dynastia  que  o  espirito  poético  allemao 
acordou  do  seu  longo  somno. 

Quando  as  faíscas,  que  sabidas  do  oriente  inflammáráo 
todo  o  occidente  numa  chamma  de  grandioso  enthusiasmo,  ca- 
hírão  também  no  mundo  allemao,  desenvolverão-se  os  germens 
que  se  lhe  tinhao  assimilado  no  longo  tempo  da  tranquillidade, 
subitamente  em  rica  plenitude  e  na  florescência  mais  esplen- 
dida. 

São  as  cruzadas,  esta  grandiosa  manifestação  da  fusão  do 
caracter  da  cavallaria  occidental  com  o  espirito  christão,  que 
devião  ter  a  mais  poderosa  influencia  sobre  os  descendentes 
d'*aquelles  heroes  do  tempo  das  invasões  no  império  romano; 
a  antiga  poesia  heróica,  brotando  em  todas  as  partes  com  pro- 
digiosa rapidez,  criou  fresca,  verde  e  vasta  floresta  de  poe- 
mas que  representão  a  primavera  da  nossa  poesia  em  que  se 
aperfeiçoou  o  grande  epos  nacional  e  a  arte  lyrica,  as  canções 
dos  cavalleiros.  Mas  antes  de  entrarmos  nas  vastas  arcadas 
d^^aquelle  sublime  edifício,  em  que  se  encontra  o  estilo  da  se- 
riedade mais  severa  com  as  geniaes  phantasias  de  uma  serena 
alegria,  a  maior  simplicidade  com  as  Criações  da  arte  mais  aper- 
feiçoada, temos  de  voltar  por  um  momento  para  a  historia, 
para  que  pela  .mão  d'ella  nos  orientemos  no  venerável  edifí- 
cio que  se  erigiu  em  milagrosa  magnificência  entre  os  annos 
1 190  e  i3oo. 

As  cruzadas  representão  a  florescência  do  espirito  christão 
do  occidente,  d'um  ideal  semeado  com  muitas  penas  em  longo 
espaço  de  tempo;  ellas  entrão  numa  grandiosa  realidade  e  cahem 
como  uma  tempestade  sobre  o  oriente.  Mas  a  bandeira  que  tre- 
mulava diante  das  multidões  de  cruzados  era  ainda  muito  gran- 
de e  pesada  para  os  porta-bandeiras.  Não  por  faltarem  as  gran- 
des personalidades,  poderosos  heroes,  armas  victoriosas,  mas  o 
abstracto  ideal  não  era  seguido  de  um  plano  unidamente  con- 
cebido. Em  impulsões  particulares  entrarão  em  movimento  es- 
tas multidões,  desmembrada  e  desfigurada  ficou  a  execução. 
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Careciáo  as  cruzadas  de  toda  a  madureza  politica  e  estra- 
tégica de  preparação,  como  umas  emigrações  dos  povos  do  tempo 
antigo;  só  era  outro  o  nome  e  o  adorno  mais  brilhante.  Os  es- 
pirítos  que  se  agitavão,  não  estavão  bastantemente  purificados 
e  formados;  ao  grande  ideal  faltava  a  ordem  e  a  disciplina; 
comtudo  poucas  guerras  se  podem  comparar  com  as  cruzadas; 
distingue-as  sempre  aquelle  ideal,  inexecutado  na  verdade,  mas 
que  paira  sobre  as  grandes  dores  e  as  correntes  de  sangue. 

As  cruzadas  tinhão  no  seu  séquito  muitas  misérias  e  per- 
dérão-se  todos  os  seus  alvos  e  resultados  políticos;  mas  com- 
tudo eráo  uma  maior  epopeia  do  que  aquella  que  criou  Tor- 
quato  Tasso  na  sua  Gerusalemme  liberata.  Só  a  expedição  de 
um  heroe  póde-se  comparar  com  aquellas:  a  de  Alexandre  Ma- 
gno contra  o  império  Pérsico.  Porque  também  esta  não  era  só 
uma  expedição  das  armas,  mas  do  espirito;  nem  se  vião  os  seus 
vestígios  nas  mudanças  politicas,  mas  nas  transformações  ideaes. 

Como  a  victoria  no  rio  Granico  era  a  vingança  pela  in- 
vasão dos  Persas  na  Grécia,  assim  a  victoria  do  Islam  na  Hcs- 
panha  e  a  formação  do  império  árabe  nesta  península  são  a 
introducção  histórica  que  causava  as  cruzadas.  Na  França,  onde 
Carlos  Martello  foi  o  primeiro  a  limitar  a  fronteira  ás  invasões 
do  Islam  na  Europa,  levantárão-se  também  os  primeiros  guer- 
reiros da  cruz  que  querião  salvar  Jerusalém.  Mas  ainda  que 
os  povos  europeus  não  sahírão  bem  d  esta  tentativa,  ganharão 
comtudo  outros  resultados  importantes,  amplas  vistas  para  um 
outro  mundo. 

(Continua). 
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Parecer  do  dr.  Manoel  de  Oliveira  Chaves  e  Castro  sobre  o 
projecto  de  reforma  dos  estudos  professados  na  faculdade 
de  direito,  elaborado  pela  commissão  para  este  fim  nomeada 
em  conselho  da  faculdade  de  l6  de  abril  de  l883. 


(ContiDuaçao.  Y.  pag.  SM) 

FACULDADES  DE  DIREITO  DE  FRANÇA 

Excluindo  a  Faculdade  de  Direito  da  Universidade  de 
Strassburg,  e  incluindo  as  Faculdades  ultimamente  creadas  em 
Nancy  (1846)  e  em  Lyon  (1876),  tem  actualmente  a  França 
1 2  Faculdades  de  Direito,  sustentadas  pelo  Estado  com  mais 
ou  menos  desenvolvimento  de  estudos,  conforme  as  tradições 
e  gráo  de  importância  scientiíica,  politica  e  commercial  da  po- 
voação, séde  da  Faculdade  (i).  Mas  de  todas  a  mais  completa, 
e  que  por  isso  tomaremos  como  typo  no  exame  que  estamos 
fazendo  das  Faculdades  de  Direito  das  nações  civilisadas  da 
Europa,  é  a  de  Pariz;  a  qual,  tendo  principio  nas  escolas  de 
direito  do  pateo  Bruneau  (ruas  de  Saint-Jean-de-Beauvais  e  du 
Fouare)  durou  até  que  a  revolução  a  supprimiu,  sendo  nova- 
mente restabelecida  sob  o  modesto  titulo  de  escola  de  direito 
pela  lei  de  22  ventôse  do  anno  xu  (i3  de  março  de  1804),  e 
em  1808  incorporada  na  Universidade  imperial  de  Pariz  com  o 
antigo  nome  de  Faculdade  (2). 


(1)  Não  tractaremos  das  Universidades  livres,  admittidas  em  França 
pela  lei  de  12  de  jalho  de  1875,  por  nSo  estarem  ainda  devidamente  organi* 
sadfls. 

(2)  No  que  vamos  dizer  sobre  a  Faculdade  de  Direito  de  Paris  segui- 
mos principalmente  Charles  Jourdnin,  Rapport  sur  VorganUcUion  et  les  prth- 
gris  de  Vinstruetion  publique^  1867,  e  Larousse,  Grand  dictianaire  universel 
du  XIX  sthcle,  yerhíB—faeuUi  de  droit,  enêeignement^  univeraiUi» 
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São  dignas  de  notar-se  as  phases  por  que  tem  passado  em 
França  o  estudo  do  direito  nas  Universidades,  desde  a  sua 
reorganisação  em  1804. 

Mui  limitado  era  o  quadro  dos  estudos  que  ò  1.^  cônsul 
deu  ás  Faculdades  de  Direito  em  França,  quando  as  restabe- 
leceu em  1804,  talvez  por  incluir  entre  os  ideólogos,  que  de- 
testava, os  advogados  e  os  homens  da  sciencia  do  dirato. 

O  artigo  2.®  da  lei  de  i3  de  março  de  1804  mandava  ape- 
nas ensinar  nestas  Faculdades:  o  direito  civil  francez  pela  or- 
dem do  Código  dvil,—  os  elementos  do  direito  natural  e  das 
gentes, — o  direito  romano  em  suas  relações  com  o  direito  fran- 
cez,—o  direito  publico  francez, — o  direito  civil  em  suas  rela- 
ções com  a  administração  publica, — a  legislação  criminal  e  o 
processo  civil  e  criminal. 

Porém  este  limitado  quadro  de  disciplinas  foi  pouco  tem- 
po depois  augmentado  com  o  direito  commercial  e  o  adminis- 
trativo. 

A  restauração  deu  maior  desenvolvimento  aos  estudos  ju- 
rídicos, porque  dividiu  a  Faculdade  de  Direito  de  Paris  em 
duas  secções,  que  comprehendião  os  cursos  s^uintes:  a  i.' 
seis  cursos  de  direito  dvil;  a  2.*  os  cursos  de  dírdto  das  gen- 
tes,— de  direito  romano, — de  processo  civil  e  criminal,-— do  có- 
digo do  commercio, — de  direito  administrativo,— de  historia 
philosophica  do  dirdto, — de  economia  politica. 

A  monarchia  de  ^ulho  augmentou  esta  Faculdade  com  os 
cursos  de  direito  constitudonal,— legislação  penal  companida, 
— introducção  geral  ao  estudo  do  direito  (i). 

Salvandy,  ministro  da  instrucção  publica  em  1845,  conG^ 
beu  um  largo  plano  de  reorganisação  dos  estudos  jurídicos,  e 
com  este  intuito  apresentou  em  1847  "^  camará  dos  pares  (2) 
um  projecto  de  Id,  que  comprehendia  dois  cursos  de  direito 
com  os  nomes  de  fundamentaes  e  especiaes,  fazendo  parte  dos 


(1)  Ordenanças  de  22  de  agosto  de  183i,  17  de  desembro  de  1837  e  15 
de  junho  de  1847. 

(2)  Sessão  de  9  de  março  de  1847. 
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cursos  fundamentaes:  a  introducçSo  geral  ao  estudo  do  direito, 
ou  o  direito  natural, — o  código  civil,-— o  código  do  processo  ci« 
vil, — o  código  de  instrucção  criminal  e  o  código  penal,— o  có- 
digo do  commercio,— o  código  administrativo,--o  direito  ro- 
mano, e  especialmente  as  Instituías  de  Justiniano;  e  dos  cursos 
especiaes:  a  historia  do  direito  antigo  e  moderno, — as  Pande- 
ctas, — o  direito  das  gentes,— o  direito  marítimo,— o'  direito  cons- 
titucional,— a  economia  politica,— a  historia  dos  tratados, — as 
legislações  comparadas. 

Mas  a  queda  da  monarchia  de  julho  em  fevereiro  de  1848 
não  deixou  realisar  esta  projectada  organisação  dos  cursos  da 
Faculdade  de  Direito  de  Paríz. 

O  segundo  império,  mais  afifeiçoado  que  o  primeiro  aos 
estudos  juridicos,  reorganizou-os  por  decreto  de  8  de  dezembro 
de  i852,  desenvolvido  pela  resolução  ministerial  de  4  de  feve- 
reiro de  1 853;  e  é  este  pl^no,  com  alguns  accrescentamentos 
posteriores,  o  que  actualmente  vigora  em  França.  Alargou  o' 
ensino  do  direito  romano,  creando  uma  cadeira  de  Institutas 
de  Justiniano  na  Faculdade  de  Direito  de  Paríz,  em  substitui- 
ção da  de  direito  constitucional  que  foi  supprimida ;  e  ás  ca- 
deiras de  Institutas  e  Pandectas  deu-se  o  titulo  de  cadeiras  de 
direito  romano. 

O  curso  de  direito  romano,  que  é  de  dois  annos  e  ensinado 
por  dois  professores  diversos  em  cursos  biennaes,  tem  por  obje- 
cto a  explicação  das  Institutas  de  Justiniano,  desenvolvidas  e 
completadas  por  textos  escolhidos  do  Digesto,  do  Código  Jus- 
tinianeu  e  das  Novellas.  O  exame  do  direito  romano  versa, 
para  o  gráo  de  bacharel,  sobre  os  dois  primeiros  livros  das 
Institutas  desenvolvidas  e  completadas  nos  termos  acima  di- 
tos; para  o  de  licenciado,  sobre  os  quatro  livros.  Ha  uma  vez 
por  semana,  sob  a  direcção  de  um  dos  professores  de  direito 
romano,  conferencias  sobre  as  Pandectas,  especialmente  para 
os  aspirantes  ao  doutorado,  que  não  tenhão  feito  o  primeiro 
exame  de  doutor.  O  assumpto  de  uma  das  dissertações  para  o 
doutorado  é  sempre  escolhido  no  direito  romano. 

Por  decretos  de  10  de  março  e  18  de  outubro  de  1859  a 
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ProfeisoTM  DiioipliDU  Diu  de  li(lo  Boru 

[.  RaUad,  professor.  Código  do  com- 

mercio 3.*,  6.*  e  sab 1  Vt 


M.  Lainé,  aggregado, 
encfirregado  do  cur> 

80 Direito    interua- 

cionnl  privado.   2.«  e  6.* 


CURSO  DO  4.«  ANNO 

M.  Accarias,  profes- 
sor: M.  Labbé,  pro- 
fessor, encarregado 
dooarso.., Pandectas 5.*  e  sab 10 '/| 


M.  Jalabert Direito  constitu- 
cional     d.«esab 2Vi 


M.  Chambellain,  pro- 
fessor: M.  Lefebvre, 
agffre«rado,  encarre- 
gado ao  curso Direito  ooitnmei* 

ro 5.«eBab 9  Vi 


M.  Canwés,  professor.   Historia  do  direi- 
to   romano    e 

francês ^6.* d 

)Siib 4 


M.  Renault,  professor.   Direito  das  gen- 

tes..... 5.' e  sab H/i 


M.  Jobbé-Duval,  ag- 
gregado,encarrega- 
do  do  curso Sciencia  de  finan- 
ças    3.*  e  sab 10 


M.  Laferriére,  delega- 
do temporário  ....    Direito  adminis- 
trativo.......   3.«e&.* 101/) 
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O  corpo  docente  da  Faculdade  de  Direito  de  Paris  é  for- 
mado de  professores  e  aggregaáos;  aquelles  são  nomeados 
pelo  chefe  do  Estado,  sobre  proposta  do  ministro,  que  os  es- 
colhe, ou  d'entre  os  doutores  e  membros  do  Instituto,  ou  de 
uma  lista  de  dois  nomes,  apresentada  pela  Faculdade  em  que 
se  dá  a  vacatura  e  pelo  Conselho  académico ;  os  aggregados 
são  providos  em  concurso  e  encarregados  de  supprir  as  faltas 
dos  professores,  e  assistem  aos  exames  conforme  as  necessida- 
des do  serviço. 

Os  aggregados  podem  abrir  cursos  gratuitos  para  comple- 
tar os  cursos  ordinários,  tendo  para  isso  o  voto  do  decano  e 
auctorísaçSo  do  ministro  de  instrucção  publica. 

Os  simples  doutores  também  podem  ser  chamados  a  sup- 
prir as  faltas  dos  professores. 

Segundo  o  artigo  70."  do  decreto  de  21  de  setembro  de 
1804  os  professores  devião  dictar  seus  cadernos  aos  estudan- 
tes, para  estes  escreverem  a  lição,  e  depois  explicar  e  desen- 
volver verbalmente  o  texto  dictado. 

Mas  ao  espirito  francez  repugnava  este  systema  de  ensino 
sem  ostentação,  e  actualmente  o  professor  expõe,  durante  uma 
hora,  em  estylo  mais  ou  menos  correcto  a  matéria  do  curso, 
procurando  unicamente  agradar  aos  espectadores,  que  vão  ou- 
vir o  professor  mais  com  o  fim  de  se  deleitar  ou  distrahir,  que 
de  se  illustrar  e  aprender  (1). 

Nas  Faculdades  de  Direito  ha  os  gráos  de  bacharel,  licen- 
ciado e  doutor,  que  são  conferidos  pela  respectiva  Faculdade 
em  acto  consecutivo  aos  exames  e  actos  públicos. 


(1)  H.  Senati,  Quettiong  conatilutiondlet,  attribue  a  inferioridade  da 
França  em  relaçSo  i  Allemanha.,  em  asBuraptoa  de  aciencin  e  erudição,  á  ma- 
nein  por  qae  são  feitos  oa  cursos  dus  Faculdades.  Diz  e)le:  ■L'Etnt  à  cer- 
•taina  Jonra  tiat  aalle  ouverte  pour  dea  discoura  de  science  et  de  littérature. 
•  Deu  foia  par  aemaiiie,  durant  une  heure,  un  profcaaeur  dut  compsraitre 
■derant  nu  anditoíre  fonné  par  1e  hasard,  compoaé  aoiiveot  h,  deui  lefona 
■coDaécntiTea  dea  peraonnes  toutea  différentea.  II  dut  parler  aana  s'ÍQqoiíter 
■dea  beaoiuB  apéciani  de  sea  élèvea,  sana  B'âtre  enquia  de  ce  qulla  aavent,  de 
•ee  qa'ili  ne  saveot  paa.  Quel  enseigoement  devait  résulCcr  de  tellei  condi- 
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Os  diplomas  são  passados  pelo  ministério  de  instrucçlo 
publica,  e  devem  ser  assignados  pelo  decano  e  visados  pelo  rei- 
tor, que  todavia  pode  recusar-lhes  o  visto,  se  entender  que  não 
forâo  devidamente  observadas  as  prescripções  relativas  ás  pro- 
vas. 

O  curso  das  Faculdades  de  Direito  é  de  dois  annos  para 
o  gráo  de  bacharel,  de  três  para  o  de  licenciado,  e  de  quatro 
para  o  de  doutor. 

O  anno  lectivo  começa  no  i .®  de  novembro,  e  finda  no 
ultimo  de  agosto,  e  está  dividido  em  dois  semestres. 

Nenhum  estudante  pode  ser  admittido  á  matrícula  na  Fa- 
culdade de  Direito,  sem  apresentar  o  diploma  de  bacharel  em 
letras, 

O  estudante  matriculado  tem  obrigação  de  assistir  ás  li- 
ções dos  professores,  mas  não  de  expor  a  matéria  da  lição  an- 
teriormente explicada. 

Os  exames  são  públicos  e  feitos  pelos  professores  da  res- 
pectiva Faculdade  e  pelos  aggregados  que  lhe  estão  annexos; 
e  na  Faculdade  de  Direito  de  Paris  podem  fazer-se  durante  todo 
o  anno  académico. 

O  candidato  a  exame,  que  tenha  por  íim  obter  gráo,  deve 
apresentar  attestado  de  frequência,  durante  o  tempo  da  lei,  dos 
cursos  da  respectiva  Faculdade,  e  diploma  do  gráo  inunedia- 
tamente  inferior  ao  que  pretende  tomar. 

O  decano  designa,  para  cada  uma  das  theses,  um  presi- 
dente d'entre  os  professores  perante  os  quaes  tem  de  ser  sus- 
tentada. O  presidente  examina  a  these  em  manuscrípto,  assi- 


«tioDS?  Ouverts  à  toas,  devenuB  le  théatre  d'nne  sorte  de  concorrenoe  doot 
«le  bat  est  d^obtenir  et  de^  retenir  le  public,  que  seroot  les  ooura  sapérieares 
«RÍnsi  entendas  ?  De  brillantes  ezpositions,  dés  récitatioas  à  U  manière  dei 
«dédamatears  de  la  décadence  romaine.  Qa^en  8ortira-t'il  ?  des  hommes  ?é- 
«ritablemcnt  instruits  ?  des  savants  capables  de  faire  avancer  la  science  à  leur 
«toar  ?  n  en  sort  des  gens  axnusés.  Qaoi  de  pias  hamiliant  poar  le  professear, 
«abaissé  aa  rang  d*an  amuseur  pablic,  constitué  par  cela  seul  riuférieurde 
«son  aaditoire,  assimile  à  Tacteur  antiqae  dont  le  bat  était  atteint  qaand  ou 
«avait  dit  de  lai :  saUavit  et  placuit». 
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gna-a,  e  responde  tanto  pelos  princípios,  como  pelas  opiniões 
nella  emittidas  sobre  religião,  ordem  publica  e  costumes.  Se  a 
these  foi  impressa  antes  da  assignatura  do  presidente,  ou  se  a 
these  publicada  não  está  conforme  com  o  original  manuscripto, 
approvado  pêlo  presidente,  tem-se  por  não  admittida;  c  se  foi 
defendida  em  contravenção  d'estas  prohibições,  o  acto  é  nuUo, 
e  só  pôde  o  candidato  ser  admittido  a  novo  exame  sobre  ma- 
téria diversa,  e  depois  de  um  praso  estabelecido  na  lei,  sem 
prejuízo  das  penas  académicas,  em  que,  por  taes  factos,  incorre 
nos  termos  da  lei. 


FACULDADES  DE  DIREITO  DE  HESPANHA 


Por  ser  inútil  ao  nosso  fim,  não  historiaremos  as  phases  por 
que  tem  passado  o  estudo  do  direito  nas  lo  Universidades  que 
actualmente  conta  a  Hespanha  (i).  E'  certo  porém  que  o  ensino 
official  da  sciencia  jurídica  neste  paiz  tem  soíFrido  tantas  refor- 


(1)  Sâo:  a  central  em  Madrid;  e  as  de  dístricto  em  Barcelona , Gra- 
nada, Oviedo,  Salamanca,  Santiago,  Valência,  Valladolid  e  Zaragoza.  Mas  to- 
das estas  Universidades  n2o  sào  completcu  no  sentido  dos  allemães,  pois  ne- 
uhaxna  tem  a  Faculdade  de  Theologia,  qoe  foi  supprimida  nas  Universidades 
pelo  decreto  de  21  de  novembro  de  1868,  artigo  19.»;  e  em  algumas  ha  só 
dnas  Faculdades  sustentadas  pelo  Estado,  como  acontece  na  antiga  Univer- 
sidade de  Salamanca,  que  tem  apenas  a  Faculdade  de  Philosophia  e  Letraii, 
e  a  de  Direito. 

Em  Hespanha  o  decreto  de  21  de  novembro  de  1868  auctorisou  a  fun- 
doçio  de  Institutos  de  ensino  livre  superior;  e  tanto  este  decreto,  como  o  de 
81  de  dezembro  do  mesmo  anno  regularão  os  exames  e  a  concessão  dos  titu- 
les e  gráos  aos  alumnos  das  Universidades  do  Estado  e  dos  Institutos  de  en- 
sino livre. 

Mas  ns  tentativas  infelizes,  que  se  fizerão  naquolle  paiz  para  a  funda- 
çílo  ã'e8te0  Institutos,  provarão  que  nos  povos  da  raça  latina  o  ensino  livre 
superior  é  planta  exótica,  que  não  encontra  por  ora  terreno  apropriado. 
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mas  quantas  têm  sido  as  mudanças  politicas  do  governo  (i). 
Desde  a  publicação  do  decreto  d^  cortes  de  6  de  agosto  de 
1820  até  hoje  conhecemos  vinte  e  duas  reformas  principaes  dos 
estudos  jurídicos;  e  tanto  os  politicos,  como  os  homens  de 
sciencia  ainda  discutem  qual  deva  ser  a  verdadeira  organisação 
e  o  quadro  dos  estudos  das  Faculdades  de  Direito  de  Hespa- 
nha. 

O  quadro  dos  estudos,  que  actualmente  vigora,  é  r^ulado 
pelo  real  decreto  de  2  de  setembro  de  i883  (2),  porque  o  de 
16  de  janeiro  de  1884  está  suspenso  pelo  real  decreto  de  25 
d'este  mez. 

Vamos  expor  em  breves  palavras  os  pontos  príncipaes 
d'este  quadro. 

Os  estudos  das  Faculdades  de  Direito  de  Hespanha  estão 
divididos  em  dois  períodos,  sendo  o  primeiro  o  da  licenáatura 
e  o  segundo  o  do  doutorado. 

O  período  da  licenciatura  comprehende  as  seguintes  disci- 
plinas: 

Resenha  historíca  das  príncipaes  transformações  sociaes  e 
politicas  dos  povos  europêos, — litteratura  hespanhola  e  aoç5es 
de  bibliographia  e  litteratura  jurídica  de  Hespanha,— amplia- 
ção da  psychologia  e  noções  de  ontologia  e  cosmologiaf-^eco- 
nomia  e  estadística, — principios  de  direito  natural, — ^historia 
geral  do  direito  hespanhol, — direito  romano, — direito  civil  hes- 
panhol,  commum  e  foral, — direito  penal  e  processo  criminal,— 
direito  mercantil  de  Hespanha  e  das  príncipaes  nações  da  Eu- 
ropa e  Ameríca, — elementos  de  direito  ecclesiastico  geral  e  par- 


(1)  Vide  Dt  la  inêtrwchn  pMioa  en  Espafia  por  D.  António  Gil  de 
Ztrate,  tomo  tu,  pag.  151  e  b^.;  Im  rtf^rma  dt  los  estudos  juridieas,  por  Ma- 
noel Torres  Campoa  na  Sevista  de  los  trãnmalesy  tomo  i  de  1878,  pag.  393, 
457,  521,  tomo  iii  de  1880,  pag.  186,  e  tomo  iv  de  1881-1882,  peg.  197;  La 
nueva  reforma  de  la  faeultad  de  DerechOf  pelo  meamo  na  cit.  22evMto,  tomo  iv 
de  1881-1882,  pag.  92. 

(2)  Publicado  na  Gazeta  de  6  de  setembro  de  1883,  e  transcrípto  no 
Sepertorio  anotado  de  legidaeion^  pertencente  á  empresa  da  mesma  Sevista 
de  los  tnbmaleSi  tomo  iv  de  1881-1882,  pag.  340. 
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feriado  da  licenciatura 

% 

iJ*  gintpo. — Resenha  histórica  das  principaes  transforma- 
ções sociaes  e  politicas  dos  povos  europêos, — litteratura  hes- 
panhola  e  noções  de  bibliographia  e  litteratura  jurídica  de  Hes- 
panha, — ampliação  da  psychologia  e  noções  de  ontologia  e  cos- 
mologia. 

3.®  grupo. — ^Economia  e  estadistica, — ^princípios  de  direito 
natural,— historia  geral  do  direito  hespanhol. 

3.^  grí(po.— Direito  romano, — elementos  de  direito  eccle- 
siastico  geral  e  particular  de  Hespanha, — elementos  da  fazenda 
publica. 

4-^  grupo. — ^Direito  civil  hespanhol,  commum  e  foral  (i.® 

REVISTA  OA  SOQSDADE  DS  INSTRUCÇÃO  DO  PORTO.  26 
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ticular  de  Hespanha, — direito  administrativo,  politico  e  noções 
do  contencioso, — elementos  da  fazenda  publica, — direito  inter-  | 

nacional  publico, — direito  internacional  privado, — direito  do 
processo  civil,  canónico  e  administrativo, — theoria  e  prática  da 
redacção  dos  instrumentos  públicos  e  actos  judiciaes. 

O  pèriodo  do  doutorado  tem  estas  disciplinas : 

Philosophia  do  direito, — historia  e  exame  critico  dos  mais 
importantes  tratados  de  Hespanha  com  as  outras  potencias, — 
instituições  civis  e  politicas  dos  principaes  estados  da  Europa 
e  America, — direito  publico  ecclesiastico  e  historia  particular 
da  egreja  hespanhola. 

As  disciplinas  do  periodo  de  licenciatura  podem  estudar-se 
em  todas  as  Universidades  do  reino;  as  do  de  doutorado  estu- 
dão-se  unicamente  na  Universidade  central  de  Madrid. 

O  direito  romano  é  estudado  em  um  só  curso;  o  direito 
administrativo  e  politico  e  as  noções  do  contencioso  em  dois 
cursos;  o  direito  civil  hespanhol,  commum  e  foral  em  três  cur- 
sos» 

De  todas  as  disciplinas  comprehendidas  em  cada  um  dos 
dois  periodos  formão-se  grupos  pela  ordem  seguinte : 
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curso),— direito  administrativo,  politico  e  noç6es  do  conten- 
cioso (i.®  curso), — direito  penal  e  processo  críniinaL 

5.®  gf^ypo. — Direito  civil  hespanhol,  comnium  e  foral  (i.* 
curso),— direito  administrativo,  politfco  e  noções  do  contencioso 
(2.^  curso),  direito  internacional  publico. 

6.^  grupo. — Direito  civil  hespanhol,  commum  e  foral  (S."* 
curso), — direito  mercantil  de  Hespanha  e  das  príncipaes  nações 
da  Europa  e  America,-~direito  do  processo  civil,  canónico  e 
administrativo. 

7.®  grupo. — Direito  internacional  privado, — theoría  c  prá- 
tica da  redacção  de  instrumentos  públicos  e  actos  judiciaes. 


Período  do  doutorado 

Neste  periodo  ha  um  só  grupo  de  disciplinas,  que  são: 

Philosophia  do  direito, — historia  e  exame  critico  dos  mais 
importantes  tratados  de  Hespanha  com  outras  potencias,— ins- 
tituições civis  e  politicas  dos  príncipaes  estados  da  Europa  e 
America, — direito  publico  ecclesiastico  e  historia  particular  da 
egreja  hespanhola. 

O  anno  lectivo  começa  em  i  de  outubro  e  finda  no  uhimo 
de  maio;  mas  as  lições  só  principiSo  em  1 5  de  outubro,  por- 
que desde  o  primeiro  até  áquelle  dia  fazem-se  as  matrículas  em 
todos  os  cursos  da  Faculdade. 

São  feríados  os  domingos  e  dias  santos  de  preceito,  os 
de  anniversarío  do  rei  e  da  rainha,  o  da  commemoração  dos 
defunctos,  desde  23  de  dezembro  até  2  de  janeiro,  os  três  dias 
do  carnaval  e  a  quarta  feira  de  cinza,  desde  quarta  feira  de 
trevas  até  á  Paschoa  da  Resurreição. 

Para  os  alumnos  serem  admittidos  á  matrícula  do  primeiro 
anno  da  Faculdade,  é  necessário  provarem  os  estudos  geraes 
do  ensino  secundário ;  e  para  serem  admittidos  á  prova  do 
curso,  devem  ter  alcançado  o  titulo  de  bacharel. 

E'  admittido  á  matricula  das  disciplinas  do  período  do  dou- 
torado o  que  provar  que  cursou  as  do  período  da  licenciatura; 
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mas  para  ser  admíttido  aos  exercícios  do  gráo  de  doutor  é  in- 
dispensável ter  alcançado  o  titulo  de  licenciado  (i). 

Todas  as  disciplinas  do  período  da  licenciatura  são  de  li- 
ção diária,  excepto  o  direito  internacional  público  e  o  direito 
internacional  privado,  que  são  explicados  pelo  mesmo  profes- 
sor e  em  lições  alternadas. 

As  disciplinas  do  periodo  do  doutorado  são  ensinadas  em 
tições  alternadas. 

Ha  em  todas  as  Universidades,  desde  i5  de  outubro  até 
i5  de  maio,  Academias  de  direito,  que  fazem  duas  sessões  se- 
manaes  de  duas  horas  cada  uma,  e  estão  a  cargo,  por  turno, 
dos  professores  da  licenciatura.  Em  uma  das  sessões  discutem-se 
pontos  de  qualquer  ramo  de  direito  positivo,  comprehendidos 
no  periodo  da  licenciatura}  na  outra  tratão-se  pleitos  verbal- 
mente, examinão-se  negócios  civis  e  fazem-se  exercícios  de  ora- 
tória e  prática  forense. 

A  estas  Academias  devem  assistir  os  alumnos  do  sétimo 
grupo. 

Parece  que  nestas  Academias  é  que  os  professores  tomão 
conhecimento  do  estado  litterario  e  scientifico  dos  alumnos  de 
cada  uma  das  disciplinas  da  Faculdade,  para  os  incluírem  ou 
excluírem  das  relações  dos  que  devem  passar  para  o  curso  im- 
mediato,  como  abaixo  veremos  (2). 

Os  alumnos  que  se  destinão  ás  Faculdades  de  Direito  po- 
dem estudar  particularmente  e  sem  limitação  de  tempo  as  seis 
disctpUnas  que  constituem  os  dois  primeiros  grupos,  com  a 
obrigação  de  prová-las,  antes  de  se  matricularem  nas  discipli- 
nas do  3."  grupo. 

As  matérias  dos  dois  primeiros  grupos,  que  constituem  os 
conhecimentos  preparatórios  indispensáveis  ao  estudo  do  di- 


(1)  Decreto  real  de  13  de  agosto  de  1880,  artigo  12.o. 

(2)  Vê-ae  qne  foi  posto  de  parte  o  artigo  67.°  do  regulamento  doa  es- 
tudos de  lU  de  setembro  de  1852,  segando  o  qual  o  profeeaor  empregava  o 
tempo  da  adiu,  qne  era  de  faora  e  meia,  em  tomar  lição  aoa  aliiuiDOB,  expli- 
ci-lã  e  fuer  exeroicios  e  perguntiiB  sobre  mkteríu  atrasadas. 
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reito,  fazem  objecto  de  dois  exames,  constando  cada  um  de 
resposta  dada  por  escrito  e  no  praso  de  duas  horas  a  dois 
pontos  tirados  á  sorte  d'entre  cincoenta  ou  mais  de  cada  dis- 
ciplina. Não  se  pode  requerer  exame  das  matérias  do  segundo 
grupo,  sem  ter  sido  approvado  nas  do  primeiro;  e  a  reprova- 
ção em  uma  das  disciplinas  obriga  a  novo  exame  das  de  todo 
o  grupo  (i). 

Estes  exames  são  feitos  por  jurys  mixtos,  compostos  de 
três  professores  de  cada  grupo  e  de  dois  indivíduos  nomeados 
pelo  governo,  d^entre  os  mencionados  em  o  n.^  6.^  da  real  or- 
dem de  24  de  setembro  de  i883  (2). 

Os  estudantes  das  disciplinas  do  período  da  licenciatura 
não  fazem  exame  annual  das  matérias  comprehendidas  no  3.^, 
4.%  5.%  6.®  e  7.*  grupos  (3). 

Os  professores  formão  e  publicão,  sob  a  direcção  dos  de- 
canos, na  segunda  quinzena  de  maio,  as  relações  dos  alumnos 
que  julgão  admissíveis  á  matricula  do  curso  seguinte.  Os  es- 


(1)  Real  ordem  de  24  de  setembro  de  1883,  n.«"  1.»  e  5.*. 

(2)  O  governo  pode  nomear  para  os  jarys  doa  exames  d'entre  os  ae- 
gnintes  indiTÍduos : — vogaes  do  conselho  de  instracção  pablica, — soeíoi  de 
nnmero  das  reaes  Academias  de  Hespanha^  de  historia  e  de  sciencias  monus 
e  politicas,  e  os  sócios  correspondentes  das  mesmas  que  sejSo  licenciados  em 
Lettras  oa  em  Direito, — presidentes  ou  vice-presidentes  das  Academias  de 
jurisprudência  e  legislação,— professores  jubilados  ou  excedentes  de  discipli- 
nas análogas, — professores  de  Faculdade  ou  Instituto  de  instrucçâo  seeno- 
daria, —membros  da  magistratura  com  ou  sem  exercido, — doatores  que  ha- 
jão  mostrado  competência  no  ensino  ou  em  escritos,  que  tenhão  relação  eom 
as  disciplinas,  objecto  de  exame,  e  que  estejáo  inscriptos  ou  matriculados  nos 
Claustros  universitários,  —  escriptores  públicos  de  reconhecido  mérito,  qae 
se  tenhão  distinguido  por  obras  especiaes  sobre  assumptos  d*e8te  ensino. 

(3)  No  relatório  que  precede  o  real  decreto  de  2  de  setembro  de  18^ 
justifica-se  esta  suppressSo  dos  exames,  dizendo  que  os  exames  annuaes  de 
cada  disciplina  parecerão  dispensáveis  em  relação  aos  alumnos,  que  a  per- 
severante vigilância  do  professor  reputou  com  o  sufficiente  conhecimento  da 
matéria ;  e  que  expõem  os  examinadores  a  involuntários  equívocos,  porque  a 
apreciação  de  um  só  acto,  necessariamente  ephemero  e  incompleto,  não  offe* 
rece  mais  garantias  do  que  o  jufso  do  professor  lentamente  formado» 
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tudantes  não  incluídos  nestas  relações  podem  requerer  exame 
das  disciplinas  que  frequentarão,  e  este  exame  deve  ser  reque- 
rido nos  oito  pritheiros  dias  do  seguinte  mez  de  junho,  e  effe- 
ctua-se  na  primeira  quinzena  de  setembro  perante  jurys  mixtos, 
organisados  do  mesmo  modo  que  os  dos  exames  dos  dois  pri- 
meiros grupos. 

São  unicamente  admittidos  á  matricula  do  grupo  seguinte 
os  estudantes,  que  tenhão  sido  declarados  pelos  professores 
das  disciplinas  que  cursarão  aptos  para  passarem  ao  estudo 
do  grupo  immediato,  ou  que  tenhão  sido  approvados  no  exame 
extraordinário  por  elles  requerido. 

Nas  Faculdades  de  Direito  de  Hespanha  ha  gráos  de  //* 
cenciado  e  doutor. 

Para  receber  o  gráo  de  licenciado  é  necessário  que  o  pre- 
tendente tenha  frequentado  as  disciplinas  de  todos  os  grupos 
acima  referidos,  e  faça  três  exercícios  pela  forma  seguinte: 

No  primeiro  deve  o  candidato  responder  por  escrito,  no 
praso  de  duas  horas,  a  três  pontos  tirados  á  sorte  d^entre  as 
matérias  de  todos  os  grupos. 

No  segundo  deve  resolver  por  escripto  um  caso  prático  de 
direito,  proposto  pelo  jury  do  exame,  dentro  de  três  horas  em 
que  não  pode  communicar  com  pessoa  alguma,  facultando-se- 
Ihe  os  textos  que  elle  julgue  necessários.  O  alumno  não  pode 
servir-se  de  livros  nem  de  apontamentos  ou  de  qualquer  outro 
meio  que  desvirtue  a  natureza  do  acto,  sob  pena  de  suspensão 
de  exame  (i}. 

O  terceiro  exercicio,  que  deve  ser  oral,  consiste  no  desen- 
volvimento de  um  ponto  e  na  resposta  ás  observações  que  o 
jury  entenda  conveniente  fazer-lhe.  O  ponto  para  este  exerci- 
cio é  dado  ao  alumno  com  três  horas  de  antecipação;  e  este 
fica  em  liberdade  para  se  preparar. 

Para  se  obter  o  titulo  de  licenciado  em  direito  é  necessá- 
rio provar  a  frequência  de  medicina  legaL 


(1)    Real  ordem  de  22  de  fetembro  de  1883,  n.«  2.* 
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Os  exames  para  o  gráo  de  doutor  consistem  na  explicação 
oral,  durante  meia  hora,  de  um  ponto  tirado  á  sorte  d^entre 
cincoenta  das  matérias  da  Faculdade;  e  para  se  preparar  tem 
o  candidato  seis  horas,  ficando  durante  ellas  incommunicavel. 

Concluída  a  explicação,  o  doutorando  passa  a  responder, 
durante  hora  e  meia,  ás  observações  que  sobre  ella  lhe  fazem 
os  examinadores,  e  ás  perguntas  que  lhe  dirigem  sobre  as  ma- 
térias comprehendidas  nas  disciplinas  do  doutorado  (i). 

O  gráo  de  licenciado  habilita  para  toda  a  carreira  publica, 
para  que  a  lei  exige  este  gráo;  o  de  doutor  é  indispensável  para 
o  exercício  do  magistério  publico  nas  Universidades. 

A  real  ordem  de  22  de  novembro  de  i883  impõe  a  todo 
o  professor  a  obrigação  de  imprimir  e  publicar  o  programma 
do  seu  curso,  pelo  qual  dirija  as  suas  explicações  na  cadeira  e 
as  provas  nos  exames;  esta  impressão  e  publicação  deve  ser 
feita  dentro  dos  primeiros  i5  dias  do  mez  de  outubro,  em  que 
começa  o  curso  académico. 

Os  professores  das  Universidades  de  Hespanha  são  nu- 
merários e  auxiliares  ou  supra-nutnerarios  (2);  aquelles  tem 
assignada  a  cadeira  que  regem ;  estes  fazem  serviço  na  falta, 
ausência  ou  doença  nos  numerários,  no  ensino  das  disciplinas, 
e  nas  mais  attribuições  facultativas  que  lhes  incumbem  os  re- 
gulamentos. 

Tanto  uns  como  outros  professores  são  nomeados  pelo  go- 
verno ou  pelos  seus  delegados,  observando-se  as  formalidades 
prescriptas  na  lei. 

Os  professores  auxiliares  são  providos  no  logar  por  oppo- 


(1)  Real  decreto  de  2  de  setembro  de  1883,  artigo  ld.%e  real  decreto 
de  10  de  setembro  de  1852,  artigo  Sld.» 

(2)  O  real  decreto  de  24  de  setembro  de  1882  derogon  o  de  6  de  JQ- 
nbo  de  1877,  que  tinha  restabelecido  a  classe  dos  professores  êupra-nwMra- 
rioêf  creada  pela  lei  de  instmcção  pública  de  9  de  setembro  de  1857,  srtígo 
221.*;  mas  o  decreto  de  dO  de  novembro  de  1883  ainda  usa  da  palavra— «s- 
pnhiwmerarioê.  Seguimos  aquella  lei  com  as  modificações  dos  reaes  deeretoe 
de  24  de  setembro  de  1882  e  26  de  novembro  de  1883,  no  qne  acima  diseooi 
acerca  do  professorado  das  Facnldades  de  Direito  de  Hespanha. 


407 


siçao;  mas  os  da  Universidade  central  de  Madrid  são  providos 
alternadamente,  um  por  opposição,  e  outro  por  concurso  aberto 
entre  os  professores  auxiliares  das  Universidades  de  districto, 
e  sobre  proposta  do  real  Conselho  de  instrucçao  pública. 

Os  professores  numerários  são  providos,  um  terço  por  op- 
posição,  e  dois  terços  por  transferencia,  concurso  ou  troca  (i). 

Á  transferencia  é  applicavel  aos  professores  que  rejão  ou 
tenhão  regido  de  propriedade  cadeira  egual  á  vaga. 

Ao  concurso,  que  só  tem  logar  quando  não  haja  professor 
a  transferir,  são  admittidos  os  professores  numerários  de  dis- 
ciplina análoga,  e  os  auxiliares  ou  supra-numerarios  que  tenhão 
os  requisitos  exigidos  por  lei. 

Na  transferencia  e  concurso  devem  seguir-se  as  regras  de 
preferencia  prescriptas  pelos  artigos  6.°  e  7.*  do  decreto  de  3o 
de  novembro  de  i883. 

Em  egualdade  de  circumstancias  prefere  o  que  tiver  a  seu 
favor  a  antiguidade  e  quaesquer  serviços  allegados  pelos  candi- 
datos. 

O  Conselho  de  instrucçao  pública  é  quem  faz  ao  ministro 
a  proposta  dos  candidatos  que  devem  ser  nomeados  nos  termos 
referidos. 

Para  a  troca  é  necessário  que  os  permutantes  sejão  pro* 
fessores  de  egual  ou  análoga  disciplina,  e  apresentetíl  razões 
que  a  justifiquem. 

As  cadeiras  da  Universidade  central,  correspondentes  aos 
estudos  posteriores  ao  gráo  de  licenciado,  podem  ser  providas 
em  pessoas  de  grande  reputação  scientiSca,  embora  não  per- 
tenção  ao  professorado. 

Para  este  provimento  o  real  Conselho  de  instrucçao  pu- 
blica propõe  um  candidato,  outro  a  Faculdade  da  Universidade 
central,  e  outro  a  Academia  real,  se  ao  seu  instituto  corres- 
ponde o  objecto  da  cadeira  vaga;  aliás,  propõe  dois  indivíduos 
o  real  Conselho  de  instrucçao  pública. 


(1)    O  real  decreto  de  15  de  jnneiro  de  1870  regula  a  forma  do  provi- 
meoto  nas  cadeirasi  por  opposiçâo;  concurso  e  transferencia. 
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Ha  4  professores  auxiliares  na  Faculdade  de  Direito  du 
Universidades  de  distrícto,  e  6  na  central  de  Madrid. 

Os  professores  numerários  são:  14  nas  Universidades  de 
dtstricto,  e  18  na  central. 

Os  professores  recebem  só  ordenado  pago  pelo  thesouro 
pftblico,  ordenado  que  varia  com  o  tempo  de  serviço;  c  oáo 
podem  ensinar  em  estabelecimento  de  instruc<;ão  particular, 
nem  dar  lições  particulares,  sem  licença  expressa  do  governa 

O  exercício  do  professorado  é  compatível  com  qualquer 
profissão  honrosa  que  não  prejudique  o  bom  desempenho  do 
ensino ;  mas  é  incompatível  com  outro  qualquer  emproo  ou 
serviço  público. 


FACULDADES  DE  DIREITO  DA  HOLLANDA  (1) 

Tem  a  HoUanda  três  Universidades  do  Estado,  que  slo 
a  de  Leyden,  Utrecht  e  Groeninguem,  e  também  o  Instituto 
communal  de  Amsterdam  para  o  ensino  universitário,  chamado 
QÂthenaeum  illustre  (1),  que  é  sustentado  pela  Communa  d^aquel- 
la  cidade,  e  por  etla  regulado  em  tudo  o  que  diz  respeito  ao 
ensino,  nomeação  de  professores  em  geral  e  organisação  do  es- 
belecimento;  devendo  porem  ser  levadas  ao  conhecimento  do 
rd  as  resoluções  communaes  sobre  taes  objectos,  e  podendo sá 
cxccutar-se  no  caso  de  o  rei  não  apresentar  alguma  opposiçSo 
a  ellas  dentro  de  dois  mezes. 

Cada  uma  das  Faculdades  de  Direito  d'est3s  Universida- 


|1)  SegnimM  nerta  exponçloft  1^  de  S8  d«  abril  da  1876  ubn  mH» 
fliiperíor,  que  m  vavoait*  ao  ÂmvMirt  deligiàiatUm  tíramgtn,  újiin»»'!^ 
pag.  509. 

(S)  Foi  profewor  d'eite  Instituto  Coraelini  Aniw  Den  T«i,«ietaidi 
Ewychptdia  }uri»pndenÍiat,\ino  por  onde  h  eniinou  eit«  dtidpliu  ■>* 
□oasB  UDÍreraidade. 
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des,  segando  os  artigos  42.^  e  43.*  da  lei  de  28  de' abril  de  1876 
ensina  as  seguintes  disciplinas: 

Encyclopedia  da  sciencia  de  direito, — philosophia  do  di- 
reito,— direito  romano  e  sua  historia, — antigo  direito  hollandez, 
e  sua  historia,  —  direito  civil  e  commercial, — processo  civil, — 
direito  penal,— -instrucçSo  criminal, — direito  das  gentes, — di- 
reito público,— direito  administrativo,— economia  politica,— es- 
tadística,—historia  politica. 

Em  uma  das  três  Universidades,  pelo  menos,  devem  ser 
ensinadas  na  Faculdade  de  Direito,  além  das  disciplinas  refe- 
ridas, mais  as  seguintes: 

O  direito  mahometano  e  as  instituições  e  costumes  dos 
povos  das  Índias  neerlandezas, — o  direito  público  e  a  organi- 
saçSo  das  colónias  do  Estado  e  de  suas  possessões  ultra-mari- 
nas, — o  direito  internacional  privado  (1). 

Antes  da  lei  citada  não  havia  na  Faculdade  de  Direito  da 
Universidade  de  Leyden  os  cursos  de  direito  administrativo  e 
do  antigo  direito  hoUandez  e  sua  historia;  mas  já  erão  alli  pro- 
fessadas todas  as  mais  disciplinas,  como  se  vê  no  programma 
das  lições  do  anno  lectivo  de  1874  a  1875  que  abaixo  segue 
com  a  designação  dos  5  professores  que  as  ensinarão  (2). 

FACULDADE  DE  DIBEITO  DA  UNIVERSIDADE  DE  LEYDEN 

ProUsMores  DUciplinu  Dias  delicio  Horas 

Estadística  pátria .  •   2.«,  8.>,  e  i.«. 11 

fi  xTimm,^^^         i  Historia  diplomática 

».  vissenng . . . .  ^    da  Europa 2.%8.«e4.« 9 

Economia  poUtíça..jJ;|;;;;;;;;-;;;;;;-;y;;  J^  " 


(1)  Pelo  artigo  64.*  da  citada  lei  de  28  de  abril  de  1876  o  rei  pode,  se 
o  julgar  necessário,  crear  em  uma  ou  mais  Universidades  outras  cadeiras  para 
os  ramos  de  ensino. 

(2)  Transcrípto  do  Trwenienario  da  UniverMade  de  Leydenn.  BekUorio 
dirigido  ao  HL^  e  Eas.^*  mr.  Viêconde  de  ViUa  Maior ^  Reitor  da  Vniverti- 
dade  de  Coimbra,  pelo  dr.  Áugtuto  FiUppe  Simõei,  pag.  55. 
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ProfMSoret  DisdpUnu  Diii  delicio  Bons 

/  Direito  civil  mod(T- 

1     DO 2.«,  8.«,  4.*  e  5.* IS 

i    toca  foreiwo. i^, 11 

Direito  eommercial.    9.*,  3.*  e  4.* 1 


de  Joeti-tS.*,  3.«e4.« 1 

niano )  5.*,  $.>  e  sab 9 

Doutrína  das  obriga- 
ç5es  do  direito  ro- 
mano    2.%3.*e4.* 2 

J.E.Ooud«nit.^LivroxLi do  Digesto.  6.- 2 

Historia  do  direito 
romano 5.*,  6.*  e  sab.. 10 

Ezerdcioe  de  pole- 
mica     em  diss  e  horas  convenien- 
tes para  os  ouvintes.  •  • . 


Direito  das  gentes..   2.',  3.*  e  4* U 

Philosopbia  do  direi- 

J.  T» BujB {    to..... »     •        12 

r..    ..       V,.  I6.*e6.* 10 

Direito  publico.. .  • .  | «  .    «  •  •  .     .  *     .  n 


Direito  crimina!....  jg;^*\^«^^^  JJ 

15.» 2 

A.  £.  J.  Modder-  ylostrucçSo  criminal  .\6.*.. 1 

rSab 11 

Encyclopedia  e  me- 
thodologia  de  ju- 
risprudência     5.%  $.>  e  sab li 

O  anno  lectivo  começa  na  terceira  terça-feira  do  mez  de 
setembro;  e  ha  três  ferias,  sendo  as  primeiras  desde  o  segundo 


sabbado  do  mez  de  julho  até  o  principio  do  novo  curso,  as  se- 
gundas desde  o  ultimo  sabbado  anterior  ao  Natal  até  á  ter- 
ceira terça  feira  seguinte,  e  as  terceiras  s3o  de  dez  dias,  a  con- 
tar da  ultima  quarta  feira  antes  da  Paschoa. 

O  curso  geral  das  Faculdades  de  Direito  é  de  três  annos. 

O  progranuna  dos  cursos,  redigido  em  latim,  é  determi- 
nado no  mez  de  junho,  para  cada  anno  lectivo,  pelo  Conselho 
académico  depois  de  ter  sido  approvado  pelos  curadores ;  e  in- 
dica os  cursos  que  se  hão  de  fazer  nos  semestres  ou  em  prazo 
mais  largo,  e  as  horas  destinadas  por  semana  para  cada  curso. 

Nestas  Universidades  ha  professores  e  leitores  aggregados 
(privaidocenlen) ;  e  uns  e  outros  sSo  nomeados  e  demittidos 
pelo  rei,  e  recebem  ordenado  do  thesouro. 

O  decreto  de  nomeação  do  professor  designa  os  ramos  de 
direito  que  elle  deve  ensinar,  não  sendo  obrigado  a  ensinar  ou- 
tros; mas  pode  o  professor  fazer,  com  approvação  dos  cura- 
dores, outros  cursos,  que  s3o  annunciados  pela  forma  ordiná- 
ria. 

Os  professores  não  podem  sem  auctorisação  do  rei  exer- 
cer outras  funcçôes,  e  nem  mesmo  a  advocacia,  podendo  to- 
davia dar  consultas  jurídicas :  e  sendo  eleitos  para  qualquer 
das  camarás  dos  estados  geraes,  conservão,  durante  o  tempo 
do  mandato,  apenas  metade  do  ordenado  annual,  a  titulo  de 
vencimento  sem  exercício.  Aposentão-se  aos  setenta  annos  de 
idade. 

Os  leitores  aggregados  podem  ser  nomeados  pelo  ministro 
do  interior,  ouvidos  os  curadores,  -d'entre  indivíduos  que  te- 
nhão  o  gráo  de  doutor;  e  ao  Conselho  da  Universidade  é  per- 
mittido  incluir  nos  programmas  o  annuncío  das  liç6es  que  elles 
queirão  fazer. 

Nos  casos  de  falta  ou  impedimento  de  um  professor  ou  de 
um  leitor,  ou  de  ser  eleito  para  qualquer  das  camarás  legisla- 
tivas, o  rei  providenceia  acerca  do  ensino,  se  o  intende  neces- 
sário. 

Nas  Faculdades  de  Direito  da  Hollanda  ha  dois  gráos  de 
doutor,  que  são :  em  direito  e  em  sciencias  politicas. 
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Os  candidatos  a  estes  gráos  devem  fazer  exame  perante  a 
respectiva  Faculdade,  sem  precisarem  de  justificar  como  adqui- 
rirão os  conhecimentos  necessários  para  fazerem  o  exame  re- 
querido. 

O  gráo  de  doutor  em  direito  é  conferido  pelo  Omselho 
académico,  assistindo  todo,  ou  por  uma  commissão  tirada 
d'elle;  e  dá  direito,  não  só  a  ensinar,  em  escola  de  instrucção 
secundária,  os  princípios  da  organisação  das  communas,  das 
provincias  e  do  Estado,  senão  também  de  exercer  a  advocacia 
e  de  ser  nomeado  para  funcções  judiciarias,  para  que  a  lei 
exija  o  gráo  de  mestre  em  direito,  e  para  as  fimçções  judiciaes 
ou  civis  nas  colónias  e  possessões  ultramarinas.  O  gráo  de  dou- 
tor em  sciencias  politicas  confere  o  direito  de  ensinar,  em  es- 
cola de  instrucção  secundária,  a  economia  politica  e  estadís- 
tica do  reino  da  HoUanda,  de  suas  colónias  e  possessões  ul- 
tramarinas, e  os  princípios  da  organisação  das  communas,  das 
provincias  e  do  Estado. 


FACULDADES  DE  DIREITO  DA  ITÁLIA 

O  reino  de  Itália  conta  1 7  Universidades  sustentadas  pelo 
Estado  com  as  quatro  Faculdades  de  Direito, — de  Medicina  e 
Cirurgia,— de  Sciencias  physicas,  mathematicas  e  namraes,— 
de  Philosophia  e  Letras  (i);  mas,  como  a  Universidade  de  Ro- 
ma, aberta  em  17  de  novembro  de  1870  com  grande  pompa  e 
apparato,  é  actualmente  a  primeira  do  reino,  e  para  a  qual  o 


(1)  Á  lei  de  26  de  janeiro  de  1873  extinguiu  hb  Faculdades  de  Theo- 
logia  n«B  UuiversidRdes  do  Estado,  podendo  ser  ensinadas  nas  Faculdades 
de  Letras  e  Philosophia  as  disciplinas  que  tém  um  interesse  geral  de  cukars 
historien,  philologtca  e  philosophica.  Vide  Annuaire  de  légidatum  éinmgtttf 
3.*  année,  pag.  293 ;  Hippeau,  LHwttrudúm  pubUqfte  tu  ItaUej  2.«  ediçlo  de 
1875,  pag.  294. 
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governo  tem  voltado  a  sua  principal  attenção,  scgm-la-hcmos  no 
que  vamos  dizer  sobre  o  ensino  superior,  e  especialmente  so- 
bre a  organisação  do  pessoal  e  dos  estudos  das  Faculdades  de 
Direito  da  Itália  (i). 

O  anno  académico  na  Universidade  de  Roma  começa  em 
i5  <ie  outubro  e  acaba  em  i5  de  julho. 

Ha  neste  anno  dois  períodos  para  os  exames  cspecíaes, 
sendo  um  de  i5  de  junho  a  i5  de  julho,  e  o  outro  de  i5  de 
outubro  a  3  de  novembro.  Os  exames  de  admissão  na^  Uni- 
versidades fazem-se  desde  i5  de  outubro  até  2  de  novembro. 

Os  exames  geraes  podem  fazer-se  em  qualquer  época  do 
anno,  nos  dias  marcados  peta  respectiva  Faculdade,  inclusiva- 
mente nos  dias  festivos,  comtanio  que  se  não  prejudique  o 
curso  regular  das  lições. 

A  Universidade  abre-se  a  2  de  novembro ;  e  durante  o 
anno  lectivo  ha  os  seguintes  dias  feriados:  domingos  e  dias  san- 
ctifícados  de  preceito,  desde  23  de  dezembro  até  2  de  janeiro, 
desde  o  domingo  gordo  até  o  primeiro  dia  de  quaresma,  desde 
quinta  feira  santa  até  segunda  feira  depois  de  Paschoa,  os  dias 
de  festa  nacional  do  Estatuto  e  do  anniversario  do  nascimento 
do  rei. 

As  liçSes  começSo  em  2  de  novembro,  e  acabão  em  i5  de 
junho;  são  públicas,  e  ha  pelo  menos  três  por  semana,  que  du< 
ráo  uma  hora,  podendo  o  professor  passar  em  perguntas  parte 
d'este  tempo :  aos  exercícios  práticos  assistem  unicamente  os 
estudantes  e  ouvintes  regularmente  matriculados. 

São  admittidos  como  estudantes  no  primeiro  anno  de  qual- 
quer curso  universitário  os  que  apresentarem  diploma  de  li- 
cence  licèale  (bacharel  em  lenras),  e  que  forem  approvados  no 
exame  de  admissão;  os  que  não  tiverem  sido  approvados  neste 
exame  podem  matricular-se  como  ouvintes. 


(1)  S(^;tumas  nesta  eiposíçSo  o  Ordinananto  dtgli  tludi  mperíorí, 
qne  vem  no  Ãnimario  ddla  Jt.  Umvtntlà  dtgli  »tudi  di  Soma  per  TiutiioBca- 
lutico  1874-18T&,  pag.  79. 
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Para  os  alumnos  serem  matriculados  nos  annos  s^&úntes 
das  Faculdades  devem  provar  que  forão  aj^rovados  nos  exa- 
mes do  anno  anterior. 

O  tempo  utíl  para  a  matrícula,  tanto  dos  estudantes  como 
dos  ouvintes,  na  Universidade  de  Roma,  acaba  em  2  de  no- 
vembro; mas  o  Reitor  pode  admittir  até  o  dia  6  d'este  mez  os 
que  não  poderão  matrícular-se  no  tempo  competente,  por  es- 
tarem impedidos  por  motivos  graves* 

O  curso  geral  da  Faculdade  de  Direito  é  de  quatro  annos. 

Ha  em  cada  Faculdade  os  gráos  de  licenciado  e  de  dou- 
tor, conferidos  em  nome  do  rei;  aquelle  depois  de  feitos  os  es- 
tudos e  exames  prescríptos  pelo  regulamento  da  respectiva  Fa- 
culdade ;  este  depois  de  um  exame  especial,  que  consiste  em 
uma  dissertação  escrita  e  numa  prova  oral,  que  deve  fazer-se 
dentro  de  dois  dias  depois  de  escrita  a  dissertação. 

Os  professores  das  differentes  Faculdades  são  ordinários, 
extraordinários  e  livres  (i).  O  ordenado  dos  professores  vai 
augmentando  com  o  tempo  de  serviço  effectivo,  de  sorte  que 
augmenta  um  decimo  em  cada  quinquénio  de  serviço  effectivo 
no  ensino. 

Na  Itália  ha  cursos  livres  que  são  egualados  aos  officiaes, 
quando  tenhão  duração  egual  á  dos  cursos  das  Universidades 
que  lhes  correspondem. 

Nas  Universidades  em  que  a  lei  não  tem  regulado  o  exer- 
cício do  ensino  livre,  o  ministro  concede  autorísação,  para 
sem  exame  estabelecerem  cursos  privados,  aos  professores  or- 
dinários e  extraordinários,  aos  doutores  aggregados  e  á  todas 
as  pessoas  que  por  suas  obras,  descobertas  ou  cursos,  tenhâo 
dado  provas  de  capacidade  sobre  os  assumptos  que  se  pro- 
põem tractar.  As  outras  pessoas  são  obrigadas  a  fazer  um  eiame 
de  capacidade,  que  consiste  em  uma  dissertação  escrita  sobre 
um  ponto  apresentado  pela  commissão  examinadora,  e  em  uma 


(1)  Equivalem  aos  privaidocenten  da  Âllemanha  ou  aos  oggregaàM  de 
França.  Vide  C.  Hippeaa,  LHnstrucíum  pvhUqut  en  Italie,  2.*  edição  de  1875, 
pag.  284  e  seg. 
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lição  de  uma  hora  sobre  assumpto  pertencente  á  matéria  do  en- 
^o. 

Os  cursos  dos  professores  livres  sâo  annunctados  com  os 
das  Universidades,  mas  devem  fazer-se  em  horas  differentes, 
e,  tanto  quanto  possível,  nas  salas  da  Universidade  designa- 
das nos  programmas. 

As  disciplinas,  que  são  ensinadas  nas  Faculdades  de  Di- 
reito, constão  do  seguinte  quadro : 

Introducção  ao  estudo  das  sciencias  jurídicas  e  historia  do 
direito, — instituições  de  direito  romano  comparado  com  o  di- 
reito italiano  actual,— direito  canónico, — código  civil  (3  cursos), 
— processo  penal, — direito  romano, — código  e  processo  penal, 
— processo  civil  e  oi^anísação  judicial, — direito  commercial  (2 
cursos),— economia  politica,— direito  constitucional, —  direito 
internacional  publico,  privado  e  marítimo  (1  cursos),— estadís- 
tica,— philosophia  do  direito, — dirúto  administrativo, — curso 
elementar  de  medicina  legal. 

A  distribuição  d'estas  disciplinas  pelos  quatro  annos  do 
curso  geral  varia  com  as  Universidades.  Temos  presentes  os 
Annuarios  das  Universidades  de  Parma,  Roma  e  Turim  no 
anno  lectivo  de  1883-1884,  ^  ^^  ^^'^  ^^"^  d'elles  apparecem 
certas  disciplinas  collocadas  em  annos  differentes,  e  na  Uni- 
versidade de  Parma  não  encontramos  designado  o  curso  de 
Preito  canónico. 

Alguns  dos  professores  regem  mais  de  uma  disciplina  dos 
cursos  obrigatórios,  como  se  vS  dos  quadros  d'estes  cursos  nas 
Faculdades  de  direho  de  Turim  e  Roma,  que  vamos  transcre- 
ver. 

FACULDADE  DE  DIREITO  DA  UNIVERSIDADE  DE  TUBIM 

1.**  ANNO 

Proressore»  IKKipl[nu  DIbs  de  llçlo  Harai 

BoDgs,  praf.  ordin.. . .    IiutitniçSefl  de  direito 

romano 2.*,  S.*,  &.■  esab...     8 

Na&i,  prof.  ord Hittoría  de.dimto... .   3.',  i>SB-*  csab...     10 
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Profetforet  DiidpUiias  Dias  delicio         Bom 

SfNuuiAi  prof.  tggr. . . .   Introdaeçlo  eneTclope- 

dica  á  ■dencia  do  di- 
reito    2.«,i.«e6.* i 


ForrogUo,  prof.  aggr..   Estadiítica 8.«,i.«6aáb. 9 

2.»  ANHO 

Anselmi,  prof.  ord. ... .   Direito  romano 8.%  i.*,  6.*  •  fdb.. •  9 

Carie,  prof.  ord Philoiophia  do  direito.  S.%  4.>  e  6.« 10 

Cognetti    de   Martiii| 

prof.  ord Eeonomia  politica ... .   2.%  S.%i.*  e  5.«..*  8 

Caatellarí,prof.aggr..   Direito  dvii li!*  e  l-!'.!*!!!!!!  8 

8.*  AMNO 

Pateri,  prof.  ord Direito  canónico. 8.%  5.*eaili.....*.  8 

Anadmi,  prof.  ord. .  •  •    Direito  romano 8.*,  4%  8.*  e  aab.. •  9 

liattírolo,  prof.  ord.  •  •   Procesao  dvil  e  oi^ni- 

•açio  Jttdicial 8.%  4%  5.%  e  6.«.  •  •  8 

irmano,  prof.  extr..  •   Direito  commerdal. .  •   2.%  8.>|  5.*  e  8.«. •  •  10 

Caatellari, prof.  aggr..  Dix«itod?il liíel'»!! !!!.'.'!!;  8 


* 


4*  AHNO 

Oarelli    delia    Morea, 
prof.  ord. Direito  administrativo.  2.«,4se6.« 4 

LembroaO|     profeesor 

ord.  (1). Noç3ea  dementares  de 

medicina  legal 8.%  5.*  e  aabw 2 

Brasa,  prof.  ord Direito  eprocesso penal  |  J^]  ^  ^^* i 

Braniaiti,  prof.  ord.. . .    Dirdto  constitucional  •   2.%  8.«  e  4* 8 

Gktriazzo,  prof.  aggr . .   Direito  internacional..   2.*,  8.*  e  6.* 9 


(1)    E'  da  Faculdade  de  Mediciím. 
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Tem  portanto  actualmente  a  Faculdade  de  Direito  de  Tu- 
riai  IO  professores  ordinários,  i  extraordinário  e  4  aggregados, 
que  enstnSo  i5  disciplinas. 

A  Faculdade  de  Direito  da  Universidade  de  Roma,  no  anno 
lectivo  de  1883-1884,  conta  apenas  9  professores  ordinários, 
2  extraordinários  e  4  aggregados,  e  todavia  devem  ser  ali  en- 
sinadas 16  disciplinas  diversas,  e  ha  dois  e  três  cursos  da  mesma 
disciplina  feitos  por  professores  differentes,  como  acontece  nas 
Faculdades  de  Direito  da  Allemanha  e  de  Paris,  pelos  mesmos 
motivos  de  concorrência  entre  os  professores  e  de  utilidade 
para  os  estudantes,  o  que  melhor  se  vê  do  seguinte  quadro 
dos  estudos  d'aquella  Faculdade. 

FACULDADE  DE  DIREITO  DA  UNIVERSIDADE  DE  EOHA 

1.*  AMMO 

PiolMwres  Ditcipliau  Diu  de  lí^io  Horu 

F.      FilDmtui-Oaelfil 

prof.  oíd. Encyclopedift  ds  Bcien- 

(dft  jarídicft  (Parte 
atrai  e  direito  priva- 
do)     8.'e»b 11-12 


N.  N. Ptailosophia  do  direito 

Parte  gerat  (Theo- 
ria  da  toeiedade  e  do 
Etlado) 


Q.  F.  Femuii,  prof. 
B^T. EsUdiMioa 8.%5.>eiab.. 


F.  Scbtipfer,  prof.  ord.  Hietoiiit  do  direito  (O 

direito  privado), . . .    S.*,  5.*  e  etb, . 

REVISTA  DA  SOCIEDADE  DE  INSTRUCÇÃO  DO  PORTO. 
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Professores  Disciplinas  Dias  delicio      Bom 

G.  Oallmi,  prof.  ord«.    Direito  romano  (Sue* 

cuêão  Uffol  e  tetUk' 

mentaria)  (1). 8.«,  5.«  e  sab 12-1 

F.  Schnpferi  prof.  ord.  Direito  romano  (O  di' 

reito  de  famiUa)  (1).   3.%  4.«  e  6.« 1-2 

L.  Palma,  prof.  ord..  •    Direito  constitneional  3.*,  5.*  e  sab. 11-1 

F.    Protonotari,    prof. 
ord Economia  politica....   2.%  4.*  e  6.* 8-9 

3.*  ANNO 

F.  Filomuai-Gaelfiyprof. 

ord Direito  civil  (êuceeãêão 

legitima  e  teHamem'- 

tona;  (2) 2.%  4.*  e  6.« 11-12 

£.  Cimbali,  prof.  aggr.   Direito  civil  (o  direiío 

defamaia){2) »      »      M2 

G.  Gktllaai,  prof.  ord. .    Direito  canónico 2.*,  4.*  e  6.* 9-^10 

A.Pierantoni,prof.ord.  Direito  e  processo  pe- 
nal (3) 


P.  Nocito,  prof.  aggr. .    Direito  e  processo  pe- 
nal (3) d.«,  5.«e8ab 940 

F.  Mecacci,  prof.  aggr.  Direito  e  processo  pe- 
nai   2.%  4.«e6.« 9-10 

L.  Meneei,  prof.  extr..    Direito  administrativo.  2.%  4.*  e  6.* 10-11 

L.  Maurizi)  prof.  ord. .    Direito  commercial • .  •  3.*,  5.*  e  sab. .....    lO-U 

E.  Gallapiy  prof.  extr.    Processo  civil  e  orga- 

nisaçlo  judicial ....  3.%  5.*  e  sab 11-12 

A.Pierantoni,prof.ord.   Direito  internacional..  3.%  5.«  e  sab. 10-11 

D.  Toscani,  professor 

ord.  (4) Medicina  legal 3.«,  5.*  e  sab 9-10 


(1)  Estes  cursoç  podem  ser  também  frequentados  pelos  estndantes  do 
3.*  anno  da  Faculdade;  e  permitte-se  aos  estndantes  matricularem-se  no  curBO 
do  professor  Chdltuan,  ou  no  do  professor  Sdiupfer. 

(2)  Estes  cursos  podem  ser  também  frequentados  pelos  estudantes  do 
4.*  anno  da  Faculdade;  e  permitte-se  aos  estudantes  matricularem-se  no  corso 
do  professor  Ouelfi,  ou  no  do  professor  Cimbali. 

(3)  Estes  dois  cursos  Bsm  eguaes,  e  os  estndantes  podem  matrioular-se 
no  que  migarem  mais  conveniente. 

(4)  £*  da  Faculdade  de  Medicina. 


PARA  A  REORGANISAÇÃO  DOS  ESTUDOS  DA  FACULDADE  DE  DlttEITÚ 
DA  UNIVERSIDADE  DE  CODIBSA 

Adoptando  as  razões  que  levarão  o  Conselho  da  Facul- 
dade de  Direito  a  rejeitar  no  seu  parecer  de  4  de  feveràro  de 
1867  a  lembrada  divisão  da  Faculdade  em  duas  secções — de 
sciencias  jurídicas— e — de  sciencias  administrativas,  económicas 
e  financeiras,  vamos  indicar  quaes  são,  em  nosso  entender,  as 
bases  em  que  deve  assentar  a  reforma  da  Faculdade  de  Di- 
reito d'esta  Universidade. 

Não  discutiremos,  por  ser  ponto  alheio  ao  nosso  propósito, 
qual  dos  systemas  de  direcção  do  ensino  superior  deve  ser  ado- 
ptado entre  nós ;  mas  cumpre-nos  declarar  que  nas  bases  de 
reforma,  que  vamos  apresentar,  teremos  em  vista  o  systema 
médio,  seguido  na  Bélgica  e  acceitavel  em  Portugal,  que  reco- 
nhece no  Estado  o  direito  de  instituir,  manter  e  diri^r  os  es- 
tabelecimentos d'este  ensino,  sem  estarem  completamente  su- 
bordinados á  sua  acção  politica  e  por  vezes  atrophtante,  e  que 
ao  mesmo  tempo  deixa  franca  á  iniciativa  particular  a  creação 
e  conservação  de  Institutos  de  ensino  livre,  que  venhão  collo- 
car-se  em  competência  com  os  do  Estado. 

Neste  systema  o  Estado  deverá  crear  e  organizar  no  paiz 
os  Institutos  de  ensino  superior,  absolutamente  indispensáveis, 
e  dotá-los  com  todos  os  elementos  e  condições  de  vida  e  pro- 
gresso scientifico,  deixando  os  Conselhos  das  Faculdades  com- 
pletamente livres  emquanto  ás  doutrinas  a  ensinar  e  aos  me- 
thodos  de  ensino  a  seguir. 

Em  Portugal  é  sufãctente  uma  só  Faculdade  de  Direito 
para  habilitar  todos  os  indivíduos  necessários  para  os  cargos 
públicos,  que  exigem  o  conhecimento  das  sciencias  juridico-so- 
ciaes;  mas  esta  Faculdade  deverá  ser  organisada  como  as  me- 
lhores da  Europa,  não  sõ  para  que  o  seu  ensino,  seja  verdadei- 
meme  scienufíco  e  útil  na  prática,  senão  também  para  ser  o 
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.  Instituto  modelo,  o  foco  de  luz  d^onde  irradiem  para  todo  o 
paiz  as  verdadeiras  idéas  sociológicas.  ^ 

Uma  tal  organisação  depende  essencialmente  da  boa  cons- 
tituição e  do  regular  funccionamento  de  quatro  componentes, 
que  são:  o professorado^-^o  regimen  escolar, ^ojs  disciplinas 
professadas, — os  methodos  de  ensino  e  a  distribuição  das  maté- 
rias. A  experiência  mostra  que  é  tão  intima  e  solidaria  a  rela- 
ção entre  estes  quatro  factores,  que,  se  cada  um  de  per  si  e 
todos  conjunctamente  não  contribuírem  para  o  mesmo  fim,  é 
impossivel  o  progresso  da  sciencia  e  nullo  o  aproveitamento  do 
ensino. 

Propondo-nos  indicar  as  bases  em  que  deve  assentar  a  reor- 
ganisação  da  nossa  Faculdade  de  Direito,  vamos  expor  as  re^ 
formas  que  nos  parecem  necessárias  em  cada  um  d^aquelles  fa- 
ctores. 


I 


O  PROFESSORADO 


CONSIDERAÇÕES  GERAES 

Toda  a  reforma,  que  se  emprehenda  no  sentido  de  aper- 
feiçoar o  ensino  e  acompanhar  o  desenvolvimento  da  sciencia, 
ficará  completamente  inutilisada,  se  os  professores  não  com- 
prehenderem  a  alta  missão  de  que  estão  encarregados,  se  nâo 
tiverem  perfeita  consciência  dos  seus  deveres,  e  sobretudo  se 
não  forem  devotados  ao  estudo,  seguindo  a  espinhosa  missão 
do  professorado,  não  pelo  proveito  material  que  d^ella  aufirão, 
mas  sim  por  esse  acrisolado  amor  da  sciencia  que  cria  e  forti- 
fica os  martyres. 

Não  se  julgue  que  bastão  as  leis  e  a  força  da  auctorídade 
para  obrigar  os  professores  ao  cumprimento  de  seus  deveres; 
porque  as  leis  illudem-se  e  sophismão-se,  quando  os  individuos 
que  as  devem  cumprir  as  não  querem  executar,  conformando-se 
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com  o  seu  pensamento  benéfico ;  e  a  auctorídade  académica 
perde  a  sua  força,  quando  é  desobedecida,  ou  tem  de  estar  em 
lucta  aberta  com  o  professorado,  que  deve  ser  o  seu  mais  po- 
deroso auxiliar  e  o  elemento  mais  forte  do  seu  prestigio. 

Entendemos  pois  que  a  reforma  do  professorado  depende, 
não  tanto  de  leis  ou  regulamentos  que  determinem  as  obriga- 
ções e  o  regimen  a  que  os  professores  devem  estar  sujeitos, 
como  da  boa  educação  moral  e  scientiSca  dos  que  se  destinão 
ao  ofBcto  do  magistério,  dirigida  de  modo  que  lhes  sustente  e 
avigore,  quando  professores,  a  paixSo  pelo  estudo  e  o  amor 
pela  sciencia,  e  lhes  desperte  no  animo  a  consciência  do  dever, 
pela  comprehensâo  da  missão  honrosa  que  são  chamados  a  de- 
sempenhar perante  o  paiz  e  o  mundo  scientifico. 

Para  se  conseguir  este  resultado  deve  crear-se  o  professor 
nos  bancos  da  escola,  educar-se  desde  os  primeiros  passos  até 
á  entrada  no  magistério,  e  animar-se  e  estimular-se  depois  ao 
cumprimento  dos  seus  deveres  na  carreira  do  professorado. 


REQUisrros  para  ser  adhittido  ao  grão  de  doutor 

Começando  na  escola,  devem  admittir-se  ao  gráo  de  Dou- 
tor, como  habilitação  para  o  professorado,  os  estudantes  que 
durante  a  sua  carreira  escolar  se  tenhão  mostrado  zelosos  no 
cumprimento  de  seus  deveres  e  respeitadores  da  lei,  da  aucto- 
rídade e  de  seus  mestres;  e  que  não  só  tenhão  caracter  brioso, 
sem  vaidade,  e  espirito  recto,  senão  também  que  possuSo  in- 
telligencia  culta  e  adequada  aos  conhecimentos  jurídicos,  e  se- 
jão  accurados  na  lingoagem,  methodicos  na  exposição,  rigoro- 
sos em  seus  raciocinios  e  sensatos  em  suas  opiniões.  Evite-se 
aquelle  que  encobre  a  sua  ignorância  com  palavras  ocas  e  so- 
noras, principalmente  o  que  aventa  opiniões  arrojadas  e  por 
vezes  paradoxaes,  para  com  ellas  adquirir  o  falso  titulo  de  es- 
pirito transcendente;  porque  a  experiência  attesta  que  não  é  dos 
que  se  proclamão  génios  que  o  ensino  e  a  sciencia  auferem  pro- 
veito, mas  antes  dos  que  sabem  fazer  comprehcnder  aos  dis- 
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cípulos  OS  princípios  geraes  da  sciencia,  e  lhes  ensínSo,  sem  ap- 
parato  nem  ostentação,  doutrina  solida  e  verdadeira. 

Escolhido  assim  o  que  parecer  idóneo  para  a  carreira  do 
magistério,  deverão  exigir-se  duas  espécies  de  provas  litterarías 
para  o  gráo  de  Doutor,  que  só  habilita  para  tal  carreira,  umas 
de  rigorosa  exploração  (exame  de  Licenciado),  e  outras  de  ver- 
dadeira ostentação  {defeca  de  theses);  sendo  as  primeiras  dadas 
particularmente  perante  a  Faculdade,"  porque  só  a  esta  com- 
pete conhecer,  se  o  individuo,  que  lhe  pareceu  apto  para  o  ma- 
gistério, tem  effectivamente  os  conhecimentos  jurídicos  neces- 
sários para  poder  preparar  de  um  dia  para  o  outro  a  prelecção 
que  deve  fazer  aos  alumnos;  e  as  segundas  dadas  publicamente 
perante  a  Faculdade  e  um  auditório  numeroso  e  iltustrado, 
afim  de  que  todos  possão  apreciar  os  dotes  de  expositor  e  ar- 
gumentador  que  possua  o  candidato  á  profissão  do  magistério. 

O  decreto  de  19  de  dezembro  de  i863,  que  tornou  publico 
o  exame  de  Licenciado,  que  pelos  Estatutos  de  1772  era  feito 
particularmente  perante  a  Faculdade,  tirou  indevidamente  a 
este  exame  o  caracter  de  rigorosa  exploração,  e  quasi  o  con- 
verteu numa  espécie  de  defeza  de  theses,  em  que  a  Faculdade 
não  pode  explorar  bem  o  candidato,  não  só  por  serem  os  ar- 
guentes obrigados  a  interrogar  sobre  a  matéria  de  um  ponto 
restricto  designado  pela  sorte,  senão  também  porque  tem  de 
evitar-se  uma  investigação  minuciosa,  que  deixe  mal  concei- 
tuado perante  o  publico  o  examinando,  aliás  de  merecimento, 
e  de  fugir-se  a  apreciações  injustas,  mais  ou  menos  fundadas 
nos  interesses  e  nas  paixões  humanas. 

O  assumpto  da  dissertação  inaugural,  que  é  o  trabalho  es- 
crito mais  importante  do  doutorando,  em  que  elle  manifesta 
os  conhecimentos  juridico-sociaes  que  possue,  e  prova  a  sua  ca- 
pacidade para  conceber,  dispor  e  executar  uma  obra  litteraría 
e  scientifica,  deve  ser  da  sua  escolha.  Mas,  para  evitar  que  o 
doutorando  escreva  sobre  um  ponto  de  pouco  interesse  scien- 
tííico,  ou  que  tenha  estudado  com  muita  antecipação,  é  nosso 
voto  que  elle  apresente  á  Faculdade  três  pontos,  escolhidos 
d^entre  os  ramos  mais  importantes  das  sciencias  juridico-sociaes, 
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afim  de  que  esta  em  Conselho  designe  sobre  qual  dos  pontos 
deve  ser  escrita  a  dissertação  inaugural. 

Náo  propomos  que  os  candidatos  ao  gráo  de  doutor  se- 
jâo  obrigados,  como  em  Hespanha  e  França,  a  estudar  outras 
disciplinas,  por  nos  parecer  que  nem  as  condições  financeiras 
do  nosso  paiz  permittem  a  creação  de  cadeiras  especiaes,  uni- 
camente destinadas  á  habilitação  de  um  limitadissimo  numero 
de  doutorandos,  nem  convém  exigir  a  frequência  de  mais  dis- 
ciplinas, que  bem  podem  ser  estudadas  pelo  próprio  douto- 
rando durante  o  tempo  da  habilitação:  além  de  que,  para  o 
exercício  do  magistério,  são  sufficientes  as  disciplinas  que  adiante 
propomos  para  se  obter  a  formatura  em  Direito. 

Entendemos  porém  que  deve  exigir-se  como  preparatório, 
para  ser  admittido  ao  exame  de  Licenciado,  o  estudo  e  a  ap- 
provação  em  grego  e  allemão,  porque  temos  para  nós  que  o 
conhecimento  d'estas  duas  linguas  é  indispensável  a  quem  se 
destina  ao  magistério  universitário,  onde  ha  frequentes  vezes 
necessidade  de  consultar  as  obras  escritas  naquelles  idiomas. 

E  para  que  taes  exames  se  não  reduzão  a  uma  simples  fic- 
ção, como  infelizmente  tem  succedido  na  nossa  Universidade, 
é  preciso  que  elles  sejão  feitos,  com  a  devida  antecipação,  pe- 
rante os  jurys  ordinários  do  Lycêo,  e  não  perante  jurys  espe- 
ciaes, nomeados  ad  hoc  na  véspera  dos  actos,  e  nem  sempre 
compostos  de  pessoas  competentes  para  bem  examinar. 


CREAÇAO  DOS  AGGREGADOS  E  SUA  UTILIDADE 

Depois  de  recebido  o  gráo  de  Doutor,  convém  que  o  can- 
didato ao  magistério  não  abandone  a  cultura  da  sciencia,  e  an- 
tes se  entregue  a  ella  com  todo  o  zelo  e  cuidado.  Para  isto  pa- 
rece-nos  necessário  crear  a  classe  dos  aggregados  ou  privaido- 
centen  dos  allemães,  mais  ou  menos  admittidos  em  todas  as 
Universidades  da  Europa,  e  de  que  já  nós  mesmos  tivemos  um 
specimen  nos  antigos  oppositores,  ultimamente  regulados  pelos 
decretos  de  20  de  setembro  de  1844,  artigos  121.**  a  i25.*^,  e 
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de  I  de  dezembro  de  1845,  aitigo  2.^;  os  quaes  podem  £azer 
muito  bons  serviços  nos  cursos  livres  de  que  abaixo  fallare- 
mos,  e  ainda  nos  cursos  obrigatórios,  na  falta  dos  professores 
proprietários  e  substitutos,  nas  theses  e  mais  actos  académicos, 
no  ensino  das  disciplinas  professadas  no  Lycéo  Nacional  de 
Coimbra,  e  finalmente  nos  estabelecimentos  dependentes  da 
Universidade,  como  a  bibliotheca,  a  imprensa,  o  archivo  e  ou- 
tros. 

Todos  estes  serviços  deverão  ser  remunerados  e  gradua- 
dos pela  Faculdade  conforme  a  sua  qualidade  e  duração,  afim 
de  por  elle  se  regular  a  preferencia  entre  os  candidatos  ao  ma- 
gistério. 

(Continua). 

Dr.  Chaves  e  Castro. 


CATALOGUE  DES  INSECTES  DU  PORTUGAL 


(GooUbucIo.  V.  pag.  288) 

1293.  P.  Salzmannl  SoL 

Kraat3[f  Rev.  Ten»,  p.  197. 

Azambuja  (J.  Antunes!),  Faro  (Weinholtzf). 

1294.  P.  incrassata  Rosh. 

j&aatj,  lUffv.  Ten,,  p.  207. 

Je  possède  deux  exemplaires  du  Portugal. 

1295.  P.  glabella  Hbst. 

Kraai^,  Rev.  Ten.^  p.  207. 

Mertolal,  Villa  Nova  de  Milfontes  (J.  S.  Ribeiro!). 
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GEItRE  TENTYRIA  LATKEUXE 

1296.  T.  elongata  -WaltL. 

Var.  arenaria  Kr. 

fOroMf,  Rev.  Tm.,  p.  140. 
D'après  une  leltre  de  Mr.  L.  V.  Heyden  íl  l'a  trouvée 
dans  Ia  Guarda. 

1297.  T.  Gurculionoldes  Hbst. 

Kraalí,  Itfv.  Ten.,  p.  143. 
Mangualde  (Hcydeni). 

1298.  T.  Heydenl  Haag. 

Berl.  Ent.  Zeit.  1870  Reise,  etc,  p.  i3o. 
Aveiro  (Heyden  1). 

1299.  T.  gacUtaua  Rosenh. 

Kraatíf,  Rev.  Ten.,  p.  143. 
D'aprè3  une  lettre  de  Mr.  Heyden  trouvée  par  Mr.  Mcycr 
ã  Ltsbonne.  II  a  reçus  de  moi  des  exemplaires  trouvés  à  Coim- 
bra. 

1300.  T.  corrugata  Rosh. 

Araoíj,  Rev.  Te».,  p.  143. 
Mentíonnée  du  Portugal  dans  le  catalogue  de  Heyden. 

1301.  T.  Bas9U  Sol. 

AhMíj,  Rev.  Ten.,  p.  134. 
Azambuja  (J.  Antunes!),  Guarda!. 
Les  stries  des  elytres  sont  presque  effacées  dans  quelques 
individua  de  Ia  Guarda. 

1302.  T.  plat3roep8  Stev. 

Steveti.  Tent.  et.  Opatr.,  p.  ia. 
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Goudoti  Sol. 

Kraaij,  T^av.  Teu.,  p.  i36. 

Beja !,  Faro  I  (Weinholtz  t),  Azambuja  (J.  Antunes !),  Mer- 
tolal,  Serra  de  Monchique  (A.  P.  Aguas!),  Cedaes!. 
La  varíété  modesta  Q(osenh  n'est  pas  rare. 

STENOSINI 

GBNRE  STENOSIS  HERBST 

1303.  8.  hispânica  Sol. 

c^m  Soe*  Ent,  France  i838,  p.  25. 

Serra  de  Monchique  (A.  P.  Aguas!},  Douro!,  Felgueira!, 
Valle  d^Azares!. 

Quelques  exemplaires  sont  chataígnés. 

1304.  8.  hespeiica  Sol. 

An.  Soe*  Ent.  France  i838,  p.  29. 

J^aí  reçu  de  Mr.  Baudi  un  individu  de  cette  espèce  avec 
Pindication  du  Portugal. 

GENRE  DICHILLUS 

1305.  D.  subcostatus  Sol. 

An.  Soe.  Ent,  France  i838,  p.  34. 

Douro!  Porto!. 

AKISINI 

GENRE  MORICA  SOLIER 

1306.  M.  grossa  L. 

0/iV.  Ent.  III,  p.  59,  pi.  2,  foi.  6. 

Octocosíata  Sol. 

Luc.  ExpL  cálg.f  p.  3o8,  pi  27,  foL  8. 

Du  Portugal  d^après  le  Catalogue  de  Heyden. 
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AKISINI 

GENRE  AKIS  HERBST 

1307.  A.  acuminata  F. 

Júraais[f  Rey.  Ten.y  p.  25o. 

Faro!  (M.  B.  Weinholtz!) 

1308.  A.  spinosa  L. 

Júraatff  Rev,  Ten*,  p.  254. 

Penamacor  (J.  M.  Rodrigues!),  Azambuja  (J.  Antunes!) 
Évora  (V.  da  Esperança!),  Mertola!,  Lisboa!,  Beja!,  Faro!. 

D'après  une  lettre  de  Mr.  L.  V.  Heyden,  la  var,  sardea 
Sol  a  été  prise  en  Portugal  par  H.  Deyrolle. 

1309.  A.  granullfera  Sahlb. 

Kraat^y  TÇev.  7V».,  p.  255. 

Silves,  Tavira  (MattzanI),  Faro!,  Lisboa!,  Villa  Nova  de 
Milfontes  (J.  S.  Ribeiro!). 

Avec  le  type  on  prend  aussi  les  var.  ^ayardi  Sol,  Gettci 
Soly  et  lusitanica  Sol. 

1310.  A.  elegans  Gharp. 

Kraat!Ç  7?^.  Ten.^  p.  257. 

Je  possède  un  seul  individu  de  TAlgarve. 

GENRE  SCAURUS  FABRICIUS 

1311.  S.  trisUs  Oliv. 

A/11/5.  CoL  Fr.  Lat.j  p.  j5. 

Faro  (Guimarães!). 

1312.  S.  sticticus  Gemm. 

Gemm.  CoL  He/t.  vi,  p.  121. 
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Punctatus  Herbst. 

Muls.  Col.  Fr,  Latf  p.  79. 

Faro  (Weinholtzf),  Mertola!,  Azambuja  (J.  Antunes!), 
Évora!,  Figueira I,  Bragança!,  Douro!. 

GENRE  BLAPS  FABRICIUS 

1313.  B.  lusitanica  Hbst. 

An.  Soc^  EnU  Fr,  i88í,  p.  145. 

Lisboa  (J.  A.  Souza!),  Serra  de  Mon chique" (Mal tzani), 
Aveiro  (Heyden!). 

Dans  plusieurs  individua  de  Lisbonne  le  prolongement  Can- 
dal  est  recourbée  au  bout  en  dessous. 

1314.  B.  hispânica  Sol. 

An.  Soe.  EnU  Fr.  1881,  p.  147. 

Serra  d'Estrella,  (Heyden!),  Bussaco!,  Coimbra!,  Serra  do 
Gerezl,  Serra  de  Monchique  (A.  P.  Aguas!),  OUveira  do  Hos- 
pital ! . 

1315.  B.  gages  L. 

An.  Soe,  Ent.  Fr,  1881,  p.  i52. 

Serra  d^EstrelIa!  Serra  de  Monchique  (Mattzan!). 

1316.  B.  anneniaca  Fald.  . 

An,  Soe*  Ent.  Fr,  1881,  pag.  170. 

Serra  de  Monchique!,  Faro  (Weinholtz!),  Bussaco  !,  Évo- 
ra!, Lisboa  (J.  A.  Souza  I). 

GENRE  ASIDA  LATREILLE 

1317.  A.  retictilata  Sol. 

Aheille  iv,  p.  180. 

Serra  d'Estrel!a  (Heyden!),  Serra  do  Gerez!,  Serra  do 
Caramulo!,  Coimbra !,'VizeIIa!,  Bussaco!. 


/ 
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1318.  A.  Diecki  AU. 

Pet.  Nouv,  Ent  1870,  n.»  i3,  p.  5o. 

Serra  de  Montesinho !,  Serra  d^EstrelIa !,  Serra  do  Marão  I, 
Guarda!,  Serra  de  Rebordaosl,  Bragançal,  Leiria!» 

1319.  A.  Paulino!  Perez. 

Tcref  Ins.  Nuev.  iii,  1868,  p.  66. 
Âbeille  VI,  p.  182. 

Coimbra!,  Leiria I. 

1320.  A.  Juiinei  SoL 

Var.  pyrenaea  Baudí. 

BulL  Soe.  Ent.  Stal  vii,  p.  3i. 

Bragança  I. 

1321.  A.  Bonvoulolri  Ali. 

Abeille  vi,  p.  210. 

D'après  une  lettre  de  Mr.  Heyden  prise  par  Mr.  Mattzan 
à  Monchique  et  je  la  possède  du  Douro. 

1322.  A.  granullfera  Ghevr* 

Abeille  vi,  p.  221. 

D^après  Mr.  Heyden  elle  a  été  prise  en  Portugal  par  Mr 
Deyrolle. 

1323.  A.  gibbicollis  Perez. 

oábeille  IV,  p.  217. 

Indiquée  du  Portugal  par  Mr.  Perez  Arcas. 

1324.  A.  Gineta  Rosh. 

Abeille  vi,  p.  214. 

Serra  de  Monchique  (Aguas!). 

1325.  A.  costulata  Sol. 

Abeille  vi,  p.  262. 

Serra  d'Estrella  (Heyden  I),  Serra  de  Portalegre  (Vuille- 

1 
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froyl),  Lisboa  (Coquerel!),  Serra  de  Rebordaos!^  Oliveira  do 
Hospital  I. 

Je  posséde  deux  individus  avec  les  cotes  des  élytres  prés- 
que  eíFacées. 

1326.  A.  granifera  Sol. 

Abeille  vi,  p.  273. 

Cea!,  Serra  d^EstrelIal,  Mangualde!,  Guarda  (Heyden!), 
Serra  d'EstreIlaI,  Oliveira  do  Hospital!. 

1327.  A*  porcata  F.  ^ 

Aí^ille  VI,  p.  268. 

Serra  de  Rebordaos!,  Bragança!,  Cedaes!. 

1328.  A.  Marseuli  AU. 

cãbeille  VI,  p.  274. 
Beja !. 

1329.  A.  punctipennis  Peres. 

Abeille  vi,  p.  275. 

Mertola  (Mattzan!). 

1330.  A.  atrata  Baudi. 

Berl.  Ent.  ZeiU  1875,  p.  107. 
Serra  de  Montesinho!,  Azambuja  (J.  Antunes!). 

1331.  A.  montana  Baudi. 

BerL  Ent.  Zeit  1875,  p.  106. 

Portimão,  Boliqueime  (Mattzan  I). 

PIMELIINI 

GBNRK  PIMELIA  FABRICIUS 

1332.  P.  disUncta  Sol. 

O^n.  Soc>  Ent.  Fr,  i836,  p.  172. 

Azambuja  (J.  Antunes!),  Faro!,  Freinedal. 
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1333.  P.  baeUoa  Sol. 

An.  Soe.  Ent.  Fr.  i836,  p.  170. 
Azambuja,  (J.  Antunes  I). 

1334.  P.  oostata  Waltl,  , 

Ãbeillevi,  p.  18. 

Hisperica  Sol. 

OÍH.  Soe.  Ent.  fír.  i836,  p.  167. 
Faro  (M.  B.  Weinholtz!)  (Mattzan!). 

1335.  P.  modesta  Herbat. 

Herbst,  Kaf.  viii,  p.  96,  pi.  i23,  f.  1 1. 

Incerta  Sol. 

An.  Soe.  Ent.  Fr.  i836,  p.  166. 
Évora!,  Lisboa  (Meyírl). 

1336.  P.  fomloata  Herbat. 

Herbst.  Kaf,  vin,  p.  79,  pi.  121,  f.  8. 

Obesa  Sol. 
An.  Soe.  Ent.  Fr.  i836,  p.  191. 

Lisboa  (Meyer  I). 

SEPIDIINI 
GENRB  SEPIDIUM  FABRICIUS 

1337.  S.  bidentatum. 

aíllard  Gen.  Sep.  ei  Vieie,  1874,  p.  9. 
Azambuja  {J.  Antunes  I),  Faro  (Weinholtz  I),  Serra  de  Por- 
talegre {Dr.  A.  Moraes!),  Leiria  (Dr.  A.  Vieira!). 
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CRYPTICINI 

GDIRI  CRTPTICUS  LATHEILLE 

1338.  G.  gibbnliu  Qaens. 

Knst.  Kaf.  Eur.  to,(,i. 
J(u^.  fDiar.  Gen.  Col.  ut,  pi.  66, 1 3i6. 
Avdro  (Heyden!),  Guarda (Heydea !),  Évora I,  Beja!,  Fa- 
ro!. 

1339.  G.  puslUos  Rosenh. 

Rtaenh.  n.  And.  i856,  p.  aii. 
Serra  de  Rebordaos!. 

1340.  G.  zophosoldes  Heyd. 

Berl.  Era.  Zeit.  1S70,  Reise  ett,  p.  i3i. 
Serra  d'EstrellaI,  Serra  do  Gerezl,  Qntra!,  Gaardal,  Cei 
(Heyden  I),  Azambuja  (J.  Antunes  1),  Bussaco!. 

1341.  G.  KraatzlBrls. 

An.  Soe.  Ent.  Fr.  1866,  p.  383. 
Serra  d'EstrclIa  (Heyden!),  Guarda  (Heyden!)  Estarreja!, 
Coimbra!,  Pinheiro  de  Santos  EvosI,  Serra  do  Caramulo!, 
Valle  d'A2aresl,  Felguciral,  Leça!,  Serra  de  Monchique!. 

OENRE  OOCHROTUS  LtJCAS 

1342.  O.  unicolor  Lucas. 

A».  Soe.  Eni.  Fr.  i852.  Buli.,  p.  19. 

Je  possède  un  seul  individu  du  Portugal. 
(Contináa). 

Manoel  Paulino  de  Oliveira. 


4.«  ANNO 


1  DE  OUTUBRO  DE  1884 


N.olO 


AS  AVES  EM   POETUGAL 


(Contittuaç&o.  Y.  toh  é,\  pag.  69) 


Acròoeplialxis  ScbcBnoboenus  (L). 

Temos  abundantemente  encontrado  esta  espécie  nas  mar- 
-gens  do  rio  Leça,  nos  mezes  de  agosto  e  setembro,  mas  é 
difficil  de  obter  em  consequência  de  se  esconder  muito  nos 
caniçaes. 

A  cabeça  é  escura  na  parte  superior,  e  o  corpo  um  pouco 
fluiior  do  que  o  da  ^.  aquaiicus  de  quem  varia  também  no 
aiodo  de  viver,  ao  menos  em  Mattosinhos,  na  occasião  da  pas- 
sagem, em  que  a  observamos. 

Frequenta  então  os  caniços  emquanto  que  a  aquaticus  dá 
a  preferencia  aos  juncaes. 

liocustella  noavia  (Bodd). 

Apparece  na  passagem  para  sul  em  companhia  da  Acroce- 
j^halus  aquaticíÂS  nos  juncaes  das  antigas  salinas  de  Leça  de 
Palmeira,  e  nas  margens  do  ribeiro  do  Castello  do  Queijo, 
AOS  mezes  de  setembro  e  outubro. 

Parece  á  primeira  vista  impossível  que  esta  ave  possa 
&zer  uma  viagem  desde  o  norte  da  Europa,  aonde  é  fre« 
•qaente  no  verão,  até  a  Africa  atravessando  o  Mediterrâneo, 
tão  fraco  e  curto  costuma  ser  o  seu  voo.  Porém,  isso  dá-se 
visto  que  esta  espécie  tem  sido  encontrada  em  Maroccos  no 
inverno. 

Quando  com  muito  custo  e  quasí  calcando-a,  se  consegue 
levantal-a,  ella  parece  voar  com  reluctancia  e  difificuldade, 
como  que  se  o  pezo  do  seu  pequeno  corpo  fosse  demasiada 

BEYISTA  DA  SOGIEPADE  DB  IK8TBUCÇÃ0  DO  POETO  23 


434 


para  as  azas.  O  v6o  é  maito  rasteiro  e  carto,  pousando  logo 
a  poacos  metros  da  distancia  d'onde  se  levantou. 

No  chão  corre  rapidamente  escondendo-se  entre  o  jonoo^ 
como  am  ratinho. 

O  Snr.  Dr.  Rosa  de  Carvalho,  diz  qne  esta  espede  é  oo6 
mezes  de  setembro  e  parte  de  outubro  muito  frequente  no 
campo  e  nas  vinhas  de  Coimbra,  chegando,  ha  annos,  ainda, 
a  vêr  lá  uma  no  mez  de  jançiro. 

LocnstsUa  Inscinoides  (Lavi). 

O  Snr.  Dr.  Rosa  de  Carvalho  participou-me  que  esta 
ave  criou  no  Paul  de  S.  Fagundo,  perto  de  Coimbra,  onde  vis 
a  ave  e  os  filhos  voando,  sendo  a  prole  muito  differente  dai 
mãe  na  côr  da  plumagem  e  bastante  parecidos  com  os  in- 
dividuos  juvenes  do  Lanius  auriculaius,  que  apresentam  a  mes- 
ma côr  faltando-lhes  só  a  larga  tarja  escura  transversal  perio- 
tamente  accentuada  sobre  a  cauda  dos  jovens  luscinoides. 

Temos  a  certeza  que  esta  ave  frequenta  os  pântanos  glan- 
des do  sul  de  Portugal,  devendo  ser  procurada  no  Ribatgo 
e  nas  proximidades  de  Setúbal  ou  Alcácer  do  Sal. 

Nos  pântanos  de  Ovar,  Estarreja  e  Aveiro,  ainda  atéhcge 
não  me  foi  possível  encontral-a. 

Oettla  oetti  (Marmora). 

BouxiNOL  BRAVO.  (Estarreja). 

Esta  ave  costuma  apparecer  nos  silvados  na  margem  dos 
rios  próximo  do  mar,  na  Foz  do  Douro,^onde  se  demora  desde- 
outubro  até  março. 

Encontrei*a  muito  abundante  nas  margens  do  Mondego 
no  mez  de  outubro,  e  o  Snr.  Pr.  Rosa  de  Carvalho  íirfiír- 
mou-me  que  esta  ave  é  sedentária  em  Coimbra. 

Os  ovos  são  côr  de  tijolo  sem  nenhuma  outra  mancha. 

Canta  em  todas  as  estações  do  anno,  e  o  seu  cantpétã» 
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forte  e  apressado  que  assusta  algumas  vezes  a  quem   de  re- 
pente e  muito  de  perto  o  ouve. 


SUB-FAMILIA  Drymobcinob 

Cisticola  cnraitans  (Frank). 

BoiTA  (Aveiro). 
Cochicha  (Ovar). 
Chincha  folle  (Vagos) 

É  uma  ave  muitíssimo  interessante. 

O  nome  popular  que  lhe  dão  em  Aveiro  tem  uma  analo- 
gia '  notável  com  o  que  lhe  é  dado  pelos  marroquinos  Bon- 
fesiio  (Pai  da  eloquência)  o  que  faz  crer  que  talvez  ambos  te- 
nham a  mesma  communidade  de  origem.  Bon  é  um  prefixo 
árabe  que  apparece  muitas  vezes  não  só  na  designação  vulgar 
do  nome  das  aves  mas  também  na  dos  ninhos  e  ovos. 

D*esta  ave  já  demos  uma  pequena  descripção  n'esta  re- 
vista a.  p.  306,  V.  I,  setembro  de  1881. 

E  frequente  nos  junções  e  logares  húmidos  tornando-se 
saliente  pelo  seu  canto,  uma  espécie  de  silvo  estridente  que 
faz  ouvir,  voando. 

O  nome  de  cursifans  é-lhe  muito  apropriado  em  virtude 
da  irregularidade  do  voo  ora  subindo,  ora  descendo  em  curvas, 
ou  descrevendo  continuados  círculos. 

« 

O  canto  porém  é  monótono  e  pouco  agradável  pelo  que 
não  lhe  parece  convir  muito  bem  o  nome  que  lhe  é  dado  em 
Marrocos. 

E'  vulgar  á  beira  mar  em  sítios  pantanosos.  Em  Ovar  e 
Aveiro  é  abundantíssima. 

Em  Mattosinhos  nas  salinas,  apparece  muito  na  prima- 
vera e  verão,  e  faz  a  sua  chegada  na  Foz  do  Douro  com 
regularidade,  cerca  do  dia  20  de  março,  e  desapparece  no  iim 
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de  agosto  ou  meiado  de  setembro  ficando  um  outro  indtvidao 
algumas  vezes  até  meiado  de  outubro. 

O  snr.  Dr.  Rosa  de  Carvalho  diz  me  que  em  Coimbra  é 
visto  todo  o  anno,  subindo  de  inverno  para  os  campos  de 
centeio. 

Perto  de  Abrantes  tenho-a  encontrado  tanto  de  inverno 
como  de  verão.  O  seu  canto  denuncia-a  bem. 

No  Porto  nunca  a  vi  durante  o  inverno. 

É  uma  ave  que  cria  cedo  e  continua  até  muito  tarde. 

Em  8  de  abril  de  1880  vi  na  Foz  do  Douro  um  ninho 
d*esta  ave  com  filhos,  e  em  20  de  julho  de  1879  vi  um  ainda 
a  construir,  e  dous  dias  depois  encontrei  um  ninho  com  filhos 
recemnascidos  e  alguns  ovos. 

Em  17  de  julho  de  1881  um  ninho  que  encontrei  tinha 
3  ovos  recentemente  postos. 

O  ninho  é  um  primor:  tem  a  forma  de  bolsa,  e  parece 
feito  de  flores  ou  teias  d'aranha.  Está  preso  ao  vegetal  onde 
é  construido  por  meio  de  pontos  muidos  que  a  ave  dá  nas 
folhas  e  está  geralmente  tão  escondido  que  só  por  acaso  é 
que  se  pôde  encontrar. 

Os  ovos  são  brancos  com  pequenas  pintas  arroixadas  00 
avermelhadas,  e  o  fundo  é  algumas  vezes  azulado,  variando 
porem  muitissimo  no  colorido. 


família  accextorid^í; 

Accentor  modularis  (Linn). 

Negrinha  (Porto  e  Esmoriz). 

Pretinha. 

FoLosA  PRETA  (Mattosinhos). 

Sedentário. 

Vulgar  no  norte   de   Portugal  e  vulgarissimo  na  Foz  do 
Douro,  Lordello,  etc,  onde  tenho  encontrado  ninhos  e  ovos. 
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Parece-nos  que  é  este  o  limite  sul  da  sua  distribuição 
geogcaphica  na  Peninsula. 

O  Dr,  Rosa  de  Carvalho  diz  que  esta  ave  raras  vezes 
se  encontra  em  Coimbra  e  o  Coronel  Irby,  que  em  Gibraltar 
apparece  raramente  e  só  de  inverno. 

Esta  ave  cria  cedo.  Os  ovos  são  d'um  bello  azul  esver- 
deado. 

Os  ninhos  que  tenho  encontrado  nas  visinhanças  do 
Porto,  costumam  conter  cerca  de  3  ovos  emquanto  que  na 
Inglaterra  teem  quasi  sempre  maior  numero  d'elles. 

Esta  circumstancia  será  devida  á  influencia  do  clima  so- 
bre o  systhema  reproductor?  Carece  este  assumpto  de  mui- 
tas observações  conscienciosamente  feitas  para  ser  sufficien- 
temente  aclarado. 

família  PARID-a3 

AcrediUa  Irbii  (Sharpe  &  Dresser). 

Eabilongo. 
Megengro. 
Fradinho  (C.  A.  do  Museu  de  Coimbra). 

Sedentário. 

Esta  espécie  foi  pela  primeira  vez  differenciada  por 
Sharpe  e  Dresser  em  exemplares  obtidos  pelo  coronel  Irby 
no  sul  da  Hespanha  sendo  a  estampa  d'esta  ave  publicada  na 
obra  Btrds  of  Europe  do  mesmo  author. 

Os  Drs.  Bocage  e  Rosa  de  Carvalho  tinham  notado  que 
esta  ave  não  correspondia  á  descripta  por  Linneu,  que  é  o 
verdadeiro  Parus  caudatus. 

A  diíferença  entre  as  duas  espécies  é  sensivel  princi- 
palmente na  còr  da  cabeça. 

Faz  um  ninho  muito  elegante,  de  forma  oval,  com  en- 
trada lateral  mui  semelhante  ao  da  carriça,  mas  bastante  mais 
perfeito. 
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Gosta  dos  sobreiros  onde  vive  geralmente  fazeodo  o 
o  seu  canto,  se  este  nome  se  pôde  dar  aos  pios  qa%  s 
cmquanto  trepa  pelo  tronco  ou  ramos  principaes. 


família  CERTID^ 

Oerthla  fiimUiaris  (Lino). 

Trepadeira  (Porto). 

SuBiDEiRA  (Cerva  e  Celorico  da  Beira). 

Seriqaita  (Penafiel). 

Canta  em  janeiro  fevereiro  e  março. 

Tiohodromo  muraria  (Llnn). 

Sedentária. 

A  primeira  que  se  apanhou  em  Portugal  foi  perto  de  Coim- 
bra na  serra  do  Zarro  ou  dos  Cabrires,  no  outomno,  iS8o,  se- 
gundo me  participou  o  snr.  dr,  ManoelPauIino  d'01iveira.  E 
o  snr.  MoUer,  empregado  no  Jardim  Botânico  da  Univeiv- 
dade,  viu  outra  na  Serra  da  Estrella. 

TAMILIA  TROGLODYTID^ 

Tpoglodytes  parvulus  (Kock). 

Cahriça  (Por  todo  Portugal). 
Cabbisa  (Galiza,  Hespanba). 

É  sedentária  e  abundante.  Tenho  ouvido  o  canto  d'e8ta' 
ave  em  todos  os  mezes  do  anno,  comtudo  é  elle  muito  menos- 
frequente  nos  mezes  do  maior  frio,  novembro  e  dezembro,  c. 
nouco  menos  que  o  usual  nos  de  julho  e  agosto. 
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É  uma  das  aves  que  canta  mais  cedo  no  anno,  e  mais 
cedo  f^  o  ninho.  Diz  o  povo  que  tem  obrigação  de  dar  carne 
para  a  Paschoa,  *isto  é,  de  ter  filhos  já  n'essa  epocha. 

Canta  muitas  vezes  quando  vôa  d'um  sitio  a  outro,  na 
primavera,  e  apezar  de  ser  ave  pequena  tem  a  voz  forte. 

Motaoilla  alba  (Linn). 

Lavandeira  (Vianna  do  Castello  e  Lamego). 
Lavandisca  (Vianna  do  Castello,  Lamego  e  Porto). 
Boieira  (Penafiel). 
GoNÇALiNHO  (Villar  Chã  da  Maia). 
Arvella  b  arvellicha  (Anjeja,  Aveiro  e  Caldas  d*Arê- 
gos). 

Alverôa  (Abrantes). 

Alveloa  (Coimbra.  C.  A.  do  Museu^de  Coimbra). 

Sedentária  e  abundante. 

Algumas  pelo  menos  estão  cá  todo  o  anno,  mas  parece 
que  em  outubro  o  numero  aug menta  com  arribadas  de  aves 
vindas  do  norte. 

Ha  duas  mudas  de  plumagem,  uma  em  agosto  e  outra 
cerca  do  dia  lo  de  fevereiro,  sendo  a  primeira  da  plumagem 
do  verão  para  inverno  e  da  de  inverno  para  a  do  verão.  No 
inverno  tem  a  garganta  branca  e  no  verão  tem-na  preta. 
Temos  cá  esta  espécie,  a  Motacilla  flava  e  a  Motacilla  melanope 
no  verão. 

Motacilla  lugubris.  (Tem). 

Lavandisca  (Porto). 

Esta  espécie  é  de  arribação  e  chega  cerca  do  dia  20  de  ou- 
tubro passa  cá  o  inverno,  muda  de  plumagem  no  fim  de  feve- 
reiro ou  principio  de  março.  Um  exemplar  ficou  no  anno  de 
1883  até  18  de  março. 
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£!'  muito  frequente  á  beira  mar,  procurando  os  insectos 
de  que  se  sustenta,  entce  as  algas  e  vegetaes  atiradas  á  praia 
pelo  mar. 

Notando  um  dia  grande  numero  d*elles  voando  por  cima 
das  aguas  do  mar  e  de  vez  em  quando  apanhando  alguma 
cousa  que  boiava  á  superfície,  tractei  de  examinar  o  que  se- 
ria e  certifiquei-me  de  que  andavam  a  apanhar  ovos  de  ca- 
rangueijo. 

£'  vulgar  no  norte  da  Europa  no  verão. 

Motacilla  melanops  (Pall.) 

Lavandisca  amabella  e  L^vandisca  da  Índia  (Porto). 

BoiKiRA  d'agua  (Penafiel). 

Lavandera  D£L  Bio  (Galliza,  Hespanba). 

Apparece  todo  o  anno,  entre  nós,  mas  também  é  até 
certo  ponto  migratória.  £*  mais  frequente  nas  hortas  e  quin- 
taes  do  Porto  nos  mezes  de  inverno,  desde  o  principio  de  outa« 
bro  por  diante. 

Cria  em  Portugal  nas  margens  dos  regatos,  nos  muros, 
em  montes  de  pedra  solta,  em  minas,  etc. 

Muda  de  plumagem  na  primavera  ficando  então  com 
um  collar  preto. 

Motaoilla  flava  (Linn.) 

Lavandisca  amarella  (Porto). 

Boieira  amarella  e  arvella  e  arvellinha  (Aveiro). 

Chega  do  sul  no  fim  de  março  ou  mais  frequentemente 
no  meado  de  abril. 

Cria  nos  juncaes  seccos,  ou  no  chão,  perto  dos  sítios  hú- 
midos ou  pantanosos. 

Desapparece  no  fim  de  agosto. 
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O  snr.  dr.  Rosa  de  Carvalho  diz  que  em  Coimbra  costu- 
mam subir  depois  aos  campos. 

Esta  espécie  não  me  parece  ser  a  Motacilla  descripta  por 
Linneu»  pois  segundo  a  discripção  d'este  grande  naturalista 
julgamos  que  elle  se  refere  a  M.  Raii  de  B.  P.  que  tem  a 
garganta  e  o  traço  sobreciliar  amarellos,  emquanto  que  a  gar- 
ganta da  M.  flava  é  d*um  branco  puro  e  o  peito  d'um  ama- 
rello  mais  carregado. 

A  estampa  enconlra-se  nos  Birds  of  Europa  de  Dresser, 
desenhada  d'um  exemplar  colhido  em  Hespanha. 

Motacilla  Raii  (B). 

Boieira. 

Espécie  do  norte  da  Europa.  Chega  cá  de  passagem  no 
meiado  de  setembro  e  encontram-se  alguns  até  ao  fim  de  ou- 
,  tubro. 

São  muito  vulgares  então  seguindo  de  perto  os  bois  para 
apanhar  moscas,  que  vão  colher  mesmo  no  focinho  e  pés  dos 
animaes. 

São  vivaSy  familiares,  mas  desconfiadas. 

Entre  a  partida  da  M.  flava  e  a  chegada  d*esta  espécie 
ha  um  intervallo  d'algumas  semanas. 

m 

São  muito  mais  vulgares  os  individuos  juv.  que  os  adul- 
tos. 

Antlius  Pratensis  (Linn). 

SoMBAiA  e  Cia  (Porto) 

CiOTo  (Ovar). 

Pbtinha  (C.  A.  do  Museu  de  Coimbra). 

Ordinariamente  as  primeiras  chegam  ao  Porto  cerca  do 
dia  IO  de  outubro,  mas  ji  as  tenho  visto  no  dia  4  do  mesmo 
mez.  No  fim  de  outubro  já  são  abundantes.  Ficam  entre  nós 
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todo   o  inverno  e  partem  em  março;  fica  um  ou  outro  até 

abril. 

Distingue-se  fiacilmente  do  Anthus  arbareus  pelo  canto  e 
pelo  voo  muito  cançado,  mas  no  chão  são  bastante  parecidos. 

£  provável  que  a  Anihus  cervinus  (Pall)  tambam  appa- 
reça  em  Portugal,  mas  na  plumagem  de  inverno  é  muito  dif- 
íicil  de  distinguir  em  liberdade  da  A .  pratensis, 

Anthus  trivialis  (Linn). 

Sombria  e  Cia  (Porto). 

Apparecem  de  passagem  as  primeiras  nos  arrabaldes  do 
Porto  cerca  do  dia  21  de  agosto,  e  no  principio  de  setem- 
bro sào  já  muito  abundantes.  Passapi  ao  mesmo  tempo  que 
as  rolas  e  quem  tiver  caçado  as  rolas  á  passagem,  deve  ter 
notado  pequenos  grupos  d*estas  pequenas  aves  qne  passam 
também  com  o  vento  leste,  assobiando  frequentes  vezes,  e 
vêem  pousar  nos  pinheiros. 

No  principio  -de  outubro  começam  a  escacear  e  fao 
meiado  d'esse  mez  partem  as  ultimas. 

Antliiis  oampsstris  (Linn). 

Esta  ave  visíta-nos  só  na  primavera  e  iica  até  ao  fim  do 
verão.  Cria  nas  serras.  Tenho  a  visto,  por  exemplo  na  serra 
de  Melres  e  perto  de  Abrantes. 

O  snr.  dr.  Rosa  de  Carvalho  diz  que  ella  cria  também 
n'uma  serra  próximo  a  Coimbra. 

É  a  maior  das  sombrias  que  temos  em  Portugal. 

Antlias  Spinoletta  (Linn) 

As  primeiras  apparecem  no  principio  de  outubro  nos 
campos  húmidos  marginaes  ás  ribeiras,  á  beira-mar. 

Ficam  até  março,  em  cujo  mez  as  pennas  do  peito  appa- 
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recém  com  uma  cõr  levemente  rosada,  que  é  a  cõr  da  pluma- 
gem nupcial. 

Partenl  então,  naturalmente  a  passar  o  tempo  da  criação  - 
nas  serras  mais  altas  dos  Pyreneus. 

Caso  extraordinário,  vi  um  em  Mattiosinbos  em  ii  de  ja- 
■Uto  de  1880.  Era  talvez  algum  infeliz  solteiro. 

A  plumagem  d'esta  soifibria  é  mais  escura  do  que  a  da 
A .  Pratensis  e  tem  as  pernas  também  escuras. 

Antlios  Obsonrus  (Lath). 

Ha  um  exemplar  no  museu  de  Lisboa  marcado  com  este 
nome. 

Alguns  Anlhus  que  eu  vi  no  Cabedello  do  Douro  no  in- 
verno, pareciam-me  ser  d'esta  espécie  mas  como  não  pude 
colher  exemplar  algum  n9x}  o  posso  aSirmar  com  certeza. 


família  ORIOLIDCE 

Oriolus  galbula  (Linn). 

Pa^a  figo.  Nome  usual. 

Figo  louko.  (Melres). 

Maeahtes.  (Villa  Real). 

MarelijANtb.  (Bragança). 

Bartholomeu  (C.  a.  do  Muzeu  de  Coimbra). 

Raras  vezes  apparece  nos  arrabaldes  do  Porto.  Cons- 
ta-me  que  criou  um  casal  em  1883  em  Villar,  no  bosque  que 
está  superior  á  quinta  do  Snr.  Barão  de  Massarellos. 

Vi  eu  um  na  quinta  do  Snr.  Barão  de  Roêda,  na  Foz 
do  Douro,  em  7  de  setembro  de  1879.  Era  um  lindo  ma- 
cho côr  de  gemma  d*ovo,  e  que  provavelmente  por  lá  se  de- 
morou na  sua  passagem  annual  para  o  sul. 

E'  vulgar  em. Melres,  na  margem  do  Rio  Douro,  e   em 


446 


muitas  outras  localidades  de  Portugal.  Por  exemplo,  nas 
margens  do  Rio  Minho  nas  proximidades  de  Monsâo,  no 
Douro,  no  Âlemtejo,  e  em  Coimbra. 

Acham  se  localisadas  e  onde  estiverem  o  seu  canto  dis* 
tincto  denuncia-as  logo. 

As  fêmeas  e  os  indivíduos  novos  são  mais  escuros  e  de 
côr  esverdeada. 

E'   mais  vulgar  no  sul  de   Portugal  do  que  no  norte. 

O  ninho  é  construído  na  extremidade  d'um  ramo  lateral 
e  muito  bem  feito. 


família  LANHD^ 


Lanlus  excubitor  meridionalis 


PiCANSO  BEAL  (Alpiarça  e  Santarém). 
PiCANSo  BACCOBEiBO.  (Abrantes). 


Sedentário. 

Esta  ave  cria  na  Serra  da  Estrella,  Abrantes,  etc.  nas  ar- 
vores. 

De  inverno  apparecem  alguns  á  beira  mar. 
Vulgar  em  certas  regiões,  mas  localizado. 

Lanius  colliiris.  (Linn.) 

Não  me  consta  que  tenha  apparecido  até  agora  mais 
do  que  um  exemplar  d'esta  ave  em  Portugal,  que  é  um  qoe 
matei  em  9  de  junho  de  1882  na  Ilha  do  Conguèdo,  no  Rio 
Minho.  Encontrei  também  o  ninho,  que  estava  a  construir, 
quando  sahiu  d'um  grande  silvedo. 
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Lanius  Auriculatus.  (Mull.) 

* 

Pardal  beaxi  (Arcos). 

PiNTALOPOKCO  (Villa  Chã  da  Maia). 

PiCAPORCo  (Porto,  Penafiel). 

Tanjasno  (Penafiel). 

Tan JARRO  (Melres). 

Picanço  babbbtbiro  (Traz-os-Montes). 

Carapuço  b  picanço  (Abrantes). 

Chega  do  sul  na  primavera,  em  abril,  cria  nos  pinheiros 
e  outras  arvores,  e  parle  no  fim  de  agosto. 

E'  o  Lanuis  mais  vulgar  de  Portugal,  e  são  poucas  as  lo- 
calidades aonde  não  apparecé. 

Na  construcção  do  ninho  emprega  muitas  vezes  peda- 
ços de  panno,  mas  a  matéria  principal  de  que  faz  uso  são 
plantas  aromáticas. 


família  MUSCILAPIDAE 

Muscicapa  grlsola  (Linn.) 

TralhIo  (Tras-os  Montes,  Caldas  d'Aregos  e  Penafiel). 

Papa  moscas  (Porto) 

Algumas  d*estas  aves  criam  perto  de  Coimbra  segundo 
diz  o  Dr.  Rosa  de  Carvalho.  , 

No  mez  de  maio  vi  exemplares  perto  de  Melres  (Rio 
Douro). 

Parece  ser  pouco  vulgar  durante  o  verão. 

No  outomno  chegam  muitas  á  costa,  de  passagem  para 
o  sul  DOS  mezes  de  setembro  e  outubro,  sendo  então  abun- 
dante nos  pinhaes. 

E'  por  habito  solitária  e  silenciosa. 

Pousada  .  n'um  ramo  um  pouco  elevado,  lança-se  de  re- 
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pente  ao  ar,  apanha  um  insecto  e  passa  para  outra  arvore 
com  rapidez  e  facilidade  extraordinárias. 

Em  3  de  junho  de  1884  vi  um  ninho  d*esta  ave  com  4 
ovos,  no  Pinhal  da  Quarteira,  perto  de  Faro»  assim  como 
grande  numero  d'ellas. 

« 

Muscioapa  atricaplUa  (Linn.) 
Papa  moscas  (Porto). 

Abundante  no  outomno  durante  a  passagem. 

Os  primeiros  s&o  vistos  no  fim  de  agosto  ou  principio  de 
setembro,  e  é  abundante  depois  durante  setembro  e  outubro, 
desapparecendo  no  fim  de  outubro  ou  principio  de  novembro. 

Em  liberdade  distingue-se  da  Grisola  pelas  pennas  bran- 
cas que  a  atricapilla  tem  na  aza. 

Emquanto  que  a  grisola  é  sombria  e  silenciosa  a  atrica- 
pilla  €  mais  viva  e  pia  com  frequência. 

Apanha  moscas  da  mesma  maneira  que  a  grisola. 

As  listas  Europeias  trazem  geralmente  a  Muscicapa  coUã^ 
ris  (Bechs)  como  tendo  apparecido  em  Portugal  sem  citar 
quem  a  viu  cá.  Não  me  consta  que  tenha  ainda  sido  encon- 
trada entre  nós. 

SECÇÃO  OSCINES  LATEROSTRES  Família  Hiruitdiniixb 

Hirondo  rastioa  (Linn). 
Andobinha  (Portugal). 

Na  Galliza  tem  também  o  mesmo  nome.  Em  Castelhano 
chama-se  GoUondrina, 

Chegam  ordinariamenie  ^o  Porto  no  meiado  de  março, 
mas  também  tenho  visto  algumas  vezes  um  ou  outro  individuo 
mais  cedo.  Vi  algumas  já  em  13  de  janeiro  de  1878.  «Uma  an- 
dorinha só  não  traz  a  primavea »  e  devo  fixar  o  dia  8  a  15  de 
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março  como  a  época  usual  da  chegada  d*esta  andorinha  ao 
Pçrto. 

É  hoje  sabido  que  as  andorinhas  apparecem  muito  pri- 
meiro ao  sul  da  Europa.  Atravessam  o  Mediterrâneo,  segundo 
Favíer,  em  janeiro  e  fevereiro,  em  grandes  bandos,  e  vão  avan- 
çando  para  o  Norte  da  Europa  pouco  a  pouco. 

O  que  não  está  averiguado  é  se  aquellas  andorinhas  que 
primeiro  apparecem  no  sul  da  Hespanha  são  as  que  criam  lá, 
ou  se  também  são  aa  que  criam  no  norte  da  Europa  aonde 
chegam  muito  mais  tarde.  Por  exemplo,  á  Inglaterra  costu- 
mam chegar  ordinariamente  as  primeiras  andorinhas  na  se- 
gunda semana  de  abril.  '  . 

Não  ha  duvida  que  muitas  vezes  o  mesmo  casal  costuma 
voltar  ao  mesmo  ninho,  de  anno  para  anno,  como  tenho  tido 
occasião  de  observar. 

Por  vários  motivos  parece-me  até  provável  o  estar  o 
instincto  reproductivo  intimamente  ligado  com  o  migratório. 

Um  dos  primeiros  cuidados  da^  andorinhas,  apenas  che- 
gam, é  de  ir  visitar  o  ninho  do  anno  anterior,  mostrando  por 
cantos  continuados  e  voos  alegres,  o  prazer  que  sentem  em  o 
ver  intacto. 

Costumam  partir  para  o  sul  no  meado  de  outubro  mas 
ficam  alguns  até  dias  mais  tarde.  Tenho-as  visto  até  ao  dia 
20  de  novembro. 

O.  único  mez  do  anno  em  que  não  vi  estas  andorinhas  é 
o  de  dezembro. 

Nota-se  que  á  chegada,  as  primeiras  andorinhas  ficam 
caçando  os  mosquitos  que  voam  em  bandas  sobre  os  lamei- 
ros, a  pequena  altura  do  solo. 

Á.  de  Brevans  iia  sua  obra  f^La  Migraiion  des  Oiseaux» 
cita  a  observação  de  que  as  andorinhas  chegam  primeiro  á 
costa  da  França  do  que  ao  interior,  ainda  que  este  seja  de 
parellelo  mais  meridional. 

Outro  tanto  tenho  aqui  notado  com  relação  á  partida  das 
andorinhas.  Muito  depois  da  sua  partida  do  Porto  apparecem» 
e  até  com  frequência,  á  beira  mar  em  Leça  da  Palmeira. 

BBYI8TA  DA  SOCIEDADE  DB  IN8TRUCÇÃ0  DO  POBTO  29 
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E  provável  qae  os  insectos  allí  não  escasseiem  tão  cedo 
como  no  interior,  e  que  o  clima  sendo  mais  temperado  á  beira 
mar  as  convide  a  ficar  por  mais  tempo. 

Em  Leça  da  Palmeira  tenho  visto  de  manhã,  no  mtz  de 
outubro,  em  certos  dias  favoráveis,  larga  migração  de  ando- 
rinhas. 

Passam  aos  pequenos  bandos,  voando  rasteiros  e  apa- 
nhando moscas  sobre  as  rochas  mais  retiradas  do  mar,  qae 
lhes  ficam  no  caminho. 

Ás  vezes  passam  bandos  compostos  de  indivíduos  que 
parecem  ser  todos  novos  e  sem  as  pennas  compridas  na  cauda, 
que  teem  os  adultos. 

Tenho-as  visto  também  na  passagem  do  sul  para  o  norte 
mais  isto  mais  varias  vezes. 

No  Douro  é  vulgar  esta  andorinha  criar  nas  minas  de 
agoa,  sitio  que  á  primeira  vistas  parece  pouco  appropriado. 

Ohelidon  urbloa  (Linn.) 

ÂNDOBINHA  DAS  JANELLAS  6  ANDORINHA  DOS  BBIBAES. 

Chegam  ao  Porto  geralmente  cerca  do  dia  6  de  abril,  al- 
gumas vezes  mais  cedo  uma  semana  ou  duas,  e  ficam  até  ao 
meado  de  setembro. 

Quando  chegam  costumam  ir  logo  aos  ninhos  do  anDo 
anterior  tractando  de  activamehte  os  reparar. 

Vão  ás  margens  dos  ribeiros,  ou  aos  caminhos  húmidos,, 
buscar  lodo  que  levam  no  bico,  e  com  o  qual  construem  o 
ninho,  trabalhando  alternadamente  o  macho  e  a  fêmea,  até 
que  elle  fique  completo. 

Emquanto  um  vai  buscar  uma  bicada  de  lodo,  o  outro 
trabalha  dentro  do  ninho,  e  com  os  pés  no  centro,  fixa  por 
meio  do  bico  o  lodo  ás  paredes  que  lhe  estão  ao  redor. 

Quando  chega  o  companheiro  sahe  do  ninho  para  lhe 
ceder  o  logar  e  vae  pela  sua  vez  buscar  lodo. 

O  snr.  dr.  Rosa  de  Carvalho,  diz-me  que  estas  andori* 
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nhãs  costumam  chegar  a  Coimbra  no  princípio  de  março, 
isto  é,  muito  mais  cedo  do  que  ellas  chegam  ao  Porto. 

Esta  espécie  voa  mais  alto,  e  é  mais  sociável  do  que  a 
H.  rústica. 

Cotile  riparia  (Linn.) 

Pjsdbeibo  das  babbeibas,  Pêdbeibinho. 

Esta  espécie  não  é  tão  vulgar  como  a  Chelidon  rústica  e 
urbica,  e  parece  restricta  ao  norte  de  Portugal. 

£  abundante  no  Rio  Minho,  criando  aos  bandos  nos  >bu- 
racos  que  abrem  na  terra  das  margens  das  ilhas  doeste  rio. 

Preferem  a  terra  alguma  cousa  arenosa  e  uma  face  quasi 
perpendicular  aonde  criam  no  mez  de  maio. 

Tenho-os  visto  criar  também  em  barreiras,  em  varias  lo* 
calidades  na  provincia  do  Minho. 

Á  beira  da  estrada  na  subida  para  o  Bom  Jesus  do 
Monte  cria  uma  colónia. 

£m  Magdalena,  perto  do  Porto  também  criam. 

Cotile  rupestris  (Linn). 
Andorinha  brava. 

Esta  andorinha  escura,  cria  em  varias  serras  de  Por- 
tugal. 

Achei  no  mez  de  maio  um  ninho  nas  pedras  da  Abitu- 
reira,  margem  do  Rio  Douro,  acima  de  Melres. 

Os  sitios  aonde  se  encontra  esta  ave,  no  verão,  são  geral- 
mente pittorescos,  selvagens  e  ron/anticos.  Sitios  de  preci- 
picios,  rochedos  enormes,  torrentes,  mattos  e  solidão  sepul- 
chral. 

Âlli  esta  ave  silenciosa  e  sombria,  passa  quasi  sem  mover 
as  azas  sobre  os  precipicios  seguindo-lhe  constantemente  as 
sinuosidades. 
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A  crença  popular  diz  que  nas  fragas  da  Abitureira 
andam  almas  penadas,  povoando  estas  enormes  penedias  e 
solidões  profundas  de  seres  do  outro  mundo. 

E'  provável  que  o  Bufo  {Biibo  ignavus,  Forst.)  que  tam- 
bém habita  estes  sitios,  e  que  de  noite  dá  urros  medonhos, 
tenha  excitado  a  imaginação  popular,  e  que  estas  avesinhas 
estranhas,  com  o  seu  voo  silencioso  e  suave,  tenham  também 
contribuido  para  fazer  nascer  uma  impressão  de  mau  estar 
no  espirito  d*aquelles  que  visitam  estes  sitios. 

Em  outubro  ou  novembro,  e  algumas  vezes  até  em  setem- 
bro, apparecem  á  beira  mar,  aos  bandos  de  cerca  de  8  a  20 
individues. 

Passam  entre  nós  o  inverno  retirando-se  no  principio  de 
março. 

Quem  observar  o  vôo  de  todas  as  aves,  e  principalmente 
d'estas,  e  reflectir  na  facilidade  com  que  o  executam,  e  no  facto 
de  que  o  homem  ainda  não  conseguiu  construir  mechanismo 
que  mesmo  imperfeitamente,  o  faça  navegar  no  ar,  não  pode 
deixar  de  ficar  impressionado. 

Ha  séculos  que  esta  pequena  e  débil  ave,  passa  por  onde 
o  homem  com  todos  os  seus  poderosos  meios  mechanicos, 
não  lhe  tem  sido  possivel  fazer,  e  continuará  a  imperar  ainda 

por  muito  tempo  nos  precipicios  medonhos  que  nem  sequer 

< 

nos  atrevemos  a  encarar. 


Secção  terceira 


OsCINES    CONIROSTRES 


família  FMNGILLID^.  —  SUB-FAMILIA  FaiNaiLLiM* 

Oarduelis  elegans  (Steph.) 

PiNTAsiLGO,  Nome  vulgar,  Milheiba  galante  (Beira.) 
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PiNTACARDEiRA  (Cçimbra.) 
SiLGARO  (Galiza,  Hespanha.) 

1 

Vulgar  por  todo  Portugal,  e  frequentíssimo  em  algumas 
localidades  aonde  abundam  também  os  cardos,  como  por 
exemplo,  em  Peniche. 

Apparecem  todo  o  anno,  e  nos  arredores  do  Porto  s6 
são  abundantes  no  tempo  da  passagem. 

No  principio  de  outubro  e  até  á  primeira  semana  de  de- 
zembro passam  para  o  sul  em  pequenos  bandos,  pela  manhã, 
desde  as  5  até  ás  11  horas,  principalmente  com  o  vento  leste. 

A  força  da  passagem  é  em  novembro. 

Os  passarinheiros  aproveitam  esta  passagem  para  apa- 
nhar muitos  com  visco  e  um  chamariz,  outro  pintasilgo  em 
gaiola  que  os  chama  quando  passam  pelo  ar. 

A  volta  para  o  norte  é  desde  o  meado  de  março  e  dura 
cerca  de  quinze  dias. 

Preferem  entãp  um  ven^to  sudoeste  brando  e  passam 
desde  as  7  horas  até  ás  10  da  manhã. 

Esta  passagem  é  mais  um  pouco  retirado  da  beira  mar 
do  que  a  do  outomno,  e  quando  o  vento  é  oeste  passam  me- 
nos e  mais  ao  interior. 

É  pena  vel-os  depois  prezos  em  pequenas  gaiolas  onde 
não  podem  fazer  aquelle  exercício  que  lhes  é  tão  necessário, 
e  onde  muitíssimos  morrem  por  esta  causa  ou  por  falta  de 
cuidados  ou  de  comida  appropriada. 

Mas  mais  triste  ainda  é  vel-os  presos  a  uma  haste,  com 
uma  cadeia  ao  pé,  tendo  de  tirar  a  agua  que  necessitam 
para  beber,  com  trabalho  insano,  por  meio  d'um  balde  que 
içam  com  auxilio  do  bico. 

Chrysomitris  spinus  (Linn). 

Canário  da  frança  (Foz  do  Douro). 
Freirinha  (Porto). 
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Esta  ave  apparece  algumas  vezes  conjanctamente  com  os 
pintasilgos,  em  novembro  e  dezembro,  mas  são  incertos  e 
nem  todos  os  invernos  se  vêem,  emquanto  que  em  outros  são 
quasi  vulgares. 

Cahem  de  vez  em  quando  nos  ramos  que  armam  para  a 
apanha  dos  pintasilgos. 

Sdrlnus  hortulanus  Koch. 

Sebzino  (Nome  usual). 
Cbrezinho  (Santo  Thyrso,  Melres). 
Riscada  (Villar  Chã  da  Maia). 
MiLHEiRA  (Caldas  d*Àregos). 
Milheiro  galante  (Recarei). 
Chamariz  (C.  A.  do  muzeu  de  'Coimbra). 
Serin  (Galliza,  Hespanha). 

São  mais  abundantes  na  primavera  do  que  no  verão. 
Passam  muitos  para  o  sul,  no  outomno,  e  para  o  norte,  na 
primavera,  mas  também  ficam  alguns  durante  todo  o  inverno. 

Principiam  a  cantar  no  meado  de  fevereiro,  param  por 
pouco  tempo  em  agosto  e  principio  de  setembro,  recomeçam 
n'este  ultimo  mez  e  continuam  até  ao  principio  de  novembro. 

Tenho  muita  sympathia  por  esta  ave.  E'  tão  alegre  c 
canta  desde  pela  manhã  até  á  noute,  tanto  quando  está  pou- 
sada, como  quando  vôa,  que  parece  estar  sempre  transbor* 
dando  de  contentamento.  Depois  cerca  de  cuidados  espêciaes 
a  companheira  a  que  está  constantemente  ameigando. 

Lignrinus  chloris  (Linn.) 

Verdilhão  (Porto). 
Vbrdilhotb  (Penafiel). 
Verderol  (Galliza). 

Muito  abundante  e  sedentário. 
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Alguns  passam  em  direcção  ao  sul  no  outomno,  e  para 
o  norte  na  primavera. 

Gostam  muito  das  sementes  da  Figueira  do  Inferno 
{D atufa  siramotiium) , 

O  canto  é  pouco  melodioso,  e  começam  a  cantar  no  prin- 
cipio de  março  até  ao  meado  de  julho,  em  que  elle  cessa  de 
todo. 

Oooootliratistes  Vulgraris  (Pall.) 

Pardal  do  Norte  b  Chincalhão  do  Norte  (Penafiel) 

Bico  Gordo  (Caldas  d*Aregos) 

Bico  Grossudo  (C.  a.  Museu  de  Coimbra) 

Esta  ave  apparece  todo  o  anno,  mas  muda  de  locali- 
dade segundo  a  estação. 

Na  primavera  e  verão  apparecem  no  Alto  Douro  e  Beira- 
Alta,  principalmente  nas  terras  altas.  De  inverno  desce  ás  ter- 
ras baixas  e  beira  mar. 

Os  lavradores  queixam-se  de  que  faz  muitos  estragos  nas 
nas  sementeiras  como,  por  exemplo,  na  dos  nabos,  para  a  qual 
tem  grande  predilecção. 

Procurei  esta  ave  na  serra  do  Gerez  mas  não  consegui 
cncontral-o  como  esperava. 

Passer  domestious  (Linn.) 

Pardal  (Nome  usual). 

Pardejo  (Porto,  algumas  vezes). 

Pardal  Ladrão  e  Pardal  Macho  (Estarreja). 

Pardal  e  GurriAo  (Galliza). 

Muitissimo  abundante  por  todo  o  paiz.  O  único  logar 
aonde  não  o  tenho  encontrado  é  nas  Caldas  do  Gerez,  sem 
poder  descobrir  a  razão  d'esta  f^ltá. 
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Tem  sido  muito  discutido  se  esta  ave  é  prejudicial  oa 
benéfica  á  agricultura. 

Por  um  lado,  os  lavradores,  dizem  que  come  muitas  se- 
mentes de  cereaes,  por  outra  os  naturalistas  e  amigos  das 
aves  desculpam-nos  dizendo  que  comem  grande  numero  de 
insectos  que  aliaz,  se  não  fosse  elle,  fariam  grandes  estragos. 

Com  pezar  meu,  inclino-me  para  a  opinião  de  que  são 
mais  nocivos  do  que  úteis. 

É  certo  que  comem  muitos  insectos,  mas  é  só  na  Ealta  do 
seu  sustento  favorito,  os  cereaes,ou  das  sementes  das  gramíneas. 

Â  forma  do  bico  indica  claramente  que  esta  ave  é  por 
natureza  granivora  e  só  por  excepção  insectivora. 

Tenho-os  visto  corper  as  lagartas  das  couves  gallegas» 
dipteros,  formigas  e  amoras,  e  por  isso  se  vê  que  esta  ave  apro- 
veita tudo  quando  não  ha  o  que  elle  prefere,  as  sementes. 

O  abalisado  ornithologo  snr.  dr.  Rosa  de  Carvalho,  de 
Coimbra,  diz  que  na  sua  opinião  « devem  ser  mortos  todos  os 
pardaes,  sem  excepção.» 

Geralmente  criam  nos  buracos  dos  telhados,  mas  também 
criam  nas  arvores  fazendo  um  ninho  redondo  e  coberto  com 
abertura  lateral. 

Prefere  para  este  fim  os  sobreiros. 

Tenho  um  exemplar  todo  côr  de  ganga  e  outro  com 
azas  brancas.  O  albinismo,  como  é  de  prever  n'uma  ave  tão 
domestica,  não  é  muito  raro.  O  pardal  tem  um  signal  espe- 
cial de  alarme,  e  apenas  um  o  faz  ouvir  todos  os  outros,  que 
estão  próximos,  fogem  logo. 

Petronia  Stulta  (Gurel). 

Pardal  francez  (Porto). 

Pardal  da  índia  b  pardal  garao  (Melres). 

PiRiz  (Bragança  e  Ribatejo). 

Pardaloca  prancbza  (Abrantes). 

Sedentário. 
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Vulgar  mas  localizado. 

Nos  arrabaldes  do  Porto  é  quasi  raro.  Tenho-o  visto 
em  S.  João  da  Foz^  Villarinho  e  mais  algumas  outras  locali- 
dades, na  primavera*  e  no  verão. 

£m  Melres  é  abundante,  assim  como  é  vulgar  em  varias 
outras  partes,  como  em  Ovar  etc. 

O  Dr.  Rosa  de  Carvalho  informa-me  de  que  não  é  raro 
em  Coimbra. 

Distingue-se  do  pardal  ordinário  pela  côr  um  pouco 
mais  clara,  por  unia  pinta  amarella  clara  na  garganta,  e  pelo 
pio  distincto  e  muitas  vezes  repetido.  í 

O  nome  local  de  Piriz  vem  d*este  pio. 

Cria  nas  cavidades  das  arvores. 


W.   Tait. 


A  CONCHIOLOGIA  DOS  LUSÍADAS 


Impressionado  pelo  bello  trabalho  do  Snr.  Marquez  de 
Ficalho  =  Flora  dos  Lusíadas  =,  vamos  tentar  apresentar  a 
nossa  =  Conchiologia  dos  Lusíadas  ==,  pequeno  estudo,  po- 
bríssimo de  valor,  principalmente  pelos  poucos  dados  que  nos 
offerece  o  poema  do  immortal  Camões. 

As  conchas  forneceram  poucos  elementos  ao  grande 
poeta  para  o  seu  poema  e  todos  elles  tão  vagos  que  nos  é 
quasi  impossível  determinar  precisamente  as  espécies  que  Ca- 
mões quer  designar.  A  falta  talvez  de  nomes  vulgares,  para 
cada  espécie,  impedia-o  por  certo  de  fazer  as  suas  citações 
com  clareza,  referindo-se  a  determinadas  espécies. 

O  mesmo  não  succedeu  com  os  animaes  superiores  e 
com  as  plantas,  visto  que  nesse  tempo  abundavam  já  os  no- 
mes vulgares,  e  que  eram  largamente  conhecidas  pela  utili- 
dade que  o  homem  tirava  d*ellas  e  portanto  pela  necessidade 
que  tinha  em  as  conhecer. 

As  longas  viagens  que  n'esses  tempos  se  fizeram  trou- 
xeram novos  conhecimentos  para  Portugal.  Camões  estava 
ao  facto  de  todo  esse  movimento  scientifico. 
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Das  conchas,  mostra  que  conhecia  bem  a  origem  das 
pérolas,  e  o  aproveitamento  que  a  industria  desses  tempos 
tirava  dos  murices,  para  a  tinturaria  dos  pannos,  etc. 

Os  conhecimentos  nessa  época  sobre  as  conchas  eram 
limitadissimos. 

Não  é  para  admirar,  porque  a  conchiologia  era  apenas 
conhecida  pelos  -trabalhos  de  Plinio,  Aristóteles  e  poucos 
mais  naturalistas.  Todos  estes  trabalhos  eram  de  pouca  im- 
portância, embora  estes  naturalistas  nos  deixassem  factos  que 
observaram  com  tanta  precisão  que  até  hoje  ainda  não 
foram  contestados  e  são  apresentados  como  verdadeiros  na 
sciencia  malacologica  da  actualidade.  Mas  se  d*esses  traba- 
lhos se  approveita  alguma  cousa  de  valor,  o  resto  está  todo 
envolvido  em  historias  fabulosas  que  foram  prejudiciaes  ao 
desenvolvimento  da  sciencia. 

Só  na  época  da  Renascença  é  que  pôde  dizer-se  que 
principiou  a  desenvolver-se  o  estudo  das  conchas.  As  longas 
viagens  então  feitas,  os  bellos  exemplares  trazidos  dos  mares, 
distanciados  excitaram  a  curiosidade  dos  homens  indifferen- 
tes,  que  tantos  eram  nesses  tempos,  preocupados  talvez  por 
outros  negócios  de  maior  interesse  individual. 

Se  actualmente  entre  nós  este  facto  é  observado,  não 
causa  espanto  que  então  a  sciencia  malacologica  fosse  conhe- 
cida por  um  limitadíssimo  numero  de  observações. 

Entre  nós  o  progresso  destes  conhecimentos  tem  sido 
tão  lento  qtie  parece  que  tratamos  mais  ^  duma  d*essas  lon- 
gas revoluções  do  globo  do  que  do  desenvolvimento  duma 
Sciencia  entre  os  habitantes  delle. 

Camões  foi  portanto  um  verdadeiro  naturalista,  conhecia 
profundamente  a  sciencia,  e  se  ná  malacologia  os  seus  conhe- 
cidos eram  limitados  eram  comtudo  muito  precisos,  embora 
não  possamos  determinar  com  segurança  as  espécies  a  que 
se  refere.  Cremos  mais  que  os  seus  conhecimentos  sobre  con- 
chas fossem  mais  vastos,  e  se  não  fala  mais  frequentes  vezes 
nellas  é  porque  as  necessidades  da  composição  do  seu  poema 
o  não  obrigaram  a  tal. 
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Camões  só  nos  falia  dos  misilhôes  brebigães,  murices  e  os* 
trinhos,  nomes  vulgares  de  conchas  pelos  quaes  actualmente 
ainda  são  bem  conhecidos  entre  nós. 

Apparecem-nos  frequentemente  referencias  nos  seas  ver- 
sos, ás  conchas,  como  por  exemplo  quando  nos  falia  do  filho 
de  Leucothea. 


Pela  praia  brincando  vem  diante 
Com  as  lindas  conchinhas,  que  o  salgado 
Mar  sempre  cria ;  e  ás  vezes  pela  areia 
No  collo  o  toma  a  bella  Panopeía ; 


c.  VI.  e.  xxin. 


e  ainda  quando  se  refere  á  ilha  dos  Amores 


Fera  lá  logo  a  prua  o  mar  abrio, 
Onde  a  costa  fazia  ua  enseada 
Curva  e  quieta,  cuja  branca  areia 
Pintou  de  raivas  conchas  Cythereia. 


c.  IX.  e.  un. 


A  cor  ruiva  que  Camões  attribue  ás  conchas  não  deter- 
mina de  modo  algum  qualquer  espécie,  porque  é  a  còr  que 
mais  predomina  na  maior  parte  delias. 

As  conchas  não  nos  podem  fornecer  elementos  para  que 
se  possa  saber  positivamente  a  situação  geographica  da  ilha 
dos  Amores,  se  ella  era  situada  em  Zanzibar,  no  Mediterrâ- 
neo ou,  o  que  nos  parece  mais  provável  e  verosimil,  na  fan- 
tasiosa imaginação  do  grande  poeta. 
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Noutro  logar  diz  Camões 

Ka  mão  a  grande  concha  rotorcida, 
Que  trazia,  com  força  já  tocava ; 

C.  VI,  e.  XIX. 

referindo-se  a  Tritão,  que  na  fabula  como  se  sabe  é  um  deus 
marinho. 

Este  nome  é  actualmente  empregado  para  designar  um 
género  de  moUuscos  e  de  reptis.  Embora  fosse  dado  primeiro 
aos  reptis  e  vá  contra  uma  boa  nomenclatura,  é  também 
actualmente  empregado  para  designar  um  género  de  conchas. 

A  concha  com  que  geralmente  representam  Tritão,  lo- 
cando, assemelha-se  levemente  ás  espécies  deste  género  (Tri- 
ton). 


Outras  vezes  apresenta  tão  vagamente  a  idéa  de  conchas 
que  ficamos  indecisos  se  sim  ou  não  Camões  a  ellas  se  que- 
ria referir.  E  o  que  succede  quando  diz  do  canto  de  Nym« 
pha 

E  faz  ir  docemente  murmurando 
As  aguas,  e  nas  casas  naturaes 
Adormecer  os  brutos  animaes. 


c.  X,  e.  VI. 


E'  possível  que  Camões  com  esta  imagem  queira  só  de- 
signar os  peixes,  etc.  que  vivem  nas  cavernas  submarinas, 
mas  é  certo  que  as  conchas  são  verdadeiras  casas  naturaes 
dos  moUuscos  porque  também  lhes  servem  de  abrigo. 

Ha  além  disso  alguns  moUuscos  como  as  Pholas^  Saxi" 
cava,  Teredo,  que  além  de  possuirem  uma  concha,  ainda  pro- 
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curam  abrigo  nas  rochas  e  nas  madeiras,  que  perfuram,  fa- 
zendo cavidades  emque  se  alojam.  Outros  enterram-se  no 
fundo  do  mar,  na  areia  e  no  lodo. 

Cremos  mesmo  que  Camões  faz  allusâo  a  todos  os  ani- 
maes  que  se  escondem  quer  nas  cavidades  dos  rochedos  quer 
noutros  abrigos  protectores. 

Ha  um  facto  bem  conhecido  de  todos  os  naturalistas  e 
que  prova  bem  que  as  conchas  não  servem  só  para  protecção  do 
mollusco.  Referimo*nos  aos  Pagurus,  crustáceos  que  procu- 
ram nas  conchas  um  abrigo  para  os  seus  órgãos  delicados. 
Para  isso,  se  não  encontram  uma  concha  vasia  espreitam  al- 
guma que  tenha  o  animal,  e  com  a  astúcia  que  lhes  é  própria 
devoram-o  e  fazem-se  senhores  dessa  casa  natural,  levando-& 
comsigo  nas  viagens. 

Mas  se  emfim,  Camões  qnando  diz  casas  naturaes  ai- 
lude  exclusivamente  ás  cavernas  ou  grutas  submarinas,  nas 
quaes  penetrava  o  murmúrio  das  aguas  produzido  pelo  canto 
de  Nympha,  e  fazia  adormecer  os  brutos  animaes  que  alli  se 
encontravam,  certamente  que  esse  murmúrio  das  aguas  &ría 
também  adormecer  os  moUuscos,  que  pertenceriam  ao  nu- 
mero dos  brutos  animaes  que  lá  viveriam,  adherentes  ás  pare- 
des das  cavernas  ou  das  grutas  submarinas,  ou  mesmo  na- 
dando nessas  aguas  cheias  de  sons  narcóticos. 

Por  mais  vaga  que  seja  a  idéa,  parece-nos  que  sempre 
poderemos  encontrar  nella  certa  referencia  ás  conchas,  em- 
bora indirecta.  Á  poderosa  imaginação  do  grande  poeta  sup* 
poria  certamente  nessas  casas  naturaes  submarinas  todos  os 
animaes  de  formas  mais  ou  menos  extravagantes  que  conhe- 
cesse e  que  vivem  nas  profundidades  do  mar. 


Mas  nem  sempre  as  referencias  de  Camões  ás  conchas 
são  tão  indirectas  como  estas  que  acabamos  de  citar. 

Muitas  vezes  patenteia  Camões  os  vastos  conhecimentos 
que  tinha  de  sciencias  naturaes. 
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Quando  diz: 


Da  tinta,  que  ák  o  murice  excellente, 
A  varia  cõr  que  os  olhos  alegrava, 


c.  n.  e.  Xdx. 


Mostra  que  conhecia  o  meio  commum  entre  os  anti* 
gos,  para  tingir  os  estofos,  e  outros  objectos.  A  matéria  co« 
lorante  que  para  esse  íim  usavam  era  extrahida  pelos  ro- 
manos, de  uma  glândula  especial  que  existe  em  algumas  es- 
pécies de  molluscos,  mas  segundo  parece,  havia  uma  espé- 
cie preferida,  ainda  que  todos  os  moUuscos  de  que  era  reti- 
rada a  purpura  vivam  no  Mediteraneo.  Segundo  Plinio  os 
antigos  tiravam  a  purpura  de  uma  concha  a  que  davam  o 
nome  de  Murex  ou  murice. 

Esta  espécie  é  o  Murex  trunculus,  que  vive  nas  costas 
de  Portugal.  Além  desta^  a  Purpura  hcev/iastoma  e  o  Murex 
brandaris,  que  se  encontram  ambas  nos  nossos  mares,  serviam 
para  o  mesmo  fim. 

A  glândula  que  segrega  o  liquido  está  situada  na  parte 
inferior  do  manto.  O  liquido  a  principio  incolor,  torna-se  sob 
a  acção  da  luz,  amarello,  alaranjado,  verde  até  á  côr  final 
violeta,  passando  primeiro  por  todas  as  cores  intermediarias. 
Parece  que  a  acção  da  luz  tem  uma  grande  influencia  na  in- 
tensidade da  côr.  Quanto  mais  viva  fôr  a  luz  a  que  o  liquido 
é  exposto  mais  intensa  e  brilhante  é  axôr  violeta  resultante* 
D'alguns  outros  animaes,  o  liquido  é  excretado  logo  na  côr 
que  deve  persistir,  não  soffrendo  modificação  alguma  com  a 
influencia  da  luz  como  a  purpura  extrahida  das  espécies  que 
citamos. 

Segundo  alguns  naturalistas  encontram-se  montões  de 
conchas  destas  espécies,  principalmente  dos  Murex,  nas  cos- 
tas de  Tyro,  observando-se  sobre  alguns  rochedos,  cavidades 
onde  introduziam  outrora  estes  animaes  e  os  submettiam 
ás  pressões  com  que  deviam  obter  o  liquido  colorante. 
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Parece  que  em  Porapeia  perto  destes  montões  de  con- 
chas ainda  se  observam  as  ruínas  das  antigas  tinturarias  onde 
era  explorada  esta  industria. 

Estas  conchas  amontoadas  fazem  lembrar  os  Kjokhm- 
moddings  da  Dinamarca  e  da  America  do  Norte. 

Os  animaes  de  que  se  serviam  para  a  extracção  da  pur- 
pura, expellem  ao  menor  choque  ou  quando  se  sentem  ca- 
pturados, este  liquido  com  que  tingem  a  agua  para  mais  fa- 
cilmente poderem  escapar  ao  perigo  que  os  ameaça. 

Quando  Camões  falia  da  chegada  ao  rio  dos  Bons-Signaes 
não  deixa  de  citar  um  facto  muito  vulgar  a  todos  os  na- 
vios depois  de  longas  e  lentas  viagens  ou  de  estacionamento 
em  algum  porto.  Allude  Camões  á  limpeza  que  os  navegantes 
fizeram  do  costado  dos  navios,  no  primeiro  porto  em  que 
entraram  depois  da  partida  de  Sofála. 

A  longa  permanência  n*um  porto  ou  as  grandes  viagens 
dão  causa  a  que  adhiiam  ao  costado  dos  navios  muitas  plan- 
tas marinhas  e  animaes  inferiores.  £*  a  este  facto  que  Camões 
se  refere  quando  diz 


Aqui  de  limoa,  cascas  e  d*ostriahos, 
Nojosa  creaçfto  das  aguas  fundas, 
Alimpámos  as  nãos,  que  dos  caminhos 
Longos  do  mar  vem  sórdidas  e  im mundas 

G.  V.  e  LZXIX. 


As  cascas,  nome  pelo  qual  Camões  designa  algumas  con- 
chas que  é  impossivel  reconhecer  e  os  ostrinhos  ou  ostras  fo- 
ram os  animaes  que  elles  retiraram  do  fundo  dos  seus  na- 
vios. 


Na   descripção  que  o  grande   poeta   nos  apresenta  da 
habitação  de  Neptuno,  falla-nos  das  pérolas 
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Nas  portas  d'ouro  fino  e  marchetadas 
Do  rico  aljôfar  que  nas  conchas  nace, 


c.  VI,  e  x^ 


e  ainda  dais  pérolas  do  golpbo  Pérsico 


Obrigações  de  dar  o  reino  inico 
Das  perlas  de  Barem  tributo  rico 

Nos  primeiros  versos»  mostra  que  conhecia  onde  as  péro- 
las -têm  a  sua  origem,  e  nos  segundos,  um  dos  bancos  onde 
ellas  eram  mais  largamente  recolhidas,  no  golpho  Pérsico 
(Ilhas  de  Bahrein). 

As  conchas  onde  se  encontram  as  pérolas  em  maior 
abundância,  vivem  nas  aguas  de  Ceylão,  nas  ilhas  da  Socie- 
dade, no  Cabo  Comorin,  na  Austrália,  em  parte  da  America 
e  também  como  diz  Camões  nas  ilhas  de  Bahrein. 

A  concha  principal  productora  das  pérolas  é  a  Meleagrina 
margaritifcra ;  não  é  só  esta  espécie  a  que  dá  origem  ás  péro- 
las, encontram-se  em  mais  algumas  conchas,  como  em  alguns 
UniOf  nos  mexilhões  e  nas  madre-perolas  (Anomia)  conchas  bem 
conhecidas  nas  nossas  praias.  N 'estas  são  muito  raras. 

E'  quasi  exclusivamente  das  MeleagrifM  que  desde  tem- 
pos muito  remotos,  ellas  têm  sido  recolhidas  e  são  objecto 
dum  commercio  e  de  uma  exploração  especiaes. 

Estas  lagrymas  do  inar  como  lhes  chamam  os  poetas 
orientaes  são  também  conhecidas  na  antiga  civilisação  chi- 
nela. 

Os  chineles  fazem  amuletos  para  as  creanças,  introdu- 
zindo pequenas  imagens  de  Bouddha,  em  estanho,  dentro 
da  concha  d*um  Unio  que  produz  o  nácar  em  abundância. 

Ao  fim  de  alguns  mezes,  a  imagem  acha-se  coberta  de 
nácar. 

A  explicação  deste  facto  é   a  mesma  que  a  da  origem 

BBVIBTA  DA  BOCIBDADB  DB  INBTRUCÇÃO  DO  POETO  30 


466 


das  pérolas,  isto  é  a  presença  dum  corpo  estrarnho,  no  inte- 
rior da  concha,  e  não  uma  doença  do  animal,  como  durante 
muito  tempo  se  julgou. 

Em  muitas  localidades,  onde  estas  conchas  são  abun- 
dantes costumam  introduzir  um  corpo  estranho,  um  grão  de 
areia,  ou  um  pequeno  objecto  ligado  a  um  fio  metallico  que 
no  fim  de  certo  tempo  se  cobre  de  uma  camada  de  nácar, 
produzindo  assim  pérolas  de  maiores  ou  menores  dimen- 
sões. 

Parece  que  este  processo  de  obter  pérolas  artificiaes  foi 

descoberto  por  um  chinez  no  século  xiii. 

No  interior  das  pérolas,  formando  o  núcleo,  encontra-se 
geralmente  uma  substancia  orgânica. 

Esta  substancia  é  a  maior  parte  das  vezes  um  para- 
sita do  animal  que  produz  o  nácar. 

Os  antigos  especialmente  os  romanos  eram  apaixonadís- 
simos pelas  pérolas,  usando  já  os  vestidos  bordados  com  es- 
tas jóias  a  que  davam  um  extraordinário  valor. 

Parece  que  foram  os  romanos  que  transmittiram  aos 
orientaes  o  gosto  da  ornamentação  pelas  pérolas. 


Não  nos  é  possível  saber  quaes  são  os  negros  misilhões, 
que  Camões  cita,  quando  falia  de  Neptuno  e  se  refere  ao  as- 
pecto de  Tritão. 


Nas  pontas  pendarados  não  faUecem 
Os  negros  mUilliGes,  que  alli  se  geram ; 

c.  VI.  e.  xvn. 


Com  o  nome  vulgar  de  misilhões  ou  antes  tnexilhôes  são 
conhecidos  entre  nós  algumas  conchas  que  vivem  em  agua 
salgada  (Mytilus)  e  outros  que  são  fluviaes  (Unio  e  Anodonta). 
Naturalmente  Camões  quer  alludir  aos  marinhos. 
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Emfim  na  mesma  descripção  mostra  ainda  mais  uma  vez 
como  eram  vastos  os  seus  conhecimentos  de  historia  natural 
e  que  era  um  profundo  observador.  E  assim  que  diz 

Ostras,  e  xnisilhGes  de  musgo  sujos, 
A*s  costas  com  as  cascas  os  caramujos. 

c.  vr,  e.  xviu. 

Sabia  portanto  ou  tinha  visto  o  musgo  ou  hyszu%  com  que 
se  ligam  as  ostras  e  os  >nexilhões  aos  rochedos  e  o  modo  de 
locomoção  dos  molluscos.  Âs  .  edições  dos  Lusíadas  diferem 
Doeste  ponto.  Algumas  apresentam  o  primeiro  verso  com  a  pa- 
lavra misilhões  mudada  em  camarões  e  outras  em  bribigões. 

Parece-nos  que,  ostras  e  misilhões  é  que  deve  ser  ado- 
ptado ;  de  certo  que  Camões,  que  geralmente  é  tão  pre- 
ciso nas  suas  afiirmações  sobre  historia  natural,  não  iria  attri- 
buir  aos  camarões  e  aos  bribigões  um  musgo  ou  byssus  que  não 
possuem  e  que  pertence  antes  ás  ostras;  além  disto  repetiria 
a  mesma  palavra  numa  estancia  o  que  não  é  muito  próprio 
do  grande  poeta. 


Nenhuma  sciencia  tem  talvez  tantos  nomes  derivados 
da  fabula,  como  a  malacologia. 

Os  que  Camões  cita  nos  seus  Lusíadas,  são  os  seguintes : 

Âcteon  (Actseon). 

Argonanta. 

Circe. 

Cythereía  (Cytherea). 

Daphne  (i). 

Doris. 


(1)  Com  este  nome  foi  descripto  por  Poli,  o  animal  das  Arcas. 
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Eolo»  (Eolis). 
Erycina. 
Meroe. 
Panopeia. 
Papbia. 
Semeie. 

Tritão.  (Triton). 
Tbetis. 
Vénus. 

A  maior  parte  destes   nomes  tirados  da  fabnla,  repre- 
sentam géneros  de  conchas,  todos  bem  conbecidos. 


Augusto  Nobre. 


4.<>  ANNO 


3=: 


1  DE  NOVEMBRO  DE  1884 


N.oll 


HISTORIA  DA  MALACOLOGIA  EM  PORTUGAL 
E  NAS  SUAS  POSSESSÕES 


II  n'est  pas  de  science  dont  rhistoirc  ne 
soit  utile  anx  hommes  qui  la  cultivent, 
mais  Phistoire  des  scienced  natorelles  est 
indispensable  aux  naturaUstes. 

CUVIER 

Fazer  uma  analyse  de  todos  os  trabalhos  que  desde  Plí- 
nio e  Aristóteles  até  os  nossos  dias  têm  sido  publicados  sobre 
a  conchiologia  seria  uma  tarefa  difficil  ou  talvez  impossível 
para  um  só  indivíduo. 

Até  á  época  da  renascença  os  trabalhos  são  muito  limi- 
tados, todos  elles  de  pouco  valor  e  todos  envolvidos  mais  ou 
menos  em  historias  fabulosas. 

O  século  xviii  marca  um  verdadeiro  passo  adiantado  na 
historia  da  conchiologia.  Neste  século  appareceram  numero- 
sos trabalhos  principalmente  iconographicos,  mas  entre  estes 
ha  alguns  que  ainda  hoje  se  tornam  muito  aproveitáveis.  Foi 
neste  século  que  dppareceram  as  obras  importantíssimas 
de  Línneu,  Bruguière  Poli,  e,  Lamarck  e  Cuvier  no  fim  desse 
século ;  uns  fundando  a  sua  classificação  nos  caracteres  inter- 
nos das  conchas  e  outros  na  parte  anatómica  dos  animaes. 

Emfim  no  século  xix  a  conchiologia  tem  tido  um  notá- 
vel desenvolvimento.  No  principio  entre  outros  appareceram 
os  trabalhos  de  Lamarck  Blainvillé,  Férussac,  Rang,  Swain- 
son,  Gray,  Chenu,  Phillippi,  Deshayes,  etc. 

A  enumeração  de  todas  as  obras  e  de  todos  os  autores 
tornar-se-hia  demasiado  longa  e  iria  além  do  nosso  intento 
nesta  pequena  introducção  ao  nosso  estudo. 
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Os  naturalistas  desejosos  de  conhecer  a  historia  deta- 
lhada da  conchiologia  desde  a  antiguidade  até  ao  principio 
deste  século  encontrarão  no  livro  de  Deshayes,  Traité  eUnuM- 
iaire  de  conchyliologie  preciosos  documentos  para  esse  estado. 

Uma  idéa  muito  rápida  do  estado  da  malacologia  na 
actualidade  é  o  principal  fim  desta  nossa  introducção. 

A  França  é  sem  duvida  alguma  o  paiz  onde  a  malacolo- 
gia tem  tomado  maior  desenvolvimento  e  onde  Conta  maior 
numero  de  adeptos. 

Referíndo-nos  unicamente  aos  autores  contemporâneos 
citaremos  só  aquelles  que  têm  contribuído  dum  modo  mais 
valioso  para  o  conhecimento  da  sua  fauna  malacologica  uma 
das  que  actualmente  está  mais  conhecida. 

Tornar-se-hia  longa  a  enumeração  de  todos  os  natura- 
listas que  de  qualquer  modo  têm  mais  ou  menos  contribuído 
para  o  conhecimento  da  malacologia  franceza ;  não  queremos 
lazer  dm  estudo  especial  sobre  a  historia  da  sua  malacologia, 
vamos  apenas  mostrar  quaes  são  os  naturalistas  mais  distin- 
ctos  da  malacologia  contemporânea. 

A  França  pela  sua  posição  geographica,  tendo  dois  Uto- 
raes  distinctos,  o  do  Oceano  e  o  do  Mediterrâneo,  separados 
pelo  longo  litoral  da  Peninsula  encerra  uma  fauna  interes- 
santíssima e  representada  por  um  numero  elevado  de  espé- 
cies. 

No  litoral  oceânico  a  lista  dos  molluscos  mais  completa 
que  se  tem  publicado  até  hoje  é  devida  ao  dr.  P.  Fischer  am 
dos  naturalistas  a  quem  a  zoologia  franceza  mais  deve. 

*  O  seu  Manual  de  Conchiologia  ainda  em  publicação  é 
uma  obra  de  muitissimo  valor  que  veio  com  grande  felicidade 
supprir  o  Manual  de  Woodward  actualmente  insuficiente  em 
vista  do  grande  numero  de  descobertas  que  a  sciencia  tem 
feito  nos  últimos  tempos. 

Depois  deste,  os  naturalistas  que  mais  se  tem  otcupado 
da  conchiologia  das  costas  oceânicas  francezas  são  Servain 
que  estudou  os  molluscos  das  costas  de  Granville,  Taslé  cem 
os  seus  trabalhos  sobre  a  conchiologia  do  Morbihan,  Caillaud 
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que  estudou  o  Loire  inferior,  Lafont,  Péríer,  dr.  Daniel  e  o 
Marquez  de  Folin  a  quem  se  devem  os  importantes  estudos 
sobre  os  Cacideos. 

A  fauna  do  Mediterrâneo  é  conhecida  especialmente  pe- 
los trabalhos  de  Clement,  Granger,  Vayssière,  dr.  Bucquoy, 
Dautzenberg  e  G.  DoUfus,  sendo  devido  a  estes  três  últimos 
naturalistas  um  importante  trabalho  sobre  os  molluscos  do 
Roussillon. 

Âs  conchas  terrestres  e  íluviaes  têm  sido  estudadas  por 
um  maior  numero  de  naturalistas. 

Os  trabalhos  de  Dupuy,  Bourguignat  um  dos  mais  dis- 
tinctos  naturalistas  francezes  que  nâo  só  tem  estudado  os  mol- 
luscos de  França  mas  que  tem  publicado  um  grande  numero 
de  obras  importantes  sobre  os  molluscos  exóticos,  especial- 
mente do  norte  da  Africa;  Drouét  com  os  seus  importantes 
estudos  sobre  os  Unios  e  Anodontas,  Baudon,  Servain,  Wat- 
tebled,  Gassies,  ultimamente  fallecido,  e  Locard  autor  de  mui- 
tos e  valiosos  trabalhos, 

Além  destes  naturalistas,  alguns  outros  têm-se  dedicado 
quasi  exclusivamente  ao  estudo  das  conchas  exóticas,  como 
H.  Crosse  um  dos  directores  da  importante  publicação  o  Jor- 
nal de  Conchiologia  e  um  dos  primeiros  malacologistas  fran- 
cezes, Morelet  que  tão  bem  tem  estudado  a  malacologia  afri- 
cana e  a  quem  devemos  um  trabalho  sobre  os  molluscos  de 
Portugal,  Morlet,  e  Déslongchamps  com  os  seus  estudos  es- 
peciaes  sobre  os  brachiopodes. 

A  Inglaterra  possue  a  sua  fauna  malacologica  quasi  com- 
pletamente estudada,  e  a  obra  capital  sobre  esta  fauna  é  tal- 
vez a  Britísh  Conchology  do  sábio  naturalista  Jeffreys,  ha 
pouco  fallecido  e  um  dos  mais  celebres  naturalistas  inglezes. 

Antes  delle  Forbes,  Hanley,  Mac-Andrew  tinham  já  pu- 
blicado numerosos  e  importantes  trabalhos  sobre  as  conchas 
inglezas  e,  principalmente  Mac-Andrew,  sobre  as  conchas 
dos  mares  da  Europa,  por  onde  longo  tempo  andou  em  dra- 
gagens. As  mais  importantes  feitas  a  grandes  profundidades 
são  devidas  principalmente   a  Jeffreys.  Tomou   parte  nas  ex- 
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ploraçòes  scientificas  do  Parcupine  e  do  Vahrous  junctamente 
com  o  dr.  Carpenter  e  W.  Thompson  a  quem  a  malacologia 
ingleza  deve  também  alguns  trabalhos  sobre  a  snà  Saiana. 

Além  destes  seis  naturalistas  citaremos  ainda  Souverbíe, 
Davidson  ultimamente  fallecido  e  autor  de  importantes  traba- 
lhos sobre  os  bracbiopodes  vivos  e  fosseis;  Reeve  aator  da 
bem  conhecida  e  monumental  obra  :  Conchologia  iconica,  Smiih 
Sowerby,  Norman,  Hoyle,  etc. 

Na  Bélgica  os  cultores  da  malacologia  viva  tem  sido  pou- 
cos, e  as  memorias  mais  notáveis  são  sem  duvida  sobre  os 
molluscos  fosseis  emque  se  distinguem  Nyst,  Meugy»  Dewal- 
que,  Van  Broeck,  Storms,  Ertborn,  Raeymaekers,  Rutot,  etc. 

Nos  molluscos  vivos  não  deixaremos  de  citar  alguns  dis- 
tintos naturalistas,  que  têm  feito  conhecer  a  malacologia 
belga;  entre  os  principaes  mencionaremos  Colbeau,  Nyst, 
Koninck,  Raeymaekers,  Dollo  e  Pelseneer. 

Ainda  menor  que  na  Bélgica  tem  sido  na  Hespanha  o 
numero  de  autores  de  trabalhos  malacologicos ;  entre  elles  ci- 
taremos em  primeiro  logar  o  dr.  Hidalgo,  autor  das  duas 
importantíssimas  obras  sobrç  os  molluscos  marinhos  e  terres- 
tres da  Peninsula,  consideradas  como  dois  monumentos,  e 
indispensáveis  a  todos  os  naturalistas  que  estudam  a  malaco- 
logia da  Europa  occidental. 

Além  deste  naturalista  não  deixaremos  de  indicar  Graells, 
Barcelló,  Bo&ll  e  dr.  Silvana,  que  também  têm  contribuido 
com  documentos  de  valor  para  o  conhecimento  da  fauna  hes- 
panhola. 

A  Allemanha  e  a  Austria-Hungria  são  também  dos  pai- 
zes  onde  estes  estudos  têm  tido  numerosos  cultores,  e  donde 
tèm  saido  obras  de  muito  valor. 

Os  trabalhos  de  Kobelt,  Pfeiffer  (L.>,  WeinkaufF,  Ross- 
màssler,  Kuster  Wagner,  Frauenfeld,  Luiz  Salvador  (archidu- 
que  da  Áustria),  Brusina,  Jhering,  Martens,  Clessin,  Dunker, 
fallecido  ha  pouco  tempo,  Hauer,  Paetel,  etc,  confirmam  esta 
opinião. 

Ao  lado  da  França,  Inglaterra  e  Allemanha,  poderá  ser 
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coUocada  á  Itália,  onde,  como  nestes  paizes,  a  malacolo- 
gia  tem  sido  tratada  de  um  modo  admirável.  Os  trabalhos 
são  importantes  e  em  grande  numero. 

Os  malacologistas  italianos  são  muito  numerosos  e  en- 
tre os  mais  modernos  citaremos :  Marqueza  de  Paulucci,  Is- 
sel,  Marquez  de  Monterosato,  Tapparone-Canefri,  dr.  Tiberi, 
Âncona,  Marquez?  de  Gregório,  Bellardi,  Porro,  dr.  Foresti, 
Pini,  Carruccio,  Statuti,  Villa,  etc^  Não  deixaremos  de  espe- 
cialisar  o  professor  Seguenza  nos  seus  preciosos  estudos  so- 
bre os  moUuscos  fosseis. 

Na  Suissa  distingue-se  Mousson,  e  no  norte  da  Europa, 
na  Noruega,  Friele  e  Sars;  na  Suécia,  Malm  (A,  W.),  Wester- 
lund ;  na  Dinamarca,  Bergh  Mõrch  e  na  Rússia,  Fischer  de 
Waldheim,  que  falleceu  o  anno  passado  deixando  publicadas 
numerosas  memorias  malacologicas. 

Para  terminarmos  diremos  mais  que  os  principaes  natu- 
ralistas que  têm  publicado  trabalhos  sobre  a  malacología  nos 
Estados  Unidos  da  America  são  entre  outros :  Binney,  Dali, 
Gould,  Tryon,  Lea,  Verrill,  Andrew  Garrett,  Bland,  Gray,  etc. 

Depois  de  termos  apresentado  uma  idéa  muito  rápida 
e  muito  incompleta  do  estado  da  malacologia  na  actualidade, 
principalmente  na  Europa,  vamos  entrar  agora  no  fim  prin- 
cipal deste  nosso  estudo,  na  indicação  dos  autores  e  dos 
trabalhos  que  têm  sido  feitos  por  naturalistas  portuguezes 
sobre  a  malacologia  de  Portugal  e  das  suas  possessões. 


A  Malacologia  em  Portugal  no  secolo  xviii 

Nesta  época  foi  que  principiaram  os  trabalhos  malacolo- 
gícos  em  Portugal. 

Infelizmente  entre  nós  este  estudo  tem  tido  poucos  cul- 
tivadores. O  primeiro  naturalista  que  se  entregou  ao  estudo 
da  conchiologia  entre  nós,  foi  Domingos  Vandelli. 
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Não  é  para  admirar  que  a  malacoiogia  em  Portugal, 
nesses  tempos,  estivesse  na  sua  primeira  phase,  porque  outras 
nações  visinhas,  a  França  e  a  Hespanha  estavam  nas  mes- 
mas condições. 

Quando  Vandelli  publicou  os  seus  trabalhos  já  existia 
um  grande  numero  de  obras  dç  conchiologia,  muito  impor- 
tantes para  essa  época. 

Entre  outras  as  de  Martyn,  Da  Costa,  Adanson,  D'Ar- 
genville,  Seba,  Lister,  Knorr,  etc.  Mas,  das  que  já  estavam 
impressas  na  época  da  publicação  das  obras  de  Vandelli,  as 
mais  importantes  eram  as  de  Linneu,  Poli,  Bruguiére. 

No  principio  do  século  xix,  como  já  dissemos,  foi  que  a 
malacoiogia  tomou  um  grande  desenvolvimento. 

Em  Inglaterra  appareciam  as  obras  de  Donovan,  Pulte- 
ney,  Dillwyn,  Montagu,  Maton  e  Rackett,  Wood,  Brown  e 
Turton;  em  França  as  de  Lamarck,  Payraudeau,  Bruguiére, 
Draparnaud,  Blainville,  Deshayes,  Cuvier ;  na  Suécia,  MuUer ; 
na  Itália,  Brocchi,  Costa ;  na  AUemanha,  Philippi,  Rossmàss- 
ler,  Pfeiffer,  etc,  emquànto  que  Vandelli  era,  pede  dizer-se, 
o  único  cultivador  desta  parte  da  sciencia  em  Portugal. 

Como  dissemos,  na  época  da  publicação  dos  trabalhos  de 
Vandelli  a  França  e  a  Hespanha  estavam  quasi  nas  mesmas 
condições  do  nosso  paiz. 

A  França  principalmente,  não  tinha  obra  alguma  a  espe- 
cial sobre  a  fauna  malacologica  do  seu  paiz.  Todos  os  natura- 
listas procuravam  estudar  as  conchas  exóticas,  que  se  torna- 
vam mais  interessantes  pelas  cores  mais  vivas  e  pelas  for- 
mas mais  graciosas. 

Payraudeau  foi  o  primeiro  naturalista  francez  que  publi- 
cou um  trabalho  especial  sobre  a  conchiologia  do  Mediterrâ- 
neo -  Catalogue  des  mollusques  et  des  annélides  de  Corse,  1826. 

A  esse  tempo  já,  como  dissemos,  os  inglezes  tinham  pu- 
blicado algumas  obras  de  grande  valor  scientifiço  sobre  as 
conchas  do  seu  paiz.  Foi  por  esse  motivo  que  o  trabalho  de 
Payraudeau  foi  bem  recebido  em  França,  por  causa  da  sua 
rival  en  tout  temps  et  dans  tons  les  genres^  a  Inglaterra,  como  diz 
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o  notável  entomologista  Latreille,  na  introducção  ao  trabalho 
de  Payraudeau  e  lida  á  Academia  de  Sciencias  em  1827. 

Payraudeau  parece  ter  desconhecido  os  trabalhos  por- 
tugueses dessa  época,  como  o  faz  vêr  na  sua  obra,  conside- 
rando entre  outros  paizes,  Portugal  como  sendo  completa- 
mente novo  para  os  franceses  relativamente  á  historia  natu- 
ral e  tencionando  visita-lo  assim  como  a  Hespanha. 

Esta  nação  se  bem  que  possuisse  nessa  época,  alguns 
trabalhos  de  Canais  y  Marti  (1779),  Asso  (1784),  y  Cornide 
(1788),  Eamis  y  Ramis  (18 14),  eram  elles  de  pouca  ou  ne- 
nhuma importância  segundo  o  distincto  naturalista  dr.  J. 
Gonzalez  Hidalgo. 

Pode   dizer-se  portanto  que  Portugal  acompanhava   na 
historia  natural  algumas  nações  que  actualmente    bem   dis 
tantes  marcham  neste  ramo  da  sciencia. 

Exposto  assim  muito  resumidamente  o  estado  da  mala- 
cologia  na  época  da  publicação  dos  primeiros  trabalhos  ma- 
lacologicos  em  Portugal,  passaremos  ao  estudo  das  memorias 
dos  naturalistas  do  século  xviii. 


Domingos  Vandblli 

Os  trabalhos  de  Yandelli,  são  de  muito  valor  para  a 
época  em  que  foram  feitos,  época  emque  a  historia  natural 
começava  a  estudar  se  no  nosso  paiz. 

Bem  sabido  é  de  todos  os  naturalistas,  que  actualmente 
é  impossivel  para  um  só  individuo  o  conhecimento  completo 
da  fauna  e  ílora  dum  paiz.  Vandelli  fazendo  um  trabalho 
desses  tão  complexo,  não  é  para  admirar  que  fora  da  sua  es- 
pecialidade deixasse  de  ser  algumas  vezes  preciso. 

Os  elementos  para  o  estudo  da  fauna  portugueza  falta 
vam  quasi  que  completamente,  Vandelli  tinha  que  guiar-se 
pelos  trabalhos  estrangeiros  que  nessa  época  se   referiam  ás 
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prodacçOes  nataraes  de  Portagal,  e  esses  mesmos  já  traziam 
erros,  indicando  no  nosso  paiz  algemas  espécies  exóticas,  e 
qae  qualquer  naturalista  que  não  conhecesse  sufficientemente 
a  malacologia,  teria  de.  admittir,  respeitando  a  autoridade 
desses  celebres  naturalistas  que  o  tinham  precedido  nos  esta- 
dos malacologicos. 

Vandelli  escreveu  sobre  tudo  relativo  á  historia  natural 
do  paizy  descobriu  algumas  espécies  novas  e  empenhou-se  ar- 
dentemente no  desenvolvimento  dos  estudos  das  scíencias  na- 
turaes  em  Portugal. 

Com  este  fim  escreveu  duas  memorias,  uma  sobre  a  uti- 
lidade e  uso  dos  museus  de  historia  natural,  e  outra  sobre  a 
utilidade  dos  jardins  botânicos. 

Além  destas  duas  memorias,  ainda  escreveu  ootra,  sobre 
os  conhecimentos  de  historia  natural  necessários  em  medi- 
cina, economia,  na  arte  e  no  commercio,  etc,  assim  como 
outras  obras  de  egual  importância. 

De  todos  os  trabalhos  de  Vandelli  o  mais  importante 
para  a  nossa  fauna  é  o  Specimen  fauna  et  flora,  etc. 

Na  parte  relativa  aos  moUuscos  se  bem  que  comprehenda 
nessa  fauna  bastantes  espécies  exóticas,  ha  comtudo  muito 
que  aproveitar  e  que  é  bom  que  não  fique  no  esquecimento. 
Seria  muito  para  louvar  que  os  trabalhos  de  Vandelli  fossem 
todos  analysados,  e  que  expurgados  de  tudo  quanto  fosse  es- 
tranho ao  nosso  paiz,  se  fizessem  conhecer  como  nós  o  fazemos 
agora,  as  espécies  que  elle  indicou  em  Portugal,  para  que  o 
direito  de  prioridade  de  descoberta  lhe  pertença  e  para  que  o 
primeiro  trabalho  sobre  a  nossa  fauna  não  fique  esquecido. 

Como  se  sabe,  o  dr.  Domingos  Vandelli  foi  o  primeiro 
director  do  jardim  Botânico  da  Ajuda  e  professor  da  Univer- 
sidade de  Coimbra. 
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SpBCIMKN  FAUNÍB  et  FLOBiS  LU3ITÃNIC£ 

Este  trabalho  foi  publicado  no  primeiro  volume  da  se- 
gunda serie  das  Memorias  da  Academia  Real  das  Sciencias 
de  Lisboa,  impresso  em  1797,  mas  datado  de  Abril  de  1787. 

Neste  estudo  indica  Vandelli  iii  anímaes  comprehen- 
didos  nas  classes  Mollusca  e  Tcstacea, 

Como  se  vê  pela  lista  que  damos  textualmente  copiada 
do  trabalho  citado,  Vandelli  comprehendeu  na  classe  Mollusca, 
alguns  molluscos,  vermes,  celenterados,  e  echinodermes,  e  na 
segunda,  Tcstacea  os  molluscos  de  concha  externa,  alguns  an- 
nelideos  e  outros  animaes  inferiores  da  classe  dos  malacozoa- 
rios. 

Todas  as  espécies  indicadas  não  vêm  acompanhadas  dos 
nomes  dos  autores  nem  da  indicação  das  localidades  onde  fo- 
ram recolhidas. 

Ambas  estas  condições  são  indispensáveis,  mas  quanto  á 
segunda,  embora  Vandelli  na  introducção  ao  seu  trabalho  diga 
que  in  Flora,  et  Fauna  species  asterisco  notaice,  exoticce  sunt,  ne- 
nhuma das  espécies  citadas  vêm  acompanhada  desse  signaU 
sendo  ainda  assim  o  numero  das  espécies  exóticas  bastante 
elevado. 

Ou  os  conhecimentos  de  Vandelli  sobre  malacologia 
eram  poucos,  ou  Vandelli  fez  esta  enumeração  segundo  al- 
guma collecção  do  muzeu  reunida  por  outro  individuo,  o  que 
nos  parece  mais  provável. 

A  lista  apresentada  por  Vandelli  é  a  seguinte : 

Mollusca 

Limax  ater  (l,esma)  —     coerulea 

—     agrestis  —     pelágica 

Laplysia  depilans  Tethys  leporina 

Doris  argo.    *  Sépia  octopodia  (Polvo) 

Nereis  noctiluca  —    officinalis  (Cyba) 
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—    loligo  (Lula) 
Medusa  cruciata 

—  capillata 

—  hyfobocella 
Âsteria  rubens    (Estrella   do 

mar) 

—  ophiura 


—  ciliaris 

—  aranciaca 
Echinus  esculentus  (ouriço  do 

mar 
Echinus  spatagus 

—  orbiculus 


Tbstacea 


Lepas  balanus 

—  testudinaria 

—  anatifera 

—  unguiculata 

Percepes 

Testa  compressa  45  —  valvi, 
loevi ,  intestino  infidente , 
squamoso.  Valvas  majores 
5,  minores  12,  minime  circa 
intestinum  28. 

Pholas  dactylus  (Borreas) 

—  costatus' 

—  striatus 
Mya  tri^ncata 

Solen  vagina  (Lougueirao) 

—  siliqua 

—  ensis 
Tellina  albida 

—  fragilis 

—  trifasciata 
— '•      incarnata 


Mytilus  edulis  (Mixilhão) 

—  ungulatus 

—  lithophagus 

—  modiolus 

—  ruber 
Pinna  rudis 
Nautilus  umbilicatus 
Bulia  hydatis 
Voluta  olla 
Buccinum  areola 

—  reticulatum 

—  undatum 

—  nitidulum 

—  lapillus 

—  Pullus 
Strombus  pes  Pelecani 

—  cuneata 

—  rugosa 
Murex  trunculus 

—  lampas 

—  oleariuni 

—  pileare 
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—  pisiformis 
Cardium  muricatum 

—      serratum 

—  edule  (Berbigão 

—  nodosas 

Testa    aiitiquata,    transverse 

striata,   siílcis  obtusis,  no- 

doso-aculeatis. 
Testa  subcordata,  transverse 

striata,  sulcis  convexis,  la- 

tere  rugoso. 
Donax  trunculus 
Donax  scripta 
Mactra  solida 
Vénus  verrucosa 

—  litterata 

—  deflorata 

—  laeta 
Spondylus  gaederopus 
Chama  calyculata 

—  gryphoides 
Ostrea  máxima 

—  ziczac 

—  sanguinea 

—  varia 

—  opercularis 

—  lima 
Anomia  cepa 


Murex  tritonis 

—  lignarius 
Trochus  corculus 
Turbo  littoreus 

—  clathrus 

—  neritoides 

—  cimex 

—  lacteus 

—  duplícatus 
Helíx  lapicida 

—  albella 

—  Pomatia  (caracol) 

—  Jantbina 

—  nennoralis 

—  grisea 

—  decoUata 
Nerita  littoralis 
Patella  hungarica 

—  fissura 

—  nimbosa 
Serpula  spíruUum 

—  triquetra 

—  intricata 

—  filograna 

—  glomerata 
Teredo  navalis 
Sabella  alveolata 


Desta  lista  devem  retirar-se  por  não  serem  moUuscos,  da 
primeira  classe,  as  Nereis  que  são  vermes  marinhos,  as  Medu- 
sas, celenterados,  e  as  Asterias  e  Echinus,  echinodermes. 

Da  outra  classe,  testacea,  devem  illiminar-se  as  Lepas, 
Percepes,  e  as  S^r^w/as,  excepto  a  S.  glomerata,  que  é  um  mol- 
luscQ  do  género  Vermetus,  A  S.  triquetra  é  um  annelideo,  ha  o 
Vermetus  iriqueter,  Bivona  que  habita  a  Hespanha  meridional  ç 
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que  é  um  moUosco.  Os  Vermetus  eram  antigamente  conside- 
rados como  annelideos,  mas  o  Vermetus  íriqueUr^  Btvona  é  es- 
pécie posteriormente  descoberta  ao  trabalho  de  Vandelli.  Este 
naturalista  referia«se  certamente  á  Serpula  iriquctra^  anne- 
lideo. 

Principiando  a  nossa  analyse  do  trabalho  de  Vandelli,  pe- 
los niolluscos  terrestres  veremos  successivamente  quaes  são 
as  espécies  que  pertencem  á  nossa  fauna. 

Limaz  ater  (Lesma). 

(Arion  empiricorum,  Férussac).  Vive  em  Portugal. 

Limax  agreaiiB. 

Habita  em  Portugal. 

Hellz  laploida. 

Espécie  rara  no  nosso  paiz.  Tem  sido  encontrada  em 
poucas  localidades  do  norte. 

Heliz  albella. 

{Helix  expUmaia,  MOller).  Esta  espécie  habita  a  Hespa- 
nha,  França,  etc.  E'  uma  das  espécies  a  que  o  sr.  Morelet 
se  refere  quando  diz  (Catai.  Moll.  du  Portugal,  p.  14),  que  das 
seis  (Helix)  que  Vandelli  indica,  ha  três  que  elle  não  encon- 
trou. Até  hoje,  que  saibamos,  ainda  não  foi  de  novo  indicada 
em  Portugal. 

Hellz  pomatia  (Caracol). 

A  presença  d*esta  espécie  em  Portugal  é  muito  duvidosa. 
E'  muito  abundante  em  França. 
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Helix  nemoraliB . 


Muito  commum  em  todo  o  paiz. 

Helix  grisea. 

Segundo  alguns  autores  esta  espécie  é  a  //.  aspersa, 
Linneu,  que  é  abundantissima  em  Portugal. 

Helix  deoollata. 

{Rumina  decoUaia),  Muito  commum  de  Coimbra  para  o 
sul. 

Helix  jautliina. 

Esta  espécie  é  um  mollusco  marinho  —  jfanthina  commU" 
niSf  que  frequentes  vezes  é  arrojado  á  praia. 

Laplysia  depilans. 

{Aplysia  depilans.  Linneu).  Vive  nos  nossos  mares. 

Doris  argo. 

Este  nudibranchio  que  nãò  foi  de  novo  indicado  em  Por- 
tugal, vive  no  Atlântico  e  no  Mediterrâneo.  Vive  certamente 
no  nosso  paiz. 

Thetys  leporina. 

Variedade  da  T.  fimbriaia^  Linneu.  Vive  no  Mediterrâ- 
neo, mas  a  sua  presença  em  Portugal  ainda  não  foi  confir- 
mada . 
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Sépia  ootopodia  (Polvo). 

(Sépia  octopus,  Linneu;  Ociopus  vtUgaris  Lamarck).  Es- 
pécie commum  nos  nossos  mares. 

Sépia  of&cinalis  (Cyba). 

Esta  espécie  é  conhecida  também  entre  nós  pelo  nome 
de  Chaco  Com  o  nome  de  Cyba  ou  siba,  era  a  concha  desta 
espécie  empregada  na  medicina  e  conhecida  pelo  nome  de 
osso  de  cyba. 

Sépia  loligo  (Lula). 

« 

(Sépia  loligo^  Linneu ;  Loligo  vulgaris,  Lamarck)  commum 
em  Portugal. 

Pholas  dactylus  (Borreas). 

Pertence  á  nossa  fauna. 

Pholafi  oostatus. 

Espécie  exótica.  Habita  os  mares  de  Havana,  Florida, 
Nova  York,  etc. 

Pholas  striatas. 

Martesia  striata. 

Espécie  exótica.  Vive  nas  Antilhas. 

Mya  trunoata. 

Esta  espécie  de  Linneu   é  muito  duvidosa  em  Portugal. 
Cremos  mesmo  que  não  existe,  pelo  menos  actualmente, 
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visto  que  algumas  espécies  tendem  a  desapparecer  de  alguns 
logares  por  certas  causas. 

E'  uma  espécie  dos  mares  do  norte;  vive  também  na 
Bélgica  e  na  França  oceânica.  Ainda  não  foi  encontrada  no 
norte  de  Hespanha. 

Solen  vagina   (Longueirão). 

Solen  marginatus,    Pulteney). 

Em  algumas  localidades  é  conhecido  pelo  nome  vulgar 
de  '^ Facas. 

Solen  siliqua. 
Vive  em  Portugal. 

Solen  ensis. 

Vive  nas  costas  de  Portugal,  principalmente  nas  do  sul. 

Tellina  albida. 

Esta  espécie  é  segundo  Payraudeau  a  Psammobia  Vésper- 
tina,  que  vive  nos  nossos  mares. 

Tellina  fi^agilis. 

E  certamente  a  Fragilia  fragilis,  espécie  com  mu  m  nas 
costas  do  sul  do  reino. 

Tellina  tri&sciata. 

E  uma  espécie  exótica. 

Tellina  incamata. 
Vive  nos  nossos  mares. 
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Oarditim  xnorioatum. 


É  uma  concha  das  Antilhas. 

OardiTim  serratum. 

Segundo  Requien,  o  C.  serratum^  Linneu,  é  o  C.  Utviga- 
tum^  Philippi,  e  o  C.  serratum,  Bruguiére,  é  o  C.  oblongum, 
Chemnitz. 

Nenhuma  destas  espécies  vive  em  Portugal. 

Carditim  edule  (Berbigão). 

Espécie  commum  em  todo  o  litoral  portuguez.  Na  Fi- 
gueira da  Foz,  Coimbra,  etc.  Ê  conhecida  pelo  nome  vulgar 
— Berbigão.  Em  outras  localidades  pelo  de — Amêijoa, 

Oardium  nodosum. 

O  C.  nodosum,  Turton,  é  o  C  roseum^  Lamarck.  Habita 
os  mares  da  Peninsula. 

—  testa  antiquaia,  transverse  striata,  sulcis  obtusis,  nodoso 
aculeatis: 

Não  podemos  dizer  precisamente  a  que  espécie  Vandelli 
se  refere,  em  vista  das  espécies  exóticas  que  indica ;  a  des- 
cripção  é  insufficiente. 

—  testa  subcordata,  transverse  striafa^  stdcis  convexis,  laierc 
rugoso. 

A  respeito  desta  espécie  faremos  a  mesma  observação. 

Donax  tnmoulus. 

Habita  os  nossos  mares,  principalmente  os  do  sul,  onde 
é  abundante. 
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Donax  ouneata. 


Espécie  exótica,  vive  nos  mares  das  índias  Orientaes. 

Donax  scripta. 

É  provavelmente  a  Suneiha  scripta,  (Linneu),  espécie  exó- 
tica que  vive  nos  mares  das  índias  Orientaes. 

Jlaotra  solida. 

Vive  em  Portugal,  onde  é  abundante. 

Vénus  verruoosa. 

Habita  os  nossos  mares,  commum  nos  do  sul. 


Vénus  litterata. 


£  o  Tapes  litterata,  (Linneu),  espécie  exótica. 


Vénus  deflorata. 


Asaphis  deflorata  (Linneu);  espécie  exótica. 

Vénus  lesta. 

É  o  Tapes  floridas,  Lamarck.  O  Tapes  lata,  Weinkauff  e 
a  Vénus  lata.  Poli  são  synonimos.  Vive  em  Portugal. 

Si)ondylus  Goederopus. 

Esta  espécie  vive  no  Mediterrâneo. 

Até  hoje  ainda  não  foi  confirmada  por  outro  naturalista 
a  sua  presença  em  Portugal.  Â  localidade  mais  meridional  da 
Hespanha,  onde  esta  espécie  foi  indicada,  é  Carthagena. 

KEYI8TA  DA  SOCIEDADE  DE  IN8TBU0ÇÃO  DO  PORTO  82 
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Ohama  oalyoulata. 


É  provavelmente  a  Cardita  calyctdata,  (Linnea),  espécie 
que  vive  nos  nossos  mares. 

Oliama  grypholdes. 

Habita  o  Mediterrâneo ;  muito  rara  em  Portugal. 

Ostcea  máxima. 

Pecten  maximus^  (Linneu).  Commum  nos  nossos  mares. 

Ostrea  ziczao. 

Pecten  ziczac^  (Linneu) ;  espécie  exótica. 

Ostrea  varia. 

Pecten  varius,   (Linneu).  Abundante   em  todas  as  praias 
portuguesas. 

Ostrea  operoularis. 

Pecten  opercularis,  (Linneu\  Commum  em  Portugal. 

Ostrea  lima. 

Esta   espécie  de  Linneu   é  a  Lima  squamosa,  Lamarck. 
Vive  em  Portugal. 

Anomia  cepa. 

A  Anomia  cepa,  Linneu  é  uma  variedade  da  A.  ephippium, 
Lamarck,  que  vive  no  litoral  portuguez. 
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Mytilus  edulis  (MexilMo). 
Commum  no  nosso  paiz. 

Mytilus  ungrolatos. 

Habita  o  Chili  e  as  ilhas  da  Conceição  segundo  Reeve. 

Mjrtiliis  Uthopliagas. 

Liihodomus  lithophagus  (Linneu). 

Esta  espécie  parece  ser  duvidosa  em  Portugul.  A  espécie 
que  habita  os  nossos  mares  é  segundo  alguns  naturalistas  o 
L.  caudigerus,  de  alguns  autores,  L.  aristatuSy  Dillwyn.  O  L.  /»- 
thopJtagus  habita  o  Mediterrâneo. 

M3rtilus  modiolus. 

Modiola  modiolus^  (Linneu). 
Espécie  exótica. 

MytUus  ruber. 
Espécie  exótica. 

Pinna  rudis. 

Pinna  pernula^  (Chemnitz). 

Habita  o  Mediterrâneo.  Nas  costas  de  Hespanha  é  indi- 
cada em  Algeciras  (Hidalgo).  Ainda  não  foi  de  novo  encon- 
trada em  Portugal. 
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Nautilus  umbllicatiis. 


Espécie  exótica.  Das  quatro  espécies  vivas,  actualmente 
conhecidas,  nenhuma  habita  os  mares  da  Europa. 

Não  sabemos  como  Vandelli  pôde  admittir  na  nossa  fauna 
uma  espécie  deste  género  de  cephalopodes  tão  conhecidos 
desde  a  mais  remota  antiguidade. 

Bulia  hydatds. 
Viv^  na  Peninsula. 

Voluta  olla. 

Como  já  fizemos  ver  em  outro  logar  (i)  a  espécie  indicada 
por  alguns  naturalistas  como  o  Cymbium  papillaium,  não  é  a 
mesma  espécie  que  a  Voluta  oUa,  Linneu. 

Os  exemplares  da  Peninsula  não  correspondem  á  descri- 
pção  que  Linneu  nos  apresenta  da  sua  espécie,  mas  sim  á  do 
Cymbixtm  papillatum,  Schumacher. 

Com  o  nome  de  Voluta  olla^  Linneu  tem  sido  esta  espé- 
cie indicada  per  alguns  naturalistas. 

Esta  espécie  foi  mencionada  em  Hespanha  por  Bonnaoi, 
Gn:clin  e  Born.  Vandelli  foi  o  primeiro  naturalista  que  a  in- 
dicou em  Portugal. 

Buccinum  areola  (Búzio) 

E  certamente  oCassis  Saburon  a  espécie  que  Vandelli  cita 
com  o  nome  de  Bticcinum  areola. 

A  descripção  que  desta  espécie  se  encontra  na  edição  do 


(1)  Faune  malacologique  dos  bassins  du  Tage  et  da  Sado,  (Jour- 
nal de  ConchyliologiCy  janeiro,  1880.  Paris. 
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Systema  Naturce,  impressa  em  Coimbra,-  e  pela  qual-  Vattdelli 
parece  ter-se  guiado,  convem-lhe  perfeitamente. 

À  não  ser  assim  podiam-se  nos  apresentar  algumas  duvi- 
das, sobre  a  identidade  da  espécie  a  que  Vandelli  se  refere 
porque  alguns  naturalistas  apresentam  9  Buccinum  areola,  Von 
Salis  Marschelins,  como  synonimo  do  Cas$n  unduíata  {GmtWn) 
e  o  Btéccinum  areola,  var.  Von  Salis  Marsch.  synonimo  do 
Cassis  Saburon  (Bruguiére). 

O  dr.  Hidalgo  no  seu  bello  trabalho  Moluscos  marines,  dá 
o  Buccinum  areola,  Delle  Chiage  como  synonimo  do  Cassis  Sa^ 
buron,  mas  os  trabalhos  de  Delle  Chiage  são  posteriores  aos 
de  Vandelli. 

Tanto  o  C.  undulata,  (Gmelin),  como  o  C.  Saburon  (Bru- 
guiére) estavam  já  descriptos  quando  foi  publicado  €y  volume 
das  Memorias  da  Academia  emque  foi  impresso  o  trabalho 
de  Vandelli. 

O  C.  Saburon  é  muito  abundante  nas  costas  de  Portu- 
gal. 

O  C.  undulata  ainda  não  foi  indicado  nos  nossos  mares, 
mas  é  muito  provável  que  ahi  se  encontre,  porque  apparece 
em  toda  a  costa  meridional  da  Hespanha. 

Buccinum  reticulatuin. 

Nassa  reticulaiaj  (Linneu). 

Esta  espécie  é  muito  abundante  em  todas  as  costas  marí- 
timas de  Portugal. 

Bucdiiuni  undatum. 

E'  uma  espécie  dos  mares  do  norte  e  parece^nos  um 
pouco  duvidosa  a  sua  presença  nos  nossos  mares. 

O  sud-oeste  da  França  é  a  região  mais  meridional  onde 
ella  tem  sido  encontrada  até  hoje. 
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Buoointim  nitldulTuii. 


Com  este  nome  foi  encontrada  na  coUecção  de  Linneo  a 
Nassa  costulata,  (Brocchi).  Vive  nas  costas  do  Algarve. 

Baoointim  lapillus. 

Purpura  lapillus  (Linneu). 

Espécie  muito  abundante  nas  praias  do  noroeste  de  Por- 
tugal. 

Buooinum  Pulltis. 

Phasianella  pullus  (Linneu)  commum  em  todo  o  Itttoral. 

É  provavelmente  a  esta  espécie  que  Vandelli  se  refere, 
porque  ha  o  Buccinum  pullus  Pennant  que  é  a  Nassa  reiiculaia, 
espécie  que  Vandelli  indica  com  o  nome  de  Buccinum  rePtatla- 
tum, 

Stroxnbus  pes  Peleoani. 

Aporrhaispes-pelecanif  (Linneu)  commum  nos  nossos  mares. 

Murez  tranoulus. 

Abundante  na  região  meridional  do  paiz. 

Murez  lampaa. 

É  uma  espécie  exótica.  Vive  no  golpho  Pérsico.  Esta  es- 
pécie deve  ser  comprehendida  no  género  Triton  e  não  no  gé- 
nero Murex. 

Murez  olearium. 

Nao  sabemos  precisamente  qual  é  a  espécie  a  que  Van- 
delli se  refere,  porque  pelas  figuras  citadas  por  Linneu  esta 
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fórma  pode  confundir-se  com  o  Triton  succintus,  e  também 
porque  a  espécie  actualmente  conhecida  com  o  nome  de  i?a- 
nella  gigantca,  Lamarck  era  antes  da  creaçâo  desta  espécie 
por  Lamarck,  attribuida  ao  Murex  olearium.  Era  assim  que 
ella  se  achava  classificada  na  collecção  de  Linneu  segundo 
affirma  Hanley. 

Como  Vandelli  teve  correspondência  com  Linneu  e  cer- 
taitieute  se  guiou  muito  pelos  trabalhos  delle,  é  talvez  possi- 
vel  que  a  espécie  que  Vandelli  citou,  seja  a  Ranella  giganiea. 
Mas  como  adeante  veremos  (Diccionario  dos  termos  tcchnicos  d^ 
historia  natural,  pajj^.  i8o),  Vandelli  menciona  o  Murex  reticu- 
laris  e,  pela  descripção  e  pela  gravura,  embora  muito  mal  fei- 
tas parece  que  realmente.  Linneu  estabeleceu  o  seu  M.  reticu- 
ris  sobre  um  individuo  júnior  da  Ranella  gigantea  como  af- 
firma Deshayes  e  outros  naturalistas.  No  entanto  alguns  na. 
turalístas,  entre  os  quaes  o  dr.  Hidalgo,  crèm  que  a  espécie 
mencionada  por  Linneu  com  o  nome  de  Af .  reticularis  é  muito 
diferente  da  i?.  gigantea. 

Tanto  o  Triton  succintus  como  a  Ranella  gigantea  vivem 
em  Portugal. 

A  edição  do  Systema  Natura,  de  Coimbra,  cita  o  oceano 
indico  como  o  habitat  do  Murex  olearium.  Â  figura  citada  le 
Minjac,  de  Adanson,  não  corresponde  de  modo  alg^m  á  espe. 
cie  em  questão.  Houve  sem  duvida  erro  na  referencia. 

Morez  pileare. 

O  Murex  pileare,  Voa  Salis  é  o  Triton  corrugatum,  Lamarck, 
fide  Weinkaufif,  espécie  bastante  rara  nos  nossos  mares. 

O  Triton  pilearis,  Linneu,  é  uma  espécie  exótica,  habita 
as  índias  occidentaes. 

A  falta  da  citação  dos  autores,  deixa-nos  ficar  muitas  ve- 
zes em  duvida  sobre  quaes  seriam  as  espécies  que,  realmente 
Vandelli  queria  indicar. 
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Mnrex  trltonis. 


Tritan  nodiferus,  Lamarck. 
Abundante  nos  nossos  mares. 

Murez  lignarins. 

O  Aí.  lignariuSf  Linneu,  não  é  a  mesma  espécie  que  o 
Aí.  comeus,  Linneu  (Fusus  lignarim  Lamarck).  Esta  forma 
vive  no  Mediterrâneo  emquanto  que  a  outra  encontra-se  no 
oceano  septentrional  segundo  Linneu. 

TroohTis  corculTiB. 

Não  conhecemos  esta  espécie. 

Turbo  littoreus. 

Littorina  littorca  (Linneu). 
Muito  commum  em  Portugal.' 
Turbo  olathrus. 

Scalaria  communis,  Lamarck. 

Â  espécie  indicada  por  Vandelli  com  o  nome  de  Turbo 
clalhrus  Linneu  é  provavelmente  a  Scalaria  communis,  muito 
commum  nas  nossas  praias,  embora  Linneu  reunisse  sob  o 
nome  de  Turbo  clathrus  as  duas  espécies  5.  commufata  e  5. 
communis. 

Turbo  neritoides. 

Littorina  neritoides  (Linneu). 
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Espécie  abundantíssima  sobre  todos  os  rochedos  do  li- 
toral. 

Turbo  cimex. 

Rissoa  cimex  (Lintieu). 

Habita  a  Hespanha  meridional  mas  a  sua  presença  em 
Portugal  ainda  não  foi  novamente  confirmada. 

Turbo  lacteus. 

Turhonilla  ladca  (Linneu). 
Vive  em  Portugal. 

Turbo  duplicatus. 

Turritclla  duplicata  (Linneu). 

Esta  espécie  não  é  a  mesma  que  a  Turriiella  triplicata, 
Brocchi,  como  alguns  autores  têm  julgado,  nem  a  variedade 
duplicata,  Philíppi  da  T.  triplicata,  mas  sim  uma  espécie  exo- 
tica,  que  vive  segundo  o  testemunho  do  próprio  Linneu  em 
Coromandel  (Oceano  indico). 

Nerita  littoraUs, 

Littorina  retusa,  Lamarck. 

Vive  em  Portugal. 

Patella  vulgata  (Lapas). 

Espécie  muito  commum  sobre  todos  os  rochedos. 
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Patella  hmigarica. 

Capulus  Hungaricm,  (Linneu). 

< 

Habita  a  Península  e  com  certeza  o  nosso  paiz,  onde 
ainda  nâo  foi  de  novo  encontrada. 

Patella  fissura. 

Emarginula  fissura,  (Linneu). 
Habita  a  Hespanha  e  Portugal. 

Patella  nimbosa. 

Esta  espécie  é  a  Fissurella  alabasiriUs,  Reeve,  segundo 
affirma  este  autor.  Vive  nos  mares  do  Senegal  onde  é  muito 
commum.  Foi  descripta  por  Adanson  com  o  nome  de  Dasan. 

Serpuia  glomerata. 

Vermetus  glomeraius,  (Linneu). 

Habita  o  Mediterrâneo.  Indicada  na  Hespanha  e  nas 
Baleares,  etc,  mas  ainda  não  mencionada  no  Atlântico. 

Teredo  navalis. 

Ainda  nâo  encontramos  esta  espécie  em  Portugal.  Habita 
a  França  e  a  Bélgica  mas  não  é  citada  em  Hespanha  pelo 
dr.  Hidalgo.  No  museu  do  Porto  existe  um  fragmento  de 
madeira  com  os  tubos  dum  Teredo,  com  a  classificação  de  T. 
navalis,  recolhido  na  Foz.  O  T.  Norvegica  é  a  espécie  mais 
frequente  nos  nossos  mares 

Das  espécies  enumeradas  pertencem  com  certeza  á  nossa 
fauna,  46;  ig  são  exóticas  e  21  são  muito  duvidosas   e  á  sua 
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existência   nos   nossos  mares  só  será  justificada  por  observa- 
ções ulteriores. 

As  espécies  que  foram  primeiro  indicadas  em  Portugal 
por  VandeBi,  e  que  vivem  com  certeza  no  nosso  paiz,  são  as 
seguintes : 


Arion  ater 
Limax  agrestis 
Helix  lapicida 

—  nemornlis 
Rumina  decollata 
Aplysia  depilans 
Octopus  vulgaris 
Sépia  officinalis 
Loligo  vulgaris 
Pholas  dactylus 
Solen  marginatns 

—  siliqua 

—  ensis 
Fragilia  fragilis 
Tellina  incarnata 
Cardium  edule 

—  roseum 
Donax  trunculus 
Mactra  solida 
Vénus  verrucosa 
Tapes  floridus 
Cardita  calyculata 
Chama  gryphoides 


Pecten  maximus 

—  varius 

—  opercularis 
Lima  squamosa 
Anomia  ephippium 
Mytilus  edulis 
Haminea  hydatis 
Cymbium  papillatum 
Nassa  reticulata 
Nassa  costulata 
Purpura  lapillus 
Phasianella  pullus 
Aporrhais  pes  pelecani 
Murex  trunculus 
Triton  nodiferum 
Littorina  littorea 
Scalaria  communis 
Littorina  caerulescens 
Turbonilla  láctea 
Janthina  communis 
Littorina  retusa 
Patella  vulgata 
Emarginula  fissura 


\ 
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DiCCIONABIO  DOS  TBBMOS  TBCHNICOS  DB  HiSTOBIA  NATURAL 

(Coimbra  1786)  * 

Como  Vandelli  o  faz  ver,  este  seu  trabalho  não  é  mais 
que  a  tradacção  dos  termos  technicos  copiados  das  obras  de 
Linneu. 

Todos  os  moUuscos  citados  são  comprebeudídos  na  classe 
dos  vermes. 

Em  seguida  a  cada  termo  technico  indica  VandeUi,  como 
exemplo,  uma  ou  mais  espécies  de  conchas  onde  os  caracte- 
res significados  por  esse  termo  empregado  se  accentuam 
mais. 

Deixamos  de  apresentar  a  lista  dessas  conchas,  porque 
é  demasiadamente  grande  e  não  tem  interesse  algum  para  a 
nossa  malacologia,  visto  que  a  maior  parte  das  espécies  são 
exóticas. 

Este  trabalho  é  acompanhado  de  estampas  gravadas  em 
cobre,  em  geral  mal  feitas,  mas,  principalmente  as  que  repre- 
sentam as  conchas,  são  tão  n^l  executadas  que  é  quasi  im- 
possivel  reconhecer  ahi  uma  espécie. 

As  descripções  são  também  pela  maior  parte  insufficien- 
tes.  Encontramos  no  emtanto  uma  que  nos  fornece  uma 
pouca  de  luz  relativamente  ás  duvidas  que  têm  sido  apresen- 
tadas sobre  a  identidade  das  duas  espécies  Mutex  reticutaris^ 
Linneu  e  Ranella  gigantea,  Lamarck. 

O  ponto  principal  da  questão  é,  que  Linneu  estabeleceu  o 
seu  Murex  reticularis  sobre  um  exemplar  novo  da  Ranella  gi- 
gantca,  E'  esta  a  opinião  de  Deshayes  e  que  parece  ser  con- 
firmada pela  descripção  e  pela  figura  que  Vandelli  apresenta 
do  Murex  reticularis. 

Na  descripção  diz  que  a  espira  é  pequena,  aguda  e  o  de- 
senho apresenta  apenas  42  milli metros  de  altura. 

Além  disso  o  desenho,  apesar  de  ser  mal  feito,  parece 
representar  um  individuo  muito  novo  da  R.  giganiea. 
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A  descripção  dada  por  Vandelíi  do  Af.  reticularis.  é  a  se- 
guinte : 

Concha  com  a  superfície  em  forma  de  rede;  o  dorso,  ou  costas 
com  malhas,  as  quaes  tem  inchaços,  ou  tubérculos,  b.  b.  varíces 
oppostas,  continuadas,  chêas  de  tubérculos,  a  espira  pequena,  agu- 
da, c.  giros  cubertos  com  tubérculos,  d.  cauda  sahida  para  fora 
breve,  que  vai  subindo,  para  huma  parte  alguma  cousa  dobrada,  ou 
tordda^  e,,  com  excavação. 

Esta  descripção   parece  como  dissemos  confirmar  a  opi- 
.  nião   de   Deshayes,  que  aliás  é  contestada  por  outras  natura- 
listas. 

Todos  os  trabalhos  de  Vandelíi  deviam  ter  sido  de  grande 
auxilio  aos  individuos,  que  se  dedicassem  ao  estudo  das  scien- 
cias  naturaes.  Infelizmente  estes  trabalhos  do  grande  natura- 
lista do  século  XVIII,  ficaram  no  esquecimento  como  tantos 
outro  de  egual  valor. 


Fbei  José  Ma.uianno  da  Conceição  Velloso 


Frei  Velloso  é  autor  de  muitas  publicações  scientificas, 
principalmente  relativas  á  botânica,  a  maior  parte  das  quaes 
dizem  respeito  ao  Brazil,  terra  da  sua  naturalidade. 

Como  diz  Innocencio,  Frei  Velloso  foi  também  uma  das 
victimas  da  invasão  franceza. 

G.  de  Saint  Hilaire  levou  para  França  todas  as  chapas 
que  já  tinham  sido  abertas  para  o  monumental  trabalho  sobre 
a  Flora  do  Rio  de  Janeiro. 

A  uuica  obra  de  Velloso  emque  encontramos  alguma 
parte  relativa  á  malacologia  é  a  traducção  de  um  trabalho  de 
Jacques  Barbut  ~  Helmintologia  portugueza,  em  que  se  descre- 
vem alguns  géneros  das  duas  primeiras  ordens,  intestinaes  e  mol- 
luscos,  da  classe  sexta  do  reino '  animal,  vermes,  Lisboa  179 1 
10-4.*^,  com  estampas. 

Sob  este  titulo  traduziu  Velloso  uma  obra  que  nSo  traz 
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citação  alguma  relativa  á  malacologíá  portugueza.  B  por  este 
motivo  que  nos  abstemos  de  fallar  detidamente  delia. 

Comprehende  o  autor  debaixo  da  designação  de  Hámin- 
tologia  portugueza  alguns  annelideos,  moUuscos  e  echinoder- 
mes.  Este  trabalho  é  acompanhado  de  estampas  coloridas, 
bastante  perfeitas. 

Emquanto  aos  nomes  scientiiicos  das  espécies  a  que  o 

autor  se  refere,  apresenta  somente  o  género  seguido  do  nome 

vulgar  das  espécies. 

Augusto  Nobke. 
(Continua) 


catalogue;  des  insectes  du  portugal 

(Contiouaçào,  T.  p.  438) 
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PEDININI 
aKNRK  DENDARUS  LATREILLE 

1343.  D.  pectoralls  Aluis. 

Mem.  Aead,  Lyan  1654  p.  206. 

Douro!,   Bragança!,  Azambuja   (J.   Antunes!),    Évora !, 
Serra  do  Gerez ! 

1344.  D.  castilianus  Piocli. 

An.  Soe,  EtU,  Fr.  1869  p.  31. 

Serra  de   Monchique!,  Serra  da  Estrella!,  Oliveira  do 
Hospital !. 

OENRK  COLPOTUS  MULSANT 

1345.  O.  sixnllaris  Mtils. 

Mêm.  Aead.  Lyon  1853  p.  128,  pi.  4,  f.  15,  34. 

Serra  do  Gerez!,  Serra  d'Estrella  !,   Braga!   Leiria  (Dr. 
A.  Vieira!) 
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GENRE  ISOCERUS  LATEEILLE 

1346.  J.  purpurascens  Hbst. 

HerbsL  Káf,  vm,  1799,  p.  20,  pL  119,  f.  1. 
Wien,  Ent.  ZeU.  1884.  p.  144. 

Figueira!,  Espinho!,  Lisboa! 

GKNRB  HELIOPATHES  MULSANT 

1347.  H.  lusitanicus  Hbst. 

An,  Soe,  Lin,  Lyon  1855  p.  127. 

Serra  de  Montesinho!,  Serra  de  Rebordaos!  Bragança! 
Lisboa  (Hoffmannsegg). 

1348.  H.  cribratostrlatus  Muls. 

An.  Soe,  Lin,  Lyon  lí-55,  p.  117. 

Cea  !,  Estrellà  !,  Mangualde !,  Guarda !,  Gerez  (Heyden !), 
Serra  d'Estrella!,  Serra  do  Caramulo!,  Bussacol,  Guarda!. 

1349.  H.  agrestis  Muls. 

An,  Soe,  Lin,  Lyon  1855,  p.  127. 

Azambuja  (J.  Antunes !)  Felgueira ! 

1350.  H.  luotuosus  Serv. 

An,  Soe.  Lin,  Lyon  1855,  p.  128. 
Douro !. 

1351.  H.  emarginatxLS  F. 

An,  Soe,  Lin.  Lyon  1855,  p.  129.  ^ 

Cea!,  Serra  d'Estrella  (Heyden!) 


soo 

1352.  H.  sibbiis  F. 

Án,  Soe.  Lin.  Lyon  1855.  p.  85. 
Espinho!,  Aveiro!. 

1353.  H.  foveotatus  OraeUa. 

Ora^Uê.  Mem,  Map.  Geol.  ia'>8  p.  71  p.  13.  f.  8. 

foveipennis  Muls. 

Án.  Soo,  Lin.  Lyon^  p.  01. 

Serra  do  Monchique! 
13õ4.  H.  indifloretiis  Mtils. 

An.  Soo.  Lin.  Lycn.  1855.  p.  96. 

Le  posséde  un  seuI  indívidu  du  Portugal. 

1355.  H.  abbreviatas  Oliv. 

An.  Soe,  Lin.  Lyon  1855|  p.  99. 

Du  Portugal  d'après  une  lettre  de  Mr.  Heyden. 

1356.  H.  Mulsanti  Piooh. 

An.  Soe,  Ent.  Fr.  1^69,  p.  36. 

Extremadura  (Dans  Ia  collection  de  Marseul). 

1357.  H.  Reyi  Piooh. 

An.  Soe,  Eni,  Fr.  1869,  p.  87. 

Extremadura  (Dans  Ia  collection  de  Marseul). 

OENRK  PHILAX  BRULLÉ 

1358.  P.  ranolosus  01. 

Lue,  Expl,  Alg,^.  237. 

Du  Portugal  d'après  le  catalogue  de  Heyden  Reitter  et . 
Wçise, 


_ .  j 
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Gekbe  HOCROSITUS  MULSANT 

1359.  M.  ulyssiponeiisiB  Gtorm. 

Mem.  Ac.  Lyon  1S64  p.  305. 

Jacq,  Dur.  Qen.  Col  m  pi.  158  /.  837. 

Serra  de  Monchique!,  Farol,  Lisboa!  Azambaja  (J.  An- 
tunes!), Sabugueiro  (Heyden!) 

F.  lusorius  Muls. 

Mem,  Âead.  Lyon  1854  p.  310. 

> 

Bussacoly  Serra  do  Caramulo!,  Serra  d*Estrella!y  Bra* 
gaiiça !,  Serra  de  Montesinho !,  Serra  de  Rebordaos !,  Oliveira 
do  Hospital. 

Sans  doute  appartiennent  á  cette  variété  les  individus 
captures  par  mr.  Heyden  au  Sabugueiro. 

1360.  M.  miser  Mtils. 

Mem.  Ac.  Lyon,  1854  p.  312. 

Monchique  et  Mertola  (Mattzan  d'après  une  lettre  de 
mr.  Heyden).  J'ai  pris  á  Mertola  Tespèce  suivante  et  jamais 
le  M.  miser. 

1361.  M.  longulus  Mtils. 

Mem.  Acad.  Lyon  1£54  p.  829. 

Mertola ! 

• .    •■ 

1362.  M.  granulosus  Bilb.  .  '        , 

» 

Nov.  Act.  Upsal  vH,  1816  p.  276,  pi  9,  f.  5. 
Plicatns  Luc.^  Expl.  Alg.  p.  326. 

« 

D'après  mr.  Fairmaire  (An.  Soe.  Ent.  Fr.  I856  p.  546) 
cette  espèce  a  été  décrite  d'aprés  un  individu  pris  en  Portu- 
gal. 
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OPATRINI 
OKNBR  CNEMOPLATIA  CX)STA 

1363.  O.  rufe  TouriL 

Án,  Soe.  Ent.  Belg  xvn  p.  Lxxxvn. 

Trouvé  à  Tavira  par  Mr.  Mattzan  d'après  une  lettre  de 
mr.  Heyden. . 

OENRB  OPATRUM  PABRICIUS 

1364.  O.  pdrlatum  Oerm. 

Ku9L  Kaf.  Eur.  16,  63, 

Algarve !.  S.  Thiago  de  Cacem  (A.  Parreira !),  Aveiro 
(Heyden !),  Serra  d'EstrelIa !  (Heyden  I),  Serra  de  Rebordaos!, 
Serra  de  Montesinho!. 

1365.  O.  hispidum  Brull. 

Woll.  Col.  heêp,  p.  190. 

Mentionné  du  Portugal  dans  le  catalogue  de  mr.  Hey- 
den. 

1366.  O.  rustioum  Oliv. 

MuU.  Col  Fr.  Laiig.  1S54,  p.  171. 
Jacq,  Duv,  Qm  Col  in  pi.  63,  f.  345. 

Faro   (Guimarães!),    Beja!,   Azambuja    Q.    Antunes !) 
Aveiro  (Heyden !),  Douro  !. 

1367.  O.  pusillum  F. 

Jffwôfí,  Kaf.  v.  jp.  244,  p.  52  f.  10. 
KuBl  Kaf.  Eur.  16,  60. 

Faro  (Weinholtz !),  Serra  de  Monchique  (Aguas  X)^  Estar- 
reja !y  Guarda !  Bragança  ! 
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Avec  letype  on  trouve  des  variétés  parmi  lesquelles  la  var, 
nuridionalis  Ktist  troavée  par  M.  Heyden  à  Guarda  et  Aveiro. 

OEMEE  MICROZOUM  REDTENBACHER 

1368.  M.  tibiale  F. 

MuU.  Col.  Fr.  Latig.  1864  p.  177. 

Ovar!,  Coimbra  (dans  les  detritus   des  inoadations  du 
Mondego. 

OKNRE  LICHENUM  BLANCHARD 

-  1369.  L.  pictum  F. 

Kuit.  Kaf.  Eur.  16,  64. 

Je  posséde  un  seul  individu  du  Portugal. 

1370.  pulchellum  Kust. 

KuBt.  Kaf.  Eur.  16,  65. 

UuU.  Col.  Fr.  Latig.  1864.  p.  180, 

Ovai !,  Felgueira !,  Coimbra  I. 

TRACHYSCELINI 
OENKE  ANEMIA  LAPORTE 

1371.  A.  granulata  Lap. 

V.  sardoa  Gene. 

Kust,  Kaf.  Eur.  20,  65. 

Jacq.  Dur.  Gen.  Col^  iii  pi.  'lO  f.  350. 

Azambuja  (J.  Antunes!) 

OBNRE  TRACHYSCELIS  LATREILLE 

1372  T.  aphodioides  Lat. 

MuU.  Col.  Fr.  Latig  1864  p.  188. 
Jacq.  Duv.  m  pi.  71,  f.  852. 

.  Faro  (Weinholtz !) 


504 


OBKBE  PHALEEIA  LATREILLE 

1373  P.  nigrlceps  Mnls. 

Mem.  Acad,  Lyon  1H52  p.  10 

Je  ne  connais  pas  Ia  description  de  cette  espèce,  mais  eu 
comparant  un  exemplaíre  envoyé  par  Mr.  Bandi  aax  exem- 
plaires  de  Lisbonne,  Espinho  et  Aveiro  je  crois  que  ceuxci 
appanienoent  á  cette  espèce. 

1374.  P;  acominata  Kust. 

KuM,  Kaf.  Eur.  25,  68. 

Faro  (Weinholtz!),  Porto!. 

ULOMINI 
OKMRR  GNATHOCERUS  THUNBERG 

1375.  G.  oomutus  F. 

MaU.  CoL  Fr.  Latig.  1854  p.  247. 
Jacq,  Duv.  Gen,  Col,  iii,  pL  75  f.  373. 

Bussaco ! 

OBNBR  ALPHITOBroS  STEPHEXS 

1376  A.  diaperinus  Panz. 

MuU.  Col.  Fr.  Latig.  p.  868. 

Jaeq.  Duv.  Oen.  Col,  m  pi.  74  f.  868. 

Faro !. 

«EKRB  CATAPHRONETIS  LUCAS 

1377.  O.  orenata  Qerm. 

Germ.  Faun.  Im.  Eur.  18,11. 

Faro  (Guimarães !),  Valle  d'Azares! 

(ContinHa). 

Manoel  Paulino  de  Oliveira.  • 


4.0  ANNO  ;;  1  DE  DEZEMBRO  DE  1884 


N.0  12 


METHODO  DE  ANALYSE  QUALITATIVA 
DAS  MATÉRIAS  CORANTES 


O  numero  das  substancias  corantes  hoje  conhecidas,  que 
se  podem  applicar  na  tinturaria,  impressão  de  tecidos,  etc,  é 
muito  considerava!.  Avultam  as  cores  artificiaes  obtidas  por 
meio  do  alcatrão  da  hulha,  que  são  variadissimas»,  e  cujo 
estudq  exige  já  os  conhecimentos  mais  detalhados  da  sciencia 
pura,  de  cujo  desenvolvimento  dependeu  a  sua  descoberta. 

Não  é  preciso  demonstrar  a  vantagem  incontestável  que 
teria  a  organisação  de  um  methodo  de  analyse  qualitativa  das 
matérias  corantes,  quer  para  os  chimicos,  que  são  chamados 
a  fazer  a  determinação  de  semelhantes  matérias,  quer  para  os 
tintureiros,  para  identificarem  as  matérias  colorantes  do  com- 
mercip. 

No  exame  d'uma  matéria  tinturial,  a  primeira  cousa  a 
fazer  é  averiguar  se  ella  é  um  producto  único  ou  uma  mis- 
tura. 

No  caso  de  ser  uma  mistura  mecânica,  obtida  còm  os 
ingredientes  no  estado  solido  e  seccos,  podem  empregar-se 
diversos  meios  para  reconhecer  o  grau  de  complexidade  da 
mistura.  Um  d'elles  consiste  em  lançar  uma  pequena  porção 
do  pó  á  superfície  da  agua  contida  em  uma  proveta  alta  e 
larga ;  as  estrias  coloridas  produzidas  atravez  da  agua  e  a 
coloração  á  superficie,  dão  indicações  já  bastantes  nitidas. 
Em  vez  da  agua  pôde  empregar-se  o  álcool,  quando  a  sub- 
stancia não  for  solúvel  na  agua. 

Um  outro  meio  consiste  em  espalhar  um  pouco  de  pó 
sobre  papel  de  filtro  que  se  humedece  em  seguida,  quer  com 
a  agua,  quer  com  o  álcool,  ou  melhor  aspergindo  o  liquido 
pa  face  opposta  do  papel ;  este  cobre-se  de  desenhos  em  au- 
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reolas  ou  raios,  que,  do  caso  d'um  producto  único,  são  todos 
da  mesma  côr  ;  mas,  se  se  trata  d'uma  mistura,  observam-se 
manchas  de  duas  ou  mais  cores,  segundo  o  numero  dos  com- 
ponentes reunidos  no  producto.  Observando  o  papel,  ainda 
molhado,  por  transparência,  as  apparencias  são  mais  nítidas. 

Não  só  este  ensaio  nos  fornece  indicações  sobre  a  qua- 
lidade, como  também  sobre  as  quantidades  relativas  das 
cores  misturadas.  Isto  tem  importância,  porque  permitte 
discriminar  as  verdadeiras  misturas  das  cores  que  foram 
reduzidas  a  um  typo  commercial,  pela  addição  d'uma  pro- 
porção sempre  limitada  d'uma  matéria  colorante,  para  lhe 
rectificar  o  tom  ;  assim  é  que  a  maior  partes  dos  violetes 
vermelhos  teem  alguma  fuchsina.  Estas  cores  podem  ser  es- 
tudadas como  producto  único,  reconhecida  a  natureza  do 
colorante  que  os  acompanha  ;  raras  vezes  se  dá  o  caso  de 
que  a  pequena  dose  do  producto  addicionado  altere  as  reac- 
ções a  ponto  de  não  permittir  caracterisar  .a  matéria  colo- 
rante principal;  e,  ainda  n'este  ultimo  caso,  sabe-se  a  que 
attribuir  as  modificações  observadas. 

O  exame  microscópico  parece-nos  constituir  um  meio 
mais  rigoroso  ainda  que  os  precedentes;  e  aconselbamol-o  a 
todos  que  tiverem  de  fazer  investigações  similhantes. 

Na  lamina  do  microscópio  deita-se  uma  pequena  porção 
do  pó,  que  se  espalha  suficientemente  de  modo  que  os  fra- 
gmentos se  achem  disseminados;  cobre-se  com  a  lamella, 
ajusta-se  o  microscópio  para  a  visão  distincta,  e,  em  seguida, 
olhando  sempre  para  o  campo  do  microscópio,  faz-se  cahir 
uma  gotta  d'agua  junto  á  lamella,  de  modo  que  o  liquido  des- 
lise  lentamente  entre  a  lamella  e  a  lamina  e  invada  os  fra- 
gmentos do  pó.  Acompanhando  com  attenção  a  marcha  da 
agua,  conhecem-se  sem  dificuldade,  pelas  cores  que  ella  toma, 
os  diversos  colorantes.  Algumas  vezes  a  dififerença  de  solubili- 
dade dos  diversos  fragmentos  torna  mais  fácil  esta  determi- 
nação, ficando  esses  fragmentos  com  a  côr  própria,  no  campo 
do  microscópio  durante  algum  tempo. 

Os  methodos  indicados  não  são  próprios  para  o  exame 
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dos  corantes  azoicos,  pois  que  as  misturas  são  formadas  ge- 
ralmente por  productos  cujos  tons  são  muito  próximos.  Re- 
corre-se  n'este  caso  á  propriedade  que  teem  taes  compostos 
de  se  dissolverem  no  acido  sulfúrico  concentrado  com  cores 
diversas :  espatha-se  com  precaução  um  pouco  de  pó  á  super- 
ficie  do  acido  sulfúrico  contido  n'uma  capsula  de  porcellana,  oji 
n'um  vidro  de  relógio  assente  sobre  papel  branco;  e  nota-se 
se  todos  os  fragmentos  se  dissolvem  com  a  mesma  côr  no 
acido  sulfúrico. 

As  misturas  mais  intimas,  existentes  no  estado  liquido, 
ou  obtidas  por  evaporação  das  soluções*  aquosas  misturadas, 
não  podem  ser  estudadas  pelo  processo  anterior.  Recorre-se 
então  aos  ensaios  de  tintura,  ao  emprego  de  dissolventes,  ao 
uso  de  reagentes,  que  podem  absorver  umas  matérias,  e  dei- 
xar as  outras,  etc,  etc. 

Em  geral,  um  dos  componentes  da  mistura  tem  uma  af- 
inidade mais  pronunciada  do  que  os  outros  para- as  fibras  tex- 
tis;  é  até  este  o  inconveniente  principal  d'esta  espécie  de  pro- 
ductos. 

N'um  largo  tubo  â*ensaio  no  qual  se  introduziram  alguns 
centímetros  cúbicos  do  banho  de  matéria  colorante,  mergu- 
Iham-se  pequenos  floccos  de  lã  por  meio  d*um  fio  de  platina 
terminado  em  gancho.  Se  a  côr  é  homogénea,  obtem-se  sem- 
pre, até  esgotar  o  banho,  gradações  de  uma  só  e  mesma  cor ; 
se  é  uma  mistura,  a  primeira  e  a  ultima  amostra  de  lã  apre- 
sentam tons  inteiramente  diversos,  e  as  outras  apresentam 
os  graus  de  transição.  Por  este  modo  se  conhecem  as  mistu- 
ras accidentaes  ou  a  presença  de  impurezas  colorantes,  que 
resultam  do  próprio  fabrico,  e  de  que  os  productos  não  foram 
inteiramente  livres. 

Os  solventes  que  se  podem  empregar  para  a  separação 
são:  a  agua,  o  álcool,  o  álcool  amylico,  a  anilina,  etc.  Nem 
sempre  se  pôde  conseguir  por  este  meio  a  determinação  que 
se  tem  em  vista. 

Alguns  reagentes,  como  a  mistura  de  acetato  mercurico  e 
de  magnesia   calcinada,    aconselhada  por   Bellier,  absorvem 
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um  grande  numero  de  matérias  colorantes  vegetaes,  e  deixam 
filtrar  quasi  todos  os  corantes  artificiaes  derivados  do  alca- 
trão da  hulha ;  e  os  que  são  retidos  pelo  filtro  são  depois  eli- 
minados  pelo  álcool. 

O  biox3'do  de  manganesio,  o  bioxydo  de  chumbo,  o  oxydo 
ajnarello  de  mercúrio,  poderão  também  servir  para  o  mesmo 
fim,  conforme  resulta  das  observações  de  Caseneuve,  Blares, 
Sambuc  e  outros. 

Em  muitos  casos  interessa  conhecer  as  substancias  não 
colorantes  misturadas,  quer  no  próprio  fabrico  da  matéria  co- 
lorante,  quer,  intencionalmente,  para  reduzir  a  intensidade 
d'um  producto  á  de  um  typo  adoptado. 

Entre  as  primeiras  apenas  é  digna  de  menção  o  sal  ma- 
rinho, que  se  encontra  em  pequena  quantidade  na  maior  parte 
das  cores  solúveis  na  agua.  Para  o  reconhecer,  calcina-se  uma 
pequena  porção  do  producto  e  analysam-se  as  cinzas. 

Entre  as  segundas  iigura  o  assucar,  a  dextrina,  o  sal  ma- 
rinho, o  sulfato  de  soda  e  o  sulfato  de  magnesia. 

O  assucar  é  pouco  empregado,  em  consequência  do  seo 
preço ;  comtudo  místura-se  com  a  fuchsina.  Reconhece-se  fa- 
cilmente pela  forma  crjstallína,  e  porque  os  crystaes  d^asso- 
car  corados  dão  um  pó  branco  por  trituração. 

A  dextrina  emprega-se  sobretudo  em  mistura  com  as  ma- 
terias  corantes  do  grupo  da  rosanilina;  estas  são  facilmente 
solúveis  no  álcool,  a  dextrina  não  se  dissolve  n*este  vehiculo, 
o  que  dá  um  meio  de  a  separar  e  pesar. 

O  sal  marinho  junta-se  a  matérias  corantes  pouco  caras 
e  muito  solúveis.  Pode-se  ainda  separar  com  o  álcool. 

O  sulfato  de  soda  é  usado  com  todas  as  cores  azoicas. 
Reconhece-se,  dissolvendo  uma  pequena  porção  da  substan- 
cia na  agua,  deslocando  a  matéria  colorante  por  chloreto  de 
sódio  puro,  filtrando  e  procurando  o  acido  sulfúrico  no  liquido 
filtrado,  pelo  chloreto  de  baryo. 

O  sulfato  de  magnésio  reconhece-se  d*um  modo  idêntico. 

Diversas  matérias  corantes  são  de  caracter  básico,  e  em- 
pregam-se,  para  as  salificar,  o  acido  chlorbydrico  e  outros. 
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Para  os  reconhecer,  pode-se  precipitar  a  dissolução  da  matéria 
colorante  pela  ammonia.  filtrar  para  separar  a  base  colorante, 
e  procurar  o  acido  no  liquido  filtrado,  segundo  as  regras  or- 
dinárias. Com  as  safraninas  não  se  pódc  proceder  assim ;  é 
preciso  examinar  as  reacções  da  própria  dissolução  corada. 
Os  saes  duplos  de  zinco  reconhecem-se  por  deixarem  á  inci- 
neração cinzas  consideráveis,  onde  se  encontra  o  zinco. 

Se  as  matérias  corantes  são  de  caracter  acido,  reconhe- 
ce-se  a  base  empregada  para  a  saliíicação,  tratando  a  solução 
pelo  acido  chlorhydrico  puro  e  concentrado. 

O  ammoniaco  reconhece-se  calcinando  o  p6  corante  secco 
'  com  a  potassa  cáustica  e  vendo  se  elle  se  desinvolve.  Em  ou- 
tros casos,  recorre-se  á  calcinação  e  estudam-se  as  cinzas. 

Postos  este  preliminares,  seguem  os  quadros  que  servem 
para  a  determinação  das  matérias  colorantes,  os  quaes  são  * 
devidos  ao  Dr.  Otto  N.  Witt,  de  Berlim. 

Alguns  accrescentamentos  que  lhes  fazemos,  e  que  são  o 
resultado  da  nossa  própria  experiência,  vão  abrangidos  com 
o  signal 


A.  —  MATÉRIAS  COLORANTES  VERMELHAS 

I.  —  A  matéria  colorante  é  insolúvel  na  agua  fria  ou  quente  ou 
pelo  menos  muito  pouco  solúvel,  mas  dissolvesse  bem  no 
álcool, 

1.  —  A  solução  alcoólica  tem  uma  cor  vermelha- 

salmão^  sem  fluorescência.  Â  dissolução  no 

acido   sulfúrico   concentrado  é  vermelho- 

violete •     •     .    Carmina* 

phta, 

2.  —  A  solução  alcoólica  é  vermelha-azulada  com 

fluorescência  vermelha-alaranjada  notável. 
Ao  espectroscopio,  este  liquido  apresenta 
uma  larga  facha  d'absorpção  que  extingue  , 
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toda  a  parte  amarella  e  a  parte  verde  do 
%  espectro.  Â  soluçfLo  no  acido  sulfúrico  con- 
centrado é  pardo-esverdeada ;  diluindo-a 
com  agua,  c6ra-se  a  principio  de  vermelho, 
e   depois  deposita   um  precipitado  verme- 

Iho-violete Vermelho  de 

MagdaJa.   i  . 

3.  •—  Insolúvel  na  agua  fria,  o  producto  dissolve-se 

facilmente  na  agua  quente.  A  soluçSLo  al- 
coólica comporta4e  do  mesmo  modo  que 
a  do  vermelho  de  Magdala ;  todavia  a  fa- 
cha d*absorpç3.o  está  situada  um  pouco 
mais  para  a  direita  do  espectro,  de  ma- 
neira que  apparece  um  pouco  de  amarello. 
A  dissolução  no  acido  sulfúrico  concentrado 
é  incolor ;  quando  se  dilue  com  agua,  cada 
gotta  d*este  liquido  produz  uma  coloração 

-vermelha  intensa  que  torna  a  desapparecer 
quando  se  agita.  Quando  a  diluição  é  suf- 
ficiente,  todo  o  liquido  apparece  corado  de 
vermelho  fuchsina   intenso.   Esta  reacção 

~  distingue  absolutamente  esta  matéria  co- 
lorante  do  vermelho  de  Magdala.     .     .     .  Vermelho  d« 

quinoleina. 

4.  —  A  solução  alcoólica  apresenta   uma  flúores* 

cencia  mais  esverdeada  que  as  preceden- 
tes. A  dissolução  no  acido  sulfúrico  con- 
centrado é  amarella-limão  ou  alaranjada  e 
não  apresenta,  pela  diluição,  phenomeno 
algum  de  coloração  particular Eotinas  a  ai- 

cvol  ;2j. 

Os  differentes  ensaios  com  o  álcool  distin- 


\.  / 


(1)  Também  se  denomina  I\09a  de  naphfalina. 

(2)  Er\'tlirina. 
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guem-se  pelos  tons  .que  fornecem  na  tin- 
tura. 
5.  —  A  solução  alcoólica  é  vermelho-azulada  es- 
curo. A  dissolução  no  acido  sulfúrico  con- 
centrado é  verde  e  torna-se  vermelho-azu- 
lada pela  diluição Bhodindina 

m 

II.  —  A   matéria  coloranie  é  já  mais  ou  menos  solúvel  na  agua 
fria ;  c  bastante  solúvel  na  agua  a  ferver. 

a),  A  solução  aquosa  ê  precipitada  pela  soda  cáustica. 

Matérias  colorantes  básicas 

1.  —  A  solução  aquosa  é  vermelho-azulada  e  tor- 

na-se  amarello-parda  pela  acção  do  acido 
chlorhydrico  ou  do  acido  sulfúrico.  A  ad- 
dição  do  acetato  de  soda  a  estes  liquidos 
pardos  reproduz  a  cor  inicial.  Uma  solu- 
ção diluida,  tratada  pela  ammonia,  con- 
serva apenas  uma  tinta  vermelha  muito 
pallida,  e  se  n'ella  se  mergulhar  um  fio 
de  lã,  este  tinge-se,  pela  ebuUíção,  de  ver- 
melho intenso.  O  pó  de  zinco  descora  a 
solução  durante  bastante  tempo*  O  pro- 
ducto  solido  apresenta-se  sob  a  forma  de 
crystaes  bem  nitidos,  com  uma  cor  verde 
pinhão,  ou  em   pó  verde  de  brilho  metal- 

lico FuchsUui  \^\ 

2.  —  A  solução  aquosa  é  vermelho-azulada.  A  am- 

monia  precipita  floccos  alaranjados  que  o 
ether  dissolve,  tornando-se  vermelho  com 


(1)  Indulinas  da  serie  da  naphtalina. 

(2)  Bubina,  Magenta,  vermelho  d'anilina,  anileina  vermelha  ro- 
seina,  azaleina,  sulferino  (Wurtz,  Dict,^  i.  p.  315). 


5" 


floorescencia  amarella.  Díssolação  verde 
DO  acido  salforíco  concentrado,  tcman* 
do-se  vermelha  pela  dilaição,  passando  por 
todos  os  tons  intermédios  do  aznl  e  do 

Violete Vrrmelko  dr 

folmffhma  •!  . 

O  vermelho  commercial  é  geralmente  mui- 
to impuro  é  as  colorações  indicadas  appa- 
recem  mais  ou  menos  escuras. 

6).  A  solução  aquosa  não  é  precipitada  pela  soda  cáustica. 
Matérias  colorastes  acidas  ou  materiaes  colorantes 

BÁSICAS  DA  CLASSE  DAS  SAFRANINAS 

1.  —  A  addição  de  soda  cáustica  faz  virar  a  côr  da 

solução  aquosa  ao  azul  intenso.  Dissolução 
no  acido  sulfúrico  concentrado  amarella 
parda,  tornando-se  mais  vermelha  pela  di- 
luição   GcdUina. 

2.  —  Â  addição  do  álcool  á  solução  aquosa  £aiz  ap- 

parecer  uma  fluorescência  amarella  cin- 
zenta muito  nitida.  A  addição  d'um  acido 
não  produz  precipitado.  O  liquido  desco- 
rado pelo  pó  de  zinco,  readquire  ao  ar  a 
sua  coloração  primitiva.  Dissolução  sulfu- 
rica  verde,  tornando-se  azul  e  depois  ver- 
melha pela  addição  da  agua Safranina. 

Safran  isoly2}. 

Os  dous  compostos  distinguem-se  pelos  tons 
que  fornecem  na  ti/itura. 

3.  —  A  solução  aquosa   é  nitidamente   vermelha 

com  fluorescência  amarello-verde,  tanto 
mais  pronunciada  quanto  maior  é  a  dilui- 


(1)  Vermelho  de  toluena  ? 

(2)  Wurtz,  Dict,j  suppLj  p.  1405. 
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ção.  Os  ácidos  precipitam  floccos  alaranja- 
dos soláveis  no  ether ;  o  liquido  etherizado 
é  perfeitamente  amarello  sem  fluoresceticia. 
Solução  sulfuríca  perfeitamente  amarella. 
I  Pelo  acetato  de  cobre  e  pela  ammonia  o 
soluto  aquoso  não  muda  de  tom  |  .  .  .  Jtioshia  (1). 
4.  —  A  solução  aquosa  mais  azulada  que  a  prece- 
dente, sem  fluorescência.  Precipitado  ama- 
rello-palha  pelos  ácidos;  solúvel  no  ether 
com  o  mesmo  tom.  Com  o  acido  sulfúrico 
concentrado,  coloração  amarella  d'ouro.  O 
pó  de  zinco  descora  a  solução  aquosa  ad- 
dicionada  de  ammonia;  o  liquido  desco- 
rado, absorvido  por  meio  de  papel  de  fil- 
trar, córa-se  immediatamente  ao  ar  de 
vermelho  azulado  intenso  (differença  da 
eosina).    |  O  acetato  de  cobre  dá  ao  soluto 

tom   carmezim  | Escarlate  de 

eosina  (2), 

5. —  Solução  aquosa  vermelho-azulada  sem  fluo- 
rescência; precipitado  pelos  ácidos,  ala- 
ranjado amarello;  solúvel  com  o  mesmo 
tom  no  ether.  Dissolução  no  acido  sulfú- 
rico concentrado,  amarella-alaranjada.  O 
pó  de  zinco  descora  a  solução  ammoniacal, 
a  exposição  ao  ar  não  faz  reapparecer,  ou 
só  muito  pouco,  a  côr  primitiva  *    •     .     •   PUoxina. 

RoBa  Bengala. 

Distinguem-se  os  dois  productos  pelos  tons 
que  fornecem  na  tintura. 
^,  —  A  solução  aquosa  concentrada  e  quente  trans- 
forma-se,  pelo  resfriamento,  em  gelêa.  A 


(1)  Eosina  B,  tetrabromoílaoresceina :  Wartz,  DicL^  mppl.,  p.  SB6. 

(2)  Luteciana,  bromoDitroflaoresceina,  eosina  escarlate,  saf resina ; 
eosina  BW.  (Wurtz,  Dict.,  suppl,  p.  679  e  836;  DicL,  n,  p,  1010). 
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addição  d*uni  acido  produz  um  precipitado 
pardo  iloccoso.  Aquecido  com  ammonia  e 
pó  de  zinco,  o  liquido  torna-se  amarello 
puro  e  mais  tarde  incolor.  O  acido  sulfú- 
rico concentrado  dissolve  o  producto  tor- 
nando-se  verde-prado.  A  diluição  faz  pas- 
sar a  cór  ao  azul  e  depois  produz  um  bello 

precipitado  pardo Escarlate  de 

Biebrich   l), 

7.  —  O  chloreto  de  baryo  produz  na  solução 
aquosa  a  formação  d'um  precipitado  iloc- 
coso vermelho  que  se  torna  subitamente 
crystallino  e  violete  negro  carregado  pela 
ebuUiçâo.  A  dissolução  no  acido  sulfúrico 
concentrado  é  azul-anil ;  sendo  diluida, 
torna-se  violete  e  depois  vermelha  .     .     .  EecarUU  de 

croceina  'j  ^ 

S.  —  A  menor  addição  d*acido  torna  perfeitamente 
azul  a  solução  aquosa.  O  algodão  mergu- 
lhado na  solução  aquosa,  addicionada  ou 
não  d'um  pouco  de  sabão,  toma  uma  côr 
vermelha  que  resiste  á  lavagem.  A  solução 
sulfurica  concentrada  tem  uma  côr  azul 
ardosiada ;  não  muda  de  côr  pela  addição 

d*agua Vermelha 

Congo, 

9.  —  A  solução  aquosa  coagula-se  pelo  resfria- 
mento «e  deposita  crystaes  com  um  brilho 
bronzeado.  A  dissolução  no  acido  sulfú- 
rico concentrado  é  violete ;  diluida  d'agua, 
dá  um  precepitado  pardo PapoUadestff- 

lidina  (2). 

10. —  A  solução  aquosa  concentrada,  tratada  pelo 


(1)  Escarlate  duplo. 

(1)  Derivado  do  acido  a  —  naphtolsulfonicO;  segando  o  privilegio 
allemfto  n.°  26012. 
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sulfato  de  magnesia,  separa,  pelo  resfria- 
mento, o  sal  de  magnesia  da  matéria  colo- 
rante  em  compridas  agulhas  sedosas.  Á 
dissolução  no  acido  sulfúrico  concentrado 
é  violete.  Tinge  a  lã  de  uma  bella  côr 
vermelha  escarlate Escarlate  de 

crocehiaTB, 

extra  \  1). 

II. —  A  addição  do  chloreto  de  cálcio  ou  do  chlo- 

reto  de  baryo  á  solução  aquosa  provoca  a 

precipitação  de  floccos  amorphos.  A  disso* 

lução    no   acido   sulfúrico   concentrado   é 

vermelha-rosea  ou  vermelha  carmim  puro; 

pela    diluição   dá   um    precipitado   pardo- 

vermelho.  |  O  acetato  de  cobre  da  côr  ama- 

rella  ás  cores   papoila  (ponceaiix),  A   am- 

monia  não  muda  a  côr  de  sgluto  aquoso  |  .  I*aj>oila     B^ 

íili.:jR.Vcr- 
melho  d' a' 
71U0I.  CoC' 
cina  \2), 

Estas  matérias  colorantes,  todas  derivadas 
dos  ácidos  ?  —  naphtoldisulfonico,  distin- 
guem-se  pelos  tons  que  fornecem  na  tin- 
tura. 
12.—  Tinge  a  lâ  de  vermelho-fuchsina.  O  chloreto 
de  cálcio  precipita  a  solução  aquosa  em 
floccos  vermelhos  crystallinos.  A  dissolução 
no  acido  sulfúrico  concentrado  é  violete- 
azulada ;  torna-se  vermelha  pela  diluição.  Azoruhina 

«  acida  \^o). 

13. —  A  solução  aquosa  é  pardo -vermelha  carre- 


(1)  BeacçSo  do  acido  diazonaphtionico  sobre  o  acido  croceina  3 
aophtolsulfonico. 

(2)  Wurtz,  Diet.^  aupplément,  pag.  1049. 
(8)  Privilegio  allemâo,  n.**  26012. 
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gada ;  tinge  a  lã.  da  mesma  côr;  |  torna-se 
amarella  com  o  soluto  de  acetato  de  cobre; 
não  muda  de  côr  pela  ammonia.  |  A  dis« 
solução  no  acido  sulfúrico  concentrado 
é  azul ;  pela  diluição,  dá  um  precipitado 
pardo-amarellado.  â  solução  aquosa  con- 
centrada e  fervente,  addicionada  d*algu- 
mas  gottas  de  lixívia  de  soda  concentrada, 
abandona  o  sal  de  sódio  da  matéria  colo- 
rante   sob  a  apparencía  de  estrias  pardas 

brilhantes Vermelha  ío- 

Udo   1> 

14. —  A  solução  aquosa  tem  uma  côr  de  vermelho 
de  Bordéus.  O  chloreto  de  cálcio  ou  chlo- 
reto  de  baryo  produ2  precipitados  amor- 
phos  íloccosos.  A  solução  sulfurica  é  azul 

anil Bordeu4  B. 

15. —  A  solução  aquosa  tem  uma  bella  còr  verme- 
Iha-azulada.  Este  liquido  é  completamente 
descorado  pela  soda  cáustica  |  e  pela  am- 
monia I  ;  o  acido  acético  faz  reapparecer  a 
côr  primitiva.  |  Com  o  acido  sulfúrico  con- 
centrado adquire  côr  amarella ;  com  o  ace- 
tato de  cobre  não  muda  sensivelmente  de 

tom.  I FucJuinãad' 

da  ou9ulfo. 
fucksina» 


(1)  Rocellina,  orselhina    de   Poirrier,    vermelho  solaveL  Wmti 
JDiet.,  êupplément,  p.  1049,  artigo  naphtaline  (couleurs  de). 

(2)  Privilegio  aUemâo,  n.^  3229. 


517 


B.  —  MATÉRIAS  COLOR  ANTES  AMARELLAS  E  ALARANJADAS 

I.  —  A  matéria  colorante  é  insolúvel  na  agua  fria,  insolúvel  ou 

muito  pouco  solúvel  na  agua  quente,  mas  solúvel  no 
alcooL 

■ 

1.  —  A  solução  alcolica  é  amarella-limão ;  é  pouco 

modificada  pelos  ácidos  e  pelos  alcalis  que 

a  tornam  um  pouco  mais  escura ....  QuinoiyJitalo- 

na. 

2.  —  A  solução  alcoólica  é  amarella  cor  de  ouro. 

Os  ácidos  não  a  modificam.  Os  alcalis  e  o 
acido  bórico  dão-lhe  uma  cor  vermelha- 
parda  carregada Curcumaima- 

terias  colo- 
vantes  da), 

3.  —  A  solução  é  amarella  côr  d'ouro,  tornando-se 

vermelha  pelo  acido  chlorhydrico.  N'esta 
solução  alcoólica  chlorhydrica,  o  nitrito 
d'amyla  não  produz  mudança  de  coloração 
nem   desenvolvimento  de  azoto  pela  ebul- 

lição Dimethyl' 

amido-axo- 
benzol, 

4.  —  Comporta-se  como  o  precedente,  com  a  dif- 

ferença  de  que  o  nitrito  d'amyla  modifica 
a  côr  e  produz  um  fraco  desenvolvimento 

d*aZOto ••...      AmiãoazO' 

h&iizoh 

II.  —  A  matéria  colorante  dissolve-se  na  agua,  principalmente  pela 
ebullíção.  O  acido  sulfúrico  dissolve  a  sem  ficar  corado 
d'um  modo  notável, 

a),  A  soda  cáustica  não  produz  precipitado. 

Matebias  corâktes  acidas 

I.  —  Solução    aquosa    verde-amarella.    Tem    um 
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gosto  muito  amargo.  Os  alcalis  coram-a 
de  a  maré  lio- escuro ;  os  ácidos  não  a  mo- 
dificam ÃHãipir-'- 

-  A  solução  aquosa  é  amarella  d'ouro;  os  áci- 

dos produzem  um  precipitado  esbranqui- 
çado       AmareV.o   i» 

Mtríítt*. 

-  A   solução  é  amarello  d'oui;o  ;  os  ácidos  não 

a  precipitam.  O  chloreto  de  potássio  pro- 
duz uma  crjstalli sacão  em  finas  -igiilhas  .  A-nnreiío  át 

naphtol  '^.'i- 
do, 
•  Solução  ãmarello-pardo  de  explendida  fluo- 
rescência verde,  desapparecendo  pela  ad- 
díçáo  d'um  acido  que  precipita  floccos  ama- 
rellos.  [  O  soluto  de  acetato  de  cobre  não 
muda  a  cõr  de  soluto  aquoso  da  fluores- 
ceina  ;  o  acido  sulfúrico   dá  á  fluoresceina 

côr  amarella  | FhioreirrÀM 

■  Vi.-Bnt- 

Para  distinguir  estas  duas  espécies  é  preciso 
um  exame  profundo  dos  ácidos  colorantes 
precipitados. 

-  A  solução  é  aniarello  d'oHro  e  não  precipita 

pelos  ácidos.  Não  é  descorada  nem  pela 
acção  do  pó  de  zinco  e  da  ammonia,  nem 
pela  acção  mais  enérgica,  do  estanho  e 
do  acido  chiorhydrico Amartlh  ãe 


(3 1  Acido  quinnpíltttlonesulfoilice 


519 


b).  A  soda  cáustica  produz  precipitacto. 

Matérias  colorantes  básicas 

1.  —  Os  alcalis  dâo  um  precipitado  amarello  floc- 

C030,  dissolvendo-se  no  ether  com  uma 
cor  perfeitamente  amarella  e  com  um  ma- 
gnifico dichroismo  verde Phosphína. 

2.  —  Os  alcalis  dão  um  precipitado  branco  cor  de 

leite ;  dissolve-se  no  ether  sem  lhe  com- 
municar  coloração  alguma,  mas  com  fluo- 
rescência verde  azul  . Flavanilína, 

3.  —  Os  alcalis  dão  um  precipitado  côr  de  leite ; 

dissolve-se  no   ether  sem  coloração   nem 

.    dichroismo.  A  solução  aquosa  amarella  da 

•  matéria  colorante,  fervida  com  acido  chlor- 

hydrico,    impallidece    pouco    a    pouco    e 

acaba  por  ficar  descorada Auramina, 

III.  —  A  matéria  colorante  é  soluvet  na  agua,  A  solução  sulfnrica 
é  intensamente  corada. 

a),  A  soda  cáustica  produz  precipitado. 

COBES  AZOICAS 

1.  —  A  matéria  colorante  tinge  a  lã  d^amarello;  a 

solução  aquosa  quente  transforma-se,  pelo 
resfriamento,  n'uma  gelêa  vermèfho  côr 
de  sangue.  A  solução  no  acido  sulfúrico  é 
pardo-amarellada.  |  O  soluto  aquoso  não 
muda  de  tom  pelo  acetato  de  cobre  e  tor- 
na-se  amarello  pela  ammonia  |    .     •     .     .  CJirysoidina. 

2.  ^-  Tinge  a  lã  de  pardo-alaranjado.  A  solução 


aquosa  dSo  se  transforma  em  gelea  pelo 
resfriamento.  A  solução  sulfurica  é  parda.FenHfúM  (l<. 

h).  A  soda  cáustica  ndo  precipita. 

i.  —  A  solução  sulfurica  é  amarella  tornando  se 
vermelho-salmão  pela  diluição.  A  solução 

aquosa  é  amarella AmartUat»- 

tído. 

2  —  A  solução  sulfurica  é  amarella,  tornando-se 
vermelho-carmim  pela  diluição.  A  solução 
aquosa  é  amarella,  depositando,  pelo  res- 
friamento, palhetas  de  brilho  dourado.  Os 
ácidos  diluídos  precipitam  a  solução  de 
vermelho- violáceo  brilhante AUira«jaio 

U.  -  Aia. 
ranjada  de 
tihifla  (2  . 

3.  —  A  solução  sulfurica  é  violete,  tornando  se 
mais  vermelha  pela  diluição,  com  forma- 
ção concomitante  d*um  precipitado  cin- 
zento cor  de  aço.  A  dissolução  na  agua  é 
amarella,  crystallisando  pelo  resfrimento. 
Precipitado  quasi  insolúvel  pelo  chloreto 
de  cálcio  ou  o  chloreto  de  barjo .... 

^  —  .\  solução  sulfurica  é  azul  esverdeada,  tor- 
nando-se violete  pela  diluição,  com  preci- 
pitado azul  de  reflexos  d'aço.  Solução 
aquosa  amarella,  crystallisando  pelo  res- 
friamento. O  chloreto  de  baryo  precipita 


TropoelUt 

00  ;;í'. 


Pardo  Bismark,  Pardo  de  phenylena. 
AUranjado  in. 

Alaranjado  iv.  Amarello  de  dipheaylainína.  Hbniteur  n 
BSâ,  p.  223  e  31ÕJ. 
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um  sal  amarello  que  crystallisa,  em  muita 

agua,  sob  a  forma  de  folhas  scintíUanles.    AtnareUo  N 

(Poirrier), 

5.  —  A  solução  sulfurica  é  verde-amarellado,  tor- 

nando-se  violete  com  formação  de  preci- 
pitado cinzento  por  diluição.  A  solução 
aquosa  é  amarella,  crystallisando  a  frio. 
O  chloreto  de  cálcio  forma  um  precipitado 
.alaranjado  que  se  torna  vermelho  crystal- 
lino  pela  ebullição LuUoUna. 

6.  —  A  solução  sulfurica  é  vermelho-carmim,  tor- 

nando-se  amarella  pela  diluição.  A  solução 
aquosa  é  amarella,  muitas  vezes  turva, 
tornando-se  vermelho-escura,  algumas  ve- 
zes violete,  pela  addição  de  soda  alcoólica.  Citrímina  (1). 

7.  —  A  solução  sulfurica  é  alaranjada  carregado, 

não  se  modificando  pela  diluição. 
A  solução  aquosa  ê  alaranjada ;  pela  addição 
do  chloreto  de  cálcio  forma-se  uma  ma- 
gnífica crystallisação  do  sal  de  cálcio,  sob 
a  forma  de  folhas  . AlaranJaãoG 

(2). 

8.  —  A  solução  sulfurica  é  alaranjado-pardo,  sem 

modificação  pela  diluição. 
A  solução  aquosa  é  amarella;  a  addição 
d*um  pouco  d'acido  chlorhydrico  deter- 
mina uma  crystallisação  em  folhas  amarel- 
las ;  augmentando  a  quantidade  d'acido 
chlorhydrico,  o  acido  livre  separa-se  sob  a 
forma  de  agulhas  cinzentas.  |  Pelo  acetato 

de  cobre,  tom  esverdeado  |      .....  TropeoUna  O 

(8). 


(1)  Amarello  indiano,  curoamina. 

(2)  Privilegio  aUemflo  n.«>  8229. 

(3)  Chrysoina. 

BXTIBTA  DA  BOCZEDADE  DE  DCST&UOÇÃO  DO  PORTO  86 
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5-  —  A  solaçln  galfurica  é  vermelho-carmim,  tor- 
nanio-se  alaranjada  pela  diluição.  A  so- 
luçlo  aquosa  é  vcrmelho-alaranjada ;  o 
o  chioreto  de  cálcio  precipita  um  bello 
sal  de  cálcio  vermelho,  que  crystallisa,  em 
muita  agua  fervente,  sob  a  forma  de  agu- 

^^•^^ -.    Alarafijsic 

II  {U. 

13  —  A  scicçlo    sulfurica   é    violete  tornando^se 

alaranjada   pela  diluição.  A  dissolução  na 

a^Tia  é    vermelho-alaranjada,  tornando-se 

renrelha   carmim   pela   addição   de  soda 

cáustica TropeoUnâ 

000  (2). 


C.  —  3IATEBÍAS  COLORANTES  VEEDES 


1.  —  Pouco  solúvel  na  agua  com  uma  c6r  parda 

d'azeitona.  Uma  addição  d*alcali  favorece 
muito  a  dissolução  que  toma  uma  cor 
verde-prado  escura.  O  acido  sulfúrico  dis- 
solve a  matéria  colorante  e  produz  um 
bello  liquido  pardo Comiieina, 

2.  —  Dissolve-se  facilmente  na  agua  com  uma  cor 

nitidamente  verde.  Os  alcalis  formam  um 
precipitado  cor  de  rosa  ou  cinzento.  Os 
ácidos  fortes  coram  a  solução  d'amarello.  Verde  Vicio- 

ria.—VeTÍe 
brUhanU, 


(1)  Alaranjado  de  ^  naphtol  (maudariua);  tropeolina  000,  n.°2 
(Moniieur  êcientifique,  188S,  p.  222  e  3L5.) 

(2)  Alaranjado  i. 
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Estas  duas  matérias  corantes  dístmguem-se 
pelos  tons  que  fornecem  na  tintura. 

3.  —  Muito    solúvel   na  agua  com.  uma  cor  azul- 

esverdeada.  Os  ácidos  coram  o  liquido  de 
amarello;  os  alcalis  descóram-n'o  sem  oc- 
casionar  o  menor  precipitado.  Uma  amos- 
tra de  la,  tingida  com  a  matéria  corante, 
torna-se  violete,  sendo  exposta  a  uma  tem- 
peratura superior  o  100.** Verde  ãe  me- 

thyla.  Verde 
de  iodo, 

4.  —  Bastante  solúvel   na   agua  com  uma  colora- 

ção verde  relativamente  fraca.  A  addição, 
em  pequena  quantidade,  de  um  acido, 
torna  o  liquido  mais  escuro ;  uma  quanti- 
dade maior  de  acido  torna-o  amarello.  Os 
alcalis  descóram-n*o  completamente.  A 
seda  e  a  lã  sulfurada  tingem-se  unicamente 
em  liquido  acido  (o  verde  de  methyla  tin- 
ge-se  em  liquido  neutro).  As  amostras  tin- 
gidas com  esta  matéria  colorante  suppor- 
tam    sem   alteração    uma   temperatura  de 

150.^  mantida  durante  alguns  instantes     .   Verde  de  cm- 

senda  de 

amendoaê 

amargas  sul' 

fo-conjugado 

(1). 
D.  —  MATÉRIAS  COLORANTES  AZUES 

I.  —  O  producto  é  completamente  insolúvel  na 
agua ;  dissolve-se  no  álcool  com  tons  que 
variam  do  azul   violete  até  ao  azul  puro. 


(1)  Verde  luz  S,  Verde  Helveoia,  Verde  acido. 
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2.   - 


O  acido  chlorhydrico  addicionado  ao  li- 
quido alcoólico  não  lhe  modifica  o  tom, 
mas  determina  a  precipitação  de  peque- 
nos crystaes  microscópicos  verdes.  Os  al- 
calis tornam  o  liquido  vermelho-pardo.  O 
acido  sulfúrico  concentrado  dissolve  a  ma* 
teria  colorante  com  uma  cor  verraelho- 
pardacenta  clara «     .  Azuei  àc  ro- 

êanilina. 

Amei  de  di- 

phenylanUna, 

Estas  matérias  colorantes  distinguem-se  pe- 
los tons  que  fornecem  na  tintura,  espe- 
cialmente examinando  as  amostras  á  luz 
artificial. 

A  matéria  colorante  é  insolúvel  na  agua.  A 
solução  alcoólica  c6ra-se  de  vermelho  pela 
acção  do  acido  chlorhydrico;  os  alcalis 
não  lhe  modificam  a  coloração    .... 


IndophetuiL 


3  — 


Matéria  colorante  facilmente  solúvel  na  agua; 
o  acido  chlorhydrico  prccipita-a  de  verde» 
e  os  alcalis  dão  um  precipitado  violete- 
vermelho.  O  pó  de  zinco  descora  o  liquido, 
que,  pelo  contacto  do  ar,  readquire  a  côr 
primitiva.  A  matéria  corante  contem  zinco. 
j  O  acido  sulfúrico  c6ra-a  de  verde;  a  am- 
monia  não  muda  o  tom  do  soluto  aquoso.  | 


Azul  de  me- 
thfflena. 


4.  —  Producto  medianamente  solúvel  na  agua. 
Coloração  amarella-parda  pelos  ácidos  e 
precipitado  vermelho-pardo  pelos  alcalis    .Azul  Vicloria. 

5. —  O  producto  é  bastante  solúvel  na  agua;  os 
alcalis  descoram  o  liquido  quasi  completa- 
mente. Â  lã  extrahe  a  matéria  corante  do 
banho  alcalino,  e  lavada  com  agua  e  de- 


! 
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pois  tratada  por  um  banho  acidulado,  ap- 

parece  intensamente  corado  d'azul.     •     •  Azues  alcali- 

no9  B  a  6  B, 

Os  differentes  graus  de  phenylaçSo  avaliam-se 

pelo  tom  que  se  obtém. 

6.  —  O   producto  é  bastante   solúvel   na  agua ;  a 

lã  tinge-se  somente  em  banho  acido.  A 
solução  aquosa  não  é  precipitada  pelos 
alcalis ;  o  pó  de  zinco  desc6r\-a  durante 
bastante  tempo.  |  O  acido  sulfúrico  con- 
centrada da-lhes  côr  vermelha  |  .     .     .     .  Azua  d"algo- 

dão  Ba6  B  (1). 

7.  —  Producto  bastante  solúvel  na  agua,  tingindo 

somente  em  banho  acido.  O  pó  de  zinco 

e  a  ammonia  produzem  um  liquido  incolor, 

cuja   cor  primitiva  reapparece  pela  acção 

do  ar.   O  acido  nitrico  diluido  determina 

uma  descoloração  definitiva  pela  ebullição  .  CannUn  ã^a- 

nil, 

8.  —  Producto   insolúvel  na  agua,  mas  solúvel  no 

álcool.  O  liquido  alcoólico  é  corado  pelos 
alcalis  tomando  tons  que  variam  do  pardo 
vermelho  até  ao  violete.  O  acido  sulfúrico 
concentrado  dissolve  o  producto  com  uma 

côr  azul Indúlinai  B 

a  GB. 

As  indulinas  são  tanto  mais  solúveis  quanto 
mais  avermelhados  são  os  tons.  ■ 
9.  —  Producto  solúvel  na  agua  ;  os  ácidos  preci- 
pitam d*azul  a  solução  aquosa  ;  os  alcalis 
commuuicamlhe  tons  que  variam  do  ver- 
melho até   ao  violete  ;  o  pó  de  zinco  e  a 


(1)  Azues  solúveis,  azues  a  agua,  azues  da  China. 
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ammonia  descoram-n'as ;  mas  a  côr  primi- 
tiva reapparece  pela  acçilo  do  ar.  O  acido 
nitrico  diluído,  mesmo  á  temperatura  da 
ebulIiçãOy  não  descora  a  solução  ....  IndoUtuu  «o- 

luveii. 

Distingaem-se  pelos  seus  tons. 
IO. —  O  producto  commercial  é  uma  pasta  de  cor 
cinzenta.  A  soda  cáustica,  em  presença 
do  ar,  determina  immediatamente  uma 
coloração  azul,  augmentando  pouco  a 
pouco  d'intensidade   .......     ,  Leukindophe' 

II.  — A  mesma  forma  commercial  que  o  prece- 
dente. O  producto  dissolvido  na  soda  não 
fica  corado  immediatamente;  só  pela  ad- 
dição  de  assacar  reductor  e  aquecimento 
do  liquido  é  que  se  produz  um  precipitado  « 
azul  de  índigotina  crystallisada    ....  Acido  ortho- 

nitrophenylo' 
piopiolico. 

E.  —  MATÉRIAS  COLORANTES  ABOLETES 

1.  —  O  producto  é  difficilmente  solúvel  na  agua, 

bastante  solúvel  no  álcool.  O  acido  sulfú- 
rico dissolve-o,  tomando  uma  côr  parda  de 

Canella Beçinafur- 

pU{\). 

2.  —  Producto  bastante  solúvel  na  agua ;  os  áci- 

dos coram  o  liquido  primeiramente  d'azul, 
e  depois  de  verde  e  de  amarello;  as  alca- 
lis dão  precipitado.  |  O  acetato  de  cobre 
não  muda  a  cor  dos  violetes  de  methyla.  O 


(1)  Violeto  imperial,  Diphcnylerosanilina. 
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'  acido  sulfúrico  dá-Ihes  cor  amarello  alaran- 
jada; a  ammonia  descóra-os  depois  d'alguin 
tempo.  I    Distinguetn-se  pelos  tons  .     .     •     VioJeU  de 

methyla  B  a 
6  B.  VioUte 
Hofmann  (1). 

3.  —  Producto  pouco  solúvel  na  agua ;  os  alcalis 

provocam  um  precipitado  violete.  O  acido 
sulfúrico  dissolve  a  matéria  colorante,  tor- 
nando-se  cinzento;  diluindo  este  liquido, 
elle  passa  successivameate  a  cinzento-es- 
verdeado,  azul  celeste,  azul  violete  e  de- 
pois    violete Malveina  (2). 

4.  —  Producto  solúvel  na  agua.  Os  ácidos  dão  um 

precipitado  azul  puro,  os  alcalis  precipi- 
tam de  vermelho  violete.  O  p6  de  zinco 
reduz  nitidamente  e  descora,  tanto  em  so- 
lução ammoniacal  como  em  solução  acida. 
A  dissolução  no  acido  sulfúrico  concen- 
trado é  verde-esmeralda,  passando  a  azul- 

celeste  pela   diluição Violete  de 

Lauth  (3). 

5*  —  O  producto  s6  se  dissolve  na  agua  a  ferver. 

O   acido   cblorhydrico   cora  o  liquido   de 
vermelho-carmim  puro.  O  acido   sulfúrico 
dissolve    a    matéria   colorante    com    côr 
azul  que  se  torna  vermelha  pela  dilniçfío.OaUocyanina. 
6.  —  Producto  solúvel  na  agua  com  a  côr  verme- 


(1)  Violete  de  Paris,  Tioletes  de  meihyl-aniUna  (Wurtz.,  I)íc^,  i., 
p.  SlQyeyuppLj  p.  157.  Violete  de  methyl-e-d'ethyl-rosanilina  (VVartz., 
Dict.  I.,  p.  329). 

(2)  Violete  Perkin,  rosalana,  indisina,  anileina.  (Wurtz.,  Dict.f  i. 
p.  311). 

(3)  Thionina. 
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Iha-violacea.  A  addição  d*alcoo1  determina 
uma  fluorescência  vermelha  carminada.  O 
acido  sulfúrico  concentrado  dissolve  a  ma- 
téria colorante  com  a  côr  verde-esmeral- 
da,  que  passa  do   azul  até  ao  violete  pela 

diluição Amelhytia. 

Fuehêia.  Goi- 
vo. (5). 

N'este  quadro  acham-se  quasi  todas  as  matérias  colo- 
rantes  orgânicas,  que  hoje  se  encontram  no  commercio. 

As  que  são  omittidas  ou  aquellas  que  forem  posterior- 
mente descobertas,  poderão  ser  facilmente  introduzidas  n'aquel- 
les  quadros,  e  determinadas  pelas  suas  reacções  caracleris- 
ticas. 


A.  J.  Ferreira  da  Silva. 


(h)  Matérias  coloraiites  da  classo  das  safraninas ;  homólogos  me- 
thy lados  ou  etliylado5)  da  phenosafranina. 
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CATALOGUE  DES  INSECTES  DU  PORTUGAL 

(CoDtinaaçfto,  V.  p.  604] 

COSSYPHINI 
OENRE  COSSYPHUS  OLIVIER 

1378.  O.  Hoffmannseggi  Hbst. 

Brême  Mon.  Con,  n,  p.  16,  pi.  2,  f.  2. 

Leiria!,  Coimbra!  Beja! 
1389.  C.  DeiJeani  Brome. 

Brêine  Mon.  Com»  n,  p.  21,  pi.  3,  f.  1. 

Du  Portugal  d'après  Mr.  Brême. 

COELOMETOPINI 
OENBE  COELOMETOPUS  SOLIER 

1380.  O.  olypeattis  Oerm. 

Charp,  Hor,  Ent.  p.  217,  pi.  5,  í.  3. 
Jacq.  Dw).  Oen,  Col.  m,  pi.  77,  f.  385. 

Serra  de  Rebordaosl,  Serra  do  Gerez!,  Bussaco!  (Hey- 
den!)y  Serra  d'EstrelIa! 

TENEBBIONINI 
OENEE  TENEBRIO  LINNÉ 

1381.  T.  obsouras  P. 

MuU.  Col.  Fr.  Latig.  1854,  p.  283. 
Jacq;  Duv.  Oen.  Col.  in,  pi.  76,  f.  377. 

Faro!,  Bussaco I,  Guarda !|  Felgueira!,  Gérezl,  Fremeda! 
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OENBB  MENEPHILUS  MCLS 

1382.  M.  oylindrioiLS  Hbst. 

Funl  Arch.  v,  It^Há,  p.  144. 

curvipes  F. 

MuU.  Col.  Fr.  Laiig,  1851,  p.  292. 
Jaeq.  Duv\  Qen.  Col.  iii,  pi.  7G,  f.  378. 

Gerez!, 

OENRK  CALCAR  LATREILLE 

1383.  C.  elongatnm  Hbst. 

MuU.  Col.  Fr.  Lati^.  1&5I,  p.  274. 
Jacq.  Duv.  Qen.  Col.  ni,  pi.  76,  f.  379. 

Beja!,  Azambuja  (J.  Antunes!),  Lisboa  (Meyer!)  Coim- 
bra! 

HELOPINI 
GENUK  MISOLAMPUS  LATREILLE 

1384.  M.  luaitanions  Brome. 

Brêmey  Mon.  p.  10. 

Serra  do  Gerez!  (Heyden!) 

1385.  M.  gibbulus  Hbst. 

Bréme  Mon.  p.  10. 

Serra  de  Monchique!. 

1386.  M.  Ramburi  Brome. 

Brêms  Mon.  p.  11. 

Monchique  (Mattzan !) 

D*après  une  lettre  de  Mr.  Heyden. 
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1387.  M.  soabpicollis  Qraslls. 

QraelU.  An,  Soe.  Ent.  Fr.  1851  p.  25,  pi.  1,  f.  4. 

Serra  d'Estrella!,  Bussaco!,  Douro!,  Bragança! 

GENRE  HELOPS  FABRICIDS 

1388.  H.  mioai^tipdimis  Ali. 

AbeiUe  1870,  Állard,  Mon,  p.  15. 

Mentionné  du  Portugal  par  Mr.  Allard. 

1389.  H.  latioollis  Eust. 

MuU,  Col  Fr,  Latig.  1854  p.  326. 

Guarda!,  Oliveira  do  Hospital!,  Serra  do  Gerez!,  Serra 
d'Estrella!,  Serra  de  Eebordaosl,  Serra  de  Montesinho!. 

1390.  K.  coriaoeus  Eust. 

MuU.  Col  Fr.  Latig.  1864  p.  213. 

Serra  de  Monchique  (Aguas!),  Azambuja  (J.  Antunes!), 
Penamacor  (J.  M.  Roiz !),  Cannas  de  Senhorim !,  Felgueira ! 
Coimbra!,  Bussaco! 

1391.  H.  interstmeOis  Eust. 

Kuit.  Kaf.  Eur.  21,  25. 

Du  Portugal  d'après  Allard. 

1392.  H.  melas  Eust. 

Kuat.  Kafy  Eur.  21,  22. 

D*après  Allard  il  appartient  à  notre  faune. 
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OENRK  NALASSUS  MULS. 

1393.  N.  lusitanus  Kr. 

Berl  Eni.  Zeii  1870,  p.  144. 

Serra  de  Monchique I,  Coimbra!,  Serra  do  Gerez!  (Hey- 
denl),  Bussaco!  (Heyden)  Serra  d* Est relia !  Bragança  !,  Serra 
de  Montesinho! 

1394.  N.  piUldos  OartU. 

MuU.  Col  Fr.  Latig,  1851  p.  302. 
Jacq.  Duv,  Gen,  Col.  iii,  pi.  78  f.  390. 

Espinho !,  Marinha  Grande ! 

OENE8  STENOMAX  ALLARD 

1395.  S.  estrallensifl  Kr. 

Berl  EtU.  Zeii.  1870  ReUe  etc.  p.  133. 

Serra  d*Estrella !. 

1396.  S.  oonganer  Reiolie. 

An.  Soe.  Ent.  Fr.  18C1  p.  372. 

Mentionné  du  Portugal  dans  la  Monographie  de  Mr. 
Allard. 

1397.  S.  tenebrloides  Oerm. 

Germ.  Mag.  Ent.  i,  1813  p.  123. 
Ku9t.  Kaf.  Eur.  21,  52. 

Serra  de  Monchique !,  Coimbra !,  Valle  d*Azares ! 
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1398.  S.  montanuB  Kr. 

B^rl  Ent.  Zeit  1870,  Beisectc,  p.  137 

Serra  d'Estrella  (Heyden !) 

OBNEB  NESOTES  ALLARD 

1399  N.  graniger  Kust. 

Ku9t  Kaf.  Eur.  21,  74. 

Indique  da  Portugal  par  Mr.  Allard. 

ALLELUCULIDAE 
GKNBE  PSinjDOCISTELA  CROTSCH 

1400.  P.  fenuginea  Kust. 

Ku9t  Káf.  Eur.  20,  78. 
BerL  Ent.  Zeit.  1863,  p.  425. 

Aveiro  (Heyden !) 

1401.  P.  hispânica  Eisn. 

Berl.  Ent.  Zeêt.  1870,  Reise  etc.,  p.  143. 

Pena   (Heyden!),  Leiria  et  Monchique  (C.  v.  Volxem!), 
Azambuja  (J.  Antunes !),  Valle  d' Azares  1 

1402.  P.  estyellana  Kiesw. 

Berl.  Ent.  Zeit.  1870,  Reise  etc,  p.  144. 

Serra  à*Estrella  (Heyden !),  Felgueira !  Valle  d' Azares  !, 
Pinhel  I. 

1403.  P.  crassioollis  Pairm. 

An.  8oc,  Ent.  Fr.  1866,  p.  167. 

Porto   (C.  V.   Volxem !)   Connue  jusqu'içi  seulçment  de 
Tanger. 
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OENBB  ERYX  STEPHENS 

14^4.  K  ater  P. 

Mui».  Col,  Fr,  Pectinij».  p.  G2. 

Coimbra ! 

1405.  O.  laevis  Eust. 

An.  Soe,  Ent  Fr,  1857,  p.  370,  pi.  9,  f.  466-72. 
Mangualde  (Heyden!) 

OENBE  OMOPHLUS  SOL 

1106.  O.  mflcoUls  P. 

Kuêt,  Kaf,  Muê,  12.81. 

An.  Soe.  Ent  Fr.  1851,  p.  61. 

Extremement  commum  partout. 

1407.  O.  olialybaens  Kirsoli. 

Berl  Ent.  Zeit.  1869,  p.  103. 

J*ai  recue  cette  espece  de  J.  M.  Roiz  de  Penamacor.  On 
ne  Tavait  jamais  trouvée  qu'en  Algérie. 

I 

1408.  O.  abdominalis  Cast. 

Kuit.  Kaf.  Eur.  20,68. 

Trouvée  en  Portugal  par  Mr.  C.  Volxem. 

1409.  O.  pldpes  P. 

MuU.  Col,  Fr.  Pectinip,  p.  78. 

Azambuja  (J.  Antunes !),  Felgueira !,  Povolide  (A.  Diogo !) 

LAGRIIDAE 

LAGRIINI 

OENBE  LAGRIA  FABRICIUS 

1410.  L.  liirta  L. 

MuU.  Col,  Fr.  Latipf  p.  15. 

Gerez!  (Heyden!),  Coimbra!  (Heyden!  C.  V.  Volxem!), 
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Azambuja  (J.  Antunes!),  Felgueira !,  Bussaco !,  Valle  d'Aza- 
res!,  Espinho!,  Monchique  (Volxem!) 

1411.  L.  glabrata  Oliv. 

Muls,  Col,  Fr,  Latip.  p.  28. 

Parmi  Guarda  et  Celorico  (Heyden !) 

1412.  L.  Greniesi  Bris. 

Berl.  Ent.  Zeit  1870,  Beiseetc.  p.  145. 

Monchique  (C.  v.  Volxem  !),  Celorico  (Heyden !),  Azam- 
buja (J.  Antunes!),  Valle  d'Azares!,  Felgueira!,  Vellal,  Bra- 
gança !. 

1413.  L.  lata  P. 

Ferriê  Híem,  Soe»  Liege  x,  p.  258,  pi.  5,  f.  73-78. 

Mangualde  (Heyden !),  Beja  et  Monchique  (C.  v.  Vol- 
vem !),  Vella !. 

1414.  L.  rábida  OraeUs. 

GrcLelU»  Mem,  Map,  OeoL  1885,  p.  74,  pi.  4,  f.  1. 

Coimbra  Guarda  et  Mangualde  (Heyden !)  Felgueira!, 
Serra  do  Gerez!,  Leiria!. 

MELANDRYIDAE 

TBTBATOMINI 
GKNBB    TETRATOMA    F. 

1415.  T.  Baudueri  Perris. 

An.  Soe.  Ent,  Fr.  1864,  p.  292. 

Bussaco!. 
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MELANDEYINI 
OEKBE  PHRYGAKOPHILUS  SAHLBERG 

1416.  P.  rufloollis  P. 

Qerm,  Faun,  Int.  Eur,  20,7. 

Serra  do  Gerez. 

OENRE  OSPHYA  ILLIGEE 

1417.  O.  Vandalitiae  Kp. 

Berl.  EfU.  Zeit.  1868  p.  334. 

Serra  de  Monchique  (Aguas!), 

PEDILIDAE 
OENBB  SCEAPTIA  LATREILLE 

1418.  8.  dubla  OUv. 

Oliv.  Ent.  n,  21,  pi.  3,  f.  17,  a.  h. 
ftw^a  Lair. 

MuU.  Col.  Fr.  Longip,  1866,  p.  139. 
Jaoq.  Duo,  Gen.  Col,  ni,  pi.  85,  f.  423. 

Pena  et  Cea  (Heyden !),  Coimbra !,  Vella  f, 
GBNBE  EUGLENES  WESTWOOD 

1419.  E.  ppuinosus  Kiesw, 

MuU.  Col.  Fr.  Collig.  p.  112. 
Coimbra !. 

1420.  E.  nigripennls  ViUa. 

ViUa  Cai.  Col  Eur.  dup.  Sup.  1838,  p.  83. 
neglcctus  Duv. 

MuU.  Col.  Fr.  Collig.  p.  116. 

Jacq.  Duv.  Gen.  Col  m.  pi.  83,  f.  421. 

Bom  Jesus  (Heyden  !)• 
{Continua). 

Manoel  Paulino  de  Oliveira, 
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